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Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 
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l^ucinda Paiva Fonseca—Roa Júlio de Ostilhos n. 
19—JaRuarão. 

E uliinu mente reforçada 
com outro milhAo de turcos, 
parece que a Allemanha nâo 
tem muito que temer do lado 
do numero. Náo, nâo chores 
n eu padrt! .Si allemanha sahir 
victcricsa da tremenda confia 
graçâo, será devido a grande 
superioridade numérica dos 
seus exercites; ei forem os al 
liados, será devido à superio 
ridade inteliectual de seu s ge 
neraes e á bravura d eseus sol 
dados. 

(Continuaremos) 

CorrcHOBdettcia TdcgrapMca 

NCRTIÇO ESPECIAL- PARA «A SITUAÇÃO» 

Rruno Ueylniann 

Visitou hi.je, noseo escripto 
rio dcicdacçáo, o digno cava 
Iheiro sr. Bruno lleylraann, 
viajante e propagandista da 
firma ingleza Willm. Cooper 
& Nephews, de Berkhamstedt, 
da qual sâo importadores no 
Estado, os sr?. Bromberg 
Comp. 

A viagem do sr Heylraann 
prende se prncipalnoente á 

Ehk EUROPA CONFLAGRADA 

Derrota dos turcos 

pelos russos 

RIO, 9. 

—Segundo despacho 

recebido de Petrograd, 

do, dr. Bor es de Medei de, t» propesito daabs ) 

ros, manifestou se tam vição do coronel José 

bom contrario á jlludi Lucas Martins pelo Sn 

da revolta. perior Tribunal do Esti 

A principie houve um 1 do. 

mal entendido entre o, O referidotelegramma 

Paáameuto de prêmios! ros de allemâes 

da Loteria do Estado i R10'9' 1 

—Telegramma recebi 

do boje de Londres tran 

as tropas do Czar Nico general J. J. Luz e o fui transmittid >, porem 

lau infligiram tremenda d r. Borges de Medeiros, ao «Correio do Povo», 
' I ' • 

idenota ao exercito da suppondo i^ada um que que o deu á publicidade 

Os allemaes querem se r urquia, que lhes qu'z|o outro dava appoio á,na edição de bonte n. 

obstar a invasão do ter! revolta. A taXi CaUlMal 601 POf 

PORTO ALlvGRE, 9. 

•—A lírma Zambrano 

& Laporta, concessiona 

ria da IiOteria do Esta 

do, pagou com cheques 

ao Banco Peloiense, aos 

srs. João Carlos Frede 

manter nas costasi ritorlo tu,.co. 

belgas 

smilte a noticia de que 

o exercito das potências ^ 

alliadas conseguiu reto 

ccnstrucçâo do banheiros enr 
rapaticidas para gados e ove rico Fetter, residente 
lhas, neete município. 

S.S.iicha-ee hospedado no em Nova Vicenza, Jacob 

«Suzini Hotel» e ali fornecerá LullillS, proprietário do 
aos interessados todor as in 1 

formações, orçamentos e deta Hotel DlllllUS, nesta Cl 
lhes attinentes ao assumpto fofa e Lujz tender, 
de sua viagem a esta cidade, j 

jempregado no commer 

RIO, 9. 

—Informam de Paris 

que as forças do Kaiser 
mar|as cidades de Mes es|ão empregando estor1 

sines e Holexque, fazen ç0S desesperados, afim 

| Esse mal enten lido 
— !chegou quasi a ponto] 

Falta de teleurammas de estourar um confli 

Icto. pelo facto de estar j 

9.1 
uma bateria de artilha 

to Alegre 

PORTO ALEGRE, 9. 

—Os estabelecimen 

do prisioneiros bata se manterem nas cos 

lliõcs inteiros 

migos.- 

dos 

•funcal 
Seguiu hontem, ao meio dia,' ^'0/UIU quÍntO,doÍS quill 

para Santa Vietoria. o vapor io9e urn quinto respeeti 
«Juncal», do Lloyd Brazüeiro, l 
que dali regressará depois vãmente, do bilhete P. 
d'am nhá, zarpando no raeirao qqoq nrpmiorlo pnm mn 
dia. As 17 hotas, para Rio/0^' Premiado COm Cin 
Grande e escalas. ';coenta contos na Lote 

Cliienia ^'oiicortlia ria do Estado, extraiu 
Exhibindo ajinda fita na (]a sexta-feira passada. 

tural «Monte Cario» e o possan   
te dramma em seis partesiOs m   
Noivos» realHou atrahente e8| TODiada (16 iSiDá-lSÍO 
pectaculo, hontem, no Theatro j u 

Esperança, o popular «Cine 
ma Concórdia», da Ecuprezu I 
Botte & Affonso. j pjQ 

A assistência foi numerosa 
e os *riln)e»exhibido8 agrada | —Foi confirmada offi 
ram geralmente. 

pelos japonezes 

mm 

: 'm 

•Oi 

M 

m 

m 

m 

m 

'cialmente a noticia que 

ba dinstransinittí, com 

municando a tomada da 
! 

cbineza de província 

| Tsing-Teão, que é posse 

são allemâ, pelas forças 

! do Japão, quo a vinham 

sitiando. 

Da. Lote Costa 

Dr. Luiz Coi-ta, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
jvm- variai vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharm"ceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fóiTQiis syphilitieas, tü'ando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
eu !tad os. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoo- 
ke de 1913. 

Dr. Luit Cotia, 

(Firma reoonhocida) . 

0 combate naval an- 

filo-allemâo nas pro- 

ximidades do Gbile 

RIO, 9 

—O almirantadoinglez 

forneceu nota official 

às agencias telegraphi 

cas, confirmando que 

houve um combate em 

aguas do Pacifico, nas 

proximidades do Chile, 

entre navios das esqua 

dras ingleza e allemà. 

]ni Ias do ler rítoriu belga. 

As tropas alliadas po 

.. rem, segunda a mesma 

141 MYÍ0S tlirCOS POS jnf0rmaça0( estã0 perse 

to a pique! iguindo com grande te 

RIO, 9. 

—Communicam de Bor 

deaux que, nas costas 

de Anatolia, os navios 

da marinha du guerra 

ingleza puzeram a pi 

que cento e quarenta e 

um vapores mercantes 

da Turquia. 

nacidade o exercito 

lemão. 

al 

em 

0 Rei da Hespanha 

desiste da annuncia 

da viaáem a Bor- 

deaux 

Lys 

RIO, 9, 

—Affirmam com go 

rantia que t,s Iropas al I<u,a" x- afim saudar 

lemãs pt ederam t.es mil Mr- Raymundo Po.nca 

RIO, 9. 

—Telegrapbam de Ma 

drid que o rei da Hespa 

nha, Affonso XIII, desis 

tiu de sua annunciada 

viagem á cidade de B r 

homens, no recente ata 

que que levaram a Lys. 

Os allíados aprisiona 

ram batalhões iníei 

Desmentido da morte 

do Kronprinz 

RIO, 9. 

—Despachos expedi n ^ 

dos de Berlim e rece 

bidos nesta capital á 

ultima hora, declaram 

sei mentirosos os boa 

tos que circularam, con 

forme communiquei, a 

respeito da morte, em 

ré, presidente da llepu 

blica Franceza. 

Telegrapbam mais 

que a desistência dessa 

viagem foi motivada por 

temor das m anifestações 

hostis do povo hespa 

Continnas victorías 

dos russos sobre os 

allemaes 

RIO, 9. 

—São recebidos, quasi 

PORTO ALEGRE, 

—Os jurnaes que se 

publicam nesta cidade, 

não teem estampado 

em suas ultimas edic 

ções, nenhum telegram 

ma com procedência do 

Rio. 

ria collocada no morro 
tos de credbo desta ci 

do Menino Deus para 
da le, observaram bon 

exercícios, originando 

conseqiencia de grave qUe diariamente, nesta 

ferimento recebido um ^^1^ telegrammas nu 

combate, do herdeiro do ticiando continuas vicio 

throno d;» Allemanha, rias obtidas pelo exerci 

príncipe Frederico Gui (o r usso sobre as forças 

lheTme. allemàs. 

Vinho Creosotádo 

do Pharniaceutico e Chia ico «««" ;—     ns Phar- 
Reconsütuinte de 1- ordem, cura a tuberculose alé 2- grau - Vende-se em todas asFhai 

Movimento revolucio 

nario no Riu 

PORTO ALEGRE, 9. 

—Nesta cidade, fervi 

lhain commentarios em 

todas as rodas a resjtei 

to d i reunião dos ge 

neraes e com mandantes 

dos corpos estacionados 

no Rio, da qual já en 

viei noticia ha dias. 

O «Correio do Povo,» 

em sua edição de bon 

tem, dá curso a boatos 

alarmantes sobre a si 

inação política. 

Diz o «Corr eio do Po 

vo» que, n< sta cidade 

0 no Rio, se esperava 

um movimento revobi 

cionario no dia 31 de 

Outubro, na capital da 

Republica, o qual fra 

cassou ou foi simples 

mente addiado. 

Accrescenta mais o 

referido jornal que o ge 

neral João José tia Luz, 

inspeclor interino da 

í2a. Região Militar, com 

séde neste listado, sen 

do avisado da projecta 

da revolta, recusou se 

1 tomar parto nella, 

obtendo a solidariedade 

das diversas guarnições 

do Rio Grande. 

O presidente do Esta 

•I oà» (ia. 

as suspeitas de se achar 

ali para dominar a cida 

de o obrigar o presiden 

te do Estado a adherir 

ao movimento revolu 

cionat io. 

O dr. Borges deMedei 

ros deu urde n então,aos 

soldados da Brigada Mi 

litar para fazerem um 

rec anhecimento no refe 

rido lonil, onde se veri 

f:con um incidente, sen 

do até feito um dispa 

ro de canhão. 

Devido á intervençã > 

de um gc ieral, foi dis 

sipado depois o mal en 

tendido, íicando eviderr 

ciado que o dr. Borges 

de Medeiros, como o ge 

nrral J. J. Luz eram con 

trarios á annunciada re 

volta. 

«O Correio do Povo» 

termina dizendo que re 

gistra os boatos, a que 

acima me referi,por um 

dever de officio e com 

as devidas reservas. 

tem para sitas transa 

cções, a seguinte taxa 

cambial: a 90 dias, 13; á 

vista, 12:2/3. 

TdeTamina do dire 

ctorio fejeralista de 

Bagé ao dr, Borges 

de Medeiros 

Viagem -do capitão 

Climaco Lopes 

PORTO ALEGRE, 9. 

—O capitãr Climaco 

de Araújo Lopes, que 

co n mandou interina- 

mente o 57 batalhão de 

caçadores em expedição 

contra os fanáticos, em 

barcou no sabbado piri 

essa ci lade, onde vae 

gozar a licença que 

obteve para tratamento 

de suude. 

PORTO ALEGRE, 9. 

—A estação do telcgra 

pho em B igé recusou 

transmitir ao dr. Bor 

ges de Medeiros, o tele 

gramma que lhe havia 

endereçado o directorio 

federalista dãquella cida 

A reunião dos áenfc 

raesnoRio 

PORTO ALEGRE, 9. 

— De varias localida 

des, chegam telegram 

mas a esta cidade nar 

rando a péssima impres 

são que ali causou a 

noticia da reunião dos 

geueraes no Rio. 

ADCiedade pelo dia 15 

de Novembro 

PORTO ALEGRE, 9. 

—Em conseqüência 

dos boatos que conti 

nuam a circular sobre 

um movimento revolu 

cionario no Rio, está 

sendo esperado com 

grande anciedade o dia 

15 de Novembro, em 

que deve tomar posse 

do governo da Republi 

ca o dr. Wenceslau 
Braz. 

.Silva .Silveira autor do Elixir de Nogueira 

macias e drotrarias 
XA POSTAL 66. 
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Ueilao 
Na respectiva agencia situa 

da á Rua Genèral Marques, 
o activo pregóeiro, sr. José 

so, kdo ; C do moid >, Canivete}» PERCEVEJOS 

Caixinhas cora percevejos 

Na visinha cidade do Ar- 
rolo Grande, succumbiu hon 
lera, victiraa de antigos pade 
cimentos, que lhe abalaram a 
a saúde robusta, o nosso ve 
lho amigo e valoroso soldado 
republicano, sr. coionel Ma 
noel Annibal Ribeiro Ribeiro 

A sentida raoite do finado 
de hontem não enluctasomen 
te sua disiincta e respeitável 
família : enlueta também nos 
sos corações de amigos e nos 
sa colíectividade política, que 
peide no coronel Annibal Ri 
beiro, um servidor dedicado e 
valoroso de todas as occa 
siões e ura dos vultos de des 
taqne do rarlido republicano 
do Jagiiatâo. 

Djsd3 a prcclamaçâo da 
Republica, o coronel Annibal 
Ribeiro formou nas avançadas 
da enhes i legião ira mortal de 
Castilhos, prestando desinteres 
sadamente e com dedicação, 
seus serviços á nossa causa 

Annos mais tarde, quando 
estallou no R'o de Janeiro a 
revolta da esquadia incenti 
vada pt la ambição indisci 
pi nada de Custodio de Mello 
e a unda revolucionaria alas 
tn u-se pelo sòlo do Rio Gran 
de, intentando derruir institui 
ções e homens já legitimamen 
to an pan dos pela ( piniâo pu 
blica, o coronel Annibal Ribei 
n nao ab: nd<>nou seus com 
panheiros na hoia do perigo : 
esteve na vanguarda republica 
na, jogando ccm desprehendi 
roetiTo e bravura a sua vida 
para salvar a Patria, no que 
importava suffncar a revolta. 

Viram ii'ü todos sempre nos 
postos de destaque, som esmo 
lecin entos e sem vacillações 
Foi bem uma demcnsttaçüo 
eioriosa desse iii raorrivel he 
roisino gaúcho, que irt morta 
lisou a tradiçá > guerreira do 
Rio Grande 

a campanha de 93 deu ini 
vejiivel renome e larga popu | 
1-ihdade ao coronel Annibal, 
R beiro, principalmente no in 
ter or do município,onde eram 
vastos a sua influencia e o 
seu prestigio. 

Terminada a lueta que en 

Maria Rodrigues fará venda 
em leilão hoje, ás 20 horas,de 
vários artigos e inoveis de uti 
lidade. 

I>. Eucimla 1*. 
Eonseea 

A serviço da sociedade 
mutua «A Felicidade», embar 
ceu hontem para Santa Victo 
ria, a exma. sra. d Lucin 
da Paiva Fonseca, de quem 
«A Situação» recebeu e agra 
dece penhorante cartão de des 
pedida. 

Carreiras 

Realisarara-se hontem no 
Prado Jaguarense, á hora in 
dicada, as carreiras disputa 
das. em deis «ternos» por ca 
vallos de propriedade dos srs. 
Matheus Gonçalves, Modesto 
Pedroso,HermenegiIdo Corrêa, 
Maurcio Dutra e Arcino Ro 
drigues. 

No primeiro «ternc>> coube 
a vietoria ao cavallo «Flor 
de Lys», do sr. Matheus Gon 
çalree, vencendo no segundo 
a égua baia do sr. Maurício 
Dutra. 
Desordens 

Por haverem promovido de 
t ordens na via publica, torara 
recolhidos ao segundo posto 
de policia, era detenção cor 
reccional, os indivíduos Augus 
lo Jura* e Luiz Reis Filho e as 
raeretrizee Arminda Silva o Vi 
ctoria Ignacia Gomes. 

Óbitos 
Foiain os seguintes os obi 

tos que ee registraram, ante- 
homem e hontem, no cartorio 
da provedoria do primeiro dis 
tricto do rnunicipio ; 

—Maria Auta Dias, natural 
deste Estado, de côr rcixta, 
sdteira, cora 32 annos de 
idade. 

—João Carlos da Silva, de 
côr preta, com 16 raezes de ida 
de, filho de Guilherme da 
Silva. 

I!1.e^)' ' 'j Um variad'S-ntiniento de CA .. 

SSÇ,T,t0 !.V1? : 11,. 1*! sivetes está ve,i lendo . ,«> «• meU1 « ^ 

eseepoioiiiies a papelaria' loide—reeebeu a papelaria d A 
' Situação. 

Faço publico que furara ho 
je recolhidos ao deposite mu 
nicipal uma cabra oveira e 

sanguentou, infelizmente, nos | ura cabritinho e se os seus 
eo Estado, o coronel Annibal prietarioa nâo pagarem a 
centinuou prestando seus ser 
viçoa ao nosso Partido e seu 
efficaz emeursoá administra 
ção do município 

Exeiceu durante perto de 
vinte annos, com inexceüvel 
zelo e alto critério, a« funeções 
de sub intendente do segundo 
districto municipal, onde era 
querido de todos e respeitado 
aiè gelos proprios adversários. 

Ultimamente, já alquebrado 
POla moléstia que o rombou 
hontem ao no»8o convívio e 
aos desvellados carinhos da fa 
milia, foi o coronel Annibal 
R beiro aposentado nesse cargo 
pelo governo municipal,, que, 
ao fazer tal, baixou um aclo, 
cujas palavras bastariam para 
consagrar os salientes predica 
dos do pranteado morto, si 
ejies acaso não fossem já sobe 
fimente conhecidos e aprecia 
dos pelos seus eoncid rdâos. 

O coronel Anhibal retirou se 
então para Arroio Grande,afim 
de tratar de sua saúde e ali o 
colheu a morte hontem. 

Contava nosso extineto com 
panheiro 63 anuos de idade 
e deixa f lltos, entro os quaes, 
o nosso digno correligionário 
sr Argemiro P. Ribeiro. 

Sobre a sepiiltura do coro tel 
Annibal, A Snuação deposita 
uma coroa da impereciveis 
sandades — homenagem since 
ra de seus amigos e correiigio 
narios que o conheceram, o 
apreciaram e pranteiam, deso 
lados, hoje, a sua morte. 

Agruilcclmento 

Do adeantado fazendeiro no 
rnunicipio, rrosao digno corre 
ligionariü sr. Minoel Bnuardi 
no Vargas e de i-»( i exma. con 
sorie mme. Lucind i Marques 
largas, recebeu «A Situação» 
attenciosu cartão de agrade 
cimento pela noticia que inse 
riu da recente enf ruidade que 
os accomelteu. 
Enfermo 

Encontra te guardando o lei 
to, enfermo, o nossa com pa 
nheiro tr. Francisco Veii-si 
mo Aives, zeloso adniinistra 
par das cfficinas grapllicas 
desta 'olha e a quem destja 
tr.os prompto restabelecimento. 

51ata«louro 

O gado que se ab '.teu, sab 
bado e domingo, no n atadou 
ro publico, destinado ao «onsu 
mò da população, i-' portou 
em 15 rezes com o peso de 3010 
Jcüos. 

pro 
res 

pectiva multa no prazo legal, 
serão os mesmos ven lidos em 
hasta publica, no dia U do 
corrente, ao meio dia. 

Jaguarão, 9—11—914. 
Jcsé Luiz lerra. 

Subinteudente. 

PROCLAMMÂ 
Faço saber que pretendera 

casar-se Orlando Martins Dias 
e dona Marietta Rrymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes ne.-ta cidade : elle, fi- 
lho natural de Antônio Hen 
riques Dias e Balbina Amaro; 
ella filha natural Je Adão Riy 
mundo e Eduwiges Rodrigues. 
Se alguém conhecer algum im 
[edimento aceuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarào,9 de Novembro de 
1914. 

O escrivão— J. P, Faria 
Santos. 

(2° a 16) 

EDITflü 

De ordem do Sr. Io Te 
nente Medico Dr. Ju 
venal Feliciano dos 
Santos, Chefe da En 
fermaria Militar d'es- 
ta cidade, faço publi- 
co que, etn reunião 
do Conselho adminis- 
trativo d*este estabe- 
I -cimento.resolven es- 
te fazer chamada de 
concurrencia paia o 
fornecimento d'esta 
Enfermaria no 1° se- 
mestre de 1915, nTar- 
cando o dia 10 do cor 
rente mez ás 10 ho- 
ras da manhã para o 
recebimento das res- 
pectivas propostas, 
dos artigos seguin- 
tes : 

GEilEROS DE 1" QUA- 
LIDADE 

Assuear branco, rei' 
nado, kilo ; Arroz na- 
cional, kiio ; Agua de 
cacimba, pipa ; Agua de 
algibe, pipa ; Alelria,ki- 
lo ; Batatas inglezas,ki- 
lo ; Banha de porco,ki 
lo ; Biscoutos d'agua,ki 
lo j Carne verde sem os- 

Farinha de mandiocíj 
esoecial, kilo ; Gaüinha, ^ 
uma ; Goiabada, kilo; 
Kerozene, late ; Leite 
de vacca, kilo ; Lenha, 
acha de tres kd s,kilo ; 
Manteiga nacional, ki 
lo ; Manteiga estranmi- 
ra, kilo; Marmellada, 
kdo ; Massa para sopa, 
kilo; Ovos de-ga! li nha, 
um ; Pão de cento e 
quarenta grammas, um; 
Phosphoros, pacote ; 
Sal, kilo ; Sabão com- 
mnm, kilo ; Temperos 
e verduras, ração ;Ti- 
jollos de arear, um ; 
Torcida para lampeão, 
uma ; Tubos de vidro 
para lampeão, um ; Vi- 
nagre nacional, ütro ; 
Vassoura de palfia,u:na; 
Vassoura de piassava, 
uma ; Velas stearinas 
em pacotes d i oito ve 
Ias, pacote; Velas stea 
rinas, uma. 

Roupas lavada, pas- 
sada a ferro e concer- 
tos. 

ENTERRAMENTOS 

Para concon er ao 
fornecimento è condição 
essencial exhibir docu 
mentos de haver pago 
em seu nome, ou no da 
firma social de que fi 
zer parte, o imposto da 
respectiva casa on es- 
eriptorio commercial, re 
lativc ao ultimo semes- 
tre vencidv), e d'ahi em 
diante todos os semes- 
tres que se forem ven- 
cendo, dentro do praso 
de dois mezes seguin- 
tes ; mais documentos 
que provem possuir 
bens de raiz, moveis ou 
se m o v e n t es, i n e rcad o - 
rias, dinheiro ou títulos 
de vai res que impor- 
tem em somma nunca 
menor do que o valor 
do fornecimento preten- 
dido, salvo se apresen- 
tar fiador idoneo quose 
responsabilise pelo pa- 
gamento das multas eu 
que possa incorrer, no 
caso que seus bens nâo. 
sejarn bastantes para 
tornai o effectivo. 

As propostas devem 
ser e:r. duplicata, selia- 
das as primeiras vias,es- 
criptas com tinta pre 
ta,> etn razuras e assi 
gnadas pelos proponen 
tes que deverão compa- 
recer ou fazer-se repre- 
sentar legalmente na 
oceasião da sessão, de- 
vendo fazer nas suas 
respectivas propostas a 
declaração expressa de 
cauciorpr o proponente 
5 %^a importância pro- 
vável di s viveres a for- 
necer durante o primei 
ro semestre, tomando 
se por base aimportan 
cia do fornecido no se- 
mestre antei ior e de su- 
jeitar se á multa do va- 
lor dessa importância, 
se deixar de compare- 
cer para assignar o res- 
pectivo contracto den- 
tro do praso que for 
notificado, 

A citada caução não 
poderá ser levantada 
anle » de feito o forne- 
cimento de viveres pa- 
ra o proximo mez. 

Todos os generos for- 
necidos serão pagos pe- 
lo conselho administra- 
tivo do estabelecimento. 

Quaisquer outras in 
i formações serão dadas 
na Secretaria d'esta En 
fermaria, todos cs dias 
úteis, das 8 ás 11 horas 
da manhã. 

Enfermaria Militar em 
Jaguarâo, Iode Novem- 
bro de 1914. 

Ramão Gonçalves íilho. 

3o sargento amanuense 

d'A Situação. 
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Ckcara á veaà 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cdade, com 39 1/2 
braças de exlensao, toda ara 
mada, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—51 

Gado de corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

, ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

.do município. 

flttenção 

brande Fabrica de Fomos e 

DE 

MenottiGentiliniíilrMo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

o campeão dos famos Brazileiros, pois já copta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
oela sua superioridade, «ssho como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ohdo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de Inzer 
mais referencias. 
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Esta bem montada fabrica, a única existente nesta tida 
de, trabalhando com tnachinismos modernos e aperfeiçoadoa 
e um pessoal hábil, está em condições dj fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarrauiisados, degrács e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem paru columuas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidào 
e a preços raodicos, tanto para a cidaJe como para a campa 
nh.i. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20de Metoaihro n. 13—Jaguarfto 

Pliaraiacia üioard 

Consultório Medico C i rurgico Radiothe- 

rapico c Óptico 

COjSÍSUETAS Dl ABI A» I 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorvul R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syohilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames suiehroscopico 

Analyses de urino, 
Ra liogr: phias, 

Apídicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

l 

EM TODAS AS PHARMACIA8 
E CASaK DE COMMERCIO 

Paia espinhas, mancUas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ft. 

AFOSMOSFIA 0 BOSTO 

Realça a Bclleza 

NÁO TEM GORDURA 

MAO QUEIMA A PEUuK 

HM ron.Vs AS PHARÍlACSJk® 
V CASAS DV COMMSmOO 
    

OBI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a peite roMea e macia, faz desapparecer as tnifMt 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pe.le, cura todas infecçõos pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo tio máo cheiro do» péa 

c do» sovacos 

i' TOSllk EÜ WiS iS-PERPUatElàS E PüiEMiClàS 



Editai 

O coronel Gabriel Gon- 

çalves da Silva, Inlon 

denle Municipal de 

Jagnarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 

• que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que será 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmiies le- 
íjaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro -de 19.4. 

Oahriel Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal* 

rAÍ-Kli I>E 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, próprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa- 
pelai ia á'A Situação. 

Hi 

entre 
Jagnarão, Arrolo Grande 

e estação Piratimj 
PE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Uincraiio tl» anton ovei 
Tlagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIIVEKAKIO DO BKEACK 
PASSAGENS 13-rCrO 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguarão — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez* 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telephoniea 

ou telegraphicamente com 
o proprie.tario em Jaguarao. 

PensàoGERUNDO 

Este acreditado estabelecirrmntf> de hospe-| 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do" Club Jaguarenso, onde ter 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua .Júlio de Castdhos w 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de ccnft rto 
gosfo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
penarem se, quer para tratar pensãc ou n esmo 
para gozai ém as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e niobiliados «commM 
laut», excellente íatada, bellas e confortáveis 
áiet s para apreciar os bons e agradaveis lefres 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
urna esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procura l-o. 

Bos Sn:s. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
íait chicsb ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ncação. 

Ha lambem, logar para carro e cava lios 
tudo a preços ssm competência, 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
millas e respeitável publico a visitar a 

P E K 8 A O G E E U N I) O, 
- ■' i * 
com o que muito me honrarão. 

Xliuygcllo Ccerumlo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

Edital 

O coronel Gal.riel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaiãoete. ' 

Faz aos que o preseni 
te edital corr. o prazo'j 
de 90 dias vir-pm que,: 
de conformidadeco i ol 
art. 32 da Constituirão! 
Política do Estado, c-oj 
acha nesta Intendencia,: 
á disposição dos abi - ! 
(antes deste município, 
o Projecto de ConstJi-j 
daçSo das Leis Orgam | 

cas do Estado e Expo-i 
sições de Motivos, para 
quim quizer examinal- 
os e offerccer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

(WFiPotM Qça 
V-hiENiosANo ^YPHUÍS 

5asor Agradável -*ss*- i 

Não âücâ o estomõso 

!! 

jyocon^üítoHonicdlcocifü^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 7 as 9 b. da múl *'Rr
J™*B*in*Rax ScrrRBO c,rurg,Ã' 

_ Ilr. Autoniu Fuclllco «1c S«m/;* clinica 
medica. j 

De|l ás 2 horask Me— Dr STr*'"'0"' 

Dss 3 ás 4 horas da tirile-- 0, 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. DiagncS 1 

iço preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 
( Graíis) aos pobres) 

CONTEM 

CORTAR 

3 conservar este 

A nn un cio 

i 
\ FT W A -P® necessos -íxO-l-Xl-LVlZA cedem prom. 

pto, a espe-' 
ctoraçfto é fnilitada e a calnrt 
sobrevein com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbronieos obtem-se a cura 
radical com ns «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

Rir Vir* A Rins, Próstata 
' Urethra. «A 

üroformina »i 
cura a insutficieucia renal, as 
oj-stitPS,pyelite8. nephrites, pve 
lo-nephritcs, uretbritás chroni 
cas, catarríio na bexiga, in 
ílammaçíio da próstata. 

CALVICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAEEHOS c
br

h
on

0: 
pulmo 

mires cbronieos, tosses rebel- 
des, cuiam-sti com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIAIiÇASS^'.': 
chitic a s, 

lymphatlcas, anêmicas,—curam 
se com o «Juirlandino» (xarope 
icdo-tanico phospalitsdo) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS S-í 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatotes, 
eexemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H B, 
tosses rebeldes, iuiluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríndtf- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TtílRTTft rlieumaticas,sela 
TT ticas, lombares 

§ v ; 

. 
m 

- 

% t,; wBKm 

U \ 

r> 

•m 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), -de Giífoni. 

EMPIGENS, SS 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezema» 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczeipatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS';;™", 
lympha 

lismo, escrophuJose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giflo- 
ni». 

SVPHILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a e á 
impureza do sangue, curam-so 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni, 

yP;NpA EM TODAS AS 
BOAS PU ARMA CIAS DO 

BRAZlL 
Deposito geral : 

— BKCtíARIA - 

Ir ar: eis co Giffoni & C. 
KÜA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

Rio 4e Janeiro 

n— l iiiii|ii J^na» 

GRAflDE ACCORDO 

intre dois grandes adversários 

Corcmel ©sono 

íllmo. Dr, Balbino Mascarenhas. 

Pelotas, 

Am." e Sr, 

Apresentando ao estimado amigo as rai- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 
jua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

ni 1 pessoas, entre as administrações e 

ssoal de trabalho e suas familias, o 

uedio corrente para as freqüentes des- 

lens de saúde, não só das crianças comr 

s pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

AUTZ, de que tenho provisão em todas as 

des de serviço á disposição dos meus 

alentes auxiliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

entos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHACJTZ 

-evem ser considerados como um recurso dc 

>rimeira ordem e que não deve faltar nas 

■asas de familia e nos centros de traba- 

ho; o medico dirá depois o que a. sua 

■abedorla ditar, mas o primeiro cuidado 

ornado cora uma applicação apropriada de 

iSPECIFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

io deveras proveitoso, como nos têm acon- 

. e c i d o . 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

o que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

-ão de firmar-me com estima e muita 
■ 

as ideração 
» De Vmcê. 

© Coronel ©a&eàa 

Sant'Anna do Lívro,rnentü 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Balbino de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

Dts11ov ^ pa rlcío 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c ipar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação era ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de ura ligeiro desvio de saúda 
a mim mesmo appllquei-os cora sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha fami- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em "varia- 
das perturbações que as tem prostrado. 

Acho também de surama vantagem o folhe- 
to explicativo a c1assíca bul1 a , cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas pidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHACJTZ, pela sua superioridade d® 
applicação e clareza da escolha, que ndO 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial , e 
ser, em sumua, o remsdlo dominante no lar. 

Enviando-Jhe as meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz-, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

patr .0 e att .0 cr." 

pedro cC- 7?. õserio. 

mm ■d». «a. 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito cm 

TO» AM 

Cr 

ACO SEM RIVAL' 
SEM Rim" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 
18/16 

,NTEB10B 

A,0Af8ERG 8A ) 

Faltficbiiíieg: Felten $ EjuilleaimiB 

Tendo apparecído diversas marcas de arame de aço galva- 
-í nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 

de aço SEM RIVAL, e pri curando os introduetores garantir 
ju sua superioridade baseudos na alta resistência, cbamamos a 

attençãp dos interessados para isso, i»ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes nüc lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sónienle 
uma rehistencia de 100 kilogremirias por niilimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- de 
na ria. 

Deposito tfesta Cidade 
1 f3 

yrrrrsív:::     — 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

De V. S. 

M ... a 110 am.0 e c r . ^ 

T^aphcio! Qabsdcr. 

N. B. — Se lhe approuver util i sar-se d ' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constraneú- 
men to . — V. 

Tributo de ptidào 

Elmiia Machado Dias 
'e filhos, profundamente 
[ feridos em seus íntimos 
[abectos pelo fallecimen- 
to de seu sempre lem- 
bradn esnos ■ o pae 

Aiitomo .TIartíus 
»í»M. 

veem .'^nTTicã^Sm 
prindo um dever de 
consciência, lestemu • 
nhar sua inextinguivel 
gratidão aos antigos pa 
trões do finado, sr. Cas 
sia & Comp., e á Socie 
dade Operaria Jaguaren 
se, pelo auxilio pecum 
aiio e conforto moral, 
que ílhes® dispensaram 
no affliclivo transe que 
os enluetou. 

Jaguarão, 5 de No- 
vembro de 1014. 

Eioira Machado Dias e 
filhos. 

3—3 

AGRlMENSOlt ' 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramâo Justo, nos La- 

Igoões 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

j papeis do casamento por 

preço? modicos» 

lê 
(3i-i4; 
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Orsa» e propriedade do Partido «epoMicano Plrector-Ocrentej l^- 

ftrnnde do Sul. Jaauarao, Terça-feira. 10 de Novembro de 1914 

jura só momento capaz de enca 

Ò Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José; 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre*ihos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912, 

f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LoMorioDcudt^LsâunlJQ.Ula. 

''A 

N 

JMT I 

NaO SOFFRO MAIS!! 

RECUPEREI A SAÚDE' ! 

Eitaa phrases, tao significativas para os que soffrem 
pronunciadas, a cada passo, ene todas ai cidades, villas 
povoados, oode os habitantes, MUITO ACLRrADAMUN- 

8Ó fazem uso dos niarf«vilh. sos 

« Especiticos de Souza Soares » 
lideiados como raodic»roento8 — Q,UE CURAM REALMEN 
—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
'ONTAKEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 
Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
INOFFENSIVOS, EC0N0MIC0S e PRÁTICOS, pois sua 
licagao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
j nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
itegado, era qualquer caso.  

jloyd iBrazileiro 

! beçar revoltas contra o poder 
I constituído. 

Abaixo a calurania, que é 
I mais uma prova negra e de 

A guarda imperialJ 
Russa 

O inunda deve ser 

>rilina é o remedio para a? febres em geral. 
•vosina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
ideriiiina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
«Iiirina. para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
;uik<achina, para as moléstias do estômago e paladar. 
eNtinina, para as moléstias dos intestinos, 
inarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
nririn», para as moléstias do utero e outros orgios da 

mulher 
ridina, para as dores. 
laiuniina, para as inllaramavões e congestões, 
imridiua. para as i npurezas d., sangua : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
rtiliclnn, para a fraqueza e suas conseqüências. 
A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos era. Candi 

Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
lio Guimarães, nas cas.is dos srs. Rache, Leite & C». e 
o Bizílio Dutra.      

Lemos n'^ Federação :   r 

«Ha dias circula na cidade ploravel dos processos de com 
o boato de que alguma cousa bate contra o illustra cidadão, 
de anormal e muito grave se que não conseguem derrotar 
prop ira para breve, na capital j otB cvinpo raso .» 
da Republica ; chega-se me» 
mo a dizer que se arma ura 
polpe de Estado, tendo per. 
fi«n a proclamação da dicladi' i tt ^ i 
í" para obsta? a passagem t O «Deustsche Hand.lswa- 
do governo ao succesaor legi cbt», de Hamburgo, 
tirao do marechal Hermes da g11'"10 em sua edição de 20 
Fonseca. A nota sensacional de Setembro u!tl™0 * , 
da singular novidade é a que íludo (IU0 h:1 .e f ,..,1 
apresenta o egregio senador de nobre na verdade!ra cul 
Pinheiro Machado como pro cura da alma e do capir.to.no 
motor e principal responsável desenvolvimento do genero hu 
pelo propalado movimento mano. alcançou sua mais com 
subversivo pleta, sua mais pura expres 

Busta citar o nome do e.oi do povo alleraão A theo 
nente republicano para que se na do progresso gera da hu 
comprehenda. desde logo, todo mamdade fracassou lamenia 

o absurdo e descommunal JisUelmente, e a nossa certeza 
parate de semelhante inven de que humanidade inteira 
clonice» que insistentemente pôde chegar á aua pleai 

- p» 

Sò o desejo occulto, mas um!i ,oan0iri terrível 
nem por isso menos fácil de íraperador prmcipes mmis 
perceber se, só o desejo occul tros, embaixadores, ofriciaes. 
to, traiçoeiro, vil e pequeno empregados, e operários todos 
de fomentar uma intriga torpe 0 demonstrara, . . 
e inepta do abnegado chefe , Nenhum tocou na propneda 
da política nacional com o de estrangeira "enhum com 
futuro governo do paiz pode metteu um acto indigno ape 

'''coUocádoVa pos-os „,ari hre, uesle deígniç.do tempo 
cados das duas ultimas cam d0 decadência da Europa, 
panhas eleitorsee, corabatentlo alle'aao- UíDa 

ambições con-rariando lend m fena 0
J

fira da verdadeira hu 
cias personalistas e destruindo "Cidade e se o mundo quer 
conchavos, ardis e conluios 0 progresso ó necessário que 
o insigne senador Pinheiro k faça allemão Não política 
tem sido o alvo preferido dos '«ente, senão espiritualmente, 
boTee doe adversai ios quo|' -•ceaa.no^ue se Sübraelta 001(^9 dos aaversai iu", 4UC n a 
sonhara com a sua q"èda como Uo povo allemão^ O ^ 
com a própria victona do8|Q,?ve l0r * 

A guarda imperial Russa— j 
regimentos escolhidos, que já 
evidenciaram, na Prússia Orl 
ental, as suas qualidades guer 
reiras—tom uma historia in 
teressante O 1°. regimento de 
infantaria chama-se «Preobra 
jensky»; o segundo, «Seme | 
nowsky. Um e outro foram 
creados por Pedro, o^Qrande. 

O futuro fundador de Pedro- 
grado mantendo-se num quasi 
exilio, por ordem de sua irmã, 
a imperatriz regente Sofia, 
projectou formar uma cohorte 
militar com rapazes da sua 
elade e foi buscal-os, na sua 
maioria, á aldeia de Preobra 
jensky, nas proximidades de 
Moscou E descobrindo nos 
bairros pobres dessa cidade 
vários extrangeiros, hollande 
zes e allemães, que se entre 
gavam á raanufactura de espiti 
gardas e canhões, encoromen 
dou-lhes o necessário arma 
raento. Depois, como o effee 
tivo dessa cohorte augmentas 
se progressivamente, creou 
novo regimento, a que deu o 
nome d'outra aldeia visinha. 
Seraenowsky, e organisou uns 
exercícios, que consistiram uo 
ataque e na defeza d'ura for 
te, que o» mesmos soldados 
tinham construído sob a sua 
direcção. No ardor da lueta 
houve, è certo, alguns feridos; 
mas a época não era de uma 
sensibilidade por ahi além e 
essas vietiroas não offereceram 
obstáculo sério á continuação 
dos exercícios. 

E quando Pedro, o Grande 
subiu ao throno, ura dos seus 
primeiros gestos foi o de desig 
nar como 1 e 2 regimentos 
da guarda imperial 

151 Nura. 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue .o /« 

A Loteria do Estado, destribue mulor P®rc*ntR' 
gem de prêmios sobre qualquer lc.aUe nko 
menor preraio mais do duplo do valor do bilhete, q 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, .'IO, 40, 50 e 100 CONTOS 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria exirao 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:00O 

com o seguinte plano : 
15.000 bilhetes a 528 780:000 
menos 25 % 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
01 

154 
1715 

75 0/o em prêmios 
Dentribulçfto de prêmio» 

prêmio de  
de 

685:000 

de 
de 
do 
de 
de 
de 
de 

4:0008000   
2:0008000   
1:0008000   

4008000   
2008000   

  1308030   
Üüir prêmios no total de 

Os bilhetes sàc divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & Lm 

200:000» 
20:0008 
10:0008 
8:000» 

42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 
585; 0008 

Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

raundo»(!! !) 

os seus 

dominação do regimentoâ favoritos Preo- 
bajensky e Semenowsky- -que 
ainia conseivura esses nomes. 

Comtudo, isto não quer dl 
- - -    zer que, pelo facto de não per 

Sob a epigraphe «Envenena i tenuer(,rn a esses dois regitaen 
mento ?», pubPcou «O Cida • '  

intuitos irapatrioticus qii^,pre 
tendem fazer vingar, 

O arbitro da política do paiz O terrível ciúme 
tem pairado sempre acima g0j) a epigraphe «Enve 
dos golpes desleaes com que l1)en(0 ?,t pubPcou «O Cida tiaou ao de cavallaria, os of 
procurum fsril-o pelas costas, (jâo,i tje Quarahy, o seguinte ; ficiaes da guarda seiim menos 
un^me itando nor isso mesmo | €g,n de Setembro p.fln orgulhosos da sua situação mi 

_       V. .■* ^-1 .x v «i r\ i * • "TO . .   _ _ a f-. rf-v t- 
d U ^ (1' m «i v» V     «iJ LI X f Ul£U_ 
o odio e o rancor «bs que de .j0i na campanha deste muni litar. No exercito russo, os of 
sejam subir a todo transe, ejpj0) faiieceu, sem assistência ficiaes até ao posto de coronel 
sem respeito a princípios, leis L^edicas, alguma hoias após gervem sempre no mesmo re 
e interesses pátrios. ura parto, Autonia Beoites Sa gimento Isto cria, entre elles, 

Pinheiro Machado é uma iaiegne (uma intimidade e solidarieda 
verdadaira tradição republica Passados alguns dias, entre fie incoroparaveis. O official 
na, uma existência consagra ,uoradore3 do logar, começou parte—ou deve part.r—do 
da á defeza sem esmorecimen L circular o boato de que An principio de que o seu regi 
tos, mas também sem despro tonja fiafia gjdo envenenada | mento é o primeiro de todos, 
positos, de todas as id«ias ale 1 p0r uma outra mulher, sua g eS80 amor, esse culto, essa 
vantadas e nobres, de todos os desaffecta por questões de cia veneração, tninsmittcui-se egu 
princípios dignos, em pról da n)ea( etlj Um caldo que esta almente, aoi soldados. 
Republica. lhe fizer» tomar logo depois: gem contar com a elegan 

Não é de hoje que a sua do parto. 'ciados uniformes—dos quaes 
acçào se manifesta ese mede Chegando o caso ao conhe gigung conservam ura esplen 
por esse estalão. A sua activi cimento do nosso distineto col dor e uma magnificência ver 
dade republicana renmnta aos lega Manoel da Cunha Silvei i nteiramente oiientaes, os 
tempos da propaganda, come ra, digno promotor publico dajeossacos vermelhos, negro», 
ça com a sua javentude. Del comarca, a s., zelando como francos e os atiradores—cada 
le pode dizer-se, sem receio de costume os interesses da I regimento da guarda tem ca 
de errar, que nunca teve ou justiça, requereu ao sr, dele racteristlcas particulares, üs 
tras idéia» que não fossem gado de policia um exame no preobrajen8ky são louros e os 
sustentar os princípios repubh cadaver, para verificar-se se, Semenowsky são morenos Cer 
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Mo de QÉa, iíola, (Mo, Malt e fllycero- 

Pormula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

canos consagrados na Cousti de facto, o obito foi motivado tas companhias de «huüsards» 
[tuição. Por envenenamento. usam » barba em leque; os 

Com esse passado, irroga se- Nomeado o illustre facultati d0 j batalhão de granadeiros 
lhe uma injuria soez em dar vo dr. Juniode Souza, perito usam barda preta e curta. M>8 

Lurso ao miserável boato de para proceder ao exime re^ .record» do pittoresco per 
que s ex. seja capaz ds pensar querido, teve logar, com a8'tence, sem duvida, ao regimen 
em calcar aos pés essa raes formalidades do estylo, a di tJ jg Powbosk—fundado por 

Lua Constituição, pela qual ligeociâ para exhuraaçáo do 
tem se batido toda a sua cadaver, acto que loi assistido 

j yija pela autoridade que o deter 

As suas luetas polilicas mais minou o pela parte requerente. 
1 recentes lêm sido invariável íeita a exhutuaçao, decla 
mente pala defeza da lei cons rou o perito que por falia de i,u IC6l,„?llv„    
tiiuchr al. dos princípios e da Upparelhos indispensáveis ao jensky serviram os czares Ale 
moralidade do regimen. | exame nao podia este effeclu j xaBdre n. Alexandre III. e 

Paulo I—que só recruta ho 
meus de naiiz arrebitado, co 
mo recordação do seu funda 
dor, que o tinha da mesma 
maneira 

No regimento de Preobra 

srado de Santa Victoria quarta-feira 11 do correntefsabin 
io mesmo dia as 17 horas para Rio Grande por Pelotas 

E' esperando a 17 do corrente, seguindo para Santa 
oria depois da indispensável demora. 
Recebem cargas, passageiro, encomraendas e valores, não 

ara os peitos de escala como, também em trasbordo para 
o Alegre, MonteviJeo e todos os demais da Republica. 
O movimento d-s vapores no porto do Rio Graaue é o 

Tortos do N rte até Manáos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
, 9, 16 e 24. , 
Moutevideo e Matto Grosso á 2 e 1 <. 
Mai* informações na Agencia Praça 13 de Msio esquina 

le Janeiro. 

, O Brazil inteiro conhece ar-se nesta cidade, pelo que 
bem a individualidade sem ja procedia a 0Xtracça

fl
0 d^9 

ç-ade Pinheiro Machado, sabe ceras do ^daver, afim de que 
dar-lhe o mérito das suas 1 fossem as mesmas enviada» ao aar-ine o rovruu uutj ouao   , ^ 
acrysoladas virtudes cívicas lalmratono texico o0 * I A Iaerres n ira ali SerGIU 

uo seu e confia firmemente 
| caracter. 

O homem que recusou pe 
1 reraptoüaraente a presidência 
d i Repubhca, quando o psiz, 

Ide noite a sul, offcieci.. ihe 

Porto Alegre, p ira ali serem 
subnettidaa a exame». 

ír-cys*- 

Passageiros 

Embarcados para S inta Vi 

Nlcolau li. E quando ha me 
zes, pouco antes de rebentar 
a guerra, o generalissimo Jef 
fre, commnndaiite em chefe 
do exercito francez, foi á Rus 
sia, o imperador ordenou que, 
ao deserabaique, a primeira 
companhia desse regimento 
lhe prestasse as honras de 
vidas 

esse posto de graniea sacrifi ctoria, ante hontem, no vapor 
cios; esse homem, que ainda 1 «Juncal 
liontera delarava não acceitar José Magalhães e sua espo I IlUillOIU «at/l .1 I tA » t» MM-V W« x^x_/x^. • |   x^ t T-. 
deforma alguma a indicação 1 sa, Lucuida Paiva tonsc a, 

Ido siu aorae para o elevado 1 Oscar Paiva Fonseca, Florinda 
ndo pode ser apontíido' Vieirft Rocha e 3riiqjiç Coellio 

Canivete!» 

Um variadosortim«nto de CA 
NIVETE3 está vendendo a pre 
ço ex epcionaes a papelaria 

d'A Sl^ü^^O, 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. . , . .. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insommas, suffecações, 
palpitacões, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

^staes grsvida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERÜ-PIKJSPHATO DE CAL qüo 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando a. . 

Vosao filho não eslà doente, porem náo tem appetlte, 
oatá ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO ©EQÜI- 
NA. KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funcÇSe® 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DK CAL, que é o mata energico 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho. gnppo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
i oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

DuviJaes da efficacia deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não comem mais princípios nutritivos do que um bife d» 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação ura ELEMENTO VITAL 
' e que se torna indispensável aos doentes de natureza dej^t 
'çqda, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 
\ 4' im* phanunoiwíj 

f 
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Gepveiapía Schmítt: 

AS MARCAS 

CIE^TJZIEiriRyO (typo Pilsen ) 

a-A.TJCs:^ 
SÃO AS DE MAlOIi, CONSLUO E COMPlí 0 Y A DAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E BSTOMAO A ES 

prata ) 

Inovas vietiiaiaM 

Anselmi & Sehmitt 

jxrni^z-zo lEexo o-jEB^-^rrDs 

«Ia aeroíiautim 

«0 Dever», de Ríigé, a?8inQ 
p jrrnenorisa o desusire de que 
f raiu victiinas em S Sehas 
liiiq, o aviador Cícero Mar 
quês e o seu meclianico, Ar 
nold Fallet: 

«Conforme havi im anteei 
fado os nosaoa felegra mm as 
de D, Pedrite, domingo ulti 
ooo arrojado aviador patri 
t io Cicero Marques, nome já 
la-tante conhecido na aero 
nnutica do paiz, devia surpre 
h»oder no8 com uma visita 
visjando em seu «Bleriüt»,da 
Cothllha de S. Sebastião até 
esta cidade. 

A'8 10 horas, mais ou me- 
nov, daquelle dia Cicero Mar 

Ouvimos foliar, hontem, e 
com as devidas reservas f ze! 
mo-nos eeho do boato, de que' 
alguns anjigc8 e admiradores 
do intrépido aviador preten 
dem abi ir uma sul gcript/Ao pa 
ra angariar meios, em todas 
as cidades do Estado, por clle 
visitadas, afim de mandarem 
compor o apparelho » 

America 

Chegará a este porto depois 
dhimanhâ, procedente das pra 
ças do littoral, o vapor «Ame 
rica», da Companhia Fluvial 
Jaguarense, que se desiina a 
Santa Victoria 

Çornsposfencia Tdegtapiiica 

SKliVÍVO PAKA «A SITItAÇAO») 

PELA EUHOPA CONFLAGRADA 

res, as victorias que os 

russos obtiveram ulü- 

n au ente st bre os aus-', 

Iriacos e allemães. 

O deputado Maurício 

de Lacerda usou da pa 

lavra de u r.a das sai ca 

pias do Mouro •, acon 

sei liando calma aos es 

B^oitallvo 

A venetanda matrona d 
Nativa Cardoso, comrnemoran 

ques, depois de constaUrque doseu anniversario nataiicio a 
o .apparelho estava em buas 
condições, levantou vôo e dos 
ares divisou procurar um cam 
po amplo e onde pudeste fa 
zcr «aterrisage» para depois 
emprehender novo e seguro 
vôo até esta cidade. 

Depois de ura pequeno per 
curso sobre a povouçâo, o 
aviador Cicero Marques divi 
sou um campo que lhe pare 
ceu apropriado e nelle ater 
rou, esperando o seu inetha 
nico, de nome Arnold Fellet. 

Este não se fez esperar, e 
os dois no apparelho cmpre 
henderaro vôo. 

Em uma altuia de 60 me 
troa, mais ou menos, quando 
o apparelho já havia feito um 
regular percurso, o vento que 
soprava forte, fez com que a 

8 corrente, enviou á Santa Ca 
sa de Caridade desta cidade, 
o donativo de vinte n il teiv. 

Ao mesmo estabelecimento, 
cs filhos, gemo e nóras de d. 
Adelinda da Conceição Terra 
doaram também para a respe 
ctiva capella, em nua inerílo 
ria, quatro castiçaes e um 
crucifixo de metal.que pe.-ten 
ceram á finada. 

Habllitacf&o para ca 
lamento 

Estão se habilitando para 
contrahir matrimônio, pelo car 
torio da proveduria da eéde 
municipal, o sr. Orlando Mar 
tins Dias e d. Marieta Ray 
mundo, a cujo respeito pubii 
camos um edital 

Guindo eahiii Tsiná-todo v,g0'' 

Tsao em poder dos 6X0 

japonezes 

RIO, 10. 

—A província chineza 

de Tsing-Tsão, que é 

possesio da Allemanha, 

cahiu em poder das 

forças japonezas que a 

sitiavam, no dia 7 do 

corrente, sabbado, ás 7 

horas da manhã. 

h retirada [ fiz'-ram trinta mil pri 

russo, nas sinneiros e tomaram aos 

margens do rio Yser e 

em Lys. 

AprisíonameDio de na 

vios allemães pela 

esquadrajapuneza 

RIO, 10. 

inimig s seis trens car 

regados de vivei es, du 

zenlos canhões e qua 

renta mil fuzis. 

Os feridos de ambas 

as parles elevam-se ai 

numero de cem mil. 

As forças do Kaiser 
— Consta que a esqna fUgjncjQ e(n C0!Up]et 

dra japoneza tez prisio- idesordem, lançam fogo 

Atraso na coramuni-:^"^; 

cacâo teleáraplilca:81,168 p^a o 
J plano do Mmechal Her 

mes da Fonseca de do 

cretar novamente o ts 

"z;i direita do apparelho per Francisco JT. C assai 
desse sua posição conveniente. 
Vencida essa anormalidale, Folgamos cm noticiar que 
tuando o voo parecia seguir i'®™ 06tido sensíveis melhoras 
regular, eis que o vento, nova i ern Peu estado de saúde, 
mente, fez o "Bleriot" periacI1-indq-6« ein,coovalecença,p 
der a sua posição e ainda Ci í re8lje'';a^ el 8r Francia 
cero Marques conseguiu eipii,00 «Lsè Cassai, pae dos nos 
libral-o Mais impetuoso do 908 arr'igos srs, Miguel, José, 
que das outras duas vezas, o Liulo, Silvano e Álvaro Cas 
vento se fez sentir e de modo 8"1' 
tal que o apf^arelho ''augulo' Para que se aeeentuern suas 
do incidência" e, com extra trazendo lhe em 
ordinária velocidade, vem ao breve completo restabelecimen 
Bolo, a pique. i ^0> Siíuaçílo faz votos. 

A queda como bem aeeom Joaqnin» V. 
prehende, foi violenta. O aiqia j 
telho ficeu tttalmente damnij Amaral 
íicado e o arrojado piloto pa r. „ , 
tricio, bem como oseumecbaL, ^ 'ncor,'mo^nd:i 

nico, por pouco nào perderam q ;!/ ^ ' ' A'' ^ue guarda o 
a vj i.q 1 j leito, a respeitável era. d. Joa 

r, 1 , ,, i quina Vargas do Amaral, viu 
, ^ piimeiro daquelles per, va do saudoso capitalista lo 
deu totalmente os (.emidos e cai 6r Francisco Antonio da 
só veio ix iccobral cs algumas Silva Amaral, 
horas depois. j Descjamos-lhe prompto res 

Da queda resultou ficar elle tabeleciinento 
com a peina direita fractura 
da em dóhs logares, com gran 
des echymosea por todo o corj 

l 

po, notadamente no lado es 
querdo, peito e rosto 

O mtchanico Amoldo, além 1 

de forte choque traumático, fi 
cou com uma costella íractu : 

rada. 
Os habitantes da povoi çâo 

de S. Bebastiào, que assistiam ' 
;(tto vôo, percebendo o desasj 
' tré, correram para o local 

onde este acabava de oecorrer 
e os urs. Jcio Coelho e J eé 
Firpo, tomando conta dos fe 
ridos, transpoi taram n'os para ! 

a residência do primeiro, onde 
prestaram-lhos cuidados, pro 
videnciando era seguida, no 
transporte dos mesmos para1 

esta cidade. 
As victimas aqui chegaram 

em expresso, ás 17 horas,' 
eendo conduzidas para a Santa 
Casa, onde foram attendidas 
pelos drs. Júlio Mascarenhas 
de Souza, Ernesto Mediei e 
Breno Ferrando. 

— Hontem ura des nossos 
companheiros de trabalho es 
teve cora os feridos na Santa 
Casa, encnntrundo-os em me- 
lhor estado. 

O Dever, que afixou á por 
-ta da ledacçâo a noticia, pou 
cos momentos após o desastre, i 
lamenta o facto e deseja c 
prompto restabelecimento dos 
feridos. i 

O apparelho de Cicero Mar 
ques ficou na Cochilha de S 
Sebastião. 

Dftrtkroí no pescoço • fMM l 
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A mais importante 

victoria russa até 

aíora 

RIO, 10. 

—O exercito da Rússia 

conseguiu retomar* a 

cidade de Jaioslaw, fa 

/.endo prisioneiios cinco 

mi! soldados am triaços. 

Essa victoria é consi 

derada nos circnlos mi 

litares da Rússia, 

mais importante obtida 

até agora pelas forças 

de Nicolau II. 

O combate naval an- 

glo-allemâo ms .pro 

ximidades do Chile 

RIO, 10. 

—A victoria dos na 

vios allemães sobre os 

inglezes, no combate 

travado em agnas do 

Pacífico, nas proximida 

• ies do Chile, produziu 

grande enlhusiasmo em 

Berlim, segundo com 

municair» daquella capi 

tal- 

neiros, logo ao sabirem 

do porto de Valparaiso, 

os navios da marinha 

allemã que tomt.rarn 

parte no combate na 

vai do Pacifico,vencen- 

do os inglezes. 

Cflmo che mm os alie 

mães a Brnxeilas 

RIO, 10. 

—Segundo communi- 

a todas as povoações 

por onde passam. 

Os russt s estão per 

seguindo os austriacos 

e allemães fugitivos, 

com grande tenacidade. 

D. Mária Brandina Campos 

Attesto que e.stando soffrendo, 
por espaço de oito anuos, de dar- 
tbros no pescoço e faces, usei 
uesse período diversos mc-dica 
m oi dos iudicadus para tal uudes- 
tia, seudo todos de effeítos or^a- 
(ives. 

A conselho de meu marido. 
Luiz fíep-o Sobr"! Cauipos. usei 
o prep.u.iido K/úiV de Aojjfiífiru, 
oo phai-roaceui;. u .João da Si va 
.«•'vein. c mu ::e vidros fique 
radicalmente curada. 

i'or ser verd ido podem fazei 
dista o uso qhe oncier. 

Li'ado do Pernínd•oco — Gra- 
v-aj, 2ti de Ab» li de Lul3. 

.1 n r:.'i }í v,.,,, , /ji 

> 

cação recebida de Bor 

deaux, os soldados alie 

mães chegados a Bruxel 

'as, vindos das linhas 

de batalha, chegaram 

em deplorável estado 

aquella capital. 

Rapiuã avançada dos 

allíados 

RIO, 10. 

— Telegrapham de 

Londres que os exerci 

tos das potências allia 

das estão avançando 

com grande rapidez, na 

batalha feiida ás mar- 

gens do rio Aisnc. 

Espantosa derrota dos 

exércitos anstriaco 

e alleraâo pelos rus- 

sos 

RIO, 10. 

—Os jornaes d esta ca 

pitai estão recebendo, 

de momento a momen 

to, telegrammas que 

affixam, noticiando os 

pormenores da espan 

ca pelo nome nisso dojvi<Hòria ol.tida pelo 

EIüw Inglad. .exercito da Rússia so 
11 re as forças da Áustria 

Os allemães atacam 6 'la AIIi!,nan"a-na ro'- 

a retirada russa 

RIO, 10. 

—As tropas da Alie 

T 

e Constantinopla já 

desiánada por nm 

nome rnsso 

RIO 10. 

—Os jornaes que se 

publicam na Rússia, 

ao se referirem á Cons 

tantinopla, começaram 

a designar a capital tur 

midavel batalha trava 

da no rio Sau. 

A noticia das derro 

(a sallemas repercu- 

te desastresamente 

em Berlim 

RIO, IO. 

—Tefegramma recebi 

do de Londres, boje, 

affirma com garantia 

que a situação em Ber 

lim é diflicilima. 

• Os ânimos se acham 

grondemente exaltados 

por motivo das noticias 

recebidas a respeito do 

desastre dos exercites 

austnaco e allernão no 

rio Vistula e da derrota 

soffiida pelos allemães 

em Justi rburgo. 

Volta do imperador 

Guilherme á linha 

de batalha 

RIO, 10 

— Afim de atienuar o 

máo effeito causado em 

suas tropas pelas ulti 

mas d erro ias, mostran 

do se até desanimadas 

algumas dellas, o impe 

rador Guilherme II, da 

Alíemanha, regressou 

inesperada e précipita 

daménte á linha de ba 

talha na Riussia. 

As victorias russas 

sâo festejadas 

RIO, 10. 

—Em Paris, Londres 

entre o Rio e Porto 

Alegre 

RIO, 10. 

— Os jornaes que nes 

ta cidade se editam, es 

tão recebendo, com sen- 

sível atraso,os telegram 

mas que lhes remet- 

tem seus cr n esponden- 
tes no Rio. 

Confiícto entre os es- 

tudantes de medici- 

na e a policia ca- 

rioca 

PORTO ALEGRE, 10. 

—Foi recebido e es- 

tampado pelos jornaes, 

um telegram ma do Rio, 

narrando um incidente 

occorrido naquella capi- 

tal no dia 4 do cor 

rente. 

Os estudantes de me- 

dicina, no intuito de ri- 

tado de sitio, 

0 motivo da reunião 

dos utneraes no Rio 

PORTO ALEGRE, 10. 

—O inspector iníerí no 

da 12a. Região Militar 

com sé le neste Estado, 

general João José da 

Luz, recebeu um tele 

gramma do general 

Souza Aguiar, explican 

do lhe que a reunião 

dos generaes e çoirman 

dantes dos corpos do 

Rio, que tanto alarme t; 

tem causado, foi com o 

fim exclusivo de tratar 

das despedidas do Ma 

rechal Hermes da Fon 

seca, por occasiâo de 

deixar o governo, no 

proximo dia 15 de No 

vembro. 

Adeanta o alludido 

telegram ma que, por 

. , . joccasião da reunião, 
diculansar oherm,snio,:alguns es,udaIltes des 

pilhérias pelas preoccupados tentaram 

derespeitar oíficiaes e 
praças do exercito. 

Os militares resolvo 

ram então pedir provi 

dencias á policia, afiiri 

de evitar a reproducção 

de semelhantes actos, 

que podiam provocar re 

presalias. 

Nessa batalha, que, e Pelrograd, tcem sido 

attingiupi oporçõesgran cominemoradas com bri 

fizeram 

ruas, desenhando carica 

turasnas paredes do edi 

ficio onde funcciona a 

respectiva faculdade e 

dependurando urn «ju- 

las» numas arvores fron 

teiras á escola, com al- 

lusões ferinas. 

Esse tacto provocou 

ruidoso escândalo,agglo 

morando se o povo pa- 

ra vôr o «judas». 

A policia interveiu 

então, levando o «ju- 

das», que foi atirado á 

agua. 

No dia seguinte, os 

eslud.intes repetiram a 

pilhéria, intervindo ou- 

tra vez a policia, que 

tentou dispersal-os 

Occorreu por essa oc 

casião, grave conflicto 

entre os policiaes e os 

estudantes, resultan- 

do ferimentos dos dois 

ados. 

Os estudantes, (ermi 

nado o confliclo, diri- 

gi iam-se encorporados 

ao palacio Monroe, on- 

de está instaliada a Ga- 

mara, afim de pedirão 

deputado Maurício de 

Lacerda que dirigisse a 

palavra á mocidade, co 

mo protesto contra a 

i manha aiacaram com diosas, as tropas russas lhantes festejos popula Iaggressâo soffrida. 

Ataque dos fanáticos 

à colmnna do coro- 

nel Onoíre 

PORTO ALEGRE^O. 

—Informam de Guri 

tiba que os fanáticos ata 

caram no interior do 

Estado do Paraná, a 

cplumna do commando 

do coronel Onofre, cons 

tituida de mil homens, 

causando lhe muitas bai 
xas. 

Sen.saçilo <le pe.su e 
Inlliiminaçfto — 1>I- 
^estfto dolorosa — 
Prisão de ventre. 

Devido h prisão de ventre 
habitual de que soffii muitos 
annos, fiquei cora o estomago 
arruinado ; mal podia alimen 
tar-me, cunsíantemente cora 
enxaquecas e indigeetõcs vio 
lentas, vomitandos bilis em 
quantidade ; sentia no estorna 
go como o peso de uma pe 
dra, parecia inflammado e 
duro. Passei até uma seraa 
na sem evacuar, sò sentia al 
livio cora fortes purgantes ou 
lavagens. 

Inspirando ire nos attestadoa 
de doentes de prisão de ven 
ire curados com a «CASCA 
RINA D'OSKA», resolvi expe 
imentar esse remedio. Oa 

do Phãrmaceulico chi i ico «JSoao da Silva Slilvera atuor* cto JKÍixIr de üVogueiia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Cáeral Pliar- 
maeia Popular—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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resultados foram admiráveis, 
comecei a evacuar diariamen 
te e desapparecer o peso no 
estomagu, a sentir mo bem, e 
finalmente considerei-me com 
pletamente livre de meus tor 
■ entos. 

Aos desesperados de curar- 
se dedico esta minha util pu 
blicaçâo, 

Arnaldo Garcia Pinheiro 
Corretor de mercadorias. 

S, Paulo — Rua da Concei- 
ção n. 14. 
lende-se em iodas as droga 

rias e pharmacias. 

ládldo 

Esteve numerosamente con 
conido o leüâo eífectuado hon 
tem, ás 20 horas, pelo pregoei 
ro José Maria Rodrigues, na 
respectiva agencia situada à 
Rua General Marques, sendo 
realísndas muitas vendas. 

•funral 

Está sendo esperado ama 
nhà de Santa Victoria, deven 
do seguir no mesmo dia, ás 
17 horas, para Rio Grande e 
escalas do costume, o vapor 
«Juncal», do LIoyd Brazileiro, 

Pelo toro 

Despachos do Juiz de Co 
marca 

Dia 9—Arroto Grande— 
Julgou por sentença a parli 
Um dos bens deixados por d. 
Julia de Souza Gonçalves, pa 
ra que produza os seus elfei 
tv.s legaes resalvados os direi 
tos de terceiios porventura 
prejudicados. 

Julgou por sentença o arro 
lamento dos bens ficados por 
faileciraenio de d. Serafina 
Fr.incisca Bueno Gonçalves, 
recolhendo se ao cofre de or 
pliãos, sob a fiscalisrçâo do 
do Escrivão, os quinhões dos 
herdeiros ausentes, 

Dia 10—Jaguarão—Julgou 
por sentença a partilha dos 
bens deixados por Germano 
Knotr, para que produz» os 
e! fo tos légaes. 

Mandou archivar rs autos 
de prestação de c ntas em 
que é requerente o Promotor ! 
Publico e requerido José Ju 
Hão Rodrigues. 

Mlle. f^Hurn fiílva. 

lormulainos votos sinceros 
pelo prompto restabelecimen ' 
to da alterada saúde da mile. 
Laura Silva, gentil ornamen 
to do lar do distineto official 
da marinha mercante, sr. com 
rcan.íante Tranquillo Silva, ze 
loso agente do Lloyd Brazi 
leiro, nesta cidade. 

Ml!e. Laura tem sido muito 
visitada pur suas amiguinhas, 
o que attesta o gráo de apre 
ço em que a tem seu vasto 
circulo de relações. 

Anliuacs recolhido» 

, PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

cusar-Ee Matheus Rrsututo dei 
Pino e d. Algimira Qonça) 
ves, naturaes deste Estado e 
residentes nesta ( idade ; e"ei 
viuvo, fiiho de Theodosio dei 
Pina o Eluuiheria Teixeira 
de Mi 11o ; ella solteira, filha 
de José Luiz Gonçalves e 
Rosa Gonçalves. 

Se alguém tiver conheci 
raento de existir algum impe 
dimento accuse o para os fins 
de direito 

Jaguarao, 4 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2* a 11) 

Medi 

I ' -V 
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Um engenheiro diplomado pela 
Escola Polytechuica do Rio de Ja- 
neiro ncceita trabalhos de medi- 
ções e demarcações de terras par- 
ticulares e outros serviços relativos 
á sua profissão. 

Informações no hotel Genindo. 
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EDITAL 

De ordem do Sr. 1° Te 
nenie Medico Dr Ju 
venal Feliciano dos 
Sumos, Chefe da En 
ferina ria Militar (des- 
ta cidade, faço publi- 
co que, em reunião 
do Conselho adminis- 
trativo d'este estabet- 
lecimento,resolveu cs 
te fazer chamada de 
eoncurrencia paia o 
fornecimento d'esta 
Enfermaria no 1° se- 
mestre de 1915, mar- 
cando o dia 10 cio cor 
rente rnez ás 10 ho- 
ras da manhã para o 
("ecebiment.d das res- 
pectivas propostas, 
dos artigos seguin- 
tes ; 

GEMEROS DE Ia QUA- 
LIDADE 

Assucar branco, refi 
nado, küo ; Arroz na- 
cional, kiio ; Agua de 
cacimba, pipa ; égua de 
algibe, pipa ; Aletria,ki- 
ío; Batatas inglezas.ki- 
lo ; Banha de porco,ki- 

? | lo ; Biscoutos d'agua,ki 
| lo ; Carne verde sem os- 
iso, kiio ; Café u oido, 
!kilo Chá preto, kiio ; 
Espirito de vinho, kiio; 
Farinha de mandioca 
especial, kiio ; Gaüinha, 
uma ; Goiabada, kiio ; 

Acham-se recolhidos so de 
potito municipal, uma cabra 
do pello oveiro e um cabriti 
uho, que serão vendidos em 
hasta publica amanhã, si n 
•seu proprietário não os recla 
mar no praso l gal, pagando 
Syespectiva multa. 

Só com purgantes e 

lavagens— Dyspep- 

sia antiga 

As pessoas que sofrem de he- 
morrhoidas pucontraráo nas «PI- 
1>ÜLAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
jft MeSS> o uuico e verdadeiro allivio; «lias são positivamente o, 

ideal dos hemorrhoidarios e um 
verdadeiro descongestionante. 

Dyupeptico, nervoso, nourastheni 
co, agüentei a vida por não ter bas- 
tanto energia para supprimil-a- 
Soflri o lutei durante muitos aa- 
nos. só comia mingáos e leite, tal 
era o estado de meu estomago c 
intestinos; a prisão de ventre só 
cessava com Rubinat, Agua Vieu- 
uense, lavagens, etc.; para conti- 
nuar depois no mesmo. 

Não tem conta o numero de o-s 
•médios que tomei e não fossem nu 
sofrimentos intoleráveis,feria abaa 
uonado tudo. Na ancia de tudo 
cxpenmeatar, os nttestados das 

■1 ILULAS DO ABRA DE MOSS . 
" a ellas, unicamente a esse ma- 
ravilhoso remedio, devo o estar 
radicalmente curado em pouco 
tempo, o voltar a ser um homem 
util o feliz. 

Aos milhares de iuóividuos inú- 
teis por suas doenças de estomago, 
igado o intestinos, indico a sal- 

TfJJçO co« as «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS», 

Adalberto Ancher, A griincnsor. 

]!)MlU ^ de Dezembro do 

As pessoas de geuio irritavel, co 
lenço, os tristes, silenciosos, os 
que choram sem inativo, os desa- 
nimados, preguiçosos, os que não 
tem vontade própria, as senhoras 
no período da gravidez e na 

eilcentrarâo nas «PÍ- 
LULAS DU A BBADE MOSS» rá- 
pido allivio ás doenças e finalmen- 
te a cura completa era pouco tem- 
po. 

Vende-se em todas as dro 
§ ghnrmmm 

Kerozeiio, lata; Leite 
de vacca, kiio ; Lenlia, 
acha de três kilos,kilo ; 
Manteiga nacional, kl 
lo; Manteiga, estrangn- 
ra, kiio; Marniellada, 
kiio ; Massa para sopa, 
kiio; Ovos de gállinha, 
um ; Pão de cento e 
quarenta grammas, um; 
Phosphoros, pacote ; 
Sal, kiio ; Sabão com- 
mum, kiio ; Temperos 
e verduras, ração; Ti- 
jollos de arear, um ; 

i Torcida para lampeâo, 
uma ; Tubos de vidro 
para lampeão, um ; Vi- 

j nagre nacional, litro ; 
i Vassoura de palfiaquna; 

Vassoura de piassava, 
uma ; Velas steariiiasi 
em pacotes d i oit-i ve- 
las, pacote; Velai stea-| 
rinas, uma. 

Roupas lavada, pas- 1 
sada a ferro e concer-j 
tos. 

ENTERRAM iüNTOS 

Para çonrorter ao 
fornecimento ô condição 
essencial cxhibir docu- 
mentos de haver pauoi 
em seu nome, ou no da 
firma social de cpie fl 
zer parte, o imposto da 
respectiva casa ou es- 
criptorio commerciai, re 
lalivc ao uitimo semes- 
tre vencido, e d'ahi em 
diante todos os semes- 
tres que se forem ven- 
cendo, dentro do praso 
de dois mezes seguin- 
tes ; mais document -s 
que provem possuir 
bens de raiz, moveis ou 
semoventes, mercado- 
rias, dinheiro ou títulos 
de vai res que impor - 
tem em somma nunca 
menor do que o valor 
do fornecimento preten- 
dido, salvo se apresen- 
tar fialor idoneo quese 
responsabilise pe1© pa - 
tramento das multas em 
que possa incorrer, no 
caso que seus bens não 
sejam bastantes para 
tornai o effectivo. 

As propostas devem 
ser em duplicata, sclía- 
das as primeiras vias,es- 
criptas com tinta pre 
ta,'sem razuras e assi 
gnadas pelos proponen 
tos que deverão compa- ' 
recer ou fazer-se repre- j 
sentar legalmente na i 
occasiâo da sessão, de- ' 
vendo fazer nas suas - 
respectivas propostas a ' 
declaração expressa de 
caucionar o proponente 
5 % da importância pro- 
vável d( s viveres a for- 
necer durante o primei 
ro semestre, tomando 
se por base aimportan 
cia do fornecido no se- 
mestre antei ior e de su- 
jeitar se á multa do va- 
or dessa importância, 

se deixar de compare- 
cer para assignar o res- 
pectivo contracto den 
ro do praso que for 

notificado. 
A citada caução não 

poderá ser levantada 
antes de feito o forne- 
cimento de viveres pa 
ra o proximo rnez, 

Todos os generos for- 
necidos serão pagos pe- 
lo conselho administra 
tivo do estabelecimento. 

Qua squer outras in 
formações serão dadas 
na Secretaria dVsta En 
fermaria, todos cs dias 
úteis, das 8 ás 11 horas 
da manhã. 

Enfermaria Militar em 
Jaguarão, 1°de Novem- 
bro de 1914, 

Ramão Gonçalves lilho. 
3° sargento amanuense 
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Phapmacia GBâGILIãNO 

liua 15 è NovemiiFO, espina GcBeral Barroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphiiis pelo methodo mixto 

das 13 án 13 horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-jT^TIO^i. 

das 13 ás 14 horas ( 1 às 3 ) 

jSefViço nocturno permanente 

DnçtnTeg^-se dos eharoados médicos 

Cliacara á venda 

m-li/F ' "bíR-, PRsaose 
| ^ T COt^OMCOb* " 

l x UVrKrTO 

| v I V7,77 PÍkFUMiômi 

r ;■ spn/cm, 4 

ij 1 JJ/pcS p£JS&9S Çl/f US&X 9 M?,9 

1,1 :^KÜ.ÇfiS' 

AV 
= '5 çt/fra/fw Mssfs/w m&osro. : ;" 

110561-9 VK í íJS9W5Sa»K» 
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cneiw- àâFl/poosOí/tWéV} 
10. PcPRO^fiíOO " 
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Piiarmacia llicard 

Esfá pura vender-se uma 
superior ehacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia, 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

60—51 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
par^ invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

jta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Attençâo 

rande Fabrica de Fumos e fisirros - 

DE 

MenottiGentilini&lrinio 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

25333 2T02T 

o campeão dos fmnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos do existência e cada vez mais procurado 
peta sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa anfga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

HUA 7 1>E ABR1E IflJM. 707 

rP^ILOT-^S 

ATTEHÇfíO 

Aos srs. propetarios e mestres dobras 

jA. CrJA.C3-TJJá.E,E3SrSE 

Fabrica de Mosaicos 

DE — 

^-^023:^250 áz 2^21^23:03 

Ibsta bem montada fabrica, a única existente nesta cída 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e ura pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisados, degráes e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende'8e a pedidos, que se executam com proraptidào 
a^a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua, 3^ de Seleaibro 11. 15—Jiaguarfto 

Oousultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico o Óptico 

CBASUETAM BVAR1AK : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Traía a syphiljs pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exasnes mlehroscojHco 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Apiijicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, ponce-nez 
hjnetas, hinoculga etc, 

CURA 

DEFLUXO 

E CON3TIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIA» 
E CASAS DE COMMHRCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, mancHas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas 4. 

ÀFOSKOSEIA 0 BOSTO 

Realça a Bclleza 

f 
NAO TEM QOROUKA 

WAO QU&tMA A PeUft 

'0 

V. 

KM TODáa A» KRARMACUa 
E CASAS I)B t.OUMKAClO 

O Bi 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle rnseu e macia, faz desapparecer as vn^M. 

INDISPENSÁVEL NO TOTJCADOR 

Especifico nas moléstias da peite, cara todas infecções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos pé« 

o dos aovacoM 

i' VENDà EM IODAS AS PEEFIMIAS E PIlABlIACUJ 



Edital 

O coronel (labriel Gon- 

çalves da Silva, Inton 

dente Municipal de 

Jagliarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
fio Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmites le- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 19,4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal* 

rAPEI. IMB SEDA 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, próprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa1 

pelai ia d'yl Situação. 

OU v/l «.'>k 

entre 
Jaqmrão, Arreio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das jiassaps 12í 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVERARIO DO RRRAt K 
PASSAGENS ISÍOCO 

Combinação cora o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agente» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz5!». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

PensáoGERUNDO; 

Este acreditado estabelecimento de hospe-j 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- j 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua .Júlio de Castdhos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmai Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeita s ei publico, em 
geral, acharão todas as condir ões de ccnfurto, 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos,' 
penarem se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM. 
taut», excellente latada, bellas e confortáveis 
áieas para apreciar os bons e agradaveis lefrts 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiuis e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços ssm competência. 

Para certificarem-se, convido as Exrnas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PEXSAO GERUNDO, 

com o que muito me honrarão. 
Entygdlo Oemndo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- í 
guaião etc. 

Faz aos que o presen j 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co a o 
art. 32 da Constituirão| 
Política do Estado, 
acha nesta Intendencia, j 
á disposição dos abi- j 
tantes deste municpkv 
o Projecto de Coimh- 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, para os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

(WBPfolM 
«hCMOSANo *• 5YPHIIÍS 

5a5or Agradável ***-. j, 

Não ãtâcà o tstomõço " 

f Li 

|! 

_ • 

I 

(Io con^ltorío medico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tatívos; 

Das ? is 9li. à naihi    c,re^'t"■ 
O  Dr. Antenlo Parllico de Soa» clinica 

medica. 

Dí 1'ás2 toasà tarie— ír,""«"gr- 

ilas'3 ás 1 horas da Me- """"" 
Exumes microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. DiagncS 

ico preciso da tuberculose., das verminóses e parasitóses varias. 
( Grafl» ao» pobres) 

miTO 
: f:.-  ; ^— 

1- ' W. . ^ 

0 Povo que se aeauíele! 

/ L-r-l 

- :■ 
EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

^ • côr dos involtorios 'r .. , . • . I to. 

Elisir de (loiiueira 

do PHARMACEÜT1CO E CHIM1CO 

■Ipão da Silva Silveira 
F- k     -■ * 

GRANDE DEPVFATIVO DO SANGUE 

^ : 

• íeude-se nas PHRRliinCinS e drogdbiiis 

CONVÉM 

CORTAR 

9 conservar este 

Anmincio 

A KTRM A —0s accesso8 
AOXfllVi J\ cedem prom, 

pto, a espe- 
ctoraçilo é fuilitada e a calm-i 
sobreveio com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

BEXIGA, 
Uroformfna » 

cura .a insutficiencia renal, as 
cystites.pyelites, nephrites, pvel 
lo-nepbrites, urethritís chroni-j 
cas, catarrho na bexiga, in-] 
ílammação da próstata. 

calyicie p-rr 

borrhéa.tri 
oopbycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

CATARRHOSc
bn: 

pulmo 
nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sc com o «Creoso- 
tnl granulado de Giffoni». 

CRIarças s,-';;; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtsdo) de 
Giffoni, superior ás emulpões, 

CÁLCULOS 
vesir-aes, 

gota, iheumatismo, dermatose», 
eczeuias (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TlORTrSl rlieumaticBS,8cia 
^ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, ST.' 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S "5"" 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM ; VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMAGIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

— DROíàAIIIA - 

Francisco Giffoni k C. 
»ÜA PfilMKXBO D» MARÇO } ' 

Blo <te Jí»qfiro 

l 

l 

0 A 

Se tiverdes algruma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esptas 

Ha Br. KMIIB 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

/ior muitos milhares de pessoa^ 

que lhe citestan} a inexcedivel 

efficacia e preconisarç as pre- 

ciosa^ virtude^ therapeuiica^. 

SO' MO TEM 

INGLATERRA 

Âiiigos verdadeiramente Ingzles 

A casa Villas Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fir/er aba 
timento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de léis 8 000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
réis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Moilns de réis 14 000 por 
réie 12.000 

Morins de réis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis ''4.000 por 
réis 21 000. 

N. B. para evitar incomrao 
dos, estes artigos nâo poderei 
debitar a pe-soa alguma, em 
vista de ter feito táo grande 
abatimento. 

(27 Nov ) 

iailllil» 

João F. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

•f aguar Ao 

Aparadore» 

Aparadoies de pontas 
de lápis, fortes. resis'en 
tes, artigo durável e útil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

GIJ 

De coi resi ondentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-.-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

Desde 200 reis 
Uma variedade enorme de 
ündas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. - Na papelaria 
d'A Situação. 

Pharmacia Universal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta gra 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-3 U 

üfl PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
ias Boas de Artigas, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
zas ciiapeus para senhoras,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente u dinheiro. 

A mesma easa tem para li 
quidar a dinheir >. 30 vestidos 
para senhoras estylo alfaiate, 
que custavam SõiiOOO por 
240000,os de 40*000 por 280000 
etc etc. 

Saias de veslidos enfeitadas 
com ricos botões a 4$000. 

Saias interiores a 288000. 
Vesti dou dc corpu inteiro, 'te 

sarja, pouple e cambraia de? 
de 40000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 60000 por 38000" 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendi.s valen 
cianas a 10800 

Calçados para sra que eus 
tavam 150000 por 80000. 

Tanho m ns uma infinidade 
de artigos que deixo de Jes 
• rever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do fregucztas 
sim é que devera fazer uma 
vizita á casa Villas-Beas, era 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessário 
levar o dinheiro em sua pro 
pria algibeira e náo falar era 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15—13 

CLINICA JHEO»CA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da BaIiím, ad- 
junto do IIospiu.1 de Mise 1 
ricordia do 'lio dc Janeiro, 
assistente do Frofessor l)i. 

AUSTKEGESILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 

| Residência SubÍdí Hotel 
Consultas na Pharmacia 

Villas Boas de 1 u» 2 ho 
ras da tarde. 

Papel de »eda 
Papel de seda de todas as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Ta nria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio du Ja- 

neiro 

Doença» interna» 
especa!mente de 

criança» 
Attende à chamados para 

a cidade ou fors desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 || 
das 2 ás 4 horas da tarde. 1.1 

As pessoas sem tecurso £| 
pecuniários serão attendi- n 
das diariamente das 8 As |jj| 
9 na Pharmacia Faria. 

EDITAL 

m. o 

AraieJeAço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODA» 

AC0 SEM RIVAL 

[ ^Jaíserg tó-, 

Ai-6ark«> 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» eidatle» do 

INTERIOR 

f 

FabficBntie^: Felten (Joilleauiije 

■m vwy 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nâo sómente 
uma resistência de 100 ki logra mm as por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito ifesta Cidade, 

Vende-se jonnaes velhos a 

4.000 a ajppoba 

Faço publico que foram ho 
je recolhidos ao deposite mu 
nicipal uma cabra oveira e 
ura cabritinho e se os seus pro 
prietarios nâo pagarem a res 
pectiva multa no prazo legal, 
serão os mesmos vendidos era 
hasta publica, no dia 11 do 
corrente, ao meio dia. 

Jaguarão, 9—11—914. 
Joeé Luiz lerra. 

Sub-intendente. 

PROCLAMMA 
Faço saber que pretendem 

casnr-se Orlando Martins Diaa 
e dona Marietta Riymundò, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes nesta eidade : elle, fi- 
lho natural de Antomo Hen 
riques Dias e Balbina Amaro; 
ella filha natural de Adão Ray 
mundo e Eduwiges Rodrigues. 
Se alzuera conhecer algum im 
pediraento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarâo.g de Novembro de 
1914. 

O escrivão— J P. Fi a 
Santos. 

(2o a 16) 

AGRIUENSOR 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 

publico seus serviços 

profíssionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos inferes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

goões 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifíca a executar 

papeis de casamento por 
preços modicos. 

liacre em barra» 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a 

lo 
\ 



An no X 

Orga» e |>r«i>ri«ila<le d « Pi»''Ii<1 » p 11 i>lican» Plreetor-Ocrente !j[i.^lCCl 

íí Estado (IcT Rio Grande do Sul, Jaguarito, Quarta-feira, 11 de Novembro de 1914 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODOS 

- DE SENHORAS - 

'Seccâo livfe 

i Mis vamos leudo,..«Sacer jiiiaa?.,. Para defender o solo 
dotea catholicos, em todos os 1 pátrio contra injustos iuvaso  1  ~ nnnfpatAr 

A Saúde da Mulher é um r.madi0 

para uso interno e dispensa os 
Irrígadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt &, Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempr© indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

fasteliiigs ilolorosaa 

FkiSS 1(8535 

â 

escassas 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

m HÚ- .;!V» •V 

wm 
■tà 

Vsad£-s« em todas as P^tarmacias do Brazi! 

Calar pois ? Isto não! 

(Vozes de Petropolis, 16 de Se- 
tembro de 1914 pag. 1093) 

^pepsta 

1 Mrosi<í:u^0 digestão, cora pouco ou ÜJr liiy lUliluiJ > nenhum appetite ; depois de cada re 
feiçáo, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancia 
dade, scrano, vertigens, irritação nervosa, dôrea d'eàtoniago, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verruelháo das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flutulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc 

pll«n . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soare?, 
•> Ullld , tomadas antes ãe cada refeição, curam radl 

ealmente os casos mais rebeldes 

ÂítilQtAdA * Oec^ar0 espontaneamente que, após ra® AlloDlauU ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
jo de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando'me o organismo e truzendo-rae um insupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
ladu, resolvi recortei às Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, cora o uso das quaes fiquei radieulraenie curado 
Pelotas, 30 do Mdo de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(Hrma reconhecida). 

ftnÍnÍ5A rnüHiníl 1 Attesto que o preparado phar- 
UpiüldU iiloUiüd • maceutico Pastilhas da VI 

da do Souza Soares tem dado < ptiiuos resultados, no 
tratamento das dyapepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recominer.dado, pela pareça dos 
corpos que o compõem e fim confecção do preparado, 
bem corno pelos excellentes res iltados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
de grande mérito. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos sfs. Cand 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
João Bazílio Dutra. 

regimentos, acompanhara as 
tropas atè aos campos de ba 
talha, dando lhes a absolvição 
dos peccados e procurando os 
moribundos, consolo que, infe 
lizmcnte, falia às tropas dos 
alliados. »E' o caso de repetir 
aqui as palavras com que V. 

A um padre atrevido R intitula um seu paragra 
Em o mesmo numero,á8 pa j f^10, ^ mesma pagina. « o 

ginas 1042 e 1043. V R, diz:™6 redivivo • 
«A Bélgica, é certo, também 

sob o ponto de vista religioso, , 
merece todas as sympathias... on(^e» IDe8mo f*11 ,emP0 

Não deve ser esquecido po, Paz' tapeiDes annexc 
rem, que... a Allemanba pro j exe|-Çlt,J e pagos pelo governo, 
testante dá, em alguns pontos, !e or'cie agora tnais de mi sa 
verdadeiras lições. , ( cerdotes foram acompanhando 

Nâo, senhor ! Si ha na Bel»8 tr0Pas era guerra.af.ro de 
gica catholicos que não cum prestarem o» seus serviços es 
prem comas obrigações que' P'rttuae8 aos feridos e mo.i 

«Menti' Menti!» 
Deixo de falar da Bélgica 

de 
annexos ao 

o seu nome lhes impõe, pòde- 
sõ dizer que ua Âllemanba o 
protestantismo, nas camadas 
ntollectuaes, é puro raciona 

lismo e, nas massas do povo, 
ura estoico fanatismo pelo 
seu Kaiser. 

OKaiser», assim continha 
V. R , «cora toda a família 
imperial, recebe, ora ptiucipio 
da guerra, o santo Albend 
raahl (a recordação da S. Eu 
charistia, como a tem üs pro 
testantes), ordena para todo 

paiz um dia de oração e 

bundos. 
Ha vinte mil sacerdotes no 

exercito francez, entre os 
quaes muitos religiosos que, 
estando fora da sua patria, 
accudirara.cheios de enthuflias 
mo patriótico.a k listarein se nas 
fileiias. Monsenhor Amette, 
cardeal-arcebispo de Paris, diz 
que «antes do entrar no fogo 
a maioria dos soldados se con 
fessa aos sacerdotes, seus com 
panheiros do armas, que levam 
o mesmo uniforme.» Aceres 
senta o mesmo que os chefes 

penitencia; dirige-se,nas allocu da® o exemplo aos soldados, _ 7 ' /lia 1 rviul H rv« rirkMnftt H rtiS 
ções a Deus, implorando suas 
bênçãos». 

Oh ! Será por estas praticas 
de «falsa» religião, por este»- 

simulacros» de piedade, por 
estas «sacrilegas» invocações 

eahindo de joelhos deante dos 
sacerdotes no meio do campo, 
e convidando-os a cumprirem 
também com os seus deveres 
religiosos antes de entrare n 

à divindade que os protestan ( Muitíssimos sacerdotes ca 

tes ullemães üictam a licçâo tho!ico9 «"glezes passaram pa 
aos catholicos belgas o fran ra 0 continente afim e pres 
cezes ? Porque é mais que sa 
bido que si o Kaiser, si o go 
verno allemão é protestante 
também o Kaiser e o seu go 
verno são antieatholicos e mui e 06 raa 

to delles fervorosissimos anti j 
catholicos. 

tarem os auxílios do seu minis 
terio ás tropas da sua patria. 

Repito-o, embora muito con 
tra a minha vontade : V. R. 

• » 

res. Que » lhe pode contestar 
este dlteito? 

Mas vão sar mortos todos... 
Que import i ? Então ha de 
ser sempre a força bruta que 
manda neste mundo? Então 
o pequeno, o fraco ha de ser 
sempre escravo do mais pode 
roso ? Em que tempo é que 
estamos, meu Deus ? 

A Austri i turnou-se escar 
neo do mundo civilisado por 
sua cega submissão aos capri 
chos do Kaiser. Os allemães 
formam o estado maior de 
seus exercites ; os ullemães 
tomam conta do governo das 
suas cidades : os coitados não 
podem dar nem um passo 
atraz sem o consentimento do 
império allemio. Onde está 
então o brio, a dignidade de 
ura povo ? 

A este respeito escute V. R. 
o que diz «EI Bien», de Mon 
tevidéo, jornal que aliás raoa 
trou sempie grandes syrapa 
thias pela Allemanha. 

«Sou um daquelles que pen 
sarn que é estúpido dizer que 
a Allemanha é uma nação 
barbara, cujo desapparecimen 
to seria um beneficio para a 
civilisaçáo, ou sustentar que 
a França è um paiz era plena 
bancai rota, cuja ruína seria 
um triumpho para a humani 
dade. 

«Que cada um por mil di 
versos motivos sympathise 
com ura doa povos era lueta, 
vá lá, mas è absurdo odiar 
em bloco a todos os francezes, 
ou condemn ir á morte a todos 
os allemães ; ó absurdo pie 
tender que a causa da nação 
com que alguém sympalhisa 
è exclusivamente a causa do 
progresso, e que a de seu 
adversário consiittie a causa 
da barbarie. A causa da civi 
lisação é para mim unicainen 
te :i causa da paz. 

«Comtudo devemos fazer 
uma distineçáo para o case da 
Bélgica. Deixando de lado as 
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/-» J n U • itr Em o seu artigo de 16 de Ouçaraos ao di.Grbne.Hano getenjhro leio entre outras cou 
taux, feito ult.mamet.te pns.o g,4g. €Soido3 amigog drt verja 

neiro dos allemaes : elle nos je conio catholicos». Eu tam! razões de conveniência ou de 
conservou a peroraçâo de,um be Juda laaj3 naturai Mas utilidade q .e tivessem podido 
discurs. do Kaiser : «Mas nao accrecjitar tudo, tudo temo me induzir os belgas a deixar 
me esqueço, não, que sou o nore9Crup„i0i0qUedizemo8 j ;r; passar o exercito allemâo por 

naes alleraãos, e taxar demeii|8eu território, è evidente que 
tiras tudo o que dizem os jor j a Bélgica está em seu pleno 
naes belgas, ingiezes e france direito de manter a sua neu 
zes, isto è ser amigo da ver: tralidade oppondo-se ao avan 
dade ? A mim, merece-me tan | ço das tropas germânicas e que 
to acatamento um jornal fran sua causa é, sem duvida algu 
cez, belga ou inglez do que mu, justa e legitima. 

/"mínlavp um jomal allemão. Tempo dei €Dahl impõe se para mim 
fosse bomlvirdeadB guer,'a è d0 raentiras> a mair ardente sympathia por tosse Domti irueaaB e o juturo talvez nos mostre este p0vo ® 

onde é que se mentia mais. 
Mas vamos lendo : «O que 

de modo especial desperta nos 
sa compaixão, ó a pobre Bel 
gica, primeira victima d» giei 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 «/o 

A Loteria «Io Eatado, destribue rni.ior porcenta- 
gem de pr.ímlos sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«00Q:0C0 
com o seguinte plano : „ 

15.000 bilhetes a 52t .80:000 
menos 25 0/# 175:000 

75 "Io em prêmios 685:000 
Destribuiç&o tle prêmio* 

1  ;: US» 
1 « de ■ 10:0008 
2 « de 4:0008000   

21 « de 2:0008000   42.0008 
44 « de 1:0008000   44:0008 
61 « de 4008000   24:8008 

154 « de 2008000   30-0008 
1715 « de 1208000   2053*008 

prêmios no total de 585:0008 
Os bilhetes sãr divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONARIOS —Zambrano & L» Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Si Ira Moreira. 
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chefe do protestantismo, e co 
m ; tal, jura empenhar me 
com todas as minhas forças 
era destruir o catholicismo.» 

No dia 15 de Setembro o 
cardeal Mercier, arcebispo de 
Malinas, poude dar uma visi 
ta rapida a esta cidade, que 
deixara para ir ao 
antes que 
pelas tropas allemães. Essa 
volta a uma cidade arrazada 
e despovoada tiniu algo de 
terrivelmente triste. Ao ver 
o seu palacio em ruínas, a 
belU egreja de «Notre-Dame» 
completamente, destruída, tua 
admirável cathedral mutilada 
uebs obuzes e crivada de ba 

ra ! Ah ! Porque pegou e n 
armas e não se limitou a la 
vrar solemne protesto contra 
a passagem de forças por seu 

Ias, o cardeal um momento te/J.j(;orjo ? Parece que este 
não poude conter as lagrimas, ei.a 0 aiTjtre aconselhado pe 

híoyd Buazileiuo 

cox^o^cso 

E' esperando a 17 do corrente, seguindo para .Santa 
Victoria depois da indispensável demora. 

Recebem cargas, jassageiro, encommendas e valores, não 
sò para os poitos do escala como, também em tra-bordo para 
Prrto Alegre, MonteviJeo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

Portos do N rie até Manéos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

Montevideo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mal* informações na Agencia Praça 13 de Meia esquina 

Jf7 de Jaoqiro, 

seu espirito estremeceu !... O 
que houve ainda de povo na 
cidade logo ccrrreu a ver o 
seu aoiudo cardeal. 

Passando por sobre as rui 
nas, chegaram á cathedral. 

Entraram. Ao vér o grande 
crucifixo que estava pendura 
do da abobada horrivelmente 
mutilado : «que Deus lhes per 
dôe ! E' hera a Elle que elles 
querem !» disse o cardeal, 
mostraudo o crucifixo. 

E estes protestantes icono 
clastas V.R. quer que dôm li 
ções á catholica Bélgica ! 

Si o Kaiser tolera a prati 
ca do catholicisrao era seu im 
perio, não é por amor á ver 
ladeira religião, é pura evitar 
discórdias civis enFe o povo ; 
si invoca a Deus, si toma o 
«Abendmahl» à modo dos ca 
tholicos, é p ira enginur a sim 
plicidade do povo e destruir 
m lie a verdadeira fé. 

Conhecendo os seus verda 
deiros sentimentos a respeito 
da religião catholica, pode hi 
vei coosa mais ridícula do que 
aqidllas invocações do j^aiser 
á Divindade ? 

Io ministério, porque no come 
ço da guerra o telegrapho par 
tioipou que o rei dispensou 
o ministério catholico e no 
meou ministro o chefe sócia 

nobre e laborioso 
obrigado, sara interesse algum 
da sua parte, a intervir na 
hecatombe européa e a ter a 
parte mais dura nos desav 
tres da guerra, vendo devasta 
do e arruinado o seu rico ter 
ritorio por causa de um atiro 
pelo injustificável da força.» 

O rei dispensou o miuiste 
rio catholico e nomeou minis 
tro o chefe socialista Vander 
velde!.. Grossa mentira que 
desapercebidamente V. R. quer 
retractar era seu artigo de 1 
da Oumbro. E' pena que V. 
R não teve ta.Hbem uma pro 
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lifta Vendervelda, partidário fessora, de francez quando me 
da alliança com a França 

Duro castigo, frei Pedro, 
V. R leva por accreditar ca 
gamente no que dizem jor- 
naes allemães ou religidos 
por allemães! 

A sorte da Bélgica dasper 
ta a sua compaixão ? 

Bonito ! V. R. applaudeao 
exercito do Kaiser quando vio 
la o território dos Belgas,quan 
do, numa faina diabólica, vae 
a.razando suas casas, rouban 
do e saqueando as suas pro 
priedades, destruindo ns suas 
egrejas e trucidando os seus 
sacerdotes e depois . . sente 
se co.nmovido de compaixão ! 

Esses allemães são t idos 03 
mesmos, O Kaisei, depois de 
ordenar a destruição comple 
ta de Louvais.,'escreve ao pre 
sidente Wilson : «Mm cora 
ção sangra pela destruição de 
Louvain !» 

Perece pe^çu m or 

nine», então saberia que «mi 
niatre d ètat» é simples uente 
um titulo honorífico que não 
diz influencia directa alguma 
no governo do paiz. Que mal 
havia em fazer a união dos 
diversos partidos ao tratar se 
da defesa da patria ? O Kai 
ser não disse : «lloje não ha 
mais partidos, somos todos 
allemães» ? 

Aquella união dos partidos 
políticos ao estalar a guerra 
constitúe para V. R. um titu 
lo de gloria para a Allema 
nha, para a Bélgica, ura cri- 
me ! 

Que lógica ! 
(Continuaremos). 

Oaixinh s com percevejoa 
1c aço, do metal e de cellu 
loide—recebeu a papelaria (J'4 
Sifua^Ho, 

Vinho de (liiitia, Kola, to, Malt e Glycero- 

á Phosplato de Cal Í 

Formula e preparação do pbarmaceutico 

A. T,. LEITE—PELOTAS 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as mauiftstações das molestiai 
nervosas. 

Sois neurasthepico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõai, 
palpitacões, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

vstaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA. 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortl- 
ficando-a. 

Vosso filho não está doente, porem não tem appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO JWS QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYOKRO-PHOSPHATO DK 
CAL. 

Sois velho, sentia paralysar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
QLYCERO-PHOSPHATO DE CAL. que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gastiic», typho. grippo qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DL QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da eff.caci i deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doenias de natureza dej^- 
cada, ás partuiientes, ás creanças c aos velhos. / 

4' veiid# nus pliarinaciiM 
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ão é a miior felicidade pm os paes 

liUcliida Paiva Ponseca- 
iíla'juío ft* "T ^ - F«specte, «na j"!'0 de Casliltio^ n. 19—Ja^uarão. Dr. Carlos Barbosa 

O nosso velho coneligionario e 
preftimoFo amigo, Sr. coronel Pe- 
dro Frederico Rache, acatado pre- 
sidente do Conselho Municipal, re- 
cebeu hoje, endereçada de Lisboa, 
uma carta do vice-consul portul 
guez nesta cidade, BarUo de Tava- 
res Leite, informando-lhe que o 
nosso venerando chefe Dr. Carlos 
Barbosa chegnjj a Lisboa a 12 do 
mez pasiado, à noite, sendo muito 
bem recebido pelo governo do paiz — 
irmão, que mandou eumprímeu.1 Tenho a satiafaçâo de affir 
/< a bordo por representantes mar o resultado satisfatória 

dos ministros do interior e exte- alcançado pelos doentes i 

chTdn'"f á T <ll8!,08Íçao a lan' q')e", to,lho Prescripto o pre 
Marinha 

Dejois de Lisbô», conforme a! do Oleo de figado "d^bãca'. 
niesmn carta, o Dr. Carlos Barbosa : lhau . ^ baCa 

visitará, em companhia do Barão1 - 
d( Tavares Leite, as cidades de 

Me<íit«oM 11 lustres e 

conliecidos uttes - 
tain o poder enru- 

tlvo do (dod^liiio 

de Orli» 

Attesto que tenho apiTcado 
com grande proveito na mi 
nha climca 0 «lODOLINO DE 
UKH» . 

Dr, Francisco Fajardo 
Rio, 11 de Outubro de 1914. 

loucura e o dedo Despaelio 
pollejjar ' 

Batalha, Alcobaça, Mafra, Ccim- 
bra e Bussaco, indo passar, final- 
mente, alguns dias em São João 
da Madeira. 

O Dr. Carlos tem obtido muitas 
melhoras em seu estado de sr.ude 
eestá seguiudo ainda o tratamento 
medico, prescripto pelo especialis- 
ta que o tratou em Londres. 

A «felicidade» 

Ao nosso collega do Rio' 

Rio de Janeiro. 
Dr. Antonio Ferrari, 

Vice director da Hospital de 
S, Sebastião. ' 

Attesto que em vista dos ex 
cel lentes resulta d is obtidos em 
minha clinica com o «IODO 
LI sU DE ORJI», para as en 
rermidades consuinptivas, aue 
raia, lymphatismo, raehitisino, 
etc., renunciei ao empiego do 
oleo de fígado do bacalhau, 

Grande, «O IntransieeTte"o[5"^ na 'ria,0,ia dos casos neu 
-r. Adolpho '««■«'. <•■•■>. «. 
tante da sociedade de peculii s 1 pertl,r

r
baf0(!S gástricas que 

^ - - * rrt ,, , ) P * í) Q U 55 . 
Dr. VValter Gomes Ribeiro. 

rnutuos «A Felicidade», solici 
tou a publicação da carta, que 
a seguir transcrevemos ; 

Tendo lido cora muita atten 
ç5o vosso conceituado jornal, 
deparei cora as diversas notí 
cias co.n referencias ás «Com I 
panhias de Mutualismo». 

Achando justa a idea que» 
V S. fera tida, de chamar vil 
vãmente a attençáo dos inte 
jessados, fim do que os mes 
mos náo caiam «Na Vigarí 
ce», indicando o que recente 
mente passou-se. a respeito de 
diversos «Sedimentes», compa 
nhiíis de «Mutualismo», viv® 
mente felicito V S. pela justa 
campanha que faz contra as 
mesmas, pois assim, ns serias 
e ben: conceituadas Compa 
nnias, seguirAo gozando d'a 
quella boa reputaçáo que lhes 
pertencia. 

A vitalidade de uma, nSo 
depende do bom ou mcíu exi 
to de outra, e como «A Felici 
dade» de São Paulo, encontra 
se pela seriedade o honradez 
da sua Directoria entre o nu 
mero das mais conceituadas 
peça á V. S, que Itranscreva 
a seguinte noticia publicada no 
jornal «O Estado de Sâo Paul 
to, no dia 16 de 
P- P- : 

«A prospera e conceituada,' 

S Paulo, 4 de Março de 
i yub. 

Iodas as drogarias 
e pharmacias 

TraiiMlerencia 

Sabemos t ue foram transfe 
ridos do 12 regimento de ca 

f vallaría, estacionado nesta oi 
dade, para o 9o da mesma ar 
ma e deste para aquelle, res 
pectivamente, os srs (fapltães 
Carlos Alberto de Oliveira Ura 
ga e João Pedro do Amaral e 
Silva. 

Hospedes 

Na conhecida e acreditada 
Pensão Gerundo, de proprie 
dade do nosso amigo sr. Emyg 
dio Gerundo, acham se hos 
pejados os engenheiros civis 
d rs. Gidó, Carlos Du Pas 
quier Júnior e Joaquim de Oli 
veira Rello. 

fia couraçado 

franeex 

Segundo lemos num jornal i 
o director de um dos prinei j 
paes manicômios do extraiígei! 
ro, assevera que ha mn signal 
mfalliv. l da presença ou da 
approximaçáo da loucura. 

Se a pessoa de quem se 
ruspeita nâo faz uío do dedo 
pollegar, se o mantém qu.ssi ( 
em angulo recto com o resto' 
da máo e nlo o emprega nem 
para cumprimentar nem para 
nenhum exercício manual, e 
quasi que mesmo para e«cre 
ver, f òde ter se como assente 
que as suas faculdades meu I 
mes não e tão bem equilibra 
das. 

Poderá fallar rasoavelmente 
e occultar por completo que 
tem doente a int^UDencia : 
mas, p-r muita que s>ja a 
sua habilidade, o pollegar 
aenuncial-o-ha sempre de mo 
do inf illivel. 

Pelo que será conveniente 
observar, de vez em quando, 
simuladamente. o pollegar do 1 
proximo O seguro morreu de 
velho. 

O novo couraçado franeez 
«Gascogne» lançado á agua no 

—  dia 21 de Setembro, è um so 
Setembro berbo navio deslocando 25.000 

j toneladas Tem 175 metros 
de comprimento e a força de 

veloci 
sociedade mutua «A TelTdda ' 32.000 cavallos Sua 
de» com sede á rua S. Ben'dade é de 21 nós. 
o, 47, foi hontem visitada pe; CDGascogne» está armado 

lo sr.Inspectoi Regional de Sei com 12 canhões de 34 centi 

gT8-Q a • ^ ) "letri,8. 24 de 14 centímetros, • S. S., depois de verificar^ de 47 centímetros e seis tu 
todo o movimento da socieda bos lança-torpedos. 
de e examinar a eseriptura1 

ça), manifestou á directoria a *le eoiiílucta 
exeellente impressão recebida' n j- .... 
e a exarou no livro de actas ' ctdadao Alcides Gonçal 
nos seguintes termos; L ve3> qU0 pretende verificar 

• «Declaro que estive hoje na 1 fegimento de ca 
áéde da sociedade «A Felicida jhjd cpIrL^"^6" à d®leg,CÍa 

de», onde verifiquei toda a es essi ffm " ""'fP10' P*ra 

cripta e documentos nerten j ' a cerIldíio de suo 
cernes á mesma sociedade, favorlTel de8p'cbo 

achando tudo na mais comple rciv01*<veI- 
ta ordem ecorrecçâo. Matadoaro 

19S14 1 DTtÍn-add8 cwnsu'- da 

f iceaga 

No requerimento do cons 
truetor Felix da Silva Bahha 
zar. solicitando licença para 
engir uin mausoléu no Cerni 
terio Municipal, o operoso in 
tendente do município lançou ' 
eote despacho : Ca mo requer 

Tratamento do teta 

no 

Lemos n'«ODever», de Bagè: 
«Ha dias, foi atacado de 

vioionto tétano, conseqüente 
da explosão d ; um cartucho 
velho, no rosto, o joven J 
Mesquita, filho do sr. Álvaro 
Mesquita. 

Aquelle mal manifestou-se 
antes de 24 horas, de um mo 
ío rare, apresentando logo 
«ymptoraas alarmantes, 

Fd chamado para ai tender 
o enfermo o no^so illustre ami 
go e provecto medico sr. Pas) 
qual Manera, que iniciou des' 
de logo o tratamento BaccelliJ 
que consiste em injecções hyi 
podermicas, consecutivas, de 
ácido phenico. 

Ligj iniciado o tratamento, 
o enfermo raanifostou inelhò 
ras, que se cacentuaram atéj 
seu completo restafcelecitnento. 

Dada a importância da ca 
ao e a officacia do tratamen ( 
to appiicado, o dr Minera 
vae escrever um trabalho so 
bre elle e re nettel o ao pro 
fessor B icrelli, o m^ior clinico 
da Itaha, qu-», certamente, mui 
to Meará lisongeado com mais 
este bello triumpho alcançado , 
pelo seu r.icthodo no tiatamen 
todo tétano. 

A efflcacia do inethcdu Bac 
celli foi também constatada 
pelo dr. Lydio Vinhas, cha ' 
mado, em co iferencia, pelo 
dr, Manera». 

Anniversarlo 

C nosso digne correligiona | 
no sr. tenente Alcides da Sil 
va Carneiro, estabelecido com 
afreguezado s.alâo de barbea 
m» a . ua (. arlos Baibosamum I 
pre annos de idade hoje 

G aniversariante, que é um i 
'ooço prrbo e trabalhador,dis 
pondo de numerosas relações 
era nosso n eie^eceber á por es) 
se motivo muitos cumprimen 1 

jfxerelcioH niilitaieN 

Lemos n'«A Federaçáo» : 
O 1 (j grupo de artilharia es 

tá em período de exercícios 
Duas baterias foram destaca 
das para o Campo do Labora 
torio, m Menino Deus, onde 
permanecem ha quatro dias 

Nada da extranho ha nisso 

| Informe o sr, Sub-intenden 
te-foi o despacho lançado 
pelo coronel G.briel Gonçal 
vos nos requerimentos que 
lhe endereçaram Cezelpina 
Vergara Campello e Lúcio 
Lampello, pedindo a conces 
são de terrenos dovolutos. 

O anuo de 14 e a al- 

teração dos in a p 
pas 

Era quaei todos os secclo». 
' armo. , . 14 é o que parece 
destinado á transformação ra 
dic.il dos mappas, em conse 
quencia das grandes mutações 
políticas 

Isso se verifica já nos ?e 
culos distantes, como, por 

uri:- rdíL-Ci i ísn 

peu. « ei, fnl "'d"'?0 "!"<■ O1»» pua.Jam 

tendo feito exercício tres batei |h 
nas, com manda das respectiva,' 
rrente, pelo capitão João de' 
Deus Oliveira, capitão Manoel 
Joaquim Peõa e 2o tenente Al 
cides de Mendonça Lima 

E ta seguiu em Setembro; 
a do capitão Joáo da Deus 
Uiveira esteve em Ganôas. ou 
do demorou so dt 6 a 14 de pois é muito natural que uma m u a 14 ue , _r.";a|Novembro ; e a do capitão 

corporação militar cogite da 
instrução pratica, dirá por cer 
to o leitor. 

Nós também náo temos ou 
tro modo de pensar, mas a 
questão é que nem toda a gen 
te assim pensa. 

Um boato alarmante, por 
absurdo que seja, provoca um 
estado de ânimos muito pro 
prio para a formação de outros 

loa doze filhos. 
E' verdade que nesse tem 

po ainda náo se imprimiam 
mappas Mas oanno 14 con 
tinuou a sua missão perturba 

|dorn mesmo noa últimos so 
[ culoB. 

1 Assim, em 1714, após as pa 1 
zes de Rastadt, de Utrtch ej 
de Haden, acaifa política da 
Europa foi completamente mo j 

1 d i fica da. A Inglaterra tornou ( 
| so arbitra dos .mares ; a Alleraa 
nha iniciava a sua potência 
militar e, dentro delia, para 

1 pôr ura dique á prepotência 
da Áustria, surgia a potência 
da Prússia ; a Áustria punha 1 
forte pé na Italia e por sg \ j 
vez os Savoiis, recebendo o 
titulo de reis e a posso de uma j 
grande linha, preparavam a I 
unidade italiana ; a Rússia co 1 
meçava a europeizar-se Nesse 

I anno se completava a decaden 
cia da Hespanha que, pouco 
tompo «ntes, era a maior po 
tencia da Europa. 

Em 1814, dá-se a queda dei 
Napoleão Rússia, Auotiia,Pru8 
Bia, Inglaterra,olhadas, comba 
tem e vencem A paz de Pa 
fs, confirmada pelo tratado 
de Vienna, reforma, de novo, 
por completo, o mappa da 
Europa. 

A Inglaterra tomou posse 
.nesse anno da ilha do Malta-! 
como em 17LL tomára posse 
de Gibraltar Que pretenderá 
ella e n 1914 ? 

Em 1714 terminou a bege 
monia da Hespanha; em 1814 

[acabou a hegemonia da Fran 
ça Que outra hegemonia es 
tará destinda a cahir, em... 
1914, ene conseqüência da ac 
tual guerra eurojéa ? 

Pie Illc 

No proximo sabbado, 14 de1 

gando a ten ienciosa inven 
cionice 

Cogitava se no Rio de sub 
verter a ordern conNtitucionui 
da Republica, dizia st*, mas o 
grupo forma tia ao lado dos 
elem >ntus de salvação publi 
ca! 

Ertavara explicados os exer 
cicios. 

Rejeitando formalmente, pe 
io seu extremo absurdo, a no 

ttie.ia do attentado, não encon 
iramos explicioç io para os mo 
vimentos daquella unidade da 
guainição federal a não ser 
que se tratasse de exercicio. 
, Cumpri 1, entretanto, tomar 
informações exactas, e foi o 
que fizemos. 

No intuito de bem informar 
mos ao publico, destreamos 
hontem um dos nossos repor 

\lers, que se dirigiu no quar 
tel do 16o grUp0 do nrti)ilaria 
onde foi gentilmente recebido 

| pelo corainanJante interino ma 
jor Octavio Confueio. fiscal 
interino, capitão Joáo de Deus 
Oliveira, e demais officiaüda 
de. 

Com toda a solicitude, as al 
tas autoridades desse corpo 
prestaram ao nosso repórter, 

■ informações julgadas necessa' 
nas. 

' Disseram aqueiles officiaes 
que não ha motivo para alar 
me, pois è costume, em fins 
de anno, realizar exercícios, 
aecrescentando qbé os deste' 
anno estão sendo feit.-.s com 
atrazo, pois em 1913 os exer 
cicios começaram em agosto e 
este anno tótiveiam inicio no 
corrente mez e assim mesmo 
aao sò duas bateiias, as quaes 
estão no Campo do La barato 
no, no Menino Deus. 

Lslas baterias tôm como com 

P>fla, era Gravalahy, para 
onde seguia a 27 de Novembro 
vohan io em Dezembro ' 

Como se \ê, nada ha de 
maior e nem existe n motivos 
paia alarme. 

E' commandarte cffectivo'de 14 e ontm m 
ue 14 e outro de 16 annos ura 

Helena Varella 
Encontra-se guardan io o lei 

'o, enferma, a respeitável sra. 
d. Helena Varella.genitora da 
diatincta mlle.Orpbelina Varei 
Ia, muito relacionad 1 e e^ti 
inada em nossa sociedade. 

Dispensa-lhe 03 necessários 
cuididis clínicos, o medico 
Amaro Junior. 

Pelo seu restabeleci raento fa 
zemos votos. 

Um tigre 
Em Nova Petropolis, nas 

cabeceiras do rio Cahy, foi 
morto por dois meninos um 

MAtr.i.ái .  ' "oiinindanto interino o 2° tenen 
h-^ o '' í,08 e8U|dantes do!te Alcides de Medonça Lima1 

Espirito ' Flho, Modo subalt.rn, oT 
' 110 reahsar uma agra tenente Luiz Corrêa Lima i 

ra » m.«?Ur' Pa i Nesse local são feitos exerci 
1 animação!'* 8 * ***.?* o Oe.i™ ^ v I VO, para o que as praças pos 
JTunral sueiu'armamento portátil.Tam i 

( bom serão feitos levantamen 
Regressou hoje, pela iüh 'os e outros trab-Ihos 1 T «^sageiros 

rí? .íoott^sp 
ro» que seguirá ás 17 horas Como estimulo ás praças h .ve 

do grupo o tenente-coronel Ma 
noel Pnntoja Rodrigues, qee 
ee encontra, actualmente, era 
Jaguar/to, e ajudante interino 
o piimeiro-tener.te Manoel FD 
renciano da Silva, 

KeprosMâu do 

cciifra bando 
O major Pedro de Abreu 

Maya, delegado especial da 
Repressão do Contrabando nes 
te E-tado. expediu a to ias as 
repartições federaes da fron 
teira, a seguinte circular: 

«Tendo chegado a meu co 
nl ecitnento que é praxe nas 
Repartições da Fronteira per 
mitiiiem a introdução do ar ti 
gos de valor diminuto, sem o 
pagamento dos respectivos di 
reitos, chamo a sua attençáo 
para as prescripções do anigo 
4t do Regulamento annexo ao 
Decreto n» 10 037 de 6 de Fe 
vereiro de 1913 ,» 

, Durante a gravidez 

Fraqueza pulmonar 

Durante a gravidez, minha 
senhora começou a sentir alar 
mantes symptomas de doença 
pulmonar, accusando muitas 
dores no peito e nas costas 
tosse, fraqueza, falta de fome, 
não podendo dormir do lado 
direito e suando muito duran 
te a noite Apezar de medi 
c ida, continuou a peiorar, ag 
gravando-se muito seu estado 
Sabendo,por amigos, das gran 
des curas obildas nas moles 
tias pulmonares, com o «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», nao tinha queii 
do lançar mao desse Remedie 
ernquanto estava minha senho 
ra entregue ao medico, saben 
do poièm que esse era impo 
tente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mi u. 
e minha senhora começou a 
usar o «REMEDIO VEGETA- 
RIANO DE ORHMANN». 

Sai ia longo descrever os 
maravilhosos effeitrs produzi 
dos em minha senhora, ue-de 
os primeiros dias rie uso do 
«REMEOIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», até á época 
em que, achando-se completa 
mente curada e reslituida á 
vida e áfaruilia, pediu me pa 
ra fazer eita declaração, o 
que faço ra firmo,por ser a ex 
pressão di verdade. 
Antonio Maria Rodrigues. 

Rio de Janeiro, 1° de Julho 
de 1911. 

I idro : 9$800 Em todas as 
drogarias e pharmacias 

'«1e s"e"'ll';j'.
elegl,d0 ReSl0 publico, lion.s„>, 8 tos de sem'nm'-» «"•"pnmni;    

' ' 11 1Jl0 deu-se o mesmo, 

hoje. no vapor «Juncal» 
Sylla Rodrigues, Mario Seoa 

fie, Cannabarro e sua esposa e 
nove passageiros ern transito. 

sobeibo tigre cujo peso depois 
de morto era de 69 kilos.An 
davam os dois meninos ca 
«.an lo quando no alto do nina 
arvore viram a fera; o me 
nor foi o primeiro que apon 
tando a arma carregada com 
chumbo grosso f.*z fogo, ce 
g m io-a, em seguida o outro 
tanibem fez fogo atravessan 
do-lhe o coração com o pro 
jeotil O terrível animal c» 
h.u da arvoie dando grandes 
bramidos causados pela dor, 
o que fez afugentar os dois 
meninos, os quaes só no dia 
imme-iiato voltaram ao logar 
encontrando o animal já mor 
to. 

Amor da pai ria e 

amor pafenio 

Quando terminou a grande 
batalha da Galiizia, o tenente 
coronel russo Luputkin, com 
mandante de um regimento 
da guarda imperial de cavalla 
na, perguntou ; 

• Quantas baixas houve ? 
—Duzentas. 
—Morreu algum offieial ? 
—Morreu ; o tenente Lupu 

tkir. 
Era filho delle. 
O tenente coronel mandou 

q"e lhe mostrassem o cadá- 
ver. 

Apeiou se do cavallo ; bei 
jou o filho na testa; fez o si 
gna da cruz, e tornando a 
montar a cavallo, aff.astou-se 
impassível. 

Aampifo lardadoT 

A uru redactor do «Matin», 
fez um joven tenente de dra 
gões, recolhido a um dos hos 
pitaes de Paris, a seguinte nar 
ração de um episódio ao mea 
mo tempo trágico e regugnan 
te, um dos muitos desse gene 
ro em que, infelizmente, tem 
sido tão fértil a actual guerra 
do kaiser contra a Europa. 

No sabbado, 8 de agosto, 
estava o meu regimento acarn 
pado á margem do Mosa Acre 
ditando poder passar o domin 
go uetcançHdose alegremente, 
estávamos quatro officiaes 
deitados n:t palha, qúando, 
cerca de 1 hora da madruga 
da, o meu capitão deu-me or 
dem do sahir em reconheci 
mento para Longuyon, onde 
houvera na vespera unia es 
caramuça. 

Reuni, immediataraente a 
minha gente e escolhi cinco 
homens, embora todos elles 
me quizessem acompanhar. 
As 2 horas partimos e, de 
um só folego, percorremos os 
4.) kiloraetros que nog separa 
varado ponto prefixado. 

Em vão batemos os arredo 
res. Não havia rasto dos alie 
mães. 

Fiz alto e dirigi me ao hoa 
pitai, onde estavam doze feri 
dos do regimento. Um delles 

Vinho Creosotádo 

tio Píurtuaueutico e Chia ico «Boa» du. teiia-»» vVsr^s—   r—^    

Reconsiituinte de 1- ordem, cura a luberculosl aíé 2 'rí,, 1 vJf> ' Cle , "ogueiva- 
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depms de responder ás minhas, 
perguntas sobre o seu estado, 
dis e-me ; 

- Meu tenente, ura bom con 
selho ; se não lhe acontecer 
ser ferido e se os alleraães es 
tiverem com as vantagens do 
encontro, finja se morto, se 
nâo qu zer que elles o aca- 

bem. 
Acreditei que aquillo era al 

lucinação do moribundo, e 
não prestei maior atlençâo. | 
Fiz mal, como o senhor vae i 
ver. 

Pouco depois, avisada dei 
que os caçadores allemães ti) 
nham sido avistados perto dei 
Beuveille, reuni os meus ho 
mens e parti. 

Na aldeia náo vimos ne- 
nhum soidalo inimigo e toma j 
mos para léste Desse lado en 
entramos dois soldados de ca 
çadoies que, avistando nos,dei 
rara meia volta e partiram a 
galope. Perseguimol-os e a 
400 metros encontramos o 
grosso do pelotão. 

Dei, então, aos meus cinco 1 
dragões a indicação de uma 
herdade situada a 500 metros 
atraz, como ponto de juneção, 
e, apezar da dilferença nume 
rica da força que se nos oppn 
nha, não querendo receber fn 
ziiaiia pelas costas, c&ireguei| 
contra o pelotão. 

Ienes acolhidos com umal 
descarga... de salva ; neiihuru ( 
de i.ós foi attingido. A cem 
metros do inimigo, meu cavai 
lo cahiu fulminado, arrasian- 
do-me na quèda e ficando eu 
por baixo do intu animal Ao 
meu lado cahiu o meu orde 
nança. Julguei-o morto e sen 
tmdo dor violenta no horobro 
direito de-falleci. Estava fbn 
do. 

Voltando a mim pouco de' 
pois, chamei por soccorro, 
Approximou-se de mira um al 
Jeruão e, vendo que se tr; t» 
Va de ura offieial, ch irnou oj 
eeu comrai ndante, que ej sou! 
be depois ser M. de Schaffen ! 

hsrg, de caçadores de Tréves. 

I<acre em ban 
Especial lacre era 1) 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

■as 

nas— 

f: ' 
... 

m s 

as 

ví •• d 

T*s 
1 tr. 

% m •rr 

Db. Lmz Costa 

Dr. Luis Costa, medico pela Fo- 
culdaãe de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

•Attesto que tenho empreendo 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmneeutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
formas syphilitioas, tirando sem- 
pre os mais surprehendeutes re- | 
saltados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Atro», 
to de 1913. 

Dr. Luís Cotia. 

(Firma reconheci d*). 

1* ~ 
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Uma diligtfucia íellz 

da policia 

Descoberta do jí -ín 
no que furtou do 

coiumereiaute Aeves 

Foi coroada do, n "riior ex 
to, a aclividade desenvolvida 
pela policia, ) ara a desci ber 
ta do gatuno que ha di t-, se 
gundo então u 'ticiaracs. com 
mettera um fortn na casa com 
mercial do sr. Franei co Ne- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
■ io, quese acha tecolhidiá 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nâo praticára o delicto quese 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J. ào, que está ven 
dendj por preços admiráveis 
seu grande sortimemo de ves 
tidos de cachemire, coileies 
de malha de lâ, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
k.-.n para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto e 
acilchoados, cobertores etc 

, PROCLAMA 
laço saber que pretendem 

casar-se Matheus Restituto dei 
Pino o d. Algimira Gonçal 
ves, naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodosio dei 
Pino e Elautheria Teixeira 
de Mello ; ella solteira, filha 

Jcsé Luiz Gonçalves e 

Um engenheiro diplomado pela 
Fscola Polytechnica do Rio de Ja- 
aeiro acceita trabalhos de medi- de 

m!nW.fTarfaCões cl.e terr?s par- Rf'8a Gonçalves, ticulares e outros serviços relativos q„ „i, „ 
á sua profissão. be algliem tiver 

Informações no hotel Gerundo. 
8—1 
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Este passou á minha recta- 
guaida, tirou me o revólver 
e á queima-roupa atirou me 
uma bala que me atravessou 
a parede abdominal Fiquei 
de novo désfallecido. Immedla 1 N'«A Siíiiafãr u cr» In 
tamente depois-e eu teuhoes.L ^ttiaÇclG)) se in- 
tes pormenores do meu orde rma peSSOB que se 
n inqa que eu julgara morto, I promptifica a executar 
nus tjUG apenas do ínorto íin j 

ySir*, o que lhe valeu salvar a ! uaPei'S ^ casamenÍO POI 
w vida—aquelle offieial guardou Preços modiCGS. 

o meu revólver, revistou-me 
ted s os bolsos, tirando delles 
250 francos em ouro 

Eram 11 boias do dia, eaté 
depois de meio dia fiquei es 
tendido no chão,debaixo de um 
sol do chumbo. Nesse momen 
to senti que me apalpavam a 
cabeça e uma voz conhecida 
murmurava-me ao ouvido: 

—Meu tenente, está morto ? 
Era o meu ordenança que 

havia escapado, graça« ao es 
tratage.na de fingir-se morte, 
não sem (er sido roubado ení 
alguns poucos francos que pos 
sui a. 

lui transportado para Lon 
guyon por camponezes de Beu 
veilje e agora aqui estou, se 
nãiTconipletamente curado dos 
meus tres ferimentos,ao menos 
convalescente e na esperança 
de voltar à linha de fogo,den 
tro de algumas semanas. 

mento de existir 
dinaento accuse o 
de direito , 

Jagnarao, 
de 1914. 
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11 de Novembro 

P. 
O escrivão 

Faria Santos. 

«ELIXIR DE NOGIJEI 

pharmaceutic< > 
Silveira, é procurado o 
entfontrado em todo o 
Brazil. 
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conde de Souza Soares 

Men.saçilo de peso e 

liiíiaunuaçao— I>i 

^e^tão (b lorosa — 

i®rl."siio de ventre. 

Devido a prisMo de ventre 
habitual Je que soffri muitos 
annos, fiquei cora o estoraagc 
arruinado ; mal podia alimen 
tar-me, constantemente com 
^nxaquec^s e indj^eetõ s vio 
lentas, voraitandós bilis e n 
quantidade; sentia no estorna 
go como o peão da uma pe 
tira, parecia inflammado e 
duro. Passei até uraa sema 
na sem evacuar, sò sentia al 
livio cora fortes purgantes ou 
lavagens. 

Inspirando me nos attostados 
de doentes de prisão de ven 
tre curados com a «CASCA 
RINA D ÜSKA», resolvi expc 
rímentar eise remodio. Os 
resultados foram adrairaveis, 
comecei a ovacuar diariamen 
te e desapparecer o peão no 
estomag >, a sentir me bem, e 
finalmente considerei-me com 
pletamente livre de meus tor 
i entos. 

Aos desesperados de curar- 
se dedico esta minha util pul 
blicaçâo. 

Arnaldo Garcia Pinheiro 

Corretor de mercadorias. 
S. Paul > — Rua da Concei- 

ção n. 14. 
.tende-se em todas as droga 

m f .. 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

fíffeeeõcs puímonatres, 

Bt-onchites, Coqucluehe, 

Asthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparccem, muitas vezes, as mais graves 
atfocções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
fiCQZ! 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de S0ÜZH SOARES 

Encontra-se & venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

Estereotypia da "Casa Sonaa S«are&" 

acia GRAGILIÃNO 

esfuioa prose 

CloiiNiiltorlo medioo 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«ias lâ ás 13 horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

ox-.risrzo^\. A T . 

das 13 ás 14 horas ( 1 ás â ) 

Chacara á mt 

Esta para vender-se uraa 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons mattos e ex 
cellento casa de moradia. } 

Quem pretender dirija-se- ao 
seu proprietário Abillo do Ama 
rantho Pereira. 

60—51 • 
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■.ÜRGÍKÜIÍE 

A5TH/'V\,(20TO? 

e teüiio 

Caixinh; s com percevejoa 

de aço, de metal e de cellu 

Joide-recebeu a papelaria d'A 
Situação. 
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pif- £cimmmr 

GaJo de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, Joio Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

Attenção 

=tade Fabrica de Fumos e Cigarros^ 

DE 

MenottíGentíiíni&Irmio 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

ISES ILTOZLT 

duSa^nn^ 1™°* ■ ]5razileir«8, pois já conta mais de 
nni/!.? ° .^0 existencia e cada vez mais procurado 

' nas DrineinacsT aSSÍ,n Corao tambera tem conseguido 
berante de Rnl /P08'Çfef J>8 primeir08 Prêmios : prova exu oerame de sua especialidade. Esta nossa antraa marca ó iA 

Bra"1- " "08 Kepublicat ^Pisínhfw onde 
S. íeTereBclM ^ 6856 •»«"• 1. tor 

RUA 7 BE ABRIU HfüM. 707 

ATTENÇÃO 

4«! srs. PKqrieUrós e meslres fobns 

■A. cr 

ILibrlca d© JflosaieoN 

DE — 

áz DPZH.SIOS 

de t^'abalha'nfllo,<o1^aíift 'ab/jca» a única exiatenfe nesta cida 
e ura pesEoaí hahri'"oi!Ifen 1 n 18m09, ^odernoa o aperfeiçoado. 

U tod.3a8cl»sScs.'co„toSMX',,a'' dJ 'MUkM 

Ao gosto do consumidor 

|s"'IdíS' ÍStS/mlSÍSt ^ ,aS08 par,, 

a pS m^dlcM^tanS Ú * "Tt*" """ 
nba. ' I a cidade ccrao para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

«uai âO de Setembrou. 1.5—JToguarfto 

dd. '/S s>osOi/p//Sâ 

tõ. f 
4A anm#' 

ptayt-st 

pwmecm mçpms £ ii 
SM*-;. TWWBRTk* ^ ^ ^ 

c9. PriPP/yYdYOS' 

Phoraiacia llicard 

^efViço nocÉiirno peirnanenhe 

Cousultorto Meãico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

«-'Onsiri^TAS l>f ARIAS : 

Di-. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das ll ás 12. 1 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles- 

nlals anerfemrf' P Syí,hilis !,nioy uiethodos mais aperfeiçoadose modernos, das 10 ás 11 

mleliroMcopico 

Analyses de urina. 

Ha liogn phias, 
Apphcaçâo de corrente faradica, 

Etiuvios etc. 

tlo| çl^madoíi médicos d0 oeul03- P^00-"88, 

Ml 

CURA 

defluxo 
E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

L 

EM TODAS AS PHARMACInS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

.Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ác. 

APORIMOSEU 0 EOST0 

Realça a Bclleza 

NÂO TEM QORDimA 

NÂO QUEIMA A PEIXC 

HM TODSal AS PRARMAQA. 
K CASAS DK.COUUJtKlO 

O BI O BI 

ANTTSEPTICO VEGETAL 

[Torna a peito ro««« e macia, taz desapparecer n8 „,sa, 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pello, enra todas infecções pilo« 

cebaceas, moléstias dos ouvidos o garganta. 

O maior inimigo do má» cheiro dos pé» 

© dos sovacos 

v VEÜDi pa WDiS iS MFIMUS E PUAElllCUp 



U1 tal j&prezaè Transportes 

O coronel (iabríel Gon- 

çalves da Silva, Inlcn 

dente Municipal de 

Jagliarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmites 1c- 
gaes. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 19.4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

ínlendenio Municipal* 

JPAPEIj 1>E SE IIA 

Papel de seda, liso, para 
floree, e floreado, proprios pa. 
ia eirbrulhos-^Recebeu a pa- 
pelai ia d'4 Situação. 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

llhierario <lo auton ovei 
Yla^em em 3 horag 

SABIDAS DE JAGUAR AO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIKKItAltlO DO BKKACK 
PASSAGENS 13ÍC(T) 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva, Inten-| 
dente Municipal de Ja-! 
guatãoelc. ' 

Faz aos que o presen | 
te edital com o prazo; 
de 90 dias virem que,' 
de conforn idade co i o| 
art. 32 da Constituirão ' 
Política do Estado, | 
acha nesta Intendencia,! 
á disposição dos abi-j 
tantes deste munieni", 
o Projecto de Conscb- 
dação das Leis Organi 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qm m quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 

i m 

.i n 1 ' 
íl I i e i I 

Üi u 

ra Piratiny Segundas e Quintas emendar e observações, 
De Piratiny ao Arroio Grande as quaOS Serão tratlS- 
Quartas e Sabbadoa ; jmittidaS 30 exmo. Sr. 

Agentes (ir> Presidente do Esta 
Juguarao — Suzino Hotel» e (j() par j QS devidos effei 

«Hotel Francez» tnc 
Arroio Grande—«Hotel Popu- _ cn i r < 

lar». ' Jagnarao,26 de Setem 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e bro de 1914. 

«Casa Freitas». , Gabriel Gonçalves da 
Pelotas—«Hotel BrazU». 1 faUia. 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em .Taguarao. 

Intendente Municipal. 

Pensão GÊRU|MDOi 

Este acreditado estabelecimento de hospe-' 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca-1 

ba de muda:-se do Club Jaguarensc, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n- 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmac Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de ccnforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comndi. 
laut», excellente Jatada, bellas e confortáveis 
áiet s para apreciar os bons e agradaveis lefrrs ■ 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
urna esplendida sala de visitas <• pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- j 
rem procurai o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de qneen-l 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
fait chics>) ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certifica rem-se, convido as Exrnas 
mi lias e respeitável publico a visitar a 

IWPíoIm 

. 1 Syphiiís 
5asor Agradável 

ti§o âfácâ o estômago 

fa 

P E N 8 A O G E E U N I) O, 

com o que minto me honrarão. 
Emygdio Oerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

flOCOD^ültOríOmtdlCOCirü^icO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 7 as 9L da nianliâ Ba,a-an« serrano «nn-gu. 
l>r Autonto Pacifico de Souza clinica 
medica. 

lie,"! âs2horash tarde- 

Das í) ás 4 horas da tarde- ;erdême8Ucisco Ac<|,,aT,va'extracçà0 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnos 
íco preciso da tuberculóse, das verminósos a parasitóses varias. 

( GraliN ao» pobres) 

CONVÉM 

CORTAR 

s conservar este 

Annuncio 

A ST MM A -0s 

zz „ _ cedem Prpin* 
pto, a espe- 

ctoraçüo é fnilitada e a calmn 
snbreveni com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giffoni». 

I TfcTflYAri-A Hins, Próstata^ ISIVA UtA, 0 ürethra.«A1 

Urofonnina »; enra a insntíiciencia renal, nsl 
cystitps.pyelites. nephrites, pve! 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
oas, catarrlio na bexiga, iu-l 
(lammação da próstata. 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, qnéda dos cabellos— 
curam-se cora o I ILOGENIO 

CATABBH08 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, ruiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

cbiauças E,ph,:; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juylnndino» (xarope 
iodo-tanico | kospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS^ 

vesiraes, 
gota, ihenmatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H B, 
tosses rebeldes, inlluenza, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TãílPTTSl rlieumaticas.scia 
^ ticas, lombares 

-."i - 

m 

m 

a 

14 

-curam-se e.om 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gílfonl. 

BMPIGEÍÍS, 

. «-.'f;. 

DE pEPüjÚTIVÓ-pO^ CANGUE 

PKfmCIRS E DRCGRRIRS 

ulceras 
chroni- 

cas, botibaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se cora a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

M OLESTJA 8 

lympha 
tismo, escrophulosc, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giflo- 
ni». 

SYPHILI8 'j£-r. 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyú e snlsaparri- 
iha, de Giffoni. 
EM ^VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAUMACIAS DO 
BKAZIL 

Deposito geral ; 

- DROGA 1MA - 
Irancisco Giffoni & íb 

BDA PRmaaRO DE MARÇO 1 ' 
Rio do Janeiro 

l 

\Á 

« 
& 'N 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os EskOcos 

tio Dr. KHÂDTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muiiop; milharei de pessoa^ 

que lhe altestanj a inexcedivel 

efficacia e preconisarr) as pre~ 

ciosas virtudes therapeuiicas» 

I MO TEU SiCÕE OOEI liiO OIIEB 

INGLATERRA 

Ari igos verdadeira mente Ingzles 

A casa Villas Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolvtu fazer aba 
timenlo nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de léis 8.000 por 
réis 7 000 ( 

Morins de réis 10.000 por; 
réis 8.000 ,: 

Morins de réis 12.000 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Moiius de réis 14 000 por 
réis- 12.000 

Morins do réis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis í 4.000 por 
réis 21 000. 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos náo poderei 
debitar a po>Boa alguma, era 
vista de ter feito tóo grande 
abatimento. 

(27 Nov ) 

Aparadore» 

Aparadoios de pontas 
de lápis, fortes, resisfen 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO» 

JToao F. Nunc» 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

•faguarfto 

o p 

iPiiarmacia Universal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, datá consulta gra- 
lis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel. Amaro Jnnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60-3 i; 

De coi resrqndentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historicg 
Paga-..-e bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—s. paulo 

I>e»de SOO rèiw 
Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis.-Na papelaria 
d'A Siluaçao. 

bfl PAZ 

Por intern edio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a f-asa Vil 
Ias Boas de Artigts, acaba de 
receber alta novidade, era blu 
zas chapéus parasenhorajjVes 
tidos, etc etc, que estima ven 
der unicamente a dinheiro. 

A raesraa casa tem para li 
quidar a dinheir >, 30 vestidos 
para senhoras eslylo alfaiate, 
que custavam 351000 ! or 
240000,os do 40*000 por 28$000 
etc etc. 

Saias de vestidos enfeitadas 
com ricos botões a 4*000. 

Saias interiores a 28*000. 
Vestidos de corpo inteiro, de 

sarja, pouple e cambraia de? 
de 4$000 a 12*000. 

Cortes de vestidos que s» 
vendiam a 6$00O por 3*000* 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendas valen 
cianas a ]$800 

Calçados para sra que eus 
tavam lõ$000 por 8$000. 

Tonho m às uma infinidade 
de artigos que deixo de des 
crever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do fregueztas 
sim é que devem fazer uma 
vizita á casa Villas-Boas, era 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é nocessatio 
levar o dinheiro enUsua pio 
pria algibeira e náo falar era 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15—13 

DIMICA MEDICA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

i da Faculdade da Bahia, ad- j 
3 junto do Hospital de Mise-i 

ricordia do "tio de Jauciio, 
assistente do ITofessor l)i. 

| AUSTREGESILO, i 

| ElípecialidacIrN; Doen 
| ças internas e nervosas. 
| Residência Siibíiií Hotel 
| Consultas na Pharrcacia 
| Vi lias Bôas de 1 tis 2 ho 
I ras da tarde. 

ÁranieèÁço 

Marca registrada n. 401 

]>e|>o»lto em 

T01>xiíi 

kCO RIVAL 

E 

C 
1 2&Í8ERG *-X. 

°RT0 

mn. 

'SEM RlfAL" 

Marca registrada n. áOl 

a» cidade» do 

IKTKRIO» 

l*apel de »eda 
Papel de seda de todas aa 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

praaatá» .aaa-Ss*=!3C-:V;tX«L 

« Dr. Dorval Qodri 
gues de liaria 

ía Do Hospitid da Policlinica 
Ido crianças do Rio do Ja- 

neiro 

y Doença» interna» 
especalment e de 

criança» 
9 Attendo á chnmados para 
M a cidade ou íóra desta, a 

qualquer hora do dia ou 
ü do dia. 
g Consultório e lesidencia 
jl rua 15 de Novembro n, 15 
jr das 2 ás 4 horas da tarde. 
I As pessoas sem recurso 
! pecuniários serão attendi- 

das diariamente das 8 ás 
9 na Phaftnacia Faria. 

<S'J. 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nliorns—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

Loja da Stvria 

Canivete» 
Um variado sortimento de CA 

| nivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

A? 

Fshfichnte^: Felten $ (Jüilleaunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prteurando os introduclores garantir 
sua superioridade base.* dos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma reãistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

PROCLAMMA 
Faço saber que pieteqdein 

casar-se Orlando Martins iDia# 
e dona Marietta Raymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes neria cidade : elle, fi- 
lho natural de Antomo Hen 
riquesDias e Balbina Amaro; 
ella filha natural de Adáo Ray 
mundo e Eduwiges Rodrigue». 
Se alguém conhecer algum ira 
pedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarào,9 de Novembro de 
1914. 

O eecriváo— J. P. Faria 
Santos. 

(2o a 16) 

MG? *r,*ar "Sify -fcwí» * 
ot fí Jlraf/ 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

AGRIMENSOH 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offercce ao 

publico seus serviços 

profissionaes, por pre- 
ços modicos. Pódo ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

goões 

Papeis 

N'«A Situação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifíca a executar 

yapeis de casamento por 
preços modicos. 

liacre cm barra» 

Especial lacre era barraa— 
acabu de receber a papelari» 
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A victoria decisiva da Franca ■ 

7p.; 'i < ui mm 

c ; Vicconde de Souza Soares fe 
QV:,; _        • 
b'. f Preciosa descoberta que mais lia concorri- 
í > }> PiUa «llivio da hanianidado sofíredora! 
c^i,Cura radicalmente as 

jfSr è Rffeeções palmonarcs, 
   

\J'-i Bronchites, Coqueluche, 

Os cossacuM larao a Alleuianlia 
chorar oh crimes commettidos na 
ISelgica.— Kuropatkine .sauccioua 
a estratégia de Joftre. 

Num. 153 

te» 

in 

-DO— 

't 

A duração das guerras varia russo revelou-so de uma bra 
na razão inversa do progresso vura indomita, em toda a sua 
dos meios de transporte e do pujança, e a resistência op 
aperfeiçoamento dos meios de posta aos inegualaveis solda 
destruição. |cio& do Império do Sol Nas 

Os elfectivos fabulosos, o cente deixou o mundo perple 

Rsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. |p| 

Sob o disfarce de tosses simples e passa 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 

ví? a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
ficaz! i —. 

EXPERIMENTEM O 
^ PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZn SOHRES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaeias e 
casas que vendem medicamentos. 

Eatueotypia da "Casa Souza Soaru" 

iuimn 
i 

NAO SOFFRO MAIS!! 

RECOPEREI A SAÚDE' ! 

Estas phrases, tao significativas para os quesoffreni 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas 6a cidades, villas 
™ povoados, oode os habitantes, MUITO ACERrADAMEN 
TE, só fazem uso dos maruvilh, soa 

« Específicos de Souza Soares » recursos e homens 

custo esmagador do material 
bellico, dia a dia aperfeiçoa 
do pela iii.dusiria e pela scieu 
cia, e a paralysação das fon 
tes de renda des paizes belli 
gerantes náo permittem que 
as guerras hodiernas tenham 
a duração das de outr'ora. 
A navegação a vapor, as vias 
ferreas, o automóvel, o aero 
plano, o telegrapho electrico 
ea radiotelegraphia são os 
acceleradores das campanhas 

| actuaes. 
Se passarmos em revista os 

elementos em opposigão na 
actual lueta que dilacera a 
Europa, verificaremos que as 
vantagens pendem todas de 
modo irrefutável, para o lado, 
dos alliados, e que a Allema 
nha acha se collocada em si 
tuaçâo difficilima, sem meios 

[para, em bieve, .não poder 
proseguir na guerra que pro 

(vocou. ' 
Os elementos de que dúpõe 

ia trança sâo immensos ; a lução ha sciencia da guerra, 
Inglaterra é senhora de vasto j cora o abandono absoluto das 
e riquíssimo império colonial,| regras prussianas, 
que abrange as mais ricas • E, em dias não*muito remo 
regiões produefer s ;a Rússia Tos, com assombro Pjestupefac 
è um paiz inexgottavel, elu 1 çáo, os profiesionaes, que ain 

'da creera na efficiencia da es 

xo de admiração pela sua te 
nacidade, heroísmo e notável 
valor. 

A essa campanha memora 
vel nos reportaremos para de 
monstrar as qualidades des 
ses soldadas que, muito em 
breve, irão, aos milhões, como 
verdadeira correiçâo partida 
de formigueiros vastíssimos,po 
voar todos os recantos do impe 
rio de Guilherme II. 

A' linha que se estende de 
Varsovia aos Korpathos, os rus 
so com 'maravilhoso plano es 
trategico, a exemplo do Joffre 
na França, conduziram os al 
lemães e austríacos ao anni 
quilamento. 
■ O abuidorn do Gracovia 
constitue outro plano gigante 
e Kuropatkine, eanceionando 
a estratégia de recuo da Jof 
fre, cujo fim capital é condu 
zir o Inimigo ao sitio mais 
propicio,para a sua destruição 

virá trazer completa revo 

considei ados como módica mentes-QUE CURAM REALMEN 
TE o que é confirmado pelas centenas de attestados, iooos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES 
Bao I^OFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, p .is sua 
appncaçao está ao alcance de—TODA a (iENTE—devido a 
febz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrilina é o reraedio para as febres em geral. 
Nervosina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Fpiueriuiaa, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
ICespirliia. para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
liTomachina, para as moléstias do estomago e paladar. 
IiiteNtínina, para as moléstias dos intestinos, 
tlriuarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Uteririna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Doi-idina, para as dores. 
Inflam mina, para as intlaramações e congestões. 
I>epuridina, para as impurezas do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Fortiílclna, pára a fraqueza e suas conseqüências 

t7, vencI;b nesta cidade, nas pharínacias dos srs. Candi do Vulatf-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca . Oc- 
tncilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C» e 
João Bazílio Dutra. 

bíoyd Buazileiro 

C0X-i01v£S0 
E'esperando a 17 do conenté, seguindo para Santa 

, ictona depois da indi-ipensavel demora. 
Recebera cargas. F assageiro, encommendas e valores, nao 

ó para os portos do escala como, também em trasbordo rara 
'orto Alegre, MontevMeo e todos os demais da Republica 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
eguinte : 

Portos do N rte até Manáos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
2, 9, 16 e 24. 

Montevideo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

7 de Janeiro. a 

O Império n.oFCoviía porsi tmtegia de Moltke vão se sur 
só teria elementos para con prehender como não era só 
duzira Alleraanha ao exgotta a Joftre que estava reservado 
meato. Paiz ainda pouco co vencer o famoso «pupão» in 
nhecis)o,de vasiidãosera e-rual, venci\el. 
com immensa po[iulaçio e O estado maior prussiano, 
dispondo de todos elementos n;i Rússia, como na França, 
necessários a viver no rayste sódá passos em busca da der 
rio do sou isolamento—a Alie rota ; o inimigo conduz o exer 
manha desconhecia e desde cito allemào a seu talante, 
nhava o seu poder. demarcando o local onde elle 

Duas dusvantagens, porém, deve ser •nnagado ; cegamen 
a Rússia apresentava na actual te elle obedece e, nós, sincera 
campanha contra a Allema mente, chegamos a duvidar 
nha—a vastidão de suas terras das informações que nos trans 
e a falta de rapidas vias de mitte o telegrapho, mas os 
communicações. jactos são patentes, tangíveis, 

Estas desvantagens eram, 'eae8 Ç não admittem Outra 
porém, funeção do tempo, e 8nppo8içâo ; o exercito austro 
á medida que este se escoa, a

J''
emí-10 embrenhou-se pela 

ellas desapparecem e o gran PoE nia russa ; lá, nos pauta 
de Império, cora toda a sua n08 c'a8 raari£cn8 do Vistula, 
pujança de sua força formida enterra sna artilharia pesada," 
vel e invencível, de momento, nos 80m^r'.08 ^08<llle3 rny"terio 
a momento arruina a piecaiia 808' au8ti'iaco8 e pruseianos 
situação do Império germani Perdem-se para sempro ; nos 
co, tornando fatalmente por KarP«th08 cada vez mais se 

Itran'-formal-o em um inimigo í^'8tanc'a,u de - sua base de 
frágil como o vidro, que se 0PeraÇ^b pèrceberern o 

'partirá á simples rajada do aby8mo W0 cavam aoâ seus 
venda vai que sopra do oriente, Pb8 ' caminham cegamente, e 

j para suas fronteirhs ! com enthusiasmo, para o lo 
O exercito russo é eMIoesal1 f31 Pre/ia»iente escolhido pe 
hrntnl ; OS COSBaCOS 6ão COm | l0 

J Na solidão gelada da Sibe 
: ria. porqm, os generaes e che 

e brutal 
batentes terrivelmente ferozes 
e agem com a rapidez da :i'1'^ "p0r^' 08 se,]®rae8 e

e,
che 

espada quando rutila nos ares. ff PrU9âlan08 melhor reflecti 
Aá centenas de milhares, lo 1 raf ? Valür d®. 8eu8 fara0S09 

go que a primeira bateria alie 63 ! e A
a eífl^,a 8eu3 

I má seja transposta por esses raethodo3 de combate. 
Icavalleiros das planieies da: Polonia, dentro de pou 
Sibéria,!'virá vingando a devas e03 dias, iremos assistir á re 
taçáo, sem dó nem piedade, Pro^uc<"ao ba a'ha do Mar 
dos campos e cidades,' do Vis ne ' 0 recuo da8 troPa8 do 

Tzar das fronteiras da Prus 

Um engenheiro diplomado pela 
scola Polytechnicíi do Rio do Ja- 
eiro acceita trahalhoa de medi- 
íes e demarcações de, terras par- 
sulares e outros serviços relativos 
sua | rofUsão. 

Informações uo hotel Geruudo, 

Papeis 

N'«A Siuiação» se in- 

forma pessoa que se 

prompiifica a executar 

papeis de casamento por 

prçço? médicos. 

tula ao Õder, os crimes que 
na Bélgica tem se commetiido, 
com flagrante violação dos di 
reitos das gentes. 

! Duvidar do valor do solda 
do russo seria duvidar da exia 
tencia da pn pria Russfa, e se 
as qualidades technicas do 
exercito russo não attingiram 
á perfeição das do exercito 

sia Oriental para Varsovia e 
de Gracovia para Leraberg.mal 
encobre o plano estratégico de 
Joffre, recuando da Bélgica ao 
Marne 

Apenas os nomes muda 
ram ; o desastre, porém, para 
os germânicos, poderá ser 
mais terrível que o da mervo cv u to vi cr ■: ACl Ct bü 111 *w ' * 1 v v> * \j uc* uiciyu 

francez, nas su-is qualidades ravel retirada do Marno pafa 
^ l,     • . j . .. i de bravura radomavel, e raes 

mo feroz, u su . historia não 
autorisa outro e diver-o julgar. 

Não obstante a desorgani 
saçíio política que reinava no 
grande Império eo atrazo em 
rnueria de taclic), na campa 
t!,h» da Mandeburia o soldado 

o Aisne. 
Em vez da perseguição á 

b&yoneía, a obra de devasta 
Çàoserâ executada pelos «bar 
bai-os» coís cos e vivo não 
escapará para contar a aven 
tura; 

E-ís.i seriji a já horrível si 

tuaçâo do exercito da kaiser 
na fronteiiado oriente de seu 
império, se outro golpe mais 
terrível n:)o raascarasse o pia 
no estratégico moscovita — t 
silencio nas margens do Nie 
mem é muito signific iti vo ; 
ao norte, por Tilsit, por Aliens 
tein, desencadeará outra nu 
vem, que muito breve esclare 
ceiá o mysterio da rnorosida 
de do formidável exercito de 
Nicoláo II, No Vistula está a 
destruição do poder militar 
da Allemanha no oriente ; lá, 
ao norte, está a tromba ira 
raensa que vae inundar a vas 
ta região de Niemera a Ber 

jlim. Gracovia figurará tam 
bem fulgurantemente na histo 
ria da grande guerra. 

O futuro decidirá se nossas 
consi lerações tém razão de 
ser. 

Uma pallida idéa do valor 
do soldado rosso poderemos 
dar pela singela narrativa de 

i um dos myis tremendos com 
i bates da batalha de Mukden 

Numa noite gelada de Mar 
ço, ás 10 horas, antes do uas 
cer da lua, os russos desce 
ram em massa compacta para 
reconquistar as primeiras trin 
cheiras occupadas, na noite 
anterior, pelo 4° regimento de 
infantaria da Guarda Impori 
al do Mikado, em Haoshurarmi 
putsú. 

Os japonezes não possuíam 
mais reservas ; todas as tn 
paa disponíveis haviam sido 
empregadas em preencher os 
claros dâ vespera. 

Nada detinha os russos ; o 
rumor de seus passos sobre o 
terreno gelado o escorregadlço 
resoava como o rifcon.bo de 
uma catarata, cada vez mais 
proximo, e o fogo inimigo não 
conseguia abafal-o. O general 
Watanale estava entre os seus 
soldados, encorajando-os para 
a resistência. 

Os lampejos da fuzilai ia 
mostravam as linhas russas. 
Eis que elles chegavam a po« 
cos passos Os japonezes sal 
tam para fóra das trincheiras 
e dá-se o choque tremendo ; 
no meio de uma enorme fton 
fusão, letiuiam os ferros e 
gritos infernaes abafavam os 
tiros desfechados á queima rou 
pa, e os russos são repellidos. 

Mas, duas, tree, onze ve 
zes, aV linhas russas, depois' 
de refeitas e reforçadas, reno 
vaiq os assaltos, cada vez com 
mais'furor; O.massacre è hor 
rivel 

Era insustentável a posição 
japoneza, e, no ultimo emba 
te, çuando oa pussos «e appro 
xlmavám a virité passos dns 
trincheira^, como por encanto 
os j iponezes cessam o fogo, 
passando uns aos outros a 
raecha accesa para as grana- 
das de mâo, as quaes foram 
lançadas sobre aquella indo- 
mável onda humana. Ouviu- 
ie um urro fOrrcidavôl. 

Co.n as detonações casa- 
varo-se os gritos tremendos 
de dor. 

Dos trea mil assaltantes ne 
nhurn escapara a esse assalto 
da morte. 

E no meio da furaarada do 
massacre, a bravura indomita 
desses extraordinários eomba 
lentes não desappareceu. 

Em uma de suas b. lias fia 
ginas sobre a campanha do 
Extremo Oriente, dizia o bri 
lliante escriptor Ludovic Nau 
deau : 

«Tzar ! Faz de teus «muji- 
ka» attonitos,. homens, entes 
pensantes", faz de teus reba 
nhos humanos, sociedade pu 
tna; oídena que a massa do 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A liOterin «Io Datado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outras. 

Cinco extrações nieiiNaeN 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52® 780:000 
menos 25 "/„ 175:000 

75 % em prêmios 685:000 
Deatribnição de premiua 

1 prêmio de  200:000« 
' do  20:000$ 

1 « de  10:000$ 
2 « de 4:000$000   a:000$ 

21 « do 2:000$000   42:000$ 
44 « de 1 ;000$000   44:000$ 
61 « de 400t000   21:800$ 

154 « de 200»000   30.000$ 
1715 « do 120$000   205:800$ 
SxíiT prêmios no total do 58ó;0uÜ$ 

Os bilhetes são divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & Lm Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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íinlio k I]iiím, liola, Caciio, Malt e Glyw- 

Pormula o preparação do pharmaceutico 

Á. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestações'das moléstia» 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ^B, 
palpitações, cansaço, vertigens, etc. ? Usae sem .leraora^o 

PHOSrHATOQ™CAULA' CA0A0' MALT E GÍjYC^0 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando ■«. 

Vosso filho não está doente, porem não fero appetite 
está ci escendo e sente-se fraco? Dao-lhe o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Du CAL, que é o mala enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho. grippe ou qualquer mo. 
lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA CACAO 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro di 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer 

Duvi iaes da efficacu deste medicamento ? 

não ronf^m36 ". .medÍC0 86 UIll cálice dCSSO Vinho não ornem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E sem receio de contestação um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deii» 
cata, as parturientes, ás creanyas e ao» velhos. 

V venci» na* plianuaeiaN F 



povo ttsso n.ío seja mantido 
eob um obscurantismo degra 
dante; faz de teus aubditos, ci 
dadios-, de teu império, nmi 
nação: dá aos ruetoa direitos 
para que elies.compieendam as 
suas próprias tesponsabilida 
des; ordena que lhes sejam 
ebertas de par em paras por 
taa da vida intelectual e so 
cií l; e elles, em troca, te da 
râo o piitreiro exercito do 
mundo.» 

Dez annos depois a Allema 
nha, obscecada pela divindade 
do kaiser, foi despertar o co 
losso myaterioso; maa elle te 
tricamente levanta-se par» ea 
magar a sua ambiçAo desvai 
rada. 

Tenente Nogi. 

1>. Hurietta Centeuo 
Acha-se enferma, ^lo que 

guarda o leito, a exraa. ara. 
d. Marietta Centeno, digna 
consorte do nosso correligio 
nai io sr.l0 tenente Artbur de 
Mello Centeno, servindo actual 
mente era Itaquy. 

D. Marietta, a quem deaej t 
raos prompto restabelecimea 
to, é assistida pelo medico 
Amaro Júnior, 

Teiieiite-Coroiiel 
JP antoja 

Regressou hontem, no cJun 
cal», para Porto Alegre, onde 
commanda o 16^ grupo de ar 
tilharia, o sr.tenente-coronel 
Manuel Pantoja Rodriguea.que 
aqui viera proceder um in 
querito, acompanhado do ca 
pitao Francisco Olympio Cor 
rês. 

S.S. recebeu a bordo as 
despedidas dos ofílciaes do 12° 
regimento de cavallaría, que 
eoiupareceram fardados e ar 
madoa. 

Por occ&siào do aeu erobar 
que, tocou no porto a banda 
musical do raeamo corpo 

•funcai 

Como estava annunciado: 
zarpou hontem, áa 17 horas, 
para Rio Grande cora escalas 
por Pelotas, o vapor «Juncal» 
do Lloyd Brazileiro. 

l>eelara$fto 

Na secçAo competente, pu 
blicamos hoje uma declaração 
do sr. Thomaz Fernandes 
Gonçalves, para a qual envia 
mos a attençào de nossos lei 
tores 

PasNagelroa 

Embarcados para o littora 
hontem, no vapor «Juncal» : 

J. Gedon. Damazia Gonça 
ves, João Simões, Manoel Si 
mões, Onolre Aguilar, Anto 
nio de Oliveira, Cyrillo Gon 
çalves, Álvaro Pereira, Cypria 
no Duarte, Ennio Moraes, José 
Etchegoyen, Affonso Silvai 
Vicentina Baptista, tenente co 
ronel Manoel Pantoja Rodri 
gues, capitão Francisco Olym 
pio Corrêa e creado do tenen 
te-coionel Pantoja. 

HS mmmmse© telegmhph© 
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Â avançada russa uo território turro Bomlaríleameuto das fortalezas do Bosplo ro 

OS RUSSOS OBRIGAM OS AüüEMAESflABflUDO|flRSORS POSICOESNA PRÚSSIA 

Fortíssima batalha no Mar do Norte 

O KflISER PEDIU A PAZ, TEMENDO OS RUSSOS 

Avançada russa no 

território turco 

RIO, 11. 

—As forças russas 

estão avançando com 

extraordinária rapidez 

no território da Turquia, 

onde semeam o pânico 

nas povoações que atra 

vessam. 

• fMMI 

BosmvBL aorm 

)»s 

•y 

D. IÍABU BtuiroiNA CAMPOS 

Attesto que estando aofírando, 
por «apa^o d« oito annoa, de dar- 
tkroa no pwcoço a faces, usai 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molas- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho da meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

i'or ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Cstado de Pernambuco — Gra- 
va, í, 29 de Abril de 1913. 

Ataria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida). 

Bombardeamento das 

fortalezas do Bos 

phoro 

RIO, 11. 

—Os navios da mari 

nha russa fizeram forte 

bombardeio sobre as 

fortalezas turcas do es 

treito do Bosphoro. 

A artilharia ineleza 

dizima os allemaes 

RIO, llw 

— Uma bateria de ar 

tilharia ingleza, que so 

achava occulía nas pro 

ximidades de Iprés, d^ 

visando uma brigada 

de cavallaría allemâ, 

deixou que ella chegas 

se ao terreno apropria 

do e rompeu então cer 

rada fuzilaria, dizíman 

do esquadrões inteiros. 

Os allemães perderam 

quatro mil homens, 

nesse encontio, entre 

mortos e feridos. 

Prosegnimoutodamar 

cha russa na Prus 

sia Orientai 

RIO 11. 

—O exercito da Rus 

sia prosogue victoriosa 

mente a sua marcha no 

território da Prússia 

Oriental/ onde destruiu 

as linhas ferreas e 

desalojou as tropas 

illemàs da região de 

Wirballen e de vários 

outros pontos. 

As fortificações do 

Rbeno estão sendo 

acceleradas 

RIO, 11 

—Em vista da perigo 

sa situação em que se 

encontram suas forças, 

em conseqüência das 

ultimas denotas que 

lhes inflingiram osallia 

dos e os russos, o impe 

rador Guilherme II or 

denou que fossem acce 

bradas as fortificações 

do Rheno. 

Toda a linha russa 

esta em território 

allemao 

RIO, 11. 

—Telegramma recebi 

do de Petrograd (rans 

mitte a noticia de que 

toda a zona de I atüha 

do exercito russo, ago 

ra, está situada em ter 

ritoiio allemà^. 

Captura de 1500 va 

dons allemaes pelos 

russos 

RIO, 11. 

—As tropas russas 

conseguiram capturar 

mil e quinhentos wa 

gons allemães, carrega 

dos de car vão emadeira. 

Abandono das posi 

Sões ailemas na Prus 

sia Oriental 

RIO, 11. 

—O exercito do Kai 

ser foi obrigado a abem 

donar as excellentes po 

sições que occupava na 

Prússia Oriental, deante 

da avançada victoriosa 

dos russos naquella re 

giào. 

A Inglaterra solicita 

oamilio portognez 

RIO, 11. 

—A Inglaterra, confor 

me despacho recebido 

de Lisbóa, á ultima ho 

ra, solicitou a Portugal, 

de accordo c om a allia 

ança celebrada entre os 

dois paizes, que faça 

seguir com toda a bre 

vidade para o norte da 

França, uma divisão de 

trinta mil homens, le 

vando baterias com pie 

tas, afim de precipitar a 

retirada dos -allemães. 

Retirada nas tropas Requerimento despa 

allemaes da Bélgica 

RIO, 11. 

—O imperador Gui- 

lherme, segundo com- 

municaçào recebida de 

Londres, retirou as tro- 

pas que occupavam a 

Bélgica, afim de enfren» 

chado pelo secreta- 

rio da fazenda do 

Estado 

PORTO ALEGRE, 11. 

—O secretario esta- 

doal da fazenda despa- 

chou de modo favora 

ridos nesse combate,enl Adeanta a nota d i 

treos quaes se acha oiícHavas» que o impera 

tar a avalar che russa vei 0 requerimento, so 

qne conserva •em che«l'i
c^an^0Pa8amento,que 

que seiscentos milaus- lhe foi endereçado pelo 

triacos e allemães, na coronel Erico Feijó, es- 

regiâo dePosen. crivão do civil e crime 

da séde desse municí- 

pio. 

Antorisação á meza 

de rendas de Jiana- 

rao para padamento 

PORTO ALEGRE, 11. 

—Por portaria data 

da de hontem, o secre 

tario da fazenda do Es- 

tado deu antorisação á 

meza de rendas esta- 

doaes dessa cidade pa- 

ra pagar ao juiz de co- 

marca, dr. Domingos 

Lorenzoni, a importan 

cia relativa á kilorne- 

tragem, a que tem di- 

reito. 

Licença ao juiz de co- 

marca de Cachoeira 

PORTO ALEGRE, 11. 

—O dr. Quintiliano 

Har do Morte 1 

RIO. 11. 

—Circulam I toatos nos 

círculos navaes da Eu- 

ropa, de que se acha 

travada, no Mar do Nor 

te, fortíssima batalha 

e itrc navios dos esqua- 

dras ingleza e allemã. 

Está próxima a derro 

ta completa dos ai 

lemâes na Bélgica 

RIO, 11. 

—Os mais importan 

tes jornaes da Inglater 

ra, em suas ultimas edi- 

ções, acham que está 

muito próxima a deno 

ta completa das tropas 

allemâs na Bélgica,em 

virtude das continuas 

retiradas de numero- . .. 0.. ... 
de Mello e Silva, juiz 

sos corpos de exercito,! , . „ , r ide comarca de Cacho- 

eira, obteve tres mezes 

de licença para trata- 

mento de saúde. 

Os fanáticos conti 

nuam a praticar de- 

predações 

PORTO ALEGRE, 11. 

—Os fanáticos conti- 

nuam praticando toda 

sorte de depredações e 

aggressões. 

Ante-hontem ataca- 

ram elles as forçaas fe 

domes, no local denomi 

nado Salseiro, proximo 

do rio Canoinhas. 

Telegrapham de Guri 

tiba que chegou hon 

tem áquella cidade, um 

Irem conduzindo os fo 

2* tenente do infantaria, 

Arlhur da Fonseca Arau 

jo, que foi ferido grave 

mente no ventre. 

Perseguição dos aus- 

tríacos e allem3es 

pelos russos 

RIO, 12. 

—O exercito da Rus 

sia continúa a perse 

guir com tenacidade as | vem nos corpos de guar 

divisões austi iacas e| niçâo nesta capital, com 

allemâs, ás quaes inJpadecerão encorpora 

flingiu grandes derrotas' dos, hoje, á chegada do 

ulrimamenle, conformu jdr. Wenceslau Braz.que 

coinrnuniquei em dos vem de Minas Geraes a 

dor da Rússia respon 

deu, recusando se a 

acceder á solicitação 

do Kaiser. 

Os officiaes do Rio 

receberflo o dr. Wen 

ceslau Braz á sua 

chegada de Minas 

RIO, 12. 

—Os officiaes que ser 

que vão 

russos. 

combater os 

Completa destruição 

da cidade de Iprés 

pelos allemaes 

RIO, 11. 

— Communicam de 

Bordeaux que«as forças 

allemâs destruíram por 

completo a cidade de 

Iprés,incendiando todos 

os edifícios com explo- 

sivos de extraordinário 

poder devastador. 

Este facto faz acredi 

ar que os allemães, 

considerando infallivel 

a retirada, pretendem 

destruir tudo que en- 

contram. 

pachos anteriores. 

Telegramraa do com 

mandante em chefe 

das forças ru ssas ao 

ministro da guerra 

inglez 

RIO, 12, 

—O gran duque Nico 

lau, que exerce o com 

mando em chefe do 

exercito russo em ope 

rações de guerra, ende 

reçou um telegramma 

ao ministro da guerra 

da Inglaterra, communi 

cando-lhe as esplendida? 

victorias que obteve so 

bre os austríacos e alie 

mães. 

Nesse telegramma, o 

gran-duque Nicolau dt 

clara que suas mano 

bras estratégicas foram 

coroadas do maior êxito 

ie manifesta sua integra 

confiança na victoria 

final dos exércitos allia 

dos. 

O Kaiser pediu a paz, 

temendo os russos ? 

RIO, 12. 

—A Agencia Havas 

forneceu telegramma 

aos jornaes desta capi 

tal, divulgando a nolicia 

de que o imperador 

Guilherme da Allema 

nha, temendo a invasão 

dos russos em seu terri 

torío, mandou um tole 

gramma ao Czar Nico 

au daRjssia, solicitan 

do a paz.  

assumir a presidência 

da Republica no proxi 

mo domingo. 

Concessão de habeas- 

corpus ao prefeito 

do Recife 

RIO, 12. ^ 

—Em sessão que teve 

logar hontem, o Supre 

mo Tribunal Fed e r a l 

concedeu a ordem de 

habeas cor pus impetra 

da em favor do capitão 

Eudoro Corrêa, prefei 

to municipal da cidade 

de Recife, que foi obri 

gado a abandonar o car 

go, sendo mandado re 

colher á guarnição des 

ta capital. ^ 

«O Intransigente» e 

a colonia allemã do 

Rio Grande 

PORTO ALEGRE, 12. 

—O jornal «O Intran 

sigente», que se edita 

no Rio Grande, publi 

cou um artigo no qual, 

apreciando a conflagra 

çâo europèa, fez refe 

rencias desfavorave i s 

aos ãllcmães. 

A colcnia allemã da 

quella cidade, conforme 

elegramma hoje recebi 

do dali, reprovou o pro 

cedimento do «Intransi 

genle» e effectuou uma 

reunião em que foi deli 

berado suspender-se os 

annuncios e assignatu 

ras do referido jornal. 

Lombriqueíra 

do Pharmaceutico chlmíco João d» Silva Silvera atuor do JKlixir detfoguelia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Geral Phar- 
macia Popular—Pelotas.—Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul, 

31-1? 
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Tiroteio numa ses- 

são do jury em ITrn 

guayana 

PORTO ALEGRE, 12. 

—Hontem, em üru 

guayana, na occasião 

em que se realisavauma 

sessão do tribunal do ju 

ry, desenrolou-se uma 

scena sangrenta na pro 

pria sala onde ella ti 

nha logar. 

O réo Fabriciano Pes 

sano, accusado de cri 

me de morte, foi assas 

sinado a tiros de revol 

ver, ao ser proclamado 

o «veredictum» do jury, 

que lhe dava a absolvi 

çâo. 

Houve então na sala 

do jury prolongado ciro 

teio, doqual sairam fe 

ridos numerosos espe 

ctadores, lendo já falle 

cido um. 

A absolvição do co 

ronel José Lucas 

Martins 

PORTO ALEGRE, 12. 

—O chefe federalista 

coronel Rafael Cabeda 

felegraphou à familia do 

dr. Nicanor Pefla, a pro 

posi to da absolvição do 

coronel José Lucas Mar 

lins. 

O telegramma do co 

ronel Raphael Cabeda 

termina dizendo que o 

federalismo gaúcho sabe 

rá honrar a memória 

de Nicanor Pena, cum 

prindo seu dever alé o 

final. 

Ca pltfto Decio 

Bastos 

a serviço da erapreza «Luz 
«Electrica Jaguarense», da 
qual é zeloso director gerente, 
seguiu hoje para Montevidéo, 
via Artigas, o nosso digno 
amigo e correligionário sr ca 
pitSo Decio Bastos de Olhei 
ra Emygdio. 

laeile adulterado 

Por vender leite adulterado, 
foi multado hoje pelo inspector 
respectivo, de accordo cora as 
posturas rounicipaes, o cidadão 

^HConstantino Gonçalves. 

Aiuerica 
O vapor «America», da Com 

panhin Fluvial Jaguarense, 
que está sendo esperado do 
littoral, transferiu para ama 
nhâ sua chegada a este porto, 
era tramito para Santa Victo 
ria. 

Batadouro 

O gado que so abateu hon 
taro, no matadouro publiai, 
destinado ao consumo da po 
pulação, importou em 8 rezes 
com c peso de lóSOkilos. 

Stensaçfto de peso e 

inllaiuuiaçllo — Bi 

gestfto dolorosa — 

PrisAo de ventre. 

Devido a prisio de ventre 
habitual da que soffti muitos 
annos, fiquei com o estomage 
arruinado; mal podia alimen 
tar.me, constantemente com 
enxaquecas e indigestões vio 
lentas, vomitandos bília em 
quantidade ; sentia no estorna 
go como o peso de uma pe 
dra, parecia inflamniado e 
dufo. Passei atè uma sema 
na sem evacuar, sò sentia al 
livio com fortes purgantes ou 
lavagens. 

Inspirando ire nos attestados 
de doentes de prisão de ven 
ire curados cora a «CASCA 
RINA D'OSKA», resolvi expe 
rimentar esse reraodio. Os 
resultados foram admiráveis, 
comecei a evacuar diariamen 1 força cora este dedo ! E'8 tu 
|e a desappartcM o peso no 1 que h»e de toetal-o, «o leu 

i idRtir me btn, ejwrgeqto.,, 

finalmente considerei-m'1 com 
pletamente livre de meus tor 
n entos. 

Aos desesperados de curar* 
se dedico esta minha util pu 
blicação. 

Arnaldo Garcia Pinheiro 

Corretor dr mercadorias. 
S. Paulo — Rua da Concei- 

ção n. 14. 
^ende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Corpo Sceuico 
Está assim constituído o cor 

po scenico do Centro Drama 
tico da «Sociedade Uniáo Cai 
xeiral>,cuja directoria, recen 
temente eleita, será empossa 
da no proximo domingo : 

Ensaiador, Francisco Ricci 
Júnior. 

Archivista, Zoroastro Rafto. 
Vcgaes: Enéas Faria San 

tos o Abilio Xavier das San 
tos. 

Ponto, Juveutino Seide. 
Scenographo, Demctrio Ro 

drigues. 
Orador,Barbosa Neto. 
Secretario, Luiz Dorval Lo 

pes. 
Thezoureiro, Manoel Joa 

quim da Silva. 
Caracterisador, Silvestre Pu 

cbulú. 
Contra-regra, Alfredo Gon 

çalves de Araújo. 
Amadores : Mllea. Margari 

da e Denise Labutt, Francis 
co Nogueira Júnior, Antonio 
Simões, Manoel Goulart, Atti 
lia Trupaga, Ouofre Lima da 
Silva e JuvenaSantos 

Óbito 
No cartório da provedoria 

do primeiro districto do muni 
cipio, foi registrado hoje, o fa 
lecimento de Maria Rosa Ba 
ptlsta, de naturalidade africa 
cana, solteira, do côr preta, 
contando noventa annos de 
idade. 

Um lieroe de 
14 annos! 

O «Gaulois» descreve assim 
um brilhante feito herolco, pra 
ticado por um rapaz de quator 
ze annos: 

«Quando se approximavam 
de Lilb, pelo lado deDouchy, 
os allemães aprisionaram quin 
ze mineiros e dispuzevam-se 
a fuzilai-os ; porém, quando o 
tenente que coromandava 
aquelle pelotão de carrascos 
se apresentava para dar a voz 
de fogo, cihiu redondamente 
moito. Prostrara o ura tiro. 

O pelotão ficou desorienta 
do, mas em brevo a surpreza 
deu logar á mais louca raiva. 
A' borda d'uio fosso viram 
reluzir um revólver que se 
agitava ; era a arma vingado 
ra. Um sargento d'infantaria, 
um francez, ferido n'uraa eeca 
ramuça recente, agonisava 
junto d'am barranco ; vira a 
horrível scena preparatoiia do 
assassinio dos quinze mineitos, 
e n'ella creara forças para ar 
mar e apontar o revólver e 
abater o orgaaísador d'aquel 
ia chacina. 

Os allemães eahiram enrai 
vecidos sobre elle, tiraram-o 
do seu retiro e, a corcnhada 
e a pontapé, atiraram-o para 
ao pó do muro onde se alinha 
vara os mineiros, esperando » 
chegada da mirto. 

A execução, porém, não foi 
immediata. porque os soldados 
do kaiser. ou por ura senti 
mento de humanidade que a 
ausência de qualquer brutal 
superior deixara germinar, ou 
pelo medo ao chicote com que 
freqüentemente são ralmosea 
dos, esperaram, para vingar 
o official morto, receber a or 
dom d'um official vivo. 

Foram procurar o capitão. 
Como se demorasse, o aar 

geato francez, queira ido pela 
febre, viu entre oa espectado 
res do drama ura rapazito pai 
üd )1extrem imente comtnovido 
que a custo continha as lagri 
mas. 

—Dá-me agua ! disse o fran 
cez para o raptz; a morte 
demora-se, eu quero beber, 
apagar esto fogo que me 
queima... 

N'utn pulo o rapazito foi 
buscar uma tigella com agua 
que o pobre sargento bebeu 
com a delicia do crente que 
entrevisse o paraíso. 

—O que é issso abi ? trove 
jou uma voz roufenha. Ah! 
tu queres obsequiar esse mise 
ravel ? pois então espora abi 
que já o obsequeias á rainha 
moda. Era o capitão que ti 
nha cbegado.E,dando lha uma 
espingarda, continuou : 
j—Segura aqui... assi m... 

agora esta mão aquL.vaes 
apontar para o francez, e, 
quando eu disser fogo ! fazes 

E ria o pervri o, parer n 
do-lhe a f«rç» Ciig içad ' U » 
pidameme deitou um olb >o 
pelotão : as espingarda' 
vara apontadas contr s i 
neiros. O.heu para ia[ aoi 
to : tinha a arma Hj otitadi» 
contra o sargento. 

—Fogo 1 

Os quinze mineitos belgas 
cabiram por terra, mas o ca 
pitão também. Com um me vi 
mento agil de leão pequeno, o 
garoto voltara rápido a espin 
garda e á queima roupa aba 
tera o baibaro capitão, como 
um animal feroz. 

Ao pequenino heroe, que 
morreu como um verdadeiro 
filho da França, a sua patria 
vae etigir um monumento, 
mas o mais bello de todos os 
monumentos sirá o que a sua 
heroicidade levantou n» nossa 
memória, cimentou nos nossos 
corações. 

Que n'es8e momento o no 
me d'Einilio Desprès brilhe a 
par do n«me de Bar». 

Só com purgantes e 

lavagens— Dyspep- 

sia antiga 

As pessoas que soffrem do lie- 
morrhoidas encontrarão nas «PI- 
DULAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» o unieo e verdadeiro 
allivio; ellns são positivameste o 
ideal dos hemorrhoidarios e um 
verdadeiro descongestionante. 

Dyspeptico, nervoso, neurastheni 
co, agüentei a vida por não ter bas- 
tante energia para supprimil-a- 

Soffri e lutei durante muitos an- 
nos, só comia miugáos e leite, tal 
era o estado de meu estomago e 
intestinos; a prisão de ventre só 
cessava com Rnbinat, Agua Vien- 
nense, lavagens, etc.; para conti- 
nuar depois no mesmo. 

Não tem conta o numero de re- 
médios que tomei e não fossem os 
soffrimeutos intoleráveis,teria aban 
donado tudo. Na aueia de tudo 
experimentar, os attestados das 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS». 
e a ellas, unicamente a esse ma- 
ravilhoso remedio, devo o estar 
radicalmente curado em pouco 
tempo, e voltar a ser um homem 
Util e feliz. 

Aos milhares do indivíduos inú- 
teis por suas doenças de estomago, 
fígado e intestinos, indico a sal- 
vação com as «PILULÁS DO AB- 
BADE MOSS». 

Adalberto Aucher, Agrimensor. 
Cachoeira, 27 de Dezembro de 

1912. 

As pessoas de gênio irritavel, co 
lerico, os tristes, silenciosos, os 
que choram sem inativo, os desa- 
nimados, preguiçosos, os que não 
tem vontade própria, as senhoras 
uo período da gravidez e na 
menstruaçáo, encontrarão nas «PÍ- 
LULAS DO ABBADE MOSS» rá- 
pido allivio ás doenças e finalmen- 
te a cura completa em pouco tem- 
po. 
Vende- se em iodas as dro 

g ar ias e pharmacias 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu- 

no que furtou do 

commerciante Neves 

Foi curoada do mslbor ex 
a actividade desenvolvida 

pela policia, tara a descober 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, com 
mettera ura furto na casa com 
merciul do sr. Francuco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer* 
to e sígilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
oio, que se acha tecolhido á 
Cadela Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã) praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jcão, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimeni* de ves 
tidos de cacbemire, colleles 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e aetra 
kan para senhoras, toalhas de 
iinho e de felpã, de rosto e 
acilchoados, cobertores ctc 
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DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado de 

clara para os devidos 

effeitos que não se res 

ponsabilisa por conta 

alguma feita em seu 

nome, ou de sua fami 

lia. 

Jaguarão 11 de No 

venibro 1914. 

Thomas íermndw (Hon 

fíMvWt 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantbo Pereira. 

60—51 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

i ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Attençào 

=-GrâDde Fabrica de Fnos e Fiprros- 

DE 

MeDottiGentiliQléllrinio 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

3SBS ISrOiT 

o campeão dos fntnos Brazileiroa, pois já conta maU de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tera conseguido 
tias principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visínhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 
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PEBCEVEJOS 

Caixinhas com percevejos 

de aço, do metal e de ceilu 

loide—recebeu a papelaria d'A 
t Roüqüidío 

_ Situação. 
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Pharinacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

€ONlSVlaT4.S DIABIA» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R.de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mleliroMeopieo 

Analyses de urina, 

Ra liogrrphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surti mento de oculos, pence-ne? 

binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Am sis. proiinetarlos s nslns fobias 

Fabrica de Botialcoti 

DE — 

«Sc ^XHtlIOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora macninisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, ctc. 

Attende^se a pedidos, que se executara com promptidão 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua 20 de Setembro u. 15—J aguarfto 

L 

CURA 

DEFLUX0 

■ constifaçAss 

AO AR LIVRE 

«r' 

EM TOOAl AS PHARMACIAS 
E CASAS OE COMMERCiO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maocfess 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas 4. 

INIMSfiU • N5I9 

Realça a Beuubis 

NAO TEM QOROUNA 

NAO QUEIMA A MUS 

SM TODA» At 1 
■ cuua UM COHk 

OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle rouca e macia, faz desapparecer as rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iuimigo do máo cheiro do» pés 

e dos sovacoa 

v ram p \m is mnwm i phirvíciis 



ti o itaí iiprezaè Traospoi cs Edital i 

O cortinei Galriel Gon 1 
entre 

O coronel Gabriel Gon-: Jaquarão, Arrolo Grande 

çalves da Silva, Inlonl e estação Piratiny 

dente Municipal de' nE 

Jagnarão etc. 

Faz saber aos quê o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
Intendencia Municipal, 
para (piem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaêsquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmires le- 
gaes. 

Jagnarão, 10 de Outu- 
bro de 19.4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

intendente Municipal* 

PAPEI^ I>E SEDA 

Papel de eeda, liso, para ' 
flores, e floreado, próprios pa. j 
ia embrulhos—Recebeu a pa-: 
pelaria á'A Situação. 

i Gabriel eernandes 
\ _ AGEELO 
Itinerário do nnton ovei 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

IXIIVEKAKIO l>0 BREACK 
PASSAGENS ISfCt^O 

Combinação cora o Automóvel 

INGLATERRA 

verdadeiro mente. Ingzles 

A casa Vill/ts Boas, de Aríi çalves dt) Silva, Inten- 
dcntc Municipal de Ja- ;dinheiro, rtzolveu fazer aba 
guai ão etc. timento nos artigos que dá 

Faz aos que o presen explicação abaixo: 
te edital com. o prazo ,Morins de 'éi3 8000 Por 

de 90 dias virem que,;ré'1fI •• ir,nnn , f • , , J ' Monns de reis 10.000 
do çoníorn.idade co a o rèia g.OOO 
ar t. .12 da Constitui, ão Morins de róis 12.000 
Política do Estado, t..vréis 10.500 
acha nesta Intendencia,: ,,?Iorin8 '1e ,èis 12-800 Por 

a disposição dos aW- réis 14.000 por 
tantes deste mumcmio, réi< 12.000 
O Projecto de ConSc M-1 Morins de réis 16 000 por 
d ação das Leis Orgam I 'éD 14 000 

1 Morins de róis 44.000 por 

•Foão E. Kísues 

ADVOGADO 

Sá 

II 
È> 

m m 

p 

Per i |g 

im por | tLixy. 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

«Saguavrão 

m 

P 

m 

M 

Pheraiacia Universal 
Se aviza a qnom pos 

sa interessar que no cor 
sultoiio desta pharma- 
cia, dará consulta gra 
tis aos necessitados, to 
dos es dias úteis das 4 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examinal- 

Snfiidas do Arroio Gmnde pa- ^ offerecer quaesquer 
ra Piratiny Segundas e Quintas emendar 6 observações, 
De Piratiny ao Arroio Grande as qnaos Serão trariS- 
Quartas e Sabbados .• jmittidâS 30 exmo. Sr. 

t AgenteM dr. Presidente do Esta Jaguaroo— Suzino Hotel» e >„ ■ £, , , e,. . 
«Hotel Francez» • J 0' Par 1 08 ílpvi(l0^ effei 

Arroio Grande—«Hotel Popu- ''JS. 
lar». j JagiifiM-ão,26 de Setem 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e bro de 1914. 
«Casa Freitas. , Gabriel Gonçalves da 

Pelotas—«Hotel Braza». Silva, 
Mais informações telephonica T ,* , , 

Intendente Municipal. ou telegraphicamcnte com 
o proprietário em Jaguarao. 

PensáoOERUBDO 

Este acreditado estabeleci mm to de hospe-! 
des e fornecimenlo de comida a domicilio, aca- 
ba de muda -se do Club Jaguarenso, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n> 41,1 

defronte ao Correio, onde as Exmac Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitavél publico, oni 
geral, acharão todas as colidirões de conforto 
gosto, hygiene^ c respeito, quer aeja para hos, 

penarem se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «con V 'i 
íaut»,. excellente Jatada, bellas e confortáveis; 

áietiS para apreciar os bons e agradaveis tetros , 
cos de que a sua caprichosa copa e. lá so; tida 
uma esplendida sala de visiins e pessoal d stin 
to e respeitoso pará attender quantos se digna" 
rem procurai-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão Com modos independentes e «tout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de" copa c de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucaçâo. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
niihas e respeitável publico a visitar a 

PENSaO G E R U K d O, 

com o que muito me honrarão. 

Emygfllo Gerundo 

flEpaFP/blM diRa 

, SypHiiís 
Sasor Agradável 

Hão âtâcâ o estomâgo 

réis 21 000. 
N. B. para evitar incommo 

dos, estes artigos náo poderei 
debitar a pe>8oa alguma, em 
vista de ter feito tíio grande 
abatimento. 

(27 Nov ) 

Aparadorcs 

Aparadores de pontas 
de lápis, lortes, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

bA PAZ 

Por intermédio do senhor 
Lapaz Eyerabides, a casa Vil 
Ias Boas de Artigas, acaba de 
receber alta novidade, em blu 
zas chapéus para senhoras,ves 
tidos, etc etc, que estima ven 

PI'ás 5 birras (la tarde o der unicamente a dinheiro. 
p i conhecido medico Ma -: ^ meân^ r™ te

0
n| P;irí|J 

11 

tu cl A mnrn Tnninr qmdar a dinheir.). 30 vestidos 
' ' Jlinicr. para senhoras esfylo alfaiate, 

i\0 SCll GOIlSUltOI'O qUe custavam 358000 por 
particular encontrárá Oi24$000,osde40K)00por28$000 
publico este medico ás etc etc-. 

-v 

01.1 

De coi rest ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No - 
vem bro 32—S. PAULO 

horas já conhecidas. 

(60- 3U 

ÍLINICA MIUI HA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

De.s«le 200 réis 
Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis.-Na papelaria! 
d'A Siluaçao 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mi se-!; 
ricorditi do 'tio do Janeiro, jjí 
assistente do Professor l)i. ;! 

ÁU ST KEG KSILO, | 

EKjreciiclidadofii: Doen ii 
ças internas e nervosas. í 
Residência Suníiií Hotel f' 

Consultas na 1'barrr.aeia || 
Vi das Boas de 1 ag 2 lio 
ras da tarde. 

Jaguarâo, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11 — 14) 

iHomcdioocifufüico 

' — DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
í a ti vos : 

Das 7 as 9 h. da mauliâ Serrauo cmurgiai I>r. José Balasanz 
e porteiro, 

 Aw to a Io JPaeilíco de Moiizb clinica 
medica. 

Dell ás 2 Iioras da tarde— ,>r 

 t*1"- Francisco Acqnaviva, extracçSo 
de dentes. Das 3 ás i iioras da 

Exames microscópicos de escarro,: fézes, orina e sangue. Diagnos 
ico preciso da tuberculose, das verminósos e parasítóses varias. 

( OraliN som iioltres) 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

A8TH M A -0s ai:CGSS0S 
cedcni D-0111* 

pto, a espe- 
ctoraçao é failitada e a calrm 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a eura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Grifou!». 

RE Y TT4 A IBns, Próstata 
_ " Uretbra. «A 

Uroformina » 
cura a fnsufficiência renal, as 
cystitcs.pyelites, nephritcs, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, cfttarrho na bexiga, in- 
tlnmniação da próstata. 

CALVJCIE 

borrh(',a,tri 
cophrcia, quéda dos cabellos— 
cnrnm-se com o 1'ILOGENIO 

CATA EBHOS 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, euiam-su com o «Creoso- 
ta! granulado de Giffoni». 

CRIANÇAS C*; 

chitic a s, 
iymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juylandino» (xarope 
iodo-tanico rhospahtacio) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

cálculos s:-; 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iuiluenza, as- 
thina, restriados—curnm-se com 
O «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJORTm rbeumaticaSjScia tiCRg) j0II)b|ireg 

V 
tí) M 

0 
'L 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

• — ■ 

0 

to Gr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

çor muitos milhares de pessoas 

que lhe aiiestam a inexcedivel 

efficacia e preconisarç as pre- 

ciosa^ virtude: therapeuiicas. 

Sü' MO Tíi S1B8E iEI li» DOER 

Saias de vestidos enfeitadas 
com ricos botões a 48000. 

Saias interiores a 288000. 
Vestidos de corpo inteiro, de 

sarja, pouple e cambraia d"? 
de 4$000 a 128000. 

Cortes de vestidos que se 
vendiam a 6^000 por 38000• 

Bluzas de cambraia branca 
enfeitadas com rendi.s valen 
cianas a 1$800 

Calçados pára sra que eus 
tavara 15$000 por 8$000. 

Tenho m lis uma infinidade 
de artigos que deixo de Jea 
crever para economizar no pre 
ço do reclame, beneficio que 
recae a favor do freguez;aa 
sim ó que devem fazer uma 
vizita A casa Villas-B^as, era 
Artigas, porem para fazer-se 
estas pechinchas é necessário 
ievar o dinheiro em sua pio 
pria algibeira e não falar era 
fiado. 

Rogo aos devedores atraza 
dos o favor de saldarem seus 
débitos. 

15-16 

]*a.pel de seda 
Papel de seda de todas as 

cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

Dr. Dorval Ilodrl- 
gues de lar!» 

Do Hospital da Policlinica 
do crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Vi 

« 
Doenças internas 
esjiecalatente de 

crianças 
Attende à chamados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio e lesidencia 
rua 15 do Novembro n. 15 
das 2 ãs 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão attendi- 
das d ariame.nte das 8 ás 
9 na Phannacia Faria. 

:: • :: ■ 

■R 
'■Ar- 

c / 

'■ : 

— curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giífoni. 

EMPICENS, Sr; 
cas, boubalicas, syphiüticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se'com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada per Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S cp
0
t~ 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhf. iodc.-lnuico 
plycero-phosphotado» de Gifto- 
ni». 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito om 

TODA» 

AC0 PHYAL 

%s 

garaht\cn 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada d. 401 

Ta 
iJCá /<? 

HS33/15 
'A GARAHT\CN 

[ ^Mberg f-X 

o*To 

®flAN0E.PEL0 

í/>- 

a» cidade» do 

INTERIOR 

>0 

Fabficbitte?; FeIíed 5 
- • - 

irim 

a t .t .T=yN/r a -K-riar A 

SYPHILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ eiame» tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EALyF0A EM TODAS AS BOAS PH A KM A CIAS DO 

BRAZII. 
Deposito geral ; 

—dk««akia - 

Irar/cisco Giffoni & C, 

■ rHIMKIEO DB MARÇO 1 ' 
Rio de Janeiro 

Tendo appareçido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando nuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir 
sna superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes nãc lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado pi 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- Oi 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
na ria. 

eposito ifesía Cidade 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nboras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

Doja. da Styria 

~PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se Matheus Restituto dei 
Pino e d. Algimira Gonçal 
\es, naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodosio deí 
Pino e Elautheria Teixeira 
de Mello ; ella solteira, filha 
de José Luiz. Gonçalves** e 
Rosa Gonçalves. 

Se alguém tiver conheci 
raento de existir algum impe 
diraento accuse o para os fine 
de direito. 

Jaguarao, 11 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

UM 

PROCLAMMA 
Faço saber que pretendera 

casar-se Orlando Martins Dias 
o dona Marietta Raymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade ; elle, fi- 
lho natural de Antomo Hen 
riques Dias e Balbina Amaro; 
ella filha natural de Adào Ray 
mundo e Eduwiges Rodrigue». 
Se alguém conhecer algum ira 
pedimento accuse-o para oa 
fins de direito. 

Jaguarâo,9 de Novembro da 
1914. 

O escrivão— J. P. Faria 
Santos. 

(2o a 16) 

. :,V- » wC-3 '..l V --f. <3 «w 
m 

Vende-ss jornaes velhos 

4,000 a arroba 

AGRIHENSOIÍ 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offerece ao 

publico seus serviços 

profíssionaes, por pre- 
ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justç, nos La- 



«rgao ^ Rc,mblU.all„__Iliret.,0„ <j)ci.t.iite s , 

An no X Wí. Rstado do Rio Grande do Sul, Jaguarifo, Sexta-feira, 13 de -Whm.I,.-» <le 19I4 

Num. lõá 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha 

m 

w * 

o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Gáudio José: 

O Si\t. João Daudt me havenjo offereçidçf bom numero 
de frasco* de Bromil. fui distribuindo com os pob,e*Wios. 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous /roscas de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil 4 um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiada da tosse. 

LoboratorloDoQü^L&^nriii^iii. 

A proposito da Conflagração 

Quadros da gurrra 

—Condessa de lai- 

xem burgo. 

   .• , 

uysjiejwa 

SvmnfftmílQ 1 Aírosi4i,de da dígeatâo, com pouco ou ' 
ujiujnuiliua . nenhum appetite ; depois de cada re' 

fei^úo, pregi^iça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancia 
dade, eorano, vertigens, irritação pervosa, dqres d!psporD8go, 
maq humor, cabeça pe«ada, naysaas, cajor e vertuelhgo das 
faces, eructaçqes. regorgitações ou vomitos dos alimentos s 
flatileneia, prisão de ventie ou diarrhea, etc.' 

f!nra ' Dllaâ Pastilhas da Vida de Souza Soares.1 

VJUIU , tomadas antes Je cada refeição, curam radi- 
calmente os casos mais rebeldes. 

Afípqto/jA ' Declaro espontaneamente que, após ra» 
nillnJlUUU . ter restabelecido, de uma apnendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
ío de náo poder comer, pojs todos os alirauntos, ainda roes- 

oy du mais tacil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-.ue o organismo e trazeudo-me um insupportavel mal 
68td r. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
|ada, resolvi recortei ás Pantíllitis da Vidn de Souza 
Soafes, cora q uso das quaes fiquei radicalmente curado 
pelotas, dü de Miio de 1914 —Manoel Jaointho Fagundes 
(Firma reconhecida). ^ 

fiftini/írt mpdipa ' Atte3t0 9ue o preparado phar. v/piuiuu inuUluJ, • maceutico Pastilhas da Vi- 
da daojíi S)»rtM te n dado < ptimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' posi 
um producto duplamente recommer.dado, pela pureca dos 
corpos que o compõem e Cin» confecção do preparado 
bem corno pelos excellentes resultados que sempre tenho ob* 
tido quando o emprcgQ -Boito (Portugal), 21 de Novembro 
qp iqlá. Itr. Anlonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
de grancje rqerito. 

A1 venda, n^sta cidade, nus pharraaelas dos sra Candí 
do Villas-Bôas, fienrlque Sicard, Graciliano Souza & C» . Oc- 
taciMo Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite 4 C». e 
João Bazílio Dutra. 

bloyd Brazileiro 

E; esperando a 17 do conente, segulnio para Santa 
Victona depois da indispensável demora. 

Recebem cargas, passageiro, encomraendas e valores, nao 
sô para os portos de escala corno, também era trasbordo para 
Porto Alegre, Montevi leo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

x fi P01"^8 d° N- r^e até Manáos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. " 

Muntevideo e M^tto Grosso á 2 e 17. 

'41 J VMr^r''iai,,je3 na ^rrtva 13 do Afjjo eqüina 

[ Maria-Adelaide-Thereza-Hil 
f da Antonietta Guilhermina.grà 
! duquez i de Luxemburgo, du 
| queza de Nass.tu, bugravia de 

Híimrnerstein, senhora de 
I Mahlberg e Wiesbade e con 
| dessa Palatina do Rheno, nas 
: ceu em 1894, no caetellr d 3 

Berg. Tom vinte annos e é 
linda. 

Seu coração ainda se nâo 
abriu em flor. Em meio das 

J etiquetas da cógtq, cercadq 
dp soljütas dqmas de honor, 
adorada, em Silencio, pelos fi 
daigos e poetas, sua alteza 
grá ducal passeia graciosamen 
te a silhueta de fada, alheia 
aos tnadrigaes, indiffei entes 
ás lisonjas. Dir-ee-ia que guar 
da inteiro o amor para o seu 
povo. Se nâo casar, o sceptro 
não passará a mãos estrangei 
ras. Maria Adelaide tem cin 
co irmflâ, raeniqa? p moças, 
e^uaimpate iindas. ^Charjotte 

| Adelgonde tem dezoito anqos, 
ijildaSophja degeseie.Antonift 
ta-Roberta quinze, Eüsabeih 
Maria treze, Scphia CarolIna 
doze 0 povo luxe oburguez, 
catholico fervente, dorme tran 
quiilo, sabendo que oram por 
elle, á noite, seia princezas 
Deus ouve sempre a doce voz 
das creanças... 

E' ura encanto vqi as qo 
jardim ho paiacio de mármore, 
ao sol de inverno, todas de 
branco, de mãos dadas. A ai 
ma luxemburgueza é uma es 
tufa onde florescera, veladas 
com infinito carinho, essas seis 
flores melindrosas. 

j£n(rp ellas, Maria Adelaide 
se deutaca á semelhança de 
uma açucena desabrochada 
numa haste mais aUa Contem 
pjara-p'q, religiosamente, os 
ppbies e os podei osqs. É ej 
la, porque eíi ame squ paiz 
e seu povo, conserva o co 
ração como um lyrlo abotoa 
do. .. 

A paz celeste o baa derse 
paiz encantado nãr devia du 
rar muito. Certo dia, erq 
prlncipios Agosto, «'grau- 
duqueza, assomando á jrnella 
do paiacio, viu brilhar ao sol 
radiante da cidade a multidão 
innumeravel dos tedescoi em 
anuas. Seiscentos mil homoqs, 
arrastaq^o pesadas machinaa 
dq guerra, moviam-as, avança 
vam ameaçadores, oomo um 
oceano de lanças, capacete» e 
espadas. Era x invassâo. Co 
mo l:npedil-a, se o exercito in 
teiro de Luxemburgo não con 
ta mais de 250 soldado?, que 
fazem, ao mesmo tempo, o 
serviço da policia e do cor 
reio, dispersos por todo o ter 
ritorio ? Como fazel-n estacar, 
deter-lbe o passo, afrontai n' 
se q guarda graq ducal só dia 
PÔe de vjqte e cinco bomen» ? 
Como detela, se na cida 
delia desmantelada só ha ve 
lhos canhões fliinengos, aiui 
qvissimos, dentro dos quaes 
as aves fazom ninhos ? 

Tudo isso, num relance, pa» 
sa pelo espirito da Grá-Du 
qqeza, emqumto as irmãs 
delia se acercam, tomadas de 
medo, muito pallidas. 

Maria Adehjde sorriu, 
passível, á violação da neutra 
lidado do Luxemburgo. V©la 
vam por ella o leopardo bri 
tannico, o gallo gaulez. a 
aguia negra teuton;ci. . Alta, 
serena, raagestosa, desceu a 
ascadaria do paiacio. 

Quando o piimeiro bando 
dos invasores, após atravessar 
o «boule/ard» da L:b?pdade, 
transpunha a pqnle 'A lolplp), 
barravam a passagem dous 
hUtQinoves. De qqj dçljes. 

desceu o ministro, que, sem di Oh <M»vi«»onw «Ia hol» 
zer palavra, extendeu ao com' S de h0je 

mandante allemào a cópia do 
tratado. 

—«Conheço esse papel. Po 
de guardal-o»—foram as pala 
vrus do official, 

E accroscentnu : —«Não te 
nlio tempo a perder. Devo 
passar. E' a ordem». 

—Como deve passar ? E a 
neutralidade do Gráo-Ducado, 
de que a Allemanha, neste 
documento, também se cons 
tiíuiu fiadora ? 

— Passo porque posso. Pas 
?o porque é a crdom, 

—De quem ? 
—Do grande estado maior 

—replicou, terminativamente, 
o official teurSo. 

A GráDuqueza assistira, 
muda, á soona edifleanre. .Mas, 
afinal, não se pôde conter. 
De pé, revestida das insígnias, 
o manto a cahir-lhe era ondas 
sobre o corpo franzino. alta; 
a loura cabeça çorfjacia, nos 
• lhos tjru brilho extranho, 
eil- i, a heroina, sem armas, 
como qrqa appariçáo angélica, 
portqdora de cólera divina, a 
pugnar pelos direitos de seu 
paiz, a protestar oontra a in 
vasão coburde. 

O official já esgotara a pa 
ciência. Num gesto rude, seccj, 
insólito, apontou o Paiacio e 
asperamente disse : 

—Vá pai a casa ' 
Duas hQfãtj depois, toda a 

üidade estava ocoupada mili 
tannente. Antigos funceiona 
rios das vias ferreas appare 
ciam fardado». Eram alie 
mães ! Das casas commerciaes, 
das f ibricas, das estaçõqi teio 
grsphica»^ eiuqregados, opera 
'íiqs, burocratas sabiam tam 
bem fardados, alguns com ga 
lões no braço. Eram allemUes? 
Os jardiueiro» do parque giáo- 
dqcal surgiram a cavallo, na» 
ruaç, sob a farda de uhlanos 
Eram allemães ! Dos «bars», 
dos restaurantes, das confei 
tarias surgiam os «garçons» 
de hontem, também fardado». 
Eram allemães ! Eram alie 
mãe»! 

Sob a indiçaçáo desses ho 
números ia pessoas, in 

flooruea ou não, adversos á 
política do kaiser, amigas da 
Inglaterra ou alsacianos exila 
dos, seguiam para a prisáo... 

«Quando se quer conquistar 
qm paiz, urge começar por 
exportar-lhe o» homens» é a 
maxima germânica. 

Tratados, convenções, cora 
promissos soleranes, princípios 
do direito internacional,neutra 
lidades.. .Frioleiraa e tolioe» ! 
Valera menos que a espuma 
dó ura chopp ! 

Agora, num torre, em Nu 
rembeig, as «eis Princeaa? afo 

Os cossacos de hoje não são 
os cossacos evocados pelo ma 
gnifico desenho de Gustavo 
Doré, onde apparecem «tita- 
nicos, rudes e cruais, galopan 
do eu cavallos que dospren 
dera chammas pelas narinas, 
dando selvagens alaridos e es 
grimindo aclns di idade do 
p 'dra». 

Nem os cossacos comem c ir 
ne crua, nem enfeitam a sua 
selia com cabaças recentemen 
if? degoladas como relatara o 
autor do «El estudante do Sa 
lamanca». 

Os cossacos formam um exer 
cito singular, característico,co 
mo os uhlanos na Allemanha 
ou os «turcosi» em França. 

Formam especie de casta mi 
litar, escrupulosamente selee 
cionada desde a infancla e 
que por isso mesmo, sendo 
educados desde pequenos para 
guerresrera, vão ao combate 
em melhores condições que o» 
oufroa soldados. 

Em tempos de paz è de 
60.000 homens o seu effectivo, 
quaai todos montados; em tem 
po de guerra sommam de 195 
mil á 250 mil entre gínetea e ' 
infantes. [ 

Entram os cossacos era servi ~ 
Ço militar ao? dezoito annos, 
pernp.aneqendo tres annos na 
qategurja de preparação, doze 
na da frente e cinco na reser 
va, passando depois a formar 
uma especis de reserva terri 
turial, 

No primeiro anno de prepa 
ração está o^oossaco livre do 
todo o serviço, mas tem dc 
equipar se; no segundo e ter 
ceiro realiza exereicios milita 
res era «sianiztas» (aldeias de 
cossaoosje noa acampamentos. 

A categoria de frente se di 
vide em tres phases: durante a 
primeira, de quatro annos,está 
o cossaco era serviço activo, 
emqu nto dura a segunda, des 
fruta do licença, porém, con 
servando sempre diipoato» a 
equipagem, rà uniforme e o ca 
vallo, e durante a terceira não 
é.obrigado a continuar tendo 
cavallo. Os gastos de tudu isto 
correm por conta do coasaco.u 
qual, emquanto está era servi 
ço activo, recebe soldo, tnsmi 
lenção e forragem para o ca 
vallo. Durante a segunda pha 
se, tem de accudir uma vez 
ao anno üos exercícios mili 
tares. 

O armamento do cossaco con 
siste era um sabre, uma cara 
bina sem hayoneta; alguns cos 
sacos das ateppea trazem a 
lança e os do Caucaso, o nu 
nbal. 

Todos montam sem espora e 
com laç i e um filete, á manei 
ra de bridão. 

Seu uniforme consiste era 
uma «obrecasaca que chega 

* 

§ 
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nioVmJT!1"18! 8eU infortuJ«os calcanhares, de' cor azul Q m as ira desencantar ?j0U verde escuro e umas cal 
Quem matará o dragão que 
monta guarda á ponte lev.idi 
qa ! Quem ? E Maria Adelaide 
duqueza de Nassau, condossa 
Palatina do Rheno, grã'duque 
za de Luxemburgo, de pé, 
no qlto da torre, em meio das 
cinco irraía ajoelhadas, que 
invocam o auxilio do Cèo, de 
silludidas do socorro da terra, 
põe a pequenina mão em 
docel sobre os olhos e deixa 
avista fugir pela paisagem 
do exilio, como ee distinguisse 
muito ao longa, entre brum«s, 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 «/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios ssbre qualquer outra loteria, sendo o aeu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outras. 

Cinco extrações meusaes 
Fromios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE HEIS 

JS/tn Ji de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

aoo«ooo:oco 
com o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 62» 780:000 
menos 25 •/„ 175:000 

75 '/o em prêmios 585:000 
Doatribulç&o de prêmios 

1 prêmio de  200:000$ 
d«  20:000$ 

i " á"  10:000# 
np * d*-* 4:000$000   8:000# 
21 « de 2:000$000   42:000# 
44 . de X:000$000   44:000# 

fi\ 2 de 400*000   24:800# lol « de 20:)#000   30.000# 
174^ « de 120#030   205:800» 
5000 prêmios no total de 'f.»o;0(jfl# 

Os bilhetes são divididos em vig-essimos 
OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & Lm Porta j 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Ous da mesma cor, botas altas 
e gorro de pello. 

Como elles tem dí se vestir 
á sua custa, aão ha uniforrai 
dade no trajar e o aspecto do 
conjunto deixa muito a dese 
jar. 

Elles gosarn de privilégios, 
como a propriedade das aldeias 
que habitam, de isenção de to 
do o tributo, de governar-se 
municipalmente por si mes 
raos, etc. 

Elles v ivem hoje em aldeias 
totalmente militarisadas. Des o seu povo tyraanis^do,8eu paiz «"íiâvaiiaciuítíj. ues 

legendário, as alamedas flori i p.eiÍu£!"0.! 80 exe'"p'<:í»'a, co 
das de seu paiacio de marmo 
re, a velha o desmantelada ci 
dadella, ruínas da urq passa 
do glorioso, qaie d inq »m, 

do de ninho ás ave?, 
üauhóe< flamengoa... 

Q' M 

mo espartanas, na sobriedade, 
na resistência, nos trabalhos 
phyaicos. Visitar uma de suas 
aldeias é como reviver cer 
tas passagens de Plutarcho. 

o o que ó ocioso, tudo 
amlquíssimos e inúteis, serviu 
do de ninho ás ave?, rudes 0 ílue é ocioso, tudo 

que enerva è pura os cosacos 
uma affronta, Seu oommercia 
com as mulher^i fW 

líola, Cacào, Malt e Glycero- 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
a melhor indicada em todas as manifestações das moléstia# 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçfcs 
cansaço, vertigent, etc. ? Usae sem tiemora ó 

VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA KOLA 
CACAO, MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança forti- 
ficando t. 

Vosso filho não está doente, porem nâo tem appetite, 
está ciescendo e sente se fraco ? Dae-lhe o VINHO BE OUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E OLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

T ^0*8 TX0}n0í Rentis paralysar vossas funeçõea vitaea ? 
I)E ^UINA, KOLA, CACAO. MALT E 

GLYCERO-PHOSPHATO Dhj CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

li vestes febre gástrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro da 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacia deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

nâo contem mais princípios nutritivos do que um bifo da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação ura ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos de nalureza deli. 
çada, áa parturientea, ás creançãs e aos vslhos. 

A' vntl# «m pbwriumiw 
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infrequenie, regulado por Lv 
eurgo. J 

Desde pequenos não veern 
mulheres; convivem com ho 
inens rudes e ásperos, só es 
eutnm cometas e musicas na I 
eionaes e só respiram o ar das1 

montanhas. 

^ IDE 

MediVos Hlnstres © 

conhecidos attest 
iam o poder enra- 

üvo do «Xod„Ilno 

<le Orli» 

Attesto que tenho apr |;cado 

JI^IDEIO 

Anselmi § Schmitt 

(omaÉHfeBcia Teicffrãphífa 

I^.TO O-E^lsrnDE 

Comem legumes, coalhada com grande" proveko Pna ^fni 
e,a 6 fiutas; bebem agua n'ia ulinica o «lODOLINO DF 

ou Df'ka (aguardente), Mon ORH*. DE 
'"tn cavallos siberianos, Dr. Francisco Fajakdo 

iiio, 11 de Outubro de 19 14 
pequenos e pelludos, pouco 
maiores que os cachorros de 
Drra Nova. Adestram se na 
ca rabina, no sabre curvo, no 

Íunhal ^C0 6 o0 mane]'0 d0ITr 0 J
reeultado s-itisfat. 

r n • M-Hd0, a toque da alcançado pelos doentes çorneta, depois de todo o dia q"6'" tenho prescrinto 
estrrse exercitando pela pia   
meie e pelos cerns, volvem 
rendidos pela fadiga, ao envez 
de um macio colchão, se esten 
dern, como os Jacederaonirs 

de ramos sec 

Tenho a satisfação de affir 
mar o resultado satisfatório 

a 
, "V" t" vwufjio o pre 

parado «lODOLINO DE ORH. 
e jnlfio um bon. mccedane/ 

lhau ^ fÍga<J0 d<í baca 

Rio de Janeiro. 

SERVIDO ESPECIAE IMU V «A SITUAÇÃO 

eliit i! Em vista disso, seu 

Deu motivo a essa scena 
de sangue, segundo informa 
ram ao «Rio Grande», donde 
extrahunos esta noticia, o se 
guinte 

Etnygdio Cunha fui, ha tem 
po. em Portugal, amante de 

A possível orôaiiisa-íB','z'r",,'sidente 

eaodoftiíüroniiDi^iSf' 

íerío 

Dr. Antonio Ferrari, 

Vice-direetor do Hospital de 
Sebastião 

em montões 
cos. 

E' com esses soldados sojS. Sebastião" 
brios e valentes que os alie 

S. " e"40 "l4"'8""!"» avista dosei 
llentes resultados obtidosem 

_ clinica com o «IODO 

Tiupoato territorial fermVdadl0^11*' para a8 en 
rermidades consumptivas, ane 

|mia, lyojphatismo, rachitisinu, A rneza de rendas estadoaesLf!3' ,5rn,P,,at,8mo, rachitisir.o, 
desta cidade está procedendo Lm "ienU«ncIel ao e^Piego do 
a conbrança do imposto terri L,,Q

0 0 ?f'do do bacalhau, 
tonai. que na maioiia dos casos neu 

Os contribuintes desse im ^urba^JZ"3 ^í'09' COm "* 
posto devem effectuaFo pa produz ^stncas que 
gamento respectivo com a pos Dr Wattp» n 
««vel brevidade, afim de se S pluf a a SirRlBEIR0- 
isemptarem da multa taxada 190fí ' líarço de 

era lei. uu 

Também os contribuintes do as drogarias 
imposto de industrias e profis 6 Vhumiacias . 

na muita de trinta'^o^cem^ de directo,'i» 
deverão pagar suas contribui I Becebemos e agradecemo« 

alè 31 d0 corrente um officio do «ífib WuC 

Aeefto e<»nti«» .. f a ' e ^e';re'0,. communican «4'to « outra a f oni do-nos a eleição, realisada a r r. 

panliia Fluvial 8 dt> corrente, de sua nova (jür';es Pereira. 
dnectoria para o anno 

Perante o juiz federal em M* 1914-1915, a qU;Ji 
Poeto Alegre, dr. Luiz José a®8'm constituída t 

RIO, 13. 

—«O Raiz» e o «Cor 

roio da Manhã,» om 

sitas edições fie honteni, 

dão como possível a 

seguinte organisação do 

ministério do dr. Wen 

ceslau Braz : 

Interior e Justiça, AJ | 

tino Arantes 

Relações exleriores, 

Lauro Muller. 

fazenda, HomeroBap 

lista. 

Viaçüo e Ohras Rubli 

cas, Bernardo Monteiro. 

Agricultura e Com 

mercio, José Bezerra. 

Guerra, General José 

Caetano de Faria, 

Marinha, Almirante 

ie 

/ i   Tendo este regressado ao 
para o'cunhado resolveu fazer irf,zlleLaar<m,'na abandonou 
ifH4 'n.oo™  . Dmygdm Cunlia e veiu para 

Durante a íravidez 

Fraqueza pnlinoTiar 
Duranie a gravidez, minha 

senhora começou a sentir alar 
    , m:u,(es symptomas de doença 

L utentiiia,que, naquelle paiz,1 pil''Dyila/'> oceusando muiias 
travou relações com José Ma(dores no Pei,:o e "aa costas, 
'lfJ_ tosse, fraqueza, falta de fome, 

Tendo     não podendo dormir do lado 

1918. 

S. Ex. foi recebido 

por todo o elemento 

ficial e 

,r,. . I • ,. ^m.vgmo uunlia e 
1914— justiça por suas próprias 0 Bio de Janeiro. 

---- Dahi escreveu a José Ma 
achava nesta 

mãos. rl ria> q^c se ja achava nesta 
G dl". \ az do Amarai eidade, pedindo-lhe ti eios pa 

oflque «'eçupava a Iribuna' e 

congressistas, da defesa, foi alveiado L
1'
!jre,11I"a «qui .chegou h 

   . . . ! .. J ^ aigum tempo, vivendo mari 
7 - —iv^/i cii v c jdUU . * '—•aa. 

sondo organlsadas bri muitas vezes com üros 

lhanies festas tun sua de revolver, ÍOiirandt8 a ,^,m.y,g^IO'.,?âo ,8e C0MforM»n 

honra. 
do com o abandono de sua 

, ex-amante, veiu paaa o Bra   «-— lu,u0, j 
Z'J' «qui chegando cm Janoi ref:P_0nsabili(1ade sobie min) 

6 ininha RAnfiAr*» •.r».^, 

direito e suando muito duran 
te a noite Apezar de medi 
coda, continuou u | eiorar, ag 
gravando-se muito seu e-ttdo. 
Sabendo,por amigos, das gran 
des curas obtidas nas moles 
tias pulmonares, com o «RE- 
MÉDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», não tinha íjueil 
do lançar idmo desse Re nedie 
emquanto estava minha senho 
ra entregue ao me tico, saben 
do poièm que esse era impo 

i tente para cural-a, tomei a 

omidente da Repa 

Wica 

RIO, 13. 

de revolver, loi/rando 

escapar illé^o. 

O gtupo de aggresso ro deste anuo, regilindo pTra',6 rainha senhora começou a 

res, tendo sempre á sua Pelota8 em busca de LaureiiiUS8r 0 «REMEDIO VEGETA- 
,t,na. | RIA NO DE ORHMANN., 

10 Iodas as semanas vinha el ' Seria longo descrever os 
réo Quílino Machado ' 'le Pt'lota8 em procura da ;effeitis produzi 

) cx-amante, aiè que soube do tp"s e,D ";'iiha senhora, uesde 

frente o cunhado u 

réo Quíiino Machado    «...  ^ 
, . c ' cx-amante. aiè que soube do c'"s e,D ";iiiha senhora, uesde 

sainu do tribunal em Reu paradeiro, e levou a effei, 08 Primeiros dias de uso do 

attitüde a~ onoadorm ito 3 scena de sangue abi nar :
T

,PEMEDID VEGETARIANO diuuiut, a...( açar.ora. rada. . jDE ORHMANN.. até á época 

I A população de Uru • j6m que, achandose enmnlot» i •* t ^j"'iu<scio uc uru a, ...««s..™ íe'n ^u<*' achand0 8e completa 
O futuro presíden nnavan i .oho r .Amenca .mente curada e reaiituida á 

te da Republica d,, y . Se pr0fun ' A.é a ha,a .m que encena');11,*.8 4f",mi11*' Pe'liu -»• V 
... ' ^ demente lilaignada pelo nossa Uípedienie hoie n.ie , 8 Í* dse.aracôo, o 
Weticeslau Brpz. decla successo. nu havia j.df.vtU, .fe "81 

ron que só organisard por «Um Bode»™,. tou que só organisard 

o ministeiio de seu go fjjC(0 

Por oecasião do 

verno, depois de ouvir!vari.» pessoas, lí^ndjiAMe"b,<* ««'«»« 

esse respeito as OfLoulras mortas. 

O réo Fabriciano Pes 

social 
ficou 

Os mesmos jornaas 

achatn provável a no 

Domingos Ri meação do dr. Camillo 
de ^'rupai0, o dr. Leonardo! Presidente, 
Maeedonia, propóz uma acção M^éo. . « — — vw.iijui, 

ÍST*"**• M-Soare!í 1*1*0 cargo de 
do i erau Brèsil», contra a Thezoureiro, João Joeè Gon C'ie^e <Je POlicia do D.S 
Companhia Fluvial JaguaronRalves. tricío Federal 

" Secr6í"ri- G8ra"18 r"-1 

"tieiiaU,.   autora | '■ ^ 6,111140 ^ "^68 
pretende haver da Fluvial jJ VJr0 Cassa] 
guarense a importância de um diío' Satyro Mattos, 
conro de reis, iuroe, custas el Directores: capitão Jacin 

Mn r ^'í0 BorZeB' Cassio Martimz, Francisco G. Bra 
ga, Alberto Becker, Antonio m.win ^ 
Barboza e Antonio T. Couti1 J servK0 nesla 
nh° eanitul 

Com missão de contas ; Can 
talicio Rezem, Alcides Olivei 
ra Alves e Aufres Galvão, 

de 1911. 

Vidro : 9$800 Em iodas as 

Publicamos hoje, na secção Jr0gariaR e Vhannacias 

nher f , « nSo Fab^ano Pes ■ o de chapa dr. Urjsano recebeu quatro w; mfet.nu, 

a"° 1105 Sant03' vice riinenb.s de bala e qua1]"*" ««V. «« « reaiis.rá" SL". b?/, " ra"e' 
presidente eleito, e dó irode ar,na bnu^íT^^ 

■- s " 'lüva a|re d s Clínicos, o medico hespa senador 

chadò. 

Pinheiro Ma lecendo 

pois. 

momentos de- 

  ' l ÜIO, |Ui 
indenínisação ido damno cau 
sado pelo vapor «America., 
quando foi de encomrç á pon 
te sebreo rio São Gonçalo, 

da Armada do Rio 

RIO. 13. 

Os offíclaes da Ar 

■ 

m 

m 

m 

% 

DB. LDIJI Costa 

t)r. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
tspectalistá em moléstias der- 
tholoffica e syphiligraphicaa. 

Attesto ijuo tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 

jTÍTi ' do ptiarmaceutico João •a Silva Silveira, em todas as 
foiujas syphüiticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
■ultados. 

Fortaleza, (Ceàrá), 30 de Avo». 
•» de 1013. 

Dr. Luit Cotto, 
(Firma reooniecid»!. 

Vinho 

Opinião d'uni 

Moldado 
Nos detalhes que nos vêm 

da campanha da Europa, a fi 
gura do general French nos 
apparece enérgica, afíavel e 
no«, soldado como os solda 
dos. 

Assim o pinta uma carta de 
ura de seus subordinados ; 
"O general French é muito po 
pular entro cs seus homens 
Não tem a menor vaidade e 

quando passa pelas tropas sor 
n aos soldados como aos 
officiaes. 

Interessa-se muito pele que 
fazemos nas trincheiras e cen 
«ura ás vezes os officiaes que 
não tratam familiarmente os 
eoldados. 

Nunca nos pedi. D jrapü88i 
vel e mostra sempre que tem 
confiança em nós nas situações 

mais difficeis. 
E,le sabe que nós nos esforça 

mos do melhor modo por eiie 
e Pe'a Pitriu e fica-nos por is 
so agradecido. 

Não é desses rollfíaies que 
gostam de exhik ções, mas el 

proPr'0, «mbaie para dar 
exemplo as tropas. 

As vezes pára a conversar 

ecmncseo, pedindo a nossa opi 
I e perguntando se esta 
' mos satisfeitos, £S!a 

capital, a vista da reu 

nião realisada ha dias, 

conforme então com 

ninniquei, pelos gene 

iücs e commandantes 

dos corpos at/ul de guar 

niçâo, resolveram tam 

bem, depois cie se terem 

reunido, communicar 

aos seus c.illegas do 

Exercito que são inlei 

ramente solidários cjui 

a resolução tomada por 

elles na referitla reu 

nião. 

Detalliôs do (iroteíoP8 ^Dcías da confia 

Duma sessão do ja- ^sgâo recebidas em 

ryem ürBínayaDna Porto 

PORTO ALEGRE, 13 ' ALEGRE' 13. 

-Os jornaes que se hl.Z°S <les''aoh"s ^ 
, Didos pela imnpensf. 

publicam nesta cidadeLjpRt.. J,,, 1 Sa 

receberam telegram-L e'11 reSp0I,0i 

mas nt-P aof ^ < onflagração euro- nias, que estamparam Lx» 

na edição de hoje, J , ' m COm êran" 
de atraso e carecem de 

ctoria. 

HMpectaeulo seu 

(iciando os detalhes da 

scena de sangue occor 

rida em Uruguayanría, 

numa sessão do tribu 

importância. 

Crime e Man^ae 
Os jornaes do Rio Grande 

, , . .relatam uma scena de sangue 
Uol no jury em que foi em plena rua, e motivada 

1 . . . I MC» 1 - ""* 

Chefiada ao Rio do pre 

sidente eleito da Re 

publica 

RIO, 13. 

— Procedente de Ita 
jubá, onde residia, che 

gou honlern a esta capi 

absolvido o réo Fabri- 

ciano Pessano. 

pelo ciúme, 
E o caso que, sabbado, ás 

J1 horas, José Maria Gonçal 

O o mflir»»/-, e • r6."' portuKuez, de 40 nnnos, ^ C milicto foi provo- solteiro, negoci, nte, recolhia- 

cado pelo fazendeiro Oui 86 à.s,í;1 re.sidenc:'a. » rua Ge 
r-ín/-. j neral Osom, era companhia tino Machadc, O qual r3 Lfurentiiu de Jesus, tam 

eia irmão da mulher d Jíf™ pürtugueKfl'com20annos'I A DelegacG Fiscal dePor 
, ' KUi «raanre, quaudo. ipespera to Alegre communicou á mo 

'L0' jdamente, foram ambos alveja «fl de rendas fuderaes deett 
dos « tiros de revólver, por cidade que a Junta Fazen 
Um indivíduo QU6 diz chamar da. em coocS , ,i~ no /-7 

nhol dr. José B. Jazans. 
Fazemos votos pelo 

Prompto restabeleciment >. 
U Centro Drftmat:eo da «So IW..A.W t 

ciedade «União Operaria.reali' Watiiiloaro 
sará, amanha, um espectaculo' Foram abatidas h mtem, no 
no Theatro Esperança. .matadouro publico, para o 

Sufjirao ú scena o círaraa em da população, 7 rezes 
ti es actos «A herança do Mn PorD 0 P^p de 1517 Idlds. 
rinheirc», e a comedia em1 

um acto «Creado Distraindo..: os ,la g«erra 
Na representação tomarão1 Na povoação do Holoue 

partes os amadores Stella R. Pfrto de Dunkerque, um pó 
Gallo, Antonio Maia, Júlio Ro I,re sapateiro, pae de sete fi 
cha. Alfredo Ricordi e Modes tem, neste momento nu 
to Resem guerra, ao serviço da França, 

bi se encoptrar nesta pida dez parentes, entre filhos e 
de amanhã, o talentoso litte genros. Çharaa-íje Valdebos 
rato rio-gcrtudease dr. Q-otner chQ. Seus dois irmãos que vi 
da Silva realisarã uma confe VSrT1 nos arredores de Holque, 
reneia antes de começar o es tôm> nm nove filhos coraba 
pectaculo. . tentes, e onze o outro, for 

£inpreza (cliUZ mando nm total de tri ita pri 
*7, 1108 lrmao8 Que se baterá 
Flectrica» 80njbra da bandeira francéza. 

Durante a ausência 4o ca ' C^o||ee(pl es 
pitâo Decio Bistos de Olivei 4 „ 
ra Euiyglio, que segum para;1 re»liOVld«S 
Montevidóo a serviço, devem! Foram removidos da colle 
ser tratados com o coronel ctoiia da villa de Gacimbinhas 
J edro Frederico Rache quaes ''ãra ode Piratiny o sr. José 
quer assumptos referentes á fgnez Nunes e desta para aquel 
«Empreza Luz Electrica Ja1G 0 sr. Graciano Miguel de 
guarense». Ávila Pinheirn 

Recurso ex-oiliclo 

A D elegacia Fiscal de Por 

réo. 

Fabriciano Pessano, 

tii tempos, assassinára 

sua mulher a tiros de 

revolver, ao encontral-a 
"osc mana recet 

em flagrante de infideli no pescoço, oni 

dade conjugai com um ."Aliado"""1""" * *"•" 0 

. ' : ? uc revoiver, por muaoe que a Junta da Fazen 
fe

,™E
,"^V'dó,0p

qu® diz chamar da, em sessão de 23 de Outu 
• eE .jgdio Cunha. bro ultimo, resolveu negar 

Laurentinu do Jesus teve ó Provimento para confirmara 
craneo varado por uma bala, decisão recorrida ao recurso |g,"Ven 

sendo o seu estado gravíssimo, ex-officio desta repartição, rel8"^? 
José Maria recebeu uma ferente ao processo de appre Lalvete cenregum patear 

bala no pescoço, onde ficou h''nsí)o, por contrabando de Para R'veta, depois de ter re 
nh.íurin ^ « 'diversas mercadorias perten cebldo 5 tiros do guarda des 

Ávila Pinheiro. 

^'oiifllcto e lerliuonto 

Um serio conflicto deu-se, 
em Livramento, entre João La 
pide, íilho do geiente da usi 
pa electrjca, e Josq Calveté, 
guarda-livros. { 

Intervindo o electricisla da 
quelln estabelecimeuto, sahiu 
giavemente ferido pelo se 

caixeirode seu estabele' Q.^s^Bur, depois de Lau 
r>ímonfrx i i rcnlííiB cahíds, Atirou 80 sebre ento ÇOmmcTclal. !o seu corpo e. nessa oecasião, 

Pessano foi absolvido "í080 n"""1 íá ^rido. deu-lhe 
, • < . . diversas bengaladas, produ 
nopriít eírojulgamenío, zindo-lhe vários ferimentos na 

send *-0 também no so'Cipeça' .. . ai. Compareceu a autoridade 
gun lü que teve Jogar po,,cii,I> 9U8 prendeu o crimi 

'noao e fez remover os feridos 
para n Santa Casa. 

   pci ICI1 
ceutes ao negociante de Pelo 

I tas, José Teixeira. 

Fmbriaguez 
O indivíduo Antonio Lima 

embriagou se hontem e andou 
a mostrar-se pelas ruis um 
desmandado adorador de Bac- 
CÜO. 

A policia conigíu a sua iu 
continência, lecolhendo-o ao 
Xadrez do segundo posto. 

—unwo c? uca 
tacado na liuba, não se saben 
do se foi attingido pelos pro 
jectis. 

Lapide sahiu illeso. 

Óbito 

Foi o seguinte, o obito qc# 
se registrou hontem, no car 
toriü da piovedoiie da séde 
municipal ; Odilio, de cor 
branca, com tres mezes de 
idade, íilho de Paulo Breta 
nha. 

do Phjnnaceutico e Chln ico João tia Silva - -— .■ ^- - - 
Beconstituinte de 1- ordem, cura a luberdãnJ «w ç. T" ""'íf ^ l!'"X'r de 

aiaoias e drojrariss — CASA MATRr? o., g a «.VuEde'se. .em todas as Phar- 
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O Raiser 
O imperador Guilherme II 

«çgundo «Le Fig;,ro», f^ ó 
guejia em dois confortável 
«chalets., onde está bem pro 
tegido contra o frio e a hu 
mídade. 

foram construídos, ha dois 
annos, por oecasião das gran 

sm rll3"0^38" E8tes 'Chalets. 

ramente^esmontavete^dTS 
;a-^.n.,„rte p„a 

O soalho é de carvalho os 
raove.s são de verga, de a^pe 

r or draUlt? ?legante- e o inte nor das habitações «mbulan 
tos corn um caracter de verda 
deira intimidade. 

aloPid'ni|Pera^0r esta aSí'ira 
modJ! m«neira mais com 

As refeições são fornecidas 
,J"i automóvel cozinha 

r Ji.r" resfjccti V0 fogão, ap parethos frigcrificos, bateria 

rara0f9n Ccn,Pleta e louças Para 12 pessoas, 

hQ
A "l683 è installada numa baua de quatro metros qua 

^ftdos. portrez de alto, que 
e transportada com as habita 
Çoos meveis. 

d,1vmaUt0niOVel Pódft fer con 
«"Zido com notável rapidez 
iwr M,, a parte, e .X . 

'Ustr ratida de casa quando 
toe apraz 

Roubo valioso 

No Ri.) Grande, a actriz fran 

ide A ,rCena Debys' clue ^ (de A rua C.ronel Sampai . 
. • 'C, foi, em sua ausência, 
mc ima de roubo valioso, cons 
tente da quantia de2;3õ0$000 
moeda brasileira, e tituloó 
Dancezes, no valui de 18.639 
lfahcos, dos estabelecimentos 

emt Lyonais, Corrptoir Es 
compte Societé Genèrale. 

^«la uni offiçial al- 

louiílo 
Eis um topico de carta es 

ia por um olficial aüe 
mão ; 

♦A íueta nos l osqpes e nos 
raontanh is s-.dfca para nós 
«'go como o terror dos espe 
ctros, porque, primeiro, 'o ini 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA J.í GUARENSE 

Sessjlo <1© Assienibléa 

íworal 

De ordem do Ilimo. 
Gr. Presidente Joaquim 

Francisco Martins, con 
vido a iodos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Assembléa Ge 
ral que se realisarã a 
6 de Dezembro p. v., ás 

7. !10ras da tarde no edi 
íioio da séde social. 

D fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

ao uT?0 ^H-resso na 
Asscnbléa os socios que 
ate esse dia esliveretn 

^ d/a com a thesoura 
í Jct. 

Os secios que estive 
Tem com mais de tres 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Rescoberta do galu- 
íio q:j© furínii do 

coaimercliusl© ^©von 
f oi coroada do tuslbor »x 

to, a actividade d .senvolvida 
pela policia, ata a desci ber- 
ta do gatuno que ha diis. se 
gundo entü ) noticiainos, com 
mettera um furto tu casa com 
mercial do sr. Francisco Nè- 
ver. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigiiio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
rio que se acha lecolhidrál 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 

â i praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não prensava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 

mpvnc sin "í  tic3(aodo roubo, fizera grandes '"ezos de afrazo, tem O ?raP.ras na «Loja da Syria. 1 

Prazo niflvím/-. a jt de Aliguel Jiío, que está ven 
dendo por preços admiráveis 

' H 

prazo máximo até o dia 

f. ..o corrente para sa- 
Dstazerem seus débitos 
e a' Lgarem os seus di- 
reitos. 

seu grande sortimen o de ves 
tidos de cacheraire, colleies 

. '"«lha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 

1 assado este prnzo se-'iCii8ae08 d'J cachemire e astra 
(kan para senhoras, toalhas de! tão considerados como 

alheios á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação 

Otimc/io dos Santos 
Lopes.. 

D. Secretario, 

Imcr© eiU barras 

Especial lacre em barras- 

jsxjr" • ^ 

INGLATERRA 

Aríigos vertladeirameiite íugzles 

A casa VilLs Boas, de Arti 

«c.rsí;tirrCM" 

ré"7r!S?0d8 réi! 8 000 POr 

rèl^SAW6 r6i! por 

,.Mo
1
rJnr

8 de réis 12.000 por 
reis 10.500 H 

Morina de réis 12.800 por 
réis 11 200 P 

..Mo'c!"« de réis 14.000 por- 
'ei"' 12.000 K 

| Marras de róis 16.000 por 
róis 14 000 H 

Morins de réis 24.000 por 
róis 21 000. P 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos não poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de íer feito tão grande 
«batimento. 
  (27 Nov J 

linho o de felpa, de rosto e 
aolchoados, cobertores etc 

zLi.i fogo do todas as partes 
e. quano, nenhum soldado sa 

e se esiá na linha com seus 
companheires ou no meio do 
inimigo 

* Os francezes nunca se nos 
«i resentam em nutsero maior 
«e du, estes parecem multipli 
ca,r-se, realçando o paradoxo 
de estar eni toda a parte e 
eui nenhuma. 

Com freqüência suecede 
qtie das 4 ás 5 da (arde se 
precipitam sobre nós, como 
possuídos de ura fogo infei 
liai. 

Atacam com taota energia 
que suppoirtos tratar-se do um 
assalto sério, porem repentina 
raente desappareceoi.tâo prom 
pip como cpegaram. 

Avançam eilenciosainente 
no meio do matagal e agem 
sempre com rapidez.Tem um 
notável espiiito de iniciativa, 

ao s* ouvindo nunca nem si 
«rquer o ligeiro balbucio dos 

thefes ao transmittir ordens, 
tahem sobre nós como bes 

Gs ferozes . Durante um desses 
ataqt.es venti verdadeiro pa! 
iiicn, ecusa que antes nunca 
tinha sentido . 

Aparadore» 

Aparadores de pontas 
• Ge lapis, fortes, resisfen 

G s, artigo durável e util 
Cie metal ama rei lo—Na 

Papelaria d'A SITUA- 
\'A U* 

f 

declaração 
O abaixo assignado de 

clara para os devidos 

effei tos que não se res 

ponsabilisa por conta 
alguma íéila etu seuj 
nome, ou de sua fami 

lia. 

Jaguarâo U de No 

vembro 1914. 

Thomas Fernandes Oon I 
Ç alves. 

Phumm Universal 

Ge aviza a qu-un posl 
sa interessar que nt> çtm 

sultorio desta pharrria-1 
ora, dará consulta gra j 
lis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
as 5 horas da tarde o 

conhecido mpdiqo Ma 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultor/o | 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60- 32; 

S*»pel (|© 
I «pel de seda de toda* as 

cores verde para folhagens 
dourado e prateado -Aqui 

frVA5 

/ -Vi*.V 

JTofto F. Nuues 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 

sidencia : Rua 
General Osorio 

n. 66 

Um engenheiro diplomado pela 

1' í.cola Polytechuica do Rio de Ja- 
neiro acceits trabalhos de medi- 

tton8!.6 deniíu'caÇdes de terras par- ticulares o outros serviços relativos 
^ SII<V Pfoflss^o. 

Informações no hotel Qefundo. 

   -l—3 

Papeis 

N «A Situação» se in- 

foima pessoa que se 

promptiílca a executar 

papeis de casamento por 
preços modicos. 

vr-. 

' 11 11 11' ■ 
CLINICA JMElMCA. 

D O— 

í Dr, Jíiveoal Santos f 

| 
| rlcordia do 'tio do Jaoeiró | 
j| assistente do IVofessor Ih! | 

AUSTREÜKSILO, f 

f Especialldade8; Docn- t 
iças internas e nervosas. £ 
!S Residência S..8||,| Hotel-I I 

VMtofpi"8 T 1 l|arrracia | 
ViIlasBôas de I a» a h« i ras da tarde. g 

(VAxVA 
-V.íví 

Jaguarâo 

D nO 4 01,1 

De coiresj ondenf.es e 
agentes em todas &s c]m 

dades do Estado para 
uma importante pubJi- 
caçâo politica-historica 

Paga-se bem. Escrever 
franqueando a resposta" 
á Empresa Editora Na" 
cional — rua 15 de No - 

vembro 32—S. PAULO 

■" 

& 
«3 

T 
xZíL 

U£ 

Ckm á veada 

Está para vender-se uma 

buEra f * 8ituada nos 8,1 
burbios da c dade, com 39 1/2 
raças de extensão, toda ara 

nrada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

(fado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

--- .• ta cidade e rua 27 de 

aeuT" ?rfte.nder diriJa «« ao JaneiT0 ri. lOe no Ar- 

raSCCTra.0 i'Í8ll8Ama í'01" ««"de. JOOo Ee- iix boa res na secretaria 

   60—51 'do município. 
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, /FogucuCÁ-íaiaa, 
K AROBA íBUftiACO 

> | Cs !■->Dr JPArio})/ 

|j dcpurv-.íivó <Jó Sahg; 

Attenção 

^raode Falirica de Foraos e Ciqrros- 

DE 

sj 

CJ 
4> 

O 
po CO BB An ^5 

Oi 

C/2 
r\ 

m 

pTZT' PRF-PAÍ\, 

C/2 

lllli 
^htírrmcm Popukr I 

;Menotti GentiliDiSírmío 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

KES ítoit 

quarenta annôs Je ''êxistencu'0'!08: fols ik cor,a "«i' J» 

pela sua superioridade, assim como T maÍ8 Pr'n,urado 
"as prmcipaes Exposições os nrimor'0 tera con8eguido erante de sua especialidade f-m 8 Pre ni08: prova exu 
'nuito conhecida no Brazil > nossa ant ga marca é jà 
tem largo consumo e poí esee 9 .n rP j11"8 VÍ8Ínha9 0»da 

[raais referencias. motivo deixamos de fazer 

«I A r BE íhhie >rn. 7or 

-    

- **** ss 

•*. 3S í' :-í 
óSLJÉ* v 

Bf 
A5iiw.(50!iayfcic 

UOlrâ 

I^ERCFVFJOS 

I Uai.xinh, s com percevejos 
i h dt; metal e de cellu [ 

| *®i,Je—ret.ebeu a papelaria d'A 
SitiingUo. 

attençao 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

-A. J'-A-G-"CJ-A.dE^S3SrSE 

fabrica de Mosaicos 

DE 

jfz: .nos 

a® BSí 

b-; N 
r 

V- 
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',64 
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CSM ^antoqBKM 

ME 

''i.Jf -f' :^9t5 Pf £41050 
ó ; '"SCOWDSRLOfS-* 

tt,:^ ^ # 

- ' _ V j j 

"tspsiy-TFo eãrmífim . tpPoÁ oSOts/cn'.m I 

i t WftfKHffij 

Çvr m Gcsra - - 'i 

IS»?Ví2 é 1 

j ívroms ns f 

m&tm e -.w (i 

&#poa#////yos 

I i   fornecer mosaicoa 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, deeráe« «. <» > • 
(jardins idem para'columnas etc ^ entrada8' Va808 Para 

Attende-se a pedidos ' e a preçoa modicos, tanto' Lra u eMnT18™ C0,n PromPti<lão 
«ha. ' a"10 Para a c|daJe como para a campa 

pkde-se, pois uma visita a esta fabrica 

—«na^ap de Setembro... 13_.|,lKuarao 

Pharmacia üioard 

Pharmacia GRÃClLiÃNO 

I Ituu lõde NovíiIiid, esfiiina General Garroso 

Ao..Sult,rlw ,Me<li«Q | 

Dr- Dorval Rodrigues de Faria 

Tratamento INTERNAS ataiuen d s |)elo 

— as 13 horas ( 1SÍ á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

"as l.» ás , t ( ! às a ) 

petViço nocííiirno pePiuanenÉs 

uc.irrega-se dos chamados modicos 1 

CURA 

defluxo 
E CONSTIPAÇÕÊS 

AO AR LIVRE 

M"' 

CM TOOAS AS PHARMACIUS 
E CASAS DE COMMERCIO 

| CREME DE RQSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 
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Eipfeza de Trauspeiits Edital 

o coronel (íabriel Gon- 

çalves da Silva, Inton 

dente Municipal de 

Jaguarão etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
qne se acha exposto na 

Intendencia Municipal, 
para quem quizer exa- 
minar e apresentar 
quaesquer emenda, o 
Projecto da lei eleitoral 
do Estado, que seiá 

convertido em lei muni 
cifíal, depois de obser- 
vados os trasmiles le- 
ga es. 

Jaguarão, 10 de Outu- 
bro de 19 4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

'mendentc Municipal* 

ÍMPEI.. I>K S£|>A 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia ea brulhoa—Recebeu a pa- 
pelada d'4 Situação. 

eutre 
Jaquarão, Arreto Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
agrelo 

Itinerário ilo anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no roes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINKRAKIO DO BREACK 
PASSAGENS 13fK)(X) 

Combinnçao com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—.Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel BrazM». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com i 
o proprietário em Jaguarao,' 

GRAfIDE ACCORDO 

illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Am.0 e Sr. 

O coronel Gatriel Gon 
çalvcs dn Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guarão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de confurn idade cu » o 
art. 32 da Constituu ão 
Política do EíJado, 
acha nesta Intendencia, i 

á disposição dos abi-} 
(antes deste município,' 
o Projecfo de Conscb- 

daçâo das Leis iJrgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 

'os e offerecer quaesquer q-rmc TrTT.TTm„ 
emendar e observações,I khautz . 
as quat^s serão trans- 
niittidas ao exmo. sr. i 
dr. Presidente do Esta 
do, pan os devidos effei 
tos. j 

Jaguarão, 26 de Setem ! 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. ; 

-ntre dois grandes adversários 

^ Cotoneí ^edto Osoúo 

Pelotas. 

0 Coxonet Ca^eda 

Sant Anna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr. Balbino de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

J Distmc o pa rlcio. 
Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo Devria es_ta Já de ha muito estar em seu 

temno travAT» „ , . . , poder, se nao fora motivo superveniente e vivas felicitações pela imperioso que me privou de traçal-a no de- 
sua valiosa e util preparação dos ESPECl-vido tempo. 

Entre o numeroso pessoal que me 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

■il pessoas, entre as administrações 

ossoai de trabalho e suas famílias 

Pensão G E R U N DO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda^-se do Club Jaguarensc, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Casti'hos n- 41, 
detronte ao Correio, onde as Exma*- Familias, 
ot bnrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de ccnfrrto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos,! 

penarem-se, quer para 1 ratar pensão ou n esmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i. 
aut», excellente latada, bellas e confortáveis 

ai eus para apreciar os bons e agradaveis icfros 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «íout á- 
tait cnicsD ; serviço de mesa, de copa e de 

dornutorios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 

«-i (vfi çao • 
Ha também, Jogar para carro e cavallos 

tudo a preços sam competência. 
Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 

milias e respeitável publico a visitar a 

PENSAO GEEUNDO, 

com o que muito me honrarão. 

Eiuygdlo Cüeruudo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
_ (Até 25—11—14) 

fl o c oD^üItoríõ medico ciruraico 

— DA - 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos ; 

Das 7 as 9 h. da manhã cirurgia. 

 Dr Antoaio Pacifieo de Soma clinica 
r r medica. 

De l ás 2 horas da tarde— Dr sant©.- 
h , 1 , , „ C,, nca Medica 
Das.) às 4 horas da tarde— derdeiT""ci"co AcqnBv,,'B' extracçao 

Exames microscopicoB de escarro, fézes, orina e sangue. Diarmos 
preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

____ ( Craíl» ao» pobres) 

1 > jt 
T 'ivj 

í MUITO GRAVE! 

^ 0 Povo <|iie se aeaiítele! 

• EXISTEM IMITAÇÕES nos dlzeres e 

còr dos inVoltr rios 

> Evnwi \ÍK, 1 x 1 

líixir de lloqueíra 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 

... - . . 31S-  
GRANDE depvrativo do sangue 

I IJ «- < ■ H « \ li i I i : 

f : ' y ■v ■'  *   
!" DEIIDE-SE ílflS PHflRíTIRCIflS E DROGRRIRS 

IWPfelYM (bRa 
^MCMOSANO *- ^YPHilIS 

5asor Agradável -*&*- 

fíSo õtâCâ o çstomdço 

CONYEM 

COBTAR 

8 conservar este 

Annuncio 

ASTHM A ~b8 accessos 
1 Í «JVIiV cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçao é faiiitada e a calma 
snbrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoul». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilíbni». 

BRNTGA K"18, Próstata 
' « Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a ínsptficiencia renal, as 
cystitcs.pyeíites, pgp^rites, pve 
lo-nephrites, urethritas phropj 
cas, cntarrho na bexiga, in. 
ílammução da próstata. 

CALYICIE Precocur^    cuspa, se- 
boiThéa,tii 

cophycia, quédg dpscabcllos— 
curam-se cora o PILOGENfO 

CATA BEHOS 0
b'h

0;; 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIAIiÇAS C»1;1.'; 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juslaudiuo» (xarope 
iodo-tauico phospalitado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS bi,í',re8'   lenaese 
vesicaes, gota, iheumatismo, dermatosea, 

eczejnas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol. de Giffoni. 

COQüELUOHE,| 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe, para seu governo, o da 

auxl- minha completa satisfação era ter tido di- 

versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effeitos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a raa- 

6gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
— .   qKHAUTZ. 

médio corrente para as freqüentes des- Em mais cie UTl ügeiro desvio de saúde 

dens de saudo nãn qa aoo a' m;i'm mesmo appliquei-os com sempre optl- saude, nao só das crianças como mo resultado, e as pessoas de minha fami- 

ís pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE Ha, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 

iAUTZ, de que tenho provisão era todas as rav:Hha colhendo sempre a cura, era vana- 

édes de serviço A di cr,r,o-i «5^ da,s Perturhações que as têm pros trado. ser"í0 4 disposição dos meus ^ tambem de sum!na vantagen] 0 tolha_ 
auxiliares de trabalho agricola. to explicativo a classica bul1 a, cuja lei- 

Todos os que uzaram aquelles medica- tura facilmente orienta a quem a ella re- 

bentos aproveitaram - corre, e acredito que não só nas cidades 
. , . ' ' mas sobretudo na campanha, onde os recur- 

c .0 pois que os ESPECÍFICOS J)E EHAUTZ sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 

COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade da 
ãPpliGHção e clareza dg, egçq^a. qqe nãq 
consente confusões, por tudo isso es^àq 
destinados a ter um acolhimento especial , a 
ser, em summa, o remedlo dominante no lar, 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Eóli- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

io devgpas proveitoso, como nos têm acon- ^ Clue ahi escrevo é ditado pela minha 
" • ■ habitual franqueza. 

gS^jmapia poder, de viva voz, confir- 
mal-o o què se subscreve coifl QiQvadã Vou* 
sideração e cordialidade o 

evem ser considirados cpmp um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

■asas de família e nos centros de traba- 

ho; o medico dirá depois o que a sua 

abedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

'ornado cora uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

: e c i d o . 

Autorisando a Vmcô. a fazer desta o 

o que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

'ão de firmar-me com estima a muita 

..o i deraçâo 

De Vracô. 

patr.0 e att.0 cr.0 

pedro £. õsorio. 

De V. S. 

M-,.- att" am.0 e cr, 

T^aphaol Qabeda. 

N. B. —Se lhe approuver utilisar-se d' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constranci- 
inantq. -- v. 

Arame de Áço 1 

Marca registrada n. 401 

^Deposito 

TO IVAN 

SEM RIVAL,' 

í*> , MS 18/16 

C 
SíjAfBERG tó- / 

'SEM RIFIL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

k IKTKRIOR 

tosses rebeldes, ÍRlIuenza, as- 
thma, resfrlados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TlOPTf.Q Uieumaticas.Bcia 
''C"8. lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona /contra 
dor), de Gilfoni. 

Faítficbní!^ : Felten ^ (Jiiilleaiinje 

i- : 

EMPXOENS, 

■ rvz.-Z*' ^ 

tilceras 
chroni- cas, boubaticas, fiyphjlitíf^s p 

diversas formas de ec-zemas 
(darthros) curam se cora a «Pas ta anti-eezematosa. do Dr. Sil- 

fmi Ar"UJ0' I,rí,i)arad8 P01" DiP* 

MOLESTLAS codsuiti .    ptIVflBj 
Jympha ''«mo, escropliiiiose, anemia, 

chiorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycerp-plípgpjiotado» de Giflo- 
m», ' 

SYPHILIS •.'Íí1.*; 

. devi d a s A 
-Pu--„„d0 saugne, emam-se com o «thx.r (fepUratjvo de 

àíTiSiffl'4 c 

EM VENDA EM TODAS AS 
DOAS PHAIÍMACIAS DO 

BBAZIL 
Deposito geral ; 

Francisco Giffoni & C. 1 
RUA CRIMBIBO DB MARÇO 1 ' 

Rio de Juuelro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando oinior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prrcurando os introduetores garantir 

• • I _ , ^ n §ua super iondade base. dos na alta resistência, cbaurantos a 
altençào dos intepos^flps p^pa isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a eíasticidacie, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancidros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma reuistencia de 100 kilogranimas por milimetio quadrado 

de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
dp duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta 

«ap 14; 

Vende-se jornaes velhos a 

4,000 a appobsi 

3 PROCLAMA 
íaço saber que pretendem 

g caear-ee Matheus Restituto dei 
^ Pino o d. Algiroira Gonçal 
|r vep, naturaes deste Rstado p 
§ residentes nesta cidade ; elje, 
g viuvo, filho de Theodosio dei 
C Pino e Elamheria Teixeira 
| de Mello ; ella solteira, filha 
^ de José Luiz Gonçalves e 
Q Rosa Gonçalves, 
g Se alguém tiver conheci 
| rnento de existir algum impe 
4 dimento accuse o para osfina 
f. de direito. 
» Jaguarao, 11 de Novembro 
I de 1914. 
J O egcriyao 
4 J. P. Wqria Santos. 

\ PROCLAMMA 
| Faço saber que pretendera 
) casar-se Orlando Maríips Oi»# 
j e dona Marietta Raymundo, 
v naturaes deste Estado e resl 
r dentes nesta cidade ; elle, fi- 
' ho natural de Antomo Hen 
, riques Dias e Ba 1 bina Amaro,* 
í ella filha natural de Adáo Ray 

inundo e Eduwiges Rodrigues, 
Se alguém conhecer algum im 
pedimento accuse-o para oa 
fins de direito. 

de ^Tovemhro dg 

O eçcriváo— J. p. FftrU 
Santos. 

(2° a 16) 

ÃGRÍMÊlÕír 
José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offercce ao 

publico seus serviços 

profíssjonnps, ppr prp- 
ços modicos, Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

goões 

I>c»de SOO reis 
Uma variedade enorme de 
bndas canetas a todo o preço 
desde 2001 éis. —Na papelaria 
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NCOMMODOS 

DE SENHORAS ♦ 

OS 

A Saúde da Mulher é um remedi0 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

Ê uma formula privilegiada dos pharrnaceutlcos 
chimicos Daudt &, Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na® 

A proposito da Conflagração 

mm Msnssas 

tes Bíüiicas 

terliâps 

Ês 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dòres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

■a-Sl! 

wm 
im 

v 3- •• 

— 

Vende-se em todas as PLaraascise do Efaiiíl 

Á 

NaO SOFFRO MAIS!! 

UECÜPEREI A SAÚDE' 

Estas phrases, tao significativas para os (jue soffrem 
eos pronunciadas, a cada passo, ene todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA MEN 
TE, só fazem uso dos maravilh, sos 

« Específicos de Souza Soares » 

consideiados como modicaraeutcs-QUE CURAM REALMEN nha , 8abido de Porto Arthur 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos Para yh0,u co^pLuaraen p 

A esquadra alleuul 

E' traduzido do «Times», 
de Londres, o seguinte : 

«Porque nâose aventura no 
alto mar a esquadra allemâ ? 
E' esta a pergunta que todos 
fazem, e cujaresposm parece 
ser a de que essa esquadra 
proteje a costa norte da Alie 
manha. 

Ancorados esses barcos por 
detraz de Heligoland, podem 
sahir rapidamente para o 
Baltico pelo canal Kaiser Wi 
lhelm. 

Que è que impede a Rus 
sia de enviar atra vez do Bal 'gnavel 
iíco um corpo expedicionário 
com destiiu» á França, como 
0 fez a Inglaterra ? 

Que obstáculo se oppõe a 
que a esquadra moscovita coo 
pere na acçno do exercito 
russo na Prússia Oriental ? 

A esquadra allemâ- 
Se o Kaiser decidisse que 

seus barcos sahissem a comba 
ter e fossem destruídos, pode 
riam os russos atravessar o 
mar para emprehender o 
avanço sobre Berlim, porque 
apez-tr de existirem algumas 
praças fortificadas, não è dif 
ficii conquistal-as. 

Ha, de resto, extensões de 
costas não protegidas, e em 
quanto a esquadra allemã se 
conserva intacta ecouoroisa o 

j Kaiser um grande numero de 
1 soldados. 
i A theoria de Torri igton da 
; «Marinha intacta», deve co 
nhecel-a bem o imperador Gui 

liheime, que seguramente re 
tlectiu que evitar aos seus 
barcos uma derrota pôde in 

; fluir do uma maneira decisiva 
no esito dos seus planos. 

I Emquanto a esquadra cons 
tiíuir um eleraento positivo, so 

j rá effectiva a sua influencia; 
emquanto se achar em condi 
ções de fazer se ao mar e dar 
combate, já nu mar do Norte, 
já no Baltico, nenhuma expe 
d'çào guerreira se poderá 
aventurar naquellas aguas 
sem se expôr a grave risco. 

Convém recordar que o boa 
to de que a esquadra russa ti 

EXPONT \NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. espaço de algumas semanas o 

Os -Especificos de Souza Soares» além de EFFICAZES, j ,ransPorte. Parii a Mandchuria 
sau INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois gua, ^ tr0Pa>i JJPor)ez ,8- 
applicaçao está ao alcance de—TODA a GENTE—devido a ; O facio de os inglezes terem 
feliz ríomenclatura, que de per si indica o medicamento a eer ; conseêllicio que suas forças 
empregado, era qualquer caso, , expedicionárias atravessassem 

j o Pas de Calais, apezar dc se 

estação naval, protegida por 
ilhas fortificadas e por diver 
sas obras de defezu. 

Quaei no centro do semi 
circulo, vulgarmente denomi 
nado enseada de Heligoland, 
encon'ra-8e a ilha que lhe dá 
o nome, e nas aguas que ba 
nham a costa meridional dea 
ta ilha, protegida por linhas 
de minas e esquadrilhas de 
contra-torpedeiros, permanece 
o grosso da esquadra allemã, 
prompta a fazer-se ao mar. 

Tem se despendido sommas 
enormes paru tornar inexpu 

Heligoland, rodeada 
hoje de uma cintura fortifica 
da, não só contra os projectia 
do inimigo, mas também con 
tra a destruidora acção do 
mar. 

E' ura porto de guerra dota 
do de formidáveis fortifica 
ções, cujas peças cobrem as 
linhas de raims fronteiras às 
desembocadura do Elba A 
estaçfto para os torpedeiroa è 
Sylt, e por detraz das ilhas 
pódem-se concentrar oo vasos 
de guerra. 

Não tratamos de afflrrnar 
que a esquadra allemfto nunca 
offorecerá combate nem que 
deixe de zarpar em breve 
prazo. 

Só o que temos pretendido 
demonstrar è que, paio menos, 
existe uma razão para que não 
se dô pressa quem a comman 
da. O que timbem julgamos 
ter provado é que si se deci 
disse a emprehender uma 
noção abandonaria uma atii- 
tude vantajosa sem obter com 
pensaçâo alguma. 

Salido é que, draga do o ca 
nal do Kaiser Wilhelm ou 
de Kiel, e augmentado seu 
comprimento, permitte á esqua 
dra passar do Baltico para o 
Mar do Norte, e une além dís 
so os dois grandes arsenaes 
de Kiel e Wilhelrashaven, do 
tados ambos dos mais modei 
nos utencilios, e que, além 
disso, contara com meios pa 
ra facilitar rapidamente quan 
to a experiência e o engenho 
humanos tém ideado para o 
abastecimento de uma esqua 
dra. 

Febrilina é o remédio para as fei res em geral. 
Nervoaina, para as affecçõee nervosas, moraes e mentaes 
FpHIeriuiti», para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Reapiriiia. para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Esitomaehina, para as moléstias do estômago e paladar. 
Iiitevtinina, para as moléstias dos intestinos, 
tlrinariua, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Fteririnti, para aa moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
l>oridiiia, para as dores. 
Inflaiiiiuina. pura as inllammavóos e conge-tões. 
Reparidina, p ira as impurezas do sangue ; affecções escro 

phulos.as e syphiliticas e' suas conseqüências 
Fortiffcfnn, p ira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nus pharmacias dos srs. Candi 
do Villaii-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & Ca , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João Buzílio Dutra, 

Ijloyd Brazileiro 

COLO^EBO 

para Santa 

achar intacta a esquadra gor 
raanica, não invalida a theoria 
de Torrigton. 

Deve a Inglaterra o êxito 
a circumstancias de caracter 
geographico ; mas trata se do 
uma excepção que confirma 
a regra. 

Além de que, neste caso 
particular, ancoravam os trans 
portes em frente de uma cos 
ta amiga, distante apenas ai 
guraas milhas dos nossos por 
tos, effectuou-se o serviço com 
toda a rapidez logo ao come 
ço da declaração de guerra, 
e ficcu terminado antes dos 
allemá-s terem podido dar 
conta disso. 

M: a a tentativa por parte 
da Rússia de transportar sol 

E' esperando a 17 do corrente, seguindo 
Victoria depois da indispensável demora. 

Recebem cargas, [assugeiro 
bô para os portos du escala como, também em tra.sbordo para 
Porto Alegre, Montevioeo e todos os demais da Republica, 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
eeguinte : 

Portos do N r-o até M ir á os á 3, 10, 17 e 25 P -rto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

Moptevideo o Katto Grosso á 2 e 17, 
Muis informações na Agencia Praça 13 do M io esquina 

J»7 de J neiro, 

Por isso, ao adoptar Kiel 
ou Wilhelmshaven como base 
de operações, têm os barcos 
atraz de si todo o necessário 
para travar combate ou para 
se refazer depois de uma ba 
talha. 

De Emdera á deaerabocadu 
ra do Ema pôde coromuuicar- 
se com o Jade pur um canal 
que permitte a passagem aos 
contra torpedeiroa atè Wilhel 
rashaven, a estação naval mais 
importante do mar do Norte 

Alè n disso, a lèste encon 
tra se Bruneleimel, á entrada 
do canal de Kiel e sobre o 
rio Elba, rio que banha Haiu 
bingo. 

Tanto este porto como ou 
tros acham-se providos de 
obras de defeza. 

Foram construídos em Em- 
den molhes que, segundos di 
zera, são destinados ao erabar 

. . , r. , • que do exercito que ha de in 
dados pdo Baltico, mesmo que ^adir a Ing|aterra 

a esquadra desse impei 10 fosse ; 
mais poderosa do que real Provável nente, nesse porto 
meote è, constituiria uma etu e Por detraz de Borkum teoia 
preza muito differenle da era sua base principal os caça-tor 

pedeiros da parte meridional 
do mar do Norte . 

Relativamente aos submari 
nos, sua b ise da operações ó 
Uuxhaven.aísim como também 

prehendida com êxito pela 
Grã Bretanha, Fácil seria,-não 

encommendas e valores, nao obstante, uma vez, reduzida 
á impotência a esquadra alie 
raã. L 

para os barcos destinados a 
lançar minas ao mesmo tem 

A resurreiíjjio 

de Rrunehilde 

Cantando a Marselhe/.a e o 
Hymno Russo e recolhendo, 
depois, num kepi de soldado, 
moedas destinadas ao amparo 
das famílias dos que morrem 
luctanJo contra a Allemanha, 
percorre actuabnente a Fran 
ça uma mulher extranha. Al 
ta e bella, de olhos azues e 
cabelleira fulva, essa mulhei 
evoca a rnugestade de uma 
deusa scandinava. Seu vulto 
iraponenti e sereno, pela al 
ti vez do poite e formosura 
das linhas, possue, realmente, 
quf<lq«er cousa de divino. De 
divino e de trágico. Aa mãos, 
aflladas e brancas, sabem 
brandir o gladio o a lança, 
adormecer, sob caricias len 
tas, heroes de lendas, unir-se 
num gosto de Madona para 
u prece. Seu olhar tem Iara 
pej is de raio e ternuras an 
gelicas. Suas altitudes são 
harmoniosas, como as das vi 
sões de um sonho de eseul 
pior Qmndo caminha, pare 
ce uma estatua animada que 
muda de pedestal, para encar 
nai novo symbolo. E sua voz, 
sua voz que modula todos os 
pensamentos musicaes, entoan 
do hyinnos guerreiros, roma 
nescas bailadas, cantos de 
paixão e da morte, na esplen 
didar interpretação da nature 
za e da vida. parece ter 
iragico poder da pn pria voz 
de Orpheu Ess» mulher cha 
ma-ae Felia Litwlnne.E' uma 
cantora russa, 

Não ha wagneriano que lhe 
não saiba o nome, applaudido 
nos grandes thoatros europeus 
e de uma artista admirável. 
Na Allemanha, a gloria de Fe 
lia se avolumou, ganhando o 
paiz inteiro. Succes^ivãmente, 
pela bocca de Felia, canta 
ram Elsa, Elisabeth, Senta, 
Brunehilde. 

[as foi, sobreuido, na «Wal 
kyria» que a alma passional 
da grande artista slava mais 
se identificou, vivendo o, com 
o sonho de Wagner e u poe 
sia dos Eddas. 

Sonho de gênio, em que a 
fhantasia dos skaidos, sem 
perder o encanto original, le 
surge na epopèa niebèlungia 
na, evocada no tra rico fatalis 
mo de seus lances draraaticcs. 

Poesia maravilhosa, pela bel 
leza das allegorias e syrabolos 
projectados num céo extranho, 
onde a força doi deuses se an 
niquila quando procuram o 
amor... Felia Litwinue con 
prehendeu e sentiu á raaravi 
lha o symbolo terrível que 
transluz no castigo da filha de 
Wuotan, na punição da vir 
ge o guerreira, que doime, 
numa redoma de chamraas, ao 
cimo do Hindarflal. 

Anuada de escudo e lança, 
colraçada de sòea, sobre a 
cabeça o fulgido capacete.des 
nastra, solta ao vento, a cabel 
jeira ondeante, parecia mes 
mo ter de-cido do Walhalta, 
nas azas da te npestade, cavai 
gando, entre nuvens, ura ar 
«lego corcei de gu »rra,branco 
de ospuma.nitridor e forte. 

E a voz que na Walkiria 
intercedia por Siegmund, em 
Siegfrid entoava em o heroe 
o hymno esponsalicio, no Cro 
pusculo dos Deuses propheti 
sava o incêndio do Walhalls 
e o advento de uma nova éra 
fazia pulsar, num encantaraen 
to, o coração germânico, á 
evocação de idades legenda 
ria?, quando o Ouro ainda não j 
fôra restituido ã guarda das j 
filhas do Rheno e Wuotan rei; 

m m 

- DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra le teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nS.o 
acontece com outrss, 

Cinco extrações iiieiisaeN 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 <>/„ em prêmios 585:000 
De^tribulfão de preailo» 

1 prêmio de  ' 
1 « de  20.0008 
1 de  10:0008 
2 « de 4:0008000   8:0008 

21 de 2:0008000 ..... 4210008 
44 « de 1:0008000   44:0008 
61 « do 4008000   24:8008 

154 « de 2008000   30.0008 
1715 « de 1208000   205:8008 

2000 prêmios no total do 585:000* 
Os bilhetes sãr divididos em vigessimos 

OS CONC1SSIONAHIOS—Zambrano & L* Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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O canal de K ei é o que 
solicita agira a nossa atten 
ção. Tu-ia a costa, desde a que para os centros de via ^va terrível, confiando ás 
ilha de Sylt, pertencente ao gão. Todavia, é possível que Nornas severas, diligentes 
grupo di Fri«ia Occidental, j tenha sid.» modificado o »espe. fiandeiras, o destino dos ho 
até Borkan, ilha da FrLia ctivi c-mçíer doses po; tos j niens 
Orienta1, vousiitue uma ampia de guerra* Depois, Feila ^Uwio»e des 

Violio de (Jàa, líola, Cacào, Malt e Glycero- 

^ Fhospliato de Cal 

Formula e preparaçSo do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neuraethenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõís, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DF QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSTHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a fonnaçao do esqueleto da creança, forti- 
ficando*. 

Vosso filho nâo eslá doente, porem não tem appetite, 
está ciescendo e sente se fraco? Dae-lhe o VINHO Í54SQ1JI 
NA, KOLA. CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossos funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DL CAL, que é o mais energieo 
tonieo conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DL QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 
i oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguniae a qualquer medico se um calico desse vinho 

nâo contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E* sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se toma indispensável aos doemos de natureza deli- 
cada, ás parturientes, ás creançus e aos velhos. 

A' venda na» 

i 



 1 FELICIDMB 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Approvada e autorisada a ímiccicuar dii toda a Eepublica pelos decretos ns. 10470 e 10700 

1> 1IJ líiJTOR I A 
. et . *p,,nf P^sinfr.lp, Advf gac'o e Indnfirial iliiloitlo dr FigU'Ircilo, Secretario—J( nifitsta ; Coronel Klí-oían Cardoso, Thesouteiro—Proprieí.-iio ; COjXSIíIíHO 

uj ' 5 V- . !1,110 Advogado c Capitalirta ; Ilr, ttarlo Caldas, Proprietaiio e Capitaliza José Eduardo I orreira de Carvalho, Guarda Livros ; CONSFI/TOU JEBII>ICO : 1>»" 
r<,r,^a de ^«iií|)«io, Lente da faculdade de Direito Je S.Paulo. HEDICO : Ilr. Álvaro de fiá, Da Beneficência Portugucz». Casamentos : Serie de 3 000 socios. Serie poj.nlar ' 

3 C00$000 Joia 201000—Diplou a e sei Io.- 6.100- Quotas I 000 Serio A—Prêmio 6 ()00$000--J ia 

r •'0^»Q"r"t:i9 ^ 000—Serie C-Prêmio 20 000^000-J. ia SOO.COO-Diploma e sellcfi 9 400-Quofte 50 000^000 — Joia 50.000—Diploma e tello 6,100-      - 

Pr en-.io 
^ellos 60^000 Diploma e seilrs 7.200- Qu tae 3 000—Serie lí-Prêmio 12.000$000- Joia 120.000-Diploma e^ 

10.400. - Serio especial <le 50.000^000 uiticâmento para mt ninos até 12 e meninas a-è 15 annos ; Ptemto , . . . . ,  umeaineiuo para 
o ^ iQ.r , ■ e/®nL' 6,100-Quotas 20.000 —NOTA : Quem se im-creverde hoje a 31 do Dezembro de 1914, receberá o pecúlio um armo depois da inseripçáo. Quem se inscrever no primeiro 
taic ' tf - recebera o pecúlio dota annos depois da in^crif çáo, Quoro se inscrever no tegundo uemestie de 19 5 ret eberá o pecúlio 3 annos depois da ii sn ipoao Quem se inscreverina priinoiro semestre de 
P,o» ;!>e«ennntnnnCCUl'0. ^'nnn^T9, P"1;" ''f. X ^imeníofi- Serie 3 000 socios Serie popular ■ Prêmio 2.000§000 - Joia 20,000 -Diplom ■ e sello- 6 100-Quotas por nascra mto 1 000 Serie A— 
ió r to t)A rrnA tv i Dtpionia e setlo r 200-Quota3 por nascimento 3.000. - Serie B.,-Prêmio 2 000$000 Joia 120 000-Diploma e sello 8 30)-Qu ta por nas. imento 6 000-Serie € Prenio . • •• 
V ^ J Diflona e sello 9.400—Quotas por nascimento 10.400 Quem se inscrever de hoje até 31 de Dezembro do 1914. será chamado 10 mszes depois a receber t"da de uma -ò vez a importância piemio que lhe couber ; dando se o nascimento em qualquer época depois da inscripçao Quem se inscrever depois de 1» de Janeiro de 1915 os petulios serão pagos na foiraa seguinte : Serie populor 500 000 

J*- J- " ' > occ sióo do paito— c mWmn t LoOJ^UOO quando a enança coinpletnr 5 annos—Serie A - -1.500$000 na oocasiâo do parto-4 500^000 quando a criança completar 5 annos—Serie B—3 0008000 m 9 0001000 quando a enança con p etar 5 annos -^c«ie C-5 000$000 na occasifto do , arto-.5.000$000 quando a criança c. mpletur 5 annos, 

aproveitem a ojiportumilailc insereveodo-sc agora. íer família e dinheiro (pie assegure o porvir dos filhos não é a melhor felicidade p^ra os paes ? Inscrevam-se pois sem perda de tempo. Mais informações — 

uipareceudo palco. Tornou i"0 tl1'6 nunca podenam pen 

liucíiitla Paiv» Fonseca—Rua Júlio de Cástilhos n. 1,9—Jaguarâo. 
prospectos, solicitae 

ao Ibiiz natal Repousou, Via 
jou A Alie-;,niha lembrav;v se 
sempre di bolla e altiva Bru 
nehilde 

A Allemanha acostumou-se 
n recordar lhe os tiiumphos, 
como se a divina cantora fos 
se uma pura gloria tedei-ca. 
Nâ<> podia ser da Slavia, náo 
podia ter nascido em Moscow 
Nigni-Novigorod aquella mu 
Jher extranha. le que tal modo 
encarnava a heroina da Te 
tralogia. Sua alma ara, por 
cet to, teu tu nica. . , 

Mas veiu a guerra A Santa 
Rússia poz-so em armas e a 
França inteira se ergueu, da 
mando pela Revanche A In 
glaterra, a Bélgica, o Monte 
negro, o Japão travam do gla 
dio e marchara para a lucta. 
Todos contra a Allemanha.To 
dos contra a patria de Wa 
gnetqde Becthoven, de Goethe ! 
E Felia Litwinne, reapareceu 
do em fóco,expede ao Yigaro 
de Paris,o telegrarnma vlbran 
te : *Ne pouvunt ltélas\ ser 
vir meu deux chéres pai fies. 
Ia Itussie et la France, en 
leur denant ma rie, je tear 
donne ma voix». 

A generosa cífcita foi ítc 
ceit;i. Ed a í gora, a grande 
artiota, a cantar na França, 
do ddade en cidade, a Mar 
sclheza e o Hyntno Russo, na 
mesma vez que. ainda hon 
tem, enlevava Tanhauser, en 
cantava Lohengríin, redimia 
o Hollandez, apaixonava Erik', 
deslumbrava SÍ2gfried,npo3tro 
pha\a Gunther, predizia o 
Crepúsculo dos Densos. ,.Náo 
a ouvem os príncipes, os du 
quês, oa reis, os poetas, os mil 
Jionarios na Opera, no Scalla, 
cm Beyrouth. Ouvera-n'a na 
praça publico, nos centros ru 
raes, nas povoações e aldeia-', 
obscuns operários, bronzeados 
zuavos, rudes pescadores, cam 
ponezes rústicos. . E depois, 
ainda em meio de applausos, 
arfante o nobre peito, s-oltoR 
os cabolloa fulvos, Lelia lã 
twinne extende a essas almas 
sim pie3, pedindo para a Fran 
ça e para a Rússia, em vez 
dé uma salva de ouro, o kcpi 
de um soldado que morreu na 
fronteira, 

Na Allemanha ha de reper 
cutir profundamente a noticia 
des»e ge-to imprevisto e admi 
ravel. O grande estado maior 
prussiano náo prestará atíen 
ção a essa ninharia. Uma mu 
Jher, na guerra, só pode ser 
enfermeira ou vivandeira. Po 
r que serviria uma cantora? 
Voz por voz, a do canhão é 
tDiiis rxlensii, volumosa e for 
te. Só e la trôa tão alto que 
emmudece todas as outras. 
Mesmo assim, repetimos, entre 
cs artistas, entre os poetas, 
entre os músicos, entre os so 
nhadores, aquella noticia ecoa 
rá como ura grito de máo pre 
sjgio, erguido por uma aguia 
em vôo oblíquo. 

Quem soube, cora voz divi 
na, prophetisar a morte dos 
deuses, poderá também annun 
ciar ao mundo o crepúsculo da 
Allemanha. Seja com for, 
nâo deixa de ser iropressionan 
te o gesto da interprete wagne 
riana 

Os visionaiios devem tre 
mer, ao meditar na tnsignifi 
caçáo terrível desse milagre 
inaudito. Que o mundo intei 
10, por ciutue ou por odio, se 
levantasse contra a Gerraania, 
elles comprehenderflo Mas 

sar, era que Brunchilde iemr 
gisse, um dia, pata cantar a 
MarseiheZa em França ! 

C. M 
ÇomsiioadtiKía Tilcgraphica 

SEItVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO.; 

uo ptnanie «utuo tiar.r onia»,' n • • • , . , , . 
um concerto organisado pelo | Prêmios maiores da jConfeiencia, hoiitem, cidcitic nao rtcebeiiiu 
distmctp «maestri», nosso amt i _ . ; cota o prôsidcnío plrdto 1 liôje nenhum iGlpcruni 

€'oii certo 

Amanhá. ás 20 horas, rea 
lisar-ee-ha nos vastos salões 
do pujante «Club Har.r onia 

go sr, André Kaffo. 
No concerto tomarão parte, 

alem do maestro Kaffo, as se 
nhorinhas Celina Espinosa, 
Noernia Silva, Alice Dutra, 
Nena Raíto, Diva Dutra, Idali 
na Mano, Jaey Dutra e Adelia 
Dutra e os srs Armando Es se extrahíü llOntem.COU 
pinosa, Roberto Pereira, Eula 
lio Vergáro, Dermidio Ferrei 
ra e Luiz Vergara 

Para esse concerto reina 
grande eolhusiasmo, pelo que 
ó de se lhe prever esplendido 
«ucccsso. 

Tenente fflllu» Uo 
pe» 

Acompanhado de sua fami 
lia, t egressou das cidades do 
littoral, o sr I». tene ae do 
12°. regimento de cavallirla 
Man;el tóyllus de Araújo 
Lopes. P** 

America 

Chegou homem, á noite, do 
littoral, o vapor «America», 
da Companhia Fluvial Jagu; 
rense, que zarpará In je, às 16 
horas, para Santa Victoria. 

Ewpeetaeulo 

Como hontem noticiamos, 
realisar se ha hoje. no Theatro 
Esperança, o espectnculo pro 
movido pelos amadores do 
Centro Dramático d i «Socie 
dade Uniáo Operaria.» 

Seráo levados á scena, o 
drama em tres actos, «A heran 
ça do marinheiro», e a come 
dia em um acto, «Creado Dis 
trahido». 

íilhria dn Rctailn i"  i""je nennu,n telegn 

iiUllllQ, UU ríOlaUU idci Republica dr. Wen; ma a respeito da confia 

PORTO ALEGRE, 14.'ceslau Braz, s )bre a or j^pa^âo enropéa. 

— O prêmio maior daji-iíJDi^BQão do futuro mi' Apenas coinmunica- 

Loleria do listado que nisterio, ções recebidas peloctD 

n , 'sulado. inglez desta ci 

Detaines SODre a SC6 dade adeanlam o se- 

na de sanfiüennma g,inti': 

, ... .' Uma brigada de seis 

sessão do (ribnnal 

de jnry em üruduay 

anna 

DarktaroB ao yetooço o ft 
HORRÍVEL SOFFBBB 

{S8 

a 

M 

no que nunca poderiam crer, 

D. Maria Bhandina Campos 

At testo que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
thros no pescoço e faoes, usei 
lesse período diversos mcdica- 

menios indicados para ta! molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
ivos. 

A cptisellio de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos. iisl*í 
) preparado í li.rir âe Nuyucira, 
Io phannaceuiiio João da Si!va 
íi'vein. e coui tre- vidros fique- 
radicalmente curada. 

ror ser verdade pod-a» fazer 
íesta o liso qne convier. 

Esfado d- í>i'r:iCfa'>i!Cfi — Gra- 
Oiá, 20 de bi ii V i . i.t. 

llrtnuftit fn-i-iio». 

tEinoa rPcori:! .r.do í, 

be ao bilhete n. 14559, 

vendido e-n Ijuhy. 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam, 

respectivamente, a esses 

números: 3942, 11825, 

4331, 4355, 5511, 6547, 

7598,10207. 11123, 2385, 

4925, 5686, 6585, 6639, 

7652, 7714, 8040, 9064, 

14428, 1592, 1683, 1873. 

1915, 2976, 1908, 5096, 

5200, 5785, 6730, 7720, 

8302, 8747,13146, 13389, 

13971, 14676, 14985, 

15317 e 15960. 

0 ministério do gover 

no do dr. Wfnceslau 

Bras 

RIO, 14. 

—Os jornaes que se 

publicam nesta capital, 

em suas edições de 

hontem, declaram qu3 

o ministério do dr. 

Wenceslau Braz ficarti 

cjnstituido, ao que pa 

rece certo, de accordo 

com a noticia que já 

transmito', soffrendo al 

PORTO ALEGRE, 14 

—O conflicto occorri 

do em Uruguayanna, 

poi ojcasião da sessão 

do tribunal do jnry, em 

que era suhmettido a 

julgamento o réo Fabi 

ciano Possa no, está pro 

vocando commentarios 

em Iodas as rodas. 

O réo, depois de mor 

to a tiros de revolver e 

a punhaladas, foi de 

gollado no pateo do edi 

ficio da Intendencia Mu 

nicipal, onde funeciona 

va o tribunal do jury. 

O numero de feridos 

conhecidos até agora 

eleva-se a seiscenlos. 

Foi morto no confli 

cto, o collegial Euclydes 

Souza. 

Na occasião do tumul 

(o, foram disparados 

teração, apenas, as pas mais de seiscentos tiros. 

tas da agricultura, que 

será ocrup ida pelo pre 

sidente de Minas, dr 

Bueno Brandão, e a da 

marinha da qual será 

titular o alm.iranté Gus 

tavo Ganiier. 

Conferência do sena 

dor Pinheiro Macha 

do com o presidente 

eleito da Republica 

RIO, 14. 

—O senad or Pi n heíro | 

Machado teve demorada I 

Os últimos telegram 

mas recebidos pelos jor 

naes desta cidade, a cs 

se respeito, adeantam 

que os criminosos con 

tinuam em suas casas, 

gozando toda a tranquil 

lidade. 

As noticias recebidas 

mil austríacos atraves- 

sou o rio Danúbio, sen 

do repellida pelos ser- 

vios. 

Apeznr de sua supe- 

rioridade numérica os 

austríacos perderam 

mi! mortos e dois mil 

prisioneiros, alem de 

muitos canhões o. mu- 

nições. 

As tn<pas francezas 

conseguiram expulsar a 

divisão allemã que in- 

vadiu o Congo. 

Os revolucionários da 

África Ingleza foram 

derrotados pelos maho- 

metanos destacados na 

serra Leza, os 

enviaram ao rei 

V, da Inglaterra, uma 

os bellígeran 

tes na Enropa 

PORTO ALEGRE, 14. 

—Nu região serrana 

do Estado, estão sendo 

compra les, em grande 

quantidade, muares e 

cavallos destinados aos 

exércitos dos belligran 

tes na Europa 

Festas commemorat 

vas de 15 de Rovem 

bro 

PORTO ALEGRE, 14 

—Estão sendo prepara 

das nesta cidade, íes 

tas cívicas para amanhã 

em commcmoraçâo do 

dia 15 de Novembro. 

O presi lente do Esta 

do, dr. Borges de Medei 

ros, da"á uma recepção 

no palacio do governo. 

Tenenle-Coro 
nei Reveilleau 

Procedente do Rio de Janei 
ro, chegou a esta cidade hon 
tem, o sr. tenente coronel de 
infantaria Alfredo Reveilleau 

Agradeci incuto 

Temos á nossa meza, um 
cartão em que o distineto ca 
sal Alfredo Paiva, 
á «Situaçáo» as condolências 
que lhes endereçou, por moti 

qiiaes VO do recente lueto de seu 
l lar. 

Jorge 

mensagem expressando 
, . * ] i «ntinci iv-.a», u rifzpiioctuu 

Slia syiTlpatina 6 l^*('^ 'demico conterrâneo sr. Walter 
Vaz 

Walter Vaz 

Da Capital do Estado, onde 
estuda medicina, chegou no 
«America», o applicado aca 

de. 

Na ultima terça-feira, 

PORTO ALEGRE, 14.; 

—Os jornaes desta 

Segundo Posto 
Por se achar soffrendo das 

travi)ll-Se violenta bata, füCQiqadeg mentaes, foi reco 

lha entre as cidades de1 Contem ao segundo pos I to de poltcn, afim de ter o 
destino conveniente, o indivi 
duo Rifael T de Bastos. 

((O Plenllaiiio» 
Pedem noi para noticiar que 

por motivo de enfermidade 
do seu director, deixa de cir 
cular, amanhã, o periódico lo 
cai O Plenilúnio. 

P asa» sageiros 
Chegados do littoral hon 

tem, no vapor «America»; 
Tenente coronel Alfredo Re 

velleiau.Lucto Gonçalves,Joan 
na Gonçalves, Walter Vaz, te 
neute «SyUus Lopes e sua espo 
sa,Elias Amaro,Capitão Clima 
coLopes,Capit*) Ricardo A.Sal 
gado, Octavio Brura, Valentim 
Meroni, Joté da Cunha Ama 
ral, saigento G Pereira, Igna 
cio F. Braga, Maria das Do 
res, Ângelo Costa, Procopio 
Silva, Arthur E. Barros, José 
Machado Maya, Hugo Siha, 
Godofredo O. Gonçalves, An 
selmo Amaral, Manoel F Pi 
nheiro e quatro passageiros 
ern transito. 

Newport e Lys. 

Apezar dos esforços 

dos allemães, o exer cito 

alliado conseguiu man 

ter a sua linha. 

Os alliados continuam 

progredindo alem de 

Lombardze, tendo per 

dido, porem, a cidade 

de Dixmude. 

As forças alliadas con 

tinuam resistindo ci»m 

em Porto AleáreJheroUmo nas ""i"',38 
u ' posições dessa cidade, 

aa ccnflaíraçao eu- .ia quai conseguem do 

minar Newport e Iprés 

Compra de cavallos 

Governo da Republica 

O honrado marechal Her 
mes da Fonseca passará ama 
nhá o governo da Rspulãica, 
ao seu substituto legal dr. 
Wencesltu Braz Pereira Go 
raos, cindi ialo do Partido 
Republicano Conserva lor, elei 

to a 1° de Março do corrente 
unno. 

O dr. Wenceslau Braz, que 
vae occup ir o supremo posto 
da administração public», é 
um brozileiro benemerito, 
cheio de serviços ao paiz e à 
Republica, 

Foi eleito vice-presidente, 
em 1° de M irço de 1910,para 
o quatriênio que expira ama 
nhã. Desempenhwa então o 
cargo de presidente do gran 
de Estado da Minas Geraes 
uma das mais poderosts cir 
cumscripçõt?3 politicis da Re 
publica. 

Nasceu na cidade de Itaju 
bá, naqnelle Estado, em 1868, 
contando portanto 46 annos 
do idade. 

Bacharelou-se em direito,na 
Faculdade de Sto Paulo, em 
1890, depois de um curso brí 
lhante. 

Logo apóz sua formatura, 
desempenlDU vários cargo# 
na magistiatura do seu Esta 
do natal. 

F )i eleito depois deputado 
á Assetnbláa, de Minas, de 
onde sahiu para desempenhar 
as funeções de secretaiio de 
interior do Ettado em 1898. 

Pouco depois, elegeu o de 
putado federal o eleitorado ml 
neiro, sondo o dr. Wenceslau 
Braz «leader» da maioria da 
Gamara no governo do RodrI 
gues Alves, em cujo cargo re 
velou-so notável parlamentar, 
distinguindo-se pelo seu grim 
ie tino político. t* 

Deixou a representação fo 
dei al do seu Estado, para da 
serapenhar o posto de presi 
lente, que occupava, corno 
dissemos, quando foi indicado, 
em 1910, para a vice presiden 
cia da Republica. 

E', pois, um estadista expa 
rimentado, de largo descortino 
político e tino administrativo, 
de quem muito tem a esperar 
nosso paiz, que em bôa hora 
lhe confiou a sua aupiema di 
recçâo. 

tlonego Oodo- 

fredo Ever» 

Folgamos era noticiar que 
tem obtido grandes melhora# 
eu sei estado de saúde, o 
nosso amigo e talentoso Ctdle 
ga de imprensa sr. Conego 
Godofredo Evers, redactor 
do «Mensageiro Catholico», que 
ha dias se encontra enfermo. 

UapitAo Abreu 

Galgado 

Das cidades do littoral, pa 
ra onde so ausent ara ha dias, 
regressou homem, o ar. capl 
tão José Ricardo de Abreu Sal 
ado, do 12° regimento de ca 

vali iria. 

Lombriqueíra 

do PharináceuTico chi . ico João dá »llva «tivera atuor do Eiixir <le IMoguelia pmoeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito Cíeral 1 Isar- 
maeia Fopular—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias Casa Matnz 1 elotas 
Rio Grande do Sul. 
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Sessão cívica 
F.m corrimeqioraçâo da data 

anniversHiia da proclamação 
da Republica, realisar-se-ha 
amanhá, ás 9 horas, uma ses 
sã i cdvica nos salões do Colle 
gio Elementar de^ta cidade. 

«A Situação» recebeu con 
vite para assistir a esse acto 
e nelle se fará representar 

Cupilâo dliniaco 
Uopes 

No gozo de licença para tra 
tamento de saúde, chegou no 
«America», o nosso velho and 
go e digno correligionário sr 
capitão Clitnaco Enitnaoo de 
Artuj; Lopes, que comroan 
dou ultiiuamente o 57° bata 
Ihão d-; caçadores era expedi 
ção contra os fanáticos. 

«eiisayuo de peso e 

liiíbauimayão — Dl 

gestão dt lorosa — 

Prisão de ventre. 

Devido a prisão de ventre 
habitual de que soffri muitos 
annos, fiquei com o estomage 
arruinado ; mal podia alimen 
tar-me, constantemente com 
enxaquecas e indigestõis vio 
lentas, vomitandos bilis em 
quantidade; sentia no estorna 
go como o peso de uma pe 
lira, parecia inflamniado e 
duro. Passei atè uma sema 
na sem evacuar, sò sentia al 
Bvio cora fortes purgantes ou 
lavagens. 

Inspirando me nos atiestados 
de doentes de piisáo de ven 
tre curados com a «CASCA 
RINA D'OSKA», resolvi expe 
riraent.ir esse remedio. Os 
resultados foram admiráveis, 
comecei a evacuar diaria um 
te e desapparecer o peso no 
oatomag;, a sentir mo bem, e 
finalmente considerei-me com 
pletamente livre de meus tor 
i entos. 

Aos desesperaiíos de eurar- 
eo dedico esta minha util pu 
bli/açáo. 

Arnaldo Garcia Pinheiro 

Corretor de mercadorias. 
S. Paulo — Rua da Concei- 

ção n. 14. 
l ende-se cm todas as droga 

rias e pharmacias. 

Plc-Illc 
Segundo noticiáramos anterior 

tn me, teve realisaçào hoje, 
a annunciaüa excraçao cam 
pe>tr0 dos aluamos do acredi 
tado «Gymnasio Espirito San 
to», reinando grande anima 
Ção e a melhor ordem. 

General Eila* 
A ai aro 

Voltou hontem de sua via 
gem a Pelotas, o noss > velho 
companheiro político Joaquim 
Elias Amaro, general honora 
rio do Exercito. 

S^epusitos ptipulareti 
O funccionario estadoal Ar 

thur Ernesto de Barros, que 
seguirá hoje para Santa Vi 
ctoria, em seu regresso daü, 
installurá nesta cidade,annexa 
á meza de rendas do Estado, 
a caixa de depósitos popula 
*í?3, ultitr.amente creada pelo 
governo. 

Sobre a utilidade dessa cai 
xa e as vantagens delia decor 
rentes aos depositantes, nos 
pronunciaremos opportuuamen 
te. 

Arthui' E. Barros 

Chegou a esta ci 1 ide hon 
tem, o digno cavalheiro sr 
Arthur Ernesto de Btrros, al 
to funccionario da fazenda es 
tadoalj cuj i viage n se prende 
á inspecção dos mezas de ren 
das da fronteira. 

^lataiiour» 
Importou e.m 7 rezes com o 

peso de 1385 kdos, o gado 
que foi abatido hontem, ro 
matadooro publico, destilado 
ao consumo da população. 

Só com purgantes e 

lavagens— Dyspep- 

sia antiga 

As pessoas que solTrem de he- 
morrhoidas encontrarão uas «PI- 
UULAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» o único e verdadeiro 
allivio; elias são positivamente o 
ideal dos hemorrhoidarios e um 
verdadeiro descongestionante. 

Dyspeptico, nervoso, neurastbeni 
co, agüentei a vida por não ter bas- 
tante energia para supprimil-a- 
Soffri e. lutei durante muitos an- 
nos, só comia mingáos e leite, tal 
era o estado de meu estômago e 
intestinos; a prisão de ventre só 
cessava com ilubinat, Agua Vien- 
ueuse, lavagens, etc.; pira couti- 
unar depois uo mesmo. 

Não tem conta oan níro do re- 
médios que tomei e não fossem os 
so i rim autos intoleráveis,teria aban 
douado tudo. Na auoia do tudo 
experimentar, os -ittestados das 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS». 

e a ellas, tmicamente n c - ■ ma- 
ravilhoso reinedio, dev ^ o estar 
radicalmente curado em pouco 
tempo, e voltar a ser um homem 
util e feliz, 

Aos milhares dein iividuos imi- 
teis por suas doenças do estomago, 
fígado e intestinos, indico a sal- 
vação com as «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS . 

Adalberto Aucher, Agrimensor. 
Cachoeira, 27 de. Dezembro de 

1912. 

As pessoas de gênio írritavel, co 
lerico, os tristes, silenciosos, os 
que choram sem motivo, os desa- 
nimados, preguiçosos, os que não 
tem vontade própria, as senhoras 
no período da gravidez e na 
menstruação, encontrarão nas «PÍ- 
LULAS DO ABBADE MOSS» rá- 
pido allivio ás doenças e finalmen- 
te a cura completa em pouco tem- 
po. 
Vende- se em todas as dro 

g ar ias e pharmacias 

Proclama 
Faço saber que pretende casar- 

se, o cidadão Érancilio Ferreira e 
D. Elisa Pauliua Butierros, soltei- 
ros e residentes nesta cidade : etle 
natural da Republica da Oiieutal 
do Uruguay, filho legitimo de 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Am alia Ferreira ; ella, deste Esta- 
do, filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butiems e D. Adelia Lean- 
dro Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento accuse-o para 
os fins cie direito. 

Jaguarão, 14 de Novembro do 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2° a 21) 

EDITAL 

O Coronel Gabriel Gon- 
çalves cia Silva, Pre- 
sidente da Junta de 
alistarT.ento militar. 
Faz saber que, estan 

do conciuidos os traba - 
lhos de alistamento no 
armo corrente, vão ser 
os mesmos remcttidos 
á Junta de Revisão na 
capital do Estado. 

Foram alist ides os se 
guintes cidadãos : 

1 Arcino Amaro da Sd 
veira, filho de Pedro 
Maria Amaro da Sil 
veira. 

2 Augusto Alfredo Al- 
meida, filho de Anto 
nio Theodorico de 
Almeida. 

3 Sérgio Machado, fl 
Iho de José Maria 
Machado 

4 Sebastião Ferreira, 
filho de Albino Fer- 
reira de Moura. 

5 Cornelio Cyr aco, fi 
lho de Seraphim dos 
Anjos. 

6 Domingos dos San- 
tos Fontes, filho de 
Antonio José Fontes, 

7 Alcides Azevedo, fi- 
lho de Francisco Aze 
vedo 

8 Annibal da Costa Car 
neiro, filho de José 
da Costa e Cyrilla Fa 
miliar Carneiro. 

9 Pedro Silva, filho de 

Alberto Silva. 
10 Alcides Caetano, fi- 

lho de Paulino Cae- 
tano e Dami ma Cae- 
tano. 

11 João da Rocha Pas 
sos, filho de Hyppo- 
fo Butlos Passos e 
Sophia da Rocha Pas 
sos. 

12 Raul de Mello Ribei 
no, filho de Oscar Jo 
sé Ribeiro e Amélia 
de Mello Ribeiro. 

13 Claro Gonçalves Fer 

nandes, fdh > de Cruz 
Ba máo Fernandes e 
Mar ia Mathilde Gon- 
çalves Fernandes. 

14 Antonio Mattos Gui- 
marães, fdho de João 
Antunes Guimarães 
e El vira de Mattos. 

15 JoãoManretildesKos 
by, filho de João Jor 
ge Kosby e Leopol- 
dina Kosby. 

16 João Alberto Oítem, 
filho de Alberto da 
Silveira Ottem e Am 
bro.d na nttem. 

17 Alberto da Silveira 
Caravaca, filho de Al 
berto Caravaca e Ma 
ria Amélia Dutra Ca 
ravaca. 

18 Francisco Umbelinol 

de Mo;i filho rie 
JoWp im U nbebn > 
Moura, e Maria T"- 
ma/ia de Moura. 

19 José Pereira Bru a 
nha, filho de ( uiverio 
Pereira Bn , i ha. 

20 EricoPeieira Borges 
fiiho de Jeão Mattos 
Pereira Borges. 

21 Marcilino Pereira da 
Sdva, filho de Braz 
Pereira .ia Silva. 

23 Bernardo Pereira da 
Silva, filho do Rraz 
Pereira da Silva. 

24 João Pereira das Ne 
ves, filho de Istael 
Pereira das Neves. 

25 Felicio Soares, filho 
de Conceição Soares. 

26 Clodomiro Soriano 
Marques, filho de Sa 
tyro Marques e Can 
dida Silveira Mar- 
ques. 

27 Joaquim Nelson Sil- 
veira filho de Gui- 
Ihern.e Silveira e 
Jusephina S. da Sil- 
veira. 

28 Joaquim Francisc. 
das Chagas Netto, li 
lho de José Francis- 
co das Chagas e Fran 
klina Farinha Cha- 
gas. 

29 Balbino Chagas, filho 
de Leonardo Chagas 
e Alexandra Chagas. 

30 Com tancio Gonçal- 
ves filho de Manoel 
Luiz Gonçalves eJoa 
quina Silveira Gon 
çalves. 

31 Manoel Antonio Sob 
bade filho de Antre 
lo Sabbado e Maiia 
Sabbado. 

32 Pery Archanje Cha- 
gas filho de José Ga 
briel .Ias Chagas e 
Amélia Ramos Cha- 
gas. 

33 Alcides Gonçalves, fi 
lho de José Virgílio 
Gonçalves e Maria 
José Pereira Gonçal 
ves. 

34 Vteente dos Santos 
Braga, filho de José 
dos Santos Braga. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
manda affixar na porta 
principal do edifício em 
que funeciona a junta c 
publicar no jornal A Si 
inação. 

Aquelles que tenham 
reclamações a fazer de 
verão apresentai - as com 
petenterneute docun en 
ladas até o dia 14 de 
Dezembro, e d*Jii em 
diante só as poderão fa 
zer á Junta de Revisão e 
directamente 

Eu Patricio de Faria 
Sant< s, lavrei o presen- 
te edital que assigno e 
vai pelo presidente ru- 
bricado. 

Jaguarão, 14 de No 
vembro de 1914. 

Patricio de Paria bantos 

Cap. secretario. 

- -r'""- 

mi 

5 

fv 

• ^ ; il 

li'.' 

fliacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior ohacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons mattos e ex 
cellento casa de moradia, 

1 Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 
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DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado de 

Clara para os devidos 

j effeitos que uão se res 
1 p nsabilisa por conta 

alguma feita em seu 

nome, ou de sua fami 

lia. 

Jaguarão 11 de No 

vembro 1914, 

Thomas Ie mandes Gon 
çalves. 
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Pharniâcia Hicard 

fiado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

.do municipio. 

Attenção 

Arande Fabrica de Füios e Cifaim - - 
DE 

Menotti GentilitMírnno 

Únicos fabricantes do afnroado fumo 

o campeão dos fntnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez raai» procurado 
pela sua superioridade, naaim como também tem conseguido 
nas priocipaes Exposições oa primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos da fazer 
mais referencias. 

BUA 7 DE ABRIL, tf UM. 707 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrielarios e mestres d eíiras 

ja. cJA.a-xjjviR;EisrsE 

Eabrioa de MoMaicoN 

DE — 

cSs 

Uniiivetey 
Um variadosortimen to de ca 

Ni vetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

teWlVollM (&Rá 
, ""-owo ^ SYPHIÔS 
5Ã£0R A&RADW/EL 

Pá o âtdcã o estomõgo 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

UOtfSULTAS DIABTAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parleiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles 
tias do crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mlcliroseopieo 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
\unetas, binóculos etc. 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de^ trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoado# 
e em condições da fornecer mosaico# 
de todas as cla^BBonfeccionadüS 

Ao gosto do consumidor 

rnarraoiisados, degráts e aolciras para entradas, vasos para 
jardins, idera para colutmias, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com proraptidão 
a a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nh.i. s 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua SO de Setembro n. 15—Jaguarfto 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
H CASAS DE COMMEROO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

APOSIUOSEU 0 ROSTO 

Realça a Belleza 

NÀO TEM QORDUWA 

HkO QUEIMA A PEttl 

SM TODáâ AS raARMAOAS 
S CASAS DE COMMRSCKO 

J! 

OBI mm 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pclle rosea e macia, faz desapparecer as rugan 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O maior iuimigo do máo cheiro dot# péa 

e dos sovacos 

4' U \m Vi PFriFOHVHlVS E PlURECIàS 
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ila •aiisporics Editai 

0 coronel (iabriel Gon- 

çalves da Silva, Inten 

dente Municipal de 

Jagní rão etc. 

Faz saber aos que o 
presenle edital com o 
prazo de 30 dias virem, 
que se acha exposto na 
!n tendência Municipal, 
l-ara quem quizer exa- 
minar e apresentar 
(piaesquer emenda, o 
projecto da lei eleitoral 
<lo Estado, que seiá 
convertido em lei muni 
cipal, depois de obser- 
vados os trasmiies le- 
íjaes. 

Jaguarâo, 10 de Outu- 
bro de 19:4. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal- 

PAPE*. I>E SEI>A 

Papel de seda, liso, paia 
flores, e floreado, próprios pa. 
ra erubrulhos—Recebeu a pa1 

pelaria á'A Situação. 

Aparaiíores 

i Aparadores de pontas 

w. , . . ^ 1 de lápis, lortes, resisd-n 
O coronel Gabriel Gon lPS a;.(ig0 durável e níii, 

çalves da Silva, Inten-■ dea;rare)i0„KH 
dente Municipal de Ja 'papelai ia 
guarãoetc. ÇAO 

Faz aos que o preseni 
edital com o prazo 

entre 

Jaqmrão, Arrolo Grande 
e estação Piratiny 

I>E 
GABRIEL IEBNANDES 

AGBELO 
itinerário do anten ovei 

Viuvem em 3 horas 
SABIDAS DE JA GUAFAO 

Domingo, regressando no rres 
mo di t. 

Quarta feira, regretsando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12;000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO RO BUFAI K 
passagens iSHto qurrii quizer examinal- 

Combmnçao com o Automovein r.ffprf epr minesnuer 
Sabidas do Arroio Grande pa-,os e c-nef f cer quaesquei 
ra Piratiny Segundas e Quintas! ^ r bSíTV8Ço6^ 
De Piratiny ao Arroio Grande as C|Ua0S Sf rão trailS— 
Quartas e Sabbados .* 

Agente» 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbt rii< a 

ou telegraphicament .> com 
o proprietário era Jaguarao. 

de 90 dias virem que, 
de conforn idade co i o 
art. 32 tia Constituirão. 
Política do Estado, .-v 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dt s abi- 
lantes deste município,| 
o Projecto de Consch 
daçâo das Leis Orgam 

cas do Estado ( Expo- 
sições de Meti vos, para 

SITE A 

«WiffiSS 

: m SJÍ 
•loAo E. Jínnes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

Jagunrao 

s 

o- v ■ 

■S-:\ 

Âríigos verdaiJeiram 

A c isa Vilbis Boas, de Arti 
igas, como es!A vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
limento nos artigos que dá 
explicação abàix.): 

M rins de léis 8 000 por 
éis 7 000 

Morins de réis 10.000 per 
lèis 8.000 

Motins de réis 12.000 por 
léis 10.500 

Motins de tèis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins da rèís 14 000 pori 
téis 12 000 

Morins do réis 10 000 por| 
réis 14 000 

Morins de réis í 4.000 por' 

| Dr. Dorval ttoilrl- | 
gises do faria 

u Do HospU 1 <la Policlinica Ó 
ji do. crianças do Rio de Ja- ill 

nciro || 

Doenças íntornas 
efi°i>eoa] mente ile i 

crianças ç 
K AUonde â chamados para Ç 
U a cidade ou fora desta, a | 
pi qualquer hora do dia ou r 
í do dia. . n 
it Cousultorio e icsidencia n 
v rua 15 de Novembro n. 15 || 
j; das 2 às 4 horas da tarde, jj 

As pessoas sem lecurso r 
í' pecuniários serão attendi- || 
1 das d-ariarpeute das 8 às ||| 
|: 9 na Pharmacia Faria. |j 

'4 «rsS.iíS réis 21 000. 

Pensão OERUNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe-| 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca-1 

ba de nuida:-se do Club Ja.o.uarensc, onde ter- 
minou o coníractc, passando a funccionar no 
vtisto prédio da rua Júlio de CasfThos n» 41, 
defronte no Correio, onde as Exmat Fa mi lias, 
os-Sn rs. viajantes e o respeita sei pnblict», em 
geral, acharão todas as condições de conforto! 
gosío, bygiene e respeito, quer seja para lu s, 
pedarem-se, quer para tratar pensãc ou roesmo: 
para gozai em as lioras calmosas do verão, po s 
possue quartos espaçosos e rnobiliados «comudi. 
laut», excellente Jatada, bellas e confortáveis 
áietz-i para apreciar os bons e agradaveis feires 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida'sala de visitas ' o 
to e respeitoso para attender q|C* u% se "digna- 
rem procural-o. 

Bos Snís. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «lout á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitoriqs asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejat a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha (anibenq logar para carro o cavallus 
tudo a preços s :m compietencia. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
niibas e respeitável publico a visitar a 

P E N S A O G E E U N D O, 

com o que muito me honrarão.^ 
Knijgtllo Oerniido 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 

j do, par.; os devidos effei 
: tOS. 
1 Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Govçalves da 
Silva. 

1 Intendente Municipal. 

: IWPPtolíM jTça 4r-HFMQ5RNO 1'5YPH1ÍÍS 

N. B. para evitar incommo 
i do?, estes artigos nâo poderei j 
| debitar a pe-soa alguma, em 

De COl resr ondentes e vista de ler feito tao grande - abatimento. 
(27 Nov ) agentes em todas as ci- 

dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 
cional — rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO 

pôhmas 

Fôrmas de chapéo para se 
nboras —uliiroa novidade 1 aea 
ba de teceber a 

lioja. da Syria 

Papeis 

N'«A Sitiiação» se in- 

forma pessoa que se 

promptifica a executar 

papeis de casamento pm 

preços modicos. 

*.acre eui barra» 

Especial lacre em barras 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

MELMOSftNO 
Sasor Agradável .ws®». 

Bõo âtâcâ o esto/nâgo 

fio coD^üllorío medico ciro^ico 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

A QmtTA/T A —Os aocessos A b 141M A cedem pron). 
pto, a espe- 

ctoraçào é íailitacia e a calma 
sobrevein com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas ludia- 
nas de Gilfoui». 

Ü TíTAVi r^ A Rins, Próstata 1 Ví .\ , Urethra, «A 

Uroformfna » 
cura a insntficiencia renal, as 
cj-stites,pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritas chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

çALyroiE'r,; 
borrhi'a,tri 

copbycia, quéda dos caltolloB— 
curam-se cotn o PILOGENIO 

CATAIíEHOSír: 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativus: 

Dts 7 as 9 h. à maubi """"" 
 I>r Aulonio raciUco de Souza clinica 

medica. 

De 1 Ss 2 botas da tarde— 

Das 3 âs 1 horas da tarde-- i 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnis ! 

leo preciso da tuberculose, das verminóaes e parasitóses varias. 
( Orafl» ao» ]iobrest) 

pulmo 
nares cbronicos, tosses rebel- 
des, cmani-st) com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS E,"1,;; 

chitic a s, 
lymphaticas, anemias,—curam 
se com o «Juarlandino» (xarope 
iodo-tauico phospabtido) de 
Giffoni, superior às emulsões. 

cálculos 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatotes, 
eezemas (dartbros) curam-se 
com o «I-ycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 

« 

-> 

■v 

Vi. ?- 

tosses rebeldes, inllueuza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIOREK íbeumaticaSjScia A/Xl J .43 ticfl8i lombares 
-curam-se e.ora 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta aiiti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

M OLESTIA S '"JI™" 
lympba 

tismo, escropbnlose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tnnico 
glyccro-pUosphotado» de Giflo- 
ui>. 

STPHILIS 
e todas a» 
molest a s 

devi d a s à 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 
!ha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

DepoUto geral : 
-DItO<;AIÍIA 

Erancisco Giffoni & 
RDA PniMBTUO T)M MARÇO 1 

RJ» de Jnueiru 

PE 

J. 

O 

..«tííár.i í 

m 

â í ; 
p. | ^ 

f 
U 

H ri 

Se tivercles alguma moléstia, 

alguma ciôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Qg ESgBSiuCBE 

i Dr. 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

t muiioç mí/harcr de pessoa^ 

ue lhe aftesfanj a inexcedivel 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu- 

no que furtou do 

coiniuerciaiite ^ieves 

Foi curoatia do rasibor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha di-ts. se 
gundo então noticiamos, com 
mettera ura furto na casa cora 
roercial do sr. Francisco Nè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias poa 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara- 
i io, que se acha i ecoãiid i á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
nüo precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub;, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J< io, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortiraen o de ves 
tidos de cachernire, colletea 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachernire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de msto e 
acdchoados, cobertores cte- 

PMrinacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60—32) 

ejficacia c pteccnisan} as pre- 

ihercpeuiicag. 

fiTTDl 

cicscm ç virfuac- 

n nnTi?.(í 

Lm 

• tv 

içoes (le campo 

Ura engenheiro diplomado pela 
Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
aeiro acceita trabalhos de medi- 
ções e demarcações de terras par- 
ticulares e, outros serviços relativos 
à sua profissão. 

Informações no hotel Gerundo. 
3—ti 

¥ t.r; 
ito.AW «a1»- 

RIVAL 
RIVAL SE rít AC D 

Arame ile Aço 

Marca registrada n. 101 

l>e|>ONÍtO (MU 

TOI>AP» 

c 

1 

% 
11218/16^ 

i iMPORt^r r 

& fyClA w* 
% *70 

W/C os 

Ofi/j 
e a 

9^to 
m/O 

Marca registrada n. dOl 

a» cidade» do 

IKTKRICR 

Fubficbnte^: Fellen ^iiillBaunjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

msado proclamando ntaior resistência do que o nosso arBrn^ 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduclores garannr 

a suDeriondade base; dos na alta resistência, c lamamos a 

zâo os nos-os fabricante' 

sistencia-^o arame dp aço SEM RIvaL preenche por comple- 

to o que cs estanciéiros requerem, visto elle ter não somente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assahos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

;caear-ee Matheus Restituto dei 
Pino e d Algimira Gonçnl 
ves, nnturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodosio dei 
Pino e Eliuttheria Teixeira 
de Mello ; ella solteita, filha 
de José Luiz Gonçalves e 
Rosa Gonçalves. 

Se alguém tiver eonhffei 
roento de existir algum trrpe 
diraento accuse o para os fina 
de direito. 

Jaguarao, 11 de Novembro 
de 1914. 

O esciiv to 
J. P. Faria Santos. 

nana. 

SC 
aoe 

n 

w 
■t f'S «W|5r V-. I í «í ^ v» *SS> ^ 

Xf m 

Vende-se jonnaes 
velhos a 

4.000 a arroba 

PROCLAMMA 
Faço saber que pretendera 

casar-se Orlando Martins Dias 
c dona Marietta Raymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes ne?ta cidade : elle, fi- 
lho natural de Antonio Hen 
riquesDiaa e Balbina Amaro; 
ella filha naturál de Adão Rsy 
mundo e Eduwiges Rodtigue». 
Se alguém conhecer algum ira 
pedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão,9 de Novembro de 
1914. 

O escrivão— J P. Faria 
Santos. 

(2° a 16) 

 AGRlMENSüli  

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offercce ao 

publico seus seiviços 

piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Ramão Justo, nos La- 

goões 

l>e»(le 200 rèi» 
Uma variedade enorn e de 
ündas canetas a todo o preço 
desde 200 léis.-Na papelaria 
d'A SHuaçao. 
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Vicconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

P.ffeeçõss pulmonafes, 

Bronchites, Coqueluche, 

físthma, Rouquidão 

c qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparocem, muitas vezes, as mais graves 
affccçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de -um medicamento ef- 
ficaz! Tr»' 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

A proposto da iMagração 

Encontra-se i venda em todas as pharmaeias • 
casas que vendem medicamentos. 

c^^qpoip^p 
Estcreotypia da "Casa Souza Soarca 

Symptoiiias: SL", 

calmente 

Attestado 

ide da digestão, com pouco ou 
m appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,onoal estar, peso, enchimento, ancia 
dade, scrnno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'edtoraago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e vermelhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatilenda, prisão de ventie ou diarrliea, etc. 

filTS ' ^U!18 Pastilhas <la Vida de Souza Soares, ulil u ■ tomadas antes Je cada refeição, curam rádi- 
os casos mais rebeldes. 

Declaro espontaneamente que, após ra" 
ter restabelecido, de uma apnendioite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de uáo poder comer, pois todos os alimentos, ainda u es- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, portur 
bandoMie o organismo e trazendq-me um insupportavel mal c'e'xar vestígios 
estar. ( Ninguém então reparou no 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul facto ; hoje todos o comprehen 
iadu, resolvi reconct ás Pastilhas da Vida do Souza , de o... e explicam 
Soares, com o uso das quaes fiquei radiculmenle curado i Nume/oscs eram também os 
Pelotas, 30 de Miio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes .restaurantes e cafés pertenceu 
(Firma reconhecida), a allemães Esses estabe 

Atteeto que o preparado phar |lfc'raeI1't0S.'nésmo quando Hão 
maceutíco Pastilhas da V|- tinham freguezia, prospera 

cíu dado < pti nos resultados, no Vara l(r,Perturt)av<'lraente Mas* 
j^ratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. E' posi 'nanhã, as suus portas 
um produeto duplamente recoramondado, pela pure/.a dos T''ai"iim cerradas. Tem-se 

A vanguarda 
Invisível 

Assin: designa um jornal ita 
liano a organização de espio 
nagem que a Allemanhu maa 
tinha desde muitos annos nos 
paizes com quem previa ter 
cedo o;: tarde de combater 
—organização que, se por um 
lado nos enche de nausea e de 
repugnância, por outro lado 
«e iu põe ã nossa ad-niração--, 
tao perfeita efa ella e tão ex 
traordinarios de sagacidade, 
de perseverança e de raetho 
do os diversos elementos que 
a constituíam 

A Bélgica, cuja invasão es 
tava de ha muito decidida nos 
planos do Estado Maior alie 
mão, era ura desi-es paizes 
Que aspectos retestia lá a es 
pionagem germânica ? 

Todo o littoral belga, de Os 
tende a Blsnherberghe, por 
exemplo, havia sido invadido 
por pintores «dilittante» que 
todos provinham da •Allema 
nha ; eram professores da Uni 
versidade aposentados, rangi 
irados em goso de licença 
litteratos, estudantes. Não p 
reciam conhecer se entie si 
espalhavara-^e ao longo da 
costa e des canaes, ou insta 
lavara se para pintar. Na rea 
lidade, desenhavam mais do 
que pintavam e faziam «cro 
quis» dos rios, dos viaduetos 
d is puntes, objecLo especial da 
sua predilecçâo. 

Este anno, porém, desde Ju 
nho. toda ei-sa academia ao 
ar livre desappareceu myste 
riesamente de um dia para 
outro, como uma dessas flot 
lhas de alforrecas que, ao ine 
nur symptoma de perigo, st 
deixam afundar nas aguas sem 

siste em postes espetados 
no solo, junto ás linhns ferreas 
arvorando enormes cartazes 
colladüs em madeira ou ainda 
reclamos pintados na própria 
madeira. 

Pesquizaçóes feitas era casa 
de um caixeiro viajante que 
se tornava susneito, revelou o 
seguinte: oscartazas dos caldos 
Kub não estavam collocados 
a acaso : indicavam sempre 
a posição de algum deposito de 

informações que pudessem 
ser colhidas doa feridos belgas 
soconrridos no hospital. O falso 
barão foi fusilado. 

Na capital foram encontra 
das varias outras estações ra 
dio-telegraphicas cl mdestinas, 
deposites de armas etc. 

A placidez brita»ni- 
ca 

Ha poucos dias havia, ain- 
da, em Londres, 50 mil alie 

pulvora, alguma passagem a mães, e, em toda a Inglaterra 
vão, de uma ponte minada, cerca da 150 000 

Opinião meilica; 
«Ia de u t S 11' 

I »»• i« i •» HÍ ««•viciví, XÜHJÜC: 
-.J agora a explicação deste phe corpos qae o compõem e fina confeoçâr do preparado, 

bem como pelos excellentes resultadois que sempre tenho ob' nemeno. 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro K,n Namur uma conhecidr 
de 1912 —Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro «Clínicos maisonclose inspirava cer 
de grande mérito. 

A' venda, tdesla cidade, nas pharmaeias dos ers. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 
João B tzílio Dutra. 

liloyd Briazileipo 

COXaOZfcvCBO 

E'esperando a 17 do concnte, seguinu para Santa 
Victoria depois da indi-.pensavel demora. 

Recebem cargas, jass igeiro, encommendas e valcies, nao 
sò para os portos de escala como, também em trasbordo para 
Porto Alegre, Montevideo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

Portos do N:r e até Manáos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

Montevideo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

27 de Janeiro. 

, AGRIMENS011 

José Villamil y Lei nas, | 

agrimensor, offercce ao 

publico seus selviços 

piofissionaes, por pre- 

ços modicos.. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

R tmão Jusf.o, nos Ls 

g 

1|;1 

De coi resf ondenfes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica 

Paga-se bem. PJscrever, 

franq-ueandi) a resposta, 

á Empresa Editora Na 

cional —- rua lõ de No 

vembro 32—S. PAULO. 

tas suspeitas á policia. Era 
muito freqüentada por sargei 
tes e—caso extranhn—a pa 
troa, contanto que ellea risse 
e t gareliase n, tião se mostra 
va exigente era matéria finm 
ceira. Finalmente um delles 
notou que tanto a dona da oa 
sa como as suas... pupiilas 
gostavam de puxar pela lin 
gua aos militares acerca dos 
seus regimentos, os seus offi 
eiaes, "os effectivos drs tropas 
do armamento, etc. Todas 
aquellis Venus pareciam ou 
trae tantas Am-zonas O nosso 
militar fingio entrar nas vistas 
da pati ôa,mostrando se expan 
sito e facilmente compravel 
Certo dia, offereceu lhe uma 
boa recompensa em troca de 
algumas particularidades sobre 
a mobilização. O sargento de 
nunciou o caso á policia, que 
prendeu o pessoal feminino 
(lo estabelecimento, apurando- 
se que era todo elle do nacio 
nalidade alie nã. 

A espionagem germânica re 
veste, ás vezes, fôrmas engo 
nhosas Na Bélgica como om 
França, goztva u de boa fa 
ma uns certos pequenos cubos 
do exlracto de carne com que 
se fazem sopas : os houillons 
Kub, semelhantes aos Maggi 
(outra companhia nlleraá que 
também exercia a espionagem 
sob o nome italiano) A compa 
nhia dos Caldos Kub empre 
g tva copiosarnerCo aquelle sys 
tema de publicidade que çon 

etc..e, nunr canto, aLmriamos 
de tamanha variedade e do si 
gnificação incomprehensivei 
para os não iniciados, indica 
vara o effectivo da guarniçáo 
ou qualquer outro dado miü 
tar. De modo que o exercito 
invasor encontraria o seu ca 

Suppondo que metade era 
capaz de manejar uma espin 
girda, conclue-se que havia 
na Inglaterra, ainda ha tres 
dias, um exercito inimigo de 
74 000 homens Onde »e en 
contrar io nesse momento ? 
Muitos apresentaram se a acu 

i Sf, ij;. Ai , 

n 

Jk 

-DO- 

Rio Grande do Sul 

Única era todo o Brazil que distribue 75 % 

A Eioteria «lo Katado, destribne tnaior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que ufio 
acontece com outras 

Clhico extrações uiensae.s 
Prêmios maiores 20, 110, 10, 50 e 100 CONTOS DK REIS 

Em 2i de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52f 780:000 
menos 25 "/o 175:000 

I» 

I* 

& 

minho facilitado por todas es dir o appello de mobilisaçâo 
tas inform içõesp dadas sob a do exercito do seu paiz, e tal 
apparencia de reclamos a cal vez andem a estas horas do 
dinhos inuocentes. espingarda ao hanabro, ao ca 

O que csructeiiza a espiona minho d is fronteiras: nr.as 
gem ullemã ó que a não exer muitos também, milhares dei 
cem apenas indivíduos raerce les, esrãi? ainda na Inglaterra, 
narios, de limitado valor in Em Lou-ires 50 por cento 
tellectual, mas que a ella se dos barbeiros e creados de ca 
entregam homens cultissiraos, fés e restaurantes são alie 
providos de altos diplomas mães, sendo curiosissimo ob 
acadêmicos ou de elevadas servar como oa inglezea con 
patentes militares, que a con tinuam a utilizar os seus 
sideram como uma profissão viços com uma placidez 
notabilissima e que não hesi nada.perturba, 
tam em adoptar durante me —Muito bons dias ! Que for 
zes e annos os misteres mais mosa manhã!—diz o mestre 
humildes, afim do se poderem larbeiro ao primeiro cliente 
desempenhar ccnscienciosa- que o procura depois da decl. 
mente da missão que lhe foi ração de guerra, 
confiada/. j O ingloz senta-se commo 

No dia 6 de Agosto o minis daraente e responde : 
—Shaoèn , please. 
E é de notar a hypocrita 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 % em prêmios 
Uestribuição de premiou 

prêmio da  

5H5;OüO 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4;0()0«000 
2:000*000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

900:0008 
20:0008 
10:0008 
8:0008 

■1210008 
44:0008 
24:800$ 
30.0008 

205:8008 

585:000» 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãc divididos em vigessirnos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & Lm Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

tro da guerra recebia de Liò 
ge, já então collncada sob a 
lei marcial, tres telegrammas 
firmados por tres officiaes su 
periores muito conliecidos, 
que faziam parte da guarni 
çào daquella praça forte, 
annunciando a rendição desta 
e a necessidade de abandonar 
a capital sem demora. 

Este alvitre despertou sus 
peitas. 
Os tres 
si lo levados ao ministério da 
Guerra por um esíafeta de um 
regimento de infantaria, o 
qual desapparccera. Ao cabo 
ie doua dias, descobriu-se que 

o expedidor era um emprega 
do minisierio da Guerra. Me 
diante promessa de vida salva, 
confessou que era Hraóver 
niano e que entrara para o 
Ministério doze annos antes 
com documentos falsos. 

Em Bruxellas, urna família 
rica da Avenida Plasky tinha 
havia seis annos um chauffeur 
intelligente e zelosissimo. 

Em fins de Julho ultimo, as 
suas ausências nocturn ia e o 
nervosismo que revelava du 
rante o dia levantaram sus 
peitas. Um offleial anrgo da 
casa prende-o e procede a 
pesqi izas : è um capitão de 
hussards allemães qae oufes 
sou viver.r ha seis annos numa 
dupla existência de chauffeur 
e de espião. 

E' cmrdemnado a morte 
pelo Tribunal Marcial e soffre 
a dura pena sereno, impene 
travei, cora a intima satisfa 
ção de ter servido a sua p itria, 
traindo a naçã) que Ibe dtva 
hospitalidade. 

O numero de espiões captu 
rados na Bélgica nos primei 
ros dias di guerra é impres 
sionante. Um circo de acro 
batas escondia um arsenal de 
explosivos. U.n certo Eug-mio 
Friedrick,tenente da landioers, 
è apanh-ido hobre as vestes 
de padre debiixo de um via 
dueto, etc., etc. Um certo 
pseudo barão Marteul offere 
ceu o seu cistello p tr. hospi 
tal militar durante a cuerra 
Descobrio-se nesse civtelio 
uma estação radio-graphica 

s >lícitucle do barbeiro e o cui 
dado exire no com que deixa 
bem escanhoada a face do fre 
guez 

Na (Mty ha ura restaurante 
aliornão ; os creados, a caixei 
ra, o dono, «té o gato (sic), 
são allemães A clientella foi 
sempre constituída por elemen 

Fez-se um inquérito, to cosmopolita, apparecendo 
telograramas haviam jem grande uameio o cidadao 

inglez. 
tioje, tudo ali continúi do 

mesmo modo, com esta ligeira 
differença : a lista, que nppa 
recia redigida em allemáo, es 
tá agora escripta em puro in 
glez 

A salsicha já se não chama 
«wurste» mas «sausage» Terá 
o mesmo gosto ? 

Sentados nas mesmas mesas, 
inglezes e allemães devorara 
«sauaages» do FYancfort e be 
bem cervejas de Munich.apezar 
dos periódicos terem muicia 
do cue muitos espiõis alle- 
mães foram apanhidus com 
a bocca na bobja. 

Quo enigma para todos nós, 
latinos, essa tranquiilidade ! 

Não será esse o segredo da 
grandeza desse paiz? 

Berlim cuspiu no rosto das 
st r.h tos na embaixada russa 
e S. Petersbargo respondeu 
ao insulto lestruindo a em 
baixada allemâ. 

Paris iniciou os seus ata 
ques c mtra o «Café Viennen 
se» e contra todos os estabo 
lecimentos que tinham desi 
goações terminadasem «man», 
«eyer», «eibe», etc. 

Em Londres nada disso 
aconteceu. 
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Jornaes de Paris divulgam 
interesantes informações a res 
prito da iniervençio dos ae 
roplanos na campanha actual. 

Um dos aviadores do exer 
cito francez que mais feitos 
tem conseguido realisar è Adol 
phe Pégoad, cujo sensacional 
acrobatismo asreo tem tido 
magnífica applicação nas pre 
senies clicunustancias. 

Provido de um novo appa 
ejestinada a trana Dittir as relho Blèiiot, pais o primitiva 

Fiülio de (iiiiua, Kok, Cacíio, Malt e Glycero- 

Pliospltato de Cal 

Formula o preparaçSo do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçõ?s, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 
contribuirá para a formação do esqueleto da «reança, forti- 
ficando-*. 

Vosso filho não está doente, porem não tem appetite, 
está ciescendo e sente-se fraco ? D io-lhe o VINHO BE QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvssr vossas funeções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUíNA, KOLA, CACAO. 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro da 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacii deste medicaipento ? 
Perguntae u qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doentas de natureza deli- 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A.' veucl» na» pliariuaclaii 

s 
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SÃO 

AS MARCAS 

CaE^TJZEIK.O (typo Pilson ) 
iisrnDi^-isr^ 
CS-^TJGS:^ ( P'-5la ) 

DE MAIOR ( OISSI MO E COMPROYADAME^TE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Schmítt 

flnselmi & Sehmitt 

BQ"CJ'X-.rS'V^\ X5ID 1-4: 1DJ& TTTT ,-PTO ISTO 

r ríissí^^rtj Deposites populares 
iil Zítdo [ el; s hrilas .illenifls, i n . , . 
- ' . fiido-se o piloto por nula ■ C,,n80;'nte ^ K inaugurada, amanhã, na me- 

sa de rendas estadoaes, desta 
gre, Péffoud tem realizado nes 
tes ultimes dias atrevidos 
• raids», por cima das tropas 
aliem,as que occupam a fron 
te;ia norte da França. 

O arrojado piloto costuma 
levar em sua maebina um of 
riria! tmperioi do exercito, mu 
nido de bombas de picrato de 
pot s^a, para lançar sobre o 
inm jg.j. e de uma machina 
phot grpphica, p.ra o serviço 
de reconhecimento da posição 
des .illemâes. 

Qu aido a certa altura Pá 
gouil \(av<i sobre as forças 
inimigas, o seu apparelbo foi 
alv-jado por muitos disparos. 
Iramediatau ente, o bravo avia 
dor fingia haver sido feiido 
ou morto e lazla com appate 
lho a prova conhecida pelo no 
me de «quóda da follia», 

O monoplano rodava então 
pelo espaço como si estivesse 
sem governo, fazendo crér 
aos allen âes que cabia sobre 
o campo. 

Entretanto, o official ia ti 
rando todas as pbot igiapbias 
necessárias, aproveitando se 
dos momentos em que o appa 
relbo ficava em posição favo 
rave! para a operação. 

Por fim, ao estar a n achi 

cidade, como em diversas ou 
tras localidades a Caixa de. 
Depósitos Populares, ulilissimo 
melhoramento que se deve á 
operosa e beneinerita iniciati 
va do preclaro presidente do 
Estado dr. Borges de Medei 
tos. 

De facto, attendendo se ás 
exeellentes condições financei 
ias do governo do nosso Esta 
do, não ba negar as reaes e 
incontestáveis vantagens que 
advirão para o conunercio e 
para o publico com a crea 
çâo da Caixa de Deposites Po 
pularea 

Os depósitos particulares 
serão recebidos nas reparti 
ções fiscaes independente de 
qualquer formalidade Aos de 
positantes particulares serão 
entregues cadernetas espe 
ciaes, nas quais serão consi 
gnadas as entradas e sabidas 
do dinheiros, com as assígnatu 
ras do funecionario encarrega 
do do serviço e do lhesourei 
ro, adtninisirador ou collector 
e do esciivfto 

As retiradas dos depósitos 
parlictilares serão feitas me 
diante solicitação do interes 

na a poucos n.et.os do sólo,!^ c níl >iegl"nte Cün,ofwii 

i i ii d d ci o « 
Io vista—as quantias 

até 1;000$000 por semana ; 

dos ante essa inesperada ma! *VTC:,m «viso prévio de 
uobra. !01t0 d SUpeno 

, ; res a l;000íj>000 e inferiores a 
JEspeeluculo 110:0000000. 

Effectuou, sabbado, no Thea ^ " Com aviso de GO dias 
tru Esperança, o seu annun as qo;iiBia9 superiores a. 
ciado espectaculo, o Cqntro lO;OOü0OOp — 
Dramático , da .Sociedade Tcdavii^^^^ 
União Operaria», sendo repre I)0de'ão ^^^Tetirudas, iode 
sentado o drama em 8 aetos pendente de aviso, mediante 
«Herança do Marinheiro» e a desconto combinado e a juizo 
comedia «O criado di&trahi doSecretaiío da Fazenda, 
do». ' As retiraiias serão feitas me 

A coficotrencia foi regular diante a assignatura do depo 
e os estudiosos amadores bas 8'tfin!e ou de seu representen 
tante applaudidos. 1 le legal, não sendo permitti 

dos parciaea que contenham 
fracção de 10000. 

Com destiuo a Santa Victo Pegará o Estado aos deposi 
ria, cem escalas ; elo nosso t intes particulares o juro an 
porto, è esperado, amanhã, o nual de G •/„. por semestre 
vapor «Colombo», do Ljoyd vencidos, capitalisando-os ca 
Brasileiro, qtte procede das ci so o depo^it.■nlte não os venha 
dades do liftoral. receber 

Klií*et*llio i f''cll'.tado aos interessa 
^ , , , ,. 1 dos convsrler os depósitos 
Guarda o leito, enfermo, o ticul;trefl e,u tjU|Io3 da divi 

nosí-o distincto amigo sr 

m 

mm 

SKItVIÇO ESPECIAI. PARA «A SITUAÇAOa 

Siív.::. IPC: 

PELA EÜÜOPA CONFLAGRADA 

Garantem (jue os no- 

Iffglli icos panü ta 3 querem 
^ a pasta do inlf rior, po- 

rém (jue o senador Pi- 

nheiro Machado faz 

queslão fechada de que 

seja o dr. Carlos Maxi 

' miliano 

eram lançadas as bombas e o 
raonoplaiiQ alçava-se, deixan' 
do os aileraães embasbacai 

e na cidade forlificjub agora 25 000 allemâes, ^ GR.lil)ÍRl 601 

Przemíssl, q le ainda se lendo esles feito piisiO! Porío Aleíre 

encontra em poder dos nei os 90.000 francezes. POR'1'0 ALEGRE, IG. 

austríaco», recomeça-y. . . O „.«♦.»«. 1 -Osestabelecimentos 

rtim com incrível violen; iioiayao ua HOtiiiQii t|e cedilo desta cidade, 

cia os combates entre 

estes e os russos. 
dade da Rumania observaram, houtem, pa 

Ataque prussiano aos 

inálezes ua frente de 

Ipiés 

RIO, 16. 

—A guarda prussbna 

atacou o primeiro cor _ 

podo exercito inglez, MâqUCdOS ÍUrCOSâO. 

na frente de Iprés. , 1 4 v u w _0 r. U 

As metralhadoras 'n j TUSSOS DO CaUC8S0 pedin . errnissão á Ru 

glezas. fazendo um fogo_ rio, 16. mania para passarem Q ^OVÍTOO (lO niSTô 

tenivel, obrigaram os, —As forças da Tur-jnf.|0 stM1 tpm-tOPio as1 

ailemães a se retirarem A,.,. ataearaftl, n0 ^ 

depois de haverem sof- caso, a segunda linha 

frido innumeras perdas. Ide- defesaMo exercito 
Só numa trincheira, 

peito, os quaescommu ■ 

nicarei assim que ,che- 

guem. 

A prefeitura do Dis- 

tricto Federal 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Affirmam que o dr. 

Rivadavia Corrêa, qu» 

acaba de deixar a pas- 

ta da fazenda, seri no 

meado perfeito do dis- 

tricto federal 

Proximt* cnSace 
O sr. Djmingos Cunea Mi 

, i , » rapalheta e exma. esposa nos 

ÜBlOS rilSSOS i' '* ^ ' r^^SaCÇOGS | partj|cjpam 0 proximo enlace 
" ;a seguinte taxa cam ide 8ua fiiha Mtria Benigna 
RIO, 16.   com o sr. Pedro d'Alcaiitara 

I olomho 

João mes 

mento. 

mmfwm ^ 
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„ . c, ... - , da publica fundada, do Bítptista Feíjô. ! mo juro. 
íormulamos votos pelo seu | Doadep0sit08 partjculare? 

pron pto e radical restabeleci nâo gerá ^cbrado 
F
preil)io al 

gum. 
Os deposites particulares 

que não forem reclamados den 
tro de cinco annes, serão cm 
vertidos em apólices da divi 
da publica fundada, vencendo 
o mesrro juro, salvo declata 
çfto em contiario dos interes 
sados. 

O Estado só poderá tomar 
por empréstimo os deposites 
particulares para os appiicar 
em obras e raelhoiamentos re 
produetivos e de excepcional 
utilidade publica, sendo abso 
lutamento defeso invertel-os 
nos gastos uidinanos da admt 
niatraçào. 

Deprehende-se do que abi 
fica exposto, facilmente, que 

ir 

m. 
*■'' 

i 
3? 

foram recolhidos pelos 

inglezes setecentas cada 

veres de soldados alie 

mães. 

wgressos russos na 

Prússia Oriental 

RIO, 16. 

—Os exércitos russos 

continuam progredindo 

no território da Prússia 

Orientei, onde tomaram 

as posições fortificadas, 

situadas á margem do 

rio Mozonne. 

A extenqao da linha 

de batalha dos rus 

RIO, 16. 

—O estado maior do 

exercito ru-so com mu 

nicou que a linha de 

batalha de suas forças 

estende-se até 

mur, 

Stalupo 

russo. 

Os allemâes affrouxa 

ram os ataques en 

tre Lys e o Mar do 

Norte 

RIO. 16. 

— Entre o Mar do 

Norte e a cidade de 

Lys, as tropas do Kai 

ser affronxaram seus 

ataques em alguns pon 

los. 

Os alliados tomaram 

então a offensiva, 

obtendo magníficos re 

saltados, 

A batalha de Iprés 

contíDúa 

RIO, 16. 

—Conlinúa sem de, 

canço, a encarniçada 

batalha travada naspro 

ximidades da cidade de 

Iprés, entre os allemâes 

e os alliados. 

Tunada pelos russos 

devaresregiões nas Derrota dos alliados 

g D». Lüiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphiras. 

Attesfo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do phannaceutieo João 
da Silva Silveira, em todas as 
íórmaa syplúliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to do 1913. 

Dr. Luú Co st*. 

(Firma reoonheoid»), 

maráens do Vistula 

RIO, 16. 

—As tropas da Rússia 

Jo 

em Newport 

RIO, 16. 

—Noticias de origem 

allemã adeantam que as 

forças germânicas der 

lotaram os adiados na 

a iniciativa do onspicuo ad 
ministrador do Estado e previ conseguiram tomar 
dente Chefe do Partido firjpa ' 
biicano do Rio Qraade de Sul banesherg e varias re 
fazse credota dos mais É.s!giões nas margens do 
toso incondictonaes encniutos1 . _ viu 
—que não ha discutir lhe as fl0 Vistuja, avançando < ! ACWpoit. 
vanfagens.estudadas que foram 
sob um ponto do vista que pontos, ipç 
evidencia o largo descortino, zar das serias difficid 
o comprovado zelo, a sabia j . 7 

orientação administrativa do j ^ CUCOntl aram. 
illustre Presidente do Estado ■ f • 1 

urAo 

vâo atacar os 1 ut ct s. 

A Rumania recusou, 

respondendo com ener 

gia ao pedido. 

Consta que, em vista 

disso, a Rússia violará 

a neutralidade da Ru 

mania, passando á força 

o seu exercito pelo terri 

torio rumaico. 

0 ministério do dr. 

Weucoslâu Braz 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Telegrammas rece 

hidos pelos j^rnaesque 

se publicam nesta cida 

de, com anota «urgen- 

te»), noticiam que o mi- 

nistério do dr. Wences 

lau Braz ficou assim 

constituído: 

Relações exteriores 

Lauro Muller. 

Interior e Justiça, Car- 

los Maximiliano. 

Fazenda, Sahino Bar- 

1 oço. 

Yiação e Obras Publi 

cas, Tavares de Lyra. 

Guerra, genei al Caeta 

no de Far ia. 

Marinha, almirante 

Alexandr ino de Alencar. 

A pasta da agricultu- 

ra seiá occupada por 

um paulista, que ainda 

não foi escolhido, sen- 

do provável, no entan- 

hial : a 90 dias 13 1/4, 

a vista 13,5. 

chai Hermes e os 

jornaes porto-'ale- 

3*s»radu 

Foimouem paradn, hontem,! 
ãs 10 horas, o disciplinado ^ 

; 12® regimento de cavailarn, • 
| que desfillou, depoi--, por di 
j versas ruas da. cidade, pueba 
do pelas suas bandas n «ãcal 

' e de clarins. 1 

tre os russos e aus- 

íriicos 

RIO, 16. 

—IGm Kalischguenzah 

to, que seji o dr. Alti- 

0 numero dos prlsio-no Ara"les- 

tlPim allpntapd P o chefe de policiado liuli uj allclliaco C Dístricto Federal será o 

francezes |dr. Aureliano Leal, de- 

RIO, 16. vendo ser nomeado che 

Segundo dados fome D da caso militar da 

cidos pela Agencia Esta presidência, o coronel 

tistica de Berne, os tran pie cavallaria Augusto 

cezes aprisionaram até Tasso Fragoso, 

PORTO ALEGRE, 16. 

— «O Correio do Po- 

vto)> e o «Diário», que 

aqui se editam, em suas 

edições de honlem, es- 

tamparam aGigos nos 

quaes salientam a serie 

de desatinos criminosos 

que caratcrisarair. o go 

verno do marechal Her 

mes da Fonseca. 

Esses artigos tem sido 

commentados desfavo- 

raveimente. 

Morte do tenente Ser 

ra Pulcherio 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Na noite de sab! a- 

do, segundo telegramma 

recebido do Rio, travou 

se naquella capital vio 

lento conflicto, entre o 

tenente de engenharia 

Sen a Pulcherio, encar- 

regado da villa Marechal 

Hermes e vários popu- 

lares. 

A policia interveiu, 

dando lio) ao conflicto. 

do qual sahiram varias 

pessoas feridas. 

O tenente Serra Pul- 

cherio foi morto a tiros 

de rewolver. 

Grayes distiirbios no 

PORTO ALEGRE, 16. 

—Telegrammas rece- 

bidos pelos jornaes des- 

a capital noticiam que 

occorreram graves dis- 

urhios, hontem, no 

Rir. 

Faltam detalhes a res- 

Nunes 
— Os dignos noivos também 

usaram da gentileza de nos 
romnounicareni as suas proxi 
mas nupeias, que se deverão 
celebrar a 7 de Dezembro 
vindouro. 

Gratos, desajamos aos dito 
sos noivos uma longa messo 
de venturas. 

Cineiiia Con^orilia 
Perante regular concorrcn 

cia funccinnou, bontem, o fre 
quentado «Cinema Concórdia», 
sendo exhibido um variado 
programm.a do qual se desta 
cava a mimosa pellicubi da 
casa Nordisk—«Os tres çama 
r.idas». 

Alistamento militar 
Foi publicado,sabbado, n'€A 

Situação», o edital do alista 
mento militar no corrente an- 
no, cujos trabalhos acabam de 
ser concluídos 

As reclamações deverão ser 
apresenladas até o di i 14 de 
Dez unbro vindouro á Junta do 
alistamento militar nesta cida 
de. 

Tenente Cotta «le 
Mello 

Tottivju passagem, sabbado, 
no «America» para Santa VI 
ctoria, o distineto official do 
12° regimento de cavallaria 
aqui aquarfellado, sr. 2o teneu 
te Cotia de Mello. 

A s s ,quo, enfermo, para 
ali seguiu a conselho medico, 
deseja «A Situação» proraptas 
melhoras 

TIxaine» 

Terão inicio, a Iode Dezem 
bro vindouro, os eximes n a^*. 
diffcrentes aulas publicas raan 
tidas pelo operoso governo mu 
nictpal. 

Muita pallida—luap 

pctencia —Canwago 

—Tumore-s nas per 

nas e sigitaes «le 

^r»ii(ie anemia, em 

uma uicniiia «le II 

aunos 
Reconhecia o - estado de iniuba 

(ilha Adelin-v, de 11 annoa de ida 
de, a qual, desde 8 aunos foi muito 
adoentada, magra, com fastio, che- 
gando ao ponto de quasi nâo po- 
der andar, tal era o cansaço pro- 
duzido pela fraqueza. Tinha turno 
res nas peroau e muitos outros 
symptomas do grande anemia, que 
piocuravamos combater, com to- 
dos os remédios que nos receita- 
vam, nada conseguindo, durante, 
tres aqnos, até que, somente com 
o uso do lodolhio 'le Orh, mi- 
nha filha começou a melhorar, des- 
ie os primeiro» dias, e, voltando a 
fome e as forças, ficou animada e 
bem disposta, desappareceudo os 
tumores das pernas, não parecendo 
agora, que está completantente cu- 
rada, a mesma ereatHra, antes t&o 
magra e pnllida, 

Desejamos ser util e reconl ecejr 
io i ublicainente os elfeitos cura- 
tivos do lodolinu de Orh, faço 
publica esta declaração. 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911 

Em Iodas as drogarias 
e pharmacias 

Vinho OFeos   
" XA POSTAL 66 

gfai e Casa Filiai -Rua Conselheiro Sarajya 14 e 16 - RW DB JANEIRO 

(TcT"FhjrinácftUticõ é Chie ico «Bortu «1^ Silva Silveira autor cio Eiixtr clc^ NogueiTa 

Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende-se em todas as 
riiacias e drogarias ■ - CASA MATRIZ — Pelotas Hlo Oramle «to Sul CAI 

•■i»" 
m. Fostal Ni®. 146 

8 

«Mensageiro 
Catliol ieo» 

Por motivo da enfermidade 
que reteve no leito o seu ta 
lentos» redactor rev, Godo 
fredo Evers, deix. u de ctrcu 
lar, hontem, este nosso estima 
do collega local. 

JCazeuda «Ia floria 
O nosso distineto amigo e 

valioso correligionário sr. co 
ronel dr. Vasco Pinto Bindei 
ra.depoit «le ter levantado em 
seu estabelecimento de crea 
ção um edifício dotado de to 
das as exigências modernas, 
acaba de mandar iitstallar em 
todos ob departamentos desse 
edifício farta illun,inação ace 
tylena. 

A installaçao, que apresen 
ta magnífico e completo resul 
tado. illuminando, fartamente, 
todas as dependências do edifi 
cio, esteve a cargo do hábil 
e intelligente aitista e indus 
tiialista, nosso correligionário 
sr. tenente Antouio ücbôa. 

Nas officinas da casa indus- 
trial deste nosso patricio foi 
confeccir nado o gazometro, 
que ohdece a todas as regras 
de economia de combustivel, 
ai etfeiçoan ento e conforto. 

Setia muito deloutar que 
outros fazendeiros, seguissem 
" iniciativa desse excellente 
melhora rnenío. 

Apresentamos parabéns ao 
distineto amigo dr. Vasco Ban 
deira, por essa medida de ade 
antamenlo introduzido em seu 
estabelecimento pastoiil 

Aiiiiivertsario 
Contou, hontem mais-, uma 

risonha primavera a prenda 
da senhorinba Leonlina, filha 
dilecta do nosso amigo e corre 

-^1 gionario sr. capitão Manoel 
Gonçalves dt Silva 

Gira os votas que faz pela 
sua duradont a e feliz existen 
cia aqui ficam os cumprimen 
tos d'«A Situação» ã gentil an 
niversariante. 

p.tra o seu importante esta 
belecimento pastoril no Esta, 
do Oriental, seguiu ha dias,o 
nosm apreciado a nigo e ade 
antado criador sr. Manoel B 
Gomes. 

M ais iariuha, 
pura pífco 

') vapor «Toro», ba pouco 
■^chegado de Buenos Aires ao 

Rio Grande, trouxe n »da me 
nos de 330 tonel-ad vs de fari 
nh i deãrigo para os srs.Fraeb 1 
& G e 37 pttra o sr. J. S. 
Fre Rei ro & C, 

Para Porto Alegro o «Toro» 
conduzirá 620 icne'adas de 
carg», a maior parte farinha 
de trigo. 

IM» e noite lossiudo 

Horror u cuiuidti — 

TubereuloNo 
Não sei co no fiqooi tubercu 

loso, pois gozei sempre boa 
saúde. E n Março do anuo p.p. 
comecei a tossir muito, dor 
mindo pouco, devido 4 tosse, 
a principio sem catanho, de 
poiti expeçtorando abundante 
m^te Comecei a ter horror 
á comida e não alimentar-me 
o assim foi continuando a 
aggrav.u-se meu estado, até 
que fui declarado deseganado, 
p.m tuberculoso Evitando 
desciever meus sofírimentos 
pltysicos e moraes, e os trats 
mentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
resolvi por mim mesmo tomar 
o «fiEMEDIO VEGETARIANO 
DE ORMANNt, com o (jual 
melhorei sempre i apezar de 
ter si Jo desenganado, estou 
hoje corapletamen e bom,como 
declaram os proprios médicos 
que me desenganaram, deven 
do a minha cura o portanto 
a minha vida ao extraordina 
ri » .REMEDIO VEGETAíilA 
NO DE ORHMANN». 

Gustavo T/ougth. 

Negociante, 
Rio de Janeiro. 14 de Maio 

de 1911. 

Vidro : 9$800—Era todas 
as drogarias epharmacias 

dlub lluraioula 

Em sem vastos salões effe 
ctuouse, hontem, o agrada 
vel concerto do «Ciub H rmo 
nia», levado a effeito pelo in 
tedigente maestro sr. André 
Kafío com o concurso de suas 
appbcadas alUu nas, 

Todos os vatiados números 
constantes do attrahente pro 
grainma foram caprichesamen 
te executados, recebendo os 
seus jiiterpretpa prolopgadfta 
salvas de palmas. 

Ap ó ; o concerto reaüsou so 
animado baile, que se pro 
longou até a madrugada de 
boje. 

Clollegio Ele«i«*:a iai* 
Revestiram-se de impunen 

cia as festas prome v das, h'in 
tem, por este imjt t ante eíta 
belecin.ento de et- no local, 
em honra á gloiusa data qut 
assignala a nst I daçáo do 
regimen rej ublicano no Bra 
zit. 

Dellas daremos, amanhã 
detalhada noticia. 

Ao gioslo 
Por promover desordens na 

via publica, em estado deen 
briaguez, foi ara recolhidos ao 
xadrez correcional do segun 
do pesti Thomaz Aquino, Fer 
nandes Silveira e Qraciana 
Gonçalves. 
America 

Para as cidades do littoral 
zarpará, amanhã, do nosso 
porto, ás 16 horas o vapor 
«Americav, da Fluvial Jagua 
rense». 

Cnatlllio 
Vmdo do 2° districto, foi 

recolhido, boje, á cadeia civil, 
proso á ctdem do sr, capitão 
Rnymundo Lopes, activo sub- 
intendente dali, o indivíduo 
Pascacio Bemera, por haver 
furtado umas ovelhas. 

Matadouro 
Fc-ram abatidas, ante hou 

tem e hentein, para o consu 
mo da população, no mata 
douto publico, 16 rezes com o 
peso de 291G kilos. 

Propaganda 
agrícola 

Do sr. Francisco Bernardi 
no R. S Iva, zeloso director do 
Ministério da Agricultura, In 
dusiria e Comroercio recebe 
mos a seguinte circular : 

«Tendo resolvido realisar 
o censo agrícola do Brasil,con 
forme coramuniquei, em circti 
lar, ás diversas Municipaüda 
des.appdlo para os fazendeiros 
concitando-os a prestar á Di' 
rectoria do Serviço de Estatis 
tica todas as informações pe 
djdas eno (juestiopurios por ei 
la organjsados. 

Será isso um relevante servi í 
çi dos Industriaes agrícolas,' 
cujos resultados pr.íveitosos pà| 
ra a exploração e engrandeci 
mento desse ramo da indus 
tria, se farão seatir positiva 
mente. 

Convém salientar que os in 
tuitos da Di rectoria do Ser 
viço da Estatística sào patrioti 
cos, para que não se suppo 
nha tratar-se de qual quer modi 
ficição da regimen tributado. 

E tanto ó assim que desejo 
simplesmente obter o auxilio 
rifcces&ario-á realisaçáj daquel 
le plano de trabalho, sem pie 
occupaçào de nomes, ficando 
hab.btad qcom os informes ob 
tidos, a fornecer ao paiz da 
dos valiosos de que tanto ne 
cessita, em bem de seu desen 
volvi mento. 

Setembro de 1914 
Francisco B rnardino Si loa 

Secretario», 
«•Tubilo Operário» 

Esti apreciada sociedade re 
creativa local effectuou, hon 
tem, em sua sède, uma reu 
nião dançante em honra á da 
ta o offerecida a seu secreta 
rio sr Magno Fortunato di\ Con 
ceiçãe 
I*ara Montevidéu 

Para a capital di Republi 
ca visinha seguiram, bojo,via 
terrestre, os srs. major Saly 
ro Marques e coronel Zeferino 
Lopes de Moura. 

Uma íUii^cücia feliz 

da puiicia 

Hescoberta «Io y u 111 

no que fnrUríí tL> 

coiiiin«íreíaiite 'Leves 

Foi coroada do o ■ bor rx 
to, a actividade d senvolvid.. 
pela policia, iam a descfbcr 
ta do gatuno que ha di is. se 
gundo então notíciamce, cora 
mettera ura furto na casa com 
mercial do sr. Franci-co 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigiiio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazén 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub , fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joio, que está ven 
denda por preços admiráveis 
seu grande sortbnenio de ves 
tidos de etebemire, colleles 
de malha de lá, para hpmens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cacbemire e astra 
km para senhoras, toalhas de 
linbo e de felpa. de rosto e 
actlchoados, cobertores etc 

BIGlGliETfl 
Vo!ide-se, por étíOíUOO (preço de 

custo) uma bicicleta, compiotameu 
te iuiva,^inarca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com toda a ferramenta para íer 
desarmada etc. 

Essa machina, devido á guerra 
ouropea, valle hoje 'IO",',, ma s. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grand) para a pes- 
soa que a ebcoinmendou. 

Io formações na gerencia desta 
folha. 

l>e*(le SOO réis 
Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desdo 200 léis. Na papelaria 
d'A Siluaçao 

lições de raipo 

Um engenheiro diplomado pela 
Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
neiro acceita trabalhos de medi- 
ções e demarcações de terras par 
tícülares e outros serviços relativos 
á sua i roflssào. 

Informações no hotel Gerundo. 
3—3 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado de 

clara para os devidos 

effeitos que nâo se res 

ponsubilisa por couta 

alguma feita e:u seu 
nome, ou de sua fami 

lia. 

Jaguarão 11 de No 

vembro 1914, 

Thomas lernandes Oon 
çalves. 

Canivete.** 
Um variadosortinit-nto de CA 

nivetes está vendendo » pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

ORflClLORflO 

lím 15 li ümiln, (s|iiiiii CmbI liainio 

Consultório niedieu 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IMMENÇAS INTERNAR 

Tratamento da Syphyiis pelo methodo mixto 

«Ias 12 ás 18 hora.*4 (i ás 8) 

BCiinEf^lL riiHTÔ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perviço noctufno peímeneníe 

Eaparre^a «e <lo^ eliamailoN uiedle^s 
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Consultório Medico Cirúrgico Radiothe® 

rapico e Óptico 

CONSIJETA» a>lARIAS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 âs 12. 

Dr.. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crbnças.Trafa p syphilis pelos methodos 
nais apprfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

fiiacara á venda 

Está p.ira vender-se uma 
superior çhacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex 
cellento casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

60—51 

Gailo de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
par i invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 

-Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

.do municipto. 

flttençào 

^Grande Fabrica de Fumos e ferros ^ 

DE 

Menottiflentiliniíilrmio 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

o campeão dos fnmos Brazileíros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pr-u-urado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova èxu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consunio e por esse motivo deixamos da fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU XUM. 707 

flTTENÇAO 

tos srs. proqrietarlos e mestres riVjbras 

JA vJJAO-XJJAIòElNrSE 

Fabrica «le Mosaicem 

DE — 

«Sc 

' fabrica, a única existente nesta cida 
^^^Inachinismos modernos e aperfeiçoados 

e um pessoal habir^wtá em condições do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

ma rmo usa dos, degrtus e soleiras pata entradas, vasos para 
jardins, idera para columttas, ctc, 

Attendcse a pedidos, qué se executam cora promptidão 
a a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nhi. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ruj» 2SO «le Setembro u. 15—-•faguarfto 

J 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

< 

Exaüsses micliroMCopleo 

Analyses de urino, 
RaTiogu phias, 

Àppiicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pcnce-nez 
íunetas, bj.nõculcs etc, 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

LJ 

Para espinhas, mancttas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFOSMSEIA 0 B0ST0 

Realça a Belleza 

NÁO TEM QORDimA 

NÃO QUEIMA A PELU 

KM TOnAfl AR PRARMACUti 
V CASAS DH COMMKRCIO 

J 

ANTISEPT1CO VEGETAI. 

Torna a pelle roNoa e macia, faz desapparocer na tn^aM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O maior inimigo «Io múo eiieiro «Iom jM;s 

e «los sovaeos 

f VE1\ U UJ.U B PBSFUMiS G PUtRMCUSi 



A fí-tiTítnlorew 

A parado? rs de pontas 
de lápis, íOrles, resisOai 
tes, artigo dnravel e util, 
de metal aa areilo—Na 
papelaria d' A SI TUA i 
CA O. 

' INGLATERRA 

Aríjgosvertlaèirâfflente Ingzles 

A Ciisa Vill is Boas, de Arti 
gas. codio está vendendo só a 
oinheiru, rezolveu fazer aba 
tiinentó nos artigos que dá 
explicação abaixo; 

Morir.s de réis 8 000 
r < is 7 000 

Morins de róis 10.000 
reis 8.000 

Morins de* réis 12.000 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Moiins de réis 14,000 por 
réU- 12.000 

Morins de réis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
róis 21 000. 

N, R. para evitar incommo 
dos, estes artigos não poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito táo grande 
abatimento. 

(27 Nov .) 

Effljimè Ti»poi';es Edital 

por 

per 

por 

entre 
Jaquarão, Ari oi o Grande 

e estação Firatim; 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGRELO 

ItincraBio «li» auton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE .TA GUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo di t. 
"Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

IXIKEKAUIÔ 1)0 BKEAfK 
PAISAGENS 1380(0 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» , 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telepbcnica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Pensão GERUft DO 

Este act editaHo estabelecimertTo de hospe- 
des e forruícmiento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Ckib Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc. passando a funccionar no 
vtisto prédio da rua Júlio de CastThos n* 41, 
defronte tio Correio, onde as Exmat Famiíias, 
os Sn rs. viujantes e o respeitável publico,. em 
ger.d, acharão todas as condir ões de ccnforto 
gosto, hygiene ,e respeito, quer seja para lios, 
pedarern-se, quer para tratar pensãc ou n esmo 
para gozarem as horas calmosas do verão, pois 
possue quat tos espaçosose mohiliados «eon inM. 
íaut», excedente latada, bellas e confortáveis 
áiot.s para apreciar os bons eagradaveis icfrcs 
cos de que a sua caprichosa copa e á sorlioa 
uma esplendida sala de visim 
to e respeitoso para attepdercj 
rem iH^iitãl o#»» > v 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commpdo* independentes e «((>ut á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejat a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços s ?.m .competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
milias e respeitável publico a visitar a 

P E N S a O G E K ü N D O, 

com o que muito me honrarão. 
£nt^g<lí« Gcí uimIo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(4 té 25—11—14) 

O coronel Gal.riel Gon 
çalvcs da Sdva, Intcn- 
< ente Municipal de Ja i 
guarão etc. 

Faz aos que o presen . 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que,1 

d-- conforn idade co t o 
ait. 32 (ia Constituuão 

iPolítica do Eítado, c-e 
acha nesta lutendencia, 
á disposição dí s abi- 

j (antes deste muniemie, 
;o Projecío de Consch-i 
d ação das Leis Orgam 

' 
cas do Estado t Expo- 
sições de Mc ti vos, para 
qtKin quizer examinal- 
os e offerccer quaesquer 
emendar e observações, 
as quacs serão Irans- 
n ittidas ao exmo, sr. 
dr. Piesidente do Esta 
(lo, par s os devidos effei 
tos. 

i Jagua r ão, 26 de Setem 
bro de. 1914. 

: Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Gacre em barra» 

Especial lacro em barras— 
acaba de receber a papelaria 
á'A Situação. 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

pto, a espe- 
ctoraçao é fnilitada e a calma 
snbrevem com o uso do «Pó In 
"rtíV„(Je Giffoni». rani os ca- 

, V iníi-os obtom-se a cura 
radical com as «Gottas 
nas de Gilfoni». 

India- 

RÍ^Vir1 A Ilins' Próstata IVx .V, (. Urethra. «A 

Uroformina » 
cura a fusulficiencia renal, as 
eystiteg,pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, nrethritiS chroni- 
cas, catan-jio na bexiga, in- 
Uammaç.lo da próstata. 

CALYJCIE p-rr'. 
borrhéa,tri 

copbjxia, 
^ curam-se 

quéda dos cabellos— 
com o I ILOGENIO 

fio d on^ultor-íc iiiüiíico cirüfpo 

— DA — 

Piiarmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 

Das? as 9 li. da maüliã Sr,'rauo cm"'g!a, 

 l)r Aitlouio raciliro de Sou»» clinica 
medica. 

te 1 ás 2 horas Si tarde-- , 

Das} ás 1 toras da tarde- f.'Z"""1"" 
Exames microscópicos de escarro, íézes, ovina e sangue. DiagntS 

ico preciso da tuberculóse, das verminóses o parasitóses varias. 
I st«» pobres) 

011- 
C h O- CATAEBHOSe

b; 
pulmo 

imrcs chronicos, tosses reltel- 
des, cuiam-sn com o «Creoso- 
tal gianulado de Giiioui». 

( lilAXCASi^;";:; 
chitic a s, 

lympbaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jusbmdino» (xarope 
jodo-tauico phospahtsdo) de 
Giffoni, superior ás cmulsòcs. 

CÁLCULOS «SS 

WAíi 

■.--Vã- 
'V 

m ms 

• mA «SC 

m. isls 

n 

m 
m 

mm V 
-..s-d. 

GRrtMDE ACCORDO 

ntre dois grandes adversários 

Sant'Aana do L i vramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr "Ball/iiiC de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

O Sotoncl Qseno 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. 
D. s t p a i 1 c 1 

vesnaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthrns) curam-se 
com o «í.ycetol» de Giffoni. 

COQXJELU O H E, 
tosses rebeldes, iuiluenza, as- 
thma, resfriados—curara-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TU) RUK rlmnmaticfls.scia 
AL A ties, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

BMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas o 
diversas formas de eezemas 

1 , (darlhros) curam se com a «Pas 
1 ta anti-eczefnatosa» do Dr. Sil- 

va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS c;trà": 
Jympha 

lismo, escropLnlose, anemia, 
chlo^-ose, tuberculose— curam- 
sc com o «Vinho iodo-íanico 
glyccro-phnsphütado» de Gifto- 
ni». 

da Silva Silveira 
■' ■- . ' i. A ,,,"; : 7 

}pj3EPVÍtàTJy&Ú<y SANGUE 

ÈÊBt Mi^ "ont-.! 

PHHÍREüIS E DHOERRinS 

8TPHLL18 
e todas as 

  molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsapani- 
!ha, de. Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

LOAS MI A UM A CIAS DO 
BjJAZJE 

I e;.o ito geral : 

-MRboilflA - 
Ir a ne isco Qif/oni & 

KDA PRIMKIHO IJK MAKÇO 1 
Itlo ile Janeiro 

saúde 
op 11 - 
fami - 
á rna- 

Devia esta já de ha muito estar era seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então o é agora o assumpto que que- 
ria par t ic ipar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa, satis.fa-çao era ter tido di- 
vprsa s occasiões de utili s a r e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnífica medi cação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAÜTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de 
a mim mesmo appliquci-os -c ira sempre 
mo resultado, e as pessoas de minha 
lia, adultos e crianças, tem-se dado 
ravilha colhendo sceprea cura, em varia- 
das perturbações que as têm pros trado .• 

Acbo também de suraraa vantagem o folhe- 
to explicativo a c-lass tca bul la, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só" nas cidades 
itms sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KIIAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter ura acolhimento especial, e 
ser, em surana , o reraedi.o dominante no lar. 

Enviando-lhe os n eus parabéns, junto 
agradeclmei.tos ao b" ra serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias eras ugenc i as . 

0 que ahl escrevo é ditado pela minha 
hqb1tual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
tnal-o o que se subocreve com elevada con- 
sideração o cordialidade a 

De V. S. 

M a 11" am.0 e cr.1" 

7\apha:l Cabeda. 

N. B . — Se lhe app rouver utí iisar-se d'es- 
ta carta, 'cuelra fazel-o sem cpnstranert- 
mento — V 

mm CM» 49 
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ACÜ SEiS RIVAL' 

Aberg f-X 
.,9*To ALe-aíõèv 

Eo sfiANDE.FEC0 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ'. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

rail pessoas, entre as adrpini s trações e 

issoal de trabalho e suas familias, o 

raedio corrente para as freqüentes des- 

•dens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAUTZ, de que tenho provisãò em todas as 

fédes de serviço á disposição d*os meus 

i/alentes auxiliares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

deyern ser considerados como um recurso d?» 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

casas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois q que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE EHAÜTz' terá sido um auxi- 

] io deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

uso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ação de firmar-me com estima e muita 

-onsideração ^ 
De Vmcê. 

patr.0 e att.0 cr." 
' 
psdro X- õsorio. 

PROCLAMA 
PNço saber que pretendem 

casar-se Matheus Restiluto dei 
Pino o d. Algimira Gonçal 
ves, naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; elle, 
viuvo, filho de Theodcsio dei 
Pino e Elamheria Teixeira 
de Mello ; ella solteira, filha 
de José Luiz Gtnçalvea o 
R( sa Gonçalves. 

Se alguém tiver coçleci 
mento de existir algum impe 
dimento accuse o para os fina 
de direito. 

Jaguarao, 11 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão 
7. P. Paria Santos. 

RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

IKTEKIC» 

9 

Fabicfcnte?: Felten S tjuiltaniB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a 
attenção dos interessados para isso, ]>ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que rs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reuistencia de 100 kilogranmas por milimetro quadrado 
de superfície, muito n ais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ductüidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito Festa Cidade 
JT õ(3 

PROCLAMMA 

Faço saber que pretendera 
cesar-ae Orlando Martins Dias 
c d.ona Marietta Raymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : elle, fi- 
lho natural de Antonio Hen 
riques Diaa e Balbina Amaro; 
ella filha natural Je Adão Ray 
mundo e Eduwiges Rcdrigue». 
Se alguém conhecer algum im 
pedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 16 de Novembro 
de 1914. 

O esérivâc— J. P. Faria 
Santos. 

ITÍC 
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Vende-se jomaes velhos 

4.00Õ a appoba 

a 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar qne no con 
sullorio desta piiarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
parlicular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 



Org^ao e propriedade «I» Partido Repabiieano Pirector-Oerente : Jj. IfTCCI 

A nno X Estado do Kio Grande do Sul, Jaguarao, Terça-feira, 17 de Xovembro de 1914 | Num. 15 < 

O Arcebispo D.Claudio José | 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudiojosé: 

O Snr. Joõo Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre*'"xitos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peiio, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LoMotlllDllllllüLoSlillIlD.Fílo. 

RELiflTORIO 

Apresentado ao Conselho Municipal 

EM 20 DE SETEMBRO DE 1914 

PELO INTENDENTE 

Coronel Galiriel Gonçalves da Silva 

NT I I 

NaO S0FFR0 MAIS!! 

RECOPEREI A SAÚDE1 ! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMLN 
TE, só fazem uso dos maraviltu sos 

^ « Especifícos de Souza Soares » 

considetados como raodicaraentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEQALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soarei» além de EFFICAZES, 
sm. INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
àpplfcagaq está ao alcance de—TODA a (iENTE—dpvido a 
f^liz nomenclatura, que de per si indica o medieamento^a ser 
empiegado, era qualquer caso. 

Febrilina é o remedio para ás febres era geral. 
Mervoiiina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Fpidermiiia, para as nmlestias da epíderme ou pelle. 
Benplrlna, para as moléstias dos orgao? resciratorios. 
Estoutachina, paru as moléstias do estômago e paladar. 
Iiitesitinina, para as moiesti is dos intestinos. 
Frinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
IJterlrinu, para as moléstia,• do ntero e outros orgaos da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
Inflaminina, para as jndaramavõcs e congestões, 
Depuridina, para as impurezar do sangue : afftcgões escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Furtillcinn, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Vdlau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas doe srs. Rache, Leite 4 C». e 
João Bazílio Dutra. 

AGRIMENSOH 

José Villainil y Leiras, 

agrimensor, offeruce ao 

publico seus seiviços 

piofissionaes, por pre- 

ços modicos. Pódc ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Rjtmão Justo, nos La- 

gt «ões 

110 t O IA 

De coirespondentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 

cação politica-historica 

Ptiga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO, 

De conformidade com o. art. 
19 n®. 5 e 6 da Lei Orgânica, 
venho hoje expôr-vos a situa 
çao dos negocios domunicipio 
e indicar vos as piovidencias 
que dependera de vòs para a 
boa marcha d» Adramístração 
Municipal que me está affecta 
e bem assim apresentar vos o 
incluso projecto do orçaraen 
to da receita e despeza para 
o proximo anno. Antes, p.i- 
rém, devo nccentuar que a 
despeito do máximo interesse 
com que me hei preocupado 
com os melhoramentos mate- 
riaes de que carece o munici 
pio, ainda náo me foi possi* 
vel attingir o fim que a Admi 
nistragâo Municipal procura 
collimar. A insufficiencia da 
receita rauuicipJ, apezar de 
escropuiosamente arrecadada, 
nAo pecmitte ainda, como tan 
to seria para desej ir, que se 
jam attendidos certos seivi- 
ços públicos com a eflicacia 
necessária. No entretanto, con 
cifiando esso inconveniente 
com as necessidades materiaes 
que a Administração Munici- 
pal deve attender de preferen 
tia, tenho procurado melhor 
o serviço publico da melhor 
forma que a e tem sido possi 
vel, seio ciear novos ônus tri 
butarios que a cuntemporanea 
situação econômica só suppor 
tarit com verdadeiro sicrifi- 
cio per parte dos contiibuin- 
tea. 

Conservar melhorando, tem 
sido o critério que procuro 
observar na dírecção dos ne- 
gócios raunicipaes, sempre con 
vencido que muito é preciso 
fazer ainda, o que infelizmen 
te nào nos perraitte a reetri 
eçâo dos meios econômicos de 
que é possível lançar mâo 
E assim ó que o meu esforço 
tem se encaminhado numa uni 
ca airecçáo invariável : man 
ter a regular situação das con 
quietas materiaes levadas á 
cabo pelas administrações tran 
sactcs, afastando os inconve 
nienfes n ais urgentes á medi 
da que elles vao surgindo o 
que possam prejudicar o ínte 
resse publico em qualquer dos 
seus detalhes. 

Não me anima neste posto 
que a confiança do partido 
Republicano me comraetteu, 
outra precccupaçâo que náo a 
de procuiar corresponder a 
sua espeot itiva. no que se re 
fere a eacrupuiosa applicaçâo 
das rendas publicas ás necessi 
dades mais palpitantes e con 
cementes ás aspirações que 
noa è licito affagar, de accor 
do com o nosso meio social e 
os elementos de que nos pode 
mos servir. 

Não tenho veleidades de 
administrador e òou o primei 
ro a reconhecer, que tudo 
quanto até agora tem earacte 
rinado de efficaz para a admi 
nistração municipal, a minha 
acçáo administrativa, devo ao 
vosso auxilio experiente eà 
vossa cooperação patriótica 
Numeroso como é o partido 
Republicano neste município, 
certamente, vários seriam en 
tre os seus membros, os que 
em melhores condições esta 
riam para o desempenho da 
funcçfto publica que me foi 
imposta. Isto mesmo sem dissi 
mulada modéstia, invoquei na 
occaelap em (j je fui lembrado 

Srs. Conselheiros : 

para a investidnn do cargo 
que exerço. No eníretantn, 
destacado par-r este posto, em 
sá consiencia o declaro, u 
preoccupaçào do bem publico 
tem me absorvido. Se não es 
tá era mira elevar este muni 
cipio, á situação digna da 
sua cultura, da sua posição 
geographica, da belleza mate 
ríal da sua cidade, isto cons 
titue no entretanto, a mais 
afferrada ambição do seu es 
pirito. O que mingua no deli 
mitalo da minha preparação 
para dirigir os negocies publl i 
cos, lenho procurado suoprir 
cora a mais expontânea dedí 
ciçâo no desempenho dos 
meus deveres funccionaes. 

Como ô de publica notorie 
dade, em começo do mez pro 
ximo passado, irrompeu no 
velho continente a guerra in 
ternacional que hoje assola a 
Europa e na qual se acham 
envolvidos os maiores cinco 
paizes deste continente. A 
França, a Inglaterra, e a Rus 
«ia da uma parte constituindo 
a tríplice entente e a Allema 
nha e a Áustria de outra. Es 
te acontecimento que a previ 
sao de muitos espíritos por va 
ri«s vezes annuueiara, veio 
surprehender o universo intei | 
ro, como o maior succnsso iia| 
especie, até hoje succedldo. 
Delle resultaram varias medi 
das tomadas e que muito 
vieram affectar a vida normal 
dos outros povos, principal1 

men e o nosso, essreitamente 
vinculado ao continente euro 
peu, com especiulida Je as 
medidas de caracter economi 
co e comraercial, dando isto 
origem á situação dominante 
já cognominada—crise univer 
sal. 

Fossem quaes fossem os mo 
tivos que levaram os paizes 
belligerantes á conflagração 
era que se achara envolvidos, 
o que è certo, è que a huraa 
nidade inteira lamenta o espe 
ctaculo a que assiste e que 
não poude evRal-o, nem as 
continuas conferências da paz, 
nem os pjincjpios da confra 
ternisação universal, aconse 
lhada pelos espíritos altruístas, 
como único rumo ás aspirações 
humanas. Dadas as telações 
de amizade.e sympathia entre 
tidas éntre o nosso e os pai- 
zes era lucla e a indide crdei 
ri e pacifica ua nossa popuia 
çâõ, não occorreu atè agora 
nem utr. gesto de hostilidade 
para qualquer daquelles pai- 
zes, que obrigasse fazer cum 
prir os princípios de neutrali 
dade que noa cumiire obser 
var. Ainda por esse motivo, 
ao que consta, foi prorogado 
o prazo do contracto para cons 
trucção nã nossa viaçâo ter- 
rea, cujo termo por essa pro 
rogação se estendeu ate 1919. 

Como não vos è extranho, 
este raunicipio contractou com 
a firma Rebouças, Leivas, Gar 
cez & Comp. os trabalh s pro 
fissionaes de eng nharn i>n 
dentes ao estudo da cacb eira 
existente no leito do rio de 
Jaguarão, defronte á coloni.» 
Leivas, para o fim de se co 
nhecer da possibilidade du 
aproveitamento des-^a cachoei 
ra como força motora applica 
vel á industria. 

.,CO\TI>tA-- 

Um equivoco 

Os jornaes que chegara de 
Paris contara o caso da prisão 
de D'Annunsno. 

D'Annuncio, uma tarde, sa 
hiu do seu appartamento,e foi 
andando, a pè, ao longo das 
ruas Prendia-o a alma da 
quella turba que apinhava os 
passeios, com a única preoccu 
paçá >, o único instineto : a 
guerra, o anniquillmento dos 
prussianos De repente uo 
atravessar de uma ponte, pa 
rou, fascinado,a olhar para o 
alto. Era um crepúsculo de 
fira de verã), como sò o cèo 
de Paris sabe compor.. .D'Aa 
nunzio tirou do bolso o seu ca 
derno de notas, poz-se a escre 
ver, a guarda' em palavras 
aquella luz morrente, aquellaa 
nuvens, todas as sensações que 
iam nascendo dellas. 

Os transeuntes pouco a pou 
co foram se agglomerando em 
torno do poeta. 

—«Deve ser um espião al 
lemio .. 

—«Sim.. Nem ha duvida... 
—Convém avisar a polícia .. 
—Nào ! E' melhor lyuchil o. 
—Prudência ! Avise-se a po 

liem . . 
A policiíí chegou na forma 

de ura hou vn .umnaaMfaio 
torcendo os 
tella, biten 
di ssonhecido 

— «Que _ 
D'AnntiTtzio, assim cie! 

do do se/r e nbovecimento, es 
tremece^ : 

—«Como ? 
— «Pergunto : que faz ahi, 

senhor?!! 
Num grande espanto, a prin 

cipio, vendo tal abundancia 
de gente em torno delle, D'Am 
nunzio logo comprehendeu, e 
simplesmente disse : 

— «Estou a sentir. . . 
— «Deixe ma ver estas no 

tas ! !! 
— «Eis ahi... 
— «O senhor escreve em lin 

gtta estrangeira !! ! 
—«Por um motivo bem na 

tural .* eu sou estrangeiro... 
— «O senhor assentou aqui 

os lugares que podem ser attin 
tridos pelos íüeppelíns ! O se 
nhor é um espiôo do inimigo ! 
Acompanhe-me. 

Contendo o riso, seguido de 
milhares do pessoas que vocife 
ravara, lyAnnunzio aconopa 
nhou o policial até o posto 
mais proximo. 

• Lá.iinmediataraente reconhe 
cido pe firam lhe innuraeras ex 
cusa-t ; e, quando sahiu, o povo 
o accl traou, o povo que, tno 
mentos antes, queria lyn 
chal-o... 

Suicídio 

O «Pampa», jornal que se 
publica eru Quarahy, era seu 
numero de 28 do mez findo 
noticia: 

«Cautou profunda sensação 
na nossa sociedade e na de 
Santo Eugênio o suicidio an 
te-hontero, ao meio dia, do 
sr. E anci-co Cassabunnet, in 
du-triaüsta. 

Motivou esse acto de deses 
pero uma questão que, teve 
com o fdlio, qne no dia ante 
rior. fizera uma tentativa de 
parricidio, detonando roons 
truosamente dois tiros no pro 
prio pae ! 

Este, comparecendo á poli 
cia, para salvar o filho, ne 
gou o íacto, mas o filho, com 
pletamente scelerado, fez alar 
de dn seu acto infame e per 
verso. 

Francisco Cassibonnet, pro 
fundamente dessrnst iso, che 
g >u era casa e suicidou-se 

O seu sepultamento, hon 
tem, à< 10 horas a. m., foi 
concorrido. 

O monstro que caurou essa 
desgraça está preso na cadeia 
de Santo Eugênio. 

A' sua família, os nossos pe 
aapaeg.» 

DO— 

Rio Grande do Sul | 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o ^ 

A loteria do Estado, destribue maior porcenta- Ss 
gem de prêmios sobre qualquer outra It teria, sendo o seu |ç| 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n&o 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50. e 100 CONTOS DE REIS ^ 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinaria com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : 

15,000 bilhetes a 52$ 780:000 % 
menos 25 «/o 176:000 

75 "/o em prêmios 585:000 «£ 
Deatrlbniçfto de premiou 

1 prctnio de  200:000f 
1 « de  20:0008 
1 « de  10.-0Ü0# 
2 « de 4:0008000   8:000* 

21 « de 2:000*000   42;000* 
44 . do 1:000*000   44:000* 
61 . de 400*000   24:800» 

154 « de 200*000   30,000» 
1715 « de 120*000   205:800* 

2000 prêmios no total de 585:000* 
 a são divididos em vigessimos gj* 

OS Cjy^^^^^tNAHIOS—Zambrano á Lm Porta 
a cidade-* Diogo -Silva Afor^sm. 
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VídIio de (Jaina, Kola, Cacào, Malt e Gljcero- 

Forrnula e preparaçSo do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçõgs, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSFHATO DE CAL. 

Estaes gravida V Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortl- 
fícando-a. 

Vosso filho não esfá doente, porem náo tem appetite, 
está crescendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO QUI 
NA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, senlis paralvsar vossas funeções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT K 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energioo 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gastnca, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro da 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci t deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

nào contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza deli- 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A' vouda lias pb armadas 



A FELICIDADE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Aj)pro\ ada e autorisada a funccionar em toda a Kepublica pelos decretos ns. 10470 e 10706 

l>IUK€TOKIA 
FISCAL, : Dr. Propriet/trio ;C05íSKLillO 

Guarda Livros ; CONSULTOR JURÍDICO : Dr 
Dr. Álvaro de Ifá, Da Beneficência Portugueza. Ciisameirtos : Serie de SOOOeocios. Serie popnlar : Prêmio 

io 6 000$Ü00-- J. ia 60^000 Diploma e sellcs 7.200 - Qu< ta> 3 000—Serie B—Prêmio 12.000$000- Joia 120.000-Diploma e sellos 
e fcellos 9 400—Quotas 10.400.—Serie especial de Ô0.000^000 unicamente para meninos até 12 e meninas a^ 15 annos : Piemio 

Aurellaito'l^Vé^rdvô^aí^e^rnfmrV'0' ^{,vrSarf^ e Industrial - Anlonio de Flgn» Iredo, Secretario—Jcrnalista ; Coronel Nieolan Cnrdofco.Thesouteiro 
«-ri   . C-pU^M. ,Jo.é Etlilarito d. Crva.h.. 
2,000$000—Joia 20.'í000—Diploma e sello^ 6.100-Quotas 1.000 Serie A—Premi 
H.roo -Quotas 6 000-Serie C-Prêmio 20 0008000—Joia 20O.C00-Diploma 

semestre de 1915. receberá ^^ec^i^do^s'annna HerSlio~^OrA : Quem se intcreverde hoje a 31 de Dezembro de 1914, receberá o pecúlio ura anno depois da inscripção. Quem se inscrever no primeiro 
1916 receberá" o t eculio oratro antros denoie Ha ioaorinn. ó' v0? 0" ^u<'m se inscrever no ^efjundo semestre de 19 5 receberá o pecúlio 3 annos depois da irercipeuo Quem se inscreverino primoiro semestre d® 
Piemio 6 OOO8OOO -Joia 60 000 D nlortm e selln 7 'uon ri 1 lsc l,e,,ÍOfil'"Serie 3 0^0 soeios Serie popular - Prêmio 2.000§000 - Joia 20.000—Diploma e sellos 6 100—Quotas por nuscraeuto 1 000 Serie A 
20 i 008000 - Joia 20 OOO-Didoir^'e sén qaónln r Por nascimento 3.000 - Serie B.--Prêmio 2 0008000 Joia 120 000-Diploma e sello 8 300—Qucta pur nascimento 6 000—Serie C Prenio.  
d, ,.reiL U ^ 

''^COollXlO quar.60° a^criança^^ompUitar^ò OOOiOOO^6''1^ ^"h' 5(-KjíÍOO*j d0 Pflr,o-4 f)()0*000 9ua»d^ « crian<.arcompletar 5 angos-Serie B-3 0008000 na occ siáo do parto— 
r , *1 „ , i *1 J • 1 T t m o UW$U00 na occasiáo do parto—15.0008000 quando a criança completar 5 annos. 

N 1 PI0111111 ll 11 agora. Per família e dinheiro qje assogure o porvir ios filhos não é a melhor felicidade para os paes ? Inscrevam-se pois sem perda de tempo. Mais informações— prospeetos, solicitae a 

follejiio Elementar 

Festas comraemora- 

tivas 

De uma forma altamente 
significativa coramemorou o 
Coliegio Elementar desta cida 
de, proficientemente diiigido 
pelo intelligente preceptor sr. 
Jcào Manoel Menna Barreto, 
n grandiosa data da procla 
maçâo da Republica 

Sqff, Heleodoro Senandes, 
Adahil Menna Barreto, Viteí 
mo Veiga e Juventino Costa, 

Pelas meninas foi entoado 
o Hymno do Trabalho, sendo, 
ao terminar este, erguidos en- 
thusiasticos vivai á Republ ca, 
ao dia 15 de Novembro, ao 
dr Borges de Medeiros, á 
memória de Júlio de Castilhos, 
no dr. Proíasio Alves, «o co-[ 
ronel Gabriel Gonçalves dai 
Silva, á imprensa local, etc. 

Pelo d gnq director do Col- 
iegio, sr Menna Barreto, fo- 

liucinda Paiva Fonseca—Rua Júlio de Ostilhos n. 19—JaguariU). 

Correspondência Telegraphica 

O vasto edificio onde func ram convidados, então, todos 
ciona aquelle importante esta f» presentes paru se reunirem, 
baleeimento de ensino, situa novamente, no edificio do Col- 
do à rua General Deodoro can leg:o Elementar ás 15 horas, 
to da General Mtrques, eita afim de »ccmpanh.<rem os 
va internamente adornado em ' alumnos na passeata cívica em 
profus.lo 0 com muito gosto cumpiin ento ás autoridades 
em tedaa as tuas dependqji civ:s e militares, 
cias, tenuo sido erguido no sa! A' hora designada, de novo 
láo de honra alteroso throno. ^ encorporados todos os alutu- 

A'b 9 horas, pre-entes todos nos. tendo á frente a gentil 
os alumnos d.is diversas cias 
«es do Crllegio e todi) o cor 
po docente Ho ostabeleciraen 
to, deram entrada alio nosso 
prestigioso chefe ar. coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
esforçado intendente munici 
pai, acompanhado de diversos 
membros do Cc nselho Munici 
pai, tenentes Ricardo Evange 
lho e Ney dos Santos Braga, 
do 12° regimento de cavalla 
ria, representantes da impren 
sa local e grande numero do 
cavalheiros e exrnas. senho 
ras. 

Logo após, um encantador 
grupo de 22 meninas, unifor 
memente trajedas de branco 
e fatias das côrea verde 
amarelio, formatam alas junto 
ao throno, no qual veio tomar 
assento a graciosa menina 
Jacy, filha dilecta do sr. Mau 
ricio Dutra, a qual symbolisa 
va a Republica Brasileira. 

Recebida por prolongada sal 
va de palmas o conduzida ao 
throno pelo director do Colle 
gio, foi entoado, apôs, por to 
dos os alumnos u hymno á ban 
deira, sendo desfraldado o pa 
vilháo nacional. 

Foi er.táo aberta a Sessáo 
pelo sr. professor Menna Bar 
reto, que em breve e inspira 
da allociiçáü se referiu sobre 
a magna ddta de 15 do No 
vembro de 1889, que assigna 
la a implantação do actual re 
gimen e demonstrando as van 
tagens decorrentes do seme 
Ibantes commemorapões, que 
tendera a insuiflar na alma 
da criança de hoje, o cidadão 
de amanhei, o culto do amor 
pátrio. 

Seguiu se lhe coroa palavra 
o sr. professor A. Guedes 
Coutinho, sendo entrado, apôs, 
o hym 10 n icioml. 

Ainda usou da palavra o 
talentoso officlal ar. tenente Ri 
cardo Evangelho, que n'um 
bellissirao improviso saudou o 
infatigavel director do Colle 
gio Elementar, concitando os 
alumnos a járaais olvidar as 
datas grandiosas da Patria, 
dentre as quass avultnva essa 
que se relembrava com táo bel 
lo festival e que assignalava a 
implantação no solo brasileiro 
do regimen democrático de Or 
dera e Progresso. 

Discursaram, também, ai 
gentis meninas Jacy Dutra, 
Marietta Enout, Dorvalina 
Santos, Juracy Padilha, Diva 
Souza, Cibel Polvora, Julieta 
Medeiros, Diva Pinto, Diva 
Guimarães; Dirce Pinto, Eloab 
Santos e Faustina Sqff e os 
estudiosos meninos Alexandre 

SFHTIÇO FMPFFIAl. PARA «A AITUAÇlO* 

PELA EOliOPA CONFLAGRADA 

menina Jacy Dutra, que con 
dúzia o estandarte collegial, 
dirigiram-se ao edificio da In- 
tende 

Gracl 
mero 
sentav 
da Un 

As 
por umt^^árbosa guarda de 
honra de alumpos fard dos e 
armados de pequeninas espa- 
das. 

Chegados ao paço munici 
pai, onde foram recebidos pe 
lo sr. coronel Gabriel Qcnçal 
ves, acatado chefe do partido 
republicano local e infatiga 
vel intendente do município e 
J. Barbosa Neto, talentoso pro 
motor publico,foi saudado o in 
tendente municipal pelo profes 
aor Menna Barreto 

Respondeu, em brilhante im 
proviso, o poeta sr. Barbosa 
Neto,cantando os alumnos, era 
seguida, os hyrnHos Nacional 
e da Patria. 

Servida lauta mesa de do 
ces e bebidas ás creanças e 
demais pessoas presentes sahiu 
o Coliegio era direcçáo á resi 
dencia do sr. conmei Marcos 
Telles commandante do 12# 

regimento de ^avaliaria, 0 
qual se adiava ausente na 
occasíáo. 

Dirigiram-se então á praça 
13 de Maio, onde ao ar livre, 
as cieanças, como já o haviam 
f eito defronte á residência do 
sr. Marcos Telle® .entoarira 
diversos cânticos patrióticos, 
voltando ao edificio do Coliegio 
Elementar, on de se dissolveu 
o prestito, 

—Durante a sessão cívica 
fez-se ouvir a afinada orebes 
tra «Lyra Operaria», tendo 
acompanhado a passeata a 
harmoniosa banda do 12° regi 
meuto. 

Como se deprehende da pai 
lida noticia que, em resumo, 
abi fica, foi uma festa encan 
tadora a promovida e levada 
a effeito, domingo, pelo incan 
çavel director do útil e pro 
gressista estabeleci meutu de en 
sino pelo seu zeloso e esforça 
do director, que, por sua vez, 
deve estar satisfeito pelo dn 
pio motivo do luzimento de 
que ella se revestiu e dos ge 
raes encoralos que mereceu 
de quantos a e,ia assistiram e 
aos quaes juntamos os nossos 
—que aqui ficam effusivos e 
sinceros. 

America 
Para as cidades rfo üttorai tro da pasta da acríctil 

zarpou, hoje. ás 16 bores, o (,iríi ^ • 
vapor «America», da Fiuvial LoniííierciO, O 
laguarense. I antigo dopulado por 

Vaias ao ex-presiden- 

te da Repoblica, ao 

deixar o palacio de 

Gatiete 

RIO. 17. 

—Ao deixar o palacio 

presidencial |o Cattete, 

ovembro, 

nte da Re-- 

slial Her 

onsccü,foi alvo 

le manifesíaçõès hostis 

pt r pa^te do povo, que 

pporompeu em vbias 

ass< bios. 

Ao subir ao antomo 

vel, que o deveria con 

duzir, cercado p^la for 

ça do exercito, as vaias 

redobraram. 

O Marechal Herme 

disse então a uma das 

pesíòas que o acompa 

nhavam «Eu já conta 

va com isto». 

Durante o resto do 

dia, continuaram as va 

ias ao ex-presidente, en 

vsrios pontos desta ca- 

pital. 

1 Minas Geiaes, dr. Fan-J Reina geral indigna- 

diá Callogeras, que assu | çào contra «O Paiz», eu 

ja orientação está pro- 

A prefeitara do Distrl 

cto Federal 

RIO, 17. 

—O presidente da Re 

publica dr. Wenceslau 

Braz, assignou hontem 

decreto nomeando pre 

feito do Disíncto Fede 

ral, o dr. Rivadavia 

Corrêa, que acaba de 

deixar o cargo de minis 

tro da fazenda. 

0 nove ministro da 

adricnltura 

RIO, 17. 

—Foi nomeado minis 

miu hontem o novo 

cargo. 

A direcgao da Estra- 

da de Ferro Central 

RIO, 17, 

—O dr. Wenceslau 

Braz convidou o dr. t tso 

rio de Almeida para 

substituir o dr, Paulo 

de Frontin, no cargo 

de director da Estrada 

de Ferro Central do 

Brazil. 

A dlrectoria áeral do 

Telegraptio 

RIO, 17. 

—Consta que o dr. Pe 

dro Rache será nomea 

do director geral de 

Telegrapho, em substi 

tuiçãodo major Estanis 

lau Pamplona. 

ra, até agora. 

Ofiensíva allema em 

Iprés 

RIO, 17. 

—As forças allemãs 

vocando conflictosdessa tentaram tornar a offen 

natureza. 

0 commando da Brí- 

üada Policial do Rio 

RIO. 17. 

—Afíirmam que o co- 

ronel de cavallaria Olym 

pio Agobar de Oliveira 

neral José da Silva Pes- 

soa. 

Revolta das gnarni- 

res consideram a victo-lcom séde neste Estado, 

na ri.» exercito alliado tendo conhecimento do 

sobre os allernües, na (pie os acadêmicos pro 

margem direita d » rio jectavain fazer, foi á che 

Yser, o feito mais bri Fatura de policia pedir 

lliante da actual guer-jás autoridades que evi 

(assetn o «enterro»,pois, 

no caso contrario o exer 

cito intervirá, repellin lo 

a affronta feita ao seu 

representante. 

Elle propno, general 

Luz, encanecido ao ser 

viço do, paiz, sahirá á^ 

ruâ, afim de reprimir 

o insulto ao seu compa 

nheirode classe. 

A policia prom^tteu 

intervir e evitou, de 

faclo, o «enterro». 

A altitude leviana do 

(leneral Luz tem si lo 

muito commentada. 

Garantem q;ie as pra 

ças do exercito estavam 

de promptidão, achando- 

se collocado perto do 

local de reunião dos 

u 11 clarim 

que daria si.inal, na 

occasião em que sahisso 

o prestito. 

siva na cidade de Iprés, 

de onde foram repelli- 

das. 

Viagens dos esposos 

Caillaiix ao Brazil 

RIO, 17. 

—O ex-ministro da 

será o commandante da finanças da França. Jo- 

Brigada Policial do Dis- seph Cailianx, acompa- 

trictaFederal, em cujo(nhadu de su t esposa, 

cargo snbsdtuirá o ge-| embarcou paia o Bra 

zil em missão especial 

J do governo francez,afim 

'de investigar osgeneros|estudanteSi 

^e matérias primas que 

oôes de Andinopla e pf"lem ser utilisatia5 

. r em seu paiz. 

COQStâQtlQOpla Mr. Gaillaux tiataiá 

também de outros as- 

(( 
0 Paiz,, c os estudan 

tes cariocas 

RIO, 17. 

—Tendo « O Paiz », 

que so edita nesta capi - 

tal, publicado uma no- 

ticia que continha ler- 

mos injuriosos á tmei- 

dade das escolas cario 

cas, os acadêmicos,hon 

tem, assaltaram a re- 

dacçào daquelle jornal, 

apedrejando o seu edi- 

icio na Avenida Rio 

Branco, aos gritos de 

Morra «O Paiz 1» Abai- 

xo o João Gazua ! 

Os redactore s do 

RIO, 17. 

—Telegrammas rece-('sumplos de reciproco 

bidos hoje, pelos jor-( interesse para a França 

naes desta capital, affir e para o Brazil. 

mam que as guarnições 

de Andinopla e Cons- 

tantinopla estão revol- 

tadas contra as derro- 

tas soffridas, nestes ul • 

ti mos dias, pelas forças 
. 

austríacas. 

0 Uareclial Hermes e 

os acadêmicos porto- 

alegrenses 

Prêmio maior da Lote 

ria do Estado 

PORTO A.LEG RE, 17. 

—I 'oube ao sr. Robér 

to Machado Vieira, me 

dico licenciado, resi len 

te em Ijuhy, possuidoi 

do bilhete n. 14559 da 
PORFO ALEGRE, 17.|i0tena do Estado extra 

Os acadêmicos desLida a 13 do eorreníe, 

la cidade pretenderam o prêmio de 30:000$000. 

Avangada victoriosa •fazer, no domingo pasj 

sado, o «enterro» do 

Marechal ítermes dal 

Fonseca. 

dos russos na Prús- 

sia 

RIO, 17. 

—O exercito da Rus 

sai continua avançan- 

do victoríosamenta no 

território da Prússia 

Oriental. 

Parece que dentro de 

«losé Milvano 

covia 

Paiz» responderam a uÍP^cos dias os russos 

ros de revolver, ferindo esIa'à0 scnhoresdiCra 

dois acadêmicos e um 

os guardas civis que 

vieram acalmar os ani 

mos e defender as mu- 
lei es que passavim pe 

o local. 

0 feito mais brilbante 

da uuerra até adora 

RIO, 17. 

—Os críticos milita 

Veio hrje ao nosso eecripto 
rio de redacção truser atteu 
ciosa visita de despedida o 

xt .sr. José Silvano, hábil afina Na occasiao em queLp,, e coneertador de piano, 

OS acadêmicos prepara M11® durante alguns mezes re 
.. . „ sidio entre nós. 

vam O sahimento fune—j Ao sr. José Silvano, que 

bre, appareceu a policia, totr.ou passagem no «Anieri. 
ca» com destino á cidade do 

a qual arrebatou O «jll- Rio Grande, do onde seguitá 

das») p^nti'iiripianriri—o 1 Para M^tevidéo, onde fixaiá (ias», esquariejanao-o. re8id3ncia desejamos multas fe 

Os estudantes debun- licidades. 

daram em seguida. 

O jornal vespertino 

«A Noite», que aqui se 

pubüca, em sust edição 

de hontem, declara que 

o general João José da 

Luz, in^pector interinr 

da 12a. Região Militar, 

Fomiuisaao 

examinadora 

Para proceder aos exames 
nos collegios rounicipaes. que 
teráo começo a 1* de Dezera 
bro vindouro, foi nomeada 
uma commissáo composta dos 
nossos dignos amigos ars. co 
ronel Adalberto de Azevedo e 
Souza, J Barbosa Neto e dr. 
Rogério Dutra da Silveira 

Lombriqueira 

do PhannaceulicáT7;hiniico' •lofto da Milva tSllvera atuor do Jfllixír "dT Nogueiia pnrneuo 
vet mifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). Deposito Geral Phar- 
maeia Fopwlar—Felotas.—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz — Pelotas 
Rio Grande do Sul, 
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PI© so axrxo 

Coronel Gabriel G. 
da f^ilva 

Esteve hoje em tisita ao im 
portante estabelecimento de 
criação de sua propriedade, o 
nosso estimado chefe sr. coro 
ne! Gabriel Gonçalves da Sil 
va, zeloso intendente tnuai 
cipal. 

INÍellioras 
Temos intensa satisfação em 

noticiar que tem obtido sensi 
veie melhoras no seu altera 
do estado de saúde a distin 
ctissima senhorinhv Auracelia 
Burlaraaqui, um dos mais ti 
nos ornamentos da nossa me 
lhor sociedade, 

SeiiNaçfto de peso © 

inflamiiiaçao — l>i 
geNt&o dvlorosa — 

PrINilo de ventre. 
Devido a prisão de ventre 

habitual d« que soffii muitos 
annos, fiquei com o estomage 
arruinado ; mal podia aiiraen 
tar-rae, constantemente com 
enxaquecas e indigestõis vio 
lentas, vomitandos bilis em 
quantidade; sentia no estorna 
go como o peso de uma pe 
(Ira, parecia infl.tmmado e 
duro. Passei atè uma seraa 
na sem evacuar, sô sentia al 
livio cora fortes purgames ou 
lavagens. 

Inspirando me nos atíestados 
de doentes de prisão de ven 
tre curados com a «CASCA 
RINA D'OSKA», resolvi expe 
r|mentar esse reroodio. Os 
resultados foram admiráveis, 
comecei a evacuar diariamen 
te e desapparecer o peso no 
e&tomago, a sentir-me bem, e 
finalmente considerei-me com 
pletaraente livre de meus tor 
o entos. 

Aos desesperados de curar- 
se dedico esta minha util pu 
blicaçüo. 

Aknaldo Garcia Pixheiro 

Corretor do n ercudoriaa. 
vS. Paul > — Rua da Concei- 

ção n ) 4. 

tende se em todas as droga 
rias e pharmacias, 

Colombo 
Transferiu para hoje a sua 

subida do Rio Grande, o vapor 
C(/^Míio.do Lloyd, que ó espe 
rado, amanhã, em o nosso por 
to, em transito para Santa Vi 
ctoria 

SVatadouro 
Destinadas ao consumo da 

população, foram abatidas hi 
je, no matadouro publico, 8 
rezes com o peso de 1582 ki 
lua. 

Atteatado 
Para fins que lhe sâo con 

yenientes, tirou attestado " de 
identidade, hoje, na delega 
cíj de policia Lsonidas Ama 
ro 

Agradeci m ento 
A galante senhorinha L«aura 

►Silva, dilecta, filha do sr. com 
mandanto Tranquillo Silva, 
zeloso, agente «Io Lloyd Brazi 
leiro nesta cidade, teve a gen 
tileza, que imraenso nos pe 
uh. ra, de endereçar-nos deli 
cflílo cartão com phrasesgen 
tia de agradecimento pela no 
ticia que «A Situação» deu 
por occasião da enfermidade 
que a rçteve ao leito. 

•oithree oe peeeefle « fMeel 
HOBHIVBL SOFFKKB 

D. Maku Brandina Campos 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oi(o annos, de dar- 
Ihroe no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobrei Campos, usei 
o preparado EUxir de Nogueira, 
do phaimuceutico João da Silva 
S' r-lra. p "oin (re; vidros fiquei 
radicalmente curada. 

i'or ser verdade podem fazer 
desta o uso qne convier. 

Estado de Pemambíieo — Gra- 
vari, 29 de Abril de 1913. 

Maria JJruHdma Campot, 

Pelo fôro 
Despachos do Juit de co 

marca 
Dia 19—Herval 
Este Juiz pronunciou incurso 

nas penas do art 294 § 2» do 
Cod. Pend a Orlando Luiz de 
Freitas, que a 20 de Setembro 
do corrente hiuio, matou á fa 
cadas, Arnaldo Ávila. 

-Julgou por sentença a par 
tilha dos bens deixados por 
Antonio da Silva Almeida, pa 
ra que picdusa os seus effei 
tos legaes revelados os direi 
tos de terceiros. 

—Julgou por sentença o 
arrolunento dos bens ficados 
por fallecimento de d. Rosa 
Narchese Pesce. 

PaNsageiroN 
Embarcados em Santa Vi 

ctoria, nu vapor «America», 
cora destino a Jaguarão : 

Bernardino Azeredo, Ary 
Gonçalves, Manoel De Deus, 
Dias e um filho,Silvino Artigas 
Arthur .Ernesto do Barros e 14 
passageiros era transito. 

Pelo posto 
Foi recolhido ao xadtez cor 

recional do 2° posto Justiuo C. 
Baibosa por embriaguez. 

—Por não ter onde dormir, 
pernoitou no 2» posto Fausto 
da Costa. 

Fnfermo 
Achate acamado, ha dias, 

o nosso apreciada cotnpanbe 
ro de ledacção sr. Abilio X. 
dos Santos, ao qual desejamos 
melhoras em seu alterado es 
tado de saúde. 

Notas e aetualidade 

Annuncia-se que durante 
corrente raez os francezes 
darão uma surpreza aos alie 
mães, surpreza maiúscula. 
Trata se de uma peça de ar 
tilharia de recentissima cons 
trucção, muito poderosa e su 
perlor a todas as qu« oa al 
lemães possuem sem excluir 
o famoso cinhão 42. 

A nova peça igriala em po 
der e pe^o do projectil á me 
lhor dos alleraáes, porém tem 
a vantagem imraensa de po 
der fazer os disparos cora 
maior írequencia. e a sua ina 
tallaçáo nno tequer os custo 
aos preparativos que os alie 
mães precisam fazer para o 
seu 42 a todo naonaonto. 

O novo canhão fmncez apre 
senta assim uma grande supe 
rioridade sobre o seu conge 
nere allemão. 
^Diversos destes canhões, so 
bre os quaes ainJa se guarda 
ura segredo profundo, segundo 
comraunicações de Paris, fo 
rara já enviados para o thea 
tro da guerra. 

O effeito deste canhão fran 
cez dizem que ultrapassa enr 
muito o do famoso 42 alie 
tnão, que é irresistível. 

Só com purgantes e 

lavagens— Dyspep- 

sia antiga 
As pessoas que soffrem de he- 

morrhoidas encontrarão nas «PI- 
DULAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DK MOSS» o único e verdadeiro 
allivio; ellas são positivamente o 
ideal dos hemorrhoidarios e um 
verdadeiro descongestionante. 

Dyspeptico, nervoso, neurastheni 
co, agüentei a vida por não ter bas- 
tante energia para supprimil-a■ 
Softri e lutei durante muitos an- 
nos, só comia miugãos e leite, tal 
era o estado de meu estômago e 
intestinos; a prisão de ventre só 
cessava com Rubinat, Agna Vien- 
uense, lavagens, etc.; para conti- 
nuar depois no mesmo. 

Não tem conta onnrnirõ 'iè re- 
medios qne tomei e não fossem os 
sofrimentos intoleráveis,teria aban 
donado tudo. Na ancia de tudo 
experimentar, os attestados das 
«PÍLULAS DO ABBADE MOSS». 
e a ellas, unicamente a esse ma- 
ravilhoso remedio, devo o estar 
radicalmente curado em pouco 
tempo, e voltar a ser um homéui 
util e feliz. 

Aos milhares de indivíduos inú- 
teis por suas doenças de estomago, 
fígado e intestinos, indico a sal- 
vação com as «PÍLULAS DO AB- 
BADE MOSS». 

Adalberto Aucher, Agrímensor. 
Cachoeira, 27 de Dezembro de 

1912. 

As pessoas de gênio irritavel co 
lerico, os tristes, silenciosos, os 
que choram sem motivo, os desa 
nimados, preguiçosos, os que não 
tem vontade própria, as senhoras 
ao período da gravidez e na 
tnonstruação, encontrarão nas «PÍ- 
LULAS DO ABBADE MOSS» rá- 
pido allivio ás doenças e finalmen- 
te a cura completa era pouco tem- 

Vende-se em todas as dro 
ganas e pharmacias 

Óbitos 
Falleceram hoje, nesta ci 

dade : 
Protassio, com 4 mezes. de 

côr mixta, filho de Octaviano 
Soares ; 

Maria José de Quadroa, com 
30 annos, de çor mixta, 6oi 
ttlris 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gatu- 

no qne furtou do 

coiumerciante Neves 

Foi coroada do melhor ex 
lo, a actividade desenvolvida 
pela poliria, cara a descober 

ita do gatuno qne ha di ií. so 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
roercial do sr. Francisco Né- 
veí. ! 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha iccolhid» A 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuji autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nio praticára o delicto que se 
lhe imputava, aliegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel Joio, que está ven 
dendj por preços admiráveis 
seu grande sortimenia de ves 
tidos de cachernire, colleies 
de malha de lã, para boniens, 
sobretudos para creanças 
casacos da cachernire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
Jinho e de felpa, de rosto e 
ac ilchoados, cobertores etc • 

Despedida 
O abaixo - assignado vom 

por meio destas linhas despe 
dir-se de fteus clientes o pes 
soas de sua amizade, offeie 
cendo os seus serviços em 
Montevidéu, aonde vae residir 
e montar officina do que con 
teme á sua profissão 

Aproveita a occasião para 
testemunhar a sua gratidâ > 
ao generoso povo desta teria 
hospitaleira pelo fidalgo aco 
himento que aqui se npre 

teve. 

Jaguarão, 17 de Novembro 
de 1914. 

José Silvano. 
(3—1). 
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PEBCEVEJOS 

Gbacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada nos su 
burbioa da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

Gado de corte e ofellias 

Vende-se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

!ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

60- -51 .do município. 

fíttenção 

—Grande Fabrica de Fumos e ferros 

Medições de campo 

Um engenheiro diplomado pela 
Escola Polytechiiica do Rio de Ja- 
neiro acceita trabalhos de medi- 
ções e demarcações de terras par- 
ticulares e outros serviços relativos 
à sua profissão. 

Informações no hotel Gerundo. 
   3-3 

Editar 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, Juiz de Co "arca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber que, de 

accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 
ro. E para que chegue 
ao conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
sorá affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No • 
vembro de 19.4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingjs Uwenaoni, 

DE 

Menotti GentiliniSIriMo 

Únicos fabricaatea do afamndo fumo 

KBS iTOlT TrSKB-A-, 

o campeão dos fntnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e çada vez mais pncurldo 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova èxu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 
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HP j-iT iOUT-Z^-S 

totetom 

A5TH«A.(toQt 
Oaixinhrs' com percevejos 

de do 

loide —recebi 

Situagã<^^^Ê 

as 

Oõftts PR5CIÇ59 

; P95COfOP05ICOI5'i 
Jef* PDRft â 

\ 

ATTENÇRO 
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ADVOGADO 

p Escriptorio e re S 
H sidencia : Rua ^ 
H General Osorio 

n. 66 

| aag.arao | 

pôpmas 

Fôrmas de cbapéo paru se 
nhorne—ultima novidade! aca 
b» de receber a 

Pliarmacia Sicard 

«sa 

ÊgSf 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

€09í«IJL.TAfil OTAB1AS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis |>elos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mlclireseopico 

Analyses de urina, 
Raliogrrphias, 

Apjrticaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, penco-nez 
lun^asj blnpaul^S etç, 

■la fabrica, a única existente nesta tida 
■ machinismos modernos e aperfeiçoadoa 

em condições dã fornecer motaicoe 
as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 
i 

tnarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coluumas, etc. 

Attende*8e a pedidos, que se executara com promptidão 
pmços modícos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20d« Setembro u. 15—«Vaguarfto 

lll 

CURA 

DEFLUX0 

C CONSTIPAÇ6M 

AO AR LIVRE 

CM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS OE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mancftts 

Sardas, pamios 

Slgnaes de cataporas k, 

áPEieseuiitSTf 

Realça a Bculeza 

NÃO TEM QOROUHA 

UAO QUEIMA A ftiâJi 

m todas m fUkvmtMm 
 r "ii - mu—n 

M J 

O BI OBI 

ANTÍSEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle roeea e macia, faz desapparecer as sucm 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções püo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O naalor inimigo do máu cheiro dos pés 

O dOM f»0VM€*08 

v vim sv ms 15 pmws E mmm 



Aparadores 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resis^en 
trs, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelada d" A SITUA 
ÇAO. 

INGLATERRA 

Eiprmde Transporles 

por 

por 

por 

A casa Víüms Boaa^de Arti 
gas, como eatá vendendo só a 
•linheiro, rezolveu fazer aba 
tlmento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de réis 8 000 
léis 7 000 

. Morins de róis 10.000 
lèis 8.000 

Morins de réis 12.000 
léis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14 000 por 
réis 12 000 

Morins de réis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000 

N, R para evitar incommo 
doa, estes artigos náo poderei 
debitar a pessoa alguma, era 
vista de ter feito tflo grande 
abatimento. 

(27 Nov ) 

entre 
Jaquarão, Arreio Grande 

e estação Piratinq 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário do auton ovei 
Viagem em 3 horaa 

SABIDAS DE JA GUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis pot 
kilo 

ITIKKRAKIO RO KIlICAt K 
PASSAGENS 1.3*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroid Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agentes 
Japuarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

Edital 

O coronel Galriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaiâo ele. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 
art. 32 ila Constituu 0° 
Política do Estado, ^ 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
(antes deste município, 
o Projecío de ConsiJi- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerccer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
n iltidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

Intendente Municipal. 

ORflCUiIRNO 

Imcre em barras 

Pensào GEP0 JNíDOl Kmúrt ^cre em barras- 
t. , . , , . , , .acaba de receber a papelaria 

Este acreditado estabelecimento de hospe- d'A Situação. 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca-1 

ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o cpntractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n' 41, 
defronte ao Correio, onde as Exuias Famílias, 
os Sn rs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, 'áéharão todas as condir ões de ccnforlo 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quèr para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 

idos «comi 
mfortavi 

l\A 
o« 

t» 

possue quartos espaçosos e 
laut», excellente lutada, be., 
áiens para apreciar os buns t: 
cos de que a sua caprichos; 
uma esplendida sala de visii 

• to & respeitoso para attender 
" rem procural-o. -«i 

Bos Sn;s. viajtmles preveniml^rde que en- 
contrarão commodos indepepdenles e «lout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucaçâo. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços ssm competência. 

Para certificarem-se, convido as Exruas. fa 
nülias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO geeundo, 

com o que muito me honrarão. 
£niygdio Gerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 
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CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

pcoD^DltoríoniLdicocirürsico i 

— DA 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

Das l as 9 L da múl e
D

p
r
arS^ Ba,a"n» s"'aaa c>ra^lí' 

 Dr Antonio Pacilico de Nouza clinica' 
medica. 

De I ís 2 horas da tarde— Dr ír.r°*\í""r^ 

Das :i k 4 horas da tarde- 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnus 

ieo preciso da tubercuióse, das verminóses e parasitóses varias. 
( Grafls »on pobres) 

D. —Os accessos 
cedem prem. 

. pto, a espo- 
\fe a calin'1 

..•í, " a ' ò do «Pó In 
0'. onscN1>ar,l 08 cft' i - 4 uuaivTim-gg a cura 

. ^.ttas India- 
e mamfestaçot 

I RTíi YTí 1 A Próstata ISEAlti A, B (Jrethra.«A 

Uroformina » 
cura a insutíiciencia renal, ns 
cystites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritis chroni- 
cas, catarrlio na bexiga, in- 
llammnçüo da próstata. 

CAI.vicie rr1 

borrhóa,tri 
cophycia, qnéda dos cabellos— 
curam se com o I ILOGENIO 

CATA lítíHOS 
pulrao 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal gi anulado de Giffoni». 

CBIAKÇAS rsph,r 
ehitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juílandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtsdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

9 

" 0 Povo que se aeaiííele! 

- . - • ■ 
EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos InVoltorios 
.. , » ■' ti. 

fíx ri.vi...vís, i»r=rc. \vi 

Eliiir do Hoaueira 

f: do PHÀRMACEUTICO e chimico 

|oão da Silva Silveira 
.   

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ÉIJ rj i í- <» «jrtj í-" oúi^a. íi plx »I i ^ ! 
, ——■   

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) ouram-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

ÍEdDE-SE nas PHRRfílRCIRS E DROGRRIRS 

n 

tosses rebeldes, iulluen^a, as- 
, resfriados—curam-se com ò «Xarope peitoral de griude- 

lia e cereja., de Giffoni 

TlOfíTTS rlieumaticaSjScia 
_ ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona leontra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczematosat do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S cp~ 
lympha 

lismo, escropliulose, anemia, 
chiorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pkosphotado» de Giflo- 
ni». 

syphilis^?V; 
,í dev! d a s A. 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
velame», taynyA e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AR 

BOAS PHARMACIAK DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

-IIBOÍMKIA - 

Francisco Giffoni & C. 
_RDA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

Rl« «le Janeiro 

Rim 15 de Noveniliro, espina General Barroso 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

líOEJVÇAS INTERNAS 

Tralan ento da Syphylis pelo methodo mixto 

«Ias 12 ás 13 lisras (1 âs 2) 

Bi. BClUEf^L FIWTÚ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noctono pefraanente 

Encarrega-se dos elianiados medlccs 

BICICLETA 
Vende-se, por 260$000 (preço de. 

custo) uma bicicleta, completamen 
te nova^marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com f ala a ferramenta para i er 
desarmada etc. 

Essa inachina, devido A guerra 
europe,a, valL hoje 40% mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grand i para n pes- 
soa que a encommendou. 

Innjnnações na gerencia desta 
folha. 

•iir.iwJrg tlHPijiBl 

i Dr. Dorval Dotlri- 
jjiipk de faria 

Do Hospit..! da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças internas 
e«>|]ecalmcnte «le 

crianças 
Atfonde A chamados pára 

a cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 As 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários serão af.endi- 
das d ariamente das 8 As 
9 na Pharmacia Faria. 

íc^e .taag:^ 
Papel de seda de todaw a^ 

cores, verde para folhagens 
dourado e prateado -Aqui. 

mmu 
h 
i 

Ü k 

êk\< 

m 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

o 

do Br. mm 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muitos milhares de pessoas 

ue lhe aixesten] a inexcedivel 

efficacia e p: eccnxsanj as pre- 

cicscs virtudes fherapeuticas* 

Aimilelço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODASl 

G 

AC0 SEM RIVAL' 
'SI RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as ci«la«le« do 
Ssfo H518/16 

g^\ 'N TEB1C B 

Ç/o 
e«AN0E.PEL5 

FaÉcbiiíieg: Felten h ^i^aunie 

Tendo apparocido diversas marcas de arame de aço galva- 

msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pre Curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, chamamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiatla resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 
* - (3i- 14; 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGÜARENSE 

Neixsllo «le Assembléa 
Geral 

De ordem do Illmo. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos < s socios 
desLa societlade para a 
sessão de Assembléi Ge- 
ral que si realisará a 
6 de Dezemb-o p. v , ás 
2 horas da (anle no e li 
ficio da séde social. 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova D rectoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Assembléa os socios que 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mais de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
30 do -corrente [ara sa- 
tisfazerem seus tiebitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
tão considerados como 
alheios á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamaçã \ 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

1°. Secretario. 

m 
b. -e-b « <-kb dF a «ao {> eztok «te «rrite -e te «ate «ate .'■te -Ate 

CLINICA JIF.r»CA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahm, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do .{io do Jaaciio, 
assistente tio Professor Dl. 

AUSTREUKSILO, 

Especinlidadrs: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Snsini Hotel 

Consultas na 1'liarmacia 
1 Vi ilas Bôas de 1 tis 2 ho 
J ras da tarde. _ 

'kciW 1I7.-.LI .1 Iii-lggãaaa O.I. IIOTO^, 

]>e.s«ie 200 rèim 
Unia variedade enorn e de 
hndas canetas a todo o preço 
desde 200 róis. -Na papelaria 
d'A Situaçao. 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
casar-se Matheus Restituto dei 
Pino o d. Algimira Gonçal 
ves, naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade ; eile, 
viuvo, filho de Theodosio dei 
Pino e Elautheria Teixeira 
de Mello ; ella solteira, filha 
de José Luiz Gonçalves e 
Rosa Gonçalves. 

Se alguém tiver conheci 
mento de existir algum^mpe 
diraento accuse o para os fins 
de direito 

Jaguarao, 11 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão 
7. P. Faria SantOs. 

PROCLAMA 

Faço saber què pfetendera 
cásar-se Orlando Martins Diaa 
c dona Marietta Raymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : elle, fi- 
lho natural de Antonio Hen 
riques Dias e Balbina Amaro,* 
ella filha natural de Adão R»y 
mundo e Eduwiges Rodrigues. 
Se alguém conhecer algum im 
pediraento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarào, 16 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão— J. P. Faria 
Santos. 

Vende-se jounaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

<;60~3^ 
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p?{ Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Affeeções pulmonares, 

fironehitcs, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, appareccm, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmomires, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
ficaz I      

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmaclas t 
phíj$ casas que vendem medicamentos. 

EsUreotypia da "Casa Souza Soares" 

ftopmii 

RELATÓRIO 
 i'  —t-- 1 n —ri 

Apresentado ao Couselho Municipal 

EM 20 DE SETEMBRO DE 1914 

PELO INTENDENTE 

Coronel Galiriel Gonçalves da Silva 

O respectivo contracto fo; 
assignado entre aquella firma 
e o então Intendente Munici 
pai dr. Faustino José Corrêa 

S/s. Conselheiros : 

zelo e cuidado no esercicio de 
suas funeções, para que mais 
fecun ia se torne a missão 
que lhes está confiada e se 

em 19 de Dezembro de 1911, jura compensados os esforços 
e apezar, de decorridos nnis que faz o munieipij era prol 
de dois annos e oiío mezes-, da instrucção. Continuamente 
não teve atè hoje este muni visito e faço visitar as aulas 
cipio solução daquelle con publicas municipaes afim de 
tracto por parte da contractan estimular professores e alum 
te. Dea isto logar a que esta nos e exercer fiscalisação re 
Intendi ncia, por meu interme guiar. Pretendo pôr em prat 
dio, procurasse pelos meios ca algumas medidas que te 
judiciaes chegar á uma solu nhara por fim estimular por 
ção definitiva neã-a negocia parte dos aluirmos a dedica 
çâo visto que aqaelle contracto çüo pelo estudos, taes como 
não previu o prazo dentro do prêmios annuaes e oulras re 
qual a firma eontractante de compensas de ordem moral, 
veria terminar os trabalhos a , Tudo quanto ó necessário pata 
que estava obrigada. Pura i conseguir a efficacia no ensi 
isto constitui advogado, e a no dos nossos jovens patri 
acçáo judicial prosegue os seus cios, lenho proporcionado aos 
termos regulares. Icollegios municipaes, fornecer. 

Svíflnfnmas * Mro®,dade da digestão cora pouco ou vantagens que trarã a ajíUpLUUiaO . nenhum appe.ite ; depois de cada re!
cipio \ aprovdtamenti 

feição, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchi.oento, ancie|ça hvdraulici da cachoeira è der com a 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa ^ ^ cacnoeua, e, oer cora a 

Convencido como estou das do-lhes livios, utcncilios, com 
ao muni pendius de educapão civica, 

famento da for,etc., procttrando assim atten 
. ,-j  da cachoeira, è! der cora a solicitude que me 

u , . , - 301 es d estomago, mii,}ja intenção envidar tudo reco. a intruccão uublica mau humor, cabeça pesada, nausea^ calor e venuelhào da8|quc e8liver \in U)e j alcancc ^ ^ ,Ca- 
aces eruetações, regorg.tações ou vom.tos dos alimentos ; 110 itltuit0 de que se toriie 

flat tlencia, prisão de ventie ou diarrltoa, etc. |lima re diHa iA 

CílFd ' DUa8 Pasitl,,ias 1141 Villa dfc Souza Soare?.! desse refeição, curam radl 

a conquista 
melhoramento, intima 

mente ligado ao serviço de 
exaotos de que cogito síratil 
taneamente. 

Mygieue 

O estado sanitaiio da cila 
r. I 
regi 

tomadas ames de cada 
calmente os casos mais rebeldes. 

AtÍPQÍlfÍA ' ^ec^rtro espontaneamente que, após mo 

ALlCOlílUÜ ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 
de ijue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda n es- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- . , . . , „ 
bando-me o organismo e trazendo-me um insupportavel mal 8 do ref?ular- 
egtar ve te não temos a registrar du 

Depois de ter seguido vários tratamentos, «tem resul ! Tenhn^nfnHiH"1^ 
tadi», resolvi recorrer ás Pastilkais da Vida de Souzi ne urhina Pnm vi J6 

Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado que merece esse 0 ramò'de 

serviço publico, fazendo pro 
ceder regularmente a limpeza 
publica, a remoção do lixo e 

. . .. ... detrlctos accurauladcs nos pre 

tratamento das dyspepsL^de Vo™ -vJ^E''posi 1? 
um produeto duplamente recoramendado. pela pnreza *I«8 municipaes que nelí fim a 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, I [Te X ^ 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' ?   
lido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 do Novembro 
de 1912 —Dr, Antonio Maria Flores Loureiro * C\m\co* 
de grande mérito. 

cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914.—Manoel Jacintho Fagundes 
íirraa reconhecida). 

rtniníâA mã/IÍAíJ ' Attesto que o preparado phar. 
Upiílídü illCUlljd • maceutico Pastilhas «Ia Vi 

«fít de o ti t S r ir m 

Serviços Municipaes 

Intendeiicia 

o máximo asseto 
Tenho feito observar com a 

maior regularidade, as dispo 
sições do codigo de posturas 
referentes à Hygiene publica, 

A' venda, n'e9ta cidade, nus pharmacias dos era. Candi, fazendo escropilrsa fiscalíra 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Soa^a & C» . Oc- 

: tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C«. e 
João Bazílio Dutra, 

í  :    

(1 bl 

De coi resf ondentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO. 

Â6RIMENS0R 

José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offercce ao 

pilblico seus seiviços 

profissiouíies, por pre- 

ços médicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 

sados em casa do sr. 

Rh mão Justo, nos La 
goões 

pônmas 

Fôrmas de chapéo paru se 
nhoras-ultima novidade! aca 
ba de icceber a 

li»)» d i Syriíi 

Papeis 

N'«A Situação» se in-j • 
forma pessoa que se;|| 
pnunptifica a exfcutarj^ 
papeis de casamento por 

Pre«0S itiQdiCOs. 'ÊWMZPiíHnil 

í V 

•Toilo F. Xunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re 
sidencia : Rua 

General Osorio 
n. 66 

«laguarôo 

'Ú 

i 

çâo no gado abatido no mata 
douro para o consumo e no 
leite exposto á venda. 

Afim de attender casos pa- 
thologicos urgentes, tenho ad 
quirido e posto á disposição 
dos srs. médicos desta cidade, 
vários sores, taes tomo anti- 
diphtericc, anti tetanico, anti- 
estreptoccoeico, anti crotalico, 
iuiti-ophidico e anti-botropico 

Corno o auxilio da receita 
proveniente do imposto que 
votastes paia o serviço de hy 
giene, eston procurando raelho 
rar as condicções do respeeli 
vo serviço, que ainda, como 
reconheço, è defficiente. 

IiiNtrucçfto publica 

A instrucção municipal vem 
expeiimentando sensíveis me 
lhoras. Alem do Collegio Ele 
mentãr que tem funecionado 
regularmente com crescido nu 
mero de aluirmos e das outras 
aulas estadoaes existentes nes 
ta cidade e na campanha, 
criei tr ais oito coliegios muni 
cipaes que são aux liados pel.i 
Governo do E-tado e que se 
acham distribuídos na zona 
rur d, onde mais avulta a pn 

Como vercis da demonstra 
ção seguinte, as dB>peza3 fei 
tas com conservação, melho 
ramentos e moveis para o edi 
ficio da Intendencia Municipal, 
attingiram á 9:292^590, jjusti 
ficada pelas comas que vos 
serão apreeentadis sob nos. : 
1,2,12, 23, 27. 29. 36. 39, 42, 
ôO, 57. 58, 59, 72. 84. 88, 92, 
122, 123, 127, 138, 130, 147, 
163, 165, 166. 189, 209. 216, 
379, 399, 402, 414, 75, e 91 
e que, minuciosamente indivi 
du lisam, cada uma, das des 
pezas effectuadas para aquelle 
fim. 

Uma das salas do edifício 
da Intendencia, reservei para 
os actos mais solemnes da vi 
da municipal e denominei-a 
—Salão Carlos Btrboza—,co 
mo homenagem ao distineto 
homem publico a quem es 
ta cidade tanto deve, por uma 
serio de serviços tão notoria 
mente conhecidos. 

Estou elaborando o regula 
tueino para o serviço interno 
das secretarias e dependências 
da repartição municipal e em 
breve será posto em execução 
como uma medida necessária 
para ordem e regularidade e 
attribuições dos vários func 
cionarios da Intendencia. 

JEciios de Xiiége 

O estudante Amado Carri 
nha, chegado de Liege ao Rio, ^ 
a bordo do "Alcantara", con 
ta a um jornal episódios in 
teressantes acerca do heróis 
mo belga : , 

,.Acercámo-nos depois de 
um joven de figura sympathi ^ 
ca, que veetia uma capa de 
borracha. Encostado a um al Aí 
to volume de bagagens, olha ^ 
va para a terra, embevecido ^ 
a conteraplal-a. ; ^3 

—O cavalheiro vem da Eu 
ropa ?—perguntamos-lhes. <^bj 

—Sim, senhor. Ha ura mez 
que estou a viajar. Felismen 
te chego ao meu paiz. 

—Poderia então dar uoà as ^ 
suas impressões ? i ^ 

—Cora muito gosto. O se ^ 
nhor é da imprensa ? 

—Pois não Temos então o 
prazer de falar. 

—Sou estudante. Venho de ^ 
L'ege, e, commingo, mais vin 
te e poucos companheiros vêm 
aqui, no "Alcantara", também ^ 
d.quella gloriosa cidade. 

—Como se chama ? j ^ 
— Amado Caminha. Mas 

não é preciso dar no seu jos ^ 
nal ^ 

—Não faz mal. Como teste 
munha oetilnr _ one. 

LOTERIA 1)0 ESTADO | 

- DO- p 

Rio Grande do Sul I 

Única era todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribuo maior porcenta- 
gem de premios sobre qualquer outra 1cteria, sendo o seu 
menor promio mais do duplo do valor do bilhete, o que «So 
acontece cora outras. 

Cinco extrações iiiensaea 
Prêmios maiores 20, :íO, 40, 50 o 100 CONTOS DK REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52® 760:000 
menos 25 175:000 

75 0/o em premios 
Deatribulçau de premiu» 

prêmio de  
« de  

585:000 

1 « do 
2 de 4:0008000 

21 de 2:0008000 
41 de 1:0008000 
81 de 4001000 

154 * de 200®000 
1715 de 1208000 

2000 pren^ m,tal de 

OS 

200:000® 
20:000® 
10:000® 
8:000® 

42:000® 
44:000® 
24:800® 
30.000® 

205:800» 

585:000* 
ss sâo divididos em vigessimos 
NARIOS—Zcimómno <£ I.» Porta 
'a cidade— Diògo Silva Moreira. 

\WWWWW%WWWi 

Mercado 

aconteci neJ 
te nos o qui 

—O 
que hort^l   
liegeuseâ '-AtQ^as'  
crianças "Jeram os maiores 
exemplos de coragem e deno 
do. 

— Os lelegraramas já nos dis 
seram isso. 

—Como lhe ia dizendo,estu j 
dava em Liege, onde me en! 
centrava ha quatro annos. Fa i 
zia um curso de minas e quan i 
do deixei aquella cidade, a 10 
de Agosto, já os aliemáes a 11 
nhara occupado desde 7, apei 
zar da tenaz resistência quej 
lhes fizeram os belgas. 

Quando a Alie nanha enviou 
o odioso "ultiraatum" à gloj 
riosa Bidgicií (torno a chamal- 
a assim 1) as forças do kai 
zer já tinham violado a neu 
tralidade desse paiz. Escreva 
sso 

—Mas os alllemães não dis | 
seram .. 

Pois poda affirmar o que 
lhe digo. E' preciso que fique 
registrado o valor dos artilhei 
ros belgas que, nos primeiros 
dias das hostilidades, como eu 
vi, abateram facilmente um 
dirigivel e mais outros dous 
aeropl m >8 do typo Taubes. O 
maior artilheiro belga encon j 
rava-se no forte de Pontisse. 

Em dez tiros consecutivos el 
le destruiu dez vezes a ponte 
de Visé qua os alleraaes ten 
tava i reconstruir 

Um outro facto interessante: 
um lanceiro belga,fazendo ura Formula e preparação do pliarmaceiitico 
reconhecimento, viu dois offi1 11 1 

ciaes, num bosque, consultan 
do uma carta. Sem perda de 
tempo, desceu do cavallo e, 
com dous tiros carteiros, ma 
tou os offficiaes. 

O cavallo afastou se. Presen 
líd", no entamto, pelo inimigo, 

rv*. 
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Vinlio de (Juiiia, Kola, Cacào, Malt e Glycero- 

Piospliato de Cal ^ 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis do insomnias, sufforaçòís, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 

sob uma saraivada de balas VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERD- 
Neste proprio municipal, conseguiu ainda assim apa PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qua 

dispendi a importância de ,lhiir 0 animal e voltar ao seu 
1138300, como se vi das con acampamento. 
......   _ _ i * r *  r\a KotcrAQ 

Oa melhoramentos nelle ap 
plicados attingiram de prefe 

tas resf.ectivas sob nos 1 51, ~D8 belgas sempre foram i contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fortl- 
52, 109, 185, 350, 446 e 344. excellentes atiradores..; , ficando *. 

—Quer ainda mais ura teste1 Vosso filho não eslá doente, porem nâo tom appetite, 
munho de vaiar e heroísmo ! está crescendo e sente se fraco? Dae-lhe o VINHO DE QUI 

reneta o serviço de hygiene | dos saldados belgas? Eil o : NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DK 
indispensável, para que se ura tenente, que guardava a,CAL. 
mantivesse era condições de ponte de Visè, viu, náo sem! Sois velho, sentis paralysar vossas funeções vitaea ? 
asseio que deve caracleribal-o.1 espanto, um dos comrnadados | Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E 

... 'sahir das fileiras, e dando. GLVCER0-P110SPHAT0 DE CAL, que é o mais enérgico 
lllllll 1C1 pai alguns passos para a frente, tonico conhecido. 

Dispendi com o jardim mu fazer fogo, com pontarias cer G Ti vestes febre gástrica, typho, grippc ou^qualquer^tno- 

33, 46. 53. 120. 214, 2 6. 343, outra margem do rio. 
345, 387, 392, 393, 417, TS, 85, Outros rapazes approxima 
e 161, rnanteniío este loêal do ram-se do nosso amuvel infor 
iporei' publico sempre em niante, chamando-o 

pul çfco itif-iotil Ic-nho re 1 cmNiçOe® de preheiu-ü«r os Pe ftuntámos-lhes ei eram 
comiueadado insi t aneiuente 1 flfjg de aprasibilidade a que é rarabem estudante-1, vindos do 
una nrnfoaanrAa u ffanir\a ó I j i Hr. I .i,. aos professores affectos 
Administrá-lo leda 

R; destinado. Bélgica 
rcovnufbi-- -Súp, respondeu-noa o fi 

Duvidaes da efficaci i deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

nâo contem mais princípios nutritivos do que ura bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doenios de natureza 
cada, ás partiuientes, ás creanças e aos velhos, 

A' venda uax pliarmaciavi 
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Cervejaria Sehmítt: 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E 

AS MARCAS 
ClE^TjZJBI&O r typo Piisen ) 

insrzDi^isr^A 
a-A.TJCS:^A ( preta ) 

COM PEOY A D AMEN TE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

SQ-erZ-i^TT-^i ZEEZD 1-^ H)^ J-CTI^XiO lenro o-^^-n^rnD^: 

ludante Caminha. Posso ihs j C-oIIcíçIo 
d ir os nomes de alguns : Car 
Jos Barcellos, Joié Cario Gon 

I^leuieiiínr 

Na noticia hontem dada por 

V-dves, Aige Ro Barros, Brau sobre a fe8ta do 
ho Baibosa,Luiz Amaral', Lauidia 15' levada a effeito, pelo 
JO Amaral, Mario Almeida, | Collegio Eleinentar. omitli'rioa 
Aldemaro Almeida, Theodoro 09 non'es dos srs, conselhei 
Gervone, Oscar Salgado. Fa ' rp9 municipaes coronéis Pedro 
bio Nunes, Pedro Cansaçáo Ju Frederico Rache e Florencio 
mor e outros,cujos nomes n;1o 
irns occorrem. 

—Ontle embarcaram ? 

Corrêa Mirapalheta, que se 
achavam represenrando aquel 
ie Conselho e que foram quem, 

—Liverpool, a 28 do mcz oonjunetamente com o emo 
nel Gabiiel Gonçalves da Sil 
va. intendente municipal, re 
ceberam aqoelle collegio, na 
sua visita ao paço municipal. 

.Pelo posto 

Ao xadrez correccional do 
2° posto acha-se recolhido, á 
ordem do ar. capitão Raymun 
do Lopes, activo sub-inteoden 
te do 2° districto, o indivíduo 
Rubira P, dos Santos 

—Também foi detid), por 
embriaguez, Arthur Giredo. 

Symlicato Conutru- 
ctor e Fredía! 

Do Syndicato Rio-Granden 
se Constructor e Predial, da 
qual è activo agente nesta ci 
dade o nosso amigo sr. Anto 
nio Carpanelto, publicamos, ho 
je, um aviso para o qual on 
víamos a attenç^o d^s interes 
sados. 

—Foram sorteados, na ex 
tracçâo de hontem, os Clubs 
ns. 1 o 8, o primeiro no mu 
nicipio de Vaccaria e o ultimo 
em Minas Geraes. 

find- . Fornos de Londres para 
aquel e porto. Rstivemos tam 
bem em Paris, idos de Bruxel 
Ias De Paris, seguintes para 
Boub gne e de lá para Lon 
dres 

—O senhor diga era sua fo 
lha que o nosso ministro na 
Bélgica, dr, Barros Moreira, 
foi da inexcedivel cuidado pa 
ra coo no«co.. Os elogios que 
se lhe façam serão poucos pa 
ra aquilitar o interesse e es 
ferços por elle empregados 
para que pu iesseroos deixar 
a Bélgica sem perigo. 

—Que elles, sò em Liege, 
perderam 30 000 homens. Fa 
ço-lbes justiça: á nós, extrnn 
geiros, trataram bem. Foram 
porém, raács para os seus ini 
migos. 

Companheiros chamaram-no 
de novo Dcixàmol-o, agrade 
cendo a gentileza das informa 
çôes. 

IMÍoTiniento 
de praça» 

A bordo do «America» se 
gui-am, hontem, para a Carta 
Geral da Republica as praças 
Pedro Mendes Filho, Hermo 
gerio Belem dos Réis, José 
Bonholdo Belem dos Reis, 
Gaspar Martins Pinto, Basllic 
Tormes, Gregorio da Costa 
Pinto, Zeferino Ignacm Corrêa, 
Jacintho Vieira, Horacio Bar 
ros, Nicolau Siqueira, Appoli , 
nnrio Neira da Silva, Júlio Ro' _ , , 
i ■ t , e- • r Reconhecia o estado de minha in, Johô Eugênio Le,vas e ftiha Adelini, de 11 annos de ida 
Augusto José dos Santos, da! de, a qual, desde 8 annos foi muiro 
12° regimento. | adoentada, magra, com fastio, che- 

As allodidas praças, que se S'i,n'i0 f0 ponto de, quasi não po- 
' 1 , der andar, tal era o cansaço pro- guiram sob o comtnando df |duzido pela fraqueza, Tinha turno 

8° sargento Leonidas Amaro, res nas perrat e muitos outros 
serviran* aqui na Commissfto symptomas de grande anemia, que 
de Limites Brazil Uriiguav. I procurávamos ccmbater. com to- 

nvr. , líi „ dos 08 remédios que nos receita- 1 rausf ridn para o 10* re Vllnli D,ada conseguindo, durante 
gimento <Je cavaliaria, estacio tres annos, até que, somente com 
nado em SanPAnna do Li via |0 uso do ludoilno «!«■ «rh, mi- 
mentü, seguiu hontem para "lia filha começou a melhorar, des- 
«i! , íír. i • ue 08 primeiros dias, e. voltando « 8 . argento do 12 regi fomo c ft8 forçaSi ficou animada e 
mento, fito Livio da Silva, bem disposta, desapparecendo os 

Cormpondencia Telegraphka 

«ERTI^O K?iPE€IAIi RARA «A «ITlJA£ÃO,> 

■yíS   ■?>£. 

PELA EOÜOPA CONFLAGRADA 

0 ministério do dr. 

Wenceslau Braz 

RIO, 18. 

—-Oausou completo 

descontentaoiento nas 

rodas políticas, 

gundo vehiculam 

jornaes, o modo 

qual foi organis:tdo o 

ministério do dr Wenccs 

lau Braz, que 6 exclu 

sivanjente partidário. 

Teme-se por iss \ con 

forme os 'mesmos jor 

naes,que occorram com 

plicações 

se 

os 

pelo 

Ru ida—In ny Barbo 

itnal gover 

ie anemia, em 

uma menina de II 

anuo» 

Canivete» 
Um variado sortimen to de CA 

nivetes está vendendo a pre 
ço exi epcionaes a papelaria 
d'A Situação. 

l 

■ •' s V 
^7 
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HL 
■/// ; 

m 

tumores das pernas, não parecendo 
agora, que está completamente cu 
rada, a mesma creatura, antes táo 
magra e pallida. 

Desejamos ser util e reconhecem 
do publicamente os elfeitos cura 
tivos do lodoliuo de Orh, faço 
publica esta declaração. 

RIO, 18. \ 

—O senador Ruy Bar 

bosa, intervistado sobre 

a sua posição política 

na presidência do dr. 

Wenceslau Braz, decla 

rou que está contra 

actual 'O ver no. 

o 

Db. Lm* Coari 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e sijphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbarmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
eu) tados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 do Agoo- 
to d« 1913. 

Dr. Luú Costa, 

(Firma rooonhocLd*), 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911 

fim Iodas as drogarias 

e pharmacias 

Em direcção à Rei 

gica 

Diz o «Terops», dé Paris, 
em seu numero de 2 do cor 
rente : 

«Eraquanto o centro conti 
núa estacionario, em nossa ala 
esquerda houve um progrerS" 
que não se esperava. 

Não só penetramos em tem 
torio da Bélgica heróica,conti 
ttuando ura movimento envol 
vente sem tropeços como lo 
gramos cortar completamente 
a marcha dos allemães para 
Calais e Boulogne, operação 
que já nao é fácil, sinão im 
possível. 

Eraquanto isto occorre o ini 
migo perde tempo e o melhor 
de suas tropas, atacando inces 
santomente os nossos exccllen 
tes fortes de Verdum. 

Contra elles nada podem os 
canhões 42, pois cada vez que 
descobrimos no inimigo a inten 
ção de iniciar os trabalhos 
para o assentamento dessas 
grandes peças de aitilharia, 
os nossos fortes o bombadeia 
com intensidade, obrigando-o 
a retiiar-se incontinente. atra 
zando assim indefinidamente o 
seu ataque a Veidnro» . 

0 dr. Wenceslau e o 

senador Pinheiro 

RIO, 18. 

—O deputado mineiro 

dr. Irineu Machado de- 

clarou que o presidente 

Wenceslau Braz está, 

mais do que nenhum ou 

tro, sob a can,|a do Pi 

nheiro Machado. 

Declaraeío da banca 

da paulista na Ga- 

mara 

RIO, 18. 

—A bancada paulista 

na Gamara dos Deputa 

dos declarou, também, 

que estará em opposi 

ção ao dr. Wenceslau 

Braz, garantindo que o 

Estado de Sáo Paulo 

não entrará mais em 

comédias políticas. 

capital conseguiram ef- 

fectuar, hontem, o «en- 

teno» do marechal Her- 

mes d» Fonseca. 

A policia interveiu, 

afim de obstar a reali- 

sação do «enterro», es 

tabelocendo-se então 

grossa arruaça, da qual 

resultaram vários mor 

tos e feridos. 

O edifício onde func 

ciona o cartorio do qual 

é serventuário o dr. 

Fonseca Hermes, foi 

assaltado por occasiâo 

da passagem do «enter 

ro» pela respectiva rua. 

A policia varreu a 

Avenida Rio Branco, 

onde fecharam lo los os 

estabelecimentos com- 

rnerciaes. 

Até hontem, a Aveni 

da se achava occipaia 

militar mente. 

Os ãlliados continuam 

obtendo vantaáens 

RIO, 18. 

—Os últimos lelegram 

mas recebidos pelos jor 

naes desta capital, a res 

peito da conflagração 

européa, communicam 

que tô n obtido vanta 

gens os exércitos allia 

dos.osquaes continuam 

num progresso certo, 

apezar de lento. 

dade estão iccebendo 

com grande atraz >, os 

telegrammas que lhes 

expedem seus corres 

pondenies no Rio. 

"0 Tempo,, e o minis 

terio Wenceskii 

PORTO ALEGRE, 18. 

—Telegrarnma recebi 

do do Rio Grande 

L trimerfcld e aviscu a popu 
lição de que em duas horas 
destruiria a cidade. 

A população, tomada de p \ 
nico, começou a fugir. Mas 
como ora natural, e >i doas 
horas as famílias mais nume 
rosas não tinham terminado 
de «ftzer a trauxa». 

O general, porem, são foi 
de palavra, porque mesmo an 
tes de exgotarein se as duas 
horas, as' luas foram invadidas 
por soldados de infantaria, 
que trazia1"" ás costas, em 
vez d t mochila, uma caixa de 
met d branco e na mão uma 
bengala bastante orginal. A 
populaç o olhava admirada 
esses pii neiros soldados alie 
mâe; que entravam na cida 
de. 

Atraz desses soldados eti^ 
traram uns automóveis, tam | 

Roíiiena^em á 
Rel^ica 

Ha di ts, no R o tio 'nneii 
uma commissáo da Associação 
Brazileira de Estudantes fez en 
t-egi, ao ar. ministro dt Bel 
gica, do uma mensage n expri 
mindo a admiração e a sym 
paihia da raocidade brazilei 
ra pelo heroico po vo belga 

Por occasiâo da entrega da 
mensagem, o sr Renato de 
Almeida, em uma breve alio 
cuçâo, pediu ao dr. Adheinar 
Delcoigne, que fizesse saber 
à Bélgica qoe os moços bra 
zileiros consideratn-n q no pre 
sente momento histórico, co 
mo o symbolo da Jusiiça e do 
Direito. 

A mensage i è do theor se 
guinte. 

«A Associação Brasileira de 
iE tudantes ve n, no momento bem bastantes originaes ; pare 

ciam verdadeiras caixas de tremendo que atravessa vossa 
metal branco gloriosíssima Patna,apresentar 

' Os soldados levavam petro 08 ,nai8 9Ínc«ro9 6 enthusiasti 
leo e benzina'sob pressão e o 

UOti aS Iane"as da8 casa8 com aquelle liquidi, que traziam 
cia que O jornal «O Tem 1 nas caixas metallicas, com 

, ,• [um tubo de borracha, á se 
po», que se publica na melhança de irrigador ;depois 

quella cidade, inserili bastava «riscar» a bengala na 
i- - i própria porta'ou janella pura um artigo na edição de inc2ridia; a ca8a 

J
Quando

H ex 

hontem, dizendo que o sottavaru 0 petroleo ou a ben 
zina das moehi 

ministério do dr. Wen 

ceslau Braz é uma ver 

dadeua decepção. 

Viajantes para Jaána 

rao 

PORTO ALEGRE, 18. 

—Tomarão passagem, 

hoje, para essa cidade, 

o commerciante Paulo 

Rache e sua esposa 

acompanhado de um 

sobrinho. 

Reclamioao contra o 

serviço telefiraphico 

PORTO ALEGRE, 18 

—O «Correio do Po- 

vo», em sen numero de 

hoje, insére uma recla 

inação contra o péssimo 

serviço telegraphico en 

tre o Rio de Janeiro e 

esta cidade. 

cos protestes de admiração, ao 
heroísmo, á bravura e á tenaci 

gala. Molhavam as p01.ta8 g d!ide co,n f0^,0 belga'de8 

aa Pnm ide o indigne Rei, S 

«páo de pbospboro» era a bem 

Arrnapas e ferimentos 

do Rio 

RIO, 18. 

—Os estudantes das 

diversas escolas des'a 

Submarinos franceses 

e ingleses mettldos 

a pipe 

RIO, 18. 

—Com munieação rece 

bida da Hollanda adean 

ta que os navios alie 

mães puzerãm á pique 

no Canal da Mancha, al 

guiH submarinos das 

marinhas inglezaefran 

ceza. 

Âtrazo na commnnicã 

çao teledraphica en 

tre o Rio ePorto Ale 

áre. 

PORTO ALEGRE, 18. 

—Os jornaes desta ci 

lima revelarão «en 
«acionai 

O «Século XIX», oimportan 
te orgam de Gênova, publicou 
era seu numero de 10 do cor 
rente o seguinte: 

«O telegrapho já vos terá 
annunciado Bummariaraente, 
as barbaridades allemãs Mas 
è preciso ler a descripçâo de 
talhada de quem «viu» essa- 
horrores, para ter o verdade! 
ro senso da indignação. 

Dii -se-ia que o exercito alie 
mão, quando tran-jpoz a fron 
íeira, ia mais preparado para 
incendiar do que para se bater! 
Sabem como foram destruídas 
Mslines, Thermonde, Louvain, 
Aerschott ? Coçn a artilharia ? 
Engano. Isso, embora barbaro, 
sempre seria um instrumento 
de guerra e deshonraria me 
nos a raça do kaiser. Mas, 
não.' Foi cora instrumentos 
incendiarios, inventados, pre 
parados meditados, estuda 

hilas, iam aos 
automóveis enchei-as nova 
mente. 

O meio era expedito, porque 
fôra bem estudado, e em m 
nos de meia hora Tiiermonde 
ardia. 

Quando o general viu a ci 
d«de arder deu ordena á cor 
neta de ordenança ; 

— Toque, infantaria : reti 
rada ! 

Os soldados incendiarios se 
retiraram e, pouco depois 
a mesma cometa dava o si 
gnal : 

-Artilharia : fogo ! 
Horas depois, Thermonde 

não existia...» 
E o correspondente italiano 

acerescenta : 
«Nem Attila, nem Barbaro 

xa, nem nenhum outro barba 
ro se pode comparar a esses 
«uber menshens» super civili 
sados 1» 

«loté S. Ounie» 

Regressou hontem para Rio 
Grande, onde servo addido 
raeza de rendas estadoaes, 
escripturario de egual repa 
tlçâo, desta cidade, nosso cor 
religionario sr, capitão José 
de Souza Goir.ea Filho. 

Óbito 

Foi dado a registro, hontem 
o obito de Maria Altina Cus 
tello Branco, solteira, de côr 
mixta, cora 60 annos e que 
ha muito tempo era recolhida 
do Asylo dos Pobres. 

Coronel Oedeu» l>ia« 

Acompanhado de ura filho 
regressou de Santa Vic-toria 
hontem, o nosso preatavel 
amigo e venerando compa 
nheiro político sr. coronal Ma 
noel de Deus Dias, acatado 
chefe do partido lepublicano 
daquelle município. 

Cinemu Concórdia 

Este cinema effectuarà, do 
mingo, mais um attrahente e» 
pectaculo, sendo passada no 
écrain» a sensacional crea 

ção dramatica de Paihó Fré 
res, era 4 actos e 517 qna 
dros—«O homem que assassi 
nou». 

Antonio S. Silva 

No vapor «America», to 
mou passagem hontem para a 
Capital do Estado, onde ten 

dos calmamente no tempo j ciona fixar residência,, o res 
de paz e talvez durante mui j peitavel cavalbeiro sr. Anto 
tos annos. nio de Souza e Silva, que du 

Deacrevamos, por exemplo, í rante muitos annos fez parte 
a teena de Thennonde. ido alto commercio de^ta pra 

Em Thermonde apresentou. | ça, onde conta numerosas re 
se pesioalmente o general lações e amizades. 

M Alber 
to I, até o derradeiro de seus 
subditos, tem sabido derramar 
o &ea sangue para cumprir o 
dever na defeza do direito 
violado. 'k 

Julga a A B E.um devef 
de solidariedade, quando todo 
o território do vosso extraor 
dinario Paiz se acha em mãos 
de um exercito invasor, a pon 
to da propi ia capital ser trana 
ferida para o estrangeiro, tra 
zer vos as piovas do seu en 
thusiasmo e sy.npathia pela 
grandeza da causa por que 
se bate a Bélgica com ura 
heroisrao patheiico e super hu 
mano. EAes semimentos que 
a Associação B. de E-tndantes 
vos expressa representam, po 
deis ficar certo os da maioria 
não sò da ra' cidade, como do 
todo o p ivo brazileira— AssI 
gnad"), Bruno Lima. Presl^ 
dente ; Renato Almeida, Secre 
tario Geral » 

IMa e noite tossindo 

Horror à comida - 

Tuberculoso 

Não sei como fiquei tuberca 
loso, pois gozei sempre boa 
saúde. Em Marqo do anno p.p. 
comecei a tossir muito, dor 
raindo pouco, devido á tosse, 
a principio som catanho, d® 
pois expectorando abundanta 
mente. Comecei a ter horror 
á comida e não aliinentar-rce 
j assim foi continuando a 
aggravorse meu estado, até 
que fui declarado deeeganado, 
por tuberculoso Evitando 
descrever meus soffrinipatoa 
physicos e moraes, e os trata 
mentoa a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
esolvi por mim mesmo tomar 

o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORMANN», com o qual 
melhorei sempre ; apezar de 
ter sido desenganado, eston 
hoje completamen e hora,como 
declaram os proprios médicos 
que me desenganararn, devèn 
do a minha cura e portanto 
a minha vida ao extraordina 
ria .REMEDIO VEGETA RIA 
NO DE ORHMANN», 

Gustavo Ti ongth. 

Negociante, 
Rio de Janeiro, 14 de Maio 

de 1911. 

Vidro : 9$800—Em todas, 
as drogarias e pharmacias 

Um valente 
O general Eydoux, ura dos 

reorganisadoies da cavnllaria 
franceza e atê ã primavera pas 

ida instruetor do exercito 
grego, acaba de morrer glorio 
samente áJrente da sua divi 
âo durante uma carga furiosa 

que poderosamente contribuiu 
ara o su cesso parcial d'aquel 

a operação. 
Galopava animando seus sol 

dados qu tndo uma bala lheatra 
vessou o peito Te\e apenas 
empo de giitar: «Para a fren 

1 te, meus valentes ! Viva a Fran 

Vinho Cneosoládo 

do Phjrmaceutico e Chia ico João du ^llvu Aliveir» autor do Elixir de Nogueira— 

Reconsdtjjinte de !-• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias - - CASA MATRIZ -- Pelotas— Kio Oraude «o Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filiai -Roa Coosellieiro Saraiva li e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 

ça» ! e cahiu do cavallo. Os 
homens que estavam lança 
dos na carga a toda a brida 
passaram stbre o seu corpo 
gritando : «Viva a França» ! 
e atirara-se ao assalto da vi 
ctoria. 

O general Edoux tinba sido 
remtegrado no quadjo apesar 
do limite de idade havia pou 
co tempo quando o sr. Mille 
rar.d tomara oonta da p ista 
da guerra. 

Passageiros 

Embarcados hontem, no va 
por «America», com destino 
ao littoral: 

João Silvano, João Farias, 
Manoel da Fonseca Piaheiro. 
Canabarro Cunhi e sua espo 
sa, Manoel Martins Pereira, 
José da Cunha Amaral, Anto 
nio de Souza e Silva, José 
Machado Mda, Philadelpho 
Cannibal, Maria Antonia Sou 
zi Ferreira, Eribides Garcia, 
Tito Livio tia Silva, Perpetua 
Machad), sargento Leonidas 
Amaral,Alcides Coelho, Luiza 
Rodrigues Lirenz', Man. ei Sil 
veira, Beriida Costa, DeiJama 
Costa, Serapia Costa,Maria Cos 
ta, Felisbina Chagas, Antonio 
Dnaite, quatorze praças do 
exe cito, Antonio Miger, José 
de Souz t Gomes, Arthur R'ga 
to, Anselmo de Amaral e Lo 
reta Martins. 

Matadouro 
Com o peso de 160 ) kilos 

foram alatiJas, hontem, no 
matadouro publico 8 rezes pa 
ra o consumo da população. 

Âtíençâo 

Mutua Predial Pau- 

lista «A Internacio- 

nal» 

De atcordo com as ordens 
recebidas da agencia geral, 
chamo a attenção dos srs con 
tribuintes para o art, 2o para 
grapho único, que diz : 

Os pagamentos das mensa 
lidades deverão «ser feitas in 
dependente de aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na séde eo 
ci a 1, 

Art. 3° O socio que não 
pagar a sua mensalidadeden 
tro do dia 20 do raez anterior 
ao do soiteib perderá o direi 
to das mensalidades e sor 
teio —Leiam aviso nas capas 
das cadernetas. 

O Agente. 
Antonio Carpanetlo. 

—NB. A Agencia é no ar 
mazem de Carlos C. Carneiro. 

COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODOS 

- DE SENHORAS » 

A Saúde da Mulher é um remedlo 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhoa. 

Ê uma formula privilegiada dos pharrnaceutlcos 
chimicos Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIViAM awir on ■ n—JÜ 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

fastetães telatõsas 

Flsfts Ersücts 

Heps 6SE3S58S 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dorc-G rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

■r ■ >. 

m 

n t Vende-sc em todas as Pharmacias do Brasil «J» 

lltma Concórdia 

SABMDOI SABBiDO! 

OHOMEW QUE ASSASSINOU 

I a^STQTiJS | 

^ para felicitações de entrada do 

Ç AZSNO >OVO p 

^ grande variedade, a preços modicos ^ 

X A HITCAÇAO ^ 

bloyd Buazileiuo 

E esperando a 18 do corrente, seguindo para Santa 
Victoria depois da indispensável demora. 

Recebem cargas, j assageiro, encommendas e valores, nao 
sò para os peitos do escala como, também em trasbordo para 
Perto Alegre, Montevideo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

Portos do Ncrie até Manáos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

MuntevicLeo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

27 de Janeiro. 

Uma diiigTiicia íelb: 

da policia 

Hescobert» do asa 

no que furtou !Í;> 

coiuiuercluute Neves 

Foi coroada dn n slhor ex 
to, a actividade d scnvoiviii.i 
pela policia, tar a a desci ber 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
mercial do sr. Franci-co Kè- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
nio, que se acha lecolhid) á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade ihe 
cabe, o gatuno declarou que 
não praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roub;, fizera grandes 
cumpras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo de ves 
tidos de cachemire, colleles 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa, de rosto e 
aolchoados, cobertores etc 

Despedida 

O abaixo - assignado vem 
por meio destas linhas despe 
dir-se de seus clientes e pes 
soas de sua amizade, offeie 
cendo os seus serviços em 
Montevidéu, aonde vae residir 
e montar officina do que con 
cerne á sua profissão 

Aproveita a occasiâo para 
testemunhar a sua gratidâ" 
ao generoso povo desta teria 
hospitaleira pelo fidalgo aco 
Ihimento que aqui se r-pre 
teve. 

Jaguarão, 17 de Novembro 
de 1914. 

José Silvano, 
(3-2). 

• ~ 

cai i 

Um engenheiro diplomado pela 
Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
«eii-o neceita trabalhos de medi- 
ções e demarcações de terras par- 
ticulares e outros serviços relativos 
ã sua profissão. 

Informações no hotel Gerundo. 
3—3 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 
zoni, Juiz de Co arca 
de Jaguarão, etc. 
Faz saber que, de 

accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está pioceden- 
do á revisão da lista 
«eral de jurados desto 
Municipio, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 
ro. E paia que chegue 
ao conhecimento dos 
interessados mandou 
passar o presente, que 
surá affixado no lugar 
do costumee publicado 
pela imprensa. 

Jagnarão, 17 de No ■ 
vembro de 19:4, 

En Manuel Eirico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Lorenzoni. 
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Cliacara á yenda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons raattos e ex 
cellento casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-51 

Gado de corte e orelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pan invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes» 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

troio Grande, João Fe- 
' lix Soares na secretaria 
.do municipio. 

fíttenção 

-Grande Fabrica de Fumos c Cigarros^ 

DE 

Menotti GentiliniÃlriMo 

Únicos fabricantes do afnraado fumo 

o campoâo dos fumos Brazileíros, pois já conta mais do 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições ns primeiros prêmios ; prova 6iu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga marca é Jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas olido 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de Fazer 
mais referencias. 

RUA 7 HE ABRIU HíUM. 707 
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Pliarmacia llicard 

Proclama 
Faço aaber que pretende casar- 

se, o cidadão Francilio Ferreira e 
D. Elisa Paulina Butierres, soltei- 
ros e residentes nesta cidade : ede 
natural da Republica do Oiiental 
do Uruguay, fillio legitimo d.e 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Ainalin Ferreira ; elU, deste Esta- 
do, filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butierrea e D. Adelia Lean- 
dro Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento acAUse-o para 
os fins de direito. 

Jagnarão, 14 de Novembro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o a 21) 

PAPEI. I>E SEHA 

Papel de seda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ra ertibrulhos—Recebeu a pa1 

peiaiia ú'A Situação, 

Oousultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CtONSUI/TAS HIARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de cmnças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames mlehroscopicq^ 

Analyses de urina, 
Ra.liogr phias, 

Appiicação de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence-nez 
iunetas, binóculos etc, 

a fabrica, a única existente nesta cida 
-— ———- machinisraos modernos e aperfeiçoado» 

e um pessoal líaoWvestá em condições dj fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem paru columuas, etc. 

Attende^se a pedidas, que se executara com promptidão 
e a preços modicos, tanto j ara a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua âO de Sieteiubro u. 15—«la^uarãkO 

1 11 11 

L 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

^r" 

EM TODAS AS PHARMACIA» 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maoclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ét. 

1POSHOSEÍAOROST0 

Realça a Bp.lleza 

NÀO TEM QOROUKA 

NAO QUEIMA A PEUS 

8M TODkS AS PRAKMAOAÉ 
H CASAS DB COMMSKSO 

O BI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle roseu e macia, faz desapparecer aa tiitat 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pollo, enra todas infeeções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo cheiro dos péa 

e dos sovacos 

k' im m TOlliS iS PElíFOMililiS B PUiBllACliS 



A paraíS ores 

Aparadores de porda 
de lápis, fortes, l esis^en 
tes, artigo durável e util, 
de metal amareilo—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

.^ EiliJiltZii è riillLvi.r-..i 

INGLATERfiÁ 

Ârligos verdadeira mente In; 

por 

A cysa Villas Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timenlo nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de réis 8 000 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
rèia 8.000 

Morins de réis lü.000 por 
réis 10.500 

Morins de rèia 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14.000 por 
réi-- 12 000 

Morins de réis 16.000 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000. 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos nâo poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito táo grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

por 

enlre 

Jaqnarão, Árroio Grande 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AG RELO 
Itinerário «lo auton ovei 

Vlageiii em 3 lioras 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Q,uin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

Ia 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 

I kilo 
ITIMíRAKIO DO BKKAfK 

PASSAGENS 13*000 
Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa 

Edital 

O coronel Gatriel Gon i 
çalves da Silva, Inten-j 
dento Municipal de Ja- 
puai ão etc. 

Faz aos que o presen 
to edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co n o 
«u t. 32 (ia Constituirão 
Política do Estado, c-'1 

acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste muniemio, 
o Projecío de Consçii- 
dação das Leis Grgam 

cas do Estado c Expo- 
sições de Motivos, para 
qium quizer examinal- 

11 os e offerccer quaesquer 

.Cü-íà. 

GRACIblANO 

pi'r«in7 sêgSal^iní;., einenH.-w 

De Piratiny ao Arroio Grande 8S QU30S SOídO tídílS 
" ■ • ■ 1 n ittidas ao exmo. sr. 

dr. Presidente do Esta 
do, par .1 os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

Quartas e Sabbados : 
Agentes 

Jaguarão — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu-, 
lar». ! 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telepbonica ^ 

ou telegraphicaraente com , 
o proprietário em Jaguarao. 

Roa 15 de Novcáro, estiflina Gencr 

Consuitorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IXTERSTAS 

Tratan entu da Sypbylis pelo methodo mixto 

das 13 ás 13 lisras (1 âs 3> 

m, i)CinE¥áiL riHTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas (1 ás 2 ) 

jSerViço noctuRno pefmanentB 

Enearrega-se dos chamados médicas 

BlGlCüETfl 
Vende-se. por 260^000 (preço de 

custo) uma bicicleta, completameu 
te nova,""h arca Dürkopp leiritima, 
de roda livre, fr<do e contra-pcdal, 
{•otn P da a fcrrumenta para ser 
desarma bi etc. 

Essa machina, devido á guerra 
e.uropea, vaile boje 40"In ma s. 

; O motivo da venda é ser a refe- 
i rida bicicleta grand ! para a pt P- 
I soa <|ue a encoinmeudou. 
j Inibi inações na gerencia desta 
íblba. 
üt^sífesíásSS ajrflEtt 3BBCJ X-C^j 

Pensão GERUHDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe-' 
des e fornecimenfo de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- | 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio tia rua Júlio de Castdhos n- 41, 
defronte ao Correio, onde as Exrnat Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, cm 
geral, acharão todas as condições de cenário 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para lios, 
pedarem-se, quer para tratar pensãc ou n.-esmo 
paia gozaiem as horas calmosas do verão, pois; 
pos^ue quartos espaçosos e rnohi^ 
íaut», excellente laiada, belÉj 
áictcs para apreciar os b ms a 
cos de que a sua caprichosa 
urna esplendida sala de visiil 
to e resfieitoso para •ittendeiçPM 
rem procurai-o. 

Bos Sn; s. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodo* independentes e «tout á- 
fait chies») ; serviço de mesa, de* copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ncação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certifica rem-se, convido as Exmas. ía 
milias e rçspeüavel publico a visitar a 

PEXSAO GE BUNDO, 

Imcre em harra« 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'4 Situação. 

dos ((C( 
nu ta 

igna 

com o que muito me honrarão. 
Emygdlo Gerando 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Mé 25—11—14) 

fío con^ülloríonidico cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
' tativos ; 

Das 1 as 9 li. da mauhâ cirurg,a' 
Dr. Balawaux Serrano cirurg)ai 

e parteiro. 
Dr Antonlo Pacilico Ue S«>niB clinica 

— medica. 
Dr, Jnvenal Santo»— 

Cli nca Medica 
Dr, Francisco Acquaviva, extracçfto 
de dentes. 

Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. DiagniS 
ico preciso da tuberculóse, das verminósos e parasitóses varias. 

( Grátis »«s pobres) ^ 

Dey ás 2 horas da tarde— 

Das 3 ás 4 horas da tarde- 

CONYEM 

CORTAR 

conservar este 

Annnncio 

—Os accessos 
H»- cedem prom. 
B pto, a espo- 

a calm e 
MÊfso do «Pò In 

Para os ca- 
so» cbronicos ohjfem-se a cura 
radical com as «Bpttns India- 
nas de Gilfoui». 

i T>I? /V RÍns, Próstata j 13rjALllxxV, y, Urethra.«A 
Uroformina » 

cura a insulíiciencia renal, as 
çystites.pyelites, nephritcs, pve 
lò-nephrites, uretbritcs chroni- 
eas, catarríio na bexiga, iu- 
tlaminaçâo da próstata. 

CAI,VICIE 
j borrhéa,tri I 
| eophycia, quéda dos cabellos—1 
I curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATABBHOS ÍTo. 
pulmo 

nnres cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Gilfoui». 

cbiabçase^1;1;; 
chitic a s, 

I lymphaticas, anêmicas,—curam 
i se com o «Juslandino» (xarope 

iodo-tanico phospabt»do) de 
Giffoui, superior ás emulPõcs. 

CÁLCULOS Sr* 

Dr. Dorval tloilrl- 
gues de 1< síria 

Do Hospital da Policl.nica 
de crianças do Rio dc Ja- 

neiro 

Doençax internas 
especal mente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Conaultorio e lesidencia 
rua ló de Novembro n. 15 
das '2 às 4 horas da tarde. 

As pessop.s sem iccurso 
pecuniários serão atteudi- 
das d'ariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria, 

Papel de seda de Iodas as 
cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui. 

rar-saxis;. iimi «iiin 

0 Povo que se acaulele! 

ISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

-fçôr dos iQVoltorjos^ - 
ÍÍVI^IVVI ... VÍS, F» Wl 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol« de Glffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, intluenxa, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Glffoni. 

"ntt RTAC rheumaticas,8cia -l- v "JIJ > iA tiCRS) lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, 
nlceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIA Se
p

or«»; 
Jympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phospbotado» de Giffo- 
ni>. 

SYPHIL1S 
e todas ap 
niolcst a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velaine», tayuyá e salsaparri- 
Iba, de Giffonf. 
EM VERTIA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
HRAZIL 

Dopo-ito geral : 
-DBOCÍARIA - 

Jtrancisco Giffoni & 6". 
HPA PEJMEIHO D» MARÇO J ' 

Riu de Jiineiro 

a 

-1 

/ 

o 
íS'-* 

dfuii- 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer   
USAE 

Os Esgecificíis. 

to Dr, 

gloria da medicina moderna, me" 

dtcação maravilhosa, abençoada 

•or muilor miihare$ de pessoa^ 

i-ue lhe ar h si cm a inexcedivel 

e/ficacia e ptecon:san\ as pre" 

ciosos virtudes Iheropeulicas- 

SO' UO TEi Siõi DE w «9E8 

Arame è Aço : 

Marca registrada n. 401 

I>e|>o«lto «ti»» 

TODAS 

AC0 SEèA RIVAL. 

c 
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SOCIEDADE OPERi- 

RiAJAGOARENSE 

Sessão «te Assemblea 
Geral 

De ordem do Illmo. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, e.on 
vido a todos < s soeios 
desta sociedade para a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que se reaiisará a 
6 de Dezembro p. v , ás 
2 horas da tarde no edi 
fie.io da séde social. 

O finVfla Assembléa é 
eleger a nova Dmectoria 
para o anno de 1915. 

Só terão inuresso na 
Assembléa ossocios que 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com inai? de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
rão considerados como 
alheios á soeiod;ide sem 
nenhum direito de re- 
clan;açã'\ 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

| CLINICA MKDH*A | 

1 Dr. Jimnal Santos | 

E da Faculdnde da Hahiü, ad- rj 
jj junto do Hospital de Mi se- n 

ricordia do 'tio dc Ja.iciio, || 
I assistente do Piofessoi I)i. 

IAUSTREGKSILO, | 

Especialidades: Doon i 
j ças internas e nervosas. ||l 
í| Residência Susini Hotel JH 
! Consultas na Pliarmacia Si 

Vi lias Bôas de 1 as 2 ho 
ras da tarde. i 

lleside 200 rèia 

Uma variedade enorme de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. —Na papelaria 
d'A Siluaçao. 

B: 
«• 

PROCLAMA 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

am cldudes do 

i IISTEKIC» 

I ^ 

x \ Faço saber que pretendem 
í 'oasar-pe Matheus Restituto dei 
| Pino e d Algimira Gonçal 
S ves, naturaes deste Estado e 
i J residentes nesta cidade ; elle, 
^ i viuvo, filho de Theodosio dei 
f Pino o Elautheria Teixeira 
| de Mello ; ella solteira, filha 
i de José Luiz Gonçalves e 
| Rrsa Gonçalves. 

Se alguém tiver cj^heci 
| mento de existir algum impe 
% diraento accuse o para os fina 
s de direito. 
^ Jaguarao, 11 de Novembro 
(| de 1914. 

O escrivão 
S /. P. Faria Santos. 

MiMcbnte^: FeltEii ^uillRhiiniB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando nudor resistência do que o - aarantir 
Jp aco SEM RIVAL, e pn curando os introduclores ga 
sua superioridade baserdos na alia resistência, C >8.n»u.0* » 
alteneâo dos interessados para isso, ,«>« «láproyadoque^» 
demasiada resistência prejudica a elasticidaoe, e l oi 
zâo os nos-os fabricantes nSo lornecem arame com maior re 

SÍSteoCnõsso arame de aço SEM RIVAL ('F 
to o que cs estancieiros requerem, visto el e ter ^ ql,agrado 
uma resistência de 100 kilogranBnas pt^r nu resistir aos 
d" superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo p extraordi- 
de ductílidade è principalmenle uma elasticidade extraordi 

naria. 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendera 
ca8:-.r-8e Orlando Martins Diaa 
e dona Marietta Riymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes ne.Ma cidade : elle, fi- 
lho natural de Antonio Hen 
riques Dias e Balbina Amaro; 
ella filha natural Je Adáo Ray 
mundo e Eduwiges Rodrigues. 
Se alguém conhecer algum ira 
pedimento aecuse o para oa 
fins de direito. 

Jaguaráo, 16 de Novembro 
de 1914. 

, O escrivão— J. P. Fatia 
Santos. 

Vende-se jonnaes velhos a 

4.000 a a^^oba 

Pharmacia ÜDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no cen 
suliotio desta pliarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 

iconhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico esle medico ás 
horas já conhecidas. 

m 
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Estado do liio Grande do Sul, Jaguarão, Sexta-feira, 20 de Novembro de 1914 
Num. 160 

Gura 
mente 

Âttestado 

ÇTTríinlnmQO ■ M"'0's'cliiae da digestão, com pouco ou j 
òVllJiJLUllidS . nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,om^i estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'eston)ago, j 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e ventielhão das 
faces, eructações, regoigitaçôes ou vomitos dos alimentos 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

. Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
■ tomadas antes Je cada refeição, curam radi 

calmente os casos ipais rebeldes. 

Declaro espontaneamente que, após mo 

ter restabelecido, de uma appendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda n.es 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandoune o organismo e trazendo-me um insupporlavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
fadi), resolvi recorrer áí Pastllltas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Muo de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(Urina reconhecida) 

Attesto que o preparado phar 
raaceutico Pastilhas da Vi 

da áFav.x Sur M teu li lo rVj»ii n M raínitaios, no 
tratamento das dyspepsias e de etiologia nervosa. E' posi 
um pt-oducto duplamente içcoramendado, pela parc/.a dos 
corpos <{iic o compõem e fina confecção do preparadc, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 do Noverabn- 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro * Clinicoe 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & Ca , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas doa srs. Raehe, Leite & C». 
João Bazílio Dutra. 

REUflTORIO 
ij— ir ■ it " 

Apresentado ao Conselho Mnmcipal 

EM 20 DE SETEMBRO DE 1914 

PELO INTENDENTE 

Gonçalves da Silva 

Srs. Conselheiros 

Opinião medica: 

Já dentro do. período da mi Com Passo da ci,- 
nha administração foram inau dude 
guradas as pontes mandadas Com Limpeza Pu 
construir pelo Governo do Es i blica 
tado, sobre os arrois Juncal, Com Cadeia Civil 
Bretanhas e Lagoõea,removeu : Com Cemitério 
do assim estes iiü(.ortanteB me Com Assistência 
Ihoramenu s uma grande diffi í Publica 
cnl iado para' o transito publi Com Inetrucçôo 
co pçovinda das consecutivas1 Publica 
cheias desses arroios, que in Com Eleições 
terceptaVató esse transito. | Com Eventuaes 

As contas que justificam a; 
de-peza feita com as estradas 
deste rtmuicipio são as de n08 

5.222$880 

10.062^730 
1.164$000 

600$000 

3 000$000 

7.075$420 
731$270 

5.6888750 

157.8698810 
Pelo orçamento resp^cnvo 

22, 40,45, 54, 5o, 65, 73. 74,; c,,) calculada em 124:200f000 
76, 79' 80, 87, 94, 95,97, 100, a verba votada para os servi 
102, 104, 107, 108, 110, 
21, 133, 139, 146, 152, 
70, 1«I, 182, 183, 191, 

194, 195, 196, 197, 198, 
201. 202, 205, 208, 210, 
212, 213, 210, 217, 221, 
231, 232, 235, 238, 

114, Içoa irjunicipaes e outras des 
154,' pezas affectas ao n.unicipio 
192, j Tcn lo d s,/endiJó   
200,,i57:869$oi0 excedi cofn a vos 
211, jsa àuturisaçâo constante da 
224,1 vossa resulucáo era sessão de vossa resolução era sessão 

 , , 340, 341, 20 de Novembro deÃ912, 
352, 364, 364, 368, 370, 373, ;33;366$8I0 da importância oi 
376,377,389.397,398,405,418, çada; sen do que para isso me 

  0 foi concedida autorisação pa 

a«.t»«« 
DC'J 
e se 

T- R r r: r» 
)ú lyTSI? 

'üliki 

□ 

y H 

1432, 439, 440. 441, 444, 445, 
449, 450, 452, 453, 454, 
26 e 187. 

455, 

iX D0 

í | Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha coucorii- 
do para ailivio da humanidade softredora I 

Cura radicalmente as 

flifeeções pulmonares, 

Bi onehitcs, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparccem, muitas vezes, as mais graves 
affecçõcs pulmomu^es, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um ntedicamento ef- 
licaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOüZíl SOIIRES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

EsUrsotypia da "Casa Sonza Soarss" 

0-TJ"Z^.S 

paru dcstpaclioi» de exportação pela» 
Hienas de renda» 

FEDERAES E ESTAI)OAES 

Vende-se na jtapelaria d A Situação 

Km 

l adeia civil 

A despeza feita com repa 
| ros, composturas, etc. ua ca- 
Jcia publica desta cidade, foi 

|do913$020, documentos nos. 
119, 126. 173, 175, 178, 351 

1358, 409, 85, 131, 161 e 408 

|Cemitsrlo Ifluiiicipal 
Montou á 2;187$050 a verba 

lapplicada nesse local, incíuin 
dose nella a de !:772$OüO 
custo de 53 catacumbas ali 
mandadas construir. O que 
excede dessa importância, toi 
applicado na compra de cer 
tos rnateriaes de construcçào 
necessários e outros cbjecto 
como demonstram as conta1- 
sob r.os. 151, 172, 176, 237, 

1357, 360, 435, 190 e 228. 

Reeapltulaçftu 

Conforme o que fica expôs 
1 to, dispe'di durante o exerci 
cio de 1913 nos serviços affe 
ctos á Administração Munici 
pai e referentes apenas á me 
Ihoramentos rnateriaes a quan 
tia de 41.8728620 

lOom Administra 
çâo Municipal 

ICotu Secretarias 
Com Illurninação 

publica 
1 Com Mercado 
Com Matadouro 

(Com Jardim Mu- 
| nicipt 1 

ICom Divi ia Mu- 
nicipal 

| Corn Policia Ad- 
n inrstrativa 30814$900 

ra contrahiv um empréstimo 
até 40:000$000. tudo confor 
me aquella resolução. Desse 
erapiestirno lancei mão ape 
nau de I5i000$000 e utilisei 
mo para completar a quantia 

1 que excedeu a previsão orça 
mentariade,8:304$l00 saldo do 
exercício de 1912 o 10:365$710 
do excesso da arrecadação 
orçada procurando assim uti 
lisar-me dos recursos economi 
cos do inunicipio sem sujeitaho 
ao ônus integral do etnpres 
limo autorisado. 

15.9,60$000 
2.657$740 

21 614$500 
455$000 
540^000 

600IÍ000 

9.8101009 

Pelo oxposto verificareis. 
nas suas linhas geraes, a orien 
taçào imprimida pela adminis 
çàu municipal á tudo quando 
lhe está affecto, consoante 
regimen constitucional a que 
estã subordinada e bem assim 
o estado economico do munk 
pio e a applicaçâo das mias 
rendas ás varias despezas aci 
roa especificadas. 

Outros quaesquer esclareci 
meutos que possaes necessitar 
não eó para o amplo exanie 
de tudo em que a receita toi 
applicada como para seguro 
juizo sobre as medidas snlici 
tadas e del endentes da vossa 
competências,sorei solicito em 
ministrar. 

Cumpre me agradecer mais 
urra vez a vossa cooperação 
fecunda para o desenvolvimen 
to e progresso dos negocios do 
inunicipio, que tanto^ já 
vos deve e que muito ain ia 
espera di vossa, esforçada c 
patriótica collnb;.ração. 

Saúde e fraternidade 

Gabriel Go a galões tf a Silva 

AGRIMENSOlí 

José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offertce ao 

publico seus seiviços 

profissiouaes, 

ços modicos. 

prociu ado pe 

por pre- 

Pódc ser 

)S interes 

PRECISA-SE 

fiiforaie» olficiae» »o 
I»re » guerra—O re 
latorlo «Io <|uartel 
Ciieiieral iiigle/.—A 
Hltuaeaoda» forças 
allladas e luiaiigas 

-As ulíitiias opera 
ções. 

O summario do relatório des 
leriptivo do Quartel General 
1 atè a data de 14 de Setembro, 

De corresj ondentes c 
agentes em todas-as ci 
dades do Estado para 
uma importante publi- 

cação politica-historica,|coroprehendendo o peiiodode 

Paga-se bom. Escrever 10 a 010 Betem .ro, é o se 
. i ri gulnte : 

franquean ! I a tcsposla j «Desde Setembro o exercito 

sados em casa do sr. a E apresu Editora Na e u feito progresso seguro, no 
( , , xj,, bemido de Lzer rtciar o mi 

~.ona! rua lo ue .no |mig0) cooperandq. com os fran 

' yembrQ^-S, PAüLQí 
Rtmão Justo, 

g"0ei 

nos La- 

Deutro da area em que ope 
ravara os inglezea, ao começa 
rem a marcha sobro Laon, 
existem seis rios correndo por 
pendioularraente em direcção 
das nossas forças e onde era 
possível que os tllemàes offo 
recessem resistência. Estes 
rios são o Marne, Ourcq, Vesle, 
Aisne, Lette e Oise. 

O inimig ) occupava a linha1 

do Marne, que foi atravessada 
por nossas forças em 9 de Se 
tembro, como u na mera ope 
raçã > de rectaguard 

A nossa paesigem do Ourcq, 
que corro qu isi de oeste para 
lebte, não foi impedi ia. 

A passagem do Vesle 'oi 
fraçamento defendida 

A resUte.ncía no lohjo deste 

rio, tanto contra os francezes 
como contra os inglezes, tem 
sido e ainda é de um caracter 
resoluto. 

Sexta-feira, 11 de Setembro, 
pouca opposiçâo houve em 
qualquer parte da nossa frente. 

O dia foi gasto era puxar 
avante e em reunir vários des 
tacamentos allemães que anda 
vara dispersos. 

Pela noite as nossas fotças 
alcançaram a linha do norte 
do Ourcq. 

Esse dia de avanço dos fran 
cezes em toda a linha termi 
noa com visível successo para 
os alliados. 

Õ 4° exercito do duque 
Albtecht de Wurtemberg foi 
rechassado atravez do Saulx 
e todo o corpo de artilharia 
allema foi capturado, bem 
como algumas bandeiras alie 
mas. 

Sabbado, 12 de Setembro, 
encontramos o inimigo occu 
pando posições formidáveis 
bem á nossa frente, ao norte 
do Aisne. 

Em Soissons, alem de occu 
parem os allemães as duas 
margens do Rio, estavam en 
trinchejrados nas montanhas 
ao norte 

O nossi^S0. corpo de exer 
cito COIKlUistOU aa 
sul do A 
dominar 
Soíssoji 

Nei 
gar um 
que di' 
dia 

O i 
numer 
em posições bem escondidas. 

O movimento do nosso cor 
po de exercito foi effectuado 
em cooperação com o 6o cor 
po do exercito françez e da 
nossa esquerda, que conquis 
tou a cidade durante a noite- 

U 2° corpo do exercito mo 
atravessem o Abne. 

O 1° corpo do exercito üira 
vessou o lio Vesle, ao sul do 
Aisne, em Braisne, 

A primeira divisão de cavai 
Liria, com alguma da nossa 
infantaria, conquistou esta ci 
dade, depois de um combate 
que durou meio dia.expulsan 
do por fim o inimigo para o 
norte 

Foram capturados nos atre 
dores de B'aisne cerca de cem 
prisioneiros; os allomaes lan 
çaram no rio grande quanli 
dade de munição 

Na nossa direita, os france 
zes alcançaram o lio Vesle. 

Nesse dia começou uma 
acçãn ao longo do rio Aisne, 
que ainda não findou 

Etr. 13 de Setembro foi en 
centrada forte resistência ao 
longo de toda a nossa linha 
de frente, que se estendia por 
cerc i de 15 milhas 

Ao cahir do dia, parte do 3° 
corpo estava do outro lado do 
rio, lendo a cavallaria volta 
do para o sul. 

Na nossa esquerda oa fran 
cezes avançam, mas não cons 
truiram uma ponte sobre o 
Soisaons por causa do fogo cei 
rad» da artilharia inimiga 

Aproveitando porem, a uni 
ca viga que ficara de uma pon 
te do caminho de ferro, des 
truidà pelos allemães. numero 
sas forças de infantaria conse 
guirara passar para outra mar 
gem. 

Muitos destacamentos alie 
mães foram encontrados escqn 
didos nas matta8,iTO rectaguar 
da das nossas linhas. 

Essas forç is, ao serem des 
cobertas, submetteram-se cora 
satisfação. 

Seguem-se permonotes da 
acção do inimigo em tres pe 
quenas localidades ao norte 
de P.nds 

Em Senlis os allemães foram 
informados de que um soldado 
prussiano havia sido morto 
por um caçador, no momento 
em que "as forças cccupovam 
a cidade. 

O comnaandante alie não 
chamou á sua presença o Prq 

í® 

in' 
m 
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-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue <5 0/o 

A Loteria Uo Kstailo, destribue mulor porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u 
acontece com outras. 

C inco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : , _ ,_ 

15,(100 bilhetes a 52# 7d0:0Ot) 
menos 25 "/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 "/o em prêmios 
l>c*tribui«fto de prêmios 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

200:000» 
20:000» 
10:000» 
8:000» 

42:000» 
44:000» 
24:800» 
30.000» 

205:800» 

4:000»000   
2:000»000   
1:000»000   

400«000 ..... 
20>»000   
120í000   

2000 prêmios no total de , , 585.000' 
 ites sâc divididos em vigessimos 

OíiJ^^^^ONAHIOS—Zarn&rano & La Porta 
ta cidade— Ütogo Silva Moreira, 

'WWW-.WW-fâW. 
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Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauitestnções das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçõí», 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora A 
VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSITIATO DE CAL. 

^staes grnvtda ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPUATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formaçuo do esqueleto da creança, forti- 
ficando *. 

Vosao filho não está doente, porem não tem appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? Dne-lhe o VINHO DE QÜL 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PIIO.SPH ATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vttaes r 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO«PHOSPHATO DK CAL, que ó o mais energica 
tonico conhecido. . , 

Tivestes febre gástrica, typho. gnppo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 

oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 
Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não comem mais princípios nutritivos do que um bifo da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se toma indispensável aos doemos do natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A.' na» |»hari"aciíwi 
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Cerveiaría Sehmítt: 

AS MARCAS 

CIE^XJZEI^O (<ypo Pilson ) 
XISTTDXJ^NJ^ 
arJk.JJGXXj^ ( preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PROY A D AMEN TE A8 MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

EO-crx^'e-v^ ttXD i^± JD^ J-CTU.XXO ZEBXO 

feito e mais cinco cidadãos de (do Sul ; tornaram-se alvo da 
destaque, obrigando os a ajoe 
Ihnrse diante da cova. Em 
seguida fizeram requisição de 
viverese levaram paratimcam 
po visinho os seis cidadãos, 
< nde os fuzilaram. 

Este facto é attestado por 
varias pessoas absolutamente 
independentes. 

Foram também fuzilados 
mais vinte quatro peesoas, en 
iri,- as quaes algumas mulheres 
e creanças 

A cidade foi então saqueada 
e incendiada, abandonando a 
ãs torças inimigas.Dizem que 
a Cathedral não foi destruída, 
sendo, porem, arrazadas mui 
ias casas 

A cidade de, Creil foi tam 
bem saqueada, 

A 3 Setembro os allemães 
incendiaram varias casas em 
Cròpy, requisitando vários ar 
ligos, sob ameaça de uma mui 
ta de 100 000 francos por dia 
de demora, 

Reims foi occupada pele 
inimigo em 3 de Sete bro e, 
apôs iucta renhida, reoccupa 
da pelos francezes em 13 do 
mesmo mez. 

Em 12 de Setembro foi af- 
fixada, em todos os pontos da 
cidade, uma proclaraação, 
cuja traducçáo litternl è a se 
guinte : 

«No sentido de garantir effi 
cazmente a segurança das tro 
pas e incutir calma á popula 
ção de Reims, furam presas, 
como refens, pelo commandan 
te e n chefe do exercito alio 
mão, as pessoas abaixo meu 
ci nadas. Estes refens serão 
enforcados á primeira tentati 
va de desordem. Por qual 
quer infracção a cidade será 
também totaf ou parcialmen 
te incendiada,e os seus habi 
tuntes enforcados». 

[Ir, Borges de i 

Passou, hontem, a data do 
amnveraario natnlicio do emi 
neote republico e benemerito 
administrador do Rio Grande, 
sr. dr. Antonio Augusto Bor 
ges de Medeiros. 

Não sò para nó», rio-gran 
denses educados na escola ci 
vica de Castilhos, a data de 
honlem constituo motivo deju 
bilosa satisfação ; para todos 
que amara a instituição conso 
lidada pela energia estoica de 
Floriano, ella foi também de 
justa alegria, porque, no tor 
rão gaúcho como na co.nmu 
nhão nacional, homens da es 
truclura moral e civica de Bor 
ges de Medeiros são a garan 
tia da estabilidade do regimen 
e da exemplar observância dos 
preceitos básicos da -Republi 
ca. 

Do há muito, os relevantes 
serviços prestados pelo dr. Bor 
ges de Medeiros à Republica, 
com inexcedivel desprehendi 
mento e jnegualavel dedica 
çáo, 8agraram-ii'o ura beneme 
rito da Patria e uma das me 
lhores energias amparadoras 
do regimen. 

Substituindo na diiecção es 
piritual da palitic t rio granden 
se, a gloria immortal do Pa 
triarcha, Borges de Medeiros 
foi em tudo digno da heran 
ça gloriosa. A cohesão inder 
rocavel, a pujança vencedora 
de nosso Partido attestam.con 
sagrando-o, o elevado de-cor 
tm politico de s. ex, que 

se destãea honrosamente no 
primeiro plano dos estadistas 
republicanos do Brazil. 

Suas preclaras qualidades 
de administrador, das çuaes 
tão valiosos benefícios advie 
ram á sociedade rio-grandensei 
não são conhecidas e victo 
riadas apenas, no Rio Grande 

Corrcspondcnd 

admiração brazileira e recebe 
rara merecidos elogios nos 
maiores cenlrus de consagra 
ção nacional. 

E', pois, um vulto aureola 
do pela beneraerjncit, o d) 
anniversariante de hontem,cu 
jo dia natalicio desperta e n 
todos os bons rep .'biicanos, in 
tima satisfação e justificado 
júbilo, 

Esses Qenümeotos dos repu 

blicanos jaguarenses «A Situa 
ção», exprime a s. ex, na es 
batida expressão destas linhas, 
traçadas com a maior since 
ridado e a mais alta venera 
ção. 

Uoyd Brasileiro 

Sabemos de fonte fidedigna 
que já foi designado para eervir 
na linha da Lagôa Mirim, man 
tida pelo Lluyd Brazileiro, o 
esplendido vapor «Brazil Flu 
vial», pertencente a essa cora ' dei TOS, aSsigPOU 
panhia de navegação. I . . , 

Essa medida foi adoptada! ^ ^ Ct eundo 
afim de regularisar o serviço SecçãO d»^ metralhadoras 
de"transportes e cargas deste 
porto para os do iittoral, em : GE Brigada Militar» 

T Pelo mesmo «acto», fazem carreira no Rio Grande 1 

a Mcntevidèo, M&tto Gn-sso, o dr. Borges de Medei- 
Porto Alegre e todas as pra , . , 
ças do norte até Manaus ro * reduziu de 3o2 [ ara 

Merece franco» elogios a 292 O effeCÜVO de Cada 
idéia que o Lloyd vae pôr 
em praiica, facilitando nossas 
communicações e desen^i^^^ji..,j,.i0 |„ 
vend ^ ,ri'rn iGlUCia 

S? 

SERVIÇO ESPECIAE PARA . «A !S¥TUAÇAO.> 

PELA EÜ1I0PA CONFLAGRADA 

Creagao de üraa se- 

cçao de metrdliado- 

ras na Briíada Mili- 

tar 

PORTO ALEGRE, 20. 

— O presidente do Es- 

tado dr. Borges de Me- 

ti m 

uma 

regimento áe cavállaria 

ci a es, 
a luc 

rem 

Oi 

T 

Não 
loso, 
sa 

em 

comecei li. Juí* 

GRE, 20. 

Q elecimen 
epuejS tun equa osiuu 

a- desta ca 
'»n oiiud opUBJ^ n .-.opi Vmn» 

mindo pouco, devido 4 tosse, ' "" —»■ *'d"1 

a principio sem catanhu, de fem, pata SliaS transa 
pois expectorando abundante 
mente. Comecei a ter horror npões, a seguinte taxa 
á comida e mão aliinentar-me cambia) : a 90 dias, 
.) assim foi continuando a ^ 
uggravar se meu estado, até 12 7'8 J íi vista, 12 5/8. 
que fui declarado deseganodo 
por tuberculoso Evitando 
descrever meus soffriraentos 
[ihysicos e moraes, e os trata 
mentos a que mo sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
resolvi por mira mesmo tomar 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORMANN», cora o qual 
melhorei sempre ; apezar de 
ter sido desenganado, estju 
hoje completamen e bom,como 
declaram os próprios médicos 
que me desenganaram, deven 
do a minha cura o portanto | citada pelo promt tor da 
a rainha vida ao extraordina' 
rio «REMEDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN», 

Gustavo Tiongth. 
Negociante, 

Rio de Janeiro. 14 de Maio 
de 1911 

Vidro : 9S800—Em todas 
as drogarias epharmacias 

America 

Cora destino a Santa V!cto 
ria, fazendo escalas por este 
porto,' sahirá amanhã do Rio 
Grande, o vapor «America», 
da Companhia Fluvial Jagua 
rense. 

Cinema Coneordia 

Depois d'araanhã, os fre 

0 [recesso do deputa 

do Octavio d'Avila 

PORTO ALEGRE, 20- 

—Na sessão realisada 

hontem, a Assembléa 

tios Representantes con 

cedeu a permissão soli 

comarca de Itaquy pa- 

ra processar o deputado 

esta doai dr. Octavio 

d'Avila, como autor da 

morte do dr, Bi livar 

Baibosa, advogado e re 

dactor do jornal «ü Ita 

quy». 

0 anuiversario dopre 

sidente do Estado 

PORTO ALEGRE, 20. 

—Por moüvo de seu 

anmversano natalicio. 

em Porto Aleáre 

PORTO ALEGRE, 20. 

—A chuva que hon 

(em cahiu copiosamcn- 

te nesta cidade, prejn 

dlcou as festas civicas 

que estavam annuncia 

das em cominemoração 

da bandeira nacional. 

Censura telegraphící 

uo Rio 

PORTO ALEGRE, 20 

— Em sua edição de 

bontem, o jornal «O 

Diário», que se publica 

nesta cidade, insere uma 

reclamação contra a ccn 

sura telcgraphica exis- 

lente no Rio de Janeiro 

As poucas noticias ex 

^.çdiflas dãcfuella capita 

são recebidas pelo «Dia 

rio»,por via Monlevidéo 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 20. 

—O prêmio maior da 

Loteria do Estado ex- 

trahida hontem, coube 

ao bilhete n. 2270, que 

foi vendido em Cacim- 

binhas- 

Os outros maiores pre 

mios couberam, respe- 

ctivamente, aos segnin 

tes números: 1 tS4, 4404, 

4073, 7511, 1831, 2774, 

2860, 6895, 13878, 14904, 

3701, 4921, 5405, 6515, 

6621, 728 5 7597, 11245, 

15650,14117,14417, 1441, 

2186, 2606, 2759, 3860, 

4915, 5955, 6570, 6619, 

8063, 9171, 9891, 11399, 

11703,11883,12726,13665, 

13935,14232,15352,12854. 

rechal Hermes da Fou-i nam no Passo de Calais, 

sera, (xceptuando,ape-jbombardearam as posi 

nas,o ex-titular da pas ções allemãs, por occa- 

ses conservadoras do 

paiz. 

Foi organisada uma 

com missão afim de le 

var a efíeito um «mee- 

ting», no qual usará da 

palavra o jornalista Caio 

Monteiio de Barros, da 

redacçâo do «Século». 

Findo o «meeting», 

o referido jornalista en- 

tregará ao presidente 

da Republica, dr. Wen- 

ceslau Braz, uma mo- 

ção de protesto contra 

ta da viação, dr. José 

Barbosa-Gonçalves. 

Nomeação de cônsul 

brazileiro em Villa 

Bella 

RIO, 20. 

—F( i nomeado con- 

desempenhavà as func 

ções de vice cônsul em 

Mello, ni Republica do 

Uruguay. 

Ocomniandodo Corpo 

de Bombeiros 

RIO, 20. 

—O tenente-coronel 

o ministério do actualj^3 infantaria Cassiano 

governo. ; Pacheco de Assis, foi 

T un . 'convidado pelo dr. Wen 
Âtsqil^s (iO Correio jceslau Braz para assu- 

da Manha" ao pre-ii,ir 0 comman 
^ ... dante do Corpo de Pom 

SÍlíGQÍe dd RepUbll" beiros desta capital. 

mo, ao." Renovação dos ata- 

—O «Correio da Ma- (JUeSUlleiMeSíl IpréS 

nbâ», orgam chefe dai RIO, 20. 

imprensa omarella. noj —As forças allemãs, 

numero de hontem. pu conforme comrnunica- 

blieou um artigo no'Ção recebida de Borde- 

qual ataca com a cos-jaux, renovaram seus 

tumada violência, o dr. 

Wenceslau Braz, presi- 

dente da Republica. 

O «Correio da Ma 

nhâ», nesse artigo que 

tem sido commentado 

deslave ravelmente, ter- 

mina salientando que o 

pinheirismo continua 

a dominar a Republica. 

A directoria ícral dos 

Telegraphos 

quentadores do Theatro Eape foj rniji(0 pnmrmimenfa 
rança vão ter opp .rtunidade! "limo CUmpíjmenid 
de apredar mais um . sober do, h( UlCi li por cartas, 
ba civação de alta cineraato 
graphl*», que a empreza do Catives e l^legraiTimas, 
«Cinema Coneordia» eneora: vindos do Estado, do 
mendou para exbibir. apezar 
de seu elevado custo, Brazil e do exterior, í) 

Trata-sç do emocionante dra | dr Borges de Medeiros 
ma. em quatro actos e ãl7 ges ue ivieucit «j.>. 
quadros, «O hon era que assas ' presidente 
sinou», primoroso trabalho da, 
arte da fabrica «Pathé Frè- 

do Estado. 

res., A festa da bandeira 

0 Rio em completa paz. 

POKTO ALEGRE, ao.-Patiiplona 

—Telegrammas rece- 

bidos do Rio adeantam 

queaquolla capital appi 

renta completa paz. 

Cessaram definitiva- 

mente as manifestações 

populares, promovendo 

arruaças, que foram gejeionistas que se publi- 

ralmente reprovadas, cam nesta capital estão 

icahindo principalmente; fazendo ataques, a to- 

' no desagrado das cias- dos os ministros do ma 

RIO, 20. 

—O dr. Wenceslau 

Braz nomeou honlem o 

dr. Euclydes Barroso 

para o cargo de dire- j Os allemães findem 

ctor geral dos Telegra-;   i   ^ 

phos, em substituição 

lo major Estaníslau 

Ataques aos minis- 

tros do marechal 

Hermes 

RIO, 20, 

—Os jornaes opposi- 

sião do ataque áquella 

cidade. 

Fracasso do ataque 

allemão ás linhas 

allíadas 

RIO, 20. 

—Fracassou também 

sul brazileiro em Villa jpor completo, o ataque 

Bella, o sr. Joaquim Majque as forças do Kaiser 

ria Pedreira Júnior, que j levaram ás linhas do 

exercito alliado, entre 

as cidades deLyse Dix 

mude. 

Coutimia o bombar 

deamento de Reims 

RIO 20. 

— Communicam de 

Paris que as tropas alldí. 

mãs continuar, a bom^ 

bardeiar a cidade ile 

Reims, que já está d es 

truida em grande parte. 

As noticias da gnef 

ra e a censura tele 

grapliica ingleza 

RIO, 20. 

—O governo da Ingia 

terra dobrau a censura 

telegra|'bica exercida scf 

bre as noticias daguer 

ra, promet tendo, porem, 

que dentro em breve 

fornecerá uma noticia 

sensacional ao publica 

Chamada ás armas 

dos reservistas al- 

pinos da Italia 

RIO, 20. 

-Receberam-se des- 

pachos de Roma, cíbm- 

munícando que o 

governo da Italia publi- 

cou um decreto, cha- 

mando ás armas os re- 

servistas alpinos de 

1886 a 1887. 

Animosidade des ans 

triacos contra Los 

allemães 

RIO, 20. 

— Os russos conti - 

miam avançando victo- 

riosamente e desaloja i 

do de suas principaes 

P( sições os allemães, 

cujos offieiaes assumi- 

ram o commando de 

Cracovia, mandando os, 

kuslriaccs defender os 

montes Karpathos. 

Foi confiado também 

uos allemães o comma-n 

ataques ao leste da ci- 

dade de Iprés, não con 

seguindo obter, entre- 

tanto, o menor resulta- 

do. 

Inactividade dos belli 

dêrantesemFlaanres 

RIO, 20. 

—Devido ao mao tem 

po, que as inhibe de 

qualquer movimento, as 

tropas beligerantes per 

manecom em completa 

inactividade na região 

de Flandrss 

novo ataque a Galais 

RIO, 20. 

— Teleg^apham de 

Londres que o exercito 

allemão, em vista dos 

contínuos avanços das 

tropas alliadas, fingiram 

levar um novo ataque á 

cidade de Calais, de on 

de foiam repellidos, de 

pois de sôffrerem gran 

des perdas. 

Os navios da esqua- 

dra ingkza que estacio 

Vinho Creosotádo 
XA POSTAL 66 

Deposita neral e Casa Filial -fina Conselheiro Saraiva 14 o 16 - 

do Pharmaceutico e Chin ico João Wilv» .Hilvoira autor do Elixir de Nogueira— 
Reconstituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias • CASA MA1RIZ — — Rdotns— Rio Curanti© <lo Sul CAI 

RIO DE JANEIRO - Caiia Postal Noin. 148 

- 

do superior das forças 

que operam no mar, 

contra a Turquia. 

Por esse motivo, au- 

gmenta visivelmente, 

dia a dia, a animosidade 

dos auslriacos contra os 

allemães, que se veem 

sempre preteridos. 

Os russos dizimam 

os allemães de ma- 

neira terrível 

RIO, 20. 

—Os allemães concen 

traram seus esforços 

contra os russos a éste 

Matadouro 

Importou em 7 rezes com 
o peso de 1520 kiFs, o gado 
que foi abati io homem, no ma 
tadouro publico, destinado ao 
consumo da população. 

Multa pallida—Inap 

pcteiicia—Cansado 

—Tumores nas per 

nas e signae» de 

grande anemia, em 

uma menina de 11 

anno» 
Reconhecia o estado de minha 

filha Adeliaa, de 11 annos de ida 
de, a qual, desde 8 annos foi muito 
adoentada, magra, com fastio, che- 
gando ao ponto do quasi não po- 
der andar, tal era o cansaço pro- 
duzido pela fraqueza. Tinha turno 
res nas pernas e muitos outros 
symptomas de grande anemia, que 
procurávamos ccmbater, com to- 
dos os remédios que nos receita- 
vam, nada conseguindo, durante 
três annos, até que, somente com 

, J o uso do lodoliuu «le Orh, mi- 
ClG 1 norn, que ticã St com ilha filha começou a melhorar, des- 

... . _ ,, . 1 de os primeiros dias, o. voltando a 
milnas de Las Mazuria-jfotne e as forças, ficou animada e 

_ . • - i '3em disposta, desaprareceudo os 
na:,, Gm cujas proximida tuthores das pernas, não parecendo 
,1,™ ^^ j- a»ora, que está completamente cu- (lOS CS rUSSOS estão di" rada, a mesma creatura, antes tão 

ZimandOjOS allemães de''''ife^mo^sÂLutil e reconl ece.n 
> i rn a 1 <l0 I ublioameute os elfeitos cura- uina maneira terrível, (tivos do lodoiino d© ori», faço 

J publica esta declaração. 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911 

Ao oeste de Auger 

burg, a artilharia russa 

abre innumeros claros 

nas fileiras allemãs, que 

Já se acham sem reser- 

va. 

Os Estados Unidos 

exigem nma satis- 

íação da Turquia 

RIO, 20. 

—Occorreu, no porto 

de Smyrna, na Turquia 

Asiatica, um incidente 

com o cruzador «Teue- 

asse», da marinha de 

guerra norte-americana. 

As autoridades turcas 

daquelle porto procu- 

ram escapar á responsa 

bilidade decorrente do 

tacto. 

O governo dos Esta- 

dos Unidos telegraphou 

por isso ao seu ea-bai- 

xador em Constantino 

jila, ordenando-lhe que 

exija uma satisfação da 

Turquia. 

Festa da Bandeira 

Hontem, por ser dia consa 
grado à festa da bandeira na 
cionál, não Louve expediente 
na Intendencia Municipal. 
/Ta mbem pelo mesmo rooti 

vo, foi facultativo o ponto nas 
diversas repartições publicas 
da cidade. 

«A ©nerra» 
Recebemos e agradecemos, 

os trei primeiros números da 

Em iodas as drogarias 

e pharmacias 

(Lolouibo 
Para Santa Victoria zarpa 

rá h Je, ás 16 horas, o vapor 
«Colombo», do Lloyd, chega 
do «nte-hontem de Rio Grande 
e escalas. 

y u 

r m m 

fz 
m 

E 

- 

1 m 

vy. 

n 

Agrad «iM-tit 11 t« 
f, 

Do digno pu f-s .or sr 
Manoel Menna Barreto, 
çado director do Collo^i 
mentar neta cidade )<■ 
«A Situaçào» um caiiau de 
tigradeeimeuto pe.. noticia 
que inseriu das festa-i realis.i 
das por aquelle e>t,ib jleein en 
to de instrução e » commemo 
ração da data de 15 de No 
vembro. 

Fxerclci» 
Sob o cammando do sr. 1* 

tanente Octaviano J.-sé da Sil 
va, tez exercício a cavallobo 
je, pela manhã, puxado pela 
banda de clarins, o disciplina 
do V2n regimento de cavalla 
ria 

IMatuto.<) 
Temos á nossa raeza e pela 

sua remessa nos confessamos 
gratos, um exeuiplar dos es 
tatutos da «Uniáo dos C lixei 
ros Viajantes do Rio Grande 
do Sul», que tem sua eéde em 
Santa Uaria. 

A referida sociedade visa 
fins beneficentes e se destina 
a promover a reunião da res 
pactiva cl tsse 

Annlversariu 
Conta hoje mais um anno 

de idade, o travesso menino 
Jcsè Francisco, dilectg filho 
do nosso digno amigo sr. ca 
pitio José Luiz Terra, activa 
autjridade municipal do 1°. 
districto. 

Parabéns. 

Cadeia Civil 

Por ordem do capituo Ray 
mundo Lopes, digno sub ijiten 
dente do segundo districto, 
achase recolhido á Cadeia Ci- 
vil desta cidade o indiViddo 
Pedro Morano. 

Óbito 
Paulita Oliveira, de côr 

branca, com oito dias de ida 
de, filha de Ataliba Oliveira, 
—foi o obito que so registrou, 
hontem, uo cartorio da prove 
doria da séde municipal. 

Ronativos á Santa 
Casa 

Por occasiáo em que visita 
ram, ha dias, a Santa Casa de 
Caridade desta cidade, fizerám 
lhe os seguintes donativos, as 
pessoas abaixo : 

Jná) Custodio de Carvalho, 
10$000; Ildefonso Baptista de 
Almeida, 10$()00 e Arthur Er 
nesto de Birros, primeiro cf 
ficial do Thesouro do Estado, 
20tj!000 réis. 

Db. Loh Costa 

Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias . der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendenteg re- 
sultados. 

Fortaleza, (Oará), 30 de Ago»- 
h> de 1913. 

Dr- Lm» Cotto, 

(Firma reamfceaid») s 

Jnacal 

Devo ancorar depois d'a 
manbã eau nosso porte, o va 
por «Juncal», do Lloyd Brasi 

revista semanal de distribui lei ocode ^ 8 praça9 

çao gratuita, «A Guerra», pu . Ç1 ^ ^ ^ 
blicada pela Liga das Socieda j 0 1IttorãL 
das Germânicas de Porto Ale 
gre. 

I/eilAo pôpmas 

Fôrmas de chapéo paru se Na agencia de sua proprie 
dade, situada á Rua General 
Marques, reulisarà um leilão nhoras-ultima novidade! aca 
hoje, ás 20 horas, o activo ba de receber a 
pregoeiro ar. José M*ria Ro _ . . „ 

XiOja da Styna drigues. 

bloyd Brazileino 

COX-iOlvdlEO 

E' esperado de Manta Victoria domingo, 22, seguindo 
no mesmo dia para Pelotas e Rio Grande. 

Oi passageiros deste vapor teem transbordo nutural pa- 
ra Porto Alegre, Montevidèo e todos os Jamais portòa do 
r.orte nos dias 24 e 25. 

E" esperado do Ri.) Grande e Pelotas no domingo, 22, 
seguindo no imsrao dia para Santa Victoria do Palmar. 

Recebem cargas, passageiro, encommendas e valores, nao 
sò para os peitos do escala como, também era trasbordo para 
Perto Alegre, Montevideo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

Portos do Nor e até Muiáis á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

Montevidéu e Katto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

27 de Janeiro. 
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  ~ ! Situac 

Chacara á mk 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio do Ama 
rantho Pereira. 

60—52 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pan invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

'roio Grande, João Fe- 
■ lix Soares na secretaria 
,do raunicipio. 

Attenção 

Grande Fahrica de Fomos e fiíarros-:- 

DE 

MenottiGentilini&lrffio 

Únicos fabricantes do afnraado fumo 

o campeão dos fnmos Brazileiroa, pois já conta mais d« 
quarenta annos Je existência e cada vez mais pneurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant;ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas vlsinhas onde 
tem largo consumo o por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RIJA 7 BE ABRIIi WUM. 707 

^EX-iOT-^S 

Mutua Predial Pau- 

lista «A Internacio- 

nal» 

De accordo cora as ordens 
recebidas da agencia geral, 
chamo a attenção dos srs con 
uibuintes para u art. 2o para 
grapho único, que diz : 

Cs pagamentos das mensa 
lidades deverão sep feitas in 
deppndqnte dp aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na séde so 

ciai. 
Art. 3° O socio que não 

pagara sua mensalidadeden 
tro do dia 20 do mez anterior 
ao da sorteib perdprá o direi 
to das mensalidades e sor 
teio.—Leiam aviso nas capas 
das cadernetas. 

O Agente. 
Antonio Carpanetto. 

—NB A Agencia é no ar 
mazem de Oarios C Carneiro, 

.WKPsüM dif-â 
^ nEjyicsANO *• 5YPHiiIS 

5A50R AGRADW/EL 
Não âtõcâ o. estomõço 

üecretaria da 

G/moasio Espirito Saato 

De ordem do Exiro. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admissão aos diversos cur 
sós e classes realisar se-ào 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentos aos ditos 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 de te era diante. 

Cada requerimento pari qs 
ctusos gymnaafaes virá açora, 
panhado de lO^OOü, taxa re- 
gulamentai. 

O Secretario 
Conego knlonto Sempeh 

p wv Ç v :• - M 

L i 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqmtaríos o mestres dobras 

-A. CT^ACa-TJA.IÒElNrSE! 
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PhaTmacía üicard 

d'. 

Consultório Medico Cirúrgico liadiotlie- 

rapico e Óptico 

CONSIJETAS EMA RIA* : 

Dr. Dernicval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» miehroseoplco 

\nalyses de urina, 
Ra liogn p li ias, 

Appiiração de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimenlo de oculos, pence-nez 
: iunetas, binóculos elo. 

á fabrica, a única existente nesta cida 
machinisraos modernos e aperfeiçoado* 

festá em condições da fornecer mosaico* 
Confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiiaadoB, dográ(>8 e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem par» columiias, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com promptidão 
e a preços raodicos, tanto pura a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 2ÍO <le Setembro u. 15—Jtaguarfto 

9' 

L í 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

&u 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASaÜ OE COMMERCIO 

CREME PE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

ÀP0SK0SEIA 0 B0ST0 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QOROUNA 

NAO QUEIMA A P6ULI 

♦té1 

KM TODAS AS PSARMACU* 
8 CASAS DH COMMSKCU> 
 —— 

O Bi OBI 

ANTISliPTICO VEGETAL 

Torna a pelle ronca e macia, faz deaapparecer as truga* 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilip' 

cebacoas, moléstias doa ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do tuáo ebeiro doa pés 

e dos sovacos 

v arai su ms is fwiiiRiiS E PUARIIÍCIÍS 



Aparadorv» 

Aparadotes de pontas 
de lápis, íortes, resisfnn 
U s, artigo durável e útil, 
de metal amarelío—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

INGLATERRA 

Âiiips verdadeira mciilc luples 

A casa Viliíts Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Moritis de réis 8 000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
lèis 8.000 

Morins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14 000 por 
réis 12 000 

Morins de réis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos não poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista' de ter feito tão grande 
abatimento. 

(27 Nov .) 1 

Eicpimè Tfüüsporles Edital 

entre 
Jaqmrão, Arrolo Grande 

e estação Piraiini) 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

ItlnerarloVlo anton ovei 
'Viagem em S horas 

SABIDAS DE JAGUAR AO 
Domingo, regressando no mes 

mo di.i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

1TIXKRAKIO IÍO ISUKAVK 
PASSAGENS 13*000 

Combinnçao com o Automóvel 

O coronel Gal.riel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital co;n o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co a o 
art. 32 da Constituirão 
Política do Estado, 
acha nesta Intendeneia, 
á disposição dos abi- 
(antes doste município, 
o Projecto de Consc'i- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado ( Expo- 
sições de Motivos, para 
qutm quizer examinal- 

GRfíCíülANO 

Roa 15 de esfoiiia General Barroso 

BIGIGliEIfl 
\ ende-se. por 2(;üifü00 (preço de 

custo) unia bicicleta, conipletamen 
te nova^marea Dürkopp letritima, 
de, roda livre, freio e contra-pe.dal, 
com t< da a (erramenta para ter 
desarmada etc. 

SOCIEDADE OFERA 

RIATGUARENSE 

Sesisfto «le AN.seinhlési 
Cweral 

De ordem do Illmo 
Essa tmul.i.ia, devido á guerra j gr< Presidente Jcaqil ill) 
irop^a, vallo boje 40 ü/n mais. ■» r - • 
O motivo da venda é se.r a refe- 1 railCiSCO Mai t nS. COn 

S.ihidas do Arroio Grunde pa- Gfferecer qnaesquer 
ra Piratiny Segundas e Quintas emendar 6 observações, 
De Piratiny ao Arroio Grande as quaes Serão IrailS- 
Quartas e Sabbados .• Imittidas 30 exniO. Sr. 

C«iisultoi*lo snedico 

Agente» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel PTancez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . j 
Piratiny— «Hotel Piratiny. e bro de 1914. 

«Casa Freitas». i Gabriel Gonçalves 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações teleplu-nka 

ou telegraphicamente comi 
o proprietário em Jagnarao. 

dr. Presidente do 
j do, par t os devidos effei 
tos. 

Jaguarâo, 26 de Setem 

da 

Pensão GERUfí DO 

Este acreditado estabelecirrmmo de hospe- 
des e fornecimento de comida a dou n ilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguãrénse, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de CastThos n* 41, 
defroiité ao Correio, onde as Exmat* Familias, 
os Snrs. virjaníes e.2p';respeity vel publico, em 
geral, acharão todas as condir ões de cr nf. no 
gosto, hygicne e respeito, quer. seja para bos, 
peiiai''. ir se, quer para iratar pensão rm n esou)' 
para gozai em as hõras calmosas do verão, 
possue quartos espaçosos e, 
iaut», oxceliento Jatada, hl 
áietis para apreciar os bon: 
COS de que.a sua cajirich. 
uma fspleüdida sala de via 
to e respeitoso para atlendi 
rem nrocural-o. 

Bos Sms. viajantes pi-m 
contrarão commodo^ indep 
íait chies») ; serviço de 
dormitórios asseado 
tudo quanto 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exruas. tu 
niilias e respeitável publico a visitar a 

PEÍTSAO GEEUNDO, 

Silva, 
Intendente Municipal. 

Imcre em barra» 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
á'A Situação. 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOMNÇAS lATKRATAJi 

Fratan ento da Sypbylis pelo metbodo mixto 

«la» 13 á» 13 hora» (1 â» 3) 

L BEinEf^lL 

Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 

TO 

geral 

ás 2 ) 

jSerViço noctiPno pefinanente 

Kiiearrega-»e «lo» cliainado» medfco» 

eur 

rida l)icic-lctfi grand! para a pes- 
soa que a encommendou. 

Je foi inações na gerencia desia 
folha. 

li Dr. Dorval Hoilri | 
| gues de 1 arla | 
5 n 
jt l">o Hnspit 1 da Policlinica 
ijj de crianças do Rio de Ja- 

nmro 

Duenea» interna» 
(t| < ( c }ni( nte de 

y criança» 
q Atfende á chainados para 
Mj a cidade ou tóra desta, a 
Ij qualquer hora do dia ou 
)| do dia. 
.. Consultório e icsidencia 
ij rua 15 de Novembro n. 15 

das 2 ás -1 horas da tarde, 
g As pessoas sem lecurso 

s pecuniários serão attendi- 
'I das d ariamente das 8 ás 

li 0 na Phaimacia Faria. 
B    _   
^ ■■aggrm:' 

Paj el de teda de iodas ai 
cores, verde para folhagens, 
dourado e prateado -Aqui 

i < 
Ias «C( 

rm 

•sasswp 8R sepo^ op 

e capHi^n^ n 
pode desejai a bygiene e a 

com o que muito «me honrarão. 
Kiityg<!lo Ocrumlo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(A fé 25—11—14) 

iríoniüdioo cirúrgico 

-— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos : 

Das 1 as 9 h. da manliã e^^ro. Bula*aDZ 

 Itr Aiitoiiio Facllicu «le Noinra clinica 
medica. 

2 horas da tarde— ^ 
Dr. Francisco Acqnaviva, extraeçfto 
de dentes. 

Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnus 
ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

( Gralí» tto» |tobres) 

D<1 

Das .1 ás 4 horas da tarde- 

mmy 

w*m WSF3 

a 
s= 

mm 
m 

■m- 
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40 PHARMACEÜTICO E CHIMICO 
iT -uXi-' ■ Si- . i • « ■ 
o da Silva Silveira 

ÚRÁNDE DEPURATIVO DO SANGUE 

<^L*XT^ a >'TP 1» i J i s ! 
' ' ■ ***■''*< • • •   -b ■' '»■ '' • ' ; v; " 

iiEnoE-SE nus PHffRrnRcms e drogrrirs 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Aiii^udcío 

—Os accessos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
e ^ calm -i 

iso do «Pó In 
Para os ca- 

b tem-se a cura 
Gottas India- 

Ftins, Próstata 
it [Jrethra.«A 

2 h Uroformina » 
, gjçnèin renal, as 

• ^9. nephrites, pve 
lò-nephrifesTiiretbritÁs ehroni- 
eas, catarrlio na berign, in- 
(laimnação da próstata. 

CALVIOIE «. «t P |)fl ^ ot - 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos- 
curam-se com o I IF.OGENIO 

CATAEBHOSSt 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, eninm-se com o «Creoso- 
tal granuiado de Giffoui». 

cbjanças e.T,Í: 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Jujflandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtsdo) de 
Giffoui, superior ás emulfões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatofes, 
eezemas (darthros) cuiam-se 
com o «Lycetol» de Glffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, iatluenza, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoui. ' 

TUtRTTSl ilienmatiea9,8cin 
^ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giífoni. 

EMPIGENS, ir 
cas, bouhaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr, Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIA 8 

Jyinpha 
lismo, escropbulose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 

» ee com o «Vinho iudo-lanico 
g glyccro-pliospliotado» de Giflo- 
Í n^* 

SYPH1LI8 e f,odr   molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, turam-se 
com o «Flixir depurativo de 
v elarne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Gifíoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAKMALTAS DO 
BHAZ1L 

Depo-ito geral ; 

— DROGABIA 

i Francisco Giffcni & i 
IaPAPBIMMIRO DE MARÇO J ' 

Rio de Janeiro 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

SGifÍGBS 

tio dí. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

cr muitos milhareg de pessoas 

que lhe attssfanj a inexcedivel 

efficacia e preccnisam as pre- 

ciosas virtudes iherapeuticas» 

SO' MO TEM SM 0111 MO OOEB 

vido o todos ( s socios 
d es La sociedade para a 
sessão de Assembléa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Deze.rib^o p. v , ás 
2 horas da tarde no edi 
ficio da sede social. 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directori i 
para o anno tie 1915. 

Só terão inuresso na 
Assembléa os socios que 
alé esse dia estiverem 
em dia com a tbesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mai? de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atòodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e a 1 legarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
lão considerados como 
alheios á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamaçã0. 

Cm mello' dos San tos 
Lopes, 

Io. Secretario. 

CLINICA BED»CA' 

D O- 

| Dr. J 
L Ha P 

Javenal Santos 

da Faculdnde da Bahia, ad- 
! junto do Hospital de Mise- 

ricórdia do '!io de Janeiio, 
assistente ilo Professor Dí. 

ÍA U STREG F.SILO, 

Eepeciiilldatlr»: Docn 
i ças internas e nervosas 
I Residência Hotel 
Í Consultas na 1'harncaeia 

Vi'Ias Bôas de I hs íí ho 
ra» d:i tarde. 

l>e»ile 300 rèls 
Uma variedade enorn e de 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 réis.—Na papelaria 
d'A Siíuaçao. 

ã 

b; 
«d-»- <v t- 
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Proclama 

Âi» è Âço 

Marca registrada n. 401 

l>e|»o»ito «mu 

TOlIASi 

aco sm Riwkv 

c 

18/!6 

%*£ ailusW 

^SERG 

O/o ?ro Aueaf- 

RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» fldaile» do 

IKTKRICR 

;-p4 

Faço saber que pretende casar- 
se, o cidadão Francilio Ferreira e 
D. Elisa Pnuliná Butierns, soltei- 

I ros e residentes nesta cidade : ede 
natural da Kepnblica de Oiiental 

|do Uruguay, filho legitimo de 
: Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Amalin Ferreira ; ella, deste Esta- 
do, filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butierres e D. Adelía Lean- 
dro Bezerra. Sc alguém conhecer 
algum inipedimento aciusc-o para 
os fins de direito. 

Jaguarão, 14 de No vembro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Wiantos. 

t2" 8 21) 

FBttficbntie^: Felten li ^uilleaunjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que ts estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de ductíiidode e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

PAPEIa i>E ME HA 

Papel de eeda, liso, para 
flores, e floreado, proprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa* 
pelai ia d'A Situação. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

cas r-se Orlando Martins Dia# 
c dona Marietta Raymundo, 
naturaes deste Estado e resi 
dentes ne.-Ta cidade : elle, fi- 
lho natural de Antomo Hen 
riques Dias e Balbina Amaro; 
ella filha natural de Adão Ray 
mundo e Eduwiges Rodrigue». 
Se alguém conhecer algum ira 
rediraento accuse o para oa 
fins de direito. 

Jaguarão, 16 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão— J. P. Faiia 
Santos. 

Deposito n'esta 

(31 

BUS 

Vende-se jornaes velhos a 

4,000 a aPí?oba i 

Pbarniacía ÜDiíersal 

Se aviza ã quem pos 
sa interessar que no con 
suIIokío desta pharma- 
cia, dará consulta gra- 
lis aos necessitados, .to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
neei Amaro Júnior, 

No seu consultório 
paiticular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(to-fif 
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Auno X Estado do üio Grande do Sul, Jaguarílo, Sabbado, 21 de Xovembro de 1914 Num. 101 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha O Bromil 

Município de Jaáuarâo 

para o aoito 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres-^dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remeáio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Poria Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

& Bromil d am peiforul efficaz pára cç 
çhites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

ií)V 

LoborníorloDauilíUfltüiiPüJlo. 

rs.v,"- % 
mm ■> 

NaO SOFFRO MAIS!! 

KECÜPEREI A SAÚDE1 ! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aps pronunciadas, u cada passo, erc todas as cidades, villae 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMIiN 
TE, só fazem uso dos niaravilhv sos j 

^ ^ lispeciticos de Souza 8oares » 

çonsideiados como raodicamentos-QUE CURAM REALMEN 
TE—o que ó confirmado pelas centenas do attestados, iodos i 
EXPONT \^EOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soarei» além de EEFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, p tis sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA a (iENTE—devido a ! 

feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser' 
empiegado, em qualquer caso 

De 21 de Novembro de 1914 

O cidadão Coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, Intendente do Município 
de Jaguarâo. Uzando das attribui- 
ções que lhe são conferidas pela 
Lei Orgânica Municipal, promul- 
ga a presente Lei de Orçamento 
para o Exercício de 1915, decretada 
pelo Conselho Municipal Registre- 
se, publique-se o cumpra se. 

O Intendente 
Gabriel Gonçalves da Silva 

I-.E3I HST. 00 

De 20 de Novembro de 1914 

O «'ON^iHbHO iflUJÍieiPAIi 

* Decreta : 

Art0. Io.—O Conselho Municipal de Jaguarão'alltorisa 
o Intendente a arrecadar no exercício entrante de 1915 
receita geral do município, orçada e n 129;7ã0|iQQQ (cento e 
vinte e nove contos aetecentos e çjneoenta mil reis) 

■ 

PARAGRAPHO PRIMEIRO 

Ns. Valor unid. Imp. por § 

1—Fôro annual de terrenos munkipaes pa- 
gamento por anno, dçntro do l». semes- 
tre, conforme contracto celebrado até 
1893, por metro e dez centímetros de 
frente 100 
Fôro annual de terrenos municipues, 
aforados depois desta data, pagamento 
por apuo dentro de 1«. semestre : 
Seu Io nrbtno, por metro de frente 100 
Sendo suburbano até 100.000 metros 
quadrados — por 10 metros 1 rs. 
Dessa extençfto para cima por 100.000 
metros quadrados 1$000 
Por metro de terreno cuja frente der pa- 
ra as ruas calçadas o não tiver constru 
cçào predial 12^ 
Serão isentos deste imposto os terrenos 
que deren: ser yen tia aos prédios parti- 
culares 

2 

A proposito do sitio' 

de Bflfort 

Perguntamos houtem : «Por 
onde irão os allemáes sitiar 
Belfort ?» 

A não ser pela alta Alsacia, 
pelos Voges ou pela garganta 
Toul-Epinal, sómente invadin 
do a Suissa poderiam, por Del 
le.os soldados do kaiser tentar 
o sitio daquelle baluarte da de 
feza éste da França. 

Estarão oa allemãas na dis- 
posição de se lançarem em 
nova campanha de horrores e 
de violências, que escapam ás 
leis da guerra, servindo se dn 
Suissa, como se serviram da 
Bélgica, para pa to e ponte 
macabra de sinistras phanta 
sias, que lhes permitiam a ex 
hibiqão e o reclamo destruidor 
dos seus phanlasraagoricos 
obuzes 42, papões «fia de sie 
cie» ? 

Duvidamoa que tal succeda, 
mesmo porque,como dissemos, 
para se sitiar e occupar Bel 
fortè necessário gente. . .e não 
sómente machinas de balística 
.nfernal, que amedrontem ou 
apavorem o elemento da defe 

erti 

imal 
Belf 

cob, q^ie^ 
doa no bri 
monumento 
ra em ur 
lorosa cii 

V4"- • - 
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Rio Grande do Sul 

        

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Katado, distribui" maior porcenU- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uüo 
acontece com outros 

Cinco extrações inensaeH 
Prêmios maiores 20, 00, 40, õO c 100 CONTOS DE REIS 

Era 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 °/o 175:000 

75 "/« em prêmios 585:000 
DestribuiçAo de prêmio* 

1 prêmio de  200:0001 
1 < de  20:000$ 
1 , de - • 10:000# 
2 • de 4:000#000   8:000# 

íl . de SOOtOOO . ' ' 24:800# 
(11 ■< dei» ,20*000 . ' " ' -80.000# i-', • • • . 205:800# 

, J. J * f0 dal de  ; 
7 * de es são divididos Pm • ã«5;000« 

" ■ iVA Pmc ~ em VlSes8"nos 
^OS—Jambrano <t U poria cidade- Diog0 Silva Moreira. 

JLaatleiiilos 

Nos contractos antigos, 2 1/2 "/o ac1 

vem 

calo- 

Febrillna é o reraedio para as febres em geraj. mentaes 
jyervçsln», para as affécçôea nervosas, moraes pe]je 

|il)>ider<iuiiiH, Pára as molesiina da eplderm«3!,irat0p-08 
Respfviua, pira as moléstias dos orgao|toma„0 epaladar. 
lãstoikiachina, para as moléstias do. infpaHnno 

IIpInap!nPar:i ^ "j016urinfi3 e orgaos urinarios. 

«-lUina, para as dores. 
liií|áiiia)int|, pqra as iiillqmmaçqes « congestõpa. 
Itepiutldiiia, para as jmpurezq; do sangue ; affecçqea eacro 

phulosas e sypbüiticas e suas conseqüências 
Fortillvina, pira a fraqueza e auas conseqüências. 

A' venda, kesla cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villaa-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & CX e 
João B izílio Dutra. 

AGRIMENSOll 

José Yijlamil y Leiras,- 

ftgrjineiisor, offence ao 

publico seus seiviços 

protlssionaes, poi1 pre- 

ços modicos. Pódc ser 

pr ocurado pel< s interes 

sados em casa do sr. 

liarpâo Justo, nos La- 

& 

PRECISA-SE 

iie coi res, on d entes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante pubii* 

caçáo p líitica-liistonoa, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a r esposta 
á Empresa Editora Na 

çional—-rua Iq de No- 

vçmbro32—$. PAU^Oi 

II Nos contractos de aforarr',',0^'0 P08t01'0, 

res a 1902, 3 o/0 ad-vo1 

niuiiiclpaes 

uaei de localidade no mercado, paga 
^ raento por mez ade «iuadameaie: 

A Quarto com raezu para açougqe 
b Idem sem me^a 
ç Idem para deposito ou moradia 
«I Idem para botequim 
e Idem para qualquer outro negocio 
f Local onde se venda legumes, fruetas, 

caças vivas ou mortas, condimentos, la- 
ticínios, leite, louça de barro, xarque, 
carne de porco e pão, annualraente 

g Local onde ae venda peixe, annualmente 
h Local de 2 metrps quadrados, designado 

pela Jntendeucia, dentro ou fora do mer- 
cado, annual.nenie 

1 Bancas para vender verduras, mensal- 
mente 

3—Local para barracas era logares públi- 
cos, por 30 dias 

4—Local para depoist j de materiaes, por me 
troa quadrado, annualmente 

5—Por subida de embarcação ho plano incli- 
nado 
Diaria para esso serviço 
Sempre que haja peceaHd.iáe de estabe- 
lecer açoügues no mercado municipal, 
terão estes preferencia a qualquer outro 
ramo de negocio ; não podando nenhum 
inquilino conservar os quartos fechados, 
de^de que sejam precisos pata aquelle 

PAGAMENTO DE UMA SÓ VEZ 

20$000 
17$000 
12$000 
20^000 
20$000 

5$000 
5*000 

5$000 

2*500 

5$000 

50 

IQ-sooo 
1*000 

a Catacumbas para adultos 
b Idem para crianças 
c Sepulturas para .-icjultQa 
4 idem para crianças 

2O$C00 
19|000 
óáoou 
3$000 
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que os commemo 
das praças da va 

lade, 
- ^c^u^guarnição, da qual fsz 

parti^ a- ee'ehre «Brigada do 
Ferr-L'3>'"â0 (ie'xaria por certo 
nua fa arrazassem os louios Lé L4 3 ^ ü , . , 
da lc> 4endaria bravura que 
abrilhc :,nta 88 PaSinas «'oriosas 
(10 hÍ8t-' /ríC0 de8SfÍ8 CerC,Ü8- Bel 

fort rec. 'lber,a a aadacia prus 
siana t- i0,a 0 me8mo vigor 6 

coma n:v-,'e8:ri1 rePu'81 com O116 

o recebe ra'" ein 7,0 08 u
C01

l
u- 

mandadot 1 de r)enfert Roc^ 
reau • os ' P11'8311»1503. «H 
entrarei '"3' deve,iara preparar 
se na' 'ra 0xBnguir 0 derradeiio 
lo8

P cincoenta mil francezes 
que guarnecem a praça e a 
podem defender contra os 
mais vigorosos ataques do ird 
raigo. 

Na rocha vertical das mura 
lhas de seu castello se acha es 
culpido o legendário e mages 
toso Leão,a que o traço largo 
do Bartholdi deu o cunho ex 
pressivo do valor da defeza 
dessa formidável barreira éste 
da França 

Bernhardi, estrategista prus 
eiano, que, no ard-T ideologo 
de sua apologia da guerra,con 
sagrou 180 mil combatentes 
para transpor a fronteira fran 
ceza de éste, estava segura- 
mente orientado da resistência 
que offerecetia Belfort,quando 
era inicio da campanha inva 
sora, não estando ainda resol 
vida a trucídaçào da Bélgica, 

Se o mesmo general prussia 
no tivesse de formular idéas 
sobre o plano da guena ac- nervosas 
uai, cano recurso pira a salj Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçõíS, 

vrqto das armas do kaiser, - palpitaçôes, cansaço, vertigem, etc. ? Usae som demora o 
não aconselharia de certo a, VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
«blutfistica» tentativa de um ai PHOSBHATO DK CAL. 
tio e muito menos de um atai Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA KOLA 
qU8aB

1
elf"rí , . CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL umi 

Von Kluck, na sua ala direi contribuirá para a formação do esqueleto da creanca forti 
ta, reclama a cada instante re ficando *. ' 
forejos que lhe permitiam raan j Vosso filho não eslá doento. porem não tem anDelite 
ter a compustura e resistência está ciescendo e sente-se fraco ? Dao-lhe o VINHO DF OíIT* 
militar daquelíes que se obse NA. KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOrfPHATO DE 
caram nas idèaa irnqmetaa de CAL. 
um príncipe desvairado, capaaj Sois velho, sentis paralvsar vossas funcções vitaea ? 
de coraproraetter a herança de Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
ura throuo. GLYCERO-PHOSPHATO Du CAL, que é 

' tonico conhecido. 

Co 35 &Í ^ O 3 3 03 
DJ 
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DJ CL c* w 
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Viülio de tjuiua, líela, Cacào, Malt c Glyoero- 

^ Rfiftsnlialn de Cal aiu uc uai % 

Formula e preparação do pharmacentico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações'das moléstias 

* ♦ * 
o mais enérgico 

Ainda nâo são conhecidas as Ti vestes febre gástrica, typho. grippo ou qualquer rao- 
condiçõea da rendição de An lestl'a grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 
tuerpia; a oiientação telegra MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro da 
phici, resumida e deficiente, I oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer, 
nâo permitte formular juizoso Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
bre a occupaç"o piussiana da Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
quelle iaiportame e adeantadq conleri1 mais princípios nutritivos do que um bife da 
centro de trabalho, am io ao melhor carne de vacca. 
mesmo tempo uma praça forta k' 8e'n receio de contestação um ELEMENTO VITiiL 
que dispunha dos engenhos e Q"6 8e torna indispensável aos doentas de natureza deli' 
mais modernos ^ue a technica cada, ás parturientea, áa creanças e aos velhos 
militar WRliwt mm eUffl5tf A' yenfla pliar 
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ELICiDIlDE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

DTltTU TORIA 

sn Icrisüdíi ÍI fm 
t | _  " í"nCCÍOnai' em t0lla a Jíel>,,b,ica **<* ns. 10470 o 10700 

p 
'npcniçáo 

loTootoS10*?00 «w. S 000 «ei.. í' UUW0-Joia 20 000—Df pio na e sello 9 400-1 w ^J0,cl8 Por ^acunenfo 3.000 - d" prêmio qUe Jhe couber • dftnrfn sp r , ". 41 J Quotas por nascimento 10400 ü 

Ajiioieiícm a oprtuiijíkíc Jiiscrevendo-se airora. Ter k   (j|(1 

anno depois da inscrfpç.lo. Quein se iriscr 
ever no 

Pi t>m lo 
piimeiid 

de 
onnos depcis da irsn ipcao ijueio se inscreveiino priiudi Serie popular 

 ^ - 5 OOOSom ííe»,I« ^ " 1 • ■'í0t)$0Ób na omisiao do parto-4.500#000 quaido a 
lliscrevendo-sc afora. Ter família e dinllein. „ ,. "a "CCa8,ao f0 tarto-.ri.oooeooo quando a criança completar r, annos 

í mnifir» we ,mmm« mn„ fc |i|te „i() é , ||n,|br Mti4(|f p8|.a #s ^ ,, 

 liuci»»!» Palv.. r«...seeK-R,ia ju|io de c.lstilhos 

    eoiiipletar 6 annos—pie'b—^OOOSOOO^V* ,*0|,ii1op' 000 000 
lã oíc siào do parto- 

iriimiKo invasor ^atacante ^ 01 ^0,leK0 C}w<'wí»,«<lo 
A lespepo da falta de dados ' Ever.s 

que no orientam sobre a pre í Já se felizmente em 
Cipitagflo da rendição de An ícori^''^cença da enfermidade 

Jerpia, avançamos a hypothe ' tiue 0 «ccometteu, o nosso ta 
80 a(í que na moderna fortaleilentoso cillega do 
'/a nAo havia guarnição suft.en " ^ 1 " 

C-ouferciicia Nobre 

íjuorra 
a 

te, que pu lo,se manter em ac 
Çào todos os recursos que a 
praça dispunha de resistência 
ao inirr igo. 

„ ^ - «Memazei 
ro Catnohco., sr. conega Go 
dolrelo Evers. 

S. rev. qUe nos didingum 
hoje com sua visita, è uma 
"delligencia li npida.aprimoi a 

uma praça como Antuérpia íla Por extensa cultura que o 
níiose movimenta, roilitarmen fiiZ muito apreciado 
te, sem o effeotivo de cento e 
cincoenta a duzentos mil ho 
mens. adestrados aotraquejoe 
perícia das armas de que a 
praça dispõe, 

Antuérpia nâo se achava em 
taes condições, e, se o estives 

fiidígeNtòes — Pe.so 

no estomag;©—-P|.] 

de ventre 

O "li Giornale dltidia" pu 
blica noticias de Berlim,dizen 
do que todos os cathedraticos 
do império alleraao dão 
conferências senianae? expli 
cando a marcha da guerra. 
Nessas conferências diz-se ao 
auditório que a Allemanha 
(em a missão no niundo de 
anniquilar a barbario slav i e 
a corrupção latina. 

Ultimamente, o professor 
Lassou disse numa ennferen | 
cia em Berlim que a Allemal 

«A. Xnternneional)) 

O agente nesta cidade, da 
"Mutua Predial Paulista «A 
Internacional •, sr. Antonio 
Carpanetío, está publicando 
um aviso por esta folha, para 
o qual chamamcs a attenção! 
dos leitura. 

iii jicnld í!1' (ruipo. Alais inforiDaçÕes — prospectos. solieitae a 
. 19—Jaguarão. 

vezes 

Cuimellio ^fuincipal 
Sob a presidência do coro 

nel Pedro Frederico Rache,rea 
1Í3')U hontem a sessão de en 
cerramento de sem trabalhos, 
o honrado Conselho Municipal. 

Conselho louvou ao ope 

zes, nicke s e ainda Ai 
moedas falsificadas. 

Tudo ist) è um transtorno 
Sabemos mais que á Praça 

do Cou mercio innumeras ca 
sas levaram queixas sobre a 
matéria e que a mesma cor 
poiação está estudando o meio 
de remediar o mal. 

L provável que o comtner 
cio resolva eifectuar os rece 
bimentos de moeda dívisiona 
tia de accordo com a lei. ' 

Collegio Elementar* desta cida 
de em nome do qual. penho 
radi^sime, vonho agradecer- 
vos 

Este estabelecin ento de en- 
sino jamais esquecetá da sop 
citude. do caiinho, da prote 
tç.io vali s ssima que lhe vem 
pi estando o reatado chefe n u 
nicipial, cidadão illustreeque 
tão criteriesamenie compre 
hende as vantagens immensas 
da " 

U 

Ignorando as conseqüências ! niea e ,mPyr^ nella, pela for 

«e e-.~, Q k - Que podem vir da prhão de Ça das armi!8, as suas organi 
ri ldo nret brava,a df que tôm | ventre, e soffrendo dessa doen 1 ta<-ões Pulit'ca8 e soeiaes, 

s: ar. i «-hh». 
Slanto 

nha farã uma Europa germa i ro80'P16, dente "".upicigal pela 
. ■ . . C "Viiun ,nnnp,ra   . 

cil . ndieestões e so 
as D )rLPrtTeTatran,íp0re,n bretUd0 de tm Peso constante as portas da cidade com og no^qjQago. 
curam com esse numeiu 
combatentes), abrigados ao pa 08 P 

sontia- 
I 

,) viver ! 
que me tirava o , A secretaria de-ie acredita 

maneira eorrecta com que ge 
liu ot interesees do município 
e paio modo porque expôz os 
actos praticados no anno f n 
do 

Na 

vor que os obuzes 42 despei 
lavam na população civil, que j pois voTantea que 
comprometieu seguran.enie um peso.e ailiviado, 
maior efficacia da exigua rc 
eistoncia militar. 

Quem perraitliu aoccupaçao 
de Antuérpia aos «corajosos» 

kaiser, não foi, e 

curai-mar novarr, 
e fai 

, do estabelecimento local de 
'o que ao fazer effeito '"strucção preparatória está 

tomava, I''u^'icuado um aviso pela «Si 
qe. t.iiiçáo», para 

sessão de encena,v,ento 
de seus trabalhes, o Conselh 
Municipal djeretou a lei de 
orçamento para o íinno vin 
douro, que hoje ctmeçainos a 
publicar. 

para via 
ente sei 

expem 
enconti 
D'OSK 

a ca 
Bold id 

48 isão da 42 ou 
cendo 

ao te 
que matnmonio civi 

coiitrahir 
pelo respe 

industtia Krupp, 
sufliciencia da guaT 
quelle redueto belga 

A credulidade ingênua e 
cil na apreciação destes as 
sumptoa, de ordinário oriunda 
de pe.soas que se confonnaiti 
com todos or feitos deastucia 
e de audacia, sem ind gai da 
legitima razão de ser, deu cur 
so a que a rendição de AiUU 
erpia foi devida aos perdigotos 
«42» da casa Krupp, na forma 
occasionul de obuzes phantaa 
mus 

Belfort, porém, nâo se ame 
dronurá com a obumbrada py 
rotechniça obnzeira das usinas 
de Krupp, nem com a fcasofia 
dos « Taubes » e des «Zeppo 
lins» 

Também In aeroplanos e di 
rigiveis em Bolfort, no seu 
beiu guarnei.ido pa.que de 
aviação ti ilitar,comçuanto es 
ses appurelhos nâo possam 
transpoitar canhões 42,de sitio, 
nein o numero de tropas suffi 
ciente para a occapaçáo de 
utua praça forte. 

Este «bleuff», repetimos, só 
pode ser aimissivel á baeofia 
ou á desorientação da luria 
pi uasaiana. 

Oa telegrararnas desta ma 
nhà annunciam um empenha 
do e sangrento combate em Al 
tkirch e Mulhouse, tendo os al 
lemães aoffrido séria derrota. 

piorara necessários cincoenta 
automóveis para transportar 
oa allemâes feridos, menciona 
o lelegrarama da Havas, terrai 
nando a peleja pela reoccupa 
ção de Altkirch e Mulhouse pe 
loa francezes. 

Está cora este facto explica 
da a noticia de Berlim, dizen 
do que do milhão e quinhentos 
mil homens com que foram re 
forçados os exércitos do kaiser 
na França, parte desses bem 
crescidos effectivos se destina 
va ao sitio e á tomada de Bel 
fort—bem entendido, cora o re 
curso dos canhões 42,transpor 
tados em «Taubes» e «Zeppe 
lins» , . —D' A PLATEbv.ile S 
Paulu, 

torturava. 
Satisfeilissirao com tão bri 

lhante resultado; tenho o pia 
zer de firmar esta declaração. 

iaren otivo eartori ■ da 
t.at.-.nu nieipio, Francili» 

10 estômago j d. Elisa Pau ina Butie 
z lio Davtd e d ' 
ila Ferreira e 

.c le do mu 
errei ra e 

Mo prov, „ rtepVeciaçio d,, 1- 6 ° Elo°'e"t»r 
referida moe ia, a qual se vi 

Se alguém conhecer 
algum impedimenfo, ac- 
cuse-o para os fins de 
d:reito. 

Jamiarão, 20 de No- 
vembro de 1911. 

O escrivão 
y. P. Paria Santos 

a 27) 

PROCLAMâ 

juma vez, con-ugno aqui peren 

ià a dar aqui, no caso de con 
tinuar a importação». 

A FEAiieiDAIÍE 

Vale 
L.ucia ena e 

Angtfa . 

Ernesto Beitão, 

Engenheiro niechanicr. 

Pará, 29 de Dezemb ro de 1911. 

Julieta S Iveira Vergimios 
A esse n-í-peito, est, 

blicando edtics. 
• fMH ) 

Dartkro» no 

HOERIVEL SO 

pu 

Atapiseiras a 500 r«. 

Vende- se em todas as dro 

g ar ias e pharmacias 

JTuncal 
Procedente do Riu Grande 

e escalas do costume, é espera 
do em nosso porto amanhã, o 
vapor «Juncal», do Lloyd Bra 
zileiro. que deverã seguir te 
gunda-feira A tardo para San 
ta Victoria, 

Clueaia Concórdia 
Segundo já referimos, rei 

lisa se amanhã, no Theatro Es 
perança, um atrahente espe 
ctaculo do «Cinema Ooncor 
dia» 

Irá á tela, alem de ou 
tras fitas de valor, o sugges, 
tivo drama «O homem que as] 
saesinon»,importante trabalho 
da fabrica «Pathé Freres» em 
quatros actos e 517 quadros. 

Colombo 
Para Santa^Victoria, zarpou 

hontem á tarde, o vapor «Co 
lombo» do Lloyd, que regres 
sará dali amarhã seguindo 
no mesmo dia para Rio Gran 
de e escalas 

PaNsageiroM 

Embarcados hontem, para 
Santa Victoria no vapor «Co 
lombo»; 

Gregirio de Mello, Porcina 
Mello. Cecy Mello, Arminda 
Mello, Ser. fim Mello, Anna 
Mello, Izolina Amaril e Ma 
ria da C. nceição. 

America 
Está annunciada para ama 

nhâ a chegada a e»to porto 
do vapor «America», da Cim 
panhia Fluvial, que piocede 
do Rio Grande etp de.fna .1 
Santa Victoria 

2? >» 

/i 

D. Makia Brandina Campos 

Attesto que cstanilD soffrendo, 
por espado de oito amios. de dar- 
tkroí 110 peeütiç-o « fact», usei 
nesso período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo Iodos de effciios nega- 
•ivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobrei Campos, usei 
o preparado Klixir de Nogueira 
do pharroaceutieo João da Silva 
SiVriri. p pom ii-p. vidros fique 
radicalmente curada. 

Cor ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier. 

Csfado de Cernrrabuco — Gra 
va.i, 29 do Abri) de 1913. 

Maria fírandina Campos, 

(Firma reconhecida). 

Dorval XtopeN 
Fflz annus do idade ama* 

r.h ',0 ncssi. c mp «nheiio Luiz 
Dorval Lopes, secretario mu 
nicipal du Intendencia 

A sua lealdade, os seus pre 
dicad. s de amigo piestimoso 
e solicito, que desde cs mais 
verdes annos, se veem eviden 
ciando nesta folha, fazem jús 
á homenagem de estima que 
hoje lhe prestamos. 

em feNía 
Pelo nascimento de nbnsta 

croawça do sexo masculino, 
acha i e em festa o lar do nos 
so amigo sr Argemiro P^chi 
co Seabra, irembro do *hj|o 
comtnercio Io^ti# 

Parahens nus venturosos 
paes do recem-uaJo. 

A cume 
Do dia 4 do corrente em 

diante, a carne vetde em S.iní' 
Anna do Livramento, baixou 
de preço. 

Está sendo veiuii la a 500 
réis o kilo e não a 000 como 
inteiiormente. 

Fharmucia aberta 
Amanhã, domingo, ficará 

aberta á concunencia publica, 
durante o dia, a «Pharrracia 
Graciliano», pertencente áfir 
ma Graciliano Stuza & Comp. 

l«cihlo 
Como noticia ramos,rsalisou- 
hontem, ás 20 horas, na 

8ipectiva agencia situada á 
r^^Ieneral Marques, o lei 
rua^^tuado pelo activo pre 
lão efféfy iC8ó Maria Rodri- 
goeiro sr. numerosa 
guts, o qual^P^v};erltj0 

mente conconidn, 
sadas muitas vendas"^ 

Os nickels 
Do nosso o.olhga «Diário Po 

pulai», de Pelotas ; 
Chegou ao nosso conheci- 

mento quo entre o commercio 
desta praça reina grande des 
gt g'0, devido aos prejuízos cau 
sados pela grande quantidade 
de nickeis que existe no raer 
cada. 

«Como todos sabem, os ban 
cos o as repartições publicas 
náo recebem senão uma pe 
quena porcentagem era nickel 
ou prata e existe mesmo uma 
lei que regula tacs recebimen 
tos. 

E' fácil de calcular o trans 
torno que »d vem a uma pes 
soa que é obrigada a fazer o 
pagamento de um saque em 
moeda papel e na mesma moe 
da o pagamento dos direitos 
da alfandega, cuanJo só tem 
om cofre nickel. 

Tumbem ha abusos no em 
pacotamento dos nickeis e pra 
ta. 

E' g'ande o tempo que se 
perde em contai os e muitos 
acreditam que está ceit' o con 

Declaro que : o esto 
'l a.^o e o intestino me 
travavam o 

me causava verligens, 
vista^ rscurti, e me es- 
quecia a cabeça ; a di- 
gestão me causava míiv 
estar, azia, pafoilações, 

ne gratidão. 
Saúde o Fraternidade. 

O director 
J M. Mknna Barketo 

As inrfoiiinisaçõcs de 

gaerrii 
Informa ura despacho de 
ndresque os allemâes, quan 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, o cida 

Idão Pedro de Alcanta 
ra Nunes ed. iMaria Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, natural destefc 
l-^íadtç filho legilimo de/ 
João Fiam isco Nunese 
'h Abrilina Buriamaquc 
Nunes ; ella, natural da 

■o Chegaram a ChalonVexi ^PUbÜCa Ofient ti, fi'tia 
girara um ioposto de guerra legitima Ue Domingos 

Mirapi " 
de 

vonutos, dores no esto 
mago ; os remédios que 

conseguiaai usava não 
aliviar-n e; agvora traba 
lho feliz e satisfeito, por 
que consegui com o uso 
exclusivo das grandes 
e beneíieas (dMLULAS 
DO A BB A DE MOSS», 
ver-me livre dos meus 
terríveis inc-unmodos ; 
não scffro mais .'o esto 
mago nem tenho mais 
prisão de venlie, sinto 
bem es.ar, saúde e por- 
tanto vontade de tral»a- 
lliar. 

E para que conste a 
todos es tjue soffrern 
passo o presente. 

Gaspar Santos A guine. 
Rua do Carmo n0. 19. 

28 de Feveremo de 1913, 

500.000 fiancos e detive 
ram tres altas personalidades 
como reféns. O imposto» foi 

..?in notas.óe Banco 
^^ceru/^yfeiíâpacho que 

uu do Marne 
'a fn pi.ze 
ratn tr^s milhões ite francos 
de co^fl^bjjgHo de guerra 

reunir este dinheiro ^l)ei0 <le 

fazer t i pietençà), foram de 
signados treu voluntarits paru 
pailan entar cora o estado 
maior. Um dos cotnmissiona 
dos era ura sacerdote e teve a 
sjrte de fallar 

Ihêfa e d. 
Machado Mira 

com o príncipe 
da Saxonia, que tem 24 anuos 
e é cathdico. O sacerdote 
convenceu o a a.Iraiitir por 
conta 500. 000 iramos e a es 
perar algum tempo para si 
pagar o resto Náo foi paga 
a segunda parte era consequen 
cia da retirada doa allemâes 

PROCLAMÂ 

Fuço publico que pre 
tendem casar-se Angel 
Pena e D. Julieta S!l- 
veira Vergara, solteiros 
ê residentes nesta cida- 

e.m ^das as droga - elle Oriental, filho 
de Lorcnço Pena e D. 

rms e phar macias. 

Matadouro 
da TT^adas 10 consumo 

Destu*^. n abatjd 
uo, n-i . popuiaç 

no matadouro puouc. 
tem, 7 rezes cora o 
1470 kilos. 

PremioN 

pesü< 

Domingas Martinez ; el- 
la natural deste Estado, 
filha legitima de José 
Carolino Gomes Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 

0 operoso governador do 
municipio, coronel Gabiiel 
Gonçalves da Silva, enviou .o 
Collegio Elementar desta cida 

ra. 
Se conhecer 

algum imp1j|ner\toí a0* 
cuse o para i>inns ('e 

! direito. 

Cerre t 
Ancreza 
palhôta. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o pura os fins de 
direito. 

Jaguarão 21 do No- 
VAI I \t 

0 
101 a 

escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2A a 28) 

-O 

Vende-se 

Ou arrenda se um ex 
cellente campo de cria- 
ção ent Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
m.I braças, lindando 
com cauípos de Pedro 
Silveita, Serafim fi. Cor 
rea, Pedro. Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, ptivoa 
do, possuindo 1.140 aui 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11—914. 

K lico 

de, afim de seretn distribuídos 
aos aluranos que mais se sa 
lientarem nos exames deste an 
no, 24 valiosos prêmios, que 
se acham em exposição era 
uma das salas daquelle esta 
belecimento de instrucção. 

Agradecendo a rsruessa dos 
releridos prêmios, o professor 
João Manoel Menna Barreto, 

Jaguarão, 20 de No 
vembro de 1914. 

"O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o a 21) 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
esforçado directi-r do «Coiie tendem casar-se Bazi- 
gio Elementar», endereçou ao lio David e D Llicia 

Gonçalves, o yyleria Fer rtdrn, soitei- 

resii lentes nesta 

teudi e, ao passar os paC'tos dente Municipal, 
adiante, r. uitas vezes se ve.ij N./cidade, 
fica que faltam moedits. Nosl Accuso o recebimento dos 

'pacotes de prata vem, ás ve prêmios que desiinastes ao 

coronel G-ibriel 
-eguinte < fficio . 

>Collegio Elementar em Ja Ar, 
21 de Novembro de C.dade ; ebenatllial d. 

1914 Syria, filho de Dayid 
lüustre ar. coronel Inten Eded e Rime David ; 

(11a, Oriental, filha na- 
tural de D. Maria He- 
lena Ferreira. 

Declaro que deixou de 
ser meu empregado, 

tíkde o dia 16 do cor 
rente, ò djviduo Albor 
lo Vergara ou AUber- 
(o Vergara (pois usa 
uois nomes) por não me 
merecer mais confiança 
e peles seus péssimos e 
degradantes costumes. 

Assim, pois, não me 
responsabiliso por com 
(tras ou quaesquer tran 
sãcções que o mesmo 
faça em meu nome ou 
no de minha familia. 

Jaguarão, 21 de No- 
vembro de 1914. 

VirgHino Brajt. 
3-1. 

Lombriqueíra 

do Pbarmaceiiiico chi f ico Jofto dá »Ilv» Silvera atuor Oo FUxir de «oguelia rit 
uneiro 

vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombiigas). 
macia Popular—Felotas—Vende se em todas pharmacias e Drogai ias—Casa Mc 
Rio Gr ande do Hul. 31—13 
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finem Concórdia 

DOMINGO! DOMINGO! 

OHOMENQDE ASSASSINOU 

Mimosa pellicula colorida da renomeada 

casa Fathó Fréres em 4 actos 
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a-"cri^s 

para clespaclio* de exportagfto pela» 

mesas de rendas 

F F DE li V RS E ESTA D OAEB^ 

Vende-se na papelaria dVl Situação 

-pnjQP"! m pi 

k . ,4 ti U «W «i ia L* ** ã ííl'u J 
DO 

Mlizmnclo Ç ou ata SuDCCS 

Preciosa dcscobertii que mais ha eoncom- i.'T 
do para allivio da humaniuiide soffredorai 

: d Cura radicalmente as 

hy Rffevsõgs pulmonares. 

Bronehitcs, Coqueluche,. 

JAsthma, Rouquidão 

« qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affeoçõos pulmonares, que devera ser combatidas 
a tempo, com o uso de um mcuicamcnío ef- 
TiCflZ! __   

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA 

do Visconde de SOÜZH SOaKUS 

Encontra-se á venda em todas as pharmaclas • 
casas que vendem medicamentos. 

Est«r*otypia da "Casa Souza Soares" 

■ i r 

- M 

M uú 

i 

Uma diligrlu ia feliz 

da poLv-ia 

netscoberta do ^ ta í 
no que furto it tli» 

commerclante S eves 

Foi coroada du u -ihor ex 
to, a' actividade d sonvolvid.i 
pela policia, rara a desci ber- 
ta do gatuno que iia rli is. se 
gundo então uoticiami s, cora 
mettera um fuitn na cmsíi cora 
mercial do sr Franei co Ne- 
ves. 

Hontera, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigili", conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha lecolhidi á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuj i autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nã> praiicára o delicto quo se 
lhe imputava, allegando que 
não preJisava de furtar fazen 
ias, visto que no dia anterior 
ao do roub , fizera grandes 
compras na «Leja da Syria 
de Miguel Ji ão, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
eu grande sortiraenio de ves 

tidos de cacheraire, eclletes 
le malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
knn para senhoras, toalhas de 
linho e de felpa. do rosto e 
acrlchoados, cobertores etc 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
recordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 

895. está, piocedefi- 
da lista 

Tirados destt 
que terão dt 

servn^Tluranle o ann< 
1915, terminando os 

respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vind.ou 
ro. E paia que chegiW 
ao conhecitiiento dos 
interessados mandou 
passar o presenle. que 
será àfíixado no lugar 
do costumee publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembro de 19:4. 

Eu Manuel Eiico de 
Canlalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jnry o es- 
crevi. 

Domingos porensoni. 

*-■ 
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Chacara á venfe Gado de corte e ovelks 

ÍV iilr hllil I 

m. i>\ 
tJsí k&mgr': - •• 

Vende-se 200 novilhos 
para invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade u rua 27 de 

i j- •• „ onlJaiieii,o n. 10 e no Ar- Quera pretender d.rija-se aoj Grande, JoãO le- 
seu proprietário Abílio de Ama ■ , oAprptufia 
rantho Pereira. ' kx Soares na secretai Id 

60_52 •do município. 

Está para vender-sc uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
raada, cora bons raattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Li.z i Xí»5 
L «Kl 

- i, v ? 
•M*a& m* 

UbcuripA-Salsa. 
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Attenção 

^Gniíde Fabrica de Fumos c 

DE 

•/O 

1 

I! W' 

i •: 

pREgVpi 

fhõrj/mcia Popular d 

\Mt 

MenottiGenfflini&mo 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 

;Ee:H:s xTonsr 

0 campeão dos fmnos Brazileiros, pois já conta mais de 
[quarenta annos ie existência e cada vez mais pruuraao 
pela sua superioridade, assim como também lera consegui o 

1 nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; piova esu 
j berante de sua especialidade. Esta nossa ant ga maica o ja 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas on o 

[tem largo consumo e por esse motivo deixamos de tazer 
mais referencias. 
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ATTEHÇAO 

Aossrs. pjopetarios e mestres sobras 
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OMQúoTO 

^ para felicitações de enteada do' 

ANSÍO HíOVO 

« graude variedade, » ■ Í>roCos ««xll®®8 t 

*■------si"— 

üloyd Brazileiro 

COX-tOU^CIBO 

E' esperado de Santa Victoria domingo, 22, seguindo 
no mesmo dia para Pelotas e Rio Grande. 

Oa passageiros deste vapor teera transbordo natural pa- 
ra Porto Alogie, Mintevidòo e iodos os demais portos do 
norte nos dias 24 e 2». 

Atiençao 

Mutua Predial Pau- 

lisfa «A Internacio- 

nal» 

De atcordo com as ordens 

recebidas d i agencia geral, 
chamo a attenção das srs con 
uibuintes para o art. 2o o- 
grapho único, que 

^ ' utos das mensa 

l^^8, l"3 deverão ser feitas in 
Tependonte de aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na séde eq 

ciai. 
Art. 3° O socio que não 

pagar a sua mensalidadeden 
tro do dia 20 do mez anterior 
ao do sorteib perderá o direi 
to das mensalidades e sor 
teio —Leiam aviso nas capas 
■ias cadernetas. 

O Agente. 

Antonio Carpanetío. 
— NB A Agencia é no ar 

raazotn de Carlos C Carneiro. 

;'i Uj 
r,-V 'l-t/w * V 
i v 9 Am awmE 

DGr- -30065 çuá t/t ' 

li. KFSNHaj Di.iUHffi 

ÇVc 
TDPSWfirt UM POSTO, 

22 E' esperado do Rio Grande e Pelotas no domingo 
seguindo no nusmo dia para Santa "V íctoria do Palmar. 

a Recebem cargas, j assigeiro, encoii.mendas e valores, nat 
sò para os peitos de escala como, também cm trasbordo para 
Perto Alegre, Montevideo e todos os demais da Republica. 

O movi ento dis vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : 

Portos dn N r.e até M n4os á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
à 2, 9, 16 e 24. 

Montevideo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

% de Janeiro, 

decretaria do 

io Lspin 

De criara do Exmo. Sr. 
Conego Reitor fiço publico 
que os exames de promoção 
e de admissão aos diversos cur 
sos e classes realisar se-ão 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requerimentos aos ditos 
exames podem ser feitos des- 
de o dia 25 de te era diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymiiasiaes virá acom- 
panhado de 10$009, taxa re- 
gulaii.entai. 

|0 Secretario 
çonqn ktipw Sçwçtk 

"VreR vsz i üsti-âstme 

pr.M ■ 1 mujom/mr 

àsim^sournõ 
I? R0 94^100 c.a 

pt-ôt trorovpôfíô 

PHwmcm mwms s.'k%K\ 

* t-: 

OPP/rWOS 

Flnrmacia ilicard 

Consultório Medico Cirúrgico Padiotho- 

rapico c Óptico 

IBXíiUIaTA» BIARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das. 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syohilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

£xaitio<4 miclsroscoplco 

Analyses de urina, 
Ra liogr: phias, 

Applieação de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence nez 

V.mçtas, bincculQS etc. 

e a 
nha 

preços 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Ku» £Odo Sutoinhro n. 15—«f»gaarfto 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕÊS 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACÍAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME PE ROS/VS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFOfilftOSEU 0 ROSTO 

Realça a Bsu.eza 

NAO TEM QORDURA 

NÀO QUEIMA A PELLK 

km ropt.a AS m.KTtuAaéM 
K CASAS DK COMMBKOO 

J 

O BI OBI 

ANTISEPTíCO VEGETA li 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as tngaM 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da porie, cura todas iufecções pilo» 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta, 

O maior inimigo do raáu eholro tios pés 

e dos soTavos 

k' irai P Wi5 iS ['EldUSlililtó E flAElllCliS 

i- èt. 



Aparadores 

Aparadoios de pontas 
lapi-'-, lortes. resisTn 

les, ar tigo durável e ntil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

1NGLATERPA 

Ari igos verdadeira meiitt! Inales 

A casa Villas Boas, de Arti 
gas, como está vendendo só a 

m 
liar/o rr 

Edital 

gas, como esta venoenoo soa . 
dinheiro, rezolveu fazer aba Pte^OS 11 AS pASSÍl^eílS 

eutre 

Jaquarão, Anoio Grande 
e estação Piratinif 

I DE 

GABRIEL FERNANDES 
! AORELO 
1 Itinerário <lo auton ovei 
' Viagem em J5 horas 

• SAHIDAS DE JAGIIARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. . 
Quarta feira, regressando Qmn 

ti 
12:0(10 

GRflGIülAHO 

tiraento nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de róis 8 000 por 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
rèie 8.000 

Motins de réis 12.000 por 
réis 10.500 

Motins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14,000 por 
réis 12 000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis i'4.000 por 
téis 21 000. 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos nâo poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito tflo grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

Todo passageiro tem direito 
a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 
itinerário i»o breac k 

PA8SAGEKS 13*000 
Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 

0 coronel Galriel Gon 
calvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaiãoetc. . 

15 fe Mmb, espina Gemi Baimo 

do 90 dias virem qne,. 
do conforn idade co a o 
ai 1. 32 da Consliluu ão 
Política do Eí tado, e-o 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dt s abi- 
lantes tieste raunicmio, 

o Projecto de ConscU- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado c Expo- 
sições de Motivos, para 
qium quizer examinal- 
os e offerecerquaesquer 

i BlCIGüETft 

] Vomlc-sc, por 260#000 (preço de 
c 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA J AGI) ARENSE 

Sessão de Assembléa 
Geral 

' De ordem do Illmo. 

tusto) uma bicicleta, compietíiiueu 
te nova,^marea Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e contra-pedal, 
com ti da a ferramenta para i er 

'XTSUL. » s»«rrll'sr7 Presidente Joaquim europea, vali-i hoje 400/o ma-s. (pPímCÍSCO Mart iUS» COU 
O motivo da venda é ser a rele-■ 

rida "bicicleta grand i para a pe? 
soa que a encommendou. 

h 

hidas do Arroio Gnmde pa ea)en(jjjr e observações, 
ra Piratiny Segundas e Quintas, rmn,,Sj oprão trans- 
De Piratiny ao Arroio Grande dS quat S serdO 
Quartas e Sabbados 

Agentes 

n-ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 

Jagnaroo — Suzino Hotel» e do, par i OS dPVldOS 61161 
tos. 

Jugnai ão,26 de Setem 

bro de 1914. 
Gabriel Gonçalves da 

Silca. 
Intendente Municipal. 

Pensão GERU^DO 

«Hotel Francez 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» ® 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braztl». 
Mais informações telepbenica 

ou telegraphicamcnte com     
o proprietário era Jaguarao. 1 líSiere em bareas» 

Especial lacre era barras 
acaba de receber a papelaria 

Este acreditado estabelecimento de hospe«»,d'A siiuactio. 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no, 
vasto prédio da rua .Júlio de Cast^hos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmat Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitavej publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto, 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para b^s, 
penarem-se, quer para tratar ^ensãc ou niesmo 
para gozai em as horas cal^^/^./lo verão, pois 
possue quartos espaçosos ar-itar novanT8 «COITMIM 
laut», excellente Jatada, o 
áiet.s para apreciar os bons'11' 
cos de que a sua cai}ri cbos^ 
uma esplendida sa! JJd visi. 

Ci IO, a Uiius Qjr - ' ' iqide 
"A1" Erupp.u . 

Bos St, go^  r. ^ 
contrarào Cwiganodos indei">en(lentes e «fout á- 

ebies» ; k .rviço de mesa, de 

e 

CtoiiMiiltorio ineilleo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

doenças internas 

rralan entu rta Syphylis pelo .nelhodo mixlo 

da» 12 ás 13 haras (1 »» 2) 

m. feERUtwâL 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço nootufno peirnanente 

Encarrega-»® «Io» «haniado» me.l'c.<. 

I Iiifoi móções 
fuJbn. 

na gerencia des;a 

^ .. .. - ^     ^ ^ 

l)p. Dorval «odrl 
gues tle taria 

Do Hospit I da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Ducnças intcrirns 
c»! t< plnunte «le 

crianças 
Attende à chi mados para 

a cidade ou tóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia, 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 As 4 horas da tardo. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão atiendi- 
das diariamente das 8 ãs 
9 na Pharmacift Faria. 

Papel de feda de todas ap 
icorep, verde para folhagens. 
1 dourado e prateado -Aqui. 

n 

au 

8 

CONVÉM 

CORTAR 

ile.te ãc. , 
COllS.ento! local TC 

epuratoria es. 

Au aVi:i0 Pe^a 

qual t-nvia 

íait 

aí ri 
pd •"' bnde, 

guaViajanles prevenimos de que en 

, o .i vji^u uu ujfsy, ue copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d u cação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas, fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PENSAO GEEUSTDO, 
\ 

oom o que muito me honrarão. 

Emygdlo Gcrundo 

Jaguaiâo, 25 de Novembro de 1913 
(A\é 25—11—14) 

lh fíomtdicooiru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
:a ti vos: 

)as 7 as9h. à maniiã eD
P

rarfe"ro,Ba,,,,,,,,z s<■,ra,,0 

 R' Antonlo PaclJico Ue Nuuza cliuica 
medica. 

I(i|l is 2 horas da (arde— V.r.r* - 

Ias .1 ás \ horas da tarde- "r
dfa

r
t"s

ní'l"co Ac'iuut,tb- ««traeç»® 
Exames niicroacopicos de escAiro^ tézes, oriua e sangue. DíagHuS 

bo preciso da tuberculóse, das verminóses e parasítóses varias. 
( GtrIIn ao» pobres) 

.ii com .is « i 
nas óe Gilfoiii».'a fa 

'/a contraliir 
pelo reape 

le do mu 

BEX EG AÁ'»'? ,w 

t"1'1' ^ormlna » 
cura a insuf <! gienal, as 
cystitcs.pyeJfit Verjíii 
io-nephritos, >ito, paf 
eas, catarrho pa be" 
flamnnujâo da prostati 

çgkF 0 Povo «ue sp apautple! 

XISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 
" • - . • . • 

côr dos ínVòltòrios 

V «ÍX 1'IVVI I »OC.V\AI 

do PHARMACEUT1CO E CH1M1CO 

loão da Silva Silveira 

CALYICIE P 
i 

cophycia, quéda dos 
curam-se com o I I 

CATAEKH 

nares chronicos, tosses 
des, cuiam-8o com o «C 
tal grauulado de Giffoni 

CRIANÇAS Er';'."; 
pflitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—Cfirfl;n 
se com o «Juíriandino» (sarope 
iodo-tnnico phospnhtsdo) de 
Giffoni, superior ás emulfões. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermaloses, 
eczeijias (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUÜPE, 
tosses rebeldes, iiiiíúenza, as- 
thma, resfrlados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grlude- 
lia e cereja», de Giffoni' 

i")/"h f) "p"*Çl rhenmatieas.scia 
J*" A - ^ ticas, lombares 

— enram-sí? cojn 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Oilfoui. 

•a ca a ci 
SO iu 

Á. CO 
comn 

uriB 
paes 

0 

ites, pve 
3 ebroni- 
iiga, in- 

•,-^e o ws 
j.sspa, se- 

)orrhéa,tri 
cabellos— 

fcLOGENIO 
tMtsfíxrrr 

l^i bron- 
íP c h o- 
Soulmo 

ebel 
oso 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

USAE 

—Não de ven 

vido o todos < s sonos 
desla sociedade para a 
sessão de Asscmbléa Ge- 
ral que S'.í realisará a 

de Dezembro p. v , ás 
2 horas da tarde no edi 
ficio da séde social. 

O fim da Assembléa e 
eleger a nova Directo; ia 
para o anno de 1915. 

Só terão inuresso na 
Assembléa os socios que 

aié esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os sccios que estive 
rem com mais de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 

e a 1 legarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
lão considerados como 
alheios á sociedade seib 
nenhum direito de te- 
clamaçã \ 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

CLINICA 

— D O— 

girr 
LrtíH-Sv ver 

ülf me 

glorict da fnecliçinct moderna, - 

dicação maravilhosa, abençoçtdq 

■or muitos milhares de pessoas 

que lhe affestarrj a inexcedivel 

efficacia e preconisam as pre- 

ciosas virtudes fherapeuticaS' 

ÍW.M í 

|.U'1A # 

1 Dr Juvenal Santor 

da Faculdade da llahiu, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do Rio de Jaueiio, 
assistente do l^iofessor Dl. 

AUSTREGKSILO, 

Esipeciitlldadcs; Docn 
çaainternas e nervoene. 
Residência ^hkíhí |Iotel-i 

Coiisultas na JTarmagja 
Vidas Pòas de | as 2 h» 
ras da tarde. 

li ií 

Desde SOO réis ^ 

Uma variedade enorn e ^ 
lindas canetas a todo o preço 
desde 200 téis.-Na papelaria 
d'A Siiuaçao. 

Arame düço 

Marca registrada n. dOI 

}>4»poMÍio em , 

SEM RIVAL 

í 

. «A- - ^ 

is 18/16 
OABJHUtxL 

«ORto AV.&®r» 

SRANDE.PEÇi 

EMPIGBNS, 

e-se nus PHimninciiis e dpogurius 

ulceras 
chroni- 

tas, boubaticas, syphiliticas a 
diversas formas de eezema* 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta nnti-eczematOBH» do Pr, Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S 
lympha 

tismo, eseropliulose, anemia, 
cldoroge, tuberculose— curam- 
se com o «.Vijjhí jodo-tanico 
giycero-pbosphotadoií de Giffo- 
ni.. 

SYPHILIS 
devi d a s ã 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Gifioni. 
EM ; VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAKMACTAS DO 
BKAZIL 

Deposito gepal : 

— DKOGARIA - 

Francisco Giffoni & •>. 
KDA PHIMK1BO DK liARÇO ] 

Rio de Janeiro 

iNi 
Jl o ►DAN 

/' m 

Marca registrada n. 401 

as eidades do 

y 

FabficmtB^; Fellra 

íuilleBunie 

PrpclfMXUt 

Faço saber que pretep lc pasívr- 
se p cidadão Francilio Ferreira e 
d' Elisa Pauliua Butiprrss, spltei- 
iob a residentes nesta cidade \ P'!® 
natural da Repubiiça da Oueptftl 
do jJrugúay, filho legijimQ dp 
Cândido Augusto Ferreira o Dou» 
Amalia Ferreira ( elia, «leste Esva- 
dn, filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butiorrcs e D, Adella Lean- 
dro Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento ac^use-o para 
os fins de direito. 

Jaguarao, 14 de Novembro de 
1914° 

O escrivão 
j. P. Faria R(fc.--cs, 

(2° » 31) ' 

P iPEli DE SIODA 

Papel de sçda, liso, pgra 
flores, e floreado, proprioa pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa* 
pelaib d'A Situação. 

PROCLAMA 

"T 

^.IL.X-,E335vC^.aiTX3:^. 

Lendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado procíamanflp maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introduetores garantir 
sua supenondade base; dos na alta résist.epciq, chamamos a 

altenção ítos ipterçs^ãdps parg issp, jipis esiá provado qqe a 
demasiada resistenais1 prejudica p, eíasticidade, e por essa ra 
zão os nos* os fabricantes não lornecem aranuecom maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nâo sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito riais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como (ambem ao mesmo tempo uma gran- 
de duotí}idadp e principalmente uma elasticidade extraordi- 
íiaFià, 

Deposito nesta Cidade 

* (31 14} 

Vende-se iornaes velhos a 

4,000 a appoba 

Faço saber que pretendera 
Cüg ir-se Pplundo Martjps Ri»? 
c: dopa Hlarietta l^ymupdo, 
iialuraes destp Estado e resi 
dentes ne.-ta cldede ; elle, fi- 
lho natural de Antomo Hen 

uesDiaa e Balbina Amaro; 
v Diral de Adão Ray 

_ gue». 
ella ira 
mundo e 
Se alguém conhecer algunr 
fèdiraepto pepusp q 'para 03 
fins dp direito. 

Jaguarâo, 16 de Novembro 
de 1914. 

O escrjvao- J. p. Farja 
tantos, 

Pliarinacla Universal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
gppprjp çjpsta pliarma: 

cia, dara çonsuitá grÉi- 
lis aos necessitados, tor 

f}'^ os djas úteis das 4 
ás 5 horas da tardo o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas, 

(60^ 



A D no X 

Gado de corte e ovellias 

Vende-se 200 r»' .os 
nan invern' 800 

<r00 r para 
^ues, nes- 
rua 27 de 

*0 e no Ar- 

Orgg» e1,ro,)H<-.j,ul« .l,> Pa-ti.1» Bepuhllcano ! , M(I 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

flffíícções pulmonares, 

Bponehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquei» tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
ficaz 1 

experimentem o 
PEITORAL DE CAMBARA' 

dn» Visconde de SOUZS SOARBS 

Encontra-se i venda em todas as pharmaeias • 
casas qne vendem medicamentos. 

Ectwsotypia da "Casa Sonza Searss" 

Pyspmia 

Synipíoffias * -M-ro^dnd0 da. dige9tâo..cora pouco ou 
rj   t V/U 

. . - « » . | nenhum appetite ; depois de cada re feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, semno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'e-tomsgo I 

?beÇ!1 í'esad'1' ni,uí3as» e verneihao das 
flafoi^nu110 — üeg0rgltaÇõe9 011 Tomitos dos alimentos : flatolenma, pusao de ventie ou diarrliea, etc. 

CUrtl °Ua3
J 

ra8tÍI,laS da Vida dfc Suuza Soares, tomadas antes jt cada refeição, curam radl 
culniente os casos mais rebeldes 

M1/ 

Attestado: Declaro espantanearaente que, após ru"| 
i *J ^^ t llj 

restabelecido, de uma apoendicite 
ae .jue fui atacado, fiquei honiveimente DYSPEPTICO a pon 
to de na o poder comer, pois todos os alimentos, ainda rtes 
mo os de mais fácil digeítAo, me faziam muito mal, pertur- 

. o'"10 0 organismo e trazendo-me um ioçupportavel mal 
eacjr. 

Depois de ter seguido vários tratamentes, sem resul 
ía^li», resolvi recorrer ás Pa*tllha« «lu Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mnu de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(tinna leconlieciua) y 

ODÍíliíiO ITIfiíliíia ' Atte3t0. ciue 0 Preparado phar upiuiuu lUOUlua • maceutico Pastilha» da Vi 
Ia d. Souza Soares tem dado < (Xintog reimltadog, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pos 
um produeto duplamente recommcr.dado, pela pnre<a do» 
eorpo» que o compõem e fim confecção do preparado 
oem como pelos excelicntes resulfados que sempre tenho ob' 
Mo quando o emprego -Pm to (Portugal). 21 de Novembro 

le grande mérito ^ ' Clinic08 

i Trli ^ua"' t!08'3. cidade' n;l9 Pharmaeias dos srs. Candi lo Villas-Bôaa, IJenuque Sicard, Graciliano Souza & C» . Oc- 
acilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite <& C». e 
cao Buzílio Dutra. 

a--cri^ 

| para (IcgpaclioM de exportarão pela» 

meMUK de reudas 

FEDERAES E E8TADOAES 

Vende-se na papelariá d'A Situação p- 

■ i i _   ' 7 

[Münioipjo de JajiSõ 

iQuadro.s da guerra 

Nutn. 1G2 

«a • 

para o amiti 

l*U01»Uf0.S MUWICIJPAES 

Ns. 

paragrapho prijieiro 

Valor uuid. Ihip. por § 

i C^ÜTSes t 

^ para felicitações de entrada'do ^ 

$ akbto xovo b 

^ grande variedade, a preços modicos b\ 

^ *'A SITUAÇÃO l^" 

8 

A Intendencia concederá terrenos gra- 
tuitamente para levantar mausoléos, os 
quaes serão construídos de accordo com 
n planta approvada pela municipalidade 

lBaragrapliu segando 

Imposto predial 
I» Dez por cento ( 10 <>/« ) sobre o valor 

iocativo dos prédios situados nas areas 
urbana e suburbana durante o exercício, 
retos prédios, terrenos e muros que en- 
frentarem com as ruas calçadas, maca- 
damisanas ou empedradas e que seus paa 
seios não estiverem calçados com a lar- 
guia e nivelamento marcado pela In 
tendência, seus ) roprietarios pag irâo, 
por metro de frente 
O proprietário de'predios situados na 
ai e.i ui iiana [jagará o addiccional cie 

/o a 'bre valor Iocativo para o serviço 
de hyg'ene, 

b Por m tro de muro que não estiver con- 
venientemente rebocado e caiado e que 
en lenta/ com as ruas calçadas, rnaca- 
daniisadai ou empedradas 
Por metro de frente de terrenos que 
não estiverem amurados, situados nas 
ruas ju sargotadas 

3 O propn torio de terreno situado ms 
rucis em que se tenham construído eir- 
getas é obrigado ,t fazer cordão de tijol- 
" em toda a (rente desse terreno, pa- 

rallelameme a essa srrgeta dentro de 
dU dias da terminação desta Exgotado 
este prazo, ficará sujeito ao impo to an- 
iiuai, por metro 
bicam isentas do imposto do décimas, 
pelo tempo de um anno, as casas qne 
tiverem sua frente calçada a mosaicos 
e cordão de pedm de íjnmito. 
Ficam igualmente Bentos de décimas 
por um a uno, os prellos qne se cons- 
truirem nos limites urbanos, 
bícem isentos de décimas durante trez 
annos os prédios cjue se construírem de 
material na area suburbana. 
O prazo para esta isenção será conta- 
do do seraestte seguinte ao era que for 
habitado o prédio, devendo para esse 
firo, o proprietário fazer a respectiva 
comirunicação á Intendencia. 

Paragrapho terceiro 

Coramercio localisado 

2$000 

2$000 

2$000 

1^000 

Um comboio de feridos. . . 
No esplendor do sói mais 

cnpioso que tem dourado a ter 
i ra alegre das vindimas, no 
jhy.i.no de luz deste meio-dia, 
i em que tudo canta a felicida 
de olyrapica de viver —á visão 
de toda essa adolescência mu 
tila.Ja é um pesadelo que nun 
ca mais 50 esquece. 

Indo o que a arte supre 
ma de carnagem e a sciencia 
magistral da destruição tém 
inventado para fazer do cor 
po humano um destroço sin 
grenio ali esiá reunido numa 
exposição anatômica, flagran 
te : braços partidos, maxillas 
esm galhadas pelos schrapnels 

hés esoagados, mãos sem 
ideds, cabeças atravessa 
! diiN pelas balas, troncos dila 
cerados pelos e-fiihaços dos 
obuzes, pernas esquartejadas, 
craneos escalpeados, farrapos 
da carne viva rasgada a gol 
pes de lança e de sabre, orbi 
tas esburacadas peles baiono 
tas. 

Ao longo dagaie, r.troanto 
de ruído e movimento, o cora 
bom de feridos evoca uma ga 
leiia unibulaute de figuras de 
(•ra, tal a immcbilidade que 
crispa alguns, estendidos so 
bre a paiha dosjfourgons dega 
do cora os pobres olhos para 
dos, que a febre faz vitreos, 
refleciindo apenas, nos rostos 
li vidos a gravidade espectral, 
o espanto mudo que dá aos 
que viram a morte, uma ex 
pressão de fantasmas, extrahu 
mana. 

De todos os lados a multi 
duo que os espera á sabida,api 
nha-se para os vôr transpor 
tar nos automóveis das ambu 
laucias que atravessam '}.•$ 
ruas luminosas em lugubres 
cortejos, cada dia mais lon 
gos. Hi ali, misturadas no 

'111 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

ünica em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Lotei-la «Io Ratado, destribuo maior porcenta- 
gem ae priiinios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o seu 
meu01 prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que náo 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensacM 

v.üroT^S Saiores 20. 30. 50 e 100 CONTOS DE REIS nn de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
amaria com o prêmio maior de 

200.000:000 com o segu nte plano : 
15.000 bilhetes a 52« 780:000 
menos 25 % 175:000 

prêmio de 

75 % em prêmios 
ncMtrlbniçfto «le premiou 

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2;000$Ü00 
1:000$0ü0 

400«ÜUÜ 
20)8000 
1208000 

2000 prêmios no total de 
Ds bilhetes sâc divididos em vig-essimos 

OS CONGESblONARIOS —Znmbrano 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

585:000* 

& La Porta     ^<.111,^1 Lltiu ÍV J.M J-U/lh 
agente nesta cidade— Dingo Silva Moreira. 

mèsino anceio anonymo, cuu 

1NEMA CÔNCÔiiDÍÁ 

0 
01HJ 

Imposto annuai, pagavel adiantadamen- 
te dentro ho 1* trimestre e por fracção 
maior de trez mezes, na occasiâo da ins- 
tallação : 

1-Casu bancaria, ou agencia, nacional ou 
estrangeira 

2—Companhia, agencia, ou sub-agencia, 
íuccursal, encarregado, ou informante 
de Companhias de Soguio de vida, cu 
contra fogo ; 

a Cora séde dentro do Estado, pagará ca- 
da ramo 

b Com séde fóra do Estado, pagará cada 
ramo 

e Cura sède fòra da Republica pagará cada 
ramo 

3 Agencia de leilões, pregoeiro, casa de 
cambio, compra e venda de ouro, ou 
corretagens. 

d Agencia ou casa de negocio que venda 
bilhetes de loteria de fòra do Estado 

5—rCasa importadora, ou exportadora por 
atacado ou a varejo,generos estrangeiros, 
mercadorias de conta própria, ou com- 
misuões cora escriptorios annexos, re 
pinados de 1». classe 

6—Idem de 2». classe 
7—Idem de 3», ciasse 
8—Armazém de seccus e molhados, generos 

coluQi.ies, tu iteriaes de couMruc.ã a 
por atacado e a varejo, que exporte pro- 
cuetes do paiz de la. ^ 38e 

9—Idem que exporte producios do paiz de 
2a. classe 

10—Idem com generos de annariuho de 3». 
classe 

11—i leai sem armarinho 
12—Vendas a varejo de 4a, classe 

centradas no meámo recolhi 
mento inquieto, como num cô 
ro de tragédia antiga, todas 
«s namoradas dos que se ba 
tem peia patria. 

E todos esses centenores 
d'oJhos fixos estão dilatados 
no mesmo terror ancioso de 
ver apparccei o «seu», aquelle 
que pai riu cheio de vida e de 
que nunca mais tiveram no 
vus. M.itas trouxeram os 
hos E nada mais emocionan 

te do que estes ,olhos límpidos 
de criangas, muito abertos, <1 
q»í o espectaculo da dôr dos 
grandes deu uma seriedade 
precoce tão profunda. 

Todas dejii rtneo, ps cabe 
de ma 
ca 

Ver 
ou 

ca 
ha 

1 vo 
StOS 
mer 

rn-lhea 
clb ms ma 

desses 
o ura seu fl 

50$000 

IOOIOoO 

60$000 

501000 

caa, c 
deeconheciaur. 

80$000 íIk pequenino, 
1 E a ternura espontânea da 
oedicoção, que irmana na dôr 
e na piedade ticos e pobres, 
nestes dias em que a guerra 
descandeia a mais feroz bestia 
lidade de initineto humano, 
è um poema de amor divino. 

De cada vez oa maqueiros 
transportara os feridos mais 
graves, rígidos como cadave 
res, nos uniformes sujos, rasga 

- 1 dos, que o sangue e a lama 
150Ç0U# cobriram do manchas rulvas, 
120$00j ha um surdo murmúrio do la 

I mento na muliidáo que abre 
íiia« E todas as cabeças se 
curvam para os vér num ar 

1208000 repio de constern ção a que 

ino&nnn t® ",,.'tari.1 a «"riosidade ins 100^000 tincuva Jo povo pelos espe 

7-<6-nn ctfiCu!oa do soffiiiuento. if^uUU Quasi todos são novos, alvo 

O cri 
s" 

"D k- 

-o 

O s 
3 

m 
CkJ 
■g 

o 

S 

Viáo de (Jüiaa, líola, Cacào, Malt e Glycero- 

 ,to de Cal M  § 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

180$000 

fioãnnn A1 , -"""o oau novos, aiv 
n/ri 8 hu;Gan;is q"e a alegria 408000 de viver e o am .r floriam co 

1 ",0 as arvores vigorosas dum 
' {ifiiaar fecuB^. ^ niRe e«i»8 

« f®10 8eu conÍuncto. a medicação mais certa 

nervosas m era toda8 88 raa"'Estações das moléstia* 
Sois neurasthenico ? Soffrei# de insomnias. íuffocacõ^ 

palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usne se-n <lí.m r ' 
VINHG DE QUINA, KOLA, CACAO. MALT E GLYCFRa 
PHOSPHATO DE CAL. ULYLERO- 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE OUINa kyu a 
CACAO, MAI.T E ^OLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qt» 

SS™ P8ra " 0r",''Ça0 "0 e9<|ue'el0 4™ 

Pfliá nTounoni'1110 níl0 e8'à doente> P01^® "âo tom appetite, esta ciescendoeaente-se fraco? Dae-lbo o VINHO DE QÜL 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- PHOS PR A TODE 

ir ^0I8 Ty
e'ho, sentis paralvsar vossas funeções vitae# ? 

VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
OLYCERO-PHOSPHATO Du CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastiica, typlio, grippo ou qualquer ran. 
Dstia grave PUeae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro da 
oucos diarf estareis mais fortes qne antes de adoecer 

Duvidnes da efficacii deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se um calico desse vinLit 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife 3« 
melhor carne de vacca. ne 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VíT\r 
e que se torna indispensável aos doenias rtÃ , 
cada, âa parjnientaa, *, crea^a a™ ^ 

4 çtitlu 119,81 p|j9rm9i}i9M 

' -s 



8 AO di: 

Sehmítt 

AS MARCAS 

GIR^XJZIEIIE^O (typo Pilson ) 

XNTDXJ±.1<TJ± 

MAJOlt CONSI MO K COMPÍiOVAlMMENTE AS MAIS NUTRITIVAíf"^013"^ ' Prela ' 

=0^^.- ^ Anselmi & Sehmítt ^3XD XDZB TTTT rTT^ 

E ESTO MA 0 AES 

artolesceiicií saíicnficadag.asna 
moradas evocam os que asi 
beijar,«nn ao partir, cantardo. ! 
para a batalha, cotn as ospin j 
ganías floridas, como para um J 
mivado, e lhes gritavam, er i 
ctifndo as cabeças illuraina' 
das de esperanças; 

—Na o choreis, mulheres,que 
havemos de vencer ! 

Mas, de todas as tiguras do 
quadro onde eu tentaria gra- 
dar, se fosse pintor, a visão 
dramatica da chegada de um 
comboio de feridos, no espleu 
dor dourado deste meio dia 
dionysiaco de vindiraas, em i 
que o sangue dos cachos e 
ch.igas tinge de purpura a ter 
ra de França — aquella que 
mais vivamente encarna para 
mim todo o horror da guerra 
è uma velha. 

Corcundinha, sexagenária, 
toda vergada pelos nnnos, som 

CorrcsposdeBcia 
  1...... 

^TQ CKE^^qsr 

& fTesto, enniunerando os lír. Kdaiundo 

SKi:\ l^o 1SSPIÍCIAI, PARA «A SITUAÇÃO. 

  

erroí estfujo^ic ^-s eo- 

mellidos pelo Coronel 

Onofre. 

PELA EÜKOPA CONFLAGRADA 

A taxa cambial em 

Uiiiema Uouttordfa 

RIO, 23. 

Noticias recebidas 

   Berlim adeantam ha- 
pre sósinha. com uma trouxa'ver frtP i^aílr» r,^.. 

mão de raumia, e o lençol , ^Cassado por com 
de seda prata atado na testa,( C <1 avançada riJSSíl 
em marmotte, á moda das vo nfl Prncç.;,, 
lhas aldeãs, da Qironda, pa 9 1 ruSS,d- 

Atape allemao repel|<I,estinai 

lido pelos rossos ''''anca' 

m ao norte da 

rece resuseitada do um pai 
nel mystico de Vau Dick 
Nao fala nunca. Dorme nas 
pedras, com a cabeça apoiada 
á trouxa, diante da gare. Mas 
todos os dias, a cada comboio 
de feridos que chega, lá eítà 
eüa, na primeira fila, a olhar, 
a olhar. Os que estão ao seu 
lado, ouvem-lhe, então estas 
palavras, sempre as mesmas, 
as únicas que pronuncia : 

-E o mou . .e o meu ? , 
E ninguém lhe responde... 

JUsTTNO MoNTAEVÃO 

fRetreta 
Observando o seguinte pro 

gram a deu retreta hontem, 
á tarde, defronte a residência 
do respectivo coramandante, 
a harmoniosa banda musical 
díi 12° Regimento de Cavai- 
laria ; 

PRIMEIRA PARTE 
I^—P^brado Os voluntários. 
II --Ária da Opera Cossia, 
III —Walaa Ernestina, 
IV—Mazurka Sublime. 

SEGUNDA-PARTE 
V—Cavatina da 0( era Er 

nani, 
VI— Poíka Maneca. 
Vil--Schotisch laia. 
VrÍI[ — WaUa Gondoieiros. 
IX —Dobrado Roberto. 

Ria e noite to.sMliido 

Éfforror » comida - 

Tuberculoso 
Não sei como fiquei tubercu 

loso. pois gozei sempre boa 
saúde. Em Março do anno p.p 
comecei a tossir 

Garantem^poretn, qut 
o general alle.r.ão Hein 

denburg tentou um ata 

Que inesperado e ntra 

os russos, sendo repeli! 

do com extraordinária 

violência. 

A marcha austríaca 

do território servio 

RIO, 23. 

—<» exercito anstria- 

oo, que continua a vau 

Çando no território ser- 

vio, occupou posições 

perto di Belgrado. 

Os turcos resistem he 

roicamente os russos 

RIO, 23. 

—as tropas da Tur 

quia estão resistindo 

a.m heroísmo, nasgar-ltnos pei-.ia^' 

ganías do Caucauí 

Os russos redobraram 

de violência em seus ala 

ques áquelle local. 

amanheceu vermelho de 

sangue. 

A infantaria, e n cer 

tos Io gares, tem luetado 

com a agua pela cintura. 

Nos últimos dias, os 

aüemãeg avançam na 

media de duas milhas 

por dia, i custa de enor 

íilutierrez Perante nuraerju» asMsteu 
Encontra-se. na lonalidide cia, realisou saa aumi ici 111 

e teve hoje a cleferencia, que funeção hontem, no Theatro 
muito nos pe.-,hora, de trazer j Esperança, o «Cine r a Concor 
amavel visita ao nosso escri^ia», da empreza Botti k Af 
ntoMo de redaeção, o illustre ft nso. 
advígado o talentoso publicis A fita principal d > pmgia o 
t;» coloir.biuno sr. dr, E imun ma — «O ho ne n que aSsassí 
do Gutierrez. nou» — lin lo trabalho artisti 

Pathé, cusou 
, .     „  impressão nos ospe 

por meio de conferências,que , ctadores. 

Porto Atoe I q q .o e' i • ' you» ''ti 
n/AüT/-i ! peicorre lia cinco an cn da Casa l (Jra 1L ALLhtiRE, 23. j nos 0 Continente, promoven lo agradavel in 

 rr-,; o comi!nm o i , ^or meio de conferências,que ctadores lol a seguinte a t,l-( lhe teem valMo ruidos.s aP'0hitrt 

ulausos,o estreitamento das re ■ 
ações entre as Republicas sul 

w vd11'iu iuiuos 'S ap 
xa cambial observada'plí,US08'0estre'tame!,t0 da8 rei „ . 

laeopu .,ui:   | hui dado a registro hontem, 
ante hontem, pelos ban 

cos aqui estabelecidos : 

a 90 dias, 13; á vista, 

12 3/4. 

bandono de Cliâuvou 

eourt pelos allemaes 

RIO, <23. 

Assalto turco á pra- 

ga forte de Koppekí 

ni 

RIO, 23. 

Suspeusâo e desarma 

raentodo TiroBra- 

zileiro do Recife 

RIO, 23. 

-Communicam do Re 

cifequeo General Pan- 

Transferencia de cre- 

dito à mexa de reu 

das de Jaguarao 

americanas e colleginio dados no respectivo carto io do pri 
para a publicação de uma mtíi,0 districto, o obito de Fe 
obra no mesmo sentido. .lícidade Garcia da Silva,bran 

Eu tod rs as cidades que rr"'.v'"va' eontandp 85 amus 
tem visitado, tanto em nosso 
paiz como no estrangeiro, o 
dr. Gutierrez foi distinguido 

PORTO ALEGRE, 23 

—A Delegacia desta 

capital transferiu á me 

za de rendas dessa ci- 

dade, o credito de ..., 

25o|oo(>, para pagamer 

to dos vencimentos do 

chefe do Posto Fiscal, 

i. | - ™ ,, . |correspondente ao mez 
taleao ATos, .nsp.ctorj^ 0n|ub)u 

[daqueda Região MMilar, 
Os turcos, c -mmau mandou suspender e 

dados por officiaes alie- desar mar as sociedades1 Embarc,,doâ Para Santa Vi 
i  ( . a,-'cs ctona no vapor «Juntai»; mãos, levaram uni as- do Tiro Brnzileiro com I Alfredo Gigante,Assíh Dias, 

salto d praç i forte de |sécla naquella cidade. ' 

| Chegados das praças do lit 

Exoneração do díre-i^VX^C*^ 
j n , Casaio Tamborin 

Kopr<ekini, eonseguin 

do chegar até as linhas 

fc rtific.idas. de onde fo 

"óm repeiliílos com enor 

mes perdas. 

A esquadra russa au- 

com elogiosas referencias, da 
imprensa e lisongeiras apre 
ci.íções da critica. 

O dr. Gutierrez pretende 
realisar uma confeieticia em 
Jaguaiâo provavelmente na 

de idade. 

•f uneal 
O vapor «Juncal», chegado 

do littoral hontem, pela ma- 
nhã, seguiu pura Santa Victo 
ria às 14 horas. 

€ olombo 

i . " ^ horas, o vapor «Coloro Para que nossos leitores co bo», do LIoyd P.razileiio 
nheçam mais inteiramente a 
^ymp thiea personalidade do I*arada yeral 
dr Gutierrez como propagan Formou em parada gerai.ás 
dista e seu consagrado valor co 10 horas, sob n commando do 
mo intellectunl, transerevere sr. Io tenente Uctaviano José t 
mos amanhã uri a chronica de da Silva,o disciplinado 12o re 
jornaes porto-alegrenses, a pro gimento de cavallaria, que 
ptsito das ccnferencias effec percorreu apôz algumas ruas 
tuadas na ca( iial rio gran da cidade, 

dense pelo festejado litterato. 

Ruitn palllda—Xnap 

petencia—Caiisago 

Tumores nas per 
nas e sigiiaes ile 

gr»mie anemia, em 

uma uieíilna de 11 

anii os 

indeguy, Vicen f , n uasaio larnb 

CiOF uO BanCO QO' te ciemente' E- GnMerres. Da v VÍ íi ÍListiol 

Brixll 

—O^allemães abando xiliou a defeza da pracg 
r. . . ^ i « I i l 4 y 

a tossir muito, dor 
mindo pouco, devido 4 tosse, 
a principio som catanho, de imitas baixa? 
pots expectorando abundante 
mente Comecei a ter horrorly. 

ô 0.0.";','" Renovação da offensl 
uggrav.ir se meu estado, aié 

vid Castiel, Laura Castiel, Lu 
cinda Paiva íe um filho, Ma 
uoel Satyro C. da Costa e um 

UO 'A3 e," tra"s'to. 
.N ' , ! Clmgados do Rio Grande e 

naram ('Innv.iiipruiri li i 1 • ' ~ conselheiro João escalas hontem no vapor «Ame « d.cim nauvoucourf, 1 fjombaiYleian'Io os as- Alfrevln nnr^oni-... Tica<- 

deixand.) minados OS salíanff><5 • Up c-en,< u ao
( Paulo Racho e sua espesa, 

quartttis e os nrincinape " presidente da Republi- ^'o Faria Leivas, José, de qudi It.is, e OS priocjpaesj _ cp,, i , Souza Gomes. Alfredo Gigan 

MntiPÍQO Hao nUimAn P XOne t0' 0tt0 ÜU(,h"enar, Walter iljlllbl flo Uuo uillDlOS ração do cargo de dire Mekr' Mi«,iel Galanternich e 
i . , ' | Celina Jorge. 

combates russo-al- d0 Ba™o',t,Brazil-1 Falirei.., 

Itmes Immw m WáaST-SS 

ddí Rüj Birta 

RIO, 23. 

edific;os da cidade. 

Quando os alliados 

oçcu param a referida 

cidade, as minas expio 

Jiram, originando-lhes 

que fui declarado deeeganado 
P"r tuberculoso Evitando 
dqscrever mèus soffrimentos 
Iibysicos e moraes, e os trata 
mentoa a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
resolvi por-rnim mesmo tomar 

RIO, 23. 

—Chegam noticias 

dos últimos cruentos 

combates travados en- 

va alterna entreKas 

Níewporí e Dixmuoe)8"™1 

RIO, 23. 
Go„ 

. ■       —Sabe se que as ior Lanf 

ÇaS allemas .re"0—"Ito d melhorei sempre ; apezar de corri grande Íin(>etU0SÍ- 

:"r. 6BlJU|,|ade) aoffensi-va ent|e hojocompletameme borD.oomol .'   
declaram os próprios médicos Cidades de NjewpOPf 
OUfi nift liPCPnirnn o v».. rw   i     . 

f w t' • • ^ ^ «IÍV/viivuo 
que me desengananim, deven 
do a minha cura e portanto 
a minha vida ao extraordina 
rio «REMEDIO VEGETA RIA 
NO DE ÓRHMANN». 

Qustaco Ti ongth. 

Negociante, 
Rio de Joneiro. 14 de Maio 

de 1911 
Vidro : O$800—Em todas 
as drogarias epharmacias 

ItEatadouro 
Destinadas ao consumo da 

lopulaçâo, foram abatidas no 
natadouro publico, hontem, 
O rezes com o peso de 2917 
:ilos. 

e Dixmude. 

Canhões allemaes pa- 

ra o norte na Fran- 

O 

to 

—Hoje, á noite, terá 

^igar uma manifestação 

^ador Ruy Bar- 

mento da galante meninr Al 
tair, extremecida filhinha do 
digno militar sr, 2n tenente 
Joaquim José de SanfAnna 
Barros, ali servindo actual 
mente. 

Pezames 

que 

foi obri 

tar-se n 

os e as for- 

eraes 

Ça 

RIO 23. 

Communicação re» 

cebida de Liége informa 

23. 

—Affirmam que os 

fanáticos do Contestado 

estão causando numero 

sas baixas á columna 

fprmnpín Lo ■ , ,SÜ,Ú 0 colll!iiando do Co terrupçuo lia mais de r,„no, nn , ., . 
 rotiel Onofre Mumz, que 

se encontra acampada 

taímneute anniquilado. 

Em outros pontos j 

lueta continua sém in- 

sessenta horas. 

Os'allemâes fazem for 

midaveis cargas de bayo 

j neta contra os russos. 

O lago de Doudrinee, 

uo «Salseiro». 

Essa columna, que 

era atacante, passou a 

offensiva passiva 
que passaram por aquel onde se lueta esl á eonir n rr "aSS,Va* 

11 píBu in n-no . . ^ ^ 'l,cta'es!d cGm Os officiaes que nella 

nhoés ll-n, eí Cí p,et""enlft«elado- j-serve d, escreveram ou 
""" An'e iKinlfim, o gelo vSo escrever um irani ——   —   ' -ah-c intiueiii, o geio V 

Vinho Creosotádo 

Hajor Paulo Raclic 
Acompanhíido de sua exmH 

esposa regressou hontem da 
Capital do EOado, o alto com 
merciante desta praça sr. ma 
jor Paulo Rache. 

Kxerelclo 
,0 brioso 12* regimento de 

cavallaria fez hoje, pela ma 
nhâ exercício de si gurança em 
manobia, observando us pre 
ceitos estabelecidos pelo regu 
lamento de campanha, em ob 
dicncia ao prrgramma para as 
manobras de guarniçüo no cor 
rente anno, 

Coramandou o exercício o ca 
itâo José Ayres de Cerquei 

ra. 

Oesordens 
Por haver promovido desor 

ilens na via publica, foi pre 
so e recolhido ao xadrez corre 
cional do segundo posto o in 
dividuo Pedro Nufies. 

Amerii'», 
seguirá h qe. ás 16 horas, 

para Santa Victoria, o vapor 
«America», chegado hontem 
do littoral. 

iíeconhecia o estado de njiuha 
fillia Adelina, de 11 aunos de ida 
de, a qual, desde^tf annos foi tnuiro 
adoentada, magra, com fastio, che- 
gando ao puuto de quasi não po- 
der andar, tal era o cansaço pro- 
duzido pela fraqueza. Tinha turno 
res nas per cai e muitos outros 
symptoinas de grande anemia, que 
procurávamos combater, com to- 
dos os remédios que nos receita- 
vam, nada conseguindo, durante 
Vres annos, até que, sómente com 
o uso do Ioiloliuo »le Orli, mi- 
nha fílha começou a melhorar, des- 
de os primeiro# dias, e. voltando a 
tomo e as forças, ficou animada e 
bem disposta, desapparecendo os 
tumores das pernas, não parecendo 
agora, que está completamente cu- 
rada, a mesma (.reatara, antes tão 
magra e pallida. 

Desejamos ser ntil e reconbecen 
do {ublicamente os eifeitos cura- 
tivos do lotlolino de Orh. faço 
publica esta declaração. 
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Db. Luiz Costa 

Dr, Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911 

Em Iodas as drogarias 

e pharmacias 

Ualleclinento 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pliarmrceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphilitieas, tirando sem. 
pre os mais surprehcndentejPfc. 
saltados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
to de 1913. 

Dr. Luiz Cotia, 

Contando apenae 2õ annos 
de idade deixou de existir nes 
ta cidade, hontem, a exnaa. se 
nhorinha Elodina Adeüna Fer 
reira, extremecida filha do res 
peitavel cavalheiro João Bazi 
lio Feri oira 

Seu sepultaraento realisou 

(Firma reooniooid*) , 

As torças indianas 
Diz o «Morning Post». era 

artigo de fundo : 
«Por conhecimento pessoal 

que temos do exercito dos in 
dios, atrevemo nus a declarar 
que as tropas indianas que se   .^c.nouu i.o nup.ia iiiuiunas que se 

se hoje, ás 9 horas, cora gran | encontrara em Franpa, propor 
de acpmpt nhatr ento, sendo o cionarão aosãillemães uma sur 
corpo inkumado no Cemitério preza tão grande como a que 
das Irmandades. 

Pezames. 

Uapitào Gomes Uilbo 

Regressou hontem de Rio 
Grande, o nosso digno correli 

lhes causai ara as tropas ingle 
zas, de que tanto desdenha 
vain. 

O soldado da índia è ura 
soldado por cfficio. O exerci 

gionario sr. capitão José Go 
mes Filho, pertencente ã me 
za de rendas estadoaes desta 
cidade e que se achava serviu 
do addido era idêntica repar 
tiçâo ali. 

X>. Uiiclnda, i'iiiv» 

to ó para eile uma carreira 
hereditária, e a h>nia do seu 
regimento é-lhes mais querida 
do que a vida . 

Recommendamol-os aos al- 
liados francezes como bona 
soldados e verdadeiros cava 
Jheiros». 

Fôrmas 

Acha se na localidade, che 
ga ia hontem do littoral, a - 
cxma. sra. d. Lucinda Pai : Fôrmas de chapéo paru se 
vn Fonseca, digna represen ' . , . 
. . . . , nhoras—ultima nov dade! aea tante d i c.raceituada co npa 1 

nhia mutualista «A Felici Ja 116 ,eceber a 

dade» Uftja da Syrla 
do Phjrmaceutico e Cbln ico *5 o Ao <la .Silva Oliveira auloi' do Elix-r de Novneir* — 

'teconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende se em todas: Phnr- 

XACp0STAL 66' ' GASA MATRIZ " " Rio Graude «o Sul - CAl 

Deposito geral e Casa FiiiaJ -Roa Consellielro Saraiya 14 e 18 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 
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T- PROCLAMA- 

Faço publico que pre 
tendem casar-se Bazi- 
lio Da vid e D Lúcia 
Vyleria Fei reira, soltei- 
ros, resitlerues nesta 
Ci'iade ; elle natural da 
Syria, filho de David 
Eded e Ra ne D a vi d • 
rlla, Orientai, filha na- 
tural de D. Maria He- 
lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
du-eito. 

Jaguarão, 20 de No- 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. laria Santos 

(Z" a 27) 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida 
dão Pedro de Alcaniy 
ra Nunes e d. Maria Be- 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, natural desie 
Estado, filho legitimo de 
João Fram isco Nunese 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes; ella, natural da 
Reptiblica Oriení il, fi(ha 
legitima de Domingos 
Gorrea Mirapalbèta e d. 
Ancreza Machado Mira 
palhèta. 

Se alguém conhecer 
slgnm impedimento, ac- 

^inse-opara os fins de 
direito, 

«lagnarão 21 da No- 
ve n bro de 1914. 

(J escrivão 
P P. Faria Snníos. 

6)0 

Só terão invressi na 
Assem bléa os soei os que 
até esse dia es íi verem 
em dia com a (nesoura 
ria. 

Os cms que estive 
re d C(>m mais de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atè o dia 
•30 do corrente para sa- 

tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo st> 
tão considerados como 

alheios á sociedade sem 
nenhum direito de le- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

1°. Secretario. 

Uma diligencia feliz 

da policia j 

I>eseoI»erta do gaíu i 
uo (jue furtou do 1 

eoinniereiantr ovos 

Ou arrenda-se um e.x 
Cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
uni braças, lindando 

JP^om catfípns do Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
roa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 

Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 

quantidade de gado ove 
Ihu T). 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—1T—914. 

lotOMercioeaopulilico 

iiiélaro (jue deixou de 
ser n eu emftregado, 
desde o dia 16 do cor 
i'en(e, o indivíduo Alber 
to Vergara ou Adalber- 

to Vergara (pois usa 
dois nomes) por não me 
merecer mais confiança 
e pelos seus péssimos e 
degradantes costumes. 

Assim, pois, não ms 
responsabiliso. por com 
pras ou quaesquer tran 
saeções que o mesmo 
faça em meu nome ou 
no de minha fauiríia. 

Ja suarão, 21 de N- i 
vem bro de 1914. 

Virgilino Braa. 
3—1. 

PROCLAMA 

Faço publico que pre- 
tendem casar-se Angel 
Pena e D. Julieía Sil- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida- 
de ; elle Oriental, filho 
de Lorenço Pena e D. 

Domingas Mártinez ; el- 
la natural deste Estado, 
filha legitima de José 
Caro li no Gomes Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento; ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 20 de No 
vembro ds 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o a 27; 

! CLINICA MííOU % f 

— D O— 

| Dr. Juvenal Santos j 

J (].i Paculdrttfe da Bahia, ad- .. 
junto do H(Lspit;il de Aliso- S 
ri cor dia do Rio tio Jaioiro, || 

fj assistente .Io ITofessor i)i. J| 

JAUSTKEOKSILO, j 

EspeclalIdadeB: Docn- | 
ças internas e nervosas. H 

\i Residência ShbíiiI Hoíel-| 
jf Consultas na JJiarnsacia V 
J Vidas Bôas de 1 as 2 ho i 
§ ras da tarde. j| 

BICIGLÍffl 
\ ende-se, por 260$000 (preço de 

custo) uma bicicleta, completamen 
to nova, marca Dürkòpp legitima 
de roda livre, freio e contra-pedal' 
com ((•da a ferramenta para ser 
desarmada etc. 

Essa maebina, deviíio á guerra 
europea, valia hoje 40°/„ maLs. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta g-rand ! para a pes- 
soa que a encommendou. 

Informações na gerencia desta 
folha. 

SOCIEDADE OPERA- 

Kcsín&o de A»*NeuiS>léa 
Geral 

De ordem cio Ilhno. 
. Sr. Presidente Joaquim 
* Francisco Martins, con 

vido a todos cs socios 
^des':a socie lade- para a 
sessão de Assembléa Ge 
ral que si reaüsará a 
6 de Deze nb o p. v., ás 
2 horas da lar te no edi! 
fieio da séde social. 

O fim da Assembléaéí 

j^rrrTi , |.-~^-rT , yi 

f Dr, Dorval Rodri- | 
gues de faria 

Do JIosp;tiil da Policllnica ijf 
de crianças do Rio de Ja- i 

neiro 

Doenças, internas | 
especaimente de | 

crianças 
Aíteude ã chamados para K 

a cidade ou lóra desta, a È 
qualquer hora do dia ou ji 
do dia. 

Consultório e lesidoncia 
rua 15 de Novembro n. 15 jjjs 
das 2 As 4 horas da tarde. ||| 

As pessoas sem tecurso 111 
pecuniários serão atteudi- d 
das diariamente das 8 ãs JÍ 
9 na Piiarniacia Faria. |[ 

-^íjriãâi- ■Süpfa^ 

mm-M 

De coi responclentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Ef-Jado [)ara 
uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 
á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO. 

Papeis 

N'((A Situação» se in- 
forma pessoa que se 

-   , prumptifica a executar 
clcgcí e nova D.rectoria! ^locatsamtínto por 
para o an^Q de 1915, jpreços modicos, 

Li • E oi coroada do n «,hor ( x 
to, a actividade d seuvolvid.i 
pela policia, j.ara u desci ber- 
ta do gatuno que ba rii is. se 
gundo então ii iticiaux s, com 
mettera um fmto na casa com 
mercial do sr Franci-co Né- 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 

. cia prender o audacioso Iara 
pio, que se acha tecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
; crime, cuja autoridade ihe 
.cabe, o gatuno declarou que 
j não praticara o delicto que se 
lhe imputava, ailegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roíib;, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel J< ão, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimen o de ves 
tidos do cachemire, cnlleies 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
k.-m para senhoras, toalhas de 
linho o de felpa. de rosto e 
acilchoados, cobertores etc' 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está pioceden- 
do á revisão da lista 

i geral de jurados deste 
; Mumcipio, que terão de 

■servir durante o anno 
de 1915, terminando os 

respectivos trabMhos a 
31 de Dezembro vindou 
ro. E paia que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou! 
passar o presente, que 
sorá affixadu no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa, 

Jaguarão, 17 de No 
vembro de 19.4. 

Eu Manuel Eiico de 

Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Lorensoni. 

Aííençâo 

Afntuà^ Predial Porii- 

lista «A Internacio- 

nal» 

De ãt cordo com as ordens 
lecebidas da agencia geral 
chamo a attenção dossrs.con 
tribuintes para o art. 2° para 
grapho único, que diz : 

Cs pagamentos das mensa 
üdades deverão ser feitas in 
dependente de aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na séde so 

ciai. 

Art. 3° O socio que não 
pagara sua mensaiidadeden 
tro do dia 20 do mez anterior 
ao, do sorteib perderá o rlirei 
to das mensalidades e sor 
teio. Leiam aviso nas capas 
(ias cadernetas. 

O Agente. 
Antoríío Carpanetto. 

— NB A Agencia ó no ar 
raazom de Carlos C Carneiro. 

SSeeretarla do 

Gjioasio Espirito Santo 

De criam do Exiro. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admissão aos diversos cur 
sos e classes realisar se-ào 
de.-.de o dia 7 de Dezembro 
om diante. 

Os requciimentos aos ditos 
exames podem ser feitos des- 

"5 de te cm diante. Cada requerimento para os 
cursos gym.nashes viráacom- 
panhido de 10$00ü, taxa re- 
gulan.entãr. 

JO Secretario 
Qomgo Anfonto Sempep 
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Ciiacara á temia 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
raada, com bons rnattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 
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Oonsultorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico o Óptico 

CIOBÍSURTA_S BIARI V» : 

De. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

vdas 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles- 
1 ia® (-i"1ançãs. ('rata a synhilis pelos methodos mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás ll" 

â3xames ttulidiroscopfeo 

Analyses de urina, 
Ra litrgr; phias, 

Appncação de corrente'Uradica, 

Líaivios etc. 
Completo suitimento de oculos, pence nez 

liinetas, binoçu|Qs etc. 

Gaè de corte e ovellias 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

ita cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

. do .municipio. 

Attenção 

•. ;ríitiiiJe Fabrica de Fomos e Clíaitos -F 

DE 

Menotti GentiliniAllrnilo 

Únicos fabricantes do afanoado fumo 

O campeão dos fnraos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
p a sua superioridade, assim como também tem consegüido 
nas prmcipaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
eran e e sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 

rpm 'i con Clda no Bfazil, e nas Republicas visinhas ohdo aigo consumo o por esse motivo deixamos de fazer 
raats referencias. * 

KHA 7 BE ABRIE NUM. 707 

 i BE1MEVE.IO.S 
CmfetSsfflw fl„is,nhrs ro,n pwcet e 

Kmtoimt * »;«, d., me,ai e de cellu 

' t teOOiDSO j'"••le-reíebeu a papelaria d.^ 
—— í SOuagil ). 

flTTENÇAO 

Aos srs. proqriülarios o niiistres dobras 

-A- J"-A.(3-TJJNÍ^EdSrSE 

Faliri»a <le Rosairos 

DE — 

de trabolhond fabrica, a uniea existente nesta cida" 
euriiiipacnuin vT maeaini8mof modernos e aperfeiçoadoa 
de todas ir rl S " ' e8,il e,n condH,ões de fornecer mosaicoa t-e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

"Sridpm' degrác8. 0 Soleira8 ^ra erradas, vasos para jardins, idern para coluranas, etc. 

e a Dieco^mn |
a
(f

edido8' que se executara com promptidão 
nha ' J^os, tanto j ara a cidade como para a campa 

PEDE-SE, PÜIS UMA visita A ESTA FABRICA 

Rua âOde Setembro ii. 15—Jaguarfto 

Bi 

CURA 

defluxo 
E CONSTIPAÇOE8 

AO AR LIVRE 

[ 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASaS DE COMMEROO 

i 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manebas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AF0SMSE1A 0 R0ST6 

Realça a Bclleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PBkUE 

Ü 

BM TODAS AS PHARMACIA# 
B CASAS DH COU.MBBCIO 

o BI OBI 

ANTISEPTIGO VEGETAL 

rorna a pello ro»e» e mneia, tm desápparecer aa ,„KB, 

INDISPENSÁVEL NO TOUGADOR 

Especifico nas moléstias da petle, cura todas infecções pilo» 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior iuiml^o do máo cheiro dos pés 

c dos sovacos 

t' mih u WÍS is rwiiuius E mmm 



Aparadores 

Aparadorfs de pontas 
de lapi^•, íortes, resisten- 
tes, artigo durável e útil, 

Eipimdc Trausporlfs 

de metal 
papelaria 
ÇAO. 

amarello—Na 
d' A SITUA 

INGLATERRA - 

Arligos verdadeira nifiile lngzles 

A Cíisa Villfis Boas, de Arti 
fias, como está vendendo só a 
oifíheiro, rezolveu fazer aba 
tirnenlo nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

M irins de léis H 000 por 
léis 7 000 

Monns de réis 10.000 per 
tèis 8.000 

Motins de réis 12.000 por 
léis 10.500 

Motins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14 000 por 
réi" 12 000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis Í4.000 por 
réis 21 000 

N. B. para evitar incommo 
dos, estes artigos nâo poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de ter feito táo grande 
abatimento, 

(27 Nov.) 

eulre 
Jaqnarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGreLo 

Itinerário <1u uuton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUAR AO 
Domingo, regressando no mes 

roo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINKKAKIO I»0 BHKACK 
PASSAGENS 131(00 

Combinação coro o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Jaguaroo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar^ . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«ílotel BrazJl». 
Mais informaç-ões telepbc nica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

PensâoGERUBDO 

Este acredita-lo estabeleci oi en to de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda'-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castubos n* 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Familias, 
os Snrs. vi;ijantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condit ões de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hes, 
penarem-se, quer para iratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 

possue quartos espaçosos e mobiliados «comnTi. 
íaut», excellente latada, bellas e confortáveis 
áiet.s para apreciar os bens e agradaveis icfrfs 
cos de que a sua caprichosa copa está soitida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout á- 
fait chicsb ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucaçâo. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços S3m competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
milías e respeitável publico a visitar a 

r E N S a O G E E U N D O, 

oom o que muito me honrarão. 

Kmygdio Cmuiido 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

Edital 

O coronel Galriel Gon 
çalvcs da Silva, Inten- 
denb» Municipal de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidadeco a o 
arí. 32 da Constituirão 
Política do Estado, c>o 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste municipi", 
o Projeclo de Consc M- 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado c Expo- 
sições de Mi tivos, para 
qmm quizer examiual- 
os e offerecer quaesquei 
emendar e observações, 
as quaos serão trans- 
n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par t os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

liacre em barras 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

fcccn^ltoríomcdicociru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuncio 

A KTHM A -08 «cessos 
_ ? JZT _ cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçílo é failitada e a calrn'( 
sobrevern com o uso do «Pó In 
diano de Giffoui». Para os ca- 

| sos chronicos obtein-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

BEXIGA, 

Uroformina » 
cura a fusulficiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephritos, urethrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
flarnmaçao da próstata, 

CAL VICIE 

borrhóa,tri 
cophj cia, quéda dos cabelloa— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEKHOS 'i™: 
pulmo 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoeo- 
tal anulado de Giffoui». 

CBIAEÇAS Sfí:; 
chitíc a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juirlandim» (xarope 
iodo-tanico phospahtsdo') de 
Giffoui, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS «ri 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermalofes, 
eezemas —-se 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 1 as 9 L ila tnaulià eDprarfetoé Ba,as8,,z Se,rauw cirurg,a' 
 I>r Antonlo Pacilieo de Kuuza clinica 

medica. 

DQ ás 2 toas Ja tarde— "r 

Das 3 ás i horas ila tarde- "'a™"'1"" 
Exames microscópicos de escatro, fézes, orina e sangue. Diagacs 

ico preciso da tuberculóse, das verrainóscs e parasitóscs varias. 
( Grnlls pobres) 

■ 'TV 
i 

ele! 

s dizeres e 
Nji- 

C- vivi 

Õ Coronel 

Sant' Anna do L l vratnen to 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr BalbitiO de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

D. s t p a í i c T: 

GRAUDE ACCORDO 

ntre dois grandes adversários 

O Oiovonet Qsono 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Pelotas. 

Am." e Sr. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

-•^ssoal de trabalho e suas familias, o 

médio corrente para as freqüentes des- 

dens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

íédes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

levem ser considerados como um recurso de, 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

•asas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcê, a fazer desta o 

uso que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

-ição de firmar-me com estima e muita 

.vUis ide ração 
De Vmcô. 

patr.0eatt.0cr.0 

w pedro £. !{. õsorio. 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe, para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitaria especial idade a qual é a ma- 

gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, era varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a c1assica bul1 a, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial , e 
ser, em sumira, o.reaiedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradeoImentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado-pela rainha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

De V. S. 

M att" ara.0 e cr."' 

l^aphad Cabeia. 

N. B . — Se lhe approuver u 1111 sar-se d ' es- 
ca carta, queira fazel-o sem constrangi- 
mento . — V. 

1^] 
r» & 

sr « -cJl^ <£1 

coc 
cesse» 
thmí . 
o «Xí 
lia e . 

DL 

Âraie ile Aço ' 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODA^ 

AC0 SEM RIVAL 

N518/16 

ímporu^ 

Ohiberz f-X- 

>,?*To AueG^, 
fí/Q 

^riDE.pe^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» eidades do 

INTERIOR 

fricções 
dor), de G 

E M PTMiP^i^'ncera 8 
IVmTTTT, chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezema» 
(darthros) curam se com a «Bas 
ta antiOeczematosa» do Dr. Sil- 
va Aniujo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIA 8 
lympha 

lismo, escropbulose, auemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-lanico 
glycero-piiosphotado» de Giffo- 
ui». 

SYPHILIS 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoui. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— DROíilA RIA - 

Erancisco Giffoni & C. 
KPA PRIMEIRO D» MARÇO 1 ' 

Klo de Janeiro 
* 

.1 

abíicbnte^: Felten $ Ijuillebuge 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 

de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c1 iam amos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zào os nos-os fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistGncia# 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma rehistencia de 100 kilograminas por milimetio quanraoo 
de superfície, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito itesía Cidade 
(31 14; 

«p' V/p «J» "L 

Vende-se |ornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

Proclama 
Faço saber que pretenJe casar- 

j se, o cidadão Francilio Ferreira e 
D. Elisa Pnulina Butierr,i8, soltei- 

| roa e residentes nesta cidade : elle 
j natural da Republica do Oiiental 
| do Uruguay, filho legitimo de 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Amalin Ferreira -, ella, deste Esta- 
do, filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butierres e D. Adelia Lean- 
dro Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento accuse-0 par» 
os fins de direito. 

Jaguarão, 14 de Novembto do 
1914. 4- 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2° a 21) 

PAPKIz iVKHEDA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa* 
ia embrulhos—Recebeu a pa* 
pelai ia d'A Situação. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casiu-se Orlando Martins Dias 
o dona Marietta Raymundo, 
naluraes deste Eafado e resi 
dentes ne.na cidade : elle, fi- 
lho natural de Antomo Hen 
riques Dias e Balbina Amaro; 
ella filha natural de Adào Ray 
mundo e Eduwiges Rodrigues. 
Se alguém conhecer algum ira 
pedimento aocuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 16 de Novembro 
de 1914. 

O escriváo— J. P, Faria 
Santos. 

Pliarmacía Universal 
Se aviza a quem pos 

sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta gra- 
lis aos nccessitadus, to- 
dos os dias úteis das 4 

i ás 5 horas da tarde o 
'conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 

horas já conhecidas. 
($0-3^ 

á: : 

í do PHARMACEUTICO E CH1MICO 
Tí.v.r 

ti '-.N- 

Silveira 
-bjst 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

o C | UlV O Cl «-Í A > P H 1 1 1 ^ ! 

PHBRIÍIRCIRS E DROGRRiRS 
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COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

- DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher um remédio 
dispensa os para uso interno 

Irrigadores e outros apparelhoa. 

$ uma formula privilegiada dcs pharmacauticos 
chimicos- Daudt &, Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM —a—— iwn «■ i—ii— n ■   mi ■iinii 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Süsjsnsosi 

to Bianeas 

Í8!Mtfll8BÍ85 

Beiirss escassas 

No período da edada 

critic.a, nas maniTea- 
tações do arthritismo 
e nas ddres rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficlos 

Vende-se cm Iodas as Ffcarraacias do Brasil •% 

nu 
51- JTIí I I i 

NAO SOFFRO MAIS!! 

KECÜPfiREI A SAÚDE' ! 
Estas phrases, tao significativas para os que soffrem 

aos pronunciadas, a cada passo, erc todas as cidades, villae 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTADAMEN 
TE, só fazem uso dos maravillusos 

« Especificos de Souza Soares » 

con^deiados como modicaraentos-QUE CURAM REALMEN 
TE*—o que é confirmado pelas centenas de attestados. todos 
EXPONT \JSEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicagao está ao alcance de—TODA a (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso 

Febrílina é o remedio para as febres era geral. 
Aíervosina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Fpüiermina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Ile^plrina, pira as mojestias dos orgaos respiratórios. 
FstojHachina, pára as moléstias do estomago e paladar. 
1 utenitlittna, para as moléstias dos intestinos. 
IJrlniiirina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
IJterlriilsi, para as moléstia, do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Dorldina, para as dores. 
Inliamíiiina, para as inílano-nagões e congestões, 
Depuridína, para as iqipurezai do sangue : affecções escro 

phulosas e syphiliticás e suas conseqüências 
Furtllicina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

' ^. 
A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 

do Villau-Bôas, llemique Sicard, Graciliano Souza & Ç» , Qc 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leiite & O. t 
João Bazílio Dutra. 

para dcsparlioK de exportarão pelas 

mesas de reuUas 

FEDERAESB ESTADOAES p 

Vende-se na papelaria cVA Situação ^ 

CINEMA CONCÓRDIA"^ 

(I PODER MYâfERIOSO 

íunicipio de Jaguarao 

para ü anuo 

Paragrapho terceiro 

Cominercio localisado 

Ns. Valor unid. Imp. por § 

13—Armazém por atacado e a varejo, de 
seccos e molhados, conjunctamente cora 
fazendas, miudezas, ferragens, louças e 
outros aitigos quaesquer 

14—Idera de 2». classe 
Quando a casa commercial Lujeita ao a0. 
13 ^ender além do que especifica este 
numero, mais objectos de ouro, metal, 
plaquei ou brilhante pagará mais 

15—Idera de 3». classe 
16——Casa de negocio situada na campanha, 

de seccos e molhados, ferragens, fazen- 
das e compra e venda de fructos do 
paiz, de Ia. classe 

17—Idem de 2a. classe 
18—Idem de 3a. classe 
19 —Loja de ferragens, generos coloniaes ou 

estrangeiros, miudezas e outros artigos 
de arniariubo de 1». classe 

20—Idera de Lla classe 
21—Loja de fazendas, louças, bijouterias e 

outros artigps era maior escala 
22—Idem em menor escala 

Vendendo drogas, ou qualques producto 
medicinal, pagará mais 

23—-Loja de modas e artigos de pbantasia 
Tendo colchoaria annexa, mais 

24—Fabrica de raallas e colchoaria • 
25—Casa de modista 
26—Loja do livros, objectos de escriptorio, 

bijouteria e livraria em pequena oscala 
27—Loja especial de qualquer artigo na- 

cional 
28—Casa de chapeos e raachiuas de costura 

Confeccionando ou tendo a venda, obras 
de seiigueiro, mais 

29—Deposito de machinas de costura 
30—Deposites de gramophonea, que venda 

discos e agulhas 
31—Casa onde se venda somente cha- 

peos 
32 —Casa de jóias cora cfficina do relo- 

joaria e prateria 
33—Loja especial de fumos e seus prepara- 

dos 
34—Drogaria e pharraacia 
35—Deposito de madeiras e cereaes 
36—Deposito de madeiras e alcoolicos 
37 -Deposito ou barraca de tructjs do paiz 
38—Deposito de arame 
39—Deposito de telha, carvão e cal 
40— Deposito em separado de casa de nego- 

cio 
41—Deposito de leite dentro do mercado 
42—Idem fóra do mercado 
43—-Deposito de lenha 
44—Kiosque era lugar designado pela Inten» 

dencia 
45—Hotel ou restaurante, com commodo pa- 

ra hospedes 
46—Botequins, casas de puto, café etc. 

Se fornecerem co ida para pensionistas 
mais 
Sendo no mercado 
Botequins era campanha 

47—Casa particular que fornecer comida a 
pensionista r 

48—Confeitarias 
lie.u vendendo bebidas alcoólicas 

49—Casa particular que fabricar doce por 
encominenda 

50—Cuchéira publico com ura «-ò carro 
51—Idem de mais de um carro, por uni 

dade . 
52—Tambo de leite 
53—Açougue fóra do mercado, em prédio 

que offereça as condições bygienicaa 
e a juizo da administração 

54—Idem dentro do mercado 
55—Mangueira que se alugue para encerrar 

tropas 
56—Potreiro que receba aniraaea por cabeça 
57—Cemitério particular 
58—Escriptorio, casa de commissões, consi- 

gnações, não especificadas nesta lei 
59—Agencia de vapor mesmo a bordo 
60—Pos-uindo mais de um vapor 

OO^OO 
100$000 

100$000 
5ft$000 
25«!000 

120$000 
90*000 

100$000 
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40$000 
60$000 
10*000 
20$000 

5*000 

25$000 

20$000 
6U$000 

10$000 
25$000 

10$000 

25$000 

100$000 

30$000 
80$000 
80^000 

100$000 
30$000 
30$000 
15|00o 

20$000 
6S000 

10$000 
108000 

10$000 

40*000 
258000 

158000 
158000 

(CaNTINUA 

Os atiradores arge- 
linos 

Um official de atiradores 
argelinos, chegado a Paris, 
levemente ferido n'uíu viulen 

tasse o que custasse, u a for 
te posição, e essn honra foi re 
servada aos bravos atiradores. 
Quando as posições estavam 
bufficienteraente batidas pelas 

to encontro, refere o seguinte: jUü88a8orãnad;i8. o general deu 
»Era necçíijam occuparicua'wd6113 de carregar a og argeli 

I nos avançaram de bayoneta 
calada O ataque foi magnifi 
co, grandioso. Os argelinos 
marchavam a passo de carga, 

jsob uma verdadeira chuva de 
balas. D ahi a pouco acurra 
larara o inimigo, fazendo en 
tie elle um horrível destroço. 

jQuasi todos os defensores fi 
! caram mortos Varias peças 
|-de artilharia e algumas me 
tralhadoras cahiarm em poder 
dos argelinos francezes. Os 
pontos estratégicos foram per 
feitamenta fortificados. Ante 
a famosa carga, os allemães 
baleiam em retirada». 

Accrescenta o official que 
esses mesmos argelinos se dia 
tinguiraio noutras cargas, que 

150*000 ; serão famosas nos annaes da 
1208000, guerra Os chffes não pcuiara 

contel-os. Precipitavam se so 
bre as posições iniraigas.levan 
do tudo n'um turbilhão. 

O herdeiro do throno 
turco 

Do Roma confirma-se a no 
ticia da aggressão do ministro 
da guerra turco ao herdeiro 
do throno. O faeto occorreu 
deste modo : 

Havia alguns dias quo 
príncipe herdeiro empregava 
esforços a proposito do con 
flicto europeu, oppondo-se ab 
eolutamente aos trabalhos ini 
ciados pelo ministro da guer 
ra ácerca da intervenção otto 
mana na conflagração euro 
pea. 

Enver pachá fez adverten 
cia a tal respeito ao príncipe 
e, no dia 10, apresentou-se no 
pulacio, e, falando com o Ler 
deiro do throno, reprovou 
seu procedimento, classifican 
do-o desacertado O príncipe 
replicou cora dureza e empre 
gou phraees violentas para 
com o ministro. Este, exaspa 
rado, puxou de um revolver 
e disparou dois tiros contra 
o príncipe, ferindo-o leveme.n 
te. O príncipe respondendo ã 
aggres-âo, disparou também 
cinco tiros, que feriram En 
ver-pachá no peito e numa 
perna. 

No palacio, este suecesso 
produziu.grande alarme. Os 
palacianos precipitaram-se a 
soecorrer o príncipe, mas este 
tranquillo, pediu que auxilias 
sem o ministro, que era quem 
carecia o auxilio immediato 

Conduzido Enver-pachá a 
ura aposento do palacio, fo 
ram chamados médicos para 

tratar, emquanto outros at 
tendiam ao príncipe, cujas fe 
ridas não revelam gravidade 
alguma O estado do rainis 
tro, pelo contrario, foi qualifi 
cado de gravíssimo, affir 
mando-se, á ultima hora, que 
Enver-pachá tinha morrido. 

O Ullimatum 
Phrases provocadas pelo ul 

timatum . 
O imperador Francisco José, 

no dia 25 de Julho,ao ver o en 
thueiasmo que o «ultiraatura» 
lavia cansado no seu paiz,pon 
do de parte os seus aeutimen 
tos pacifistas, dmse : 

- -Só não haverá guerra si 
tíervüi não quizor ! EaSer 

Via arece que a de eja !» 
Nicolau H, czar da Rússia, 

tendo conhecimento do «ultima 
tum» disse ; 

Acabam de lançar-me' a 
uva, Eu a recolho cora todas 

as consequen cias !» 
O chancelier russo prouun 

c ou a phrase seguinte : 
«Não estamos dispostos a 

que se façam concessões con 
trarias á nossa dignidade. Col 
ocam-nos num duro transe : 

arrastaremos com todas ss con 
seqüências do que pôde aucce 
dei,sem que delia sejamos res 
pijiisaveis. » 

O rei Nicolau II, do rainus 
culo Montenegro, exclamou : 

<<Qualquei que seja a sorte 
da Servia; o Montenegro esta 
rá a seu lado !» 

O ex-ministro francez Pi 
chon, disse isto : 

r-«Q cQDfliQtQ auBtro-servic 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/0 

A Loteria do Bstado, destribue maior porcenta- 
gem de prcmlos sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nfio 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE EEIS 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 % em prêmios 585:000 
DeatribuiçAo de prêmio» 

1 prêmio de  200:000# 
1 « de  20:000# 
1 « de  10:000# 
2 . de 4:000#000 ..... 8:000# 

21 . de 2:000#000   42:000# 
44 . de 1:000#00ü  44:000# 
«1 « de 400#0Ü0   24:800# 

154 . de 200#000   30.000# 
1715 « de 12ü#00tí  205:800# 

2000 prêmios no total de 585:000* 
Os bilhetes sâo divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & Lm Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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VídIio ile (juiiia, Kola, Cacào, Malt e Glycero- 

§ fhospkato de Cal | 

^ormula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuucto, a medicação mais certa 
melhor indicada era todas as raauifestações das moléstia» 

nervosas. 
Sois neurasthenico ? Soffreis de ineoronias, suffocaçÕí#, 

palpitações, cansaço, vertigenq etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qu» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando-a. 

Vosso filho não oslá doente, porem não tem appetite, 
está crescendo e sente-se fraco ? Dao-lhe o VINHO D3 QÜI 
NA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, senlis paralvsar vossas funeções vitaea ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO«PHOSPHATO DE CAL, que é o mais energieo 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho, grippe ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro dá 
1 üucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da eificacu deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doentas de natureza delj» 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A* venda ua* plianuaciu» 



A FELICIDADE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Approvada e autorisada a fianccionar eju toda a Republica pelos decretos ns. 10470 e 10700 

FlSá A,¥II?f:í T?B,^; AdvrgPdo e IndnPtrinl - Anlonlo dc Fli 
l""0 f T* Adv^«do e Capita luta ; Dr. Barlo C«Id»... Pjoprieta.io e Capit. 

2 OOO^OGO—Joia 20^X)0—Dipbn^e selío^e ^non''1*»0'f6 l ®r Aívar0 u«7.-«, un ufiit-m-nii:ia ; o.n. ue ouw^-.u.. «er.» pupuiar : rrenuo 
H.íOO—Quot'if» 6000 SeH© C—Prêmio 20OnoJr^^ T ii 9nn rm iv Preini0 6 0ü0$000- J< ia 60$000 Diploma e eell-s 7.200- Qu «tns 6 000- Serie B-Premio 12.000^000- Joia 120 000-Diploma e sellos  "w ®er,® A 209^-Quotas 10.400.-Serie especlul de 50.000^0C»0 unicamente para meninos até 12 e meninas atè lò annos : Prêmio 

do prêmio oue lhe eonher • ninHA ao « Quotas por nascimento 10.400 Quem ee inscrever de hoje até 31 de Dezembro de 1914. será chamado 10 mezes depois a receber toda de uma sò vez a importância 
na occaaiSo do narto—1 iOOSOOO nu»4tidn » ciun|(íuer èP0Ca depois da Inseripçso Quem se inscrever depois de 1° de Janeiro de 1915 os pecúlios serão pagos na foima seguinte : Serie populor 500.000 
9 000^000 coando a criatica con nletar r, annn0 

ria 0('A
P!,,iiâ0 do parto-4.500f000 quaado a criança completar 5 annos—Serie B—3 000^000 na occ siáo do parto— 

inmslir.m 0 ^.1'ir9' COn p efar 5 annos.-Se»leC- 5 000$000 na occasiáo do tarto-i5.000$000 quando a criança completar 5 annos. Apiuieiitni a opuortunioade inscrevendo-sc am Ter fanuk e dinheirn imu assíimiM n nnrvir dac tiiu nãn 4 , maihan ^ 9 1,.™™ 
ln " ;((im ; 

v- u rtUUO: ~r :,. na occasiáo do tarte-lO.OOOSOOO quando a criança completar 5 annos. 
' P . > jp [Mnii.' inscrevendo-sc agora, ler fanulia e dinheiro (pie assegure o porvir dos filhos não é a melhor felicidade para os paes ? luscrevam-se pois sem perda de tempo. Mais informações — prospectos, solicitae 

Imcínda Paiva Ponseca—Rua Júlio de Custilhos n in T  19—Jaguarâo 
era já gravíssimo; a nota aus 
fro allt-mâ tornou o mais agu 
do A Aileraanha ameaça com 
a espoda e h Russíh põe^se ao 
lado dos srrvios. Isto pôde 
trazer a conflagração temida. 
A única esperança ó que » 
Servia ceda. Oxalá !• 

O presidente do conselho 
húngaro, conde de Tiza, ex 
cismou : 

—«¥0 caso de surgirem sue 
cessos graves, estou convenci 
do de que nenhum húngaro 
deixará da partir para a defe 
sa de sua patria !» 

O ministro da guerra da Fran 
ça, disse: 

-•A Republica está prepa 
rada para qualquer eventua 
lidade. * 

O rei Pedro da Servia, de 
pois de receber o «ultiraatum 
exclamou cora energia : 

— «Si o conflicto estalar, os 
nossos inimigos encontrarão 
nos soldados servioa uma re 
sistencia que surprehenderá a 
Europa. A minha confiança 
nelles vae táo longe, que es 
tou convencido de que a vi 
etoria será nossa !» 

-KndlgeMÉfteM — Peno 

110 entoiuago—Pri 

mAo de ventre 

Ignorando as conseqüências 
que podem vir da prisão de 
ventre, e soffrendo dessa doen 
ça por muito tempo, padeci 
também de indigestões e so 
bretudo de ura peso constante 
no estomago, que me tirava o 
prazer de viver ! 

Notando que ao fazer effeito 
os purgantes qne tomava, 
sontia-me alliviado, para de 
pois voltar novamente a sentir 
o peso no estomagí^ procurei 
curar-me da prisão de ventre, 
e fai táo feliz, que depois de 
experimentar vários remédios, 
encontrei na «CASCARINA 
D'OSKA», a cura completa da 
prisáo de ventre, deaapparen 
cendo com ella as indigestões 
• o terrível peso no estomago 
que tanto me torturava, 

Sutisfeitisaimo com táo bri 
lhante resultado, tenho o pra 
zer de firmar esta declaraç&o. 

Ernesto Beitão, 
Engenheiro raechnnico. 

Pará, 29 de Dezembro de 1911. 

Correspondência T etcgrapbi ca 

SERVIÇO ESPJECIAE PARA «A SITEAÇlOa 

PELA EUROPA CONFLAGRADA 

Ataques allemâes a 

Yser , 

RIO, 24. 

—As forças allemâsre 

novaram seusalnques a 

Yser, os quaes foram 

muito menos vigorosos 

na região entre Yser e 

Dixmude, devido ao pes 

simo tempo qut reina. 

Goutioúa o cmboDeio 

Vende- se em todas as dro 

gorias e pharmacias 

PíisMHgoiroH 

Embarcadoa para o littoral, 
homem, no vapor «Colom- 
bo : 

Rubem Pereira, Wenceslina 
Pereira, Angélica Braga, Pren 
da Castello, Victalina Araújo, 
Aurora Chaga-, Clotilde Cas 
tello, Ra-üona Valdez, 2* sar 
gento Trajano G Pereira e 
quinze praças do exercito. 

Mor feio de 

um reloglo 
Na residência do nosso pres 

tigioso chefe sr coronel Ga- 
briel Gonçalves da Silva, rea 
Usou-se o sorteio de um e* 
plendido relogio de parede, 
cujo produeto reverterá era 
auxilio ás obras que se estfto 
effectuando na Igreja Matriz. 

Sabiu premiado nesse sor 

RIO, 24. 

—A artilharia allemã 

continha fazendo inten- 

so canhoneio ao sul de 

Iprés. 

Os alliadus repellem 

os aliem ies em .'r- 

gonue 

RIO. 24, 

—Na região de Ar- 

gonne, os exércitos 

alliados repelliram com 

vantagem os vigorosos 

ataques que lhes foram 

feitos pela infantaria al 

lemã. 

Os allemâes recupera- 

ram CbãQTOcourt 

RIO, 24. 

—Affinram que as 

tropas do imperador 

Guilherme conseguiram 

recuperar a parte des- 

truída da cidade de 

Chauvocurt. 

estão violando os princí- 

pios de neutralidade, 

em aguas uruguayas. 

O presidente daqueüa 

Republica, dr. Battle y 

Ordonez deinonslrou ao 

diplomata allemão a im- 

procedencia da accusa 

çào por elle formulada. 

As innundações preju 

dicam as operas oes 

allemãs 

RIO, 24. 

—Devido ás fortes 

innundações.os allemâ- 

es se viram obrigados 

a retirar suas forças da 

cidade de Newport, 

A en?enlnria militar 

da Allernanha trabalha 

com grande actividade, 

afim de desviar as in 

nundações. 

O mão tempo, porem, 

entorpece os seus mevi 

mentos. 

/ 
xilio ás forças alliadas 

pa Europa. 

—Obrigados pelas in- 

numdações.osbelligenn 

les ce ssaram suas ope 

ções entre Diese e Aisne. 

|0s alliados estão em 

situagao favorável 

PIO 24. 

—Com i unicam de Pa 

ris, que os exércitos 

alliados conquistaram 

uma situação favorável 

ao redor de Parcy-Le- 

Val. 

a que 

Cerco ue Belárado pe- 

los austríacos 

—Astropas austr.a-1 InUDÍDenle «11^30 

cas completaram o cer- 

co de Belgrado, parai 24 

onde se recolheram os —Affirmam em rodas 

servios derrotados. 'militares que está im 

A ,, iminente a rendição das 

ÜSall6IDR6S0t)l6IllYaD praças fortes do Prze 

taáeus contra osrus' '1)ysl e Cracovia'na pro 

sos 

RIO, 24. , 

—Noticias recebidas |0 estado actual do 

de Berlim garantem que 

as divisões allemãs, que 

operam no território da 

Prússia, tem obtido vau 

tagens contra o exerci 

to russo. 

viucia austríaca de Gal 

licia. 

Laugameuto de um em 

Yíolaçâo da neutrali- 

dade uruguaja per 

navios iodlezes 

RIO, 24. 

—O ministro plenipo 

«a ',„nr?r..18'rsllenciari0 da Allernanha 
Dias, respeitável consorte do em Montevídéo ft-z ver 
nosso venerando amigo o cor'oq ff()Víirno .i0 

rehgiinario sr. coronel Manoel ® "ê"3). 
que os navios inglezes 

Os russos batem os al 

lemaes e austríacos 

no Adriático 

RIO. 24. 

—Os navios da mari- 

nha russa p uzeram a pi 

que, em aguas do Mar 

Adriatico,um cruzador- 

destroyere um submari- 

rino allemão.dispersun- 

do também, dezesete 

«destroyers» a uIriacos. 

exercito na opinião 

do ministro da guerra 

RIO, 24. 

—O ministro da guer 

ra, general José (laetano 

de Faria, declarou em 

uma entrevista que lhe 

prestimo interno na foi solicitada, que o 

InfilâtôrFâ exercito está longe de 
corresponder as opi- 

ívIO> I • * 1 • • 
niões hsongeiras que 

—Telegramma recebi- levianamente se possanl 

do de Londres nr tieia fazer a seu reS|)ei|0 

qne o governo ingiez para jllstificar sua 

lançou ura enprestimoLsserçao> 0 ministr0 da 

de Deus Dias. 

0 Japão quer anxílhr 

os alliados na Enro- 

Pa 

RIO, 24. 

—Affirmam com ga- 

rantia que o Japão insis- 

te em querer mandar 

uma parte do seu exer- 

cito,afim de prestar au 

inter »o de 350 milhõesl 
guerra salientou o facto 

de lil ias, o qual já í"0'Leexjstirem legiõesmili 

coberto ^ua^ vezes. |iaresco,n effectjvo9Írri- 

Fallecímento de gene- 

ral Reuter 

RIO, 24. 

—Segundo despachos 

expedidos de Bordeaux, 

o general allemâo Reu- 

ter falleceu num dos ul 

(imos combates trava- 

dos na Prússia. 

Os belligerantes cessa- 

ram asoperaçõesen- 

tre Diese e Aisne 

RIO. 24. 

sonos. 

O general Caetano de 

Faria terminou afhr- 

mando que está resolvi- 

do a trabalhar pelo exer 

cito, envidando todos 

os seus esforços para 

que os batalhões não 

sejam o que infelizmen- 

te são hoje, dando-lhes 

organisaçâo e instruc- 

ção. 

Prometteu ainda o 

ministro da guerra re 

solver tudo dentro da 

lei, afim de evitar des- 

gostos á classe 

pertence. 

Nomeaçílo de dire- 

ctor da Estrada de 

Ferro Central 

j RIO, 24. 

1 —O presidente da Re 

publica, dr. Wenceslau 

Braz, assignou hontenr. 

o decreto nomeando di- 

reclor da Estrada de 

Ferro Central do Brazil, 

o dr. Arrojado Lisbôa, 

visto o engenheiro Osó- 

rio de Almeida não ha - 

ver acceitado a sua no 

meaçâo para esse cargo. 

Reforma do ex-ini- 

nistro da guerra 

RIO, 24. , 

—Foi reformado hon- 

tem do serviço activo 

do exercito o general 

de. divisão Vespasiano 

Gonçalves de Albuquer- 

que,que desem penhou as 

funeções de ministro da 

guerra na presidência 

do marechal Hermes da 

Fonseca. 

Regresso das embai- 

xadas chilena, ar- 

gentina e uruguaya 

RIO, 24. 

—Regressaram a seus 

paizes as embaixadas 

chilena, argentina e uru- 

guaya, que vieram a es- 

a capital assistir á pos 

se do dr. Wenceslau 

Braz no governo da Re- 

pubrci. 

A chefia do Depar- 

tamento da guerra 

RO, 24. 

— O coronel Alexan- 

dre Leal assumiu, hon- 

tem, o cargo de chefe do 

Departamento da Guer- 

ra, em substituição do 

general Pedi o Pinheiro 

Bittencourt- 

Uma declaração do 

presidente da Re- 

publica 

RIO, 24. 

—Osjornaes vesperti 

nos que se publicam 

cesta capital, foram au- 

torisados a declarar» 

honlem, que o dr. Wen- 

lau Braz, presidente da 

Republica, quando de- 

clarou ser soldado de 

seü partido, não se re- 

feriu ao Partido Repu- 

cano Conservadora sim 

ao Partido Republicano. 

Telegramma do dr. 

Wenceslau Braz ao 

General Dantas r 

Bareto 

RIO, 24. 

—Está despertando 

commentirios nas ro- 

das politicas,oteleL'ram- 

ma enviado pelo presi- 

dente da Republica ao 

governador de Pernam 

buco. General Dantas 

Barreto. 

Nesse telegramma, ov^ 

dr. Wenceslau Braz de- 

clarou que quer manter 

lirmejamizade com o ge* 

neral Dantas Barreto. 

Completa calma no 

Rio 

RIO, 24. 

—Reina completa cal- 

ma nesta capital, lendo 

cessado inteiramente as 

arruaças promovidss 

por conhecidos dírsor 

deiros. - 

Viajantes para Ja 

guarão 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Embarcaram hon» 

tem para essa cidade, 

dr.Quintilianode Mel* 

b e Silva, juiz da co- 

marca de Cache ei ra, e 

o estudante Osvaldo Fa 

ria. 

Elogios ao dr. Quin 

tiliano como juiz 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Os jornaes que se 

editam na cidade de Ca 

choeira, tecem francos 

elogios á acçâo do 

dr. Quintiliano de Mello 

e Silva, como juiz da- 

quella comarca. 

® do Pharmaceutico chímico Jíofto da Sillva SHlvera atuor do Eilxlr deiVoguelia primeiro 

áT^á YÍ ^ tli^ ^ vermif"go conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Oeral Phar- 
flRBIllBB ■IIbÍ ■ b—■ 8 Wk «"««l» ^Popular—Pelotas—Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz—Pelotas 
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A 

AnntTersario 
Completa annos de idade 

amanhá, a galante menina 
Argentina Martins, dilecta fi- 
lha do hábil artista sr. Joa 
ijuíd: Franciaco Martins, aca 
tado presidente da «Sociedade 
Operaria Jaguarenae». 

Parabéns. 

t 'o lo nibo 
De regresso do littoral, ó es 

perade neste porto, no proxi 
roo sahbado, 28, em viagem 
para Santa Víctoria, o vapor 

Fôrmas 

Fôrmas de ehapéo para se 

nhoras—ultima novidade! aca 
ha de receber a 

Eoja da Syrla 

1( 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta do gntu 
no qne fartou (to 

eommerciautc \ eves 

«Colombo», do LIoyd. 

Matadouro 
7 rezes com o peso de 

1533 kiioa, foi o gado que se 
abateu hontera, no matadouro 
publico, destinado ao consumo 
da população. 

A FEEICIDADE 

Declaro que: o esto 
n ago e o intestino me 
travavam o prazer de 
viver, a prisão de ventre 
me causava vertigens, 
vista escura, e me es- 
quecia a cabeça ; a di- 
gestão me causava mau 
estar, azia, palpilações, 
vomitos, dores no esto 
mago ; os remedios que 
usava não conseguiaiu 

aliviar uie; agora traba 
lho feliz e satisfeito, por 
que consegui com o uso) 

exclusivo das grandes 
e benéficas «PÍLULAS 
DO A BB A DE MOSS», 
ver--me livre dos meus 
terríveis incommodos ; 
não soffro mais do esto 
mago nem tenho mais 
prisão de ventre, sinto 
bem esiar, saúde e por 
tanto vontade de traba- 
lhar. 

E para que conste a 
todi s os que soffrem 
passo o presente. 

O as par Santos Aguirre. 
Rua do Carmo n". 19. 

28 de Fevereiro de 1913. 
t ende-se enx todas as droga 

rias e pharmacias. 

Dr. Edmundo 

Outierrrz 
Este nosso distineto hospt 

de que realisará na próxima 
quinta-feira, no Theatro Espe 
rança, ás 20 1/2 horas, sua 
conferência sob o brilhante e 
sympatbic.) tbema — Vincula 
çâo americana, tem sido muito 
visitado no Suzini Hotel onde 
ae hospeda. 

Jaguarão que deve estai en 
tre as principaes cidades do 
Estado vau ter occasião de 
ouvir o festejado escriptor co 1 
lombiano que já. guarda do) 
Bio Grande do Sul, as maisl 
duradouras impreNtões. 

Amanha publicaremos dos 
principaes diários de Porto 
Alegre trechos das chronica* 
onde se destacam o real me 
recimento do applaudido confe 
rencista. 
America 
^Zarpou hontem, á tarde, 
para Santa Victoria, o vapor 
«America», que dali regressa 
rá arpanhá, seguindo no mes 
roo dia para Rio Grande e es 
calas. 

Foi coroada do tosihor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, tara a desci her- 

do gatuno que ha dias, se 
i-. , i  , . . |gundo entáo noticiamos, com 
Dtclciro tjue deixou de,n»eítera ura furto na casa com 

ser rreu enqtregado, mercial do sr. Francisco Nè- 

IICO Le 

desde o dia 16 do cor- 
rente, o indivíduo Alber 
(o Vergara ou Adalber- 
to Vergara (pois usa 

ves. ^ 

Hontem, finalmente, depois 
do trabalhosas diligencias pos 
tas era pratica cora todo acer- 

, to e sigiiio, conseguiu a poli- 
"Oi® nomes) por nao IZ'.' 
merecer mais confiança pio, que se acha tecoihido á 
c pelos seus péssimos e,06116"3 Civil, 
degradantes costumes.' .Ao 8er ro^rrogado sobre o 

Assim, pois, não me TZ*' ^ a,^or
1
idade lhe 

responsabiliso par com' ' uno decl,,rou oue 

pras ou quaesquer tran 
sacções que o mesmo 
faça em meu nome ou 
no de minha familia. 

Jaguarâo, 21 de No 
vembrode 1914. 

Virgilino Braz. 
3-3. 

Proclama 

Faço saber que pretende casar- 
se, o cidiuiflo Francilio Ferreira c 
D. Elisa Pnulina Butierrjs, soltei- 
ros e residentes nesta cidade : eilo 
natural da Republica d» Oiiental 
do Uruguay, filho legitimo de 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Araalin Ferreira ; ella, deste Esta- 
do, filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butierrcs e D. Adelia Lean- 
dro Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento acçuse-o para 
os fins de direito. 

Jagoaráo, 21 de Novembro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

A 
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■MBIYXL SOlTBSa 

D. Maria B&ajudika Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
Uiras no pescoço « faces, um 
nesse periodo diversos medica- 
mentos indicados paxa tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
SiVeira, e com três vidros fiquei 
radicalmento curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Eslado de Pernambuco — Gra- 
vatá, 29 <Je Abril de 1913. 

Afana Brqnáina Campos, 

PROCLAMA 

Faço publico que pre- 
tendem casar-se Angel 
Pena e D. Julieta Sil- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida- 
de ; elle Oriental, filho 1 
de Lorenço Pcfla e D. 
Domingas Martinez ; el- 
la natural deste Estado, 
filha legitima de José 
Carolino Gomes Verga- 

[ra e D. Ernecia Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
ouse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo, 20 de No 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o a 21) 

cabe, o gatuno declarou que 
não praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
náo precisava do furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimame de ves 
tidos de caeheraire, colletes 
de malha de lã, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astra 
kan para senhoras, toalhas de 

[linho e de felpa, d« rosto e 
acjlchoados, cobertores etc 

lÊditãT 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, Juiz de Co 'arca 

de Jaguarâo, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está proceden- 
do á revisão da lista 
«eral de jurados deste 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 

respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 

tro. E paia que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
será affíxado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarâo, 17 de No 
vembrode 19:4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingos Lorenzoni. 

CLINICA 4. 
1 

— DO- 

IDr. Juíenal Santos 

fia Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do Uio de Janeiro, 
assistente do Professor Ui. 

AUSTREGESILO, 

U Especialidade»: Doen- 
Jj ças internas e nervosas. 
3 Residência Saslni Hotel- 
n Consultas na riiarmacia 
J Villas Bôas de 1 u« 3 ho I 
| 1*6" da tarde. 

BICIGliETA 
Vende-se, por 2GO#000 (preço de 

custo) uma bicicleta, completamen- 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio o contra-pedal 
com toda a ferramenta para fer 
desarmada etc. 

Essa machina, devido á guerra 
europea, valle hoje 40 % mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grand j para « pes- 
soa quo a eucommendou, 

Id formações na gerencia desta | 
folha. 
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CLXKIR. 
O DE 

Fogueira:! alsa, 

AROBA bêUAlACO 
o"Nf IO D OPA DOl\ A ' mi 

^P0J/; Má O 
depurai dõSiííig ivo U£ 
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Cd 
Oi 
CD 

Sh 

PRK 
or 

harpráda Popular 

C/2 

K. L 

Ghacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbioa da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, cora bons raattoa e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender diríja-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

60—52 

Gado de corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 

' lix Soares na secretaria 
• do municipio. 

flttenção 

-Grande Fabrica de Fumos e fkarrus 

DE 

Menotti fientilúMlrmio 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

XSSS XTO:tT 

o campeão dos fnraos llraziieiros, pois já conta mais de 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
naa principaes Exposições os primeiros prêmios : prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 DE ABRIE NUM. 707 

Attençao 

Mutua Predial Pau- 

Dr, Oorval Vodrl- 
gue» de B aria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças internas 
«specalmen t e de 

crianças 
Attende A chamados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia on 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua lo de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem i ecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 As 
9 na Pharmacia Faria. 

lista «A Internacio- 

nal» 

De accordo cora as ordens 
recebidas da agencia geral 
chamo a attenção dos srs con 
tribuintes para o art. 2° pan» 
grapho único, que diz : 

Cs pagamentos das mensa 
lidades deveráo ser feitas in 
dependente de aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na séde so 

ciai. 
Art. 3° O socio que náo 

pagara sua mensalidadeden 
[ tro do dia 20 do raez anterior 
ao do sorteib perderá o direi 
to das mensalidades e sor 
teio. —Leiam aviso nas capas 
da» cadernetas, 

O Agente. 
Antonio Carpanetlo. 

—NB A Agencia é no ar 
mazem de Carlos C Carneiro. 

decretaria do 

Gyooasio Espirito Santo 

De ovdam do Exmo, Sr, 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 
e de admissão aos diversos cur 
sos e classes realisar se-ào 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requoiimentos aos ditos 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 de-ke em diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiaes virá acom- 
panhado de 10$000, taxa re- 
gulamentar. 

|0 Secretario 
Conego Antoftró SMiflh 

   | PERCETEJOd 

QiRAlOSStBfiOIKjSTE , Caixinhas com percevejos 

tóTH^(Ò0ttLüQ5 de aço, de metal e de cellu 

' lüOUWDiSO j loide—recebeu a papelaria d'A | 

ATTENÇAO 

Aos srs. proqrietãríos e mestres d'obras 

■A. CrA.C3-"U"^.K,E3SrSEi 

Eabrlca de MoNaleoa 

DE — 

âc nx-isos 

Situação. 
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b MAIS PRECIC59 

'ilPfiSCOWPOSICOfS' 

PKEUhEZ» 
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. ^^Põ/S, OMU PfçFUWWfívi 

yPN/cfíPO, pewmffo^oMÇOSrO í 
I DGó P£ÔSÕ$S UãfíV NR MRff CORRfàt 

MMs-PQrtííos-iusâS- 

1 tSPJ ÍIHfiS nom ps ÍORítlCHfiS 

ÇUf TWTO -BíSnmM VMPOSrO. "!f 

kisflt-» uwfl vez e usai-osems 
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MRl/fívosOUWSõ (ísryftf/M/y 
i RÇPRO H «100 ,. 
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    1 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoadoa 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisadoa, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara com promptidáo 

nln ^re^08 mo^c08> tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de ftetembro n. IS—JagnarUu 

Pharmacia ílicard 

^SSp 

Cônsul torio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUETAS Dl ARI A» : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias dt crianças.Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11 

Exames michroscopleo 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 

luiWtMi WrqooIOS elç, r T~. ... , . » I. _ 

Ih 

CURA 

DEFLUX0 
C CONSTICAÇOU 

AO AR LIVRE 

IM TOOA8 AS PHARMAClRS 
E CASaV OE COMMERCIO 

creme DE ROSAS 

Para espinhas, manclits 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

immsEuitm 

Realça a Bclleza 

NAO TEM QOSOUfU 

NAOQUSIUAANUa 

«M TOBU âS 

OBI 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle roxen e macia, faz desapparecer as tnssa 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

especifico nas moléstias da po".Ie, enra todas infecçdes pjlo* 

cebaceas, moléstias doa ouvidos e garganta, 

O maior Inimigo do máo «beiro dou pén 

« dos MovaooH 

V VENM EU WS iS PERFUJliHliS E FlWUliCliS 



Aparadores 

Aparadores de pontas 
<•' e lápis, íortes. resisten 
tPS' artigo durável e u(il, 
cie metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA- 
vAO. 

Eiipzaà Trauspofes 

INGLATERRA 

lugzles 

por 

per 

por 

A cosa Villag Boas, de Arti 
gas, como eefá vendendo só a 
dinheiro, rezolvcu fazer aba 

memo 1108 ortigoe que dá 
explicação abaixo : 

M rins de réis 8 000 
réis 7 000 

Morins de réis 10.000 
réis 8,000 

Morins de réis VJ 000 
i eis 10.500 

A
MoÍÍn* J6 'èis por réis 11 200 
Morins de réis 14.000 por 

réis 12 000 P 

rétnmré's 16 000 por 

rélfílVo6 rti8 S'4-0(l0 P0' 
N. B para evitar incomrao 

dos esres artigos náo poderei I 

ffbl„ ü a pe'8üa era 

entre 
Jaqnarão, Arroio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do auton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no roes 

mo din. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIJVKltAKIO no RRRACK 
( PA8SAGENS 13^000 
Combinação oom o Automóvel 

Edital 

O coronel Gatriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaiâo etc. 

Imz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 riias virem que, 
de conformidade co i o 
art. 32 da Conslituuão 
Política do Estado, V 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
'antes deste município, 
o Projecío de Consdi- 
lação (Ias Leis (jrgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qmm quizer examinai- 

GRACIliIAnO 

* v^tii vr xx Ult^ilIUVA:! 1 -zvtAIAJJIlCll 
Subidas do Arroio Grande pa-^OS e offerecer quaesquer 
ra Piratiny Segundas e Quintas| emendar e observações 
De Piratiny ao Arroio Grande as niiae<s 
Quartas e Sahhnrins • I ..H4atS Seíaü ^aUS- 

Hna 15 de Noveràro, esquina General Ijarroso 

Consultório metlieo 

Tralau ento da 

» e 

Quartas e Sabbados 
Agentes 

Joguaroo — Suzino Hotel 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 'ista de ler feim tXl—' reiora8—«Hotel BrazB». 
batimento. ' ^ranc'e Mais informações telephonica 

' o" telegraphicamente com Í87 TV \ i-vic^rapnicaroente com ov I ' o proprietário em Jaguarao. 

Pensão GERUNDO 
Peta . . 

Uíittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jag na rão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da I 
Silva, 

. Intendente Municipal. 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

flOEMÇAS INTEHNAa 

Sypby lis pelo mel bodo mixto 

«Ias 13 ás 13 hora* (1 âs 3) 

Mo MinE¥álL riiTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 boras (1 ás 2 ) 

PROCLAMA 

Faço publico quepre 
tendeiií casar-se Bazi- 
lio Davi d e D Lúcia 
Valeria Fe» rvira, soltei- 
ros, residentes nesta 

cidade ; el!e natural da 
Syria, tilbo de Davii 
Eded e Rame David 

Estada, filhó legitimo de 
João Francisco Nunese 
d. Abt ilina Burlamaque 
Nunes; ella, natural da 
Republica Orient d, filha 
legitima de Domingos 
Ccrrea Mirapalbèta e d. 
Ancreza Machado Mira 
palhèía. 

Se alguém conhecer 
< lia. Oriental, filha na-Julgum impedimento, ao 
tural de D. Maria He-r cuse-o para os fins de 
lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuso-o para os fins de 
direito. 

Jamiarão, 20 de No- 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. la r ia Santos 

a 27) 

PROCLAMA 

perViço noctufno pefraanente 

jEncarrega-se do» chamado» medico» 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida 
dão Pedro de Alcanta 
ra Nunes e d. Maria Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesta cida 
de : elle, natural desie 

direito. 
Jaguarão 21 d 

vembro de 1914. 
U escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2o. a 28) 

No- 

Pharmacia Universal 

dp^s p f ac^edita,,0 estabelecimento de hospe- 

ba dp 0Í nííclnienfo de comida a domicilio, aca- 
minon ^ CIub Ja^a^nse, onde ter- 
visto nrpri i Passando a funccionar no 
defimaí l0oda rUa Juli0 de Castfihos n- 41, 
o- Sn l t? .Co.rrei0. onde as Exmas Famílias, 
írerm ,vli,Jantes e o respeitável publico, em 
fíosio hw1^ * s as C0,ldiLões de ccnforto 

pedalem fpene 6 respeito' 'Hier seja para bos, Pfoarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 

nostnf0Zaiem as horas calmosas do verão, pois PosMie quartos espaçosose mobiliados «commM. 

•bp- « oxcellente jatada, bellas e confortáveis 
pnt<,ní>a',a 8prec]ar 08 bons eagradaveis lefrfs 
li ri o ' .,T'0 imSua ^Pf1'cbosa copa está soi tida 

to p rp? n 1 do visi,as 0 pessoal distin 

mn ;,l,enderqUa^ sedigna- 

^08 ^nis. viajantes prevenimos de que en- 
contrârão^ com modos independentes e «tout á- 
íait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

do mdonos asseado e , caprichoso, banheiro e 

d ucação ^ P0 desej'a' a bygiene e a boa 

La (ambem, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sem competência, 

rn;I.£
apa certificarem-se, convido as Exmas. fa 

milias e respeitável publico a visitar a 

liacre em barra» 

l^apecial lacre em barras- 
acabu de receber a papelaria 

Situação. d'A 

r 

: I 

Ü üi 

PFNSaO gerukdo, 

oom o que muito me honrarão. 

Emygdlo Gerando 

_ Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

o cor^ulíOiioircdicociruFuico 

— DA — 

Pbarmacia Yillas-Poas 

8 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

ASTHMA-08 a,:ce860S 
eedpin prom. 

pto, a espe- 
ctoraçfto é failitada e a calm-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Qilfoní». 

BEXIGA,^"(j1 Prostftta 
Urethra.«A 

Uroformina cura a ínsnUiciencia renal, as CIO 
cvstites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, Cfttnnlio na bciiga, in- 
ílammaçáo da próstata. 

/ 

it 

i 

Se tiverdes algruma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pbarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 —371 

Vende-se 

USAE 

m Dr. mn 

CAL VI CIE precocurft 
  easpa. «p- se- 

borrhéa^tri 
cophycla, quéda dos cabeilos— 
enrarn-se com o 1 ILOGENIO 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

pdr muitop milharei de pessoa^ 

que lhe aftcstani a inexcedivet 

efficada e preconisanj as pre- 

ciosas virtudes therapeuficas» 

SO' MG TEM S1D9E GiEM MG GDEfi 

Ou arrenda se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihu m. 

Mais informações com 

Gonçalves da Gabriel 
Silva. 

Jaguarão,20—11 —914. 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 

CATAR RH OSbron- 

nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal grnnulado de Giffoni». 

CRIANÇAS 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
íativos ; 

Das 7 as 9 h-, da Muliâ ,>r- JO"é se,raD« cirurg-iai Dr. JoMé Balasanz 
e parteiro, 
 -Autoulo Parilleo de Honza clinica 

medica. 
De: 1 ás 2 lioras da tarde— Dr- J«ve«ai sant«.- 
n '' o ' « i ncft Medlca 

Das o as 4 noras da tarde— derdei1
r""e,"co A',<,,,"v,va' extracçao 

Exames microscópicos de escarro, fézes, oriua e sangue. Dia^Bos 
ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

( frali» d d» pobres) 

Í 0 Fovh que se aeauíele! 
-■ 1 - 

ISTEIVI bVliTAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

> I'? V r^ fivvi I >r?CNv.vi 

■ do PHARMACEÜTICO E CHIMICO 

bâò dá Silva SiIveira 

GRANOE DEPURATIVO DO SANGUE 

íi y L "' a 1 ^ A i > i í í i i ví : 

, , chitíc a s, 
lympnaticafi, anêmicas,—curam 
se com o «Ju^landiuc» (xarope 
í-?-^ t^n,co phospaht«do) de Ciiiioni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS bilinr(-8. •  mines e 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses 
eezemas (dnrthros) curam-sè 
com o «Lycetol» de Giffoni, 

Se»»2lo de A»»eiiibléa 
Geral 

Arame de Aço 

Marca registrada u. 401 

l>epo»lto em 

áCO SEM RIYÃL e — 
1 RIVAL" 

18/16 

Marca registrada n. 401 

TO» A» 

a» cidade» do 

INTERIOR 

COQUELUCHE, 

'ã/oRTo 

tosses rebeldes, inlluenza, as 
thma, resfrindos—curnm-sé com 
o «Xarope peitoral de griudo- 
lia e cereja», de Giffoni. 

T)Of?7m r,|e»>natica8,sci« 
A__A_ ticas, 

fricções de . 
dor), de Gilfoni 

lombares 
curám-se com 

Apona (contra 

EMPIGENS, uleeras 
- chroni- cas, boubaticas, gyphiliticas e 

diversas formas de eezema» 
(dnrthros) curam se com a «Pas 
ta nnti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS consum 

FabLcLiteg: Felten $ Efuilleaimie 

,. lympha "smo, escropliuiose, anemia, 
ehlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giflo- 

SVPHILIS ".SV' 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Eüxir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iba, de Giffoni. 
EM 

veme-se nas PKfmns e drdeumius 

l 

RnyFDA EM TODAS AS 
boas PHAIIMaltas DO 

brazm. 
Ccpofiifri ; 

-DRO<4AKÍ.4 - 
Erancisco Giffoni & £. 

RPA PRIMEIRO DE VABÇO ] ' 
«lo de Janeiro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir 
sua superioridade base: dos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos-os fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

De ordem do Ubno. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da (arde no edi 
ficio da séde social. - 

O fim da AssembléaA 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Asseinbléa os socios que 
aié esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
reir» com mai? de tres 

mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo alô o dia 
30 do correpje para sa- 

tisfazerem seus débitos 
|e a 1 legarem os seus di- 
reitos. : 

Passado este prazo se- 
lào considerados como 
alheios-á'sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes, 

Io. Secretario. 

Deposito n esta Cidade 
* í% 

M 

(31 ■» «r- rr. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a 

De coi respondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional —rua 15 de No-» 

vembrí INS. fáVtA 

' 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais lia concorri- 
do paia allivío da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Rífeeções pulmonafea, 

Bronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento el- 
ficaz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Encontra-»» & venda em toda» as pharmacia» e 
casas Que vendem medicamentos. 

)r 

EM PORTO ALEGRE 

EitwMtypia da "Casa Soaaa Saaras" 

pyspepsta 

QnmnÍAmQC ' Mrosidil(le da digestão, com pouco ou 
ÜY UJpLüiildiJ . nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, scrano, veriigens, irritação nervosa, dôres d'estoin8go, 
mau humor, cabeça pesada, nauseas, calor e verraelhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

Ai.nfj , Duas Pustilhas tia Vida de Souza Soare^ 
Vjlllíl . tomadas ames je cada refeição, curam radi 

calmente os Cisos mais rebeldes. 

AHúCÍqHa ' Declaro espontaneamente que, após m 
AllColdUU • ter restabelecido, de uma apnendieite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYsPEPTICO a pon 
to de não poder comer, pois todos os alimentos, ainda »< e 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-me ura insupportavel mal 
estar. 

Dspois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
latiu, resolvi recorrer ãs Pastilhas tia Vida de Souz 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de Muo de XSH.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
(Firma reconliecida). 

Opinião medica: vi 
tia di Souza Srarea tem dado t piitnos resnltadus, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa E' poei 
um produeto duplamente recommer.dado, pela pnrer.a dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
ti io quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembr 
de 1912 —Dr, Antonio Maria Flores Loureiro.» CWüicoe 
de grande mérito. 

A' venda, n'e3ta cidade, n is pharmacias dos srs. Candi 
do Villaa-Bôas, Henrique Sicard, Gracili mo Souza & Ca . Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». f 
João Bjzíüo Dutra. 

Para que o nosso publico 
pessa formar melhor juizo so 
bre os méritos intelleciuaea do 
illustre ccnferencista que ama 
nhâ rer.lisará no theatro Es 
perança a sua conferência 
sobre o thema «Vinculaçâo 
Americana», transcrevemos a 
seguir as apreciações feitas 
pel'»A Federação» de Porto 
Alegre, Sobre » outra confe 
rencir realisada naquella ci 
dade pelo dr. Gutierrez cora 
o thema ; »A America paci 
flsta perante a Europa convul- 
sienada» : 

«Como hontem noticiamos a 
classe acadêmica, sob cujos 
auspícios se realisava a con 
ferencia, promoveu ao oiadm 
colombiano expressiva mani 
festaçâo de apreço, acompa 
nhando-o ao som de uma ban 
da de musica, do «Hotel Fa 
miliar», onde se achava hos 
pedado, até ao theatro S. Pe 
dro, e levantando durante o 
trajecto enthusiasticos e re 
petidos vivas ao conferencista, 
a Colômbia, Uruguay, Brazil 
e aos demais paizes sal ame 
ricanos, ã confraternisaçao 
latino americana e aos grandes 
homens da America. 

Chegado o prestito ao thea 
tro, ali jà se achava ura i asais 
tenciu numerosa e selecta, 
composta de ex nas. familias 
e avultado nu > ero de repre 
sentantes de todas as classes 
seciaes. A platèa estava bte 
ralmente occupada por eiva 
lheiro?, autoridades civis e 
militares, corpos docentes e 
discentes das academias e 
escolas superiores e demais 
estabeleci mentos do ensino, 
representantes di imprensa, 
pessoas gradas. 

O Tribunal de Haya darã 
a sua decisão nas querellas 
peruano equatorianos O Bra; 
zil, pela bocca de Ruy Barbo, 
sa, estabeleceu a igualdade do 
direitos dos povos fortes e fra 
coa : Chile e Argentina se in 
clinaram ante a decisão ingle 
za e levantaram ura raonumen 
to, Christo dos Andes, que 
uma altura de cerca de quin 

I ze mil pés diz até que ponto 
•se elevam as tendências paci 
fistas da jovea America que 
firma o preiiorninio de sua 
mentalidade e sò aspira al 
cançar a prodigi messe de 
cultura e progresso que ha de 
vir no dia sem noite do nosso 
faturo. 

A America pacifista è pois 
modelo em face da Europa 
revolta; mas a desgraça, do 
Velho Continente é também 
uma lição viva para o» nosso-j 
povos, nos quaes desaparecerá 
como triste etemplo europeu 
a louca tendência dos arma 
mentos contra inimigos imagi 
narios ou rivaes resultantes 
desses mesmos armamentos 
que hoje na America Latina 
não tem outio fim senão o de 
alvejar as arcas dos nossos 
thesouros. 

Não há para a America me 
lhor arma que o trabalho dos 
seus filhos e doa estrangeiros 
que se deixam assimilar pelo 
nosso ambiente nacional sem 
pretenderem converter cora 
nobermi* a hospitalidade que 
se lhes dá, como suceede em 
colouiaa cujos habitantes ensi 
na u aos seus filhos a despie 
zar as patrias onde nasceram 
para induzi-los a amar somen 
te o paiz da origem de seus 
   

Aa-im terminou o dr. Gu- 
tierrez a sua conferência, de 
pois de ter falado durante 
duas horas recebendo da assis 
tenciaos mais calorosos applau 
808. 

Encerrou o acto, como hon 
tem noticiamos, o bacharelando 
de direito João Solon M. Soa 
res que em nome da movida 
de estudiosa do Rio Grande do | 
Sul, saudou o dr. Gutierrez, 
felicitando o, pela sua brilhan | 
te conferência e pelo nobre 
ideal da confralernizBção ame ] 
ricana perseguido pelo distin 

: cto colombiano que nos visita. 
Sahi lo do theatro foi o con 

ferenci-ta . companhado até! 
o hotel pela mocidade acade 
mica era meio de uma multi 
dão por entre enthusiasticos 

lapplau«m, vivas ao orador, a] 
; Colômbia, ao Uruguav ao Bra 
zü e ao ideal americano. 

A' frente do hotel o dr.Gu- 
tierrez se despediu dos ma j 
nifestantes, numa saudação vi 
brante à mocidade brazüeira.l 

DO— 

Rio Grande do Sul 1 

Única era todo o Brazil que distribue i5 0/o 

A Loteria do Kstado, destribue iiudov Porcenta- 
gem de pr. miob sobre qualquer 0,utr'), ''^is^ n one nâo 
menor preraio mais do duplo do valor do biihe , q 
acontece com outras 

Cinco extrações niensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 10, 50 e 100 CONTOS Em 24 de Dezembro será extrahida uma loter.a extrao 

dinaria com o prêmio maior de 
200»000:0C0 

como seguinte plano: ^ bjlhetes a 52$ 780:000 

menos 25 % 175:000 

75 0/o em prêmios 
Deütribiiiç&u de prêmio» 

prêmio de  
« de  

585:000 

para felicitações de entrada do 

4. ANNO NOVO 
^ , 7' 
4 grande variedade, a preços modicos 

!W'A SITUAÇÃO ^ 
<>. j jjfí iJSC* ,>I(T í,btr'«L jlffê) Tlffí llf» a 5B 

Jjloyd Buazileiuo 

^7~^ipo3=Z coi-tOn^Eo 

E* esperado do Rio Grande e Pelotas no sabbado, 28, 
seguindo no mesmo dia para Santa V'ctom do Palmar. 

Recebem c irgas, pass igeiro, enconimendas e valores, nao 
sò para os poitos de escala como, tan bem em trasfaordo para 
Pi rto Alegre, Montevi Seo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte : „ ., 

Portos do N r o até Mu á>s á 3, 10, 17 e 20 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

Montevidej e Matto Grosso á 2 e 11. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

27 de Janeiro. 

Povos ineptos para a civi 
lisação» ó a denominação que 
até agora se deu á nossa Ame 
rica pelo desconhecimento que 
se tem da nossa cultura supe 
rior. Acredita-se quo as nos 
sas lutas civis são manifesta 
ções de incompetência para u 
governo, esquecendo se que 
pugnamos pelas ideas do pro 
gresso que os próprios euro 
peus nos ensinaram. As nos 
sas revoluções intorpietam- 
n'a3 como manifestações de 
selvageria, porque ignoram 
que sustentamos a liberdade 
que muitos deiles desconhe 
cem, e que depois das nossas 
lutas quando reina d> um mo 
do completo o direito do cida 
dão, voltamos aos nossos la- 
res, para deixar as armas do 
soldado e nos confundir com 
o povo pelo qual combatemos 
e nunca para ampliar o poder 
de um testa coroada, habitua 
do a mandar e jámais obde 
cer, pois julga que o poro 
è o patrimônio que lhe per 
tence 

A America pacivista e mo 
delo ante a Europa conflagra 
da, cujos soberanos a lança 
ram á destruição, porque nun 
ca podem ser bons paea do 
povo ãquellea que jámais 
foram dafaraiüa. Os ulilanos 
e hussardos da morte foram 
entre nós substituídos pela ar 
bitragera. Não temos Pnlacio 
de Paz, porque não precis: 
mos de fortalezas para roon 
tara nossa «rlilharl i, Colora 
bia e Venezuela resolveram 
suai dificuldades perante o 
g>v(-rtio hespanhol. Cdinibi- 
e Perú reeoireram ao Papa 
como arbitro das suas contro 
vendas. 

O conferencista disse que 
muito se honrava era declarar 
que o Brazil, grande e forte, 
emprega o seu poder etu pro 
veitoda paz do continente. 

Assim o demonstrou a poli 
tica incomparavel deRioBran 
co que visou sempre a justi 
ça, quer tratando do forte, 
quer do fraco, e demonstrou 
os seus sentimentos de araeri 
canismo desde a epocha do 
império, quando visitou o Bra 
zü em viagem de propaganda 
o colombiano Ra thael Reye -, 
que mereceu os applausos de 
d.Pedro II, do raarquez de S. 
Vicente, do Baráo de Cotegi 
pe.do almirante Wander Colk 
e do republicano Quintino Bo 
cayuva, todos os quaes con 
sideraram acceitaveis as idéa? 
americanistas desse vtajaple 
que trinta annos depois oceu 
pou a presidência da Colorabia. 

Externou o dr. Gutierrez 
seu immeuso prazer por encou 
trar-se no Brazli hospitaleiro 
e muito especialmente no Rio 
Grande do Sul progressista 
que desde 1735 quando Ma 
noel Dias da Silva fez a sua 
primeira exploração por estas 
terras, começou a offerecer a 
sua incomparavel riqueza em 
beneficio da humanidade, » 
ella coucedeu as vantagens 
do seu clima o a sua topo 
graphia especial, com vias na 
turues de communicaçfto, <? de 
leit indo a até com as bellas 
i.rrsagens to seu re rit rio, 

especialmente os -ta 0"Chilha 
Gr mde, desde Tones até Con 
ceiçâo do Arroto, cora a sua 
vigorosa vegetação, e as suas 
cascatas do rio das Antas que 
sâo as cantigas que a mãe na 
tura entoe em h rara lo uo 
bre povo do Rio Grande. 

0 Napoleft» búlgaro 

As f irças russas que derro 
taram quatro corpos do exer 
cito austríaco em Leopoll e se 

: apoderaram depois dessa pra 
. çu, oram commandadas pelo 
general russo Ruzkit ; mas ás 
ordens deste e eotumandando 
um dos corpos que mais con 
tribuiram para a victoria, cora 
bateu o celebre general bulga 
ro Diraitrieff, vencedor dos 
turcos nas memoráveis bata 
lhas de Kirktluse e Lule Bur 
gas. 

1 Ao estalar a guerra acliu 
va se Dimitrieff em S. Pe 
tersburgo desempenhando o 
cargo de ministro plenipoten 
ciario da Bulgária. Ao notar 
as hesitações do governo do 
seu puiz, para se pôr leaolnta 
mente ao lado da Rússia, e 
ao ver depois qne a Bulgaria 
poun-necia neutral no confli 
cto, apresentou a demissão 
do seu cargo, dirigindo uma 
carta explicai5va ao rei Fer 
nando, na qual dizia que era 
uma necessid .de para todos os 
slavos tuxiiiar a Rússia e com 

i bater com ella. 

; Conseqüente com esta opi 
niâo, offereceu os seus servi 
ços ao czar e, nomeado com 
mandante de um dos corpos 
do exercito russo, cobriu-se 
de gloria nos últimos combates 
ás portas de Leopoll. 

Charnam-Ihe no seu paiz o 
Nupoleáo búlgaro, não só pela 
sua capacidade militar e exce 
pcionaes condições para a 
guerra, mas também pela sua 
semelhança physica com Bona 
parte. 

de 
do 
de 
de 
de 
de 
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4:0ü0»000 
2:000í000 
l:000$00tí 

400S000 
20f»$000 
1204000 

200:000$ 
20:0009 
10:0009 
8:000» 

42:0009 
44:000» 
24:8009 
30.0009 

205:800» 

2000 prêmios no total de • • f>85.000 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONARIOS —Zambrano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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A «generala» das f© 
ministas inglezas 

Miss Christabel Pankhurst.a 
célebre dirigente das feminis 
tas inglezase que nos últimos 
tempos tanto deu que falar 
de -i, acaba de chegar a Lon 
di es. 

Eir revistada por vatios jor 
nalistas, declarou que voltava 
á Inglaterra, porque considera 
va isso um dever. Asseverou 
que na Gran Bretanha ha pea 
soas que nâo comprehendem 
ainda a gravidade do momen 
to actual e era conseqüência 
dhsso ella e as suas colleg is 
da União Feminista contam fa 
zer uma campanha para es 
clarecer o povo inglez e con 
tributr assim para salvar o im 
perio britannico do peiigo 
allemâo. 

R-ferindo-se A França, miss 
P.ukhurst, enlhusiasma re e 
diz Senti a amizade s a hos 
pitttlidíide do» francezes em 
tempo de paz, e agora, neste 
momento trágico da sua hbt> 
ria não encontro termos bas 
rantea para exyrimir toda a 
admiração que rae^ tnspiia o 

^seu admirável ejpuito. 

Vinho do l)iiiiia, líola, (Mo, Malt e jllpro- 

Vhosphato k (ial I'"" 

Formula e preparação do pharinaoeutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestaçôes das molestiai 
nervosaa. , . . .. _ i 

Sois neurasthenico ? Soffrets de insomnias, suffocaçoíè, 
nalnitacões cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora O 
VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO, MALT E GLYCERÒ- 
PHOSPHATO DE CAL. 

vitaes trravida V Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qut» 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
ficando-*. 

Vosao filho náo está doente, porem náo tem appetite, 
está ciescendo e sente-se fraco? Dae-lhe o VINHO DEQUr 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHArO DE 

Sois velho, sentis ParalV8aJ 
Usae o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO. MAL1 E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mata energtco 
tonico conhecido. , . , 

Ti vestes febre gast.ica, typho. gnppo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E QLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 

oucos dias estareis mais furtes qne antes de adoecer. 
Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

náo conTera mais pr ncipios nutritivos do que um bife da 
melhor'carne de vacca. ^ 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doemas de natureza deli- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A* venci» na» |»liariua©l»« f 

■ 
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Sehmítt 

SÃO AS DE MAIOK CONSUMO E 

AS MARCAS 

CJr^XJZIEIIEòO Mypo PíIspm ) 

GrJ^JjaXXJ^ ( preta ) 
COM PE O Y A D AMEN TE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTO MAC VES 

ZSZD 1-^: XDZB TTTT .TXO 

Çíyrcspondcflcía Tclegraphíca 

Anselmi & Sehmitt 

isto arXz^-XTjD^: 

KKKVIÇO ESPECIAT. PAUA «A SITUAÇÃO^ 

ZXt- szc. 

PELA EüliOPA CONFLAGRADA 

0 carío de "iearier,, 

da maioria da Ga- 

mara 

RIO, 25. 

Derrota dos turcos pe- 

los russos 

RO, 25. 

—O exercito da Rús- 

sia infligiu estrondosa 

derrota ás forçis tur 

cas, co u quem travou 

encarniçada batalha nas 

gargantas do Caucaso. 

destino 

Rússia. 

á fronteira da 

Os allemâes eocupa- 

rao Galais até De- 

zembro ? 

RIO, 25. 

—Os etficiaes alie 

mães narram com en 

thusiasmo os triumphos 

obtidos pelo imperador 

íiíUO üO SllltílO dâ Ouilherme II na presen 

te gueira, garantind< 

que, apezar dos esforços 

dos exércitos ulliados, 

os allemâes até Dezem- 

bro occuparân a cidade 

de Calais. 

— A maioria da Gama- 

ra deliberou que conti- 

nue a desempenhar as 

funeções de «leader», o 
bieves dias, Rompendo deputado rio grandense 

hostilidades vcontra a Ronseca Hermes. 

Turquia, 

9538,12125,13807,16' 06, 

17o26, looo, 2123, 3264 

4285, 6355, 6923, 8313, 

1Ü3J2, 1o355, 1O494, 

13715, 14152, 

15764, 16o72, 

16702, 17ol7, e 

11821, 

15383, 

J652o, 

17122. 

Teníatíya de assassi- 

Turquia 

RIO, 25. 

—Telegrammas rece- 

bidos hoje de Constan- 

tinoplu. affirmam que 

fui victima de uma ten- 

tativa de assassinato o 

sultão da Turquia. 

Os revoltosos, segun- 

do os mesmos telegram- 

mas, chegaram a assal- 

tar o palacio do i/over- 

no, de onde foram re- 

pellidos, 

E' voz- corrente na 

Turquia que o príncipe 

herdeiro do thronotur- 

co é conivente nessa 

tentativa. 

Abandono das costas 

beláas pelos allemâes 

RIO, 

—Despachos expedi- 

dos de Londres trans 

mi Item a noticia de que 

os allemâes fora a obri- 

gados a abandonar as 

costas do território bel- 

ga. 

A artilharia das es- 

quadras franceza e in 

gleza entrou em acçâo, 

dizimando os allemâes, 

os qnaes abandonaram, 

lambem, suas trinchei- 

ras. 

Na margem do rio 

Ysor, nas proximidades 

de Iprés, os allemâes 

deixaram, apenas, pou 

cos regimentos, quando 

se retiraram. 

O resullado das ulti- 

mas batalhas russo- 

allemas 

RIO, 25. 

—Sabe-se que os al- 

lemâes depositam gran- 

des esperanças no re-í 

sultado das ultimasba- 

tálhas empenhadas en- 

tre as suas forças e o 

exercito russo. 

Noticias procedentes 

de Petrograd affirmam, 

porem, que as tropas 

do Tzar Nicolau conti-j ris que está travada im 

nuam obtendo excellen-portante batalha nas 

tes vantagens sobre os!proximidades da cidade 

allemâes. jde Dixmude, na Bélgica, 

, ' 1 onde a artilharia belga 

Retirada das tropas combate com grande vi- 

alternas da FlaDdreslBore"enof1!; 

RIO, 25. j 

—Os allemâes conti-| 

nuam a retirar ls suas 

forças do território da 

Flandres. 

Essas forças seguem m^rda ir.tei vir;'; na eon- 

apressadarnente, com flagração, dentro de 

Ainspectoria üal2a. 

Região 

h lO, 25. 

—O ex-prefeito do Dis 

tricto Federal, general 

Bento Ribeiro, será no- 

mealo inspeclor da 12°. 

região militar, co n séde 

neste Estado, em subsli 

tuição do general João 

José da Luz,que se vãe 

eformar. 

Reáresso dodr. Carlos 

Barbosa da Europt 

RIO, 25. 

—O dr. José Barbosa 

Gonçalves, ex-ministro 

da viaçâo, está esperin - 

do a chegada da Europa 

do dr. Carlos Barbosa 

af m de regressaren 

juntos a esse Estado. 

Eleição de presidente 

da Gamara 

RIO, 25. 

—A Can ara, na ses- 

são realisada hontein 

elegeu seu presideule 

em substituição do dr 

Sabino Barroso, o depu 

tado Astolpbo Dutra. 

Está travada uma ba- 

talli em Dixmude 

RIO, 25. 

—Communicam de Pa 

uia na conflagração 

RIO. 25. 

—Garantem que a Ru 

Couflicto noedifleiodo 

conselho municipal 

da Bahia 

RIO, 25. 

—Informam da Bahia 

que occorreu, ante-hon 

tern, grave conflicto no 

edifício onde realisa 

suas sessões o conselho 

municipal daquelle Es- 

tado, na occasiã) era 

que fatiava o conselhei 

ro Alves Requião. 

A policia interveio, 

sendo mortos a tiros um 

Pedido de demissão do 

inspector militar do 

Parauá 

RIO, 25. 

—Ogeneral Setembri 

no de Carvalho solicitou 

a sua demissão do car- 

go de inspector da 11°. 

Região Militar, que com 

prehende os Estados de 

Paraná e Santa Catha 

riná. 

Pequenos Cfmbates 

das forças federaes 

com os fanáticos 

PORTO ALEGRE, 25 

— Continuam os peque 

nos com bales entre os 

fanáticos e ns forças fe- 

deraes enviadas para dis 

persal-os. 

Tem sido alvo de ge 

raes commentarios o 

fracasso que soffréu o 

16". regimento de cavai- 

laria, devido aos em s 

de tactica praticados 

pelo respectivo comman 

dante. 

de Aprisionamento 

12.000 allemâes 

RIO, 25. 

—As f rças russas, 

apóz urna victoria rlili- 

da em Kutriz, consegui 

ratn fazer prisioneiros 

doze mil soldados alle- 

mâes. 

Estudiute enfermo 

PORTO ALEGRE, 25. 

— Acompanhado de 

sua esposa, chegou hon 

em a esta cidade, o com 

merc:ante dessa praça, 

major Heleodoro Atfon- 

so. 

Seu filho, o acadêmico 

Carlos Affunso, cuja en- 

fermidade motivou essa 

viagem, tem obtido me- 

icras em seu estudo de 

saúde. 

Prêmios maiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 25. 

—O prêmio mal r da 

Approvaçâo da iuter 

venção portugueza 

na. conflagração 

RIO, 25. - 

—Receberam se tele- 

grammas de Lisboa, no 

liciando que o congres Amslerdam, fornecidos 

so portuguez cj^u appro .bojepela Agencia Havas 

vação á proposta do aos jornaes que se edi- 

governo de intervir na tam nesta cidade, noti 

ciam que os allemâes, 

julgando insustentáveis 

O (pie dizem os jor- IUO, 25 (à tardei. 

naes de Berlim so-' " 0 dr- F>"''"'ca Her 

, imes, reiiresentante des 
ore a guerra i „ , , 

" ;se Estado na Gamara 
HIO, 2o. , „ , , 

^ . 1 dos Deputados, api esen 
—Os jornaes que se , , • 
, 1 Pou hoje a sua renuncia 

publicam em Berlim ga , i < > i K 'do cargo de «leader» da 
rantem que cs exércitos ... 

■ maioria daqueha casa 
do imperador Guilher' , n 

ido Congresso, 
me estão ganliando torj _ 

vi. no, palmo a palmo, na1 A censura telegra- 

regiào de Argonne. | phica do Eio para 

Os mesmo? jomaos porto Alegre 

adeanla-ii também que,| PORTO ALEGRE, 25. 

na d.recçaode Sa,ss,ns| _0 minjs(r0 <|o in(e 

e Heims, prosegue.n vio]ric,r! dl._ Car|os Maximi 

lentos os ataques daarli |ianü e 0 direc(or geI.al 

dos Telegraphos pro 

mel leram lazer cessai a 

lharia allemã. 

Uma batalha decisi- 

va entre os exerci- 

tos que operam na 

Franga 

RIO, 25. 

Telegrammas de 

conflagração europèa. 

Expulsão dos polacos 

de Cracovia 

RIO, 25. 

—As tropas do Kai 

ser expulsaram cincoen 

ta mil polacos da cida 

de de Cracovia, na pro 

vincia austríaca de Gal 

licia. 

aí feres c um guarda ci - j ^'0^eria Estado, que 

vil. |Se extrabiu hontem, cou 

D edifício do Conselho 'je a0 n- 16841. 

foi occupado militar 

mente. 

Por esse mo.ivo, reina 

grande agitação. 

vendido em Pelota^. 

Os outros maiores pre 

mios couberam,respecti- 

1 vãmente, aos seguinte8 

números: 6612, 3901, 

Cerco de Cracovia 

pelos russos 

RIO, 25. 

—Numeroso exercito 

russo está apertando, 

dia a dia, o cerco de 

Cracovia, cuja rendição 

se espera em breve. 

Os allemâes obrigam 

os habitantes de Sa- 

int Nicolas a aban- 

donar a cidade 

RIO, 25. 

—Os allemâes obriga 

ram os habitantes de 

Saint Nicolas, em nume 

ro de 40 mil, a abando 

nar a cidade, ofíerecen 

do-Ihes para habitarem 

as casas desoccupadas 

de Antuérpia. 

Como os allemâes ía- 

zem a guerra! 

as suas trincheiras du - 

rante o inverno, provo- 

carãe os alliados para 

uma batalha decisiva 

com os exércitos que 

operam na França. 

A viola tfão da neu- 

tralidade chilena 

RIO, 25. 

—O representante di 

ploruaíico do Chile acre 

ditado em Londres pro 

metleu ao ministro in- 

glez do exterior que o 

governo de seu paiz pu 

mrá com toda a severi 

dade, os violadores d*3 

sua neutralidade na ac 

tual guerra européa. 

Inauguração do mo- 

numento ao com- 

mandante Baptista 

das Neves 

RIO, 25. 

—O presidente da Ro 

publica, dr. Wenceslau 

Braz, assistiu hontem 

em Angra dos Reis, á 

cerimonia da inaugura- 

ção do monumento eri 

gido ao com manda nte 

Baptista das Neves, mor 

to pela marinhagem re 

J voltada do couraçado 

censura telegraphica 

existente entre o Rio e 

esta cidade. 

Pedido de íiposenta- 

doria 

PORTO ALEGRE, 25. 

— O desembargador 

Escobar Júnior apresen 

tou seu pedido de apo 

senfodoria ao presulen 

te do Estado, dr. Borges 

de Medeiros. 

RIO, 25. 

-As forças alleniâs,j((Mil,as GeraesP 

que operam nas proxi 

midades de Iprés, conti 
nuam a fazer, methodi: 

camenlr, a destruição! 

daquella cidade. 

Renuncia do «leader» 

da maioria da Ca- 

mara 

Pedido de 
pagamento 

A Delegacia Fiscal de Por 
to Alegre renietteu á meza 
de rendas federaes desta cida 
de, para que informe a respol 
to, o processo em que o guar 
da Lo uri vai Soares Rocha pe 
dio pagamento da parte que 
lhe cabe em uma approhen 
sâo feiia no Posto Fi-cal da- 
qui. 

I>la e noite tossindo 

Horror à eouiid» - 

TubereuloNo 

Nfto sei como fiquei tubercu 
loso, pois gozei sempre boa 
saúde. Em Março do anno p.p. 
comecei a tossir muito, dor 
mindo pouco, devido 4 tosse, 
a principio sem catanho, de 
pois expectorando abundante 
mente Comecei a ter horror 
á comida e não alimenta^me 
o assim Ti continuando a 
aggravorse meu estado, alô 
que fui declarado deseganado 
por tuberculoso Evitando 
descrever meus soffrimentoa 
physicos e moraes, e os trata 
mentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
resolvi por mim mesmo tomar 

REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORMANN», com o qual 
melhorei sempre ; apezar de 
ter sido desenganado, estou 
hoje completamen e bom,como 
declaram os propiios médicos 
que me desenganarara, deven 
do a minha cura e portanto 
a minha vida ao extraordina 
rio .REMEDIO VEGETA RI A 
NO DE ORHMANN». 

Gustavo Tiougth. 

Negociante, 
Rio de Janeiro, 14 de Maio 

de 1911. 
Vidro ; 9$800—Em todas 
as drogarias epharmacias 

€'olonibo 
Em viagem para Santa Vi- 

ctoria, é esperado neste porto 
no proximc sabbado, cora pro 
cedencia do littoral, o vapor 

Colombo», do Lloyd Brazi- 
feiro. 

^ \ gj i_ tU «*. ^ ? -4 do Phjrmaceutico e Cbin ico «loao da ^11 va Siliveir» autor do Elixir dê Nogueira— 
\J 1 T 1 IIÇ I í Reconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende se em todas as Phar- 
^ ^ ^ JL \ J' ''•tvsr X %a^r :ií acias e droj rarias ■ - CASA MATRIZ — Pelotas— Hio Oraude Ho Sal — CAI 

XA POSTAL 66. 

Deposito geral o Casa Filiai -Rua Couselheiro Saraí?a 14 a 16 

1 

■— •>» 

RIO DE mo - Caixa Postal Nu. 148 

iPesta de S. Tiulx 

N j proxi mo domingo 29 do 
corrente, realisar-se-ha na Ca 
pella de S.Aj Luiz, situada no 
arrabalde do mesmo nome, a 
festa anriuíil em honra de seu 
padroeiro. 

São juizei festeiros e por 
devoção, respectivamente, o 
o sr. Ri ào Silveira e d, 
Amélia Alves Vergara, e o 
sr. Carha Daniguo e d Ondina 
Dutra Danigho. 

A'd 9 horus, será officiada 
missa solemne, sendo celebran 
te o Conegn Antonio Sempels 
e occupando o côro varias se 
nhorinhas e alumnos do Gym 
n isio Espirito Santo, acompa 
nhados por afinada orchestra. 

Apòz a celebração da mis 
s.a terá logar o sahiraento da 
procissfto, que percorrerá o 
traje to dos anuos anteriores. 

Ao recolher se a procissão, 
será dada a benção solemne 
com o Santíssimo, sendo en 
toado, por essa occasiáo, o 
hymno de São Luiz. 

Sabemos que, em commemo 
ração dessa festa, os juizes 
festeiros e por devoção farão 
distribuir esmolas e comesti 
Vris, na semana entrante aos 
pobres de São Luiz e desta ci 
dade. 

jVIattuLmro 

Destinadas ao consumo da 
população, foram abatidas no 
matadouro publico hontem, 7 
rezes cora o pem do 1462 ki 
loa. 

Transferencia 
I oi transferido do 16° gru 

I o de artilharia para o II» re 
gimento de cavallarin, o 2° 
saigento empregado no quar 
tel.general da região, Pericles 
Furtado Lavra Pinto. 

[] Aiiilkí 

C ã VAL 

capi 

12° REGIMENT ) D 
LARIA 

Serviço para o dia 26. 
Dia ao regi me no o sr. 

tão Ayres. 
Adjuncco, o 2o sargento 

Preis. 
Guarda do quartel, o 3° sari^ 

gento Maciel e cabo Salard 
Guarda da enfermaria, o 

cabo Ayres. 
Guarda da Meza de Rendas 

o cabo Pinto. 

T tene:ue 
«ia iWt-llo 

Por decreto de 11 d. cor 
rente, foi graduado no pos 
to imme ifato, o dign ■ r 
sr. 1» teueníe José M i. Cot 
ta de Mello, ilo 1 egimen 
to de cavallaria e c ualmeu 
to en Santa Vienrii, liceu 
ciado para trat iinênto de -g.u 

Venslas «le eutraíla» 

Amanhã, das 12 horas em 
diante, estarão A venda na 

S bilhete»ia do Theatro E^perani 
Patrulha cs cabos Apariz ça, os bilhetes de ingresso á' 

e Justino. conferência que ali realisarál 
Dia á enfermaria, o cabo «3 20 1/2 horas o brilhante] 

Cecilio. ! publicista colombiano dr. Ed 

Ameriea 
U vapor «America», perten 

cenle á Companhia Fluvial, 
deve ehegrr amanhã de San 
ta Vi toria, seguindo no tnes 
mo dia ás 16 horas, para 
Rio Grande errcalas. 

Telegraanuas retl 
do» 

Por serem desconhecidos os 
seus destinatários, acham-se 
retidos, wa estação teiegraphi 
ca desta cidade d -spachos pa 
ra as seguintes pesmas : 

Luiz Ferrari José Ravaglia, 
Marcos Maritho e Verônica 
Nunes, Dudú, Francisco Fon 

■^gtoni, 3, Jayme LI >veras, Car 
los Lopes Américo Machado 
Filho, tenente Lopes Rego. 

Muita pallida—Iiidu 

peteucia—CaiiNa^o 

—Tumores nas per 

nas e signaes de 

grande anemia, em 

uaia menina de 11 

anuos 

Reconhecia o estado de xniuha 
lilha Adelino, de 11 annos de ida 
de, a qual, desde 8 annos foi muito 
adoentada, magra, com fastio, che- 
gando ao ponto de quasi não po- 
der andar, tal era o cansaço pro- 
duzido pela fraqueza. Tinha turno 
res nas pernas e muitos outros 
syinptomas de grande anemia, que 
procurávamos combater, cora to- 
dos ás* remédios que nos receita 
vam, nada conseguindo, durante 
três annos, até que, somente com 
o uso do loilulino «le Orii, mi- 
nha filha começou a melhorar, des- 
de os primeiros dias, e. voltando a 
fome e as forças, ficou animada e 
bem disposta, desapparecendo os 
tumores das pernas, não parecendo 
agora, que está completamente cu- 
rada, a mesma rreatura, antes tão 
magra o pnllída. 

Desejamos ser util e recon'ecen 
do | ublicamente os etfeitos cura- 
tivos do lodolino «|c Orh. faço 
publica esta declaração. 

Dia ao regimento, o soldado 
clarim Ovidio. 

Ordens à casa da ordem 
o soldado clarim Olegario. 

Uniforme 4° 
EXERCÍCIO 

O 12° Regimento de cavai 
laria, nestes últimos dias, tem 
feito exercício de explora 
dores pela manhã e em or 
dem dispersa, á tarde. 

INCLUSÃO 
Foi incluído no 12» Regimeu 

to de cs vali iria, ficando con 
siderado nâ ■ apresentado o 
sr. ln tenente Olympio Ban 
deira Teixeira 

GRADUAÇÃO 
Foi graduado no po-to de 

1° tenente, o sr. 2o te tente 
do 12° Regimento de Civalla 
ria José Maria Cotta de Mello 

DESLIGAMENTO 
Foi desligado do 12o Regi 

raento de Cavallaria, afim de 
reunir-se ao seu corpo, o sr. 
capitão Carlos Alberto de Oli 
veira Braga,—O sr. teneme-co 
ronel Marcos Antonio Telles 
Ferreira,aj desligal-o,louvou-o 
e agradeceu pelos bons servi 
ços preu idoa ao regi i.ento. 
com a melhor boa vontade e 
maxima lealdade, revelando 
seraore inteliigencia, activida 
de e zl !o. a 

mundo Gutierrez. 

làreja Matriz 

lialh 

i r - 

t! 
-v- 

m 

mm i -j 

■ Ghacara á mh 

Está para vender-se uma 
superior cbacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattos e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—52 

Gado k corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovei lias, para 
mais informações, nes» 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

:roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

«do municipio. 

f ELZSSIÍt- 
OE 

mw. 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 de Janeiro de 1911 

Em iodas as drogarias 

e pharmacias 

HoMpedcN 

Acliam-se hospedados no 
acreditado «Hotei Francez», 
da firma Valois Attuiii, os se 
guintes .- 

Eugênio Bruro, Domingos 
Rcdrigue-.Matheus Gonç Ives, 
loao C. Oliveira, Josò Chagas, 
Diamantino Chagas e Delfino 
doa Santos Filho. 

Auniversario 
Passa hoje o anniversario 

natalicio da gentil senhorinha 
Hcloina Conea Leiriu, filha 
do nosso saudoso correligiona 
jio sr. Viclor Soares Leiria, 
que teve a deferencia, áqual 
nu» curv. mosgratop,de enviar 
delicada lembrança á «Situa 
ÇfiO» • 

J>eN(le aoo rèi« 

Uma variedade enorme de 
hndas canetas a todo o preço 
desde 200 réis. —Na papelaria 
d'A SituaÇW* 

-.r 

■ 7 V 

\ ! 1 
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M 
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Db. Luiz Costx 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der. 
thologica e syphilig raphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pbarmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes ro- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago». 
k> de 1913. 

Dr. Luit Cotta, 

(Firma reoonhacidal, 

A. coutercncia de 

aiiianliíl 
Os camarotes para a con 

ferencia do dr. Gutierres, que 
se effectua amanhã, no thea 
tro Esperança, já foram remet 
tidos áa seguintes pessoas : 

Domingos Soriano Rodri 
gues, dr. Foustino José Cor 
téa, Amélia Vergara, coronel 
Marcos Telles Férreira, João 
Esteves, coronel Pedro Frede 
ico Rache, coronel Gabriel 

0,uçalves da Silva, Herme 
negildo Corrêa, capitão Arnol 
do Franco, dr. Muncel Amaro 
Júnior, Henrique Sicard.Rolan 
do Silveira, major João Car 
duz, coronel Dodeus Dias, ca 
pitáo Cerqueira Mano, capitáo 
José Luiz Terra, Olympio Su 
sini, dr. Francisco Luiz Lara 
brechts, dr. Domingos Loren 
zoni, João Faria Santos, José 
Mana Terra, Mario Bretanha, 
Adalberto Azevedo, Alfredo 
'erreira, commandante Tran 

quilio Silva, Alberti Irigoyen, 
Antonio Dutra, dr José Ba 
azans Serrano, Raphael Con 
aOSca, Maiia Amélia Fortu 
na, dr Juvenal Santos, Cindi 
do V.il.is Boas,Affonto B^cksr, 
Pedi'o Aze\edo, Miguel João e 
João M irtins d 4 Silva. 

Canivete!» 
Um variadosorlimvnto de ca 

NiVETES está vendendo a pre 
Ço exiepcionaea a papelaria 
(PA SiTUAÇiQ, 

Lifta das pessoas 
correram para 
Igreja M nriz ; 

Cartões 
Exmas. Sras. Donas. 
Celina Marques Gon- 

çalves 
Carolina Rodrigues 
Alzira Bsrcellos 
Maria Vencella R bei- 

ro 
Victoria Ramos 
Maria Marques 
Vicy Enout do Faria 
Adorlna Corrêa 
Elisa e Anureza Ro- 

drigues 
Zeferina e Honori 

na Pacheco 
Domingas Amaro 
Izabel L Villas 

Boas 
Conchita R Burla- 

raaqui 
Coronel Petronilho 

Silveira 
J ão Martins da Sil 

va 
Orestos Patella 
Dona Leontina de 

M Silveira 
Esmolas 

Domingos Soriano 
Rodrigues 

João José Gonçalves 

que con- 
obras da 

f J! tíòGlíLlHA.SALSA. ; • A 

105^000 

20$000| 
ioíooo 

24^000| 

70$00ü 

30$000 

30$000 
8S500 

5f000 

dcpuralivo dü Stíh^uc 
mm ' -Bj 

-SN % 

S5 Wb ~mL 
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I0S000 
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cathollco desta] 

continue 

imrrm da Popuiar 

í 

KJII » 

m ■ 

k — 

C/^ 

Attenção 

i^teiuè Fabrica de Fumos c Cigarros 

DE 

MenoItiGentiliniSlrmio 

Únicos fabricantes do afatnado fumo 

2ESES 3^r02Sr 

o .campeão dos fntnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios: prova exu 

I lerante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 
| muito conhecida no Brazil, e nas Republicas viainhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 

| mais referencias. 

RUA 7 1>E ABRIJL NUM. 7«7 

de do povo 
cidade, espero que 
ajudar me par.» a decente con- 
servação de iicííso templo, 

Copego Domirgiis Sars 
Vigário 

AGRADECIMENTO 

João Bazilio Ferreira, Lu 
cinda Deolinda Ferreira e fi | 
lhos, vôera por este meio, 
agradecer sinceramente aos I 
liítinetos mrdicos, Derme^al 

Pinto, Manoel Amaro Júnior, 
Juvenal dos Santos e Josél 
Btlazans, pela maneira prcni 
pta, cora que se houveram para 
attender nos-o appello, bem I 
como empregando todos o* 
recursos da scienda, para 
alvarom da irrevogável lei 

da Fatalidade, a nosf.a sempre] 
chorada filha e irmã 

, I*I;U«I: vi:.i«».S 

tataíw o.ilxlnli s com pereeveioa 

A5THMfl,(O0íJE!L'CLX- j de aço, do metal e de cellu 

loide —recebeu a papelaria d'.4 

Situagão. 

' ll—ff11|| 
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ATTENÇAO 

Aos srs. proqrielarios e niostres fobias 

-A. vJ^o-Tjjxi^EnsrsE 

Ualirlcu tle MomiíIcom 

DE — 

cSs rziifUos 

mnm 

iii® IHRHi 
j >1, ' '■■■ xcocoposiçòís^ 

Y> x ^ 

kn I 

í^lodina Adeli- 
i»a JFerreira | 

Fazemos extensiva nossa 
gratidão a todos os presentes 
e conhecidos, que nos acom 
panharara durante sua ehfer 
midade, e que mandaram flô 
ret, corôas, cartões e que 
pessoalmente nos trouxeram 
palavras de conforto, assim 
como as que acompanharam 
a nossa inditosa Elodinr», até 

sua ultima morada, 
A' todos reconhecida 

tidão. 
gra 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
,eudem casar-se An^ei 
Pena e D. Juüeta S4- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida- 
de ; elle Oriental, filho 
ce Lorcnço P.nla e D. 
Domingas Martinez ; el- 
a natural deste Estado, 
lha legitima de José 

Carolino Gomes Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 20 de No 
vembro de 1914. 

O escrivã ) 
J. P, Faria Santos. 

(2° a 27; 
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Piarmacia liicard 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 

| «e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

tnarmoiisados, degráca e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attendeqse a pedidos, que se executara com promptidào 

nin ^re^08 ,110lI'C08> tanto (ara a cidade como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kim bSOde Metembro 11. 15~.V»guarao 

i 
CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

t' 

EM TODAS AS PHARMACIftS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Para espinhas, manchts 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AFOSMSEIA 0 ROSTO 

Realça a Bclleza 

KÀO TEM QOROUKA 

NÀO QUEIMA A PELLC 

KM TODAS At ntARMACUa 
K CASAS PU COM MKKCJO 

riLi^OSArsO í-l 

PT) f~\ ; 
Q * 

Sasor Agradável 

PéÇ ddÇd 0 edQ/TWÇO 
■ T-V-i 

Oousultorio Medico Cirúrgico Uadiothe- 

rapico e Óptico 

COXHVltTAH BU1RTAS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval H. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trafa a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

O BI OBI 

ANTÍSEPITCO VEGETAL 

Silxaiiies uiiehroNCopioo 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Appjicação de corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtunento de oculos, pence nez 

\imeta§} binóculos etc. 

lorna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as rngag 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cora todas infeeções pilo< 

CGbâC038| molostiaa dos ouvidos 6 » 

O maior inimigo do máo cheiro do»i péa 

o dos aovacos 

k' VESSk líTôíiS tS fifüSIABUS 6 P8AliCliS 



Aparadort-N 

Aparadoi es de pontas 
de lápis, Jorles, resísfen 
tes, artigo durável e ntil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

INGLATERRA 

Aríigos verílâí]eÍFâiiiPiite liiples 

A casa Vill s Boas, de Arti 
pas. ctijiio está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
timenro nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de réis 8 000 
réis 7 000 

Morirs de réis 10.000 
lèis 8 .000 

Aforins de réb lil.OOO 
lèis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Morins de réis 14,000 per 
réi* 12 000 

Morins de réis 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis i'4.000 por 
réis 21 000 

N. B para evitar incomrno 
dos, estes a'tigoH poderei 
debitar a pe.soa alguma, em 
vit to de ter feito táo grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

rw/a m 
«porto 

por 

por 

por 

eu Ire 
Jaqnarão, Ando Grande 

e estação Piraiiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

lilnernrio du auton ovei 
Yfagem em 3 horas 

8AI1IDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rr.es 

mo di.». 
Quarta feira, regressando Quin 

ta 

Preços às passagens 12:600 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kiloa de bagagem, O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVEKAUIO DO BREACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

AgenteM 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» ( 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz:l». 
Mais informações telephoniea, 

ou telegraphica mente com | 
o proprietário em Jaguarao. 

Edital 

O coronel Gahriel Gon 
çalves db Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 
ar t. 32 da ConstituK Cio 
Política do Estado, 
acha nesta Intendeneia, 
á disposição dos abi- 
lantes deste município, 
o Projeclo de Const li- 
da ção das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qium quizer examinal- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
as quaes serão trans- 
n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguai ão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gahriel Gonçalves dn 
Silva. 

Intendente Municipal. 

GRACIblANO 

Pensão GERUfl DO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento rle comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n- 41, 
defionte ao Correio, onde as Exmat Fan ilias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições do ccnf< rto 
gosio; bygiene e respeito, tjuer seja para bos, 
penarem se, quer para tratar pensão ou n esmo 
pata gozaiem as horas calmosas fio verão, pois: 
possue quartos espaçosos e rnobiliados ffcommb.i 
laut», excellente lalafla, bellas e confortáveis 

amos para apreciar os bons e agradáveis lefra s 
cos de que a sua caprichosa copa está soitida 
unia espleiidifia sala de visitas e pessoal distin 
to e resfteitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
tait cbics>) ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a bygiene e a boa 
d ucação. 

Ha (ambem, togar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência, 

Para certificarem-se, convido as Exruas. fa 
ntilias e respeitável publico a visitar a 

P E N 8 a O G E E ü N D O, 

oom o que muito me honra tão. 

Unrygdlo Gerundo 

^ Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

fí c cfuolíuíoirctíicocirü^ico 

~ DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos ,• 

DiS 7 as 9 h. à DiaDllâ eDprarfe"r"oé. ,,a,a8Bni ciru^iai 

 Dl" Antonío Paclllvu Ue í»°<inza clinica 
medica. 

De^i ís 2 heras à tarde- ■" 

Das íl ás i horas da tarde- f/dfnlêr1"00 Acq,,a¥iva' extrat,(ífto 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. DiagauS 
Ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

( Caralis ««« pobres) 

J^acre em barrast 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
dM Siiuncão. 

m 
% 

mmwm i drqgrrius 

CONVÉM | 

CORTAR 

8 conservar este 

Annuiicio 

A8THMA-08 a,-,ce8S08 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctornçfto é failitsda e a calin-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

REXTG 4 RinSl Prosí'lta 
OXdAXVTA, Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a fnsulficiencia renal, as 
oystitps.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritas chroni- 
cas, catarrbo na bexiga, iu- 
(lammação ria próstata. 

CAL VICIE 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se cora o IILOGENIO 

CATAEBHOS J™; 
pulmo 

nares cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIANÇAS 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juadandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, iaipi rior fis emulpões, 

CÁLCULOS Sr; 

vesicaes, 
gota, iheumalismo, dermatopes, 
eczeínas (darthros) ouram-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELF C H E, 
tosses rebeldes, iatlueuza, as- 
tbma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gríude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

"DO PTCR r'|eumatica8,Rcia tica8) J(,IIlba).ef. 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubnticng, syphilMcas e 
diver-as f<>i'map de eozemas 
(darthros; curam se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gil- 
foui. 

MOLÉSTIA 8 XZ 
lyiupha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhíi iod^-tanico 
glvcero-pliospiiotado. de Giflo- 

' ul». 

SYPHILIS SS'." 

devi d a s á 
impureza do sangue,, curam-se 
com o «Elixir depurativo do 
Velanie», taynyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
E.M VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH A li MA CIAS Dí> 
BKAZIL, 

Deposito geral : 

— líROCJAUIA 

Irancisco Giffoni & 
ÍtPA 1'RIMF.IHO DB MARÇO 1 

Rio de Janeiro 

liua 15 de ro, esquina 

CoiiNiiltorío medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

Tralan-.ento da Sypbylis pelo inetbodo mixto 

das 12 ás 13 horas (1 âs 2) 

feio l&EinC¥iâL FfflTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

jSerViço noctufno permanenlie 

Enearrega-se dos elianisdos mediees 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
tendem casar-se Bazi- 
lio David e D Lúcia 
Valeria Feircira, soltei- 
ros, residentes nesta 
cidade ; elle natural da 
Syria, tilbo de David 
Eded e Ruce David ; 
< lia, Oriental, filha na- 
tural de D. Maria He- 
lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
d mei to. 

Jamiarão, 20 de No- 
vembro tit; 1914. 

O escrivão 
J. P. lat ia Santos 

(í" a 27) 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar se, o cuia 
('ão Pedro de Alcania 
ra Nunes e d. Mar ia Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesia cida 
de: elle, natural deste 

Estado, filho legitimo de 
João Fram isco Nunese 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes ; ella, natural da 
Republica Oriental, filha 
legitima de Domingos 
O» rrea Mirapalbéta e d. 
Ancieza Machado Mira 
pallièta. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 21 de No- 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria San toa, 

(2o. a 28; 

«M f ÍIíl LÍ 

Pliarmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pbarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultoro 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 -381 

Á 
?/ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soífrimento qual- 

quer 
USAE 

ÜUuUIlllJ 

m Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifo^ milhares de pessoa^ 

que lhe aifeslahj a inexcedivel 

efficada e pteconisam as pre- 

ciosas virtudes ihcrapeuiicas. 

«ifes -dPb 

Arame è Aço 

Marca registrada n. 401 

BepoNito «;m 

TOBAK 

E 

AÇO SEM K1VAL\ ^ ^ 

  ^ Marca registrada n. 401 

a"cidade,, do 

MM I> TI H1«K 

P^BERG ) CP) 
«To 

^amoe.P^ 
/t/o 

Fatricinite?: Felten 5 lquilleauB|0 g 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVAL, e pre cur ando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 

. -p altençâo dos interessados para isso, i>ois está provado que a 
^ demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nos-os fabricantes não íornecem arame coto maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por niilimetio quadrado 
de superfície, muito ir ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

VfDde-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mirim, povoa 
do, possuindo 1.140 aui 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihu m. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarão, 20—11 —914. 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 

Sepsfto de AsNembléa 
C* era 1 

De ordem do Illmo. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Assembléa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da (arde no edi 
fieio da séde sócia*, 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o armo de 1915. 

Só terão ingresso na 
Assembléa os socios que 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mai? de tres 
mezos de atrazo, tem o 
prazo máximo atèodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e a 1 legarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
tão considerados como 
alheios á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação, 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 
 —   —... 

csito nesta Cidade 

í 

(31 14; 

ji 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

PRECISA-SE 

De cor respondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

ranqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S, PAULO, 

4 

Á 
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O Arcebispo D. Cláudio José || 

aconselha o Bromil 

Município de Jaguarao 

1 

w 

ri AÍ 
para«annij 

Ns. 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José! 

O Snr. João Daudt me havendo afferccido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres T-dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecidp Francisco Vicente Dias. que 
sofjna desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo d» P. Alegre. 

O Bromil i am peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

LüMOfiO MULM1, Rio. 

mmn 
. 

NAO SOFFRO MAIS!! 

kecücIKEI A SAÚDE' ! 

E-itas phraaes, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERrADAMhN 
TE, só fazem uso dns maravilhosos 

« Específicos de Souza Soares » 

cou*fitieiados coino módicaraentos—QUR-CURAM REALMEN 
TÉ—o que é confirmado pela» centenas de attestados, iodos 

."EXPONT\jSEOS E DEVIDAÀIENTE LEGALISADOS. 
O-t «Específicos de Souza Soares» além de EIFICAZES, 

sao INOFFENSIVOS. ECONÔMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applic.<.•*(• está ao alcance t^—TODA a OENTE-devido a 
feliiz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 

.orapiegado, era qualquer caso 

^ Febrilina é o reratdio para as febres em geral. 
ATervosina, para as affecgôeá nervosas, moraes e mentaes 
Epiilerniiiia, para as moléstias da epíderme ou peile. 
Kespiriiia, para as moléstias dos orgaos re- iratori js 
ÉstotAachlna, para as moléstias do estômago o paladir. 
Iiitetftinina, para as moléstias dos intestinos. 
11 rlnarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Uteririna,'poro as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
Doridina. para as dores. 
Inflamiuiiia, para as ipllaato avõrs e eonge toes. 
l>eunriduia pira as i npureza? do sangue : affecções eacro 

phulosas e syiihiliticas e suas conseqüências. 
Fortilieina, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'eáta cidade, n is pharmacias dos era. Candi 
do Vilfaá-Bôas, Henrique Sicard, Graciiiano Souza & C» . Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 
João Bizílio Dutra. 

íiloyd B^azileipo 

E' esperado do Rio Grande e Pelotas no sabbado, 28, 
' seguindo no meemo dia para Sama Vietoria do Palmar. 

Recebem c irgaa, passigeiro, encorrmendas e valores, nao 
sò paru os portos de esdla como, lambem em tra-íbordo para 
Peito Alegre, Montevi ieo -e Io.íos os demais da Republica. 

O movimento dus vapores no porto do Rio Grande é o 

Portos do N r e até Manáos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
ã 2, 9, 16 e 24. 

Montevideo e Matto Grosso à 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

27 de Janeiro. 

Paragrapho terceiro 

Coiiimercio localisado 

Estes impostos serão lançados e arre 
cadados pelo exorcicio de industrias e 
profissões, durante o anuo financeiro, 
não comprehendendo os domingos, a 
exepçâo dos barbeiros, que poderão fa- 
zel-o até o meio dia; das boticas, pa- 
dai ias, hotéis, restaurantes, casas de es- 
pcctaculos e divertimentos públicos, aoa 
quaes é permittido funccionarem sem 
augmento de imposto; os demais colle- 
ctados que quiserem ter suas partas 
abertas 3 exercer sua industria aos do» 
tringos, pagarão além do imposto de 
vido ar.nualmento, mais * 

Paragraplio quarto 

CoiniDfrcio movei 

de uma só 

1-J 

Imposto snnual, pagavel 
vez adeantadaraeale : 

-Mercador ambulante, de jóias de ouro, 
prata, pedras preciosas, metaes finos, 
fazendas e nvuJezas 
A este imposto estão sujeitos os mer- 
cadores que negociarem por conta de 
terceiros, ou casas estabelecidas, co- 
brando-se por indivíduo : as casas por 
cuja conta negociarem serão responsá- 
veis 

2—Mercadoi ambulante de seccos e molha- 
dos 

3—Idem, de tecidos miudezas raanifactu- 
radas nã^ especificadas nesta lei 

4—f iem, de fruetas, docei, massas etc. 
5 -Vendedor de lenha ou carvão, em vehi- 

culo 
6 -Vendedor ambulante dj livros, estam- 

pas, calçados, obras do vime, gesso, 
quinquilharias, específicos etc. 

7—Embarcação qualquer que commerciar 
durante sua estadia no porto, alem do 
imposto de navegação, pagará por via- 
gem mais 

8—Consignada a alguma casa de coramer- 
tio 

9_.Venlendo somente cal 
10—Vendendo lenha, carvão, ripas e inoi» 

rões 
11—Vehiculo, barraca armada ora local de 

reuniões, para venda üe doces, fiambres 
e outros comestíveis, por dia 

12 —Vendendo pelas ruas, depois de levan- 
tar o mercado, cereaes, legumes fruetaa 
peixe, louça de barro, em vehiculo 

13- Em balaio, cargueiro, ou qualquer va- 
silha 
Na o havonlo pago o imposto de situa- 
ção ou comparti nento dentro dü mor* 
cslo 

14 —Banca ou deposit; dé verdurãè, fóra do 
mercado 

15—Taboleiro, caixa ou balaio, vendendo 
pelas ruas, pão, doces, balas ou qual- 
quer quitanda 

16—loem em vèhiculo 
17—Taboleiro, caixa ou balaio, vendendo 

pelas ruas, produélos ftninos 
18 Offleina ambulante de ufur instrumentos 

ou de compôr qualquer objecto 
19—Idem de photographia 
20— Vendedor de pasio 
21—Vendedor cu distribuidor de leite fóra 

do mercado 
22—Distribuidor de pão era cargueiro 
23—Idem da campanha 
24—Vender em campanha em vehiculo 
25—Vendedor ou conductor de xarque, pelas 

ruas da cidade 
26—Veudedcr de produetos de xarquead-i, 

pelas ruas da cidade 
27—Vendedor de cal era vehiculo 
28 —Maseateação qualquer, não especificada 

nesta l i, agente cominereial. quer por 
pessoa residente nesta cidade ou no ex- 
trangeiro 

29—Vendedor de fumo em rama 
30—Vendedor de leite, cora vaccas pelas 

ruas, por animal 
Vendedor ou conductor de carne de 
ovelha, pelas ruis, sujeito ao numero 
36, parto segunda deste paragraplio 

IMPOSTO POK U3ÍID.%.OE 

Pagavel atllantadamente 

31—Por cabeça de gado vaccura abatido na 
xarqueada 

32—Idem cavallar 

Os prqjectls allemães 
O dr Delorme, medico milj 

tar do exercito fiancez e meru 
i bi o da Academia de Medicina, 
que se encontra uís opera- 

Ições da frente, fez as seguin 
tes declarações sobre os effeitos 

I das balas disparadas peloa al 
i lemães : 
j «Sobretudo, disse, deixam 
i um orifício de entrada muito 
| estreito, o não se introduz no 
I corpo matei ia estranha infe 
letante Nas reaiões abdoiri 
! m ea deixam orifício pequeno, 

Vnlor unid. Imp. por§ qUe se obtusa espontaneamen 
te. Os ferimentos no pulmão, 
se nã ' leaionam grandes vasos 
fecha se em maior numero 
e mais depressa que em ou 
troa iemp is, e as complica 
çõ'-s são mais raras' . 

I>u>ín regi iiientos lu 
zllados 

De Copenhague pormenori 
sam o facto do fuzilametno do 
dois regimentos de ícheques 
c ue guarneciam Vienna. 

Os soldados amotinaram-se 
800$000 dizendo que eram slavos e que 

não quenam iuctar centra os 
russos, que eram da mesma 
raça. Os commandantes dus 
dois regimentos simularam ce 
dei perante a uttitude dos sol 
dados, que foram sob um fal 
bo pretexto mandados n ar 
char para Galitzia. Conduzi 

A >u»v» 

1 ATUI) 11 1 W(\ 1 HA 
LU 1 MIA 1 LIU LiMAliu 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 o/o ^ 

A Loteria do Estado, destribue muior porcenta- p 
gem de prêmios sobre qualquer outra hteria, sen lo o seu p 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o qu p 
acontece cora outros 

Üiiico extrações luensaes 
Prêmios maiores 20, 30^ 40, 50 e 100 CONTOb DE REIS p 

Em 24 de Dezembro serã extrahida uma loteria extraor- p 
dinaria com o prêmio maior de g, 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ 730:000 W 
menos 25 % 175:000 

75 "/o em prêmios 
Destribuiç&o de preuiiow 

685:000 

1 prêmio de 
i « de • 
i « de . . • 
2 « de 4;000$090 

21 « de 2:000«000 
44 « de 1:000$000 
Cl . . de 400«0(J0. 

200«000 154 « de 
1715 de 1201000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:000' 

100^000 

100$000 

2o$OX5 
io^ooo 

7 $000 

50$0o0 

10$000 

50$000 
20$000 

50$000 

2$000 

10$000 

5$000 

20$000 

20$000 

SüsOOO 
10$OUO 

5$000 

15 

25§ÜÜO 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zawômno £ La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

10$000 
10$000 
5$000 
5$000 

20$000 

1Ô$000 

tuado a distancia d& capital, 
achavam-se abi forças stiperio 
res húngaras, que rodearam 
os tcheques, desarmando-os de 
pois de uma breve lueta. 

O fuzilamento dos tcheques 
durou algumas horas. A noti 
cia do occorrido estendeu-se 
rapidamente por Vienna e pro 
duziu sensação enonre. 

Oiflcial tlesappare- 

cido 
O general Vespasiano de Al 

bnquerque, .ministro da guer S 
ra, officiou ao seu collega das 
{elações Exteriores, pedindo a 
este que, por intermédio das 
legaçõea do Brasil na Allema 
nha e na Suissa, sejam dadas 
nforriíações sobre o paradei 

ro do 1° tenente Mario Lima 
Moraes Coutinho, que a 16 de 
Julho de 1912 foi designado 
para ir à Eur ^pa em cora 
missão do ministério da guer 
ra. tendo já sido dispensado 
da co-omissâo e que ainda não 
regressou. 

Moeda falsa 
Telegramma de L aboa diz 

que foi descobetta uma fabri 
ca de moeda falsa na enferi 
naria do Hospital Sv L^ 
zaro, oiide a policia appreheq 
deu muitas moedas, que os 
doentes fabricavam á vista 
des creados ! 

Um anfto 
Vae exliibir em Bagé, es 

iiéaiid..,fie na próxima sexta- 
feira, o a nau Lorabin, que,con 
t«ndo 32 annos de idade, pe 
si apenas SO libras e mede 
30 nclIegadi.B. 

E' natural de Venezuela e 
se exhibe como excêntrico mu 
sical, transformista e 
no. 

Mais farinha 
Do «Diário Popular 
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f ialio de: (laiua, Kola, Cacào, Malt e Glpro- 

$$$$ ftiosplato de Cal |   

Formula e preparai,'So do pharmaceútico 

A. li. LEITE—PELOTAS • 

i Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as .majuifestações das moléstia» 
nervosas. ... 

| Sois neurtisthenico ? Soffreis de insoramas, suffocaço?», 
nalpitacões, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 

100 mU VINHO DÈ QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
bailaii phosi>HA.TO DE CAL. - 

1 tr8taeB gravlda ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
' CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE CAL qu® 

p ' contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti- 
. t 

de ficando-a. 
lotas f j „,„i Vosso filho não esià doente, porem não tem appetlta, 

Pelo «Juanitu», proce ui egt^ C!esCendo e sente se fraco? Dae-lhe o VINHO DEQUL 
  de Bueno»A're8'cSr

a
aíreo9 NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 

10Í000 R o Grande mais 6900 saccos 
i de farinha detrig). j Cnis velho «entte oaralvsar vossas funeções vitaea ? 
1 S4trr Krn^<^' U5ae o VINHO DlÒ QUINA, KOLA. CACAO, MALT B 

.osono biixJd. p;fçoPrr. Gl.XCWJ.PHOSPaATO cal, ,ue é • "»» ««ÍK» 
20Í000 '»»• l06 í" "ao / 0 l"8 S,e S" ■ tl""C TkísieV (ei.re gist.lc», typho. grippa ou qu.ilquei m». 

brava logo apôs ter rebentado ^ * VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 

4*000 a SUP1-1'3 europèa. maLT- E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro d» 
Uamentavel í loucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

■ ' rinvi iaes da efficacii deste medicamento ? 
2U$000' ,"i ,e ' Z1'131 ra"' perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 
' n du.t.uiu   pl.ta.nontB ua Wn ^ „ do que um bif» d» 

tejuulo. de u na crea.^ ^IbM caroe de veMa. 

, I aHnn de u'l;ul(,Ar ra0 E' som receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
! die^lfrinwndenci* municipal" e que se torna indispensável aos doentes de naturezal ).i- 

ann rue fez os cuiativos que o cada, ás partu.ientee, às creanças e aos velhos, 
tw i .«igh 1 A vcuda na» pliar.nacia» 



A FELICIDADE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos ns. 10470 e 1070G 

Sr. 9 Icclnii Fpimtle, Pirsiffr-tf, Ad\( 
FISf AL111?! ffir« iVli^áhf "'h*41 er11 'F' «dVfS ('" e ^n<«nio dr Figu» Iredo, Secretflrro—Jrrnalisfn ; Corcncl Nlrolan Cardofco,Thegomeiro-Prrpriet;.rio • CONSFLHO 
S..|l.íri cí./é. e "V:.5 Br; 1DB,,0 P,o,..netaMoe C»pi.UJif.a ; J«8é Eduardo ferreira de Carvalho, Guarda Liv c8 ; CONSFETOS JIJBISICO Dr 

8.200-Quota» 6 000-Serie C-Prêmio o%0Sor3!8.1 ^P'—..6 (,;)%00. J- 60$000 DiP|omu esell.s 7.200-Quitas 3 000-Serie B-Prêmio 12.000^000- Joia 120000-Diploma'e sello» 
Pilo 0 mRuotVí SÕ^Í NnTPi0ffn P 0 400-Quotas 10.400 - Serie especial de 00.000^000 unicamente para meninos até 12 e menirns aiè 15 annos : P.emio 
ifi ann H '*uotaF ^ - SOTA ; Quem se inscrever de hoja a 31 de Dezembro de 1914, receberA o pecúlio um anno depois da ir scripç^o. Quem se inscrever no primeiro 

2 OOÕ^OOO—Joia 20íi000—Diplon a e sello.- 6,100- Quetas 

^ 0~^ucta8 6 000-Serie C-Prêmio  50 000$000— Joia 50 000-Diploma e sell 
semestre de 1915, receberA o neculio deis annf«"de^7r"d«7ncTrV. ^ i   "7" " "*  7 "1'"'  u,.i «....u u-jw.s ua n sanpvao. muera se inscrever no pn 
imK   p . . . depois da infcnj çáo, Quero se inscrever no eeírundo «emestre de 19 5 rei eberA o pecúlio 3 annosdenois da irsreineao DiiBm an ir.aí>roverino primoiro semestre de 

ascmeuto 1 000 Herie A— 
-Serie C Pieinio  

ra occnsiüo do Dano—I WUtnnri '""Jl"'' ^P011» de^ii» da Imcilpcao Queio se insere,er depois de 1" de Janeiro de 1915 os pecúlios serão psgos n« loiras seeõintè : Serie n«n«Io2 
« OOOTOW^osndo a crlstiça^on^delar 5 «inos -^Sei5 WlSíoOoTia^oersini d 50(í$000n. o^raUodo p.r,o-4.500M00 qua.do a eri.ne» coraple.ar 5 .nno.-S.rl. B-3 (XTOGOO na oH"' do ZT 

, ., . \ j m ^e**® F - o WUçUíKJ na occasiáo do i arto—.5.000$000 quando a criança completar 5 annoe, 
4 opporíuDKMíle inscrevendo-sc agora. Ter família e dinheiro (jae assogure o porvir dos filhos não é a melhor felicidade para os pães ? Inscrevam-se pois sem perda de tempo. Mais informações — prospectos, solicitae 

liucinda Paiva Fonseca—Rua Júlio de Casíilhos n. 19—Jaguarão. 
a 

Correspondência Telcgrapiiica 

SERVIÇO ESPECJAE PARA «A SITUAÇAOd 

PELA EUROPA CONFLAGRADA 

0 exercito russo con- 

RIO. 26. 

—Será nomeado, li> 

A conferência do dr. 
Outierrez 

Em noaíos circulo» sociaes, ■ 
JC, directOT do Banco; exiate grande animaç.lo o in 

rntendencia 

do Brazil. o dr Homero itere93e pel•, confere,lci■, qil,}. ! ' | «ubordinada ao suggestivo 

As forças do kaiser • batendo contra a Aile- 

combatem com incrivel 'manha, quando os pai- 

zes ai liados 

necessitarem 

Baptista. 

"A Noite u 

tíuúa conseguiudo jenergia, chegando a lu- 

vaotafiens ' cta a assumir pr^por- 

RIO, 25. 

Sabe-se que as torças 

russas continuam con- 

seguindo vantagens so- 

bre os allemâes, tendo 

iniciado uma persegui 

çâo tenaz, após have- 

rem cortado a retirada 

das tropas allemâs em 

diversas partes. 

ções formidáveis, a ba- 

talha assume as mes 

mas proporções no Mar 

ne e no Aisne, rece- 

bendo os allemâes cons- 

tantes reforços. 

A Italia combatera ao 

Os allemaes abando- 

nam a Poionia 

RIO, 26. 

—Dizem de Petrograd 

que o exercito aiieniüo 

lado daAIlemanba? está abandonandoo ter- 

RIO 26 ritorio da Poionia. 

.^rirr-Kwçtóde quatro 

flagraçâo, a favor da "zeppelins" allemaes 

Allemanlia, a Hespanha 26. 

sahirá da neutralidade! —Aviadores inglezes 

mantida, conibatendoj ctestruiram quatro «zep 

pelins» aliemâes. 

Os prisioneiros alle-| Milhares "de turcos 

maessio recebidos feitos prisioneiros 

festiva mente em To-I RI0'26 

-As forças russas 

fizeiam prisioni iros mi 

lhares de soldaduàtur 

cos. 

auxilio. 

kio 

RIO, 26. 

—Os prisioneiros alie 

mães chegados á capita! 

do JapSo, foram ali re 

(cebidos festivamente pe- 

la população. 

As familias japonezas, 

por todas as ruas onde 

passavam os soldados|derrotaram um bata- 

allemâes, atiravam-lhes h^âo inteiro de infante 

Derrota de nm bata- 

lhão ÍDílfZ 

RIO, 26. 

tropas allemàs —As 

flores. I na ingieza 

Yser. 

perto de 

Affirma-se ser quasi D ,. 

calo pe o. Vf'"11"111 lllt,lr, 

mães tomarão Iprés 

RIO, 26. 

—Afiirmamde Londres 

ser quasi certo que os 

allemâes tomarão a ci- 

Entrevista do sem 

dor Bernardo Mon 

teiro comonr.Wen 

ceslào Braz 

RIO, 26. 

—Em uma cenferen- 

cia que leve o senador 

mineiro Bernardo Mon- 

teiro com o dr. Ruy 

Barbosa affirmou a este 

que são excellentes as 

intenções do dr. Wen- 

cesláo Braz, presidente 

da Republica. 

Afirmou mais que 

a otganisaçào do novo 

ministério explica-se pe- 

lo facto de querer o dr. 

Wencesláo Braz apro- 

veitar todos os esforços. 

O senador Ruy Bar- 

bosa declarou qu > tica- 

SKmileipa] 

Requerimentos despachados 
hoje : 

Maria Cecília de Oliveira, 
thema «A vinculaçio aroerica pe^ndo um terreno davoluto 
na» tealUará hoje, ás 20 1/2 P»'"» nelle eíificar — Como re 

ânfnauiofn horas, no Theatro Esperança, Quer, era vista da informa 
uUll Ullbld o illustre publicista e brilhar Çáo -A'Secretaria da Fazenda. 

„ te orador colombiano dr. Ed 
0 ministro UE ílior 1Dund0 Gutierrez 

O iliustrado conferencista, 
qu« já se tem feito ouvir com 
successo nas mais euhaa pia 
téas americanas, colhendo iou 
ios consagradores e applau 
sos vibrantes, è um talento 
aprimorado servido por exton 
sa cultura e o nos o publico, 
estaraos certos, vae homena 

neral Caetano de Faria,!g«ar dignamente, seus altos do 

ra 

UIO, 26. 

—O jornal «A Noite», 
em I neta 'que se publica nesta et 

do seu pilai, entrevistou o ge 

ministro da gue ra, o 

jqiml fez interessantes 

declarações, diz e n d o 

que pretende dar solida 

organização ao exereito. 

dotando-o de grandes 

unidades, cujo numero 

actual será diminuido. 

C reará t rez d i visões 

com numeroso effecti 

vo. 

Declarou se lambem 

inimigo da intervenção 

do exercito na política, 

sendo a sua opinião que 

as forças armadas só se 

tes intellectuaes. 
O» camarotes para a confe 

rencia de Iroje foram colloca 
dos na quasi totalidade, entre 
ezmas. famílias de nossa «eli 
te» eodul, pelo que nío duvi 
damos de que a festa desta 
noite Kt rá um especial aconte 
cimento artístico e social. 

Os bilhetes de ingresso na 
platéa estão á venda na bilhe 
teria do Theatro, pois, apenas 
os camarotes foram re iietti 
dos com convite ás familias, 
ficando ai outras localidades 
á disposição do publico. 

Amanhã, d iremos aos leito 
res nossas impiessões sobie n 
conferência desta noite, pubü 
cando, também, o nome das 
famílias a ella presente?. 

—O Club Harmonia, fez re 
partir os convites da confere» 
cia do dr. Qutíerrus d seus 
associadcs, com o fim de faci 
lítar a realisação da proraetto 

podem mover den(ro!doia <seratH> de i10^* 

do artigo 14 onde está 

traçado seu único des 

tino. 

Indigestftes — Pento 

no estouiago—Pri 

Mfto de ventre 

Viagem degenerai Luz) 

ao Rio do Janeiro 

PORTO ALEGRE. 26.| 

rá em espectativa sym- 

palhica, aguardando osjdaLuz, ex inspector da 

actos do novo governo. 

Ignorando as conseqüências 
que podem vir da piisio de 
ventie, e soffrendo dessa doen 
ça por muito tempo, padeci 
também de indigestões e so 
bretudo de um peso constante 
no estomago, que me tirava o 

—O general João José I prazer de viver! 
Notando que ao fazer effeito 

os purgantes que tomava, 
12' região militar neste)8l,nlianie «"íviado, para d<} 

' ■ í i voltar novamente a sentir 
CiStadt», seguirá, breve.Io peso no estomagj, procurei 

para o Rio, onde se vaeK™*™0 dí\PrÍ8âo de 

* (e fai tão feliz, que depois de 
refor mar. | experimentar vários remédios, 

encontrei na «CASCARINA. 
PI , i D'OSKA», a cura completa da 

rFOClEina prisão de ventre, desapparen 
. Faço saber que do Escrivão Cend

t
0 ella indip8tõe9 

PORTO ALEGRE, 26. de casamentos da cidade de Ba e 0 tfmvel Pe8
f

0 "0 estomago 
-I „ « ! i 9tie tanto me torturava. 

—Tem obtido melho 1 fe edital- 11 í'Uln Satisfeitissimo com tão bri 

ras em seu alterado ?dÍ!al
Dlf

89
mie habtljtam dedaraçYa 

estado de saúde O aca L para casar o senhor Arman I _ Beitão, 

para ptgir a respectiva li 
cença. 

Labina N ines — idera. 
Joeè D ivid Nascente, — Pe 

dindo isenção de décimas pa 
ra o prédio de sua proprieda 
de, á rua General Deodoro 
56, por ter feHo calçamento 
de mosaico — Como requer, 
em viita da informação—A' Se 
cretaria da Fazenda, para ser 
dada baixa. 

4'oloiubo 

Está annunciada para de 
pois d'amanhâ, a chegada a 
este porto do vaper «Colora 
bo», do Lloyd, que procede 
de Rio Grande e se destina a 
Santa Victoria. 

Daxtkros a» yiaoaa» • faawv 

horrível soffbhb 

â'. 

)»s 'M 

n •y 
/' 

Melhoras de saude do 

estadante Carlos Af! 

ÍODSO 

D. Mária Buandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espa{o de oito annog, de dar- 
throa no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de cffeitos nega- 
tivos. 

] Coroa* artifloiae* 
UItmo beijo de teu? pus. 
Saudades eterna? de teus tios 

Belmiro a Deolinda. 
Ultimo adeus de teus primos 

Constante e Chininha. 
Lembrança do teus tios Tho 

maz o Florinda. 
Lagrimas de teus irmãos Lou 

rival, OsroiJia Alaim. 
A inesquecível Lili lembrant 

ças de teus irmãos Hermes e 
Ambrozina. » 

Saudades de teus primoi 
João e Ercilia. 

COROAS NATURAES 
Carmen Antonia, Arminda, 

Ina Ferreira, Deol nira Ferrei 
ra, Beravinda Balhego, Adel 
mira Dulcidia o Arinda, Lau 
ra e Aldina Braga, Enio Fer 
reira, Adelia Dutra. 

BOUQUETS ^ 
Dulcinda Feneira. 
Longuinha. 
Vicentina Barcellos. 

' Delia Cunha. 
Leocadla e Adelia Dutra 
Felippa Sanches Pires 
Araalia Ferreira 
Dulcina Ferreira 
Celina Fei reira 
Wanda Ferreira 
Maura Feneira 
Virgílio Ferreira 
Sedai ia dos Quadros 

A FEETCIDARE 
Declaro que : o esto 

t ago e o inteslino me 
travavam o prazer de T 
viver, a prisão de ventre 
me causava vertigens, 
vista escura, e me es- 
quecia a cabeça ; a di- 
gestão me causava mau 
estar, azia, palpilações, 
vomitos, dores no esto 
mago ; os remédios que 
usava não conseguiam 
aliviar-me ; agora traba 
lho feliz e satisfeito, por 
que consegui com o uso 
exclusivo das grandes 
e benéficas «PÍLULAS 
DO A BB A DE MOSS», 

o preparado Elixir de Nogueira 
do pharmaeeutico João da Siivu 
SiVcira, e com tre< vidros fique 
radicalmente curada. 

l'or ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gr», 
vaiá, 29 de Abril de 1913. 

iíaria Br andina Campo», 

(Firma reconhecida), 

ci imirr 

DO 

cooRicto europeu 

quando fôr necessá- 

rio 

RIO, 26. 

— Assegura-se que 

(iemico Carlos Affonso.lJ» fJ
l^8nS„SV±|p»a. 29r£™lT,t'?9n. 

dade de Iprès até !.£•.Portugal entrará no 

bassé. Conflicto europeu, om- 

Serviço para o dia 27. 
Dia «o regimento o sr. capi 

tão Saigado 
Qgj.j,],],, ue uezeracro ae jau. Adjuncto, o !<> sargento 

filho do negociante des-(Trelles, residente na cidade de — Athayde. 
«n nropo moí  Jaguarão. elle natural Vende-se em toda? a? drn üuarda d" Quartel, o 3" sar sa praça, major Heleo-1 E9Tado,ella (Ja Republica 0rien venue se em toaa, as aro gent0 Miguel e cabo Rattiao 

tal do Uruguay o ambos soltei ffQTldS € phãrttlüClüS Quarda da enfermaria, o 
rosje com os dacumentoe apre i i * i i ca^0 

sentados provaram não harer 1 federlCO Azambnja Gliar(la da Meza de Rendas 
impedimeníc algum para esse Tivemos hontem o prazer de o cabo Orlando, 
acto. . ^ i xt . teceber em nosso escriptoriu, ratruiiia og ca503 Are9 e 

Bagb 16 de Novembro de a attenciosa visita do digno Thompson. 
1914. I funccbnario da Repressão, n- - » • u 

O escrivão Geraldo Honora nosso amigo sr Frederico „ " enfermana, o cabo 
to da Silva (Estava sellado). Azambnja, chefe da 1» Se '"e. 

Ei-tá conforme o original. cpão Fiscal, com sède nesta bia no regimento, o soldado 
Jaguarão 23 da Novembro de cidade. , clarim Gomercindo. 
1914. Grato«, desejamos a s. s I Ordens A casa da ordem 

O escrivão.— J. P. F««yí agradavel permanência em nos J o soldado clarim Marçal 
Santos. leomeic. - Uniforme 4o 

doro Affonso. 

E' seu medico assis 

tente o dr. Renato Bar 

bosa. 

Nomeação do novo di- 

rector do Banco do 

Brazil 

12o REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

. ... „ .ver-me livre dos meus A conselho de meu mando. I a • • •   i 
Luiz Rego Sobra] Campos, usei ]nCOITlHlOCiOS } 

não soffro mais fio j^sto 
mago nem tenho mais 
prisão de ventie^ sinto 
bem estar, saude e por* 
tanto vontade de tral»a« 
lhar. 

lí para que conste a 
todos os que soffrem 
passo o presente. 

Gaspar Santos Aguirre. 
Rua do Carmo n0. 19. 

28 de Fevereiro de 1913. 
tende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

CapitUo J. Cario* 
Teixeira 

Procedente da Republica 
do Uruguay, acha-se nesta ci 
dade, o sr. capitão José Carlos 
Teixeiia, distineto officitil da 
quelle paiz. 

S s. que veio vLitar sua 
irmã, exma esposa do com 
mereiante de^ta praça sr. Af 
fonso Becker.aeha se kospeda 
do na residência deste nosso 
amigo. 

Agradeci meiito 
Da galante menina Argen 

tina Martins, recebemos um 
cartão de agradecimento pela 
noticia que «A Situação inso 
riu de reu anniversario. 

Lombriqueíra 

do Pharhiaceut íco chi mico João «Ia Silv 
vermifugo conhecido. Expulsão immediala 
macia JPopular—Pelota* 
Rio Grande do Sul. 

t Mil vera aluor do Elixir de Nogueiia primeiro 
dos vermes (Lombrigas). Deposito Cícral Pbar- 

Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz — Pelotas 
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naãs: ! 

Dp, Dorval Bodrl 
gues de karla 

Uo Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Duença* interna* 
especalment e de 

criança* 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

n "1 I 1 I 

ÍCIjIXICA JHBOHVA | 

I 

j Dr. Juvenal Santos | 

i da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do "tio de Janeiro, 

| assistente do Fiofossor I)i. 

AUSTREGKSILO, 

Especialidade*: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Sngini Hotel-/ 

Consultas na 1'harmac'ia :| 
Viilas Bôas de 1 «s 2 h« | 
ras da tarde. 

ir-n—n 

Edital 

O dr. Domingos Lpren-. 

zoni, Juiz de Co arca 

de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro 
de 1895, está pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados desto 
Município, que terão de 
servir durante o anno 
de 1915, terminando os 
respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 
ro. E paia que chegue 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
sorá affixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão, 17 de No 
vembrode 19.4. 

Eu Manuel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domingjs Loremoni. 

Seeretarlii do 
i * 

De orbra do Ex"o. Rr. 
Conego Reitor fiço publico 
que os exames de prumoção 
e de admissão aos divrsos cur 
sos e classes realiear se-ào 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

Os requeiimentoa aos ditos 
exames pódem ser feitos des- 
de o dia 25 de-le era diante. 

Cada requerimento pari os 
cursos gymuasiaes virá acom- 
panhado de 10$000, taxa re- 
gulamentai. 

JO Secretario 
Conego An tonto Sempcls 

Proclama 
Faço naber que pretende casar- 

se, o cidadáo Francilio Ferreira e 
H. Elisa Ihiulina Butierrjs, soltei- 
ros e residentes nesta cidade: e le. 
natural da Republica d» Oriental 
do Uruguay, filho legitimo de 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Ainalia Ferreira ; ella, deste Esta- 
do, filha legitima de Eduardo Da- 

. niel Butierres e D. Adelia Lean- 
[dio Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento aejusc-o para 
os fins de direito. 

Jaguarão, 21 do Novembro de 
:9]4. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

m 

® João F. Nunes 

Peilro «r Alcaii 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

.1 aguar Ao 

mmmm 

ADV( 

Jag 

t-wi Ê 

Atiençâo 

Mutua Predial Pau- 

lista «A Internacio- 

nal» 

De atcordo com as ordens 
recebidas da agencia gera 
chamo a attenção dos srs con 
tribuintes para o art. 2o pura 
grapho único, que diz ; 

Cs pagamentos das mensa 
lidades deverão ser feitas in 
dependente de aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na sé le so 

ciai. 
Art. 3° O socio que não 

pagar a sus mensalidadeden 
tro do dia 20 do rnez anterior 
ao do sorteib perderá o direi 
to das mensalidades e sor 
teio.—Leiam aviso nas capas 
das cadernetas. 

O Agente, 
Anionio Carpanetto. 

— NB A Agencia é no ar 
roazera de Carlos C Carneiro. 

a--cri^.s 

para «lespaclios «le exportarão pelas 

mesas «le rendas 

FE DERA ES B ESTADOAES 

Vende-se na papelaria d'4 Situação & 

íjf*. «£* 

para felicitações de entrada do 

^ ANNO NOTO 

grande variedade, a preços modicos 
& 

^ X'A SITUAÇÃO 

iwwwwwwwwi? 

Visconde de Souza Soares 

i 

Preciosa doscolierta que mais ha coacorri- 
do para nliivío da hiuiiiuiidade soffredora | 

Cura radicalmente gg 

Affeeções pulmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affeeções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz!   

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOOZS SOARES 

líreja Matriz 

Lista das pessoas que con- 
correram para as obras da 
Igreja Matriz ; 

Cartões 
Exraas. Sras. Donas. 
Celina Marques Gon- 

çalves 2õ0$000 
Carolina Rodriguei 40$000 
Alzira Barcellos 25$000 
Magia Vencella R bei- 

ro 25$000 
12$300 
6$500 

30$000 
180$000 

Victoria Ramos 
Maria Marques 
Vicy Enout de Faria 
Adorina Corrêa 
Elisa e Ana reza Ro« 

drigues 105$000 
Zeferina e Honori 

na Pacheco 20$000 
Domingas Amaro 10$000 
Izabel L Villas 

Boas 24^000 
Conchita R Burla- 

raaqui 70$000 
Coronel Petronilho 

Silveira 30^000 
Jv ão Martins da Sil 

va 30$000 
Crestes Patella Í-^SOO 
Dona Leontina de 

M Silveira 5$000 
Esmolas 

Domingos Soriano 
Rodrigues 50^000 

João José Gonçalves 10§000 
Agradecendo á generosida- 

de do povo catfaohco desta 
cidade, espero que continue 
ajudar me para a decente con 
servação de nesso templo, 

Conego Domingos Sars 
Vigário 

•:-7- 
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1 
EX.XXIH. 

Wofiur.iR/A,SALSA, 
sÇ/W(OBAcCillAIACO 

IODIJ O 
depuralivo dÕSang U£ 

Ci 
C£) 

Oi 

rprac/a Popular 

xuo ms, 

Par 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
m«da, com bons mattos e ex 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—53 

Gado ile corte e ovei lias 

Vende-se 200 novilhos 
parã invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Ee- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

Attenção 

= Grande Fabrica de Fumos e Cigarros- ^ 

DE 

MenottiGentilini&lrinio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

KBS ITOIT 

<> campeão dos fmnos llrazileiroa, pois já conta mais d# 
quarenta annos Je existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 

| naa principaes Exposições ns primeiros prêmios ; prova fexu 
beranto de sua especialidade. Esta nossa antiga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas ofido 
tem larga consumo e por esse motivo deixamos de fazer 

| mais referencias. 

BITA 7 »K ABR1JL NUM. 707 

JU_I 

 j PKKCEVEJOS 

fafetSROtKüilE , Oaixinhrs com percevejos 

ASTHMA,(20IJEiyQic i de aço, do metal ,e de cellu 

' i ROUOüíO^ loide —ret ebeu a papelaria d'A 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietaríos e mestres (Fobras 

-A. J"^.a-T7A.I2,E!3SrSB 

Fabrica «le IKosaicos 

DE — 

B-A-OSBISO sSo FILHOS 

| Situação. 

AGRADECIMENTO 

João Bazilio Ferreira, Lu 
cinda Deolinda Ferreira e fi 
lhos, vôcm por este meio, 
agradecer sinceramente aos 
iiítinctos médicos, Dermeval 
into, Manoel Amaro Júnior, 

Juvenal dos Santos e José 
íilazans, pela maneira prem 
pta, cora que se houveram para 
attender nos o appello, bem 
como empregando todos or. 
recursos da scieneia, para 
eivarem da irrevogável lei 
da Fatalidade, a noeca sempre 
chorada filha e irmã 

Fludina Adeli- 
na Ferreira 

Fazemos extensiva nossa 
gratidão a todos os presentes 
e conhecidos, que noa acom 
lanbaram durante sua enfer 
midade, e qne mandaram flô 
rej, corôas, cartões e que 
pessoalmente nos trouxeram 
palavras de conforto, assim 
como as que acompanharam 
a nossa inditosa Elodina, até 
a sua ultima morada. 

A' todos reconhecida gra 
tidão. 

\ 

\ 

f 

Eneontra-s* i venda em Iodai as pharmacias | 
casas qne vendem medicamentas. 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
endem casar-se An^el 

Pena e D. Julieta S:!- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida- 
de ; elle Oriental, filho 
de Lorcnço Porta e D. 
Domingas Martinez \ eh 
a natural deste Estado, 
ilha legitima de José 
Carolino Gomes Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 
ra. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento; ac-, 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão, 20 de No 
vembro de 1914, 

O escrivão 
J. P. Faria Santos, 

(2o a 27; 

fõõlS PfcECIOSft 
f jPfiS COWPOSICOfS-, 

e% tgro pí 4 

, 

,   Po/s, Ooíu PfPFuwômi 
s psuc/ppo, píxi/w/q oBOM GOSTO 

D#ôP£à200S ÇUS USfíK "B P/Mfí COWjfòE 

38RPflS-?6n,(lOS-í?ü^6S- 

STOPBÔfíS 

ÇPê T/WTO UM ROSTO. JH 

joset-í) pwe VÊZ £ usQL-oseme 

M Pi/rixsOiiXKs 1 Pfy>.c/r d&nsltíy 
«Z-Peproj+BIOO aji 

VbWVtòt pmtovpM 
v pmvww Pmoms t % 

Pharmacia llicard 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cids 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer moBaícoi 

j ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
hardiiiH, idem paru columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com proruptldâo 
o^a preços modicos, tanto | ura a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

JíO de Setembro u. 1.5—JugnarAo 

CREME DE ROSAS 

CURA 

DEFLUX0 % 
C CONSTtPAÇÕt» 

AO AR LIVRE 

■r 

CM TODAS A8 PHAUMACIaS 
C CASAS DE COMMERCIO 

Para espinhas. manelMS 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas A. 

APOBNOSEIA 0 MSlf 

Realça a Bblleza 

nAo tem aoRoima 

MAO QUEIMA A PSULB 

*M TODAS AS nSAUSaem 
■ CASAS 1>K COMIUMtan 

SsUr.stypi» u "Caia Sou» Sows»1 

ftfPWVolíM OtRô 

ÔYpmiís 
Sasor Agradável -m 

/fio âtâcd o estomago 

Consultório Medico Cirúrgico Hadiotho- 

rapico e Óptico 

CONSUMAS OlAltliS s 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias do crianças. Traía a synhilis pelos methodos 
mais aprrfeiçoarios e modernos, das 10 ás 11. 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Fxaiue* michroMCopieo 

Analyses de. urina, 
Ra liogr: phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, ponce-nez 
lunetas, binoçulQS 

torna a pelle roMOM e macia, faz desapparecor as vug** 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaccas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior inimigo «lo raáo cheiro «Io* pé* 

e do* MOTaco* 

V WSDX UTttÜàS L fEBFUSliWiíi E rUAHMACliS 



Aparítdore» 

Aparad. ifs de pontas 
de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável e útil, 
de metal ama rei Io—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

Emprezaè Transpores 

Artigos verdadeira mente fiples 

A Cüsa VilTs Bohs, de Arti 
pas. como está vendendo só a 
miiheirt), rezolveu fazer aba 
limento nos artigos que dá 
(xf.lioaçáo abaixo : 

M rins de jéis 8 000 por 
hjs 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
jèís 8,000 

Morins de réiíí 11'.000 por, 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Morins de réis 14 000 por 
réis 12.000 

■Morins de ré's 16 000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000 

N. B. para evitar incommo 
dos, tsres artigos náo poderei I 
debitar a pe-soa alguma, em j 
vista de ter feito t;lo grande j 
abatimento. 

(27 Nov.) I 

eulre 
Jaqnarão, Arrolo Grande 

e estação Ph atiny 
DE 

Gabriel iebnandes 
AG BELO 

Uincrai-lo do anton ovei 
Tiagein em S liura» 

RAHIDAS DE JAGUABAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

la 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITISiERARIO I»0 BREACK 
PASSAGENS 131600 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 
Juguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz;l». 
Mais informações telepbonica 

,ou telegrapbieamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

PensãoGERUNDO 

Este actedita^o estabeleciirmnto de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda -se do Club Jaguarensp, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua .Júlio de Casti-bos rr 41, 
defronte ao Correio, onde as Exríiaí Fan ilias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de crnft rtoj 
goslO; hygiene e respeito, quer seja para bes, 
pedarem-se, quer para tratar pensãc ou n esmo 
para^ gczaietn as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos tmpaçosose mobiüãdos «corfmVi. 
laut», excellenlé latiria, bellas e confortáveis 
áiet s para apreciar os bens e agradaveis lefrrs 
cos de que a sua Caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas c pessoal distin 
to e respeitoso para atlerider quantos se digna- 
rem procurai o, 
' ,, Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 

contrarão com modos independentes o «tont á- 
íait cbics>) ; serviço do mesa, de copa c de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha (ambem, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sim cornpeípnçia, 

Para certificarem-se, convido as Exmas. ía 
miUas e respeitável publico a visitar a 

P E N 8 A O GE E UNI) O, 

' ''i 
oom o que muito rne honrarão. 

Kinygdlo Gcrmido 
| 

Jaguaião, 25 de Novembro de 1913 

Edital 

O coronel Gatriel Gon 
çalvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja 
guaião etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 
art. 32 tia Constituirão 
Política do Estado, .-e 
acha nesta Intendencia, 
á disposição dos abi- 
tantes deste muniemie, 
o Projecto de ConscM-' 
daçâo das Leis Urgam 

cas do Estado ( Expo- 
sições de Motivos, para 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesqner 
emendar e observações, 
as quaes serão Irans- 
n ittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jugnai ão,26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Intendente Municipal. 

liacre eui barra» 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d'A Siluneflo. 

GRAGIblANO 

PROCLAMA 

Faço publico quepre 
tendem casar-se Bazi- 
lio David e D Lúcia 
Valeria Feireira, soltei- 
•■o^, residentes nesta 

!p o CDP^ültoríoDittlioo cirúrgico 

h v — DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

ías? as 91i. da manliâ eDprarfeiroé,,a,a8a,,z Serrano Clrurír,a, 

j  I>r. Autuulo Paclllco de Konza clinica 
medica. 

Defl ás 2 lioras da tarde— Br c7Zn\uZT~ 

Das 3 ás 4 horas da tarde- Br
dfu

r
t:r

iscw Acqnavlva' 
1 Exames rnicrobcopicos de escatro, íézes, oriua e sangtje. DiagBt.p 
Jco preciso da tuberctilóse, das verminósos e pnrasitdses varias. 

( «brafí» »«»» pobres) 

mÊ 

CONVÉM 

C0BTAR 

8 conservar este 

Animncio 

A KTH M A —0s acte8ii08 
WloXXllVIZV cedem prom. 

pto, a espe- 
etoraçao é failitada e a calm.-í 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clironicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

RIA Vir1 Rins, Próstata 
' a lJretl)ra.«A 

üroformina » 
cura a InsuKiciencia renal, as 
cystit"s,pyclite8. nephrites, pve 
lo-nephritcs, uretbrites c-hroni- 
cas, catarilio na bexiga, in- 
flammaçào da próstata. 

•«1 

mmm 

mm 

do PHÀRMACEUTICO E CH/MICO 

«S da Silva Silveira 

NDE DÈPURATIVO DO SANGUE 

.íje WVRHili« 
■.. . ^ 

^SE nas phrrMihs E DR05BÉS 

CALVTCIE f,,ecoctír6 
^ T caspa, sp- 

borrhé»,tri 
copliycia, quóda dos cnbellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAIíEHOS c
b'™; 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS E.71 
ehitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juírlandino» (xarope 
iodo-tanico phospalitnrlo) de 
Giffoni, superior ós emulpôes. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, rheuniatismo, dermatopes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I.jcetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, iniluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com ■ 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TtrtfíTrft '''ieiimaticas,scia ^ tífftR loTtlhlIVPR  ticas, lombares 
-curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGBNS, ggg 
cas, boubnticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemat 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezomatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 87™:: 
lynipha 

i'smo, escropbnlose, aneini», 
- cblorose, tubi icuiose— curatn- 

«<■ com o «V.i.h. iod.s-ianico 
glyci ro-ptosf.botado» do Giftc.- 
ni>. 

SYPHILIS e ^ **  I _ molcst a s 
devi d a s A 

■impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\elame», taytiyfi c salsapnrri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito gorai : 

— DKOCIARIA 

Ira//eis co Giffoni & 
UPA PHIMBIKO DE MARÇO I ' 

KJo de Jnnelru 

Una 15 è Novembro, espina General Barroso 

HoiiNiiltorío medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEUÍÇAS IKTKBNAS 

Tcatau entu da Syphylis pelo inethodo mixto 

da» 1S á» liera» (1 âs S) 

BI. BEinEfâL FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

JSerViço noctufno pefiuanente 

Encarrega-se dos eliamados niedfcts 

Estado, filho legitimo cl e 

João Framisco Nunes e 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes ; eüa, natural da 
Republica Oriental, fbha 
legitima de Domingos 
Corrêa Mirapalbòla e d. 
Ancreza Machado Mira cidade ; el!e natural da 

Svi-ia, lilho de David [palhèta. 
Eded e Rarre David ;» Se alguém c nheccr 
. lia. Oriental, filha na-(algum impedimento, ac- 
tural de ü. Mat ia He- cuse-o para os fins de 
lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
(freito. 

Jauuarão, 20 de No- 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 

'direito. 
Jaguarão 21 

f" a D 

PROCLAMA 

Faço salter que pre 
tendem casar-se, o ctda 
dão Pedro de Alcanta 
ra Nunes ed. Maiia Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, natural deste 

d c No- 

vembro de 1914. 
O escrivão 

.7. P. Faria Santos. 
(2o. a 28, 

Pi CIO i TIDA 

Pliarmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pliarma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido médico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultor" o 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 —391 

// 

$ 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

i et. mm 

MMMÉt 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

••cr muilojç milharég de pessoag 

que lhe aitesianj a inexcedivel 

efficacia e preconisam cts pre- 

ciosa^ viriudey ihsrapeul icag. 

sfflí lia ià» w 

ÜSlHKã 

AC0 S£^ RiYALd 
'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

Arame Ae Aço ; 

Marca registrada n. 401 

]>epo»ito cmu 

®W8ERG f-X-l ÇT) 
At-ea^/ QZ 

a» cidade» do 

oí?!0 QARmw^ KKICK 

r. 

rsff 

FabPictinte^: Felten % C{üilleaim]e 

Tendo apparecldo diver sas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando nunor resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamámos a 
attençào dos interessados pára isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 ki logra minas pòf milimetio quadrado 
de superfície, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de ductílidade e principalmente lima elasticidade extraordi- 
nária. 

Cepsíto ifesta Cl 
(31 I4y v.f» * 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

VftiAe-se 

Ou arrenda-se tim ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
fea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Jaguarãü,20—11—914. 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGÜARENSE 

Sessão de Assemblé» 
Cíeral 

De ordem do Illmo. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da (arde no edi 
ficio da séde social^ 

O fim da Assemblea é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão ingresso na 
Asseinbléa os sociós que 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
ren com mai? de tres 

mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atèodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 

|é allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
tão considerados como 
alheies á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmei/o dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

nimí ~ 

De coi respondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

ranqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro ^2—S. PAULO* 
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Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora I 

Cura radicalmente as 

Affecções pulmonares, 

Bronehitcs, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, appareccm, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas «p 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- & 
firn/! jF» 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
da Visconde de SOUZn SOARBS 

Encontra-s« & venda em todas aa pharmaeias • 
casas qne vendem medicamentos. 

EatOTMtypia da "Casa Souaa SaarM" 

lyspepjia 

QlfmnlAn^íl Q 1 Mros'(l:i(l0 da digestão, com pouco ou 
ÜJ dJpLULliU.b • nenhum appetite ; depois de cada re 

íeicáo, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
rdade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoiriago, 
mau humor, cabeça pesada, náuseas, calor e verruelhao das 
faces, eruetações, regorgitaçôes ou vorritos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de ventie ou diarrliea, etc. 

Aiipn ■ Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
VjUI U , tomadas ames Je cada refeição, curam radi 

calmente os casos mais rebeldes. 

ÃttflQlü/lA ' ^eclaro espontaneamente que, após nio 

AlluOlaUU ■ ter restabelecido, de uma apoendicite 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda n es- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandonne o organismo e trazeudo-me um insupportavel mal 
estar. 

Díftois de ter seguido vários tratamentos, sem resui- 
iadn, resolvi recorrei ás Pastilhas da Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Muo de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes. 
hinna reconhecida). 

,Opiniâo medica; 
Attesto que o preparado phar 

f.u.ww LUWV.AV.U, - maceutieo Pastilhas da Vi- 
da da Souza Soares tem dado < ptimos resultados, nu 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa E' posi 
um produeto duplamente recooamçr.dado, peb. pure/a dos 
corpos que o compõem e fina confecção do preparude, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
ti lo quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.* C\\n\c.o* 
de grande mérito. 

Á' venda, n'e3(a cidade, nas pharmaeias dos ers. Candi 
do Vdlau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
João Bazílio Dutra. 

bloyd Brazileipo 

COX-tO^SO 

E' esperado do Ria Grande e Pelotas no sabba lo, 28, 
seguindo no mesmo dia para Santa Victoria do Palmar. 

Recebem cargas, passageiro, encotumendas e valores, nao 
sò para os portos de escala como, também em trasbordo para 
Porto Alegre, Montevideo e todos os demais da Republica. 

O movimento dos vapores no porto do Rio Grande é o 
seguinte; 

Portos dc Nífte até Manàos á 3, 10, 17 e 25 Porto Alegre 
á 2, 9, 16 e 24. 

Monlevideo e Matto Grosso á 2 e 17. 
Mais informações na Agencia Praça 13 de Maio esquina 

27 de Janeiro. 

dDKC*-VRSQ _ - —          

fi O.A.XÒTSES f 
. «í 

para felicitações de entrada do 
*'r tf 
^ AUÍMO KOVO 
% p 

grande variedade, a preços rnodicos ^ 

X'A HITITAÇAO ^ 

Município de Jaguarao"; 

uü d aimij 

r 

IRPO^TO POR UÍÍID.IRR 

Pagarei adiaiituclaineiite 

Ns. 

33—Por kilo dç caine de animal vaccinn 
abatido no matadouro, pata consumo 
publico 

34—Por kilo d« carne vaccum, abatido fóra 
do matadouro, para consumo publico 

35—Por cabeça de gado vaccum, abatido 
no 2° e 3o. Districtc, para venda de 
carne verde ao publico 

36—Por cabeça de gado suino abatido cujo 
produeto seja exposto à venda 

37—-Por kilo de carne ovelhum 
Sendo abatido para vender pelas ruis 
da cidade 
No pagamento do imposto por kilo de 
carne vaccum,serão descontados 2 1/2 0/o 
do peso bruto 

JKxporfuçao 

38—Por cabeça de gado suino que sahir do 
município 

39—Por couro vaccum, secco ou salgado, que 
sahir do município 

40—liem cava liar 
Ficam isentas deste imposto ns xar- 
queadas. 

41—Idem lantgero que sahir do munici- 
pio 

42—Idem de terneiro, secco, salgado ou cur- 
tido 

43—Por 15 kilos de lã que sahir do mu- 
nicipio 

44—Idem de cabello ou coíba 
45—Por meio de soil i 
46—Por c>uro vaccum curtidt 

Este imposto sò ó devido quando os produ 
cios sobre os quaes elle recuhe forem des 
tinados ao consumo de outros munici- 
pios e não ao coramercio exterior 

PARAGRAPH» ^UIÍTTO 

Industria. Pastoril 

Imposto annual, pagavel dentro do 1°. 
trimestre, pelos proprietários ou nsu- 
fruetuarios de estabelecimentos ruraea : 

1—P-tr cabeça de gado v.>ccum ou ovelhum 
Na cobrança deste imposto a munici- 
palidade, para a respectiva lotação, to- 
raará por base a extensão da area do 
campo que o criador possua, arrende 
ou usufiúa abatendo 50 o/0 do n de 
hectares constitutivos dessa area e cal- 
culando uma rez para cada hectare 
restante. 

2—Ficara isentos desde paragrapho os 
criadores cujas areas do terreno não ex- 
cedam de 50 hectares. 

PARAGRAPHO SEXTO 

Fabricas e cfíicinas 

Imposto annual, pagavel adiuntadaineute 
dentro do 1°. trimestre ou no acto da 
installaqão 

1—Fabrica de cerveja, licores, espirito de 
vinho 

2—Idem de vinhes artiíiciaes 
3—Idem de fogos artifleiaes 
4—Idem de velas 
5—Idem de sabão 
6—Idem de sabão e velas 
7—Idem de tijollos, telhas e mosaico em 

terreno urbano 
8—Idem de telhas ou tijollos em terreno 

rural 
9—Idem de conservas de doces, fruetas, pei- 

xe, legumes, preparados suinoa etc. 
10—Fabiica do massas 
11—Padaria de 1» classe 
12—Idem de 2a classe 
13—Atufona ou moinho para torragem de 

café 
14—Cor tu me 
15—Officina de photographia 
16—Idem de typographia ou lytographia 

Idem, idem com jornal ou não 
17 —Idem de barbeiro ou cabellereiro, em casa 

installadii ou náo 
18- Ijcm, vendendo objectoa de armarinho 

ou perfumaria 
19 -Idem de alfaiate sem deposito de fazen- 

das 
20—Idem, com deposito de fazendas e cbje- 

ctos concernentes ao ramo 
21—Alfaiate, marceneirõ, sapateiro ou outro 

qualquer artista que a este município 
venha contractar obras 

040 

3$500 

i$ooo' 
020 

500 

050 
010 

010 

010 

100 
100 
050 
100 

Successos de 
Urugiiayana 

O Correio de Noticias», de 
üntguayan -, assim dã conta 
dos graves successos oceorri 

ido no tribunal do jury dali, 
por occasláo do julgamento 

idoréo Fabriciano Pe88ano,a8a3 
Usinado após ter sido absolvido; 
j <E8tavair) sendo escriptas ns 
respostas do jury, quando \io 
lento tumulto, seguido de va 
rias detonações, surprehendeu 

i o tribunal e a assistência, pro 
Valor «nid. Imp. por § ' duzindo ainne vitavel confusão. 

O réo alvejado a tiros de 
revólver por vatios membros 
da família de sua mulher e, 

030 procurando pôr-se a salvo 
do attentado, refugiou se no 
p »teo do edifício, onde rece 
beu muitos ferimentos de bala 
e arma bnnca, tendo afinal 
cortada a carotid». 

Perpetrado o duplo crime 
de homicídio e respreito ao 
tnbunal, os criramosoa sabi 
rara para a rua em direcção 

030 1,0 palacete da família Villela, 
onde tomaram um automóvel, 
cujo «chauffeur» foi obrigado 
sob ameaça, segundo se diz, a 
conduzil-i-a para fòra da cida 
de,ein direcção ao caminho do 
Itapilocay. 

Do tiroteio, que si-gundo 
uns excedeu deJiO detonações, 
segundo outros não atting-u 
a 20, resultou sahirem feridas 
varias pessoas que se achavam 
na sala do tribunal, alem de 
dois mortos. 

Um destea foi, como disse 
mos, o rée Fabriciano Pessa 
no. O outro, innocente vteti 
ma do acaso, foi o infortuna 
do joven Euclyd. s Sc uza, de 
18 annos, filha de respeitável 
família lesta localidade e em 
pregado no c tumerefo. 

Aos primeiros tiros foi attin 
gido por uma balq que pene 
trou-lhe na região frontal, pon 
do o logo em agonia, 

Falleceu o inditoso moço, 
pouca depois, na casa de sca 
família para onde o haviam 
conduzido. 

Um outro dos eircurastanves 
o 6- . Aureliano de Abreu Soa 
res, foi atringido uor uma ba j 
la, ficand gravemente ferido ■ 

Ta ..bem for ur attingdos 
pelas balas, recebendo ferimen j 
tos leves, o joven Júlio Zacou 
tegy e os srs Waldemar Sant' 
Anna e João Ribeiro Demer 
chi 

O sr. Joaquim Paula de Vas 
coneellos recebeu nu cabeça 
um ferimento leve, por arma 
branca, praticado "por Fabri 
ciano, que, ao fugir para os] 
fundos do piedio,tomara uma 
ospada ou sabre a um solda 
do de policia, que encontrou 
no caminho.» 

A safra de 1915 

Diz o .Cidadão», de Quara 
hy : 

Consta á imprensa uruguaya 
que dentro de poucos dias a 
importante e conhecida firma 

154000 j Dickirtson & C fechará defini 
30$000'ti vãmente as xarqueadaa «La 
40^000 Con erva» e «Le Cabalhada 

nm 

kn 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

---j. 

ünica em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Kstado, destribue maior porcenta- 
gem de pr.-mios sobre qualquer outra k teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao 
acontece com outras 

Ciuco extrações tueiisaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
cora o seguinte plano : _    

15.000 bilhetes a 52$ 760:000 
menos 25 % 175:000 

75 'jo em prêmios 
Uestribuição de prêmios 

prêmio de  

585:000 

do 
de 
de 
do 
de 
do 
de 
do 

4;0ü0#000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
200*000 
1208000 

200:0008 
20:0008 
10:0008 

8:0008 
42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:800» 

585:000» 

060 

30^000 
2004000 
20$000 

2000 prêmios uo total dc 
Os bilhetes são divididos .em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano <£ La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Siloa Moreira. 
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Vinho de (jiiiiiâ, líola, Cacào, 

Pliesflato de Cal I 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constituo, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as mauifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoramas, suffocaço^B, 
" i dê "pedindo de immediato em palpitaç-ões, cansaço, v ertigena, etc. ? Usae sem demora o 

40$000 pregadas daquelles estabeíecl p^Qo^^oE CAL CACAO, E GLYCERO- 

onáUfino1 II1®Í'!.08 , ' Vgtues grávida ? Úsae o VINHO DE QUINA. KOLA, 20^000 Adianta o ^ ° CACAO, MALT E GLYCERÜ-PHOSPHATO DE CAL qua 

.7 '!.!!11 ü„a.,,,5,1 p',. ri„ TTr 11D-I...u contribuirá para a formação do esqueleto da creança, íorti- 204000 nhuma xarqueada'do Uruguay contribuirá para 
30^000 ou do Brasil trabalhará este ^ ficando-*. . . „ 1 Vosso filho nao está doente, porem não tem appetue, 8(j$(j00 «ntio, impossibilitadas todas pe • -- - . o r, " iu- „ viMiin OT otit 
50$0Ü0 los preços das fabricas e fri está crescendo e sente-ee fraco ? Daedhe o 

| gorificos, preços que não pode NA. KOLA, CACAO. MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 

iS t
rrd:3"" oarpait cPto/o ' 1CAL Sot. «mo . OUo.^ 

258000 lonico conhecido. 
; Patente de invençfto Ti vestes febre gastilca, typho. gnppo on qualquer mo- 

10$000 O Min sterioda Agricultura, lestia grave ? lj8^®pY/^pn k0LA' 0^CAf)« 
por d cret . de 28 de Outubro MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro da 

20$000 findo, concedeu privilegio de oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 
invenção, pelo prazo le 15 Duvidaes da eff.cac. i deste «edmamento ? 

20^000 annos, a Francisco l.opez Es Perguntao a qualquer medico se um cnhco desse vinho 
corihuela, argentino, indus não contem mais princípios nutritivos do que um bife da 

^õSOOO triíil doiíiiciliado n:i cidcitle raelhor carne de vacca. 
de Pelota n ua *\nx\ typo E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITaL 
aneifoiçoadõ de xarque deno e que se torna indispensável aos doemos de naturezali i- 

100$000 rtnn do xarque resuntu. ep. o cada, ás parturientes, ás creanças o aos velhos.    ^««r\nvr\ 1 Çk ' mr «B «ftnAj axl» cs •• nhA 41.M iwiywv' uiti' ■ vj"f — » . 
(Cõstinua) resso para o seu preparo. J A' vencia uns pliarmueiaH 

" 



oervejciríci Schmítt: 
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AS MARCAS 

C^TJZEII^O r typo Ril-sen ) 

XNTDXJ^JSTJ^ 
SÃO AS 1)J3 MAIOJi OOKSUMO K COMPEOVADAMENTE AS MAIS KUTKITIVA^"E^^^KJMAOAKS 

^OTTT.._„ Anselmi & Sehmitt 
HpOTTX^ l-.TT^1-4; 3DE TTTT .T^-Q 

smjponáencla Rlcgrapíiica 

íél^ItVSÇO ESPECXAri PARA «A SITUAÇÃO» 

^   : -OC 

PELá EUliOPA COffláGRADÂ 

A artiiliaria allemâ 

operará na zona de 

Díxmude a Lille 

RIO. 27. 

— Comrnunicação re- 

e<ibida de Londres, in- 

forma que as forças 

allemãs lastão collocan- 
Hn^cm i | Lisboa noticiam que foi ao arlilliana de prosso ... . 

n i recebidaom to Io 
calibre, na zona com 

RIO, 27. 

—Receberam se tele- 

g''<i mmas noticiando que 

Ia l-opulaçãt da capital 

^U6Z2i 09, C0DÍIâáríl"|a'iema prega carlazes 

põA jnas ruas, ped ndo a 

RIO, 27. i'''"' 

-Teiegnm.nm 'ie Pennjento do^Derâl 

Von delGlotz i 

ram presos numerosos 

conspiradores. 

A interyengâo portn-; 

prehendida eníre as ci 

dades de Dixmude e 

Lllle. 

Os russos serão obri- 

áadosa abandonar 

a Prússia e a Gallicia 

RIO, 27. 

—Informam de üer-| 

Jim que, segundo a opi 

nião dos críticos milita- 

res allemães, os exerci- 

tos russos, dentro de 

poucos dias, serão obri- 

gados a abandonar o 

território da Prússia e 

a província do Oallicia, i 

na Áustria. 

Destruição da base na- 

val allemâ em Haze- 

breuclre ' 

RIO, 27. 

— Conformo despa» 

chos fornecidos pelo 

Agenida Americana aos 

jornaes desta capital, as 

esquadras franceza e in- 

gleza destruíram a base 

navai que os allemães 

haviam estabelecido em 

Hazebreucke. 

Descoberta do uma 

, orande conspiração 

em Petrograd 

RIO, 27. 

— Com mu nica m de 

Londres, eln teiegram- 

mas recebidos nesta ca- 

pita!, á ultima hora, que 

foi m scoberia nmagran 

de conspiração em Fe 

troprad, na qual se 

acham envolvidos vá- 

rios membros da Duma. 

Adeantam os mesmos 

telbprammas ouejí'! to 

o paiz, 

com o mai' r enthusi.is- RIO, 27. 

mo, a declaração de que! —Affirmam com ga- 

Portngal intervirá na rantia que o general 

conflagração européa, allomão Von dei GIolz 

Estão sendo construi- recebeu um ferimento 

das diversas fortifica ; no rosto, na occasião 

ções nas costas portn-,em que inspeccionava 

guezas. 

Adeantam os referi- 

dos despachos que se- 

I rão mooili>ados 35 re 

giméritos de infantaria, 

8 esquadrões de cavaila - 

Iria e 24 baterias e arti- 

| Ibaria. 

A situação dos belll- 

gerantes na Bélgica 

RIO, 27. 

—Permanece inallera 

vel, conforme noticia^ 

de origem franceza, a 

situação das tropas bel- 

ligerantes, na Bslgica e 

.ao norte da França. 

As baixas allcmas 

nos últimos dias 

RIO, 27. 

—AUingiu a 120.000 

homens, entre mortos e 

feridos, as bãixas soffri 

das pelo exercito alie 

mão, nos combates tra 

vados nestes últimos 

dias. 

•0 total das forças ai 

lemâs em Champa 

dae 

RIO, 27. 

—Na região de Cham- 

pagne, onde foram tra- 

vadas as ultimas bata- 

lhas, o total das forças 

allemãs attinge a 750.000 

homèns. 

; mna trincheira. 

Aprisionamento de 3 

regimentos turcos 

RIO. 27. 

— No combate ferido 

nas proximidades de 

Basrah, as tropas rus 
sas f zeram prisioneiros 

Ires regi uentos turcos. 

YMonas servias so~ 

breos austríacos 

RIO, 27. 

—Nos últimos com- 

bates, as forças servias 

infligiram derrota ao 

exercito austríaco, 

Perseduíçâo dos alie 

mães pelos russos 

RIO, 27. 

—Os russos conti- 

nuam a perseguir comi 

enacidade as tropas 

allemãs, atravezdoterri 

torio da Poloma, 

s RIO, 27. 

— Obtendo continuas 

victorias, o exercito 

1 russo está avançando 

com rapidez na Prússia 

< 'riental. 

Declaração do gover 

no italiano sobre a 

conflagração 

RIO, 27. 

—Telegrapham de R j 

ma que está sendo espe- 

rada com grande ancie 

dadeem toda a Italia, a 

ileclaração que c* gover 

j no deve lazer ao parla- 

mento, a respeito da 

conflagração europém 

0"cholera„ ataca os 

belliáeranles 

RIO, 27. 

—Foram registrados 

várioscasosjde cholcra, 

nos belligerantcs que 

operam no território 

belga. 

Cerco de Cracovla e 

Prezmjsl pelos rus- 

sos 

oi O, 27. 

—Os russos aperla 

ram o cerco de Cracovia 

e Prezmysl, eniímegan- 

do a artilharia de grosso 

calibre, 

A população e a guar 

I nição de Prezmysl es 

Derrota des russos pe 

tos ailemaes? 

RIO, 27. 

—A1 ultimi hora,cir-| 

culou em Nova-York a 

[ noticia de que rs aliei 

mães derrotaram os 

russos, fazendo-lhes 

IlOálOO prisioneiros. 

As forças feoeraes e 

os fauaticos 

RIO, 27. 1 

—Um official do exer-j 

cito, que faz parte da 

expedição contra as fa 

naticos, escreveu uma 

carta, ao jornal «Diário 

Jda Tarde», que se edita 

ern Curitiba, dizendo 

que o 10" batalhão derin- 

tanfana fci derrotado 

em Canoiuhas. 

Aecrescenta o a Iludido 

official que, enthusias 

mados por essa victo- 

ria, os fanáticos redo- 

braram seus ataques ás 

forças federa es. 

'A taxa cambial era 

Porto ÁMre 

PORTO ALEGRE, 27. 

—Os bancas desta ci 

dade observaram, hon- 

íem, a seguinte taxa 

cambial: a 90 dias, lM;j 

á vista, 12 3/4. 

Elogios ao ex-secreta 

rio da Fazenda j 

PORTO ALEGRE, 87.•Kâ'. «^.7% 

-Analysando o iilti-,souza
adUÍ,neÍrü Jo8á Iíínacio 

nm relatório apresenta-1 Alfredo Lim t, que f<>i o 
. . 'agressor, snhiu ferido na 

do pelo ex-secretario da cabeça. 

fazenda do Estado, o dr i / au
1
u'ri(,i'(Je competente te 

' ve conhecimento do Tacto e 
Renato Costa tece grau 

des elogios ao dr. Oc.la 

vio Rocha. 

UapitUo Uarlo.s 18ra- 
jça 

Afim de reunir-se ao coroo 
para o qual fú tr.m-feodo, 
embarcou hmte n no «Ame- 
rica., acompanhad > de sua 
ex-na, família, o sr capitão 
( a rios Alberto de Oliveira 
Brasta, 

Foram a bordo despedir-se 
de s s sem collcgig de olas 
se, tocando no porto a banda 
musical do 12° regimento. 

Uoiillicto 
Hontem. á hora O, trava 

ram conflicto èiua Uruguaya 
na, armados com u ri ferro e 
espada, respectivamente, o 

«O JPlemlimio» 

Solicitam nos a declaraçáo 
de que o apreciado semana 
rio litterario 0 Plenilúnio, 
que deixou de ser publicado 
estas ultimas semanas, volta 
rA a circular aos primeiros 
dias de Dezembro, 

Tenciona O Plenilúnio rea 
üzar aqui, como se costuma 

fazer em outras cidades, o na 
tal das creanças pobres ,para) 
o que solicitará às exmas.fa 
milias e ao commercio o no 
cessario auxilio. 

1 E' uma idéia et giavel, á 
qual já deixamos aqui nossos 
applausos. 

^fuitn pallhla—Inap 
petencia —CaiiMaço 

—TuciiorcN na.s per 

na-H © ml|;i8aeN de 

grande anemia, em 

uma menina de 11 

annos 
Keconhecia o entado de minha 

iilha Adelim, do 11 annos de ida 
do, a qual, desde 8 annos foi muiro 
adoentada, magra, com fastio, che- 
gando ao punto de quasi não po- 
der andar, tal era o cansaço pro- 
duzido pela fraqueza. Tinha turno 
res nas perras e muitos outros 
symptomas de grande anemia, que 
piocuravamos ecmbater, com to- 
dos os remédios que uos receita- 
vam, nada conseguindo, durante 
tre.s annos, até (|ue, somente com 
o uso do Io4i«>liuo «le Orh, mi- 
nha filha começou a melhorar, des- 
de os primeiros dias, e. voltando a 
fome o as forças, ficou animada e 
iiem disposta, desapparecendo os 
tumores das pernas, não parecendo 
agora, que está completamente cu- 
rada, a mesma ireatura, antes tão 
magra c pallida. 

Desejamos s r util o reconi ecen 
do publicamente os elfoitos cura- 
tivos do lodolino «le Orh. faço 
publica esta declaração. 

procedeu como de direito. 

Uolombo 
Com procedência do litto* 

r» ! e em viagem para Santa 
Victoria, è esperado domingo 
neste porto, o vapor «Colom 
bc, do Llryd Brazileiio. 
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Dr. Luiz Costa 

Dr. Luis Cosia, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Atteslo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmKceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticaa, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sullados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to do 1913. 

Dr. Luím Costa, j 

João Alves Camargo Júnior. 
Bahia, 19 dc Janeiro de, 1911 

Em 

— tão sendo dizimados pelo 

A poDiilaçâo berlínfi3-ií(cl'oltír9»- _ 

se pede i paz Ayanço russo na Pros 

Descoberta duma fabri 

ca de moeda falsa 

I ORTO ALEGRE, 27. 

—Effectuandourna fe 

iz diligencia, a policia 

d(S'a cidade conseguiu 

doscol rir uma fabrica 

de moeda falsa aqui ins- 

ta 1 it.it Ia, 

Iodas as drogarias 
e pharmadas 

Uon ferenciu 
A hora indicada, realisou 

hontem sua annunciada con 
ferencia no Theatro E^paran 
ça, sobro o thema «A vincu- 
l«çáo ameiicana», o brilhante 
orador colombiano dr Edmun 
do Gutierrez, que laguarão 
teve a hr tira do hospedar. 
Uu ui pr i me n tos 

De nosso amigo sr. Celerino 
Sà de Aline da, que se acha 
om excur ão pelos Estadts 
Unidos, recebemos,endereçado 
de Ncva-York, attencioso car 
tão que agradecemos. 

Mafadoupo 
Abateram-se hontem, no raa 

tadouro publico, para o consu 
mo da populaçfto, 7 rezes corn 

Io peso de, 1416 kiloa. 

(Firma reconhecida), 

Uapit&o JaMtiiiiano 

Cíoulurt 
Aiiseiitcu-se hontem para 

R;o Grande,no vapor «Ameri 
ca», o nosso digno amigo sr. 
capitáo Ju>tiniaiio Goulart dos 
Santos, zeloso funccionarlo esj 
tadoal da fazenda, servindo 
addido á meza de rendas lo 
cal. 

Óbito 
No cartório da provedoiia 

da séde municipal, fni registra 
do, hoje, o fallecimento de Jo 
sej ha de Assis, solteira, de 
côr parda, contandr 76 annos 
de idade. 

3*as*3ig©iroN 
Embarcados no vapor Ame 

rica, hontem, cora destino ao i 
littoral ; 

Chengui Gui, tenente Joào 
doa Santos Sobrinho, criado 1 
do tenente Sublinho, Maria 
de Marco, Luiz Pinto, capitão 
Carlos Alberto Braga, Ondina 
Albisseai de Burros, Walter 
Meyer, Miguel Galanfeuique, 
Nicolás Benito, Alexandrino 
Silva, Berm.rdina Fonseca e 
histiniano Goulart. 

A merlea 
Para as praças do littoral, 

seguiu de nosso porto h ratem, 
ás 16 horas, o vapor «Ame- 

Dr. Utliaundo 

Íítutierrez 
No silão «Carlos Bnbosi», 

do edifício da raunicipalid ide, 
o taleritoso publicista colora 
biano dr Ed .nmdo Gutierrez, 
que ora nos vNta, réalisarX 
amanha, às 21 horas, un a era 
ferencia versando sobre o as 
su i pto que motiva sua excur 
são pelo continente—A confra 
ternizuçAo americana. 

A conferência è gratuita e 
náo haverá convites espe 
cia es. 

I>ia e noite to.s.««imlo 

Horror » comidat - 

Tuberculoso 

Não sei como fiquei tubercu 
loso, pois gozei sempre boa 
saúde. Era Março do armo p.p. 
comecei a tossir muito, dor 
mindo pouco, devido 4 tosse, 
a principio sem catanho, de 
pois expectorando abundante 
mente. Comecei a ter horror 
á comida e não alimentar-me 
o assim f. i continuando a 
aggravor se meu estado, até 
que fui declarado deseganado 
per tuberculoso Evitando 
descrever meus soffnraentos 
physicos e moraes, e os trata 
mentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que 
resolvi por mim mesmo tomar 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORMANN*, com o qual 
melhorei sempre ; apezar de 
ler sido desenganado, estou 
hoje completamen'e bom,como 
declaram os próprios médicos 
que me desengana mm, deven 
do a minha cura e portanto 
a rainha vida ao extraordina 
rio «REMEDIO VEGETARIA 
NO DE ORHMANN». 

Gustavo T/ongth 

Negociante, 
Rio de Janeiro. 14 de Maio 

(de 1911. 
Vidro : 9S800—Ern todas 
as drogarias epharmacias 

Tenente «foao S. 

Nobrlisbo 
Afim de trazer os veneimen 

tos do 12o regimento de cavai 
laria, ao qual pertence, seguiu 
hontem para o littoral o nos 
so velho amigo o digno offi 
ciai do exercito sr. Io tenen 
te João dos Santos Sobrinho. 

BIGIGüETfl 
Vende-se, por atiüiiOOO (preço de 

custo) uma bicicleta, completamen- 
te nova, marca Dürkopp legitima, 
de roda livre, freio e cohtra-pedal, 
com toda a ferramenta para icr 
desarmada etc. 

Essa machioa, devido à gW'rra 
europea, vall« hoje 40% mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grand í para a pes- 
soa que a encommeudou. 

Infoiinações na gerencia desta 
folha. 

CJanI vetei» 
Um variadosortinientode CA 

nivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
d/A Situação. 

Proclama 
| Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de B;i 
gó me foi remettido o seguin 
te edital: 

Edital nn 289. 
Faço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
[do Salis residente nesta cida 
! de eJorgelir.a Geraldo Ayda 
Trelles, residente na cidade de 

iJaguarão, elle natural deste 
Estado.ella da Republica Orien 
tal do Uruguay e ambos soltei 
roste com os dacumentos apre 
sentados provaram náo haver 
in pedimente algum para esse 
acto. 

Bigé 16 de Novembro de 
1914. 

O escrivão Geraldo Honora 
to da Silva (Estava scllado), 

E^tá conforme o originai. 
Jüguarâo 23 do No\ enibro de 

1914. 
O escrivão.— J. P. Faria 

San4os. 

Vinho Creosotado 

rica», da Cimpanhia Fluvial. 

TícTPhjrtiiaceutico e Chia ico Joilo da Silva ^íivêí?íi"~autor (Jo~ILÍFFTÍU 
Heconsiituinte de 1- ordem, cura a lubereuJose alé 2- grau - Vende se ' em todas as Phar- 

Nogueira—- 

atadas ed roga rias 
XA POSTAL 66 
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CO LI O SE CURALÍ 

OS IsNCôrvIMODOS 

• DE SENHORAS • 

Secretaria do 

ia lui 

• N 

A Saúde da Mulher 
        ó um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

t uma formula privilegiada des pharmaceutlcos 
cmmicos- Daudt & Laguniiia — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
tncommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES • ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na* 

tiú i 

Flores Jw 
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No período da edade 

eritica, nas manifes- 
L^-y-ões do arthntismo 
p r.as^dóres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

[««sâa SÜPãifôl — -■    n 

Dr Dorval «lodri 
gues de li síria 
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( Do cr Lm do Ex.-c. Fr 
Conego Reitor fuço publico 
que os exames do pr moção 
e de admissão aos div. rsos cur 
sos e classes real usar se ão 
desde o dia 7 de Dezembro 
em diante. 

i Os rcqueiimcntos aos dito» 
exames podem ser feitos des- 
de o dia 25 dei-te era diante. 

Cada requerimento para os 
cursos gymnasiaes virá acom- 
panhado de 1(4000, taxa re- 
gulamentar. 

JO Secretario 
Conego knlonio Sempch 

lueja Maíriz" 

Lista das pessoas que con- 
correram para as obras da 

■ Igreja M uriz ; 
, Cartões 
i Exraas. Sras. Donas. 
Celina Marques Gon- 

çalves 
Carolina Rodrigues 
Alzira Barcellos 
Maria Veucella R bei- 

ro 
Victoria Rimos 
Maria Marques 
Micy Enout de Faria 
Adorina Corrêa 
Elisa e Anareza Ro- 

drigues 
z^eferina e Honori 

na Pacheco 
Domingas Amaro 
Izabel L Vdlas 

Boas 
Conchita R Burla- 

250$000 
40$000 
25-8000 

2-4000 
12|300 
6$õ 

30$000 
180$000 

105$000 

20^000 
10|0D0 

j i maqui 
| Coronel 

Vende-se asa todas cs Pbarmeciee do Brsxlí 

Petronilho 
Sjjveira 

Martins da Sil 

24|000 

70^000 

30$000 

Edital 

30$0()0 
4500 

51000 

Do Hospit .1 riu Poiiclinica 
do crianças do Rio do Ja- 

rt feiro 

Doenças internas 
especal ment e <le 

crianças 
Attondo á chiunados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
d" dia. 

Consultório e lesidéncia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 As 
9 na Pharmacia Faria. 

h O dr. Domingos Lorcn- 
vnni Tnío.^lw ' qj çq zoni, Juiz de Co 
de Jaguarão, etc. 

Faz saber que, de 

c accordo com a Lei ... « aeceme 
vi 10 do 16 de Dezembro í,erva^^0 c'e "«sso templo 

1 .1r» 1 A  . ^ I Dnnpo*.! ... o-.. 

Orestes Potcllii 
Domi Leontina de 

M Silveira 
Esmolas 

Domingos Soriano 
Rodrigues 

João José Gonçalves 
Agradecendo á 

de do povo caihollco desta 
cidade, espero que continue 
ajudar me para a decente con 

501000 
I0S0Ü0 

generesida 
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Cbcara a yeaà 

Está para vender-se uma 
superior ciuicara situada noa su 
ourbioa da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
raada, com bons raattos e cx 
cellentu casa do moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—53 

'Gado dc corte c oyellias 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Attenção 

Mlrande Fabrica de Fumos e Fímitos- « 

DE 

ienottiGentilini&lriMo 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

quaCSfa0nnnS
a ■ 1™°* ■ ]!razilei^. Pois já conta mais de quarenta annos de existência e cada vez mais n d cura do 

naian^eTnP
a
epa

0Fdade' f!S8Í 0 C0m0 tambom tem conseguido 
hpr nf a Exposições os primeiros prêmios : prova exu 

especialidade. Esta nossa' anfga marca é jà 

tem Co eottf0 BraZÍ1' 6 1186 Republicas visinhas onde 
S. felreS." 0 ^ ^ '«»»" <* 

BUA 7 J»E lltltll. BíUM. 707 

AGRAüEClMÉNTÕ 

de 1895, está pioceden- Co^go Bomingrs Sars 
do á revisão da iista1 Visario 

gerai de jurados deslo 

Municipio, que terão de 
servir durante O annol Bazilío Ferreira, Lu 
de 1915, terminando osln rida Deo!inda Ferreira e fi 
respectivos IrahuIhAeo '.vôt'rB por e8te meio, 
ai Vl Ti a agradecer sinceramente aos 

tL! , Jf czembro vmdou r-iistinctos médicos, Dermovai 
T-|- li I" "1 Tiri {t0* L para que chegue Pint0. Manoel Amaro Júnior, 

i CLJWICA 7IF8IM % •• ao Conhecimento dos „ ye,,al dos Santos 

D O 

JIKDH l ' iuu ^uuecimento ClosU";c,,,u uos «antos e José 
li' interessados mandou l ntaneira prem 

. I com oue se IinnvArQm *%•>*«.. 

jj Dr. Jayenal Santos ji 

'S fia Faculdade da Bahia, ad- 
J| junto do Hospital de Mise- jj 

ricorditt do -tio de Ja.iciio, j 
|ç assistente do ITofesaor l)i. J 

AUSTKEGESILO, 

|{ iüí-peclailldadrN: Doen- | 
a ças internas e nervosas. I 
| Residência Sugiitl HoteI-| 
1/ Consultas na 1'harmaefa 
J Vi Ias Bôa« do I nn 2 ho I 

ras da tarde. |i 

I rüsãggH I 

passar o nreseníe nue 1 c°t11 quese hüUverara pan. 
- ..a ci- u.t tju< attender uos-o anncllo hou ^'■ra a (fixado no lugar como empregando todos 0- 

oo costume e publicado '^'""SOS Ja sciencia, para 
pela imprensa. Uai varem cia irrevogável lei 

Jagiiurão, 17 de No ^ Fata,idade. a nosra sempre 
vembro de 19.4. 

Eu Manuel Erico de Klodiua Adel- 

Gantalicio Nunes Feijõ 
escrivão do jury o es- 
crevi. 

Domrngjs Lyrenãoni. 

íííji, ITerreira 

Proclama 
Fuço sabor quo pretende casar- 

se, o cidadão Fruueilio Ferreira e 
I). Elisa Caullua Butiems, soltei- 
ros e vc-idciues nesta cidade: e le 
natural da Kepublica da Oriental 
do Uruguay, filho legitimo de 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Antali.-. Ferreira ; ella, deste Esta- 
do. filha legitima de Eduardo Da- 
niel Butierreá e D. Adelia Lean- 
dro Bezerra. Se alguém conhecer 
algum impedimento accuae-o para 
os fins de direito. 

Jaguarão, 21 de Novembro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Sau^s. 

Atíençao 
Mutua Predial Pau- 

lista «A luteruacio- 

nai» 

De necordo com as ordens 
recebidis da agencia geral 
chamo a attenção dos srs con 
thbuiníes para o art. 2» para 
grapho único, que diz 

Fizemos extensiva nossa 
gratidão a todos os parentes 
e conhecidos, que nos acom 
punha ram durante sua enfer 
mldade, e que mandaram flô 
re*, corôas, cartões e que' 
pessoalmente nos trouxeram 
palavras de conforto, assim 
domo as que acompanharam 
a nossa inditosa Fiodina, até 
a sua ultima morada, 

A' todos reconhecid i era 
tidão. 

'Liy 

rEBCEVEJO» 

Oaixinh. s cora percevejos 
j de aço. do metal e de cellu 

i loido —recebeu a papelaria d'A 

| Situação. 
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n, i 1*aço publico oue nrc Cs pagamentos das mensa tendem casar-se Am-el 
iciados deverão ser feitas in Pena e D. JuÜeta S?l- 

cependonle de aviso ou cobran veifa Vergara, solteiros 
,;a a01 agentes 011 Ila sécie 80 e residentes nesta cida- 

??,C!al it Me - elle Oriental, filho 
Art. 3" O socio qu^ não de Lorenço Pena ti D. 

pagara sua raensalidadeden Domillgas Martjnez ; el« 
tro do dia 20 domez anterior Ia natural deste Estado 

ao dj sortaib perderá o direi fiihíi legitima de José 
to das mensalidades e sor Carolino Gomes Ver^a- 
teio -Leiam aviso nas capas Ta e D. ErnecUl Silvei- 
das cadernetas. ra. 

o Agente. Se alguém conhecer 
Ánlomo Carpanetto. algum impedimento ac- 

-NB A Agencia é no ar cuse o para OS fin<? Ha 
ibatem de Carlos C. Carneiro, j direito. S de 

Jaguarão, 20 de No 

   __ „.    

. H para «lespaelios de exportarão pelas 

iiieNaN de rentüas 

J FEDEPAES E ESTAI)OAE8 

Vende-se na papelaria d'zl Situação 

***' - /■'O/o yj P£REIJwsôi/qví 

XXX m'm't/. dd&rt p 500/95 Çi/â i/5-Py ■ 9 S/i/c/J Ci/JíSfâS 

Wírg/fTçDistam ■% 

m % om vis í DMK/senm 

(Mroms-fís 

attenção 

Aoí »preqfiiUiioi e inste íobyas 

Tabrlea tlc .tlosaieos 

DE — i 

cSc 

"M**—irmiiiitoiii ■■ 

Ide ^5'1
a^

em.,nontada fllbrica, a única existente nesta cida 
e úm nflSKoiri 1° KU™ tu,aebini8tnoâ modernos e aperfeiçoados 
de odL noí ' e8t

f
U em condkões de fornecer mosaicos | ue tedas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

I jardins"idpn?' _dee'rá<18 e soleiras para entradas, vasos para jarains, idem para columnas, etc. 

L „ r pedid"8* ^ 80 executara com promptidào 

| nh i raodicos, tanto , ara a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A KSTA FABRICA 

Kua ;5Dde Seteuihro n. IS—JTaguarAo 

'■ v 

CREME DE ROSAS 

& V&WA/PYÚS * 
«BHCawci-Jns-AsawfflB-íSBra : --— 

Ftarmacia iiicarí 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

-•1 cgnCL."'- 

Vembro da 19I4. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos, 
(2o a 27; 

Sasor Agradável 
/fà# âtocã 0 estemago 

"    'V 1     W" 

Oousultorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

torrai; i/r a* biarxa» .• 

Di-. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dor vai R. de Faria, especialista em molés- 
tias oc enanças-Trara a syohilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

EM TODAS AS PHARíAACIftS 
E CASA!» DE COMMERCIO 

Para espinhas, mancha» 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas át. 

AFOSHOSEIA 0IOST0 

Realça a Beixeza 

WÁO TEM QORDURA 

NAo queima a pellc 

W*f TODãd AS PRARMAOU* 
H CASAS DB COMMKBC50 

il^xaiuc < mieiia^o.Heopíeo 

Analyses de urina, 
Ra liogr; phias, 

Appiieuçâo do corrente faradica, 
Efiuvios etc. 

Completo surtimenlo de oculos, pence-nez 
In netas, binóculos çtc. 

O Bi OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecor aa ruga* 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecçõ08; pilo- 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta, 

O ninior inimigo do máu eiieiro dos pés 

© dos sovaeos 

1 r m\ u Tom ts pwywBus F, PHWCIIS 



Aparadores de pontas 
de lápis, lortes, resisVen 
tes, ar tigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

hpuk Traospores 

por 

por 

Âríips verdadeiramente Ingzles 

A casa Vill,» Boas, de Arti 
fias. como está vendendo só a 
(tiiiheiri). rezolveu fazer aba 
timenio nos artigos que dá 
explicação abaixo : 

Morins de réis 8 000 
léis 7 000 

Morins de réis 10.000 
ièis 8.000 ' 

Morins de réis 12.000 por 
ièis 10.500 

Motins de rèia 12.800 por 
réis 11 200 

Motins de réis 14 000 por 
réis 12 000 

Morins de réis 16.000 por 
réis 14 000 

Morins de réis 24 000 por 
réis 21 000. 

N. R. para evitar incommo 
dos, estes artigos não poderei 
debitar a pessoa alguma, era 
vista de ter feito tão grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

entre 

Jaqmrão, Ârreio Grande 
e estação Piratimj 

DE 
Gabriel Fernandes 

AGRELO 
Itinerário tio uuton ovei 

Viagem em 3 horas 
RAHTDAS DE JAGUABAO 

Domingo, regressando no n es 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kiios de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis poi 
kilo 

I ri.NítUAKIO l>0 BKEACK 
PASSAGENS 13#C( 0 

Combinação coro o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

A gentcM 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

| «Casa Freitas». 
I Pelotas—«Hotel BrazO». 
| Mais informações telepbenica 

ou telegraphicaroente com 
! o proprietário em Jaguarao. 

PensãoGERUNDO; 

Este acreditaiic estabeleci mm to de hospe-! 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de muda:-se do Club Jaguarense, onde ter-; 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua .lulio de Castdhos w 41, 
defronte ao Correio, onde os Exmaí Fandlias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de cr n feri o 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
penarem-se, quer para tratar pensãc ou n esmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosose rnobiliados «commT 
íaut», excellenfe latada, bellas e confortáveis 
áieos para aftreciar os b<.ns eagradaveis icfrcs 
cos de que a sua caprichosa copa está so tida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai- o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á- 
íait chicsi) ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sam competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
milias e .respeitável publico a visitar a 

P E N S A O G E R U N D O, 

oorn o que muito me honrarão. 

Fmjigdlo Cícrundo 

Jaguar3o, 25 de Novembro de 1913 

Edital 1 
| 

O coronel Gabriel Gon j 
çalvt-s da Silva, Inten-; 
iiente Municipal de Ja- 
guai ão etc. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazoi 
de 90 dias virem que,j 
d<> conforniidade co j o 
art. 32 da Constituirá01 
Política do Estado, .-q 
acha nesta Intendencia, | 
á disposição dos at)i | 
Iantes deste miinicmio,j 
o Projecto de Const'!-] 
dação das Leis Orgam 

cas do Estado < Expo-j 
sições de Motivos, para . 
quem quizer examiual- 
os e offerecer quaesquer 
emendar e observações, 
'as quaes serão trans- 
mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 

jdo, par t os devidos effei 
: tos. 
j Jaguar ão, 26 de Setem 
bro de 1914. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

; Intendente Municipal. 

Facre em barra» 

QRACIUIflNO 

Kin 15 fc Simrtft, esfin (itiinl Birm 

Coiisalíorío medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

HOFAiAS IKTERMAK 

Tratar» ento da Syphylis pelo methodo rnixto 

da» 13 ás líl horas (I ás 3) 

Bit BEinEfálL FMTÔ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

parViço noctufno pefmanenliB 

Encarrega-se dos clianiados medicfts 

PROCLAMA 

Faço publico que pre 
rendem casar-se Bazi- 
lio David e D Lúcia 
Valeria Ferreira, soltei- 
"üs, residerues nesta 
cidade ; elle natural da 
Syrda, filho de David 
Eded e Ran e David ; 
dia, Oriental, filha na- 
tural de D. Mar ia He- 
lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
d-reito. 

Ja a narão, 20 de No- 
vembro dir 1914. 

O escrivão 
J. P. laria San/os 

/Co 27) 

Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 
<]' A Situo cão 

CONTEM 1 

|o ccr^ültorío medico cir úrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

Das 7 as 9 h. à mauba 
 Dr Antonio Paeilico de Souza clinica 

medica. 

D» 1 is 2 htras Ja tarde— D' írr."»"""- 

Das 3 4s 4 Imras da tarde- 'w- 
Exames microscópicos de eacairo, fézes, orina e sangne. DiagntS 

ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 
( Grátis s«s pobres) 

T y 0 Povo que se aeaiííele! 

♦ • Uvv- v ^ . ;; 
EXISTE^ IMITAÇÕES nos dizeres e 

-1  
cot dos InVoltbrios 

Elisir do nonueira 

ã 4 7 G PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Sllya Silveira 

ORANDE DEPIIRATIVO DO SANGUE 
<-11 t-.-i íí. ph 11 i s» ! 

PHRRfnUCIfiS E DRDGRRIRS 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

A QmtTAT A —O» Recessos AO -Lxljyj A Cedcm prom. 
pto, a espe- 

ctoraçílo é fnilitsdn e a calm i 
sobreveio com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clironicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

A Rins, Próstata HEA-TItA, » IJrethra.«A 
Uroformina » 

cura a fnsutficiencia renal, as 
cystites,pyelites, nephrites, pve 
lo-uephrités, urethritjs chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
(lamniação da próstata. 

CALYTCIE 
borrhóa,tri 

eopiiycia, qoéda dos cnbellos— 
curam-se com o 1'ILOGENIO 

CATAREHOSír.; 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
fal grannlado de Giffoni». 

CRIA yçAs i—q;: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 
iodo-tanico phospaàtrdp) de 
Giffoni, superior bs emuleões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermntoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU O H E, 
tosses rebeldes, iulluenza, as- 
tlima, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJOPTfííl rbenmaticaSjScia 
T ^ ticas, lombares 

— curam-se com 
fricções de «Apoua (contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGBNS, Sf 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIA Sc
p

0
tT." 

lympha 
tismo, escroplitilose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanicc 
glycero-pUosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILIS 
devi d a s A 

impureza do saogue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e saisaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PIIAR.MACIAS DO 
BKAZIL 

Peposito geral : 

— DROGARIA - 

írancisco Giffoni & ✓ 
BPA PKIMBIHO DK MARÇO 1 * 

Rio de Janeiro 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
teruiem casar se, o cirla 
rião Pedro de Alcan'a 
ra Nunes e d, Maria Be 
nigna Corrêa, solteirus 
e residentes nesta cida 
de: elle, natural desio 

LOllIJílJ M fIM 

EstadFo, filho legitimo lU 
João Framisco Nnnese 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes ; ella, natural da 
Republica Orient d, fi'ha 
legitima de Domingos 
C( rrea Mirapalbèta e d. 
Ancreza Machado Mira 
pallrêta. 

Se alguém c nhecer 
algum impedimento, re- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarao 21 de No- 
vembro de 1914. 

U escrivão 
P. Farm Santos. 

(2o. a 28, 

Pharmacia üDiversal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sullorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consnltorio 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 - 401 

l 

fie» 
cs 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

iújju cm 

do Dr, KHÂOTZ     || i i i i iii inrn  

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

-or muitoç milhares de pessoa^ 

que lhe afiesfanj a inexcedive! 

efficada e pteccnisanj as pre- 

ciosas virtudes therapeuiicaS' 

SÍIIÍE iEi 10 OiES 

mmmmm olb. -eL-í. -vD- <=»> *■ ■d1»- A O « «.CK O *0. 

Aranic de Aço 

Marca registrada n. ADI 

l>e|>osilo «mii 

TO II AN 

A.C0 Sm RIVAL' 

È 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

as cidades do 

lâfi - 
^ Cr 

kSi»» N513/16 

qfA 1N TKB,0 K 

a,^AÍ8erg j (çrv 

?«TO Auea^/ ^ 
Ato 

FabficMte?: Felten 5 E{mfauSE 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço 8&lva~ 
msado proclamando ntnior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseudos na alta resistência, c lamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra - 
zão os nos*os fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reãistencia de 100 kilograminas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito ifesta Cidade 
I. (3 

H 

(31 147 

Vende-se jopnsies velhos a 

4.000 a appoba 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria"- 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveir a, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. ' 

Jagiiarão,20—11 —914. 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 

Nessfto de Asscuibléa 
Cícral 

De ordem do IIImo. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que síí realisará a 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da tarde no edi 
ficio da séde social> 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Drrectoria 
para o anno de 1915. 

Só terão inmesso na 
Assembléa os socios que 
alé esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que estive 
rem com mai? de tres 

mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atèodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
lào considerados como 
alheios á sociedade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

LllJ 

De cot respondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO* 
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Orgfto e propriedade do Partido Republicano——BMrectoi*-Coerente ; Ii« ItTCC^I 

Auno X ^ Estado do Rio Graude do Sul, Jaguarão, Sabbado, 28 de Xovembro de 1914 
Nnra. 167 

COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODÔS 

- DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher , ^ r<>me<lla 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

Ç uma formufa privilegiada dos pharmaceutlcos 
chlmlcos- Daudt &, Laguniüa - Rio de Janeiro. >. 

A SAÚDE DA MULHER 6 o especifico dos 
incommodos das senhoras a senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

SospeasòBi 

[toes taças 

liiCTrrliasias 

fiecras escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dAres rheuma- 
tlcaa, este poderoso 
remedlo produz sem- 
pre grandes benefícios 

*"<• Vcndc-sc cm todas ss Pharmacia» do Brasil 

Manicipio de Jaguarao 

Orçamento para o armo k 1015 

PARAOK/VPHO SEXTO 

EabricaM e ctVieinaM 

Valor uuid. Imp. por § 

I I 
• • 

NAO SOFFRO MAIS!! 

UECÜPEREI A SAÚDE1! 

E-atas phrases, tao significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, oode os habitantes, MUITO ACERTA DA MLN 
TE, só fazem uso dos niaravillusos 

v « Especifícos de Souza Soares » 

consideiadoa como raodicamentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçao eatá ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
ampregado, em qualquer caso 

Febrilina é o reraedio para as febres era geral. 
Nervoniiia, para as affecgõea nervosas, moraes e mentaes 
Epiderniiuii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
ICeapiiina. para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
FtDtoitiachlna, para as moléstias do estômago e paladar. 
liitewtinina, para as moléstias dos intestinos. 
IJrinarlna, para as moléstias da» urinas e orgaos urinarios. 
IJterlrlna, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
InflamnUna, para as inliammavões e congestões. 
Itepuridiiia. para as impurezas do sangue : affocções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortltlcina, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nus pharrnacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas Henrique Sicard, Graciliano Souza .c Ca , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas d ^ sís. Rache, L«iie & O. e 
Jtáo Bazílio Dutra. 

* m 'í.CÍUII *) A/éis ijzís mí •. 

ICT! 

para felicitações de entrada do ^ 

^ AXXO XOTQ J 

^ araude variedade, a preços modicos ff 

T; N A HITÜAÇAO &. 
% vS" 

àmaniia: 0 PODER psfE&ip 

Ns. 

22—Officina de marceneiro com moveis im- 
portados 

23—Ideni de 2» classe não importando mo- 
veis 

24—Deposito do moveis importados 
Se porem estas officinaa de marceneiro 
venderem aitigos de bazar, pagarão 
alem do imposto de moveis mais 

2o—Officina de selleiro, importando artigos 
de seu negocio 

26—Ideni não importando 
27—Officina de ourives de Ia classe 
28—Idom de 2a classe 
29—Officina de raallas e colxoaria que 

vender machinas de costura e outros ar- 
tigos 

30—Officina de funileiro de Ia classe 
31 —Idem de 2a classo 
32— Idem de 3" ciasse 
33—Olficina de concertador íe machinas de 

costura 
34—Officina de concertador de machinas e 

armas 
35 -Idem com artigos importados 
36—Officina de ferreiro 
37—-Officina de ferreiro e carpinteiro con- 

junetamente, que fabricar carroças e 
carretas 

38—fiem, idem, idem e carros 
39—Officina de sapateiro com calçados im- 

portados 
40—Uem, idem conjunctumente com selleiro 

o correiro 
41—Ide^u, sem importar 
42—Cc^ertador 
43— Faliíiica de vassouras 
44—Ofticína do tamancos e chinellcs cora 

importação 
45—Idem sem importação 
46—Armador 
47—Officina de relojoeiro com impoi tapão 
48—Idem sem importação 
49—Concertador 
50—Officina de raermoreiro 
M —Idem de colchoaria 
52—Idem de encadei nação e pautaçâo 
53—Officina de enateiro 

PAR AOR APUO SÉTIMO 

Olverti mentos 

Imposto annual pagavel adiantadnraente 
dentro do Io. trimestre ou no acto da 
installação : 

1—Casa publica onde se jogar somente bi- 
lhar 

2—Por bilhar que exceder de um 
3 —Casa publica onde se jogar a pelota 
4—Circo ou prado para corrida de cavallos 
5—Rinhedeiro 
6—Cluba ou sociedades particulares, po- 

dendo ter numero illimitado de bilha- 
res e joges pern ittidos, em prédio pró- 
prio, de Ia. cathegoria, com lestaurant 

85$000 

25$000 
100$0u0 

35^000 

30$000 
208000 
25$000 
12$000 

608000 
45$000 
2ò$000 
108000 

1L$000 

20^000 
508000 
158000 

308000 
600000 

40$000 

600000 
20800.) 
100000 

SiíOOO 

200000 
108000 
490000 
258000 
150000 
100000 
10WOO 
lOèOOO 
100000 
200000 

400000 
108000 
100000 
408000 
108000 

1200000 

(CONTINUA) 

A am bom 

Soberba gioria humana! nesta escura 
Soledade em que vives quem sonhara 
A inexgottivel fonte de ternura 
Que unsee do teu ser, sonora e clara ! 

$ 
Sinto o rumor que faz, límpida e pura : 
Quando pedras encontra, quando pára, 
Fica esbanjando a luminosa alvura 
Nas,pedras do caminho que encontrara ! 

Corre por toda a h"- ana uatur"za. 
Dei rama tido c ut ■it< de uUgiia, 
Dos máus matando a sórdida tristeza ! 

E, ha de seccar na região sombria 
De onde nasceo, brilhando de pureza 
Na bondade final do ultimo dia ! 

B. Xelo 

A efticacla «los 
((Zeppelin» 

E' interessante o que se lê ^ 
em «Le Journal» sobre a ef ^ 
ficacia real dos Zeppelin, em 
que os allemaeS' depositam 
grande esperanço. As indica 
çõe» que seguem ainda náo "«ri 
estavam, até agora, publica 
das e foram constatadas pelas ^ 
autoiidades competentes no ^ 
Zeppelin IV, quando foi da ^ 
sua aterrUsage perto de Lu ^ 
uèvillo. 

Pelo que toca a velocidada 
condue-se do caderno de en 
cargos encontrado a bordo e ^ 
do diagrarama da marcha do ^ 
dirígivel que o seu máximo é J| 
do 72 kdometros, por hora, e ^ 
não de 90 como dizia. 

O diário de bordo dava Ike ^ 
o peso do 4 800 kgs. para 
uma fun,a ascendonal de 
20 580 kgs, ou seja uma pro 
poiçao da 24 «/o, numero ex 
cessivãmente pequeno. 
O cosumo de oleo e de gazo 

lina segulou por 135 kgs. 
p>or hora. Para uma viagem 
de 7 a 8 horas a provisão 
devia ser de u»s 950 kgs , po, 
lo menos. Alem disso, para at 
tingira altura de 1:900 metros 
marcada no diagramtna, foi ' A- 
preciso alijar 3:000 kgs. de Ias 
tro. Pezaudo a guarnição 950 
kgs. temos um total de 4:9000 
kgs. numero ura pouce supe 
rior á força asconcional útil, 
e isto sem metralhadoras,sem 
armamento, sem explosivos. 

Pode pois affirmar-se que 
um Zeppelin, para «viajar em 
condições militares», isto é a 
altitude bastante e com a res 
pectiva guarnição, não pode 
levai provisão de oleo e de com 
bustivei para mais de 10 horas 
do viagem, o que, raf-smo que 
o vento sopre muito suavemeu 
le lhe não perraittirá pereor 
rei mais de 550 kilometros. 

Ora, para ir de Metz a P i 
ris e voltar, é necesrano per 
correr 800 kilometros; durante 
a viagem não poderia o diri 
givel elevar-se a ra iis de 
1000 a 1200 metros, o que 
o nao puhka ao abrigo da ar 
tilharia 

Deve dizer-se qve se verifi 
cou em Lunéville que a car 
c.i88a do Zeppellin era sxcessi 
Vãmente frágil c a sua vulne 
rabilijade grande, contraria 
mente ao que geralmente se 
julga. Se rebentar um unico 
dos pequenos balões inteiros, 
fica o dirigivel inutilisado. 

Não se deve oxaggerar, diz 
«Le Journal», a importância 
da visita de um Z-eppelin a 
Paris, tanto mais que o gene 
rol Bernard, director da aero 
nautica militar franceza, evi 
dentomente a previu. 

Aconteça o que acontecer, o 
publico parisiense não deve 
emocionar-se com a inteiven 
çáod'e8<e8 dirigiveis, cujos ef 
feitos por demais anodinos pa 
ra sarem eucaiudos tragica 
mente, não fariam mais do 
que as ociar, por alguns ins 
taiites, os habitantes de Paris 
ãs emoções da guerra pitto 
resca, 

Mercadoria» norte 
americanas 

Noticia um collega da ca- 
pital : 

«Começara a chegar ao nos- 
so mercado grandes remessas 
de mercadorias americanas, 

O vapor «Itapoan» que veiu, 
hontem, do Rio, trouxe o 
transbordo do vapor «Ken 
tra», chegado ali cora proce- 
dência de Mova York. 

E^se transbordo consta de 
um carregamento de 6 361 
volumes de varias mercado 
rias 

Dentre estas, destacam-se 
5 210 rolos de arame e 820 
saccos de farinha de trigo. 

Sabemos que casas america 
nas esi.io também negociando 
neste Estado a compra de cou 
ros e outros produetos pecu 
rioi. 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue i5 "/o 

A Loteria do Estudo, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo u seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uao 
acontece com outras. 

Cinco extraç&e» mensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS OE Rl-lS 

Em 21 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o promio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano ; _    

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 "/o 176:000 

76 % em prêmios 
Destri bulçfto de premioM 

prêmio de  
« de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:000»090 
2:000*000 
1:000*000 

400*000 
200*000 
120*000 

200:000* 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42:000* 
44:000* 
24:800* 
30.000* 

205:800* 

585:000* 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—ZamômHO «t La Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 
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Viotio de Ijiiiiia, Ma, Cacào, Malt e Glycero- 

■1 § Pliosiiliatu de Cal ^ 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitu#, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as mauifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoronias, suffocaçõss, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO, MALT E 6LYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, fofti- 
ficando-a. 

Vosao filho não eslà doente; porem não tem appetite, 
está ciescendo e aente-se fraco? Dao-lhe o VINHO DE QUI- 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaoj ? 
Usae o VINHO DE QUINA. KOLA. CACAO, MALT E 
GLVCERO-PHOSPHATO DK CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave ? Usae o VINHO DL QUINA, IvOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro do 
i oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

náo contem mais prmcipioa nutritivos do que um bife da 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL 
e que se torna indispensável aos doen'98 de naturezal >.i- 
cada, ás parturientes, ás creanças e aos velhos. 

A' vertia nas pliarmaciati 



A FELICIDADE 

Sociedade de Pecúlios Mutuos para Casamentos-Nascimentos-Mortalidade 

Appro yada e autorisada a funccionar em toda a Eepublica pelos decretos ns. 10470 e 1070G 

: Br. iviclfoite Leite "íi^r '««^0 tíild-!01 nel"í^e^Cnit^lT' ■!Í JrÍnfllis,a.; €o^íl"<', XI<'oln" Cardoso,Theeoureiro-ProprietHrlo ; CONSKLHO 

o Ann®íínn <?*'** * * lerte d» F; culo/tíe de Din itü de S IIjÍ- li H O • JUr A Ivn r« do T> ^ ferreira de Carvalho, Gua.d» Livros ; CONSLLTOK JURÍDICO : Dr 
^ OOOvOOO—Joio 20ê000—Dlplorra e selloj- 6.100- Quotas 1 000- Serie A—PremT 6 000^000 I iw co&non n- 1' ' f 11 ^Vonn ^ ^11 sn,l'e,,tws •" Serie de SOOOsooios. Serie popular : Prêmio 

6-0ü0- Se,,ie C—Prêmio 20 OOOfOO)-ia 200 CW-Sploma íTelIos eScO^uotae ío 2S Z.TJ * \B ^ *eríe 12.000§000- Joia 120.000-Diploma e sellos o0 000$000— Joia 50 000—Diplomo e sello 6.100-Quotas 20.000 -NOTA - Quem se imcreve/de hnie a í rio nJypmhfí*^ ^Q1 '16 ^ P00^000 "'".emente para meninos até 12 e meninas a!è 15 annos : P.emio 
semestre de 1915, receberá o pecúlio deis annos depU da inseri, ça^ QuVm se inscrever^rstundo nnlu* 0 peCU Í0 deP0ÍS da «nscripç^o. Quem se inscrever no primeio 
1916 recebera o pecúlio qratro annos depois da insciipçao A i<<ciinen((iM Serie 'i fliO nnfina 1 • d • onA/fonA t amos depois da irsrcippao Quem se inscreverino primiiro semeitre de 

y^f^oom0 Joia 60.000—Diplorria e sello 7 2Óo~Qüota* po"n"c?m^n^o 3000 - Serie 1^ Premei ^(WO^OO^^ol^t^íi nm n-* ? e « 100-Quotas por nusemeum 1 000 Serie A- 
20 C00$000 - Joia 20 OOO-Dipkm a e sello 9.400-Quotas por nascimento loíoOO^uemsr^ nè « l TVcuf0'™ l SJOO-Qurta por nascimento 6 000-Serie C Prêmio   
(o premiu que lhe couber ; dando se o iiascimeiito em qualquer época drpois da insciiocao Oueoi ae inscrever^rie ni« 1 ' '"j10 0 ; 4. será chamado 10 mezes depois a receber toda de uma sò vez a importancl-a 
na cecasi o do parto—1.500^000 quando a crianca coronletar 5 annos—A -_i rJi .enm . s a depois de 1 de Janeiro de 1915 os pecúlios serão pagos na foima seguinte : Serie uopulur 500 000 
9 OOO^OOO quando a criança con pletar 5 annos.-Serie C-5 (X)0$000 na occasiAo do' 1 Lrto-i^OOoIoOü quando'afiança^corapiedar'1" annos™''* COn,pletar 5 ann08~Serie B-3 OOOÍOOO na occ sino do paito- 

i" 1 WrtalWe **■ 1" WS» » «1. q;ie «sopre o porvir k ffc não é o oielhor MM p« os paes'? Inserevaone pois sem perda de te^po. Mais Momações - prospecte, solieitae a 
=——  Lueinda Paiva Fonseca—Rua Júlio de Castilhos n. 19—JaRuarão. 

Fonlerencla 
Como dissemos, realisou-se 

ente hòntem, ás 20 1/2 ho 
rns,. no Theatro Esperança, a 
conferência annunciada pelo ta 
lentoso orador colombiano dr. 
Edmundo Gutlerrez, sobre o 
tiieroa «A vinculaçáo araerica 

Os celebres canhões 

nllemaes de 4:2 een 
ti metros 
E' sabido que os allemaes 

conseguiram vencer Liége, An 
tuerpia e outras poderosas for 
tificaçõe» belgas, graças ao em 
prego dos terríveis canhões de 

Norteio da ((Interna- Entre belgas e Beetbowen era belga 
cional» | allemaes e mio allemão 

No sorteia efíectuado a 20 0 "Imparcial" de Madrií, Um dos últimos números da 
do corrente, pela Mutua Pre publica este despacho de Va '-Petite Qeronde*' escrevo o ee 
dial Paulista «A Internacio» Ienc'a '■ guinte srbre a nacionslidade 
nal», com agencia nesta cida ! «Ha dias que estlo ancora de Beethoven, o gran le eora 
de, foram premiadas as seguiu ti04* neste porto, a pouca dia positor : 
tes cadernetas das series «A, tancia, uma embarcação alie "P. r muito que bramera ou 

ti essa appe lo produziu a 1 da guena e, em poucos minu 
/ 1 " • . í . í . _ _ i 

na.» oíi-i ^ ào *'   .t» «n., »   w.v^i..«iic x i i iljuilu uiio uramern ow 
Perante numerosa e selecta no „ 4-; ?en,l,raetro^- sobre 11 e C» e da serie «A Interna Ioâ e 0I1tra belga. O capitão vassal is do kaiser. Beethoven 

assistência, á hora indicada I ^ Z01 .até agoríi go^da ; cional. : .destes recebeu nraa cana de náo era allemão : era belga, 
deu começo o dr Gutierrez ' V ,18 r,.KI

0,0:;0 8Jg^do 1 10 Prêmio — Caderneta n» irmão,que^fcatalha^nu exer E' o nosso erudito amigo o sr 
4 SUÍ con ter™<-ia, tendo .n oZ J8'' "'"íl"na, ' o' o •f''»'1»™ Alb8"». "« q"»' P^ro da Nolb.c quem iol o 

^ ç ''' " " nil°, P® 2° Prêmio —Caderneta n» 'he dizia que as tropas alie recorda malta oppjrtunninente 
queno numero. Os teus dispa 3629 iinaes, ao entrarem 11a jovoa á hora em que a Allemanha 
ros sflo feitos por meio da ele 3° Pre uio — Cademeta n» Çâo onde o capitão tem a fa intellectual reivindica arden 
ctncidade, porque sò se pôde 7321 imilia, haviam corta io os seios temente um grande nome que 
supportal-os a uma distancia 4» Prêmio — Cadernela n® & esposa e ultrajado duas fi rido de todo a humanidade 
de 400 metros .5054 jlhaa. | Lembremos lhe (á AUe na 

Em uma revista allemã en 5" Prêmio —Caderneta n* E'fácil de suppôr o estado nha) que, pelas suas próprias 
contra-se estes outros dados 649T j de desseporação que a not eia theorias de raça, B ethoven 
soore estee canhões.- , 6® Prêmio —Caderneta n® cau80" «ocapitão,desesperaçáo sio originaiios dos cercanias 

Peso do canhão, 226.200 2586 que augmenteu ao ver que, de Louvain, onde o sou nome 

/°
B' . , í '0 Pfe,DÍo —Caderneta n®,® Uipuluçâo allemã zombava j figura dasde o século XVI 
.ompnmento do cano 21 6031 dado barco belga. Entre uns j nos regi&iros de muitas pari 

n:)etr08 ' 8® Prêmio — Caderneta n® ;e outfua marinheiros cruzaram'chias. Era, 1650, um antepas 
se insultos furioso-, chegando sado directo do musico immor 

tes Barbi sa Neto apresentado 
o orador ao auditório. 

O dr. Gutierrez discorreu 
^?bm raro brilho e grande ele 
\ação sobre o thema escolhi 
do, f..lando cerca de duas ho 
ras 

Ao fintlisar sua conferência, 
que foi uma brilhante peça 
litteraria e óiatoria a assisten 
cia victoriou rnerecidaraente o 
dr. Gutierrez cora ruidosos e 
prolongados arplausos. 

Hoje, ás 21 horas, se o tem 
po permittir, o dr, Gutierrez 
realisaraoutra conferência no 
salão «Carlos Barbosa», do 
edificio da municipalidade. 

Esta conferência será gra 
tüita,nAo havendo convites 
especiaes > 

Amtfole France 
O 'Petit Parisien-' publica 

umas rleciarações de Anatole 
France, segundti ns quaes o 
ministro da guerra de França 
acceira a sua petição para a 
sua entrada nas fileiras allia 
das 

Accre-centa que o raanifes 
to que ultimamente publicou 
» íntellectualidade allemã 
abriu profundo abysmo entre 
a Allemanha ea Europa civ 
lisada. 

Peso da bala. 1.960,0 kilos. 0667 
Cargi» de polvora, 1,560,0 9® Prêmio — Cadernela n® 

kilos. j0768 
Alcance do th o, 45 kilome 

40 

l*aHM«gelroM 
Chegados do littorni, hoje, 

no vapor «Colombo» ; 
O waldo Faria, Francisco 

Dant, 2® sargento Ulysses 
Thoropson, quatro praças do 
exercito, soldado A Pereira 
de Albuquerque, Faustino Ca 
belleira, tenente Gustavo Pan 
taleão da Silva, dr Quintilia 
no M Silva, José Magalhães 
o dois companheiros, Albano 
B. Campello, Maria Gonçal 
ves e um filho e Izabelino 
da Costa. 

Nociedade N. José 

Uma commissão formada 
dos dignos coinraerdantes Eu 
gênio Bispo dos Santos, Abilio 
Cunha e do artista operário 
JuIIo Dufont fez entrega ao 
nosso companheiro Barbosa 
Nefo, em nome da Sociadade 
S. J: sè do titulo de socio be- 
nemerifo da mesma institui- 
ção caridosa. 

ICegintro de marca 
O sr. Máximo Mendes re 

quereu, sendo attendido, á 
secção competente da Inten 
dencia Municipal, o registro 
da marca com que assignala 
os animaes que lhe perten 
cem, 

• Embriaguez 
Ao xadrez correcional do 

segundo posto,- foi recolhido 
homem, por embriaguez, o in 
dividuo Auto Hermes. 

Dr. Francimeo Dutra 
Encontra-se nesta cidade, 

hospedado no conceituado 
«Hotel Francez», o iraportan 
te fazendeiro no visinho muni 

tros. 
Força de penetração a 

kilometros, 1, 9 metros. 
Custo do tiro.rak 38 000,000. 
Custo da peça, rok. 

1 850.000,00. 
Resistência de duração, 120 

tiros. 
Distancia de Calais-Dover, 

836 kilometros. 

Datadouro 
No matadouro publico e pa 

ra o consumo da população, 
foi ara abatidas, Imntem. 7 re 
zes cora o peso de 1402 kilos. 

Colombo 
Com procedência do iittoral. 

ancorou neste porto hoje,pela 
manhã, o vapor «Colombo» 
que por engano noticiamos 
homem que chegaria amanhã. 

U «Colombo» pretende sahir 
amanhã ás 16 horas para San 
ta Victoria si o tempo der lu 
gar á degearga; do contrario 
seguirá as 14 horas de segun 
da-feira 30 decorrente, 

A FEIÍIFIDADE 

Declaro que: o esto 
n ago e o intestino me 
ravavam o prazer de 

viver, a prisão de ventre 
me causava vertigens, 
vista escura, e me es- 
quecia a cabeça ; a di 
gestão me causava mau 
estar, az ia, pai pi (ações, 
vomitos, dores no este 
mago; os remédios que 
usava não conseguiam 

aliviar-me ; agora traba 
Jho feliz e satisfeito, por 
que consegui com o uso 
exclusivo daa grandes 
c benéficas «PÍLULAS 
DO A BB A DE MOSS», 
ver--me livre dos meus 
terríveis incommodos; 

Dr Cfeulutitiano .II. 
Nllva 

No gozo de licença para 
tratamento de saúde, chegou 
boje de Cachoeira, o nosso 
illustre amigo e correligiona 

j X ■ ... 0 '» UU31KI a 1 
ÍÒVsiit» Q'"ntll,ano deMeljctos entre alie lo e Silva, integro ju z daquel 
a comarca. 

A altitude do Egypto 

O correspondente do Cairo 
para o «Qiornale dTfalia», 
dá conta para esta filha de 
uma entrevista que teve com 
o kheliva do Enypto. Decla 
rou este que mm é certo, co 
mo propalou a iraprenta alie 
má, que tenha havido distur 
bios 110 Egypto anti britaimi 
cos Reinam ali ordem e tian 
quilldaile absolutas; e o go 
verno não tolerará que o ao 
cego do paiz se altere 

Emittiu se um empréstimo 
do oito milhões de libras ester 
linas; e nas listas de subscri 
PÇões abertas a favor dos fe 
ridos britannicos, figuram mi 
Ibares deegypcios. 

O Egypto auxiliará a Ingla 
terra n'esta locta em tudo 
quanto possa, (irands nume 
ro de officiaes egypcios offe 
receram se ao governo inglez 
para combater como volunta 
rio» era Fiança e na Bélgica. 

Exames 

o capitão belga a desafiar ura 
allemão. 

Um tripulante do ua\io al 
leraão lançou se á agua com 
urna faca na bocci e o mesmo 
fez o capitão ; iras o prático 
do porto, vendo o que occor 
ria, evitou o lueta 

Adoptaram-se precauções pa 
ra obstar a possíveis confli 

Antuer 

raãea e bulgua 

Oswaldo Faria 
Da Capital d > Estado, che 

gou hoje, no vapor «Colora 
bo», o estudante conterrâneo 
Oswaldo Rodrigues de Faria 

Oaztkrct ao yosooso » faoMi 

HOKRIVEL S OFFE BB 

Terão inicio a 1® de Dezera 
bro vindouro os exames nas 
aulas publicas munidpaes, lo 
calisadaa na campanha. 

A primeira aula a exami 
nar se será a situada no local 
denominado «Cerrito», seguin 
do-se apoz os collegios estabe 
'ecidos no «Bote», «Telho» e 
Capáo da Perdiz». 
Afim de iniciar seus traba 

los, a respectiva commissio 
examinadora, que é composta 
do illustrado advogado coro 
nel Adalberto de Azevedo e 

)» 

n 

D. MAKIA Bíuíidína CAMPOS 

mago nem t^nho mais 
prisão de ventie, sinto 

Barbosa Neto o do dr. Roge 
rio Dutra, seguirá segunda     V OügUlIUÍX 

bem esfar, saúde e por- feíra' Pela wanhâ, para a 
anto vontade de traba- campanha- 
har. j Tenente Ountavo F. 

JC para que conste al Nilva 
Odos OS tpie soffremí No «Colombo», regressou ho 

passo O presente. je a esta cidadu, o nosso V- 

Gaspar Santos Agairre. lho correiigionario, sr io ie 11 m /-í/-v    nento cn ^f• i^ a.. 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
tnroe no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
menlos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira 
do pharmaceulico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada, 

for ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Qr». 
va.a, 29 de Abril de 1913. 

  .......... .uui.i . Rua do Carmo n0 19 ouat0 <3ustavo P'«taleão da 
cipio^do Arroio Grande sr. [28 de Fevereiro de 1913. a s^líiç^o6 Vern ag,jardar 8qui 

dr". Francisco Dutra, a quem' | lenÈe-se "em 7oda™as droaa rJnrmn^rJ6 8eU pe'Ído de 

temo, „ praner d, ..odar | ríase vha, 

Lombriquei 

KIO IDO 

Afaria Brandiria Campos, 

(Firma reconhecida). 

Pliarmacia aberta 
A.nanhâ, domingo, estará 

aberta à concorrenda publi 
ca, durante o dia, a «Pharraa 
cia Popular», de propriedade 
do sr. Cândido Villas Bôas. 

Festa de S, Euiz 
Devido ao áo tempo, ficou 

tran-ferida de amanhã, para 
o domingo vindouro, 6 de De 
zembro, a festa ea' honra de 
São Luiz, a reahsar se no ar 
rabalde do mesmo nome. 

tal estabeleceu-se em 
pia. 

Seu filho Guilherme despo 
sou uma burgueza de Antuer 
pia, Catharin» Grundjean. O 
filho de Guilherme Henrique 
foi um burguez de Antuérpia 
e morou na rua Nova. 

Um dus doze filhos de Hen 
ri-Louis, von Beeihovcn, foi 
avô do maestro. Musio viveu 
em Gand alguns annos como 
ajudante -crê so— de ura pro 
fessor de canto e passou a 
Louvain,berço de sua farailia. 
Foi chantie na Egreja de S. 
Pedro,que os allemães ha pou 
co de.struirara. 

O chantre de Louvain pas 
sou a Bonn, onde foi collocado 
na capeila do reitor Arcebispo 
de Colonia. 

Foi depois mestre da capei 
la da Corte Em 1761, seu fi 
lho Joio, tenor da capeila elei 
toral, casou com Magdalena 
Keverick, filha de um consi 
nheiro do eleitor da Tréve 
O seu segundo filho foi a glo 
ria de toda a família. 

Eis como Luiz Beethoven, 
lamengo, nascido em Bonn, 

em 1770 de mãe natural de 
Mosels, foi reclamado pelos 
allemães. 

E' tempo de acabar ura en 
gano." 

Fineina Concórdia 
Exhibindo novo e atrahento 

programraa. o popular «Cine 
ma Concórdia», da Empreza 
Botto A Affunso, dará amanhã, 
ás horas do costume, novo es 
pectaculo no Theatro Espe- 
rança . 
O» ânimos na Italia 

Diz um correspondente de 
Milão, em data de 16, que rei- 
na extraordinária effervescen- 
cia no região norte da Italia 
pelas medidas brutaes que se 
tomaram centra os subditos 
italianos no Trentino, Istria e 
1 rfeste, pois foi decretada pelo 
Drincipe Hohenlohe a expulsão 
de todos os operários italianos, 
sob a imposição das penas' 
mais severas aos que desaca 
tarem essa ordem 

Contribuiu poderosamente 
para excitar os ânimos a che 
gad.i a Roma do deputado so 
cialiata pela cidade de Trento, 
César Battisti, que declarou 
numa reunião publica que os 
subditos italianos do outgo lado 

|do Adriático vivera na escra 
1 vidão e esperam cora a maior 
angustia que sôe a hora da 
redempçâo e pedindo ao povo 
italiano que se levante em 
massa pan conseguir que 
cesse esse martyrío. 

effervescencia que se nota 
agora nas populaçõet do norte 
da Italia, onde se effectuam 
« neeiing » e manifestações 
publcts contra a tyrannia 
austríaca. 

O deputado radical Cesaro 
interpellou o presidente Salan 
dra ácerca do que pensa o g j 
verno em presença do grande 
numero de allemães a nustria 
cos que partiram para a guer 
ra ao começar as hostilidades 
e que regressam á Italia quan 
do ainda estão em condições 
de pelejar. 

Uma tal interpellaçâo teria 
despertado o riso em outras 
circumstancias, observa o cor 
respondente ; hoje, porém, que, 
como todos sabem, porque o 
demonstrou a experioncia em 
França e na Bélgica, cada 
subdito allemão pôde ser ura 
espião ou ura cúmplice o 11 
successos que podem occorrer, 
a interpellaçâo fd tomada a 
sério, porque existem factos 
muitos significativos. 

Em Milão, numa grande 
casa de com norcio dirigida 
por um allemão que faz parte 
do quartel general allemão, 
todo o pessoal, que era italiano, 
foi subGituido por pessoal ger 
manico. 

Em Turim acontece eutro 
tanto, e a opinião publica 
pergunta que nttitude adoptará 
o governo perante a interpella 
çâo do deputado César. 

tos, reuuirara se 65.000 liras, 
alèra d is jóias que as senho 
ras depositaram n'uma bandei 
ja, onde se viam anneis, pul 
seiras, collares de alto preço, 
bolsas de ouro e prata, etc., 
calculando-se qua o seu valor 
excederá e dinheiro colhido. 
Uma domestica allemã, que 
está servindo em Roma ha 
muitos annos, oftereceu uma 
caderneta da Caixa Ec-momi 
ca no valor de 3.000 liras, to 
das as suas economiai Como 
lhe observaísein que reservas 
se uma parte d'essa quantia 
para o caso de cahir enferma, 
respondeu, chorando: 

—Não ! A Allemanha deu-rre 
a vida e, visto que Ih a não 
poeso devolver, dou á rainhí> 
patria quanto possuo. 

Os belgas na 

Hollanda 
Dizem de Arasterdara que 

attinge ■) "a meio milhão os 
belgas que se refugiaram na 
lollandn, fugindo aos alle- 

mães. A situação delles é tris 
tissirna, pois não ha meio de 
os soccorrer a todos,. 

O ministro da Bélgica na 
aya publicou uma nota na 

mprensa, na qual diz que a 
situação a que os allemães ie 
duziram os seus compatriotas 
deve iuspirar compaixão a 
todos os corações honestos e 
faz um appello á caridade do^ 
povo hollandez. 

O ministro da Allemanha na As manifestações a favor da : _    
guerra succedem se, tendo mesma cidade respondeu com 
algumas terminado tumultua ouíra nota, em que affirma 
riaraente. que os belgas pòdem voltar 

IndigeNtões — Fcno l0
r
9 8eu8 lara8 6empre que níi0 

^ estejam sujeitas ao serviço mi 
110 estômago—Prl btar. 

sfti* de ventre 
O governo hollandez, pelo 

seu lado, declarou que nao  ,    wnau 
Ignorando as conseqüências jaaon8elhar;i 08 belgas av que 
te podem vir da prisão de lteíU 31 8eu Paíz «'Tiquanto 
kFiévA r\ n „ .1  J    li A 11 fi m Unha n rt AmrttATvK»** 

que 
ventre, e soffrendo dessa doen 
ça por muito tempo, padeci 
também de indigestões e so 
bretudo de ura peso constante 
no estomago, que me tirava o 
prazer de viver ! 

Notando que ao fazer effeito 
os purgantes que tomava, 

a Allemanha não empenhar 
a sua palavra de que elles 
não soffrerão vexações. Atè 
agora a Hollanda não obteve 
as seguranças quo deseja pa 
ra os refugiados belgas Entre 
estes causou deplorável impres 
são a notícia de que o gover ^ pijiftantüo IJIID lUlliaVa. —    —^ vjv.v/ 

sontia-me alliviado, para de nador militar de Antuérpia 
r.mc trr.1 »a ^ nj-,nn a.... n —.:- OrderiOU. numa nrn/»!')niW4.â . procl.arakçáo 

an 
de 

AGRIMENS01I 
José VillamiJ y Leiras, 

pois voltar novamente a sentir j orc'enou, pioci.imaç 
o peso no estômago procurei)^ população ! «Saúde a b 
curar-me da prisão de ventre,'de'ra aIlemá, porque será 
e fai tão feliz, que depois de(^lturoa sua», 
experimentar vários reraedios, 1 
encontrei na «CASCARINA 
D'OSKA», a cura completa da 
prisão de ventre, desapparen 
cendo com ella as indigestões | 
e o terrível peso no estomago a8nmeilSOr, Olfercce ao 

que tanto me torturava. publico SOUS serviços 
Satisfeitíssimo com tão bn j . . 

lhante resultado, tenho o pra Picfissionaes, por pre- 

zer defiri;:2S«riços modicos-pódo ser 

Engenheiro raechanico. ( P''OCUrado pelos interes 
Pará, 29 de Dezembro de 1911. sados em casa do sr# 

Ramão Justo, 

1 fifoões 
nos La- Vende- se em todas as dro 

garias e pharmacias 

«Quéte» 11'unia igreja 

«II Giornali de Italia» no 
ticia que os allemães residen 1 
tes em Roma foram convoca Fôrmas de chapéo para se 
dos a reunir na igreja teutoni I nhoras—ultima novidade! aca 
ca da rua Anima para ouvirl 
a palavra do prelado allemão| 
WaaI. 

Accorreu toda a colonia, e| 
o discurso do prelado, que] 
versou s^bre o actnal confli 
cto, terminou com um appel,    

6 caric,ade nivetes está vendendo a pre 
Todos os concorrentes conl1'0 sxcepcionaes a papelaria 

tiibuiram para as necessidades] i'A Situação. 

Fôrmas 

i ba de receber a 

lioja da Nyria 

Canivete»» 

Um variado sortimeuto de CA 

do Phar luaceiiiico clirríico João da ►Nllva Nllvera atuor do Elixir de Mogueiia^ni iineiro 
vennjfugo conheoio. Exppulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito «eral Flmr- 
niaeia Fopular—Felotas—Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul- 
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Proclama 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se, o cida- 
dão João Francisco da 
Silva e d. Victoria Fa- 
ria, naturaes deste Esta 
do, solteiros e residen- 
tes n'esta cidade; elle 
filho legitimo de Candi 
do Maximiliano da Sil- 
va e d. Idalina Faria da 

Silva , ella filha n ( ,ral 
|de d. Virgilina Faria 
ide Oliveira. Se aluuem 
conhecer algum impedi-! 
mento accuse-o para os 
fins tie direito. 

Jagnai à >, 28 de No- 
vembro de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

(2o a 5) 

m 10 
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DO 

ti Visconde de Souza Soares 

/ Preciosa descoberta qne mais ha concorri- 
, do para allivio da humanidade soffredora I 
I Cura radicalmente as 

• flffccções pulmonaites, 

Buonehites, Coqueluche, 

ilsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. | 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- ' 
geiras, appareccm, muitas vezes, as mais graves I 
affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas ! 
a tempo, com o uso de um medicamento et- I 
ficaz I 

EXPERIMENTEM O j 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde do SOUZA SOARES ] 

BICIGliETB 
Vende-se, por 260$000 (pnçode 

custo) uma bicicleta, conipiotamen 
te nova, marca Dürkopp leirit ma, 
de roda livre,Treio e oontra-pedal, 
com toda a ferrawienta para ter 
desarmada etc. 

Essa machina, devido k guerra 
europea, vallc, hoje 40"/o mais. 

O motivo da venda é ser a refe- 
rida bicicleta grnnd í para a pes- 
soa que a encomtnendou. 

Informações na gerencia desta 
folha. 

Proclama 

Encontra-se á venda em todas as pharnue^ç t 
casas qne vendem medicamentos. 

I«t»r»otypi* da «Caia Souxa Saara' 

I"1'1 *a ssBãágsiMaaBjsHc&í-í 
Dr Dorval «odri 

Jfwcig de Lnria 

IDo Hospitil da Policlinica H 
ue crianças do Rio dc Ja- 

neh-o | 

| Doenças interna» | 
especalment e de 

rí' Crianças « 
Ij; Attende á chnmados para ^ 
|| a cidade ou fora desta, a L' 
||| qualquer hora do dia ou ||! 
J| do dia. 
m Consultório e tesideucia 
Hj rua 15 de Novembro n. 15 Ml 

J|i das 2 As 4 horas da tarde. 
As pessoas sem iccurso |{j 

j pecuniários seráo attendi- rí 
| das diariamente das 8 ás if 

9 na Pharmacia Faria. || 
J _ h 

j CLINICA ME O* CA | 

D O— 

j Dr. Juvenal Santos j 

< da Faculdade da Bahia, ad- L 
junto do Hospital de Mise-. j| 
ricordia do "tio de Ja leito, | 

| assistente do Professor I>t. M 

ÍAUSTREG ESILO, | 

pecialidadetí: Doen- Ó 
« ças internas e nervosas. 
| Residência Sbisini Hotel-|| 

Coneultíts na ritarmácia Ú 
J Vi(Taa Bôas de 1 a» 2 ho | 

ras da tarde. || 

i.tr.vx....jujLUsmsSBaz i iwna^ 

Edital 

O dr. Domingos Loren- 

zoni. Juiz de Co arcai 
de Jaguarâo, etc. 

Faz saber que, de 
accordo com a Lei n0. 
10 de 16 de Dezembro) 
de 1895, está pioceden- 
do á revisão da lista 
geral de jurados deste 

Município, que terão de 
servir durante o anno1 

de 1915, terminando os 

respectivos trabalhosa 
31 de Dezembro vindou 
lo. E paia que cheguei 
ao conhecimento dos 

interessados mandou 
passar o presente, que 
será affixado no lugar 
do costumee publicado 
pela imprensa. 

Jaguarâo, 17 de No 
vembro de 19i4. 

Eu Manuel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijõ 
escri vão do j u ry o es- 
crevi. I 

Dommgjs Lorenzoni. 

Faço saber que do Escrivão 
de casamentos da cidade de Ba 
gé me foi remettido o seguin 
te edital: 

Edital n® 289. 
Fuço publico que habilitam- 

se para casar o senhor Arman 
do Salia residente nesta cida 
de eJorgelina Geraldo Ayda 
Treiles, residente mi cidade de 
Jaguarâo, elle natural deste 
Estado,ella da Republica Orien 
tal do üruguay e ambos soltei 
rosje com os dacumentos apre 
sentados provaram não haver 
impedimento algum para este 
acto. 

Bigé 16 de Novembro de 
1914; 

O escrivão Geraldo Honora 
i to da Silva (Estava sellado). 

E-tá conforme o original. 
| Jaguarâo 23 da Novembro de 
1914. 

O escrivão — J. P. Faria 
| Sattíos. 

Secretaria do 

Gymuasio Espirito Saoto 

De erdara do Exrro. Sr. 
Conego Reitor faço publico 
que os exames de promoção 

je de admissão aos diversos cur 
j sos e classes realisar se-ào 
| desde o dia 7 de' Dezembro - 
em diante. | 

Os requeiimentos aos dito» a 
exames póden» ser feitos des- | 
de o dia 25 de^te era diante. 1 

Cada requerimento para os I 
cursos gymnasiaes viráacom- I 
punhado de 10$000, taxa re- 
gulan.entar. Z 

JO Secretario 
Conego Antonio Sempels 

Faço 
Proclama 

• qu 
Fn 

saber que preteude casar- 
se, o cidadão Francilio Ferreira e m*. , V» a. a .•I.v/iai v I OU O. 
I). Elisa Pnulina Butierres, soltei- 
ros ç residentes nesta cidade : elle 
natuVai da Republica ds Oiiental 
do Uruguay, filho legitimo de 
Cândido Augusto Ferreira e Dona 
Amali.-. Ferreira ; ella, deste Esta- 
do, filha legitima de. Eduardo Da- 
niel Butierres e D. Adelia Lean- 
dro Bezerra. So alguém conhecer 
algum impedimento nccuse-o para 
os fins de direito. 

Jaguarâo, 21 de Novembro de 
1914. 

O escrivão 
J. P. Faria San*os. 

I João F. Nunes 

E 

Pedro «rAIcan 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

JaguarAo 

0 

m 
m 

i Aítençao 

Mutua Predial Pau- 

lista «A Internacio- 

nal» 

De accordo com as ordens 
recebidas da agencia geral 
chamo a attenção dossrs.con 
tribuintes para o urt. 2® para 
grapho único, que diz : 

Cs pagamentos das tmmsa 
lidades deverão ser feitas in 
dependente de aviso ou cobran 
ça aos agentes ou na sóde so 

ciai 
Art. 3® O socio que não 

pagar a sua mensalidadeden 
tro do dia 20 do mez anterior 
ao do sorteib perderá o direi 
to das mensalidades e sor 
teio. —Leiam aviso nas capas 
das cadernetas. 

ü Agente. 
Antonio Carpanetto. 

—NB A Agencia é no ar 
mazem de Carlos C. Carneiro. 

I AGRADECIMENTO 

_ João Bazilio Ferreira, Lu 
cinda Deolinda Ferreira e fi 
ihos, vêem. por este meio,] 
agradecer sinceramente aos 
iminetos médicos, Dermcval 
Pinto, Manoel Amaro Júnior, 
Juvenal dos Santos e José 
Bilaznns, pela maneira prero 
pta, com que se houveram paru 
attender nos-o appello, bem 
como empregando todos oJ 
recursos da scieneia, para 
salvarem da irrevogável lei 
da batalidade, a nossa sempre 1 

Flodina Adel- 

Fazemos extensiva nossa 
gratidão a todos os parentes] 
e conhecidos, que nos açoro] 
panharam durante sua enfer 
mtdade, e que mandaram flô 
re3, corôas, cartões e que 
pessoalmente nos trouxeram ] 
palavras de conforto, assim' 

| conto as que acompanharam/ 
a nossa inditosa Klodina, até 
a sua ultima morada. 

A' todos reconhecida era 
tidão. 6 
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Caixinhas cora percevejos CüRAlôssttorKíifií 

ASTH«fl.(ooüEEJQf 

' 1 Rooqüídão 

de aço, do metal e de cellu 

loide—recebeu a papelaria d'A 

SituagOo. 
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Cbacara á leoà 

Está pira vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, cora 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, cora bons mattos e ex j 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-so ao 
seu proprietário Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60—53 

Gado de corte e oieliias 

Vende-se 200 novilhos 
pari, invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais, informações, nes- 

,ta cidade a rua 27 de 
'Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 

.do município. 

Attenção 

Grande Fabrica de Fumos c Ciwrros- 

DE 

MenottiGeiitilinííilrnüo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

EES ITOIT 

onarl?,?6 0 d09 .fnnao8 Brazileiros, pois já conta mais de 
Dela at?

nn°8 <2® a exÍ8t®ncia 8 cada vez mais procurado p . PCfondade, assim como também tem conseguido 

hprnnf1'1^'^ 468 ^xP08'Çfi.e8 08 prltBeiros prêmios : prova èxu 
mntt»™ n e8Pe<^alidade- Esta nossa antiga marca â já 
tem tnr n e(: no BraziI> e nas Republicas visinhas onde 

m™8 Xencias8!10'0 6 ^ ^ ,n0lÍV0 deÍXan108 de friZer 

RFA 7 J»E ABBUL HÍUM. 707 

flTTENÇflO 

Aos srs. proqrletarlos e mestres d'obras 

■A. CT^CS-TJ^I^EISrSE 

Fabrica d© JffoNaico» 

DE — 

«Sc 

para despacho» iSe exportarão pela» 

tueNa* d© rendas 

FEDERABS E ESTADOAES 

Vende-se na papelaria d'4 Situação 

PROCLAMA 
laço publico que pre 

tendem casar-se An^el 
Pena e D. Julieta S:l- 
veira Vergara, solteiros 
e residentes nesta cida-1 

[de ; elle Oriental, filho 
de Lorenço Pofia e D. 

Domingas Martinez ; el- 
la natural deste Estado, 
filha legitima de José 
Carolino Gomes Verga- 
ra e D. Ernecia Silvei- 

ma. ' 1 

Se alguém conhecer 
algurr. impedimento, ac- 

jeuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo, 20 de No 
vembro de 1914. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

_(2° a 27J 

■ PO/S, OJSO' P£ÇF(JM£õt/fíVi 
\ epsucffpo, P[Wm'*°J}0 

- PGÕ çuf t/sm -y# MM CPMMS 

I WMhâS/ww MRflCHffi 

ÇHJêTAHTO JjtSWm UM ROSTO. 1 

iüsew» uno vez e osu-osems 

| mujormmr 

ÍMTOVtâfíS 
pmwc/05 Dmoms e jl 

de ranhaih amon rab,ricai a única existente nesta cida 
e 11 rn nnüi i K UM03 ,nacainÍ8mo8 modernos e aperfeiçoados 
da tr-Hn 8SOai ' e8t^ em condições de fornecer mosaico» de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

bfd^fl,18ad08, de^ráo8, e aoleiras parsp entradas, vasos para jardins, tdera para columnas, etc. 

« a n»tÍende"8e
J

a pedidoS' q"6 80 executara cora proraptidào 
nha 8 raodlc08> tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua gp de Setembro u. 15—Jaguarfto 

Ptomacia Ricard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiotho- 

rapico e Óptico 

CONSFL.TAS OTAB1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. 1 rata a syphilis pelos methocios 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

pmNolíu Qm 
^MEMOSANO QvnLTf- 

SASORAéRAOAVEL0^5. 
/féOâtâCâ 0 tsto/nõgo * 

FxanieN nilcliroNeopico 

Analyses de urina, 
Ra liognphias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

CURA 

DEFLUX0 
K CONSTIFAÇÔt» 

AO AR LIVRE 

f *' 

EM TOOAS AS PHARMACIA» 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas. pannos 

Signaes de cataporas 4c. 

AFOINOSEIA 010STC1 
Realça a Bclle^a 

nAo tem qorouka 

nao queima a pe^uji 

BM TODAS AS nSAKWACSAfl 
a CASAS OK COIOUBMBO 

081 OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

|Torna a polia roaea e macia, taz desapparecer aa toga. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecçõos, pilo» 

cebaceas, moléstias do» ouvidos e garganta. 

O maior inimigo do máo «beiro dos pém 

e dos sovacos 

V VE804 EM T0D4S ES mECWlES E PÕABMECliS 



-Tf— 

Aparadoren 

Aparadores de pontas 
de lápis, lortês, ríísisfon 
tes, artigo durável e útil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

por 

Âríigos verdadeira inente Ingzles 

A casa Villaa Boas, de Arti 
gas. coino está vendendo só a 
dinheiro, rezolveu fazer aba 
limenio nos artigos que dá 
explicação abaixo: 

Morins de réis 8 000 por 
téis 7 000 

Morins de réis 10.000 por 
téis 8.000 

•Morins de réis 12.000 
réis 10.500 

Morins de réis 12.800 por 
réis 11 200 

Moiins de réis 14 000 por 
réis 12.000 

Morins de réis 16.000 
réis 14 000 

Morins de réis 24.000 por 
réis 21 000, 

N. B. para evitar inoommo 
dos, estes artigos nâo poderei 
debitar a pessoa alguma, em 
vista de (cr feito tão grande 
abatimento. 

(27 Nov.) 

por 

Eiiijireza de Transportes 

eutre 

Jaquarão, Arrolo Grande 
e estação Piratini) 

DE 
GABRIEL IERN A NDE S 

AGRELO 
Itinerário rto auton ovei 

Viagem em 3 horas 
RAHIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no rr.es 
mo*dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO RUEACK 
PA8SAGENS 1.3*000 

Combinação com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa 

Edital 

O coronel Gabriel Gon 
palvos da Silva, Inten- 
dente Municipal de Ja- 
gum ão ele. 

Faz aos que o presen 
te edital com o prazo 
de 90 dias virem que, 
de conformidade co i o 
art. 32 da ConstitiiK io 
Política do Estado, 
acha nesta Intendeneia. 
á disposição dos abi- 
lantes deste muniemio, 
o Projecto de Consc M- 
daçâo das Leis Orgam 

cas do Estado e Expo- 
sições de Motivos, para 
qmm quizer examinal- 
os e offertcer quaesquer 

ra Piratiny Segundas e Quintas emendar e observações, 
De Piratiny ao Arroio Grande as quaes Serão trans- 
Quartas e Sabbados 

Agentes 
Jaguarao — Su/àno Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 

mittidas ao exmo. sr. 
dr. Presidente do Esta 
do, par i os devidos effei 
tos. 

Jaguarão, 26 de Setem 
Piratiny— «Hotel Piratiny 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazü». 
Mais informações telephcnica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao. 

da 
e bro de 1914. 

j Gabriel Gonçalves 
Silva. 

Intendente Municipal. 

PensãoGERUUDO 

liacre em barra» 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Anmuicio 

A I "VT A —08 accessos AoJ 11 MA ced(,in prom. 

1 Especial lacre era barras— 
acaba de receber a papelaria 

., . .■mm »- ■ —ii ■ i ▼ , , d'A Situação. 
r Este acreditado estabelecimento de hosne- 
des e fornoíciniento de comida a tlomicilio, aca- 1 
ba de nuida:-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de- CastiUios n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Familias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de ccnforlo 
gosio, hygiené e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e rnobiliados «comrnT 
laut», excedente latada, bellas e confortáveis 
áleas para apreciar os bons e agradaveis iefrf s 
cos de qne a sua cajirichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout á-! 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro ej 
tudo quanto pode desejai a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exuias 
milías e respeitável publico a visitar a 

ía 

PENSaO geeundo, 

oom o que muito me honrarão. 

Kmygdlo Gerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 

|op^ltofiomtdioocip^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Dís 7 as 9 h. ila manhi 
 Dr, Antouio PacJllt-o cie Nuuzu cüuica 

módica. 

às 2 horas da tarde— -■ írrrV,"'.'"'" 

Das 3 às 4 horas da tarde- 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e saugue. Diaguos 

leo preciso da tubereulóse, das vermlnóscm e parasitóses varias. 
( Grall» ao» pobres) 

pto, a espe- 
ctornçilo é failitnda e a talm.-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouieos obtem-se ft cura 
radical com as «Gottas India- 
nas do Gilfoni». 

T>T7 A Rins, Próstata LSEjAIItA, (( Uretbra «A 
Uroformina »- 

cura a insutficiencía renal, as 
cystitcSipyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretlrritas chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
tlammação da próstata. 

CAL VICIE Sp.?"" se 
borrh6a,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o i ILOGENIO 

ORflCIblAHO 

Itii 15 It tiiveito, ts]iii> Gemi Biimo 

Cloi»»ulforío medico 
i 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOENÇAS I^TIEBITAS 

Tratamento da Sypbylis pelo methodo mixto 

da» 12 »» 13 liara» (1 â» 2) 

m. DEinEf^lL FMTQ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

perViço noctufno permanente 

Enrarrega-se do» chamados mcdíc»» 

  

■- , ..h•.. 

■A 

,ÓvJÇj>-Vo ucaulele! 

L 
EM. IMITAÇÕES nos dizeres e 

1 r«Ar Hoc ín\/nltnrin«5. 

• BE 

do PHARMAÇEUTICO E CH1M1CO 

o da Silva Silveira 

E DEPVRATIVO DO SANGUE 

M i-.-t « « > i>U i l • ^ 
' ■ ——  —•••—    —1 

- 

üde-se niis PHnRmnciRS e dmsssiss 

CATAEKHOS ';\:i 
pulmo 

mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CEIAÍsÇAS S,ph
r;; 

chitic a s, 
lympbalicaR, anêmicas,—curam 
se com o «Juulandiuo. (xarope 
iodo-tanico phospahtido) de 
Giffoni, superior ás emulpões. 

CÁLCULOS S-n 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatofes, 
eezemas (dartliros) curam-se 
com o «lycetol» de Giffoni. 

COQUELU C H E, 
tosses rebeldes, iutluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gnude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

yi/A O "ti Ci rbemnatica8,8cia 
ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Gilfoni. 

BMPIGEXS, tZ" 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas do eezemas 
(dartliros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczemetosn. do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLESTIAS^r, 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glyçero-phosphotado» de Giffo- 
ni». , 

SYPH1L1S Ü-.n 
devi d a s A 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PH ARMA CIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
-I)KO«AlíIA - 

Irancisco Giffoni & i 
UDA PR1MBIRO DB MARÇO 1 T 

Rio de Janeiro 

PROCLAMA 

Faço publico qnepre 
tendem casar-se Bazi- 
lio Davi d e D Lúcia 
Valeria Ferreira, soltei- 
ros, residentes nesta 
cidade ; elie natural da 
Syria, filho de David 
Eded e Rhrre David ; 
. 11a, Oriental, filha na- 
tural de D. Maria He- 
lena Ferreira. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jamiarão, 20 de No- 
vembro do 1914. 

O escrivão 
J. P. laria Santos 

a 27) 

Estad", filho legitimo de 
João Fram isco Nunese 
d. Abrilina Burlamaque 
Nunes ; ella, natural da 
Republica Oriental, fi'ha 
legitima de Domingos 

lO'rrea Mirapalbèta e d. 
lAncreza Machado Mira 
[ palhèta. 

«Se alguém c nhecor 
íalgum impedimento, ac- 
cuse-o para os fins de 
direito. 

No- 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, o cida 
dão Pedro de Alcanm 
ra Nunes e d. Maria Be 
nigna Corrêa, solteiros 
e residentes nesta cida 
de : elle, natural deste 

V 
10 M 

Jaguarão 21 de 
vem bro de 1914. 

O escrivão 
J P. Faria Santos. 

(2o. a 28) 

Pharmacia Universal 

Se aviza a quem pos 
sa interessar que no con 
sultorio desta pharma- 
cia, dará consulta grá- 
tis aos necessitados, to- 
dos os dias úteis das 4 
ás 5 horas da tarde o 
conhecido medico Ma- 
noel Amaro Júnior. 

No seu consultório 
particular encontrárà o 
publico este medico ás 
horas já conhecidas. 

(60 — 411 

Á 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
itsae: 

Os Esík&ís 

oi i. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

■ or muitos milhares de pessoas 

que lhe aifestanj a inexcedivel 

ej ficada e preconisam as pre- 

ciosas virtudes therapeuiicas. 

■ 

ÂMedeAço 1 

Marca registrada n. 401 

]>ei>o»lto <'iu 

TODAÜ 

Cr 

AC0 SEM KiVAL 
'SEM RIVAL" 

\COj. 

ç? \ ^arca rtg^rada n. 401 

BS e,di",e8 do 

'ktebiob 

fí/o 
^/\moe.P^ 

Fabfieblte^: Felten ^ (qiiille&onia 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando nuiior resistência do que 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, c amamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assai*os do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraomi- 

Vende-se 

On arrenda-se nm ex 
cellente campo de cria^ 
çâo em Santa ^icloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo 1.140 ani 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da ^ 
Silva. 

Jaguarão,20—11—914. 

SOCIEDADE OPERA- 

RIA JAGUARENSE 

8c»»ão de A»»eiiibléa 
Oeral 

De ordem do Illmo. 
Sr. Presidente Joaquim 
Francisco Martins, con 
vido a todos os socios 
desta sociedade para a 
sessão de Asseinbléa Ge- 
ral que se realisará a 
6 de Dezembro p. v., ás 
2 horas da tarde no.edi 
fiei o da séde social. v- 

O fim da Assembléa é 
eleger a nova Directoria 
para o anno de 1915. 

Só terão imrresso na 
Asseinbléa os socios qne 
até esse dia estiverem 
em dia com a thesoura 
ria. 

Os socios que esttve 
rem com mai? de tres 
mezes de atrazo, tem o 
prazo máximo atòodia 
30 do corrente para sa- 
tisfazerem seus débitos 
e allegarem os seus di- 
reitos. 

Passado este prazo se- 
lão considerados como 
alheies á socied.ade sem 
nenhum direito de re- 
clamação. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

Io. Secretario. 

nana. 

Deposito D'esta Cidade 
Jf (31-141 

Vende-se jornaes velhos 

4.Q00 a appoba 

a 

FREE1SA-SE 

De coi resp ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação . politica-historica, 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta 

á Empresa Editora Na 

cional — rua 15 de No- 


